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SERVIÇO  TELEGRAPHICO  DA  UNITED  PRESS,  AMERICANA  E  CORRESPONDENTES  ESPECIAES 


Os  sismographos  de  Leningrado  registraram  um  terremoto  de  extráordinaria  violência 


^  aza  italiana  voará  intrépida 


Varias  organizações  econômi¬ 
cas  demonstram  a  sua  so¬ 
lidariedade  para  com  o  pre¬ 
sidente  Carmona 


sobre  continentes  e  oceanos 


Como  .  o  almirante  Hugh 
Evan  Thomas  se  defende 
c  aos  demais  chefes  da 
batalha  da  Jutlandia  de 
accusações  levantadas  pe¬ 
lo  sr.  Churchlll .  , 


A  policia  de  Uberaba  prendeu  um  diplomata 
estrangeiro  e  tentou  exigir  do  príncipe  d.  Pedro 
de  Orléans  os  seus  documentos  de  identidade 


Uma  proclamaçãô  do  marechal 
Badogllo  a  proposíto  do 
empolgante  vôo  de  De  Pinedo 


Lisboa,  17  (U.  P.)  —  Nove 
corpo»  dlrectlvo»  do  organismos 
cconomtCQB  do»ta  capital  entre¬ 
garam  ao  presidente  da  Repu¬ 
blica,  general  Carmona,  uma 
mensagem  ofíereOondo-lho  o  »ou 
apoio  o  felicitando  o  governo  pela 
viotorla  alcançada  contra  os  re¬ 
volucionário». 


O  bispo  diocesano,  d.  Antonio  Lustosa,  teve 


não»  ião  arrebatados  doa  mão» 
dos  vendedores. 

O  ministro  Volpl  a  o  sub-se- 
cretarlo  Balbò,  voaram  hoje,  em 
um  apparelho  cgual  ao  do  De 
Pinedo.  Ao  descer,  Balbo  disse: 

"A  nossa  raça  será  no  futuro 
a  raça  dos  aviadores,  como  'Jft 
COra  a  raça  dos  mnrlnlielros. " 

NADA  DE  POSITIVO  SOBRE 
AS  ETAPAS  DO  VOO 


Londres,  17 .  (“Correio  .da  Ma¬ 
nhã") —  Tcnj/ causado  sensação 
a  dcsorlpçüo  feita  pólo  sr.  Wln- 
ston  Churdhlll  a  respeito  da  ba¬ 
talha  naval  de  Jutlandia,  na  quai 
elle  accusa  de  ter  commattldo 
faltas  o  almirante  Jellicoc,  entre 
ollns  a  de  ter  permlttldo  que  a 
esquadra  fülemã,  multo  Inferior 
em  poder,  conseguisse  escapar, 
depois  do  haver  Infligido  damnos 
maiores  do  qbo  oquclles  que  re¬ 
cebeu  . 

O  sr.  Churchlll,  nns  sua»  re¬ 
velações,  também  volveu  as  suas 
baterias  contra  o  almirante  Hugh 
Evan  Thomas,  que  commandou  a 
quinta  esquadrilha  de  combate 
na  batalha  da  Jutlandia. 

A  narrativa  do  sr.  Churchlll  é 
considerada  pelo  almirante  Tho¬ 
mas  como  uma  critica  a  quo 
falta  visão  do  ponto  'de  vista  na¬ 
val,  umá  colossal  falta  do  conhe¬ 
cimento  do  quo  ■  sejam  •  os  ofrél- 
los  dos  granadas  provocadora» 
do  nevoeiros. 

Segundo  as  afflrmoçSes  do  sr. 
Churchlll,  a  primeira  parto1  da 
batalha,  na  qual  o'  almirante 
Hipper  afundou  dois  cruzadores 


CHEFES  REVOLUCIONÁRIOS 
REFUGIADOS  NA  HESPANHA 


Do  .  nosso  correspondente  em 
Uberaba  recebemos  hontem  ■  este 
sensacional  telegramma : 

“  Proseguindo  na  sua  excursão 
tle  estudos,  iniciada  -cm  'Corumbá 
è  apôs  'itefcoVrercm  o'Estado  'de 
Matto  Grasso  e.o  dc  Goyaz,  pas- 
saniiT)  iliontcm  por  esta  cidade  o 
príncipe  d.  Pedro  de  Orléans  e  o 
seu  secretario,  dr.  Mario  Baldi; 
o  conde  de  Bailen,  secretario  da 
embaixada  -dã  Hespanha  ho  Bra- 


afim  de  exigir  do  príncipe  d. 
Pedro  os  seus  documentos,  de 
identidade.  Isso  só  não  se  dai 
devido  n  attitudc  enérgica  do  pa¬ 
dre  Eduardo,  que  exprobou  .os 
policlacs  â'  entrada  do  palácio. 

O  príncipe  d.  Pedro  c  o  conde 
de  Railcn  seguiram  rumo  de 
Franca,  contrariadissimos  com  a 
humilhação  que  sqffreram  nesta 
cidade.  Foi  relembrado  o  facto 
occorrido  cm  18S8,  quando  o  con¬ 
de  d'Eu  visitou  está  cidadã  c  re¬ 
cebeu  idcntica  dcscousidcraçáo, 
partida  do  dr.',Jqsê(Ferrçira,  que 
então  fundava  aqui  õ  Partido 
Republicano. 


combustível  necessário  para  a 
continuação  da  viagem,  hoje, 
depois  de  terem  estado  na  Re¬ 
partição  dos  Telcgraphos,  onde 
redigiram  alguns  tclegrammas. 
No  regresso  para  o  palacio  do 
bispado  foram  os  dois  detidos  pe¬ 
la  policia,  a  mando  do  delegado 
regional,  sendo  os  dois  -illustres 
hospedes  conduzidos  para  a  ca¬ 
deia,  onde  ficaram  presos,  não 
obJtanlc  declinarem  sua  qualidade 
de  excursionistas,  sendo  que  um 
representante  diplomático  estrbn- 
8  eira. 

'-,iNo  presidio  passaram  os  dois 
pelas  maiorci  humilhações,  sendo, 
despidos  è  ríipsi.aJos,  ,'só  reco¬ 


brando  a  liberdade,  depois  de 
enérgica  intervenção  do  bispo  dio- 
cesano. 

Esti  verificado  que  a  prisão 
dos  dois  illustres  excursionistas 
foi  exigida  pelos  políticos  ao  de¬ 
legado  regional,  pois  lhes  convi¬ 
nha  essa  arbitrariedade,  simulait; 
do  ■  que  os  itinerantes  eram  en¬ 
viados  da  colunina  de  Siqueira 
Campos. 

No  momento  cm  que  o  bispo 
d.  Lustosa  foi  á  cadeira  tratar 
da  libertação  dos  seus  hospedes, 
uma  oqtra  escolta,  solicitada  pe¬ 
los  mesmos  .políticos  sílljflciçnis- 
tas,  sbb  o  cohunando  do  (mente 
Nilo,  foi  ao  palácio  episcopal 


Lisboa,  17  (U.  P,)  —  Um  te¬ 
legramma  do  Vigo  diz  quo  estio 
refugiados  all  varlos  revolucio¬ 
nários,  entro  ollcs  os  srs.  Jnymo 
Cortesão  o  Jnymo  do  Moraes. 

Um  outro  telegramma,  vindo 
do  Badajo?,  diz  quo  o  tenente- 
coronel  Álvaro  Lopes  conseguiu 
entrar  na  Hespanha. 


Roma,  17  (A.  A.)  —  Nada  »o 
nabo  alndà  dç  definitivo  acerca 
daa  etapas  quo  ínrl  De  Pinedo, 
no  prosegulmento  do  »eu  grande 
vflo  em  torno  do»  cinco,  continen¬ 
te»,  qunndo  deixar  a  cidade  afri¬ 
cana  do  Bolama,  em  direcção  ao 
litoral  brasileiro. 

A  falta  de  noticias  offlclaes  e, 
'egualmente,';c  qbsalutg.  Tqdavlq, 


AS  EXEQUIAS  DOS  SOLDA¬ 
DOS  FIEIS  A1  LEGALIDADE 


ioTda^  HanTÀ  jc- 
gálldadò  mortos,  durante  o", ulti¬ 
mo  movimento  revolucionário. 
Aflsifltimm  a  esse  noto  da'  pieda¬ 
de  o  general  Carmona,  membros 
de  gabinete  e  muitosi  diplomatas. 

O  GOVERNO  DI8PQ6TO 
A  CONCEDER  INDULTOS 


rica  do  Rui.  atravessando-a  até 
Curação.  Dahl  tocaria  nos  Esta¬ 
dos  TJnldoz,  fazendo  a  viagem 
de  volta  ft  Europa,  pelos  Açores. 
iConaidera-se  também  possível  que 
Do  Pinedo  faça  de  Buenos  Aires 
jum  desvio  pela  costa  do  Pacifico, 
i  tocando  em  Valdlvla  e  Valpa- 
ralzo. 


Complica-se 

AINDA  MAIS  A  SlTUAÇAO 
NA  CHINA,  SEGUNDO  AS 
ULTIMAS  NOTICIAS 


Lisboa,  17  (A.  A.).  —  Não 

obstante  os  recentes  aconteci¬ 
mentos  rcvolucIpnorloB,  afflança- 
se  que  o  governo  contlnúa  dis¬ 
posto  a  conceder,  no  proxlmo  dia 
28  de  maio,  largo  Indulto  a  pre¬ 
sos  de  diversas  categorias. 


devendo  descer  em  Arica 

Limai  17  (Ü.P.)  —  Ga  avia¬ 
dores  norte-Hmcrlcanos  que  rea¬ 
lizam  o  vôo  om  redor  da  Ame¬ 
rica,  partiram  hojo  de  lio  eom 
destino  no  sul,  devendo  descer 
em  Arica. 

Santlaon,  17  (U.P.)  —  Os 
aviadores  nur.tc-amerlcanos  quo 
estão  fazendo  o  raid  de  circum- 
navegação  continental,  pnsuavum 
bojo  sobro  a  cidade  do  Iqulqiie- 

Kantiarjo.  17  (IT.P.)  —  Os 
aviadores  (|Uo  realizam  o  vôo 
pan-nmerlcnno,  pnSsaram  esta 
tardo  sobre  u  localldudo  da  To- 
copllla  . 

McJlUoncs,  Chile,  17  (U.P.)  — 
Aterraram,  aqui,  hoje,  As  3  ho? 
rns  da  tarde,  tres  Cos  aeropla¬ 
nos  do  exercito  americano,  que 
vêm  tentando  o  ratd  de  circum- 
navegação  da  America  do  Sul. 


Tudo  indica  que  as  tropas 
que  occupavam  Hangchow 
estão  em  completa  retirada 

Shanghal,  17  (U.P.)  —  As  ul¬ 
timas  noticias  recebidas Jda  fron¬ 
te  fazem  acreditar.  qucv»s  tro¬ 
pas  de  Sun-Chuon-Fang  parti¬ 
ram  prcclpltadamente  de  Han- 
gehow  pela  via  ferrea  com  des¬ 
tino  ao  mA-te. 

O  cônsul  geral  dos  Estados 
Unidos  Informa  terem  sido  alte¬ 
rados  os  planos  com  relação  A 
attitudc  que  deve  adoptnr  o.  seu 
palz  em  presença  dos  aconteci¬ 
mentos.  O  transporte  nmerlenno 
“Chaumont",  dlrlge-se  apressa¬ 
damente  para  Shanghal  com  um 
destacamento  de  mi!  e  trezen¬ 
tos  fuzileiros, 


)  "SANTA  MARIA"  MAIS  UMA 
VEZ  NAO  PODE  DECOLLAR 


Bolama,  17  (U.  P.)  — •  0  com- 
mnndnnte  Do  Pinedo,  fez  hoje,  As 
6  "  l|a  da  tarde,  uma  nova  ten¬ 
tativa  para.  partir  em  demanda  A 
coBta.  brasileira.  O  apparelho  não 
pôde  dccollar,  sendo  considerada 
do  “Santa 


A  MANIFESTAÇÃO  DOS  ACA¬ 
DÊMICOS  AO  GENERAL 
CARMONA 


Lisboa,  17  (A.  A.)  —  Acaba 
de  reallzar-se  a  annunclada 
grande  manifestação  da  classe 
acadêmica  ao  presidente  da  Re¬ 
publica,  general  Carmona,  e  ao 
governo. 

Na  manifestação  tomaram  par¬ 
to  estudantes  de  Lisboa,  Porto  e 
Coimbra.  Os  manifestantes  fo¬ 
ram  recebidos  pelo  chefe  do  Es¬ 
tado  e  todos  os  ministros,  np 
pálàolo  do  Congresso,  sendo, 
nessa  occaslão,  lida  enthuslasti- 
ca  o  patriótica  mensagem  de  sau¬ 
dação  . 

Agradecendo  a  homenagem 
que  lho  prestavam  ob  estudan¬ 
tes  o  general  Carmona  pronun- 
aiou  eloquente  discurso,  no  qual 
fez  o  elogio  da  mocidade  portu¬ 
guesa,  manifestando  a.  satisfação 
com  que  recebia  o  testemunho 
do  applauso  dos  corações  moços 
de  Portugal  A  obra  sanoadora  e 
do  rovlgoraçfio  das  energias  na- 
clonaes  que  procura  realizar. 


excessiva  a  carga 
Maria". 

■Provavelmente,  o  marques  De 
Pinedo  fárd  nova  tentativa  enta 
noite.'*  . 


Em  consequência  dessa  Informa¬ 
ção,  ■  numerosas  pessoas  desde 
muitofeedo  esporavam  no  cAes  a 
chegada  do  aviador  Italiano. 

0  cônsul  da  Italla  no  Roclfo 
velu '  rapidamente  de  automovel, 
chegando  hontem,  de  noite. 

A  colonla  Italiana  prepara  bri¬ 
lhante  rccopç&o  aos  aviadores. 


DE  PINEDO  E1  ESPERADO 
HOJE  A  FERNANDO 
DE  NORONHA 

O  dlrector.  geral  dos  Tele- 
grnphos  rccebcu  do  chefo  do 
distrlcto  -  teSJgrnphlco  do  Rio 
Grande  do  Norte  o  seguinte 
telegramma: 

“Estação  radio  desta  capital 
recebeu  communicaçãn  de  Fer¬ 
nando  Noronha,  dizendo: 

—  Avlndor  ltnllnno  Do-Pl- 
nedo  deveril  chegar  aqui  ama- 
nliâ,  :18,  pola  mnulut.  —  Cor- 
denes  saudações.  —  H.  Jun¬ 
queira  . " 


Podro  de  Orléans,  que  por 
jranco  não  foi  tombem 
victima  da  sanha  dos 
pollclaee  de  Uberaba 


esperado 
nesse  porto  no  dia  24.  Tudo  in¬ 
dica  quo  as  forças  de  Sun-Chunn- 
Fang  estão  em  completa  reti¬ 
rada. 

Shanghal,  17'.  (Ü.P.)  —  De 
fonte  fidedigna  sabe-se  que  os 
forças  do  general  Sun  Chuan 
Fang,  que  operavam  em  Nlng- 
po,  envolvidas,  conseguiram  es¬ 
capar  por  mar,  embarcando  em 
tres  navios. 

Por  fontes  lambem  seguras, 


0  PUBLICO  ROMANO  M.OS- 
TRA-SE  IMPACIENTE 


Morreu  era  Washington  o 
almirante  Vogelgesang 

Washington,  17  (0.  P.)  ' — 
Falleccu  hoje  oesta  capital’ o 
contra-almiranlc  Cari  T.  Vogçl- 
gesang,  antigo  chcle  da  Missão 
Naval  Americana  no  Brasil. 


lA  PARTIDA  DO  "SANTA  MA- 
RIA"  DE  BOLAMA  PARA 
NATAL 


sil ;  0  padre .  Hyppolito,  vigário 
geral  dc  Corumbá,  ,e  o  dr.  Al¬ 
berto  Leonardo  Pereira.  Os 
illustres  itinerantes  chegaram  aqui 
ás  S  horas  di  tarde,  sendo  hos¬ 
pedados  pelo  bispo  diocesano,  d. 
•Antonio  Lustosa. 

A  passagem  por  aqui  do  illus- 
tre  membro  da  ex-casa  imperial 
do  Brasil,  deu'  margem  a  que  o 
partido  situacionista  local,  neste 
momento  orientado  pelos  srs.- 
Mello  Vianna  e  Bcmardcs,  pra¬ 
ticasse  uma  inqualificável  e  re¬ 
pugnante  violência,  somente  pró¬ 
pria  dos  seus  patronos.  Após  a 
chegada,  e  depois  do  príncipe  d. 
Pedro  ficar  no  palacio  cm' com¬ 
panhia  do  bispo  diocesano,  o 
conde  de  Bailcn  e  ,0  dr.  Mario 


Roma,  17  (ü.  P.)  —  O  publi¬ 
co  mostra-se  lmpnclcnte,  por  sa¬ 
ber  noticias  do  avlndor  Do  Pi- 
nodo  0  de  seu  Immlnente  vôo 
através  do  Atlântico.  A  noticia 
da  partida  do  Bolama  para  a  ci¬ 
dade  do  Natal,  no  Brasil,  6  es¬ 
porada  com  anclcãadc. 

As  successlvas  edições  dos  Jor- 


Jtoina,  17  (U.  P.)  —  «nnun- 
cla-so  quo  o  aviador  Do  Pinedo, 
foi  abrigado  a  adiar  a  partida 
do  Bolama,  devido  ao  mão  tempo. 

FORAM  FEITOS  ESFORÇOS 
PARA  A  PARTIDA,  HONTEM 

ilolama,  Guiné  Portugueza,  17 
(U.  1».)  —  0  aviador  '  Italiano 
coronel  Dc  Pinedo,  estã  dando  as 
Ultimas  de  mão  no  seu  hydro- 
plano,  afim  de  partir  OBtu  tarde. 


O  almirante  Beattjr 


brltannlcos,  foi  um  successo  para 
0  Inimigo  vencido  pela  força  do 
numero,  porquo  a  quinta  OBqua- 
dra.  do  combate,  composta  dos 
mais  fortes  navios  da  frota  do 
almirante  Bentty,  deixou  os  alle- 
mães  fugirem.  Essa  esquadra  em 
commandudp.  pela  almirante  Tho¬ 
mas  0  durante  oito  mlnutoB  nfos- 
tõu-so  do  campo  da  luta,  por 
ordem  do  almirante  Beatty,  pré- 
vbunente  oxpcdtdn,  e,  quando  fl- 
nntmente  voltou,  jã  ora  multo 
tarde  para  entrar  em  acção  r.on- 
trn  o  Inimigo,  obedecendo  a  or¬ 
dens  lmmedlntas  de  Boatty. 

Em  carta  ao  “Times",  Thomas 
afflrma  que  não  reeobeu  ordem 
Latlmer  os  termos  de  paz  do  almirante  Beatty  para  vul- 
ou  jmrtldo  e  que  este  ultimo  Uií- .  “Òs  slgnnes  do  activar  pa- 
iregentarAfto  presldentc  Dlaz.  m  toda  ,veloclda<le  _  0 

,  •  1  ,  .  -almirante  —  foi  dado  e  toda  a 

prCjUIZOS  00  11130  tempo  esquadra  de  cruzAdores  entraram 

cm  Los  Angeles  a  oncher  <5e  carv“° «uas  ;or- 

"  nalhas,  sendo  extraordlnorlamen- 

)«  Angeles,  17  (U.  P.)  —  to  espessa  a  nuvem  do  fumo,  do 

:?S  'ZÚJEV —  <«  "«•  ■» 

s  dos  últimos  dlos  sô  no  dls-  tlngulr  mais  a  bandeira  de  al- 
o  de  Los  Angeles  se  elevarão  gnaos.  Se  estes  houvessem  sido 
dIs  milhões  do  dollara,  Na  fe|tos  p0r  mo(0  do  holophotes, 
ana  passada  caíram  mais  de  "  . 

e  mela  pollegadas  de  chuva  conto  em  outras  occaslOca  nçon- 
icllu  distrlcto.  *  tecera  na  mesma  bahla.  nlngucm 

- ♦ -  os  teria  deixado  dc  perceber  lm-  atirar  no  espaço 

vpçnpr»<5  de  nm  arrnrdn  medlatamcnte."  cortina  de  fumo?" 

vedetas  UC  UUI  au-uiuu  Bnl(lo  0  ahnlrante  Thomas  nf-  No  melo  dessa  discussão,  ns 

bre  expulsão  de  estran-  firma  que  o  capitanea  do  alrnl-  opiniões  sd  dividem.  .Entretanto, 
5  rante  Bentty,  o  “Llon",  não  fez  nos  meios  technlcos  não  se  nega 

o*'""®  uso  nem  dos  holophotes  nem  do  o  patriotismo  ao  coipmontndor, 

irsovla,  17  (“Correio  da  Ma-  tolcgrapho  sem  fio,  mas  invés-  mos  consldcrn-se  que  ello  estã 

*)  —  O  governo  pobiro  res-  tlu  esquecido  desses  outros  re-  Julgando  erroneamente  da  cnpa- 
ieü  ao  convite  do  governo  cursos  do  comutando.  “Não  ê,  cidade-  dos  homens  a  quem  a 
não  aflnt  de  entrar  em  um  pois.  acima  do  tudo,  fundamen-  Grã-Bretanha,  no  momento  mais 
rdo  a  respeito  da  expulsão  por  tal  entre  os  principies  da  tacil-  erltlco  da  historia  da -Rainha  dos 
dos  dois  palzes  dos  súbditos  ca  naval  —  pergunta  o  olmlmti-  Maros,  confiou  o  guarda  o  con- 
lutro.  te  Thomas  —  que  o  almirante  ttnuaçõo  dar.  glorias  do  Nelson, 

presidente  da  Republica  po-  chefe  primeiro  sa  nasegure  dc  quo  perigaram  am  pouco  em  Co- 
accrescentou  que  acolhia  0  que  os  suas  ordens  foram  com-  lonel,  mas  se  salvaram  com  bri- 
dto  alleroão  com  gTande  cn-  prehendldas  pelas  unidades  dls-  lho  nos  Malvinas  e  lueoutcsta- 
nsmo.  tantes  da  sua  frota,  antes  de  se  ''«lmente  na  Jutlandia. 


vor  a  approxlmação  das  facções 
em  luta  o  faclo  do  Chang  Tâo-lln 
estar  disposto  a  íihvlr  mão  da» 
nuas  ambições  prcsldcnclaes.  • 
naicbra,  17  (U.  P.)  —  O  sr. 
Chamo  Shln-  Chu.  -delegado  -  chl- 
nez  i  Liga  das  Nações,  ontregou 
uma  noíá  ao  secretário  gerál 
desso  Instituto,  sr.  Erlo  Drtim- 
mond,  hoje,  pedindo  a  retirada 
da  ordem  briUinnlca  para  enviar 
tropas  ã  China,  dcolãnindo  quo 
iut  tropaa  do  seu  palz  são  suffl* 
cientes  para  ajtcmlcr'  fta  neces¬ 
sidades  looacs  0  qué  a  presença 
dc  soldado»  lnglczes  »Ô  servlrã 
para  oontpllcàr  a  situação. 


Foi  adiado  o  julgamento  de 
Zaozibini 

Rotim,  17  (U.  P.)  —  O  Jul¬ 
gamento  do  cx-deputado  Zanzibi- 
ni,  accusado  de  tentativa  de  assas¬ 
sinato  contra  o  primeiro  minis¬ 
tro  sr.  Mussolini,  que  estava 
marcado  para  0  dia  21  do  cor¬ 
rente  foi  adiado  até  0  dia  14  dc 
março  devido  a .  nchar-sc  enfer¬ 
mo  0  general  Sanna,  presidente 
do  Tribunal,  encarregado  do  pro¬ 
cesso. 


A  formidável 

TORMENTA  QUE  DESABOU 
NA  COSTA  DO  PACIFICO 


0  GRANDE  HYDROAVIAO  NAO 
TEM  RADIO  A  BORDO 


Cerca  de  vinte  cidades 
alagadas  e  1.500  fa¬ 
mílias  expulsas  dc  casa 
pelas  aguas! 

S.  Francisco,  17  (U.  P.)  — 
Devido  ã  tormenta  sem  preceden¬ 
te  que  desabou  na  costa  do  Pa- 
.ci fico,  mil  e  quinhentas  familias 
foram  tórridas  dc  seus  lires  pe¬ 
las  aguas.  Sabe-se  que  morreram 
afogadas  vinte  e  quatro  pessoas. 
Perto  dc  vinte  cidades  estio  ala¬ 
gadas.  .j 

Em  Longbcach  turmas  de  sal* 
vamento  ajudam  duas  mil-  pei1- 
soas  a  evacuar  um  distrlcto  de 
residências  dc  luxo  de  cincocnta 
quarteirões.  Os  prejuízos  são  cal¬ 
culados  cm  vários  milhões  dc  dol- 
larcs. 


Soma,  17  (U.  P.)  —  Annun- 
cl»-se  que,  a  despeito  do  seu 
fructtsso  cm  partir  do  Bolama 
para  Natal,  hontem,  A  noite,  do- 
vido  a  um  ligeiro  desarranjo  do 
Inolor,  0  commandante  De  Plnc- 
<ln  não  ficou  desalentado  0  estft' 
slnriii  convencido  do  que  chegará 
a  Buenos  Aires,  antes  do  ílm 
desta  «emana.  De  Pinedo,  até 
aqui,  ainda  não  Informou  0  go¬ 
verno  de  Roma  sobre  se  está  ou 
não  em  condições  dc  partir  hoje 
de  Bolumu. 

0  "Santa  Maria"  não  tem  ln- 
stallação  dc  radio  a  bordo. 


UI  DEMORADO  EXAME  DO 
APPARELHO 


coberto  pela 


Dnluma,  14  (U.  P.)  —  O  uvla- 
jor  De  Pinedo.  fez  hoje  um  exn- 
me  demorado  de  »ou  apparelho, 
nchaiido-o  em  esplendidas  con¬ 
dições  . 

Acmlltó-so  que  o  hydroavláo 
nio  conseguiu  levantar  vão,  hon- 
**m.  devido  a  aclmr-se  sobre- 
eírn-gjido. 

O  peso  moxiino  que  o  "Santa 
Marm"  pédc  carregar  é  do  3.500 
kllo>. 

DK  PINEDO  ESPERAVA  CHE¬ 
GAR  HONTEM  A  NATAL 

Falnt,  H  (U.  P.)  —  Informo - 
íãto  recebidas  nesta  cidade,  hon- 


Mais  marinheiros  americanos 
para  Nicaragua 

Washington,  17  (U.  P.)  —  O 
ministro  da  Marinha  enviou  lwje 
a  Nicaragua  mais  r.400  mafinhei- 


0  ministro  brasilrffo  em  Cuba 
entrega  suas  credeociaes 

Havana,  17  U.  P.)  —  O  mi¬ 
nistro  brasileiro,  dr.  Arthur  de 
Guimarães  apresentou  ns  suas 
credenclaes  no  presidente  Ma-; 
chado,  hoJe 


CORREIO  DA  MJlXBLÍ  —  StejJHKííüim,  1$  de  Fevereiro  de  1!)27» 


Aspectos 


REVOLUÇÃO 


A  ESQUISITA  SITUAÇÃO 
DO  SR.  OLAVO  EQYDIO 

.  •AHalm  como  noÍRIo  o  situa¬ 
cionismo  procura  impedir,  por 
todos  os  meios,  'a  vlctorla  elei¬ 
toral  do  sr.  Irlneu  Machado,  rm 
São  Paulo,  o  Indesejável,  o  dda- 
dfio  rnnoorosamente  alvejado  pe¬ 
lo  P.  B.  P.  4  o  sr.  Marrey  Ju¬ 
nior.  Explica-se., Trata-se  de  um 
homem  de  acção,  dotado  de  va¬ 
rias  e  cxccllentes  qualidades  pa¬ 
ra  na  lutas  políticas,  demonstra¬ 
das  sulllcientemcnte  durante  a 
ultima  Bessão  legislativa,  por 
mais  de  uma  vex,  nquclle  repre- 
Bontante  da  opposlção  occupou 
a  tribuna  da  Camará,  para  com¬ 
bater  os  projectos  governamen- 
taes.  E’  possível  que  os  antigos 
e  Intolerantes  chefes  houvessem 
perdoado  ao  sr.  Marrey  aqucl- 
las  terrivcls  Investidas,  se  ‘elie 
não  pnsBiisse  a  constituir  um 


UM  CURIOSO  TELEGRAM. 
WA  DAQUI  ENVIADO 
PARA  0  PARANA’ 


no  bonde 


A  Justiça  subiu  de  preço  — 
A- taxa  judiciaria— Mo  re¬ 
gímen  dos.  iponppoiios  — 
Finanças  alarmantes  — 
Para  que  o  Brasil  realise 
sjtis  esplendidos  destinos. 

'(Cario»  da  Afala) 


UM  CASO  POLICIAL 


Um  enviado  do  general 
i  Isidoro  em  missão  de  paz 

4)  «CTTWpondrnte  do  Jornal  “0 
Ria".  de  Curityha,  nesta  capital, 
enviou  daqui  -para  o  referido  jtrr- 
~nat.  em  39  Sc  janeiro,  cate  tde- 
grnmmu: 

•  'Procedente  de  Paso  de  los 
]  Libres.  na  Republica  Argentina, 
esta  di-  viagem  pura  rata  oapl- 
rod.  c  tenente  dc  cavsTlaria  Hei¬ 
tor  Mendes  Gonçalves  que,  com- 
missionado  polo  marechal  Isido¬ 
ro  Tilas  1-opw,  vem  Tratar  com 
duns  altas  patentea  do  Exercito, 
a  pnclhmtc&o  dn  jsale. 

t>  tenente  Heitor  Mendes  Gon¬ 
çalves,  ao  que  se  dia  tris  uma 
•proposta  Bsslgnada  pelo  mare- 
chnl  da  revolução,  expondo  o 
pensamento  dos  elementos  cm 
armas  pnra  so  tratar  de  um 
aneordo,  em  beneficio  da  paz. 
"Nus  rodas  militares  corre,  com 
tnxhttensia  que  o  accordo  estd 
sendo  negociado  e  que  a  elle  não 
são  raminhos  alguns  ex-repre- 
sentames  do  Rio  Grande  do  Sul, 
no  Congresso.” 


Uma  das  maiores  viclorlas  que  a  cívllls^, 
ção  conseguiu,  nos  ullimos 
annçs,  foi  a  Inauguração  do  serviço  ra- 
dlolelept\onlco  londres^Nova^Y ork 


Deram  os  /oniaes - cila  nçticto : 
“Fernando  Vcllez,  passando  pelo 
largo  dc  Santa  Rita,  viu  í  porta 
da  firma  Fagundes,  Barbosa  & 
Cia., .tim  cofre .dc  açq.  Cbmo  lhe 
parecesse  coisa  .portátil,  aprovei¬ 
tando  um  momento  dc  descuido 
dos  empregados  dp  armarem,  com 
a  maior  naturalidade,  “pondo  cm 
prova  o  vigor  dos  seus  biceps 
magníficos,  ergueu-o,  pol-o  sobre 
a  cabeça  c  ia  já  no  canto  da  rua 
dos  Ourives,  com  o  objecto  rou¬ 
bado,  quando  foi;  preso. 

0  cofre  pesava  nada  menos  dc 
cento  é  vinte  kilosü " 

Como  se  ,vé  a  noticia  l  interes¬ 
sante,  -e  -dc  naturepa  a  resvalar 
das  natas  .f  olieiaes  para  ás  se¬ 
cções  de  sport. 

Ce.tto  e  vinte  kilosl 

Um  ladrão  que  levanta,  sósi- 
nho,  um  peso  tão  grande,  deve 
scr  admirado  conto  um.  ladrão  de 
muita  força. 

Os  homens  levantam,  habitual- 
mente,  dc  6o  js  8o  kilos,  e  isso, 
seja  dito ■  de  passagem,  ein  cojtdi- 
( ões  nonimes  de  nervos,  sem  o 
receio  de  üm  pega  1  da  populaça 
ou  de  um  esteja  preso!  da  policia. 

Açsim  pasto,  o  feito  de  Ventan¬ 
do  Peilc :  merece  um  registro  es¬ 
pecialíssimo,  aUnt  de  conceder-lhe 
um  titulo,  pouco  banal,  entre  as 
hostes  dos  Prosaicos  meliantes,  tal 
o  de  "campeão  do  peso  pesado" 
da  gaitunagcm  carioca. 

■0  mais  interessante,  porém,  foi 
a  scena  ' que  se  passou  na  delega¬ 
cia,  onde  Pelles  af  pareceu,  ' segui¬ 
do  de  quatro  guardas. 

0  homem,  deante  do  delegado, 
eslava,  positiimicnte,  aborrecido. 
Teve  qne \Confcssar  o  crime,  acs 
crescentando,  embora,  que  roubara 
para,  com  o  produeto  do  roubo 
comprar  uma  passagem  que  lhe 
garantisse  a  volta  a  São  Paulo, 
onde  reside,  e,  onde,  noluralmefi- 
te,  lerá  feito  façanltas  de  maior 
forço. 

Af  firmou,  além  disso,  na  sita 
gyriti  brasílica,  que  fora  seguro, 
apenas  pelo  muito  peso  que  traria, 
couclmttdo,  certo,  dahi,  que,  em 
geral,  os  pesos  mais  difficeis  dc 
carregar,  não  são  os  da  matéria, 
saião  os  ~3o  fatalidade  ou  md 
estrella.  Mostrou  aos  presentes  os 
biceps  respritaveisy  sorriu  omárel- 
lo  e  pediu  aos  do,  policia  um 
Pouto  de.gcncrofidode  para  o.  sua. 
louca  aveulnra. 

—  Generosidade/  pergunta  o 
delegado,  li  por  que/  Pelo  sim¬ 
ples  fàcto  de  ser, '  voe!,  um  Ho¬ 
mem '  capas  de  carregar  ò  dobrei 
do  que  outros  carregam/ 

—  E,'  que  se  cu  jjç  isso,  tor- 
mudea  o  infeliz.  foi. . . 

—  Diga,  campeão  do  muque, 
forna  «  autoridade,  diga.  .V 
'  —  Foi. . .  foi. . .  foi  num  mo¬ 
mento  de  fraqueza.. : .  • 

Para  que  Pequindo  Vellcz  não 
mude  o  Pão  dc  Àssncar  faro  lo- 
gar  puais  improprio,  o  delegado 
i nondou-o  por  no  xadrez, .  devol¬ 
vendo  i  firma  roubada,  o  çofre 
cm  questão. 


A  justiça  Bublu  dc  preço. 
Também  ost4  cara,  como  o  fei¬ 
jão  e  o  toucinho.  Foi  o  Congres¬ 
so  do  Estado  quo  lhe  elevou  a 
tarifo,  creando  uma  renda  do 
que  possa  tirar  o  dinheiro  ne¬ 
cessário  para  o  pagamento  do 
subsidio  de  senadores  e  depu- 
fados. 

Para.,  so  requerer  no.  Foram 
Cível,  ou  no  Forum  Criminal, 
ou  no  Tribunal  dé  ‘Justiça,  bas- 
tyiva  uma  estampilha  de  trezen¬ 
tos  réis.  Hoje,  porém,  o  requp- 
rlmcnto  custa,  de  sello,  dois  mil 
réis. 

Ora,  o  Ideal  da  justiça,  nos  de- 
mooraclas,  ,ê  o  sou  barateamen¬ 
to,  para  que  fique  ao  alcance  de 
todos.  Deviam  até  sor  isentas  de 
qualquer  taxa  as  pctlçSos  das 
partas  aos  magistrados,  quando 
se  tratasse  da  Viuvas  pobres, 
menores  desamparados  s  deten¬ 
tos  sem  reauraos, 

E  dlzer-se  quo  a  jUBtiça  é  que 
vno  pagar  os  esbanjamentos  do 
Congresso]  E‘  delia  que  v&o  sair 
os  subsídios  dós  lycurgulnhos, 
ou  os  qqarenta  contos  para  a 
subvenção  A.  Sociedade  de  Con- 
,  certos  Symphonlcos,  ou  o  dinhei¬ 
ro  para  a  acqulslção  de  blblto- 
thoens- particulares,  ou  os  mil  e 
quatrocentos  contos  para  o  cs- 
culptor  do  monumento  do  Ypl- 
ranga.  .... 

,.0, governo. instituiu  ha  tampos 
a  taxa  judiciaria,  espccialmcMc 
destinada  A  construação  do  pa- 
laolo  dq.  Justiça.  Dessa  fonte  jfl 
-Aforam  vehloulados,  para  o  Thc- 
sauro,  alguns  mllharos  de  con¬ 
tos.  E  o  palacto  da  Justiça,  cujo 
pedra  fundamental  foi  lançado 
ha  cinco  annos  e  devera  ficar 
concluído  por  occoslão  do  cen¬ 
tenário  da  Independendo,  não 
passou  até  agorá  dos  alicerces. 
Ondo  pflra  ontõo  o  dinheiro  ar- 
I  rcoadndo?  Em  que  escaninhos  se 
escondem  «ases  milhares  do  con¬ 
tos?  -  ’ 

•Entro. os  serventuários  ou  au¬ 
xiliares  da  jUBtiça,  contam-so  os 
avaliadores  oommerclaes,  de  no¬ 
meação  da  respectiva  Junta.  São 
cerca  de  quarenta  o  dnco.  Mas 
ha  liinda,  para  aa  avaliações  Ju- 
dlolaes.  oh  simples  "curiosos", 
OU  “  amadores  oomo  aquollcs, 
lhes  chamam.  Diremos  melhor 
quo  são  chefes  de  família  que, 
premidos  pela  ncoossldade,  re¬ 
correm  a  esse  officio,  para  fazer 
alguns  r“  biscates  “í1 0  certo  6  que 
para  todos  ha  serviço,  —  para 
uns.  malB,  e  para  outros,  menos. 
Todos  vlvím,  yinu  contando  com 
a  protecção  4e  juizes,  outros 
com  a  do  étfWribie*,  o  outros  ain¬ 
da,  com  a  do.  advogados.'  A_Pro-, 
qurad^fla,’  da'(5Fazepdq  tem  tam¬ 
bém  oa  seus  protegidos,  para.  a 
avaliação  em  Inventários. 

Pois  bem.  .Que  havia  de  lem¬ 
brar  ao  governo?  Bupprlmlr 
esses- logares,  tirar  o  pib.a  to¬ 
dos  esses  chefes  de  fgjnlUn,  poro 
dal-o  liiilcamento  a.  alguns  afi¬ 
lhados.  Ficou  assim  crendo  o 
monopollo  de  um  serviço  Judi¬ 
cial,  cm  proveito  de  meia  'duzla 
e  com  projulzo  para  aB- parles  e 
os  Interesses  ‘da  juBtlça. 

Emquanto  o  Congresso  trata¬ 
va  do  monopollo  dos  avaliadores, 
a  Camnra  Municipal  tratava  do 
monopollo  do  leite,  a  favor  dc 
uma  empíesa  que  realizaria  com 
elle  uhi  lucro  liquido  annual  de 
quatro  mil  contos. 

Porque  a  Cantara  Municipal 
não  nppllca  melhor  os  dinheiros 
que  arrecada  atravéB  dc  Imnos- 
tos  pesadíssimos? 

A.  hxemplo  do  Congresso,  elta 
os  desbaratai  autorizando,  por 
exemplo,  o  prefeito  a  ‘adquirir 
terras  do  Jaragué,  para  forma¬ 
ção  dó  um  dlspenBavel  logradou¬ 
ro  publico,  como  se  pudessem 
preatnr-se  a  tal  coisa  os  terre¬ 
nos  quo  ficam  a  uma  distancia, 
do  centro  da  cidade,,  de  mais  de 
quarenta  minutos  de  automovel 
Por  quo  não  comprou,  parq  esso 
fim,  de  preferencia,  o  Bosquo  da 
Baude? 

A  Camara  jã  cogitou  do  crear 
Um  departamento  artístico,  para 
estimular  o  gosto  do  publico  pe¬ 
las  bellas  artes.  Cogitou  tam¬ 
bém  de  organizar  uma  banda  de 
musica.  Mas  não  tratou  atã  hoje 
de  formar  -uma  guarda  munici¬ 
pal,  para  zelar  pelo  fiel  .  cumpri¬ 
mento  de  suas  leis. 

Por  outro  lado,  a  Prefeitura 
cruza  os  braços,  Indlfferente  aos 
clamores  publicas  contra  a  To- 
lephonlca  e  a  Llght.  A  primeira, 
amparada  por  plstolOes  da  advo¬ 
cacia  administrativa,  prepara-se 
para  obter  revisão  de  seus  con¬ 
tratos,  afim  de  augmentar  alndr. 
mnln  o  Rluguol  dos  npporellios, 
á  semelhança  da  empresa  conge- 
nero  da  Bahia.  Quanto  ã  com¬ 
panhia  canadense,  não  fornece  ft 
população  os  bondes  necessários 
ao  trafego  o, .  ao  contrario,  com 
o  apoio  da  Prefeitura, .  procyra  -- 
reduzlr-lhcs  o  numero,  sob  o 
pretexto  de  não-  dispor  do  força 
sufficlente,  cm  consoqucncla  da 
prolongada  estlagom,  que  dimi¬ 
nuiu  a  potência  hydraullça  de 
suas  turbinas,  quando  a  verdade 
£  que  a  Llght  estd  soffrendo,  em 
relação  aos  seus  encargos  nr 
capitai,  as  oohtfequenclas  dc  con¬ 
trato  de  fornecimento  dé  forçh 
6.  Companhíq  Paulista,  para  ele- 
ctriflaução  da  linha  de  Jundlahy 
a  Campinas. 

Ha  .  outros  .aqpçatoa  da  Situa¬ 
ção  em  S.  Paulo  quo  estão  n 
pedir  commentnrlcM!.  Mas  bas¬ 
tam  os  quo  ah!  ficam  levcménte 
esboçados  pnra  patentear  a  crise 
protclforme  quo  estamos  soffren¬ 
do:  crise'  economlco,  crlso  finan¬ 
ceira,  crise  flo  cttrdtfter,'  orise  de 
moral  o,  nclma" dê  tudb,  crlso  Sc 
governo.  Senje-so  (V.  ucephalln 
nu  administração.  Não  ha"  uma 
orlentáçãp  segura,  intelllgente, 
superior,  a  guiar  oa  destinos  de 
8.  Paulo,  garantindo  slmulta- 
nainjcnto  A  oollcctlvldade  o  bom 
estár  a. 'nij^  cllu  típj  direito.  Àu- 
gmeiitum-é|R,‘.  os  Impostos,,  .qu^ 
tornam  a  vida  mUié  lUXflrlI  almJn 
para  Iodas  nfl  clltóóéâ:  esbabJaWi- 
se  os  dinheiros  públicos;  crlam- 


(Egpeeiul  pnra  o  «Correio»  j)H‘  Jniiu  l‘rc.%. 
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SIQUEIRA.  CAMPOS  ATACOU 

QÜATRO  LOCALIDADES 
EM  GOYA2 

Tbat  publicado  cm  8.  Paulo, 
pelo  "‘O  Combate”,  o  seguinte 
íelegramma  expedido  de  Ubera- 
ba  no  dia  TG  deste  mez: 

-Pessoas  chegados  de  Goyoz 
Infnrmam  que  Siqueira  Campos, 
■U  fronte  âe  ISO  homens,  atacou 
sueoraslvnmente  Palmeiras,  Pou¬ 
so  Alto,  Tavares  o  Pires  do  Rio, 
boWando  Tributos  de  guerra,  ar- 
reondando  dinheiro  dos  reparti - 
çdra  puhHcas,  cortando  as  com- 
■munloaçRes  e  Incendiando  pon¬ 
tes.  Em  Pires  do  Rio  houve  rá¬ 
pido  combate  oora  «0  praças  do 
r  hamttmn  da  policia  de  Minas, 
dirigidas  pelo  major  Edmundo 
Lery,  capitão  Miguel  e  tenentes 
Qulrino  e  Coutlnho.  Os  revolu- 
clob artes  retiraram-se  dahi,  an¬ 
tas  da  chegada  de  uma  força  da 
pollrta  de  S.  Paulo. 

Tomando  o  rumb  da  fronteira 
de  Minas,  a  columna  Siqueira 
Clnmpes  alcançou  Soledade,  a  dez 
legue  da  cidade  mineira  de  Pa- 
TaoaU,  cujos  habitantes  estão 
abtrmadc*. 

Rm  Gayax  ainda  ha  outro  gru¬ 
po  revolucionário  operando  no 
município  de  Bomflm.  Parece 
que  este  se  dirigiu  pnra  For¬ 
mosa.” 


de  fôrma,  necessária  »  urgente  raw  dsvenc.  Teowmutstnsda, 

cumpre- vos  acompanhar  ®  dirigir  íno*u«ri»nlt.  nthos.  trtowdnp  Rus, 

os  diligencias,  que  correrão  aob - w -  —  —  -  - 

vossa  immediata  responsabillda- 
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car-me  immediatameuts.  ”  ruuWO  a»  jenoUiK  .«SKtronu». 
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Indo  federal,  conformou-as  em 
absoluto  com  a  posição  equivoca 
que  lhe  deram.  Os  companhei¬ 
ros  declornram  .que  o  ex-pode¬ 
roso  chefe,  por  motivo  dc  aonde, 
não  volln  a  Camnra  Federal,  fi¬ 
cando  no  Senado  estadual. 

Vivem  assim  esses  homens,  qne 
se  ufanam 


J.  Frank  ..ruckliss,  dírector  da  First  Nacional  na  Inglstcrr  n  recebeu  a  mensagem  de  Ro* 
bert  Lteber,  do  Nova  York.  (Photogrnphla  recebida  pelo  radio) 

A  Inauguração  do  serviço  ra- 
dlotelephonlco  entro  Londres  c 
Nova  York  foi,  certo,  uma  dos 
maiores  victorlas  que  a  civiliza¬ 
ção  conseguiu  nesses  últimos 
annos.  _ 

O  principio  sobre  o  quui  re¬ 
pousa  a  nidlotelephonla  ha  mul¬ 
to  tempo  quo  é  conhecido  c 
accelto  no  mundo  Bclentlflco. 

Sobre  elle  /oi  erguida  a  enorme 
Industria  do  radio  que,  por  sua 
vez,  não  é  mais  do  quo  um  aper¬ 
feiçoamento  genial  da  tclegra- 
pltia  sem  flo. 

Dirigir  as  ondas  no  espaço  e 
transmlttil-as  simultaneamente 
em  sentidos  oppostos  ora  uma 
quosl  utopia  até  época  multo  re¬ 
cente.  Mas  o  serviço  tclephonico 
quo  ora  une  Nova  York  a  Lon¬ 
dres  acaba  do  provar  não  sô  a 
sua  possibilidade  como  até  mes¬ 
mo  a  sua  efflclencla. 

No  dia  7  de  Janeiro  do  1927, 
o  sr.  W.  S.  Glfford,  presidente 
da  Companhia  Americana  dc 
Telephones  o  Telegraphos,  falou 
em  vo*  moderada  ou  de  tom  nor¬ 
mal,  do  seu  escrlptorlo  cm  Nova 


TOMO  SI 


de  praticar  a  Ma 
doutrina  política;  vivem  bem.  se¬ 
gundo  parece,  porque  não  dei¬ 
xam  transparecer  slgnaes  de  des¬ 
gosto  ou  constrangimento.  O  sr. 
Olavo  Egydlo.  depois  de  não  ter 
correspondido  As  Inequívocas  pro¬ 
vas  de  estima  e  solidariedade 
do  sr.  Marrey,  Ir&  tranquUia  e 
reslgnndamente  para  a  chocadei¬ 
ra  do  Senado  estadual,  confor- 
mando-so  com  tudo,  acceltando, 
sem  discutir,  a  posição  subalter¬ 
na  quo  lhe  dão  e  confessa  (ido¬ 
so  tacitamente  sol/ílarlo  com  as 
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to  restaurador,  passando  por  no¬ 
vos  amplificadores.  Esses,  po¬ 
rém,  JA  não  são  do  mesmo  ta¬ 
manho  ou  potência  que  os  da 
ostução  emissora.  Os  tubos  dc 
recepção  são  pequenos,  eguaes 
aos  quo  so  empregam  nos  appa- 
relboB  communa  de  radio  pnra 
uso  domestico.  Assim,  o  dobll 
susurro  da  voz  quosl  cxllncta  é 
reavivado  e  soa  com  a  força  na¬ 
tural  ou  normal  ao  ser  escutada 
pelo  phone. 

Duas  ondas  são  cmlttldas. 
Uma  que  oe  move  ao  rumo  da 
Inglaterra  e  a  outra  que  volve, 
em  direcção  opposta. 

Em  I91G  as  eommuntcaçBcB 
radlotelephonlcas  do  longa  dis¬ 
tancia  por  uma  sô  onda,  deram 
bons  resultados  e  a  estação  na¬ 
val  de  Arlington,  ,  na  Virgínia, 
realizou  varias  experiendas  fa¬ 
lando  com  Panoma,  Honolulu  e 
Paris,  recebendo  a  confirmação 
das  mensagens  enviadas  por 
melo  de  cabogrammas.  A  guerra 
Interrompeu  as  tentativas  trans¬ 
oceânicos,  rmui  apezar  disso  os 


viajando  por  um  dos  sete  maru. 

0  clrpulto  é  o  seguinte:  d« 
Nova  York  a  voz  viaja  por  Unta 
nté  Roolty  Polnt,  em  Long  li-’ 
land,  ou  soja,  uma  distancia  éi 
76  milhas.  Dahi  é  enviada  ptio 
ether  através  8.380  milhos  sobre 
o  oceano,  nté  As  cercanias  d< 
Londres.  Do  Londres,  cm  retor¬ 
no  A  America,  a  voz  seguo  por 
fio  terrestre  até  Rugby,  ou  se¬ 
jam,  85  milhos.  Dahi,  pelo  u, 
por  sobre  os  mares,  até  ÍIoul- 
tan,  no  Estado  do  Moine,  ou 
2,3(0  milhas,  dondo  finalmcntg 
por  flo  torrestre  vem  ter  a  Non 
York.  venoondo  a  dlstanola  addt- 
colonal  do  6Q0  milhos. 

Uma  palestra  lntemelostl 
custa  76  dollnrn  polos  trei  pri¬ 
meiros  minutos  o  26  dollaro  por 
minuto  oddlcclonsl.  Quando  it 
pensa  que  o  mecanismo  empre¬ 
gado  para  tomar  possível  «a 
poquona  conversação,  tmporn 
no  valor  de  cinco  milhões  de  dol- 
lars,  o  preço  cobrado  não  perece 
exagerado. 

Bo  a  telophonla  transoceaslce 


especialmcnte  para  obstar  a  vl¬ 
ctorla  limpa  do  seu  antigo  com¬ 
panheiro,  daquelle  que  se  sacri¬ 
ficou  por  elle,  rompendo  com  os 
embustes  de  uma  partido  rotinei¬ 
ro  c  Incapaz  do  grandes  surtos, 
no  terreno  doa  Idéns. 

E‘  n  observação  quo  todos  fa¬ 
zem,  a  proppslto  do  empenho 
com  quo  o  situacionismo  tents. 
annullar  os  esforços, de  um  das 
mais  lídimos  candidatos  do  povo. 
Não  se  comprehonde  porque  o 
sr.  Olavo  Egydlo,  bomem  rico. 
quo  não  precisa  de  um  subsidia 
parlamentas, -  sen  resigna  "a  essa 
subalternidade  nú 
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UMA  FORCA  BAULISTA  FOI 
A  TAVARES 

Dizem  de  Jatahy,  em  Goyoz, 
que  no  dia  9  do  oorrente  o  con¬ 
tingente  paulista,  que  oooupava 
a  cidade  partiu,  ft  tarde,  para 
Tavares,  dc  onde  voltou  a  Ja¬ 
tahy.  O  tenente  Tolxdra,  delega¬ 
do  da  cidade,  quando  âa  occupa- 
qãe  dos  rebeldes,  foi  aproveita¬ 
do  por  Siqueira.  Campas  para 
-ehuuffeur. 


York,  com  sir  G.  Évelyn  Mur- 
ray,  ministro  dos  Correios  do  sua 
majestade  brltannlcu,  demons¬ 
trando  assim  o  Incontestável 
successo  desse  novo  mlIagTo  da 
lntclUgennla  humana. 

Triumpho  que  velu  coroar  vin¬ 
te  annos  de  árduos  trabalhos, 
estudos  e  '  pcZquljSii!  IhcesBantes 
dos  engbhhclros  da  Companhia 
Americana  do  Teleplíones  e  Te¬ 
legraphos,  é  uma  recompensa 
merecida  aos  lncanaavels  esfor¬ 
ços  empregados. 

Apexar  de  seu  Innegavol  exito, 
a  tclephonia  através  doa  mares 
ainda  não  pôde  assegurar  stgillo 
na  transmissão  das  mensagens. 

A  voz  rccoblda  num  dos  ex¬ 
tremos,  apezar  de  seu  som  na¬ 
tural,  não  é  a  mesma  voz  do 
ponto  do  origem  e  sim  a  sua  re- 
produeçáo  acurada  e  verdadeira. 

O  som  é  transformado  numa 
luz  Invisível  que  é  enviada  utra- 
vés  o  espaço.  Essa  luz  invisí¬ 
vel  aô  é  perceptível  a  npparelhos 
de  uma  sensibilidade  extrema  que 
reconvertem  essa  luz  cm  som. 
Esse  admlravel  arranjo  para 
vencer  a  distancio,  sô  tem  a  ver 
com  ondas  sonoras.  Grandes  ou 
pequenas,  são  sempre  as  mes¬ 
mas  andas  que  tém  conduzido 
até  hoje,  através  os  ares,  as 
menBOgens  da  radlotelegraphia. 

Para  Nova  York  folar  com 
Londres,  o  other  tem  que  vibrar 
ao  ponto  do  produzir  ondas  de 
cinca  mil  metros,  medidas  du 
base  ao  tôpe.  Em  Rocky  Polnt, 
na  costa  americana,  a  Unlnn  da 
Sociedade  Anonyma  Radio  da 
America  desenvolve  uma  íorçn 
de  200  C.V.  para  gerar  as  po¬ 
derosas  ondas  ethcreas  que  de¬ 
verão  conduzir  a  voz  por  sobro 
oi  mares. 

E‘  verdade  que  uma  grande 
porto  dessa  energia  se  perde  c 
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vergonhosa 
selo  do  partido  que  o  enxota,  em¬ 
bora  se  saiba  quo  o  P.  R.  P. 
sempre  foi  um  aacco  do  galos. 
Parece  que,  por  Isbo  mesmo  que 
o  facto  escandaliza,  a  sympathia 
em  torno  da  candidatura  Marrey 
Junior  toma  grandes  proporções. 
E*  uma  lição  de  moral,  não  sô 
de  moral  política,  mas  de  moral 
sob  todos  oa  pontos  dè  vista. 
Pensavam  muitos  que  o  sr.  Ola¬ 
vo  Egydlo,  corrido  da  agremia¬ 
ção  de  que  foi, -por  dilatados  an¬ 
nos.  ohofe  acatado  c  adulado,  te¬ 
ria  ao  menos  a  facll  nobreza  dc 
ficar  Pneutrp,  o  quo  não  poderft 


li'  deveras  original  a  industria 
chinela  que  prepara  "homens- 
animacs "  para  cxhíbição  cm 
circos. 

■Muito  commum  é,  por  exemplo, 
a  preparação  do  “homem-cão”. 

0  tcclmico  ad-lwc  prende  ò_  pa¬ 
ciente' por  vários  dias  e,  descan¬ 
sado  o  individuò,  com  todas  as  re* 
gras  da  arte  e  a  mais  escrupulosa 
antisepsia  grranca.  do- paciente  um 
pedaço  da' pêlle,  appllcarido  «^‘se¬ 
guida  sobrç, o  ,  local  operado  um 
fragmento  dc  pelle  de  cachorro. 

Cerca  de  tres  mexes  depois,  sa¬ 
rada  a  ferida,  dá-se  á  transfor¬ 
mação  do  homem  normal  num 
bcllissjmo  “flello.de  cão".  . 


OS  REVOLUCIONÁRIOS  BRA- 

«ILEIROS  NO  URUGUAY 
E  NA  BOLÍVIA 

Da  Agencia  Americana  rece¬ 
bemos  edtc  commtmlcado: 

”0  ministro  do  Exterior  oom- 
muntonu-se  com  as  legações  io 
Rnoh  «m  Montevidéo  «  La  Pu 
«obro  a  situação  creada  pela  per- 
mancncia  no  Uruguay  e  na  Bolí¬ 
via,  de  olemontos  remanescentes 
teu  movimentos  rebeldes,  que 
ulUmomente  se  verificaram  en¬ 
tre 
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Subiu  para  Petropolis 

o  sr.  Washington  Luis 

Em  trem  especial  que  partiu 
da  estação  da  Loopoldlna  As  £ 
o  26  da  tardo,  subiu  para  Pe- 
tro  polis,  hontem,  aoompanhádo 
de  sua  família,  o  sr.  Washington 
Luls,  presidente  da  Republica. 

Aguardavam  a  chegada  do  che¬ 
fe  de  Estado  nnquella  estação, 
todo  o  mlnlBtorio,  o  profelto  do 
Dlslrloto  Federal,  n  ehafe  de  po¬ 
licia  da  aapltnl,,  o.^lce-prcsldente 
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Robert  Llcber,  prcsldent  o  da  First  National  Plctaiw 
cnvlnndo  a  mensagem  de  saudação  a  J.  Frank  BrocVH», 
era  Londres, 

engcnhelroB  continuaram  a  envl-  tivesse  sido  usada  no  velho  ps» 
dar  os  maiores  esforços  para  es-  sado,  teria  cila  servido  dc  lni- 
tabelcoerem  communicaçôes  com  trumento  para  se  evitar  uma  ec¬ 
os  navios,  procurando  oa  meios  rle  do  complicações  lnternsolé* 
de  solver  o  enigma  do  ondas  em  naos,  permlttlndo  qus  o»  queixo- 
direcções  oppostos.  Em  1022  a  sos  bo  explicassem  de  modo  mall 
oBtnçao  de  Deal,  om  Nova  Jer-  ro,pldo  o  mais  facll,  ou,  ao  con# 
sey,  parece  tor  conseguido  falar  trarlo,  teria  servido  para  ntlçai- 
com  o  vapor  “America”  u  dclle  as?  Essa  pergunta  tem  sido  ro- 
obter  resposta.  A  distancia  dessa  petlda  varias  vezes  e  a  malorl» 
expcrlcncla  -vórlou  num  sector  dos  críticos  ou  dos  que  commeé* 


esse  dispêndio  não  pôde  por  em- 
quanto  ser  evitado,.  Não  esta. 
porém,  longe  o  dia  em- que  o  en¬ 
genho  humano  descubra  appa- 
relhos  cspecbies  para  recçlherem 
e  utilizarem  essa  potência  quo 
hoje  ainda  bo  perde. 

A  voz  é  enviada  através  o 
oceano  com  a  Intensidade  Inicial 
da  força  de  70  C.V.  ou  um  ruído 
egual  ao  que  fariam  dais  blIllOeB 
de  pessoas,  —  mais  do  quo  a 
população  Inteira  do  globo,  — 
gritando  A  um  sô  tempo. 

Todo  esso  milagre  realmente 
gira  em  torno  a  um  bô  ponto, 
—  a  amplificação  do  som.  O 
equivalente  elcctrlco  da  voz  tem 
que  scr  elevado  a  uma  potência 
alguns  bllllOes  do  vezes  superior 
ao  normnl.  Por  Ibso,  um  dos 
primeiros  problemas  quo  a  enge¬ 
nharia  teve  a  solver  foi  o  do  en¬ 
contrar  um  amplificador  capaz 
de  realizar  essa  missão. 

Pelos  fins  de  1914,  tres  dlffo- 
rentes  amplificadores  haviam 
sido  aperfeiçoados  e ,  estavam 
sendo  empregados  para  prova¬ 
rem  o  seu  valor  real  na  pratica. 

Foi  somente  devido  n  esses 
amplificadores  quo  so  tornou 
possível  a  telephonia  transcon¬ 
tinental.  Do  Nova  York  a  São 
Francisco  dn  Califórnia,  as  li¬ 
nhas  formaram  tres  circuitos 
equipados  oom  os  tres '‘melhores 
typos  de  amplificadores.  Desses 
tres  typos  o  que  provou  sor  mais 
ctflcu  foi  o  do  tubos  do  vacuo. 
Esse  tubo  de  vacuo  all&s  foi  gc- 
ralmento  adaptado  para  os  ap- 
parelhos  modernos  do  radio  e 
servo  para  amplificar  a  corren¬ 
te  da  vo*  e  transmittll-a  ao  mo- 
gn phone. 

Tendo  decidido  na  escolha  do. 
lubo  de  vapuo,  os  engenheiro^ 
da  telephonia  construiram  utn, 
enorme  amplificador.  Por  tr«- 
annos  esse  tubo  floou  sujoV.o  a 
constante  observação  o  melhoria 
até  ftnalmente  attingtr  o  grão 
de  perfeição  actual.  O  seu  com¬ 
primento  ê  de  quosl  dois  pés. 

A  voz  enviada  pelo  telcphonc 
de  Nova  York  a  .  Londres  passa 
em  troa  estações  por  vinte  o  tres 
desses  tubos:  na  primeira,  por 
um;  na  segunda,  por  dois  o  na 
terceira  por  um  grupo  de  vinte. 
Em  cada  estação  a  corrento  vo¬ 
cal  é  ampliada  alguns  milhões 
de  vezes  até  flnolmvntc  ser  en¬ 
viada  pelo  espaço  com  umii  ener¬ 
gia  sonante  egual  A  força  de 
70  C.V. 

Essa  corrente  chega  ao  outro 
extremo  um  quadrilhão  do  ve¬ 
zes  menor  que  seu  valor  origi¬ 
nal.  A  voz  que  no  partir  repre¬ 
sentava  o  respeitável  poder,  de 
setenta  cavallon,  chega  a  seu 
destino  quaal ,  de  todo  Imperce¬ 
ptível.  Multo '  fraca,  mais  debll 
do  que  o  murmurlo  Inaudível  de 
um  moribundo.  Mas  quando  a 
voz  é  colhida  pelas  antenas  6 
toara  *:ib*nottida  a  um  tratamen- 


Uma  circular  a  respeito  do 
director  do  Departamento 

O  director  do  Saude  Publica 
enviou,  bontom,  Os  dependenclaa 
do  pepartnmento  a  seguinte 
circular: 

“Para  maior  efflclencla  dos 
serviços  recommondo  que,  nos  dins 
de  ponto  facultativo,  ou  naquel- 
les  em  quo  d  governo  mandar 
suspender  o  expediente  nas  re¬ 
partições  publicas,  sejam  desta¬ 
cados,  por  tabeliãs  de  plantões, 
proriamento  organizadas,  um  ou 
mala  funcclonarlos  qne  se  en¬ 
carreguem  do  attender  uo  movi¬ 
mento  eventual  e  urgente  das  re¬ 
feridas  repartições,  durante  as 
horas  do  expediente,  ficando  sub¬ 
entendido  que,  noe  serviços  de 
natureza  Inadiável  ou  urgente, 
como  naquelles  em  que  se  tenha 
de  attender  ao  publico,  os  func- 
çlonarlos  não  poderão  gozar  dos 
regalias  do  ponto  facultativo, 
oxoroendo  suns  funcçOes  como  se 
fosse  dia  Utll.” 


numero  de  serthoras,  represen¬ 
tantes  da  Imprensa  e  matosa  po¬ 
pular. 

Uma  companhia  do  3»  regimen¬ 
to  do  Infantaria,  prestou  na  hon¬ 
ras  de  eatylo  em  frente  A  esta¬ 
ção,  tocando,  duranto  o  embor¬ 
que,  varias  bandas  de  musica. 

Ao  chegar  A  Loopoldlna  o  au¬ 
tomovel  presidencial,  foi  o  ,  sr. 
Washington  Luls  nlvo  de.  mani¬ 
festações  de  sympathia  por  par¬ 
te  do  povo  que  all  so  onQontrnva. 

A'  sra. ,  Washington  Luis  e  A 
senhorita  Maria,  filha  do  presi¬ 
dente,  foram  nfforecldos  muitos 
ramalhetes  de  flftres  natumes. 

Seguiram,  também,  no  especial 
que  conduziu  o  chefe  da  nação 


blicado  pela  "Folha  da  Manhã” 
de  hoje,  onde  estabelece  a  .im- 
logia  entre  um  conto  te  Macha-, 
do  de  Assis,  em.  quo  a  faiauttzta 
começa  polindo  uma  exorbitân¬ 
cia  para  acabar  satinfaxnmio-s» 
cora  cinco  mil  réis,  e  o  dlrtsttor; 
de  um  matutino  carioca  qu»  tra¬ 
tou  com  o  governo  te  Ste  Fauio 
uma  série  de  artigos  sobre  o  In¬ 
stituto  do  Café  e  outros  assum¬ 
ptos. 

Terminada  a  publicação,  naos 
cosião  do  ajuste  de  contas  o- jor¬ 
nalista  exigiu  trinta  contos.  O 
governo  relutou  e  foi  deereute 
o  preço  até  Açor  em  oito  cus¬ 
tos,  cujo  pagamento  foi  autori¬ 
zado  peia  rvquiziçdó  a.  l.tü. 


«ate  no  "Diarlo  Offlclai",  de  9 
te  corrente  mez. 

TA  a  fôrma  da  concorrência 
f administrativa},  que  num  regí¬ 
men  essenolalimmte  democrático, 
oomo  o  nosso,  fere  essa  essendo, 
nahlte  que  é  que  taca  concor¬ 
rências  são  nffectuadaa  para  o 
lunro  do  eompadrlo,  pois  com 
**  concorrência*  publicas  melhor 
toe  puranrirlnm  os  Interesses  do 
Estado,  porque  eram  eJlas  cx- 
timtUvsto  no  commorolb  om  gera). 
Isso  é  que  o  Ministério  da  F»- 
«enda  ostft  a  proceder,  para  o 
concerto  da  ponto  do  palácio  do 
Cattets,  na  praia  do  Flamengo, 
nome  se  vé  do  edital  de  con¬ 
corrência  publica,  publicado  no 
mesmo  “Dtnrlo  Offlclai", 

E  se  tanto  não  bastasse,  e 
aqui  é  que  estft  o  “busílis",  o 
edital  determina  que  as  botas  ce¬ 
gas  sejam  dc  fabricação  exclust- 
vamcnlc  710010001. 

D  Mlntstwrlo  da  Marinha  não 
Ignore,  nem  lgorar  pôde,  que 
uinda  não  possuímos  no  terrlto- 
Ylo  nacional  nenhuma  fabrica 
pare  bolas  cegas,  do  fôrma  que 
sreim  a  conoorrenola  não  tinha 
a  sua  razão  de  sor. 

Mos,  a  verdade  é  que  tal  exl- 
gsncla  6  feita  para  «er  consegui¬ 
do  e  afastamento  de  varias  casas 
Importadoras,  que  poderiam  for¬ 
necer  oom  maior  vantagem  laes 
mercadorias,  e  assim  proteger 
uquallN  a  quem  a  voz  do  povo. 
«om  uma  nnteoedcncla  espanto- 
«a.  Indica  ooraê  os  provável» 
VOTwdores  da  ooncorrencia. 

7s*o  tudo  sabido,  ainda  esta¬ 
belece  o  edital  o  prazo  ridículo 
df  quinze  dias  para  o  Inicio  da 
entrega  das  bolas. 

Cl  que  6  dc  pasmar,  porém,  é 
que  es  preveud»  estão  a  pòr- 
oorror  o  commerolo  Importador 
a  caia  de  sabor  os  preços  dos 
botas  oegas,  o  prazo  mlnlmo 
pare  a  entrega,  etc.,  etc. 

Quer  tato  dizer,  então,  que  o 
estrangeiro  vac  passar  a  nacio- 
pw.  Não  C  rato  negocio.”  __ 


[W-  t».28S?  te  3R  te  ÃéwatiVBro  te 
IMS.,  acfc  ^  ui.  IHTt; 

i  ^SwpBMaitr  te  rarcátscrtn  di- 
teáowarte:  -retrem»;  rernipoHção 
te  regatrousiot  mtepwwWnrc.  tmss 
ro  roantniante  ré  reromriv  tarowT  J 
atos.  ro  >«*».  te»  smâit,.  ro  **- 
W«  «ssrotel  ITsrwetrMc  -para 
JntetOuar  *  «znrorote  temlidadr 
te  swa  rororemcte  ^wre  ro  ronm. 
mamrtro  te  *-R  Drinsreatrlt,  que  * 
oomo  vemos,  te  tarewzante  «r 
oinzuréT  iSznttotariinwirc  ro  wgutn- 
tnr.  «ztsnte  ro.  teopúiaawmo  te 
CxresUkbre  ree  çaístrroro  te  rer.te- 
ismtnttro  xíttoro  te  ror-  regitravate. 
totwroatwfc  ro  '.rerorotce  repwnré  IRi- 
swtarete-  s  uKKiretdte  p  enxertou 
o»,  rowi.  te  afreMtw  no  pat 
<MÍ8»0».  ia»  teMraretes  no  qur 
-D*»».  teréaw:  rou  rom  treao 

«mswtetet  qrer  -.ronenro  rw*- 

Aft»  reufc  urerero  te  teortau  ú  teu 
.para.  sttiíráoà»  te  :Mhatí«mo  » 
te  trabátite  nwvmwrt-.  Aros»  te- 
aeotre  enriorefc  tres  ote  potente 
Itar-  tea»  tPMkrotea  «wno  ilre- 
ram  o»  st»»,  tewranibslros  te 
^tatteter  3tate  tenteeu  remo 
ro  nwnvnendo  te  Di 
rtísinzrensr  «Ttetourreo. 

I  Qaüb  'surotea  ro  itrenrate  «wm- 
a»t.  w»  reate  réte  :»H«sroim»n- 
te-  rorereroante  te**?  Tagtmsn- 
?*•  réte  V.  -tara  te  te»,  lambam 
dreteratewrte «ws  -sottetes.  £ 
totetrer».:  qtro  rowa  ter 
réJÍteaM»  ro  rirodtrrtatme* 
nnailWM  te  Stenwup  roronsa.  «r 
EÍS'  *  tetorottos  ro 


do  trezentas  a  mil  mlIhaB. 

O  successo  quo  flnalmonto  co¬ 
roou  os  longos  e  Incanoavcla-es- 
forços  da  engenharia,  acaba  de 
rasgar  novos  horizontes  no  cam¬ 
po  da  telephonia.  Hoje,  qualquer 
appnrelho  commum  de  casa  ou 
do  escrlptorlo  pôde  ser  ligado  ao 
de  qualquer  onsa  ou  escrlptorlo 
de  Londres  c  uma  pessoa  om 
Nova  York  pôde  conversar  com 
outra  na  Inglaterra,  com  a  mes¬ 
ma  facilidade  como  so  umbus 
cativesaem  na  moama  cidade. 

Não  eslA  longe  o  dia  em  que 
poderemos  conversar  onlre  oa 
mais  longlnquoB  pontos  da  terra 


a  Petropolis,  os  mombroB  da  eun 
cosa  nilUtnr  que  regressaram  é 


noite  S  «ata  capital  o  o  núijor 
Barbosa  Gonçalves,  offlclai  de 
gabinete  du  presidência,  que  vae 
servir  effectlvaminte  no  palaclo 


Rio  Negro,  .Vtminto  a  permanên¬ 
cia  do  er.  Washington  Luls  na 
cldadjí  aerrapa,,  .... - 


ou  de  bordo  do  qualquer  navio, 


0  representante  do  Brasil  na 
Conferencia  Internacional 
di  Imprensa  Medica 

Por  aviso  do  hontem.  o  minis¬ 
tro  da  Justiça  communleçu  ao 
do  Exterior  ter  designado  o  dr. 
Ulyssas  V latina  para  representar 
o  Brasil  na  Conferencia  Interna¬ 
cional  da  Imprensa  Medica,  a 
reunir-se  cm  Paris  om  abril  pró¬ 
ximo,  sob  os  auspícios  da  Asso- 
clatlon  de  la  Presso  Medlcale 
Françalso”'. 


OS  SERVIÇOS  DE  PROPAGAN- 1  iwcrip  j\yi  \  pÃ 
DA  DO  BRASIL  Nft 

f  EXTERIOR  '  UTEIS 


los  portos  costumeiros  chegou, 
hontem.  ao  Rio  o  "Hlghianá 
Rover”,  cujas  condições  satu ta¬ 
rtãs  forum  verlflôadn»  boas  peio 
medico  da  Shud»  qu»  procedeu.  A 


n'  A  TORRE  EIFFEL 
9T,  Ouvidor,  09 


PAGAMENTOS 


visita 


O  na  rio  brifcmmco  transportou 
para  esta  capitai  poucos  passa¬ 
geiros  e  também  poucos  condia 
em  transito  para  os  portos  dn 
Rio  da  Prata. 


.  Na  I*  F»j*doru  de  Thtioure  Nr 
çiotiel  serio  paxai  hoje,  as  »upiinlj* 
{oAu  da  tí*  dia  utd:  Moiütfio  •» 
Viaçio,  de  A  a  D. 

PAGAMENTOS 

NA  PREFEITURA 

Peiam-se  beje  ua  Preíelturj  ns  •(' 
cumies  folha i  dc  vcncinieiiiiu:  nctl on- 
ta»  de  3-  classe,  de  A  «  I;  e  .M«U 
«ouro  (no  local)!  c  ns  secuinir»  P»*' 
lo»  da  Llmoeta  Public»;  S.  Chr  tuiele, 
Enrenhe  .Novo,  Mcyer,  Lagéa  Kodfll» 
de  Prcitaa,  Copacabana,  Saru.  Iheie 
*^4  Ilha  <u  Sapucaia  e  neççlo  Jc 

SERVIÇO  POSTAL 

0  Correio  expedirS  nulas,  leje,  ré 
lo*  icffumtci  vaporrt: 

“Pari'',  para  Bahia  c  mais  portfli 
norte,  recebendo  impresso»,  até  4 
ras;  cartas  paru  o  interior  ds  W0* 
uiiCM,  até  4  i|a;  ideo.  ideai,  oca  pof* 
te  ^duplo,  até  5  horas.  „  . . 

..  ítaQuatiA  ,  para  Victoru,  B»m*t 
•Maceió  e  iReeUe,  recebendo  ÍRtprt**** 
ale  5  horas;  cartas  para  o  interior  c» 
Republica,  até  5  i|j;  idero,  idm>  eoa 
porte  duplo,  ate  6  horas. 

Hapac^rM,  para  S.  Sebaaliit.,  õaotj* 
Pararucua,  S.  Francisco.  Ilajahj, 
rlanopoll»,  Imbituba  e  Rio  Granae,  fe' 
cebendo  impresu^s,  alé  7  horas;  0*^ 
wra  o  interior  iU  Republica,  aié  7.>fi 
wcm,  ide*n.  com  ioorte  duplo,  alc  * 


0  sr.  Bertrand  Vida!  será  0 
conselheiro  interino  da  em¬ 
baixada,  chilena  no  Rio  v 

Baattaoo,  .  17,  (U.  Pi)  -L-Fol 
designado  para  aonselhefro  Inte¬ 
rino  da  embaixada  do  Ch','o  no 
Brasil  o  sr.  Bortrand.  Vido],  sen¬ 
do  amplbidu  n  licença  do  tltflnr 
effcctlvo.  sr.  Manoel  Blanchl, 
paru  dois  mezes. 


Torni 
compur 
a  clrcu 
ãffonsc 
nilm  v 
Tlnbi 
funccto 
Armam 
qu*  nt 

Aduiph 
ria  ,io 
inmluvi 


Os  novos  sub-secretarios  de 
-  Estado  dos  Estados  Unidos 

WoJAInpfoi»,  17  (U.  P.)  —  O 
presidente  Coolidge  nomeou  os  sra. 
Wllllam  Castlo  Junior  o  Francls 
Wblto  para  os  cargos  de  sub-»e- 
orotarioa  do  Estado,  em  substi¬ 
tuição  dos  srs.  Leland  Harrtson 
o  Butlcr  Wright,  que  foram  no¬ 
meados  raspectlvamente  minla- 
troto  na  Buocla  e  na  Hungria. 

E’  assignado  um  accordo  com- 
mercial  entre  os  Estados 
Unidos  e  a  Turquia 

Angora,  17  (U.  P.)  —  Apear 
da  não  ratificação  do  tratado  de 
Lousanne  por  parte  doa  Estados 


Foram  postoto  &  disposição  do 
Collsgio  Militar,  afira  de  prestar 
exames  pan-.elludos,  que  w  ini¬ 
ciam  ím  1*  do  março,  os  aesuin- 
tes  candidatos:  Ts  tenontes  em 
commiosdu  Toltibia  ArauiuMoy- 
sés  da.  Foutoura  Pinto,  «  Jbs* 
Elpldlo  Nuguelta.  iWcgentne  Vi¬ 
cente  de  Castre.  Paitnorfo  Sal¬ 
danha  de  Menezes.  Jbsrt  Lula 
Saldanha  de  Monexcaç  5dll  Mar- 
sini  Camara  Ajitonlo  Lovm  4» 


se  empregos  para  nfllhndos;  san- 
cclonam-se  .  negociatas  e  tratl- 
eanains, 

Não  temos  eleições,  estando  de 
faoto  abolido  o  voto  popular. 
Não  é  o  povo  que  se  pronuncia 
para  a  escolha  de  seus  reptoesen,- 
innteu:  é  uma  olygurchlft  que, 
domina. -autocratlcomante,  •  eler- 
nlzando-SB  no  poder -o  dispondo 
a  seu'  lalanío  do  todos  óa  or- 
gãos  da  soberania  do  Estado. 


3mit  itaijk  VIUK.  ro  3iré  te  .lantlra, 
®  roraifr  te resrevr "ítote iixisa\ 
o  pratéMBír  3ta?vss  t»  qu»- 
ateílk  te  teteote  *  CantjreodB 
?trr--'»msrriau»  te  .Torisfes..  *  3*. 
uait-sro  eMtt  zamb  te  teptal  dn 
Urre  ti; 

Ute  rotmr  tetete  jjra  lía». 

UréilTOik  Jírown 

Sintt  ematatuíriroro,  qamr.  ro  mro- 
râsMC  ^rieres-»»-  tefc  te,  Wlrro. 


TTIIrt 


te  w  *  ■ 

adiaram  a  partida 

Paris,  17  (U.  P.)  _  Telc- 
grammas  r^cchidos  de  Pita  dizem 
que  os  aviadores  uruguayoj  que 
deviam  iniciar  hoje  o  vòo  de  oito 
dias  entre  essa  cidade  c  Monte¬ 
video  adiaram  a  partida  para 
amanhã- 


Tend 
eença, 
llzação 
tilai,  ó 
haqueii 


•Turquia;  er.  Bristol  asnignou 
rocBta  capitai  hontem  um  novo 
accordo  commcrclul  sobre  a  base 
dn  nação  mais  favorecida. 


Effeito  Laxativo 
Semelhante  ao 
Normal 

Sem  (òlicas? 

So  USANDO  AS 

Pastilhas 

MIM0RATIVA5 


'CORREIO  DA  MANHA 


Sexta-feira,  18  clc  Fevereiro  dc  11/27 


FOI  DESCOBERTA  UMAFA-I  INDO  DE  ENCONTRO  A  UM 
BRICA  CLANDESTINA  DE 
DYNAMITE  EMJ.  GONÇALO 

A  policia  de  Nictheroy  prendeu 
o  proprietário  e  apprehen- 


A  União  dos  Empregados  do 
Commercio  envia  uma  re¬ 
presentação  ao  sr.  Antonio 
Carlos 


62-562  doentes  attendidos:  em 
anno  e  24-294  matriculados 
em  um  só  dispensário  1 


Duas  senhoritas  escaparam 
milagrosamente 


Na  avenida  do  Mangue,  deu-se, 
hontem,  mais  um  desastre  de  uu- 
to-omnlbus,  o  que,  aó  por  obru 
da  Providencia  não  teve  maiores 
resultados,'  alem  das  avarias  sof- 
fridus  por  um  taxl,  contra  o  quul 
o- pesado  vehlculo  foi  esbarrar. 

Em  multou  outros,  porém,  que 
dlarlamento  so  verificam  pode-se 
diier,  as  vlctlmas  contam-se, 
qunsl  sempre,  As  porções. 

Taes  desastres,  Invnrlavelmen- 
to,  se  dão  em  consequência  da 
preolpltacàu  ou  Imprudência  dos 
conduetorea  dc  taes  vchlculos, 
que  talvez  na  ansltt  de  subrepu- 
Jarem,  cm  eompetcncia  mis  do¬ 
mais  melo»  dc  conducçóes,  u  na¬ 
da  mais  attendem  senão  a  che¬ 
gar  sempre  primeiro  que  qual¬ 
quer  outro  vehlculo,  o,  dahl,  an¬ 
darem  contlmmdumonte,  cm  ver¬ 
tiginosa  carreira,  lovandò  dc  rol¬ 
dão  tudo  quanto,  dc  qualquoi 
maneira  lhes  tolham  a  passagem, 
pondo-se-lhes  A  frente. 

Na  desastre  de  hontem,  por 
exemplo,  nsslm  foi. 

O  taxi  cm  quo  viajavam  duas 
senhoritas,  e  quo  ia  em  marcha 
moderada,  a  certa  altura,  afastA- 
ra-ue  pura  um  dos  ludos  da  rua 
e  domfnulu,  ainda  mais  a  sua  vo- 
locldude,  numa  prudento  mano¬ 
bra  do  sou  conductor,  afim  de 
evitar  um  choquu.  que  sarlu,  nu- 
turalmente,  Inevitável,  se  assim 


Uma  fabrica,  clandestina  do  dy- 
namlto  uo  município  do  São  Oon- 
calo,  all  bem  porto  do  Nlctliu- 
roy,  o  destinada  A  fabricação  de 
petardos! 

A  denuncia  que  ohegãrn  nos 
ouvidos  dos  autoridades  pollclacs 
da  vizinha  ‘  capital 


Em  defesa  dos  viajantes  com- 
merolaos,  ora  arregimentados  em 
seu  quadro  social,  a  dlractorla  da 
União  dos  Emprogados  do  Com¬ 
mercio  do  Rio  de  Janeiro  resol¬ 
veu  Interferir  Junto  ao  governo 
do  Estado  de  Minas,  no  sentido 
do  ser  abolido  o  Iníquo  e  Injusto 
imposto  que  peza  sobre  a  mesma 
otosne,  quando  em  viagem  na- 
quelle  Estado. 

Nesto  sentido,  a  dlrcctoria  rc-i 
ferida  reunlu-se  hontem  ox- 
traordlnarlamento  para  fixar  os 
termos  de  uma  representação 
que  deverá  ser  enviada  ao  preBi- 
dento  do  referido  Estado.  Nossa 
representação,  a  União  demons¬ 
tra  lmmíflsmnvclmonte  quanto  é 
injusto  o  tributo  exigido  hob  via¬ 
jantes 


NO  DIA  DO  CASAMENTO  DA  FILHA 


era  gravo  e 
convinha  ser  apurada,  pois,  lul- 
vèz  houvesse  relação  com  o  ul¬ 
timo  attentndo  levado  a  effulto 
contra  o  estabelecimento  cara- 


Alnda  não  estamos  na  situação 
de  confiar  «Aincnto  na  educação 
sanitária  para  nos  libertarmos 
do  fiagello  da  raça  branca.  E  nem 
mesmo  os  povo»  olplmbetlzados,  o 
fazem,  como  JA  vos  tenho  dito 
mais  de  uma  vez. 

Para  o  dr,  Amorillo  de  Vas- 
concellos,  o  problema  da  tuber¬ 
culoso  llga-se,  intininmome  ao 
da  habitação..  Em  uma  cidade 


cação  geral  da  população  Tra¬ 
tou-se  do  díssomlnar  o  conheci¬ 
mento  da  hyglene  pessoal  em 
grande  escala,  afim  de  que  os  In¬ 
divíduos  pudessem  aprender  u  re¬ 
forçar  a  sua  resistência  contra 
o  desenvolvimento  do  symptomiu 
actives  da  moléstia. 

A  campanha- contra  a  tuber¬ 
culose  tem  sido  dirigida,  no  sen¬ 
tido  do  encontrar  os  numerosos 
Indivíduos  quo  havtam  sido  vrti- 
cldos  pelu  molcstla,  afim  do  re¬ 
forçar  a  sua  resistência  o  resll- 
tuil-o  de  novu  A  saude,  se  pos¬ 
sível,  e  em  segundo  logar  Impe¬ 
dir  que  lnfocclona8scm  a  outras 
pessoas.  Jsto  Implicava  natural- 
mente  o  estabelecimento  de  in- 
slltulçOes,  como  os  dispensários, 
o  tronamento  de  muitos  medicas 
na  tcchnlca  do  diagnostico;  a 
construcção  do  sanatorlob  para  o 
tratamento  da  casos  Incipientes  e 
do  hospitae»  para  os  casos  maia 
adeaiiLadoB  e  a  segregação  dos 
Indivíduos  que,  tendo  sido  venci¬ 
dos,  pudessem  constituir,  unta 
fonto  de  perigo  para  os  outros. 

Mas  —  continuava  —  havia  a 
oppOr-se  a  falta  de  virba.  Lu¬ 
tando  com  as  dtfflculdados  que 
tanto  assoberbam,  ob  duzentos 
contos  que  tinhumoB  uté-o.unno 
passado  mal  chegavam  para  a 
manutonção  desse  dispensário 
central  e  dos  dispensários  de  Bo¬ 
tafogo,  Engenho  Novo,  Ramos  e 
Bangú. 

Hoje,  o  Interesse  que  se  vem 
tdmando,  tem  conseguido,  fellz- 
inentc,  alguma  coisa.  A  própria 
verba  foi  nugmentada  e  melhor 
apporeltmda .  como  vê  —  a  essa 
hora  percorríamos  us  dependen- 
claa  da  Inspoctoria,  —  JA  se  con¬ 
segue  fazer'  íaco  ao  grande  'mal. 

—  Aqui  no  Rio,  nas  habltaçtSos 
communs,  .ha,  As  vezes,  30  tuber¬ 
culosos! 

E  rovendo  as  notas  que  tinha 
ft  mão,  relativa»  no  serviço  do 
anno  passado: 

Doantes  examinados  pela  pri¬ 
meira  vez  nos  dispensários,  .... 
14.702;  notificações  recebidas,  . . 

2 .  G85 ;  eram  de  tuberoulose  pul¬ 
monar  aberta,  2.57-A;  eram :.  de 
tuberculoso  pulmonar,  2.021; 
eram  T.  L'.,'  T;  eram  T.  O,,  lio,; 
eram  T.  O.,  8;  eram  T.  M.,  18; 
eram  T.,  360;  '  oram  suspeitos, 
7.387;  rccxnmes  feitos  noB  dis¬ 
pensários,  3.762;  consultas  pura 
medicação  hos  dispensários,  .... 
44.038;  total  de  doentes  attendi¬ 
dos  noB  cinco  dispensários,  62.562. 

—  Não.  .desejo  lembrar  a,  meu 
amigo  a  triste,  lamentável  e  ver¬ 
gonhosa  situação  em  quo  no» 
mantemos  quanto  ao  cooíílclente 
de  mortalidade  pela  tubcrculoHe. 

—  E  qual  a  razão? 

1*  —  Falta  do  Isolamento  dos 
doentes  contaglantes  em  domici¬ 
lio  ou  nos  hospRaes,  quo  não  têm 
os  leitos  bastantes  para  as  nos- 
sos  necessidades. 

2*  —  Pela  Ignorância  da  popu¬ 
lação  dos  melo  ilo  evitar  essa 
tcrrlVel  moléstia,  flita  de  educa¬ 
ção  hygientca,  resultante  do  anal- 
phabetismo.  vtr 

3-  —  &!“• 

slmos,  condições  de  habltaçaq 
paráxgs  classes  pdblres  —  «b'  casas 
de  oommodos  e  os  barracões  In¬ 
fectos  som  ar,  sem  luz,  sem  nguá, 
onde  vivem  em  promlBculdaJo 
criminosa,  tuberculosos  de  todas 
as  edsdes  c  em  todos  os  períodos 
da  moléstia,  com  crcanças  em  es¬ 
tado  de  receptividade  mórbida  e 
os  adultos  em  condições  do  so 
rolnfcotar. 


—  24.204  6  o  numero  da  ulti¬ 
ma  ficha  dè  matricula  hoje,  nesta 
Inspectorlu .  Foi  com  estas  pala¬ 
vras  que  hontem  nnts  recebeu  o 
dr.  Amorillo  de  Vasconcellos,  es¬ 
tendendo-nos  a  mão  o  nos  acom¬ 
panhando  atê  a  porta  du  Inspc- 
ctorlu  de  Prophjiaxln  dn  Tuber¬ 
culose.  no  edifício  da  rua  Marlz 
o  , Borro»,  junto  A  estação  de 
Lauro  Muller. 

DelxAmos,  então,  aquclle  dls- 
pensurio  onde  os  doantes  aluda 
se  acotovelavam  em  bUBcn.  áe 


fecluado  o  mesmo,  para  IA  tor¬ 
naria,  om  companhia  de  sua  es¬ 
posa. 

O  casamento,  entre  rlsoB  o  fes¬ 
tas,  teve  logar  na  residência  de 
Luiz  do  AffonBeca,  A  rua  do  Hu- 
niaVUL  n.  244  e  ao  escurecer,  ao 


As  primeiras  noticias  quo  cir¬ 
cularam  sobro  o  desastre  foram 
ua  mais  alarmantes.  Dlxla-so 
ipje,  ch'«'«ndo-ío  o  Inccndiando- 
w,  dol*  bondes,  na  praln  de  Bo- 
mfogo,  Unham  morrido,  uns  es¬ 
magados  e  outros  carbonizados, 
nada  menos  dc  cinco  passagelron. 

Averiguado  o  facto,  porém, 
vclu  n  »•  vnrlflcnr  que  não  tl  vi¬ 
ra  ISO  grande  extensão;  npenos 
morrera  uma  pessoa.  Nem  por 
Is,#,  entretanto,  foi  menor  a  pro¬ 
funda  Impressão  quo  deixou,  dh- 
nito  sê  as  clrcumstanelns 
IwBlcns  om  que  ocoorreu,  como 
ia  que  o  precederam.  , 


no  doloroso  fim  que  tovo  seu 
pae. 

Chegados  A  estação  da  Central, 
deixaram 


os  autos  e  ficaram 
aguardando  a  sua  chegada. 

Mas  cruel  fatalidade!  _  o 

tempo  foi-se  passando  e,  por1  fim. 
ohegou  a  lugubre  noticia,  do  trá¬ 
gico  desfecho  da  feliz  festa  nu¬ 
pcial. 

O  TRANSrTO  INTERROMPIDO 
NO  LOCAL  DO  DESASTRE 

Durante  muito  tempo,  emquan- 
to  empregados  dn  Llght  remo- 


commerclttos,  elementos, 
propulsores  do  Intercâmbio  com- 
meroiol  entre  Minas  o  as  demais 
unidades  dn  Federação.  •  ' 

Hontem  mesmo,  n  dlrectorla 
da  União,  logo  apôs  a  sua  reu¬ 
nião  extraordinária,  enviou  um 
tclogramma  no  sr.  Antonio  Car¬ 
los  em  defesa  das  InteresseH  dos 
prejudicados. 

As  associações  commerclaes  de 
todas  na  praças  quo  enviam  ro- 
p ro6on tantos  commerclaes  ao  Es¬ 
tado  do  Mtnos,  a  União  envlarA 
um  offlclo,  solicitando  congrega¬ 
ção  do  forças  om  defesa  da  mes¬ 
ma  causa. 


conscguIrA  alguma  coisa.  Habi¬ 
tação!  Caso.  para  os  pobres!  Hy¬ 
glene  para  as  famílias  I  EsBn  é 
a  origem  do  mal;  sem  seu  ex¬ 
termínio  pouco  se  conseguIrA. 

—  O  dr.  Clementlno  Fraga  — 
continuou  o  dr.  Amnrlllo  —  pa¬ 
reço  ter  comprehendldo  esse  fa¬ 
cto.  E  tanto  que  JA  determinou 
a  mudança  do» 
morros  da  Mai  _ 

Rica.  Continuo  elle  assim,  faça 
o  mesmo  em  relação  nos  do  Pin¬ 
to,  8.  ■  Carlos,  Favollo,  e  quan¬ 
tas  favcllas  existam  por  ahl.  e  só 
teremos  a  lucrar, 


que  lhe  foram  dadas,  o  2*  dele¬ 
gado  auxiliar,  sr.  Ootavlo  Land, 
organizou  uma  caravana  e  dlri- 
glu-Bo  para  o  local  indicado.  Ao 
chegarem  A  travessa  Leomlldo, 
os  políclaes  foram  logo  Informa¬ 
dos  do  logar  ondo  existia  a  re¬ 
ferida  fabrica  a  para  IA  se  diri¬ 
giram,  dando  o  necessário  cerco, 
A  casa.  Ahl  penetraram  o  dele¬ 
gado  o  o  Investigador  n.  37,  om 
companhia  de  escrivão  Joaquim 
Guimarães. 

Foi  uma  verdadeira 


embarcaram  algumas  nmlgul- 
nhos  da  noiva,  quo  a  queriam 
acompanhar  atê  a  estação  e,  no 
ultimo,  quo  tão'traglco  fim  bn- 
vln  do  dar  no  alegre  ncontocl* 
mento,  emborcaram  Luiz, ''sua 
desventurada  esposa  o  a  sra. 
José  Tolxolra.  resldonto  A  praia 
de  Botafogo  n.  398.  .*■ 

Essa  senhora,'  não  Iria  porím, 
atê  A  estação- Pedro  II.  Ficaria 
em  sua  resídonela. 

Partiram  os  autos  e  no  chagar 
ã  praia  de  Botafogo,  deixando  a 
alameda  asphaltnda,  por  onde 
corria  atril»- dos  outros,  o  auto 
de  Luiz  desviou-se  para  deixar 
a  sra.  Josê  Teixeira,  A  porta  de 
sua  casa. 

Isso  folto  e  depois  da  se  des¬ 
pedirem,  o  auto  partiu,  para 
pouco  ndeante,  levar  a  tão  hor¬ 
rível  morto  o  infeliz  pae  em  mo- 
monto  em  que,  certamente,  o  seu 
coração  pulsava  na  maior  ale¬ 
gria  de  sua  vida. 

Da  porta,  ondo  ficára  acom¬ 
panhando  os  venturosos  paes, 
com  um  olhar  om  que,  talvez, 
houvesse  alguma  Inveja  a  Bra. 
Josê  Teixeira  assistiu  horroriza¬ 
da  ao  tremendo  qundrol 


QUEM  ERA  A  VICTIMA 


moradores  dos 
[uelra  o  Vllla 


A  ■' victima  do  tnmentavel  desas¬ 
tre,  soube-sc  logo  npôs,  no  local, 
l»r  sua  esposa,  d .  Maria  do  Car¬ 
mo  Froltns  de  Affonseca,  que 
viaja  va  a  seu  Indo,  no  auto  si¬ 
nistro  n  que,  por '  um  verdadei¬ 
ra  milagre,  escapou  lllesa,  tendo 
recebido  npenas  ligeiros  arra¬ 
nhões  cm  uma  das  ^pernas.  O 
morlo  era  o  w.  Iilib  Vicente  de 
Affonsron.  chefe  de  secção  dn 
Estai  latim  Commerclnl. 


EPIDEMIA 
DE  GRIPPE 


em  beneficio 
desses  obltos  todos  que  se  verifi¬ 
cam  tâo  assustadores. 

Abrindo  a  gaveta,  mostrou-nos 
então: 


surpresa 

para  os  quo  IA  dentro  so  acha¬ 
vam  entregues  A  fabricação  dos 
explosivos  1  A  actlvidado  çra  ex¬ 
traordinária  ..  O  sr.  Octavlo  Land 
deteve  logo  o  primeiro  indivíduo 
quo  encontrou,  do  nome  Joaquim 
Antonio  da  Silva,  proprietário  da 
fabrica  clandestina,  omquanto  o 
escrivão  lavrava  o  auto  de  np- 
prehonsão  de  todo  o  material, 
quo  assim  foi  arrolado:  110  car¬ 
tolas  de  dynamlto  “Supor"  o  117 
da  marca  “Nobel";.  tres  caixas 
de  chlorato  de  potassa.  pesando 
ISO  kllos;  copiosa  qunntidade  de 
massa  lnflammavel,  um  pilão  de 
mistura,  peneiras,  barricas  de 
polvora.  etc.  Tudo  Isso  foi  trans¬ 
portado  para  a  Central  dc  Po¬ 
licia  de  Nictheroy.  com  as  flovl- 
das  cautelas. 

Na  2*  Delegacia  Auxiliar,  onde 
foi’  Instaurado  o  Inquérito  sobre 
o  recente  caso  '  das  bombas,  a 
quo  acima  alludlmOB,  Joaquim 


Apesar  da  grande  dissemina¬ 
ção  quo  vue  tendo  r  grippe  na 
Europa,  presume-se  que  ella  não 
altingirA  o  nosso  palz,  graças  A 
obUçüo  calmosa  om  quo  estamos 
Rclualmonto  atravessando.  Em 
todo  o  caso,  ha  toda  conveniên¬ 
cia  do  publico  prevernlr-se  para 
não  ser  surprohendldo  por  ella. 
como  aconteceu  cm  1918.  Uma 
dos  medidos  do  prudência  ai  pôr 
cm  pratica,  consiste  cm  tomar 
um  a  dois  comprlmldoB  de  Phc- 
nasplrlna  Boycr,  no  primeiro  si- 
gnul  de  resfriamento .  O  excel- 
lente  poder  ther^C-utleo  da  Phe- 
nasplrlna  se  devo  A  feliz  com¬ 
binação  da  phenncetlnn  oom  a 
aspirina,  ambos  dotados  da  pro¬ 
priedade  de  abortar  a  grippe  o 
o  resfriado,  sobretudo  quando 
usados  segundo  o  "mcthodo  Ba- 
yor”  que  consiste  em  tomar  osso 
medicamento  Juntamento  com  um 
ohi  do  folhas  de  laranjeira  ou 
melhor,  cóm  uma  limonada  quen¬ 
te.  (17206) 
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Occorrcu  o  Inmentnvel  desas¬ 
tre,  como  jA  dissemos,  na  praia 
d*  Botafogo,  cm  frente  no  Mn- 
gésilc  Hotel. 

Conduzindo  o  desventurado 
(llncolowirlo  c  sua  espora,  o  nu- 
íij,  de  praça  n.  0.207,  vlr.ha 
tm  dlrreçüo  A  cldndc,  quando 
tentou  tomnr  A  frente  de  um 
bonde  do  llnlin  do  Leme,  n.  191, 
qae,  dcsrla  também.  Apressando 
a  marehn  quo  levava,  o  chauf- 
feur  chegou  a  pflr  o  vehlculo 
qiir  dlrlgln  na  denntclrn  do  bon¬ 
de.  ,Vão  nttendeu,  porém,  antes 
do  executar  tnl  manobra,  quo, 
>ela  linha  oppostn,  subia,  estnn- 
ito/JA  multo  perto,  outro  bonde, 
da  llnlin  da  Gnvoa,  n.  192.  E, 
devido  ft  nua  precipitação,  tlesi- 
K  o  terrível  choque. 

Approxlinnndo-sc  no  mesmo 
ltrnpo,  os  bondes  Imprensaram 
n  nuto.  Tão  violenta  foi  a  colll- 
sio,  que  o  honde  que  descia  snl- 
lou  dos  trilhos  ç  o  auto,  forte- 
mente  comprimido,  ficou  esma- 
rado  entre  os  dois  grandes  enr- 
msl 

,  ■  :  jp 
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OAZOJjINA  E  O  AUTO  E’ 
PRESA  DO  FOGO 


—  Sommc!  Somme  v.  —  pro- 
scgulu  —  c  veja  para  onde  esta¬ 
ríamos  caminhando  se  não  so  acti¬ 
vasse  essa  cumpanha  beneflea  que 
so  desenvolvp  som  osmorcclmento. 

E  aconselha,  a  seguir,  como  to¬ 
dos  podem  coadjuvar  pura  o  fim 
da  tuberculoso: 

1“  —  A  notificação  de  todos  os 
casos  A  Inspectoria  da  Propliyla- 
xlu  da  Tuberculose. 

2*  —  Isolamento  dos  doentes 
em  domicilio  ou  nos  hospltaçs. 

3"  —  Educação  ranltarla  nas 
escolas,  na» .  fabricas,  nus  lojas, 
nos  llvròs;  em  toda  parte  e  sem¬ 
pre;  entre  nós  prlnclpalmehtê. 


delxiihdo-o  grandemente  avaria' 
do  o  só  não  vlctlmou  as  senhori¬ 
tas  que  ncllo  se 


encontravam, 
por  verdadeiro  milagre. 

Populares  qüe  assistiram  ao 
facto,  agglomoraram-se  om  tor¬ 
no  e,  nntumlmente.  procuraram 
tratar  de  Boccorrcr  as  moças  que 
suppuzeram  vlctlmndns. 

Com  Ibso,  deixaram  fugir  o  de¬ 
sastrado  ohauffeur  do  omnlbus, 
que,  aprovoltando-so  da  confUBão 
e  da  ausência  da  policia,  fugiu, 
pondo-se,  assim,  a  salvo  do  cas¬ 
tigo  que  morcela,  pois.  salvo  do 
flagrante,  cartamenta  nada  tnals 
soffrerA,  visto  que,  os  inqueriloB 
Instaurados  nas  delegacias  sobre 
esses  desastres,  Bâo  Sempra  de 
resultados  nullos. 

Entretanto,  a  reincidência  dos 
desastres  de  omnlbus  quo,  dia  a 
dia,  vão  num  crescendo  lmpres. 
slonador,  JA  chegou  a  ponto  do 
merecer  enorglcos  providencias 
du  policia,  não  só  de  repressão, 
contra  os  chauffeurs.  mas,  tam¬ 
bém  junto  As  directorlas  das  em- 
prazas  que  exploram  csao  melo 
dc  transporto. 


Dr.  Amurillo  de  Vasconcellos, 
quo  nesto  momento  dirige  a 
Prophydaxin  da  Tuberculoso 


consultas  o  remédios,  não  saben¬ 
do  que  mais  admirar:  so  a  enor¬ 
midade  daquello  numero  de  enfer¬ 
mo».  se  o  esforço  a  que  so  vêm 
dando  os  que  combatem  n  molés¬ 
tia  tão  Infiltrada  ha  população 
Infeliz  da  cidade. 

24.294  tuberculosos  matricula¬ 
dos  om  um  só  dispensário!  Quan-' 
to  de  significativo  tem  esse  nu¬ 
mero,  collocudo  cm  sua  ordçm  dc 
grandeza,  na  rolarão  dos  cooffi- 
clentes  que  a  morto  arrasta,  té¬ 
trica  e  medonha,  pelas  ruas  da 
Rio  do  Junetro!  Quanto  dc  ex¬ 
pressivo  toni  esse  Índice,  quando 
a  tuberculose  contlnúa,  ainda,  a 
desafiar  os  impecllKos  que  se  an- 
funobre  e 


prui  emre  nuo  jiruiuiHuiiiemc, 

por  melo  do  c!ncmatoi;nipho. 

4"  —  Saneamento  das  caras,  c 
acção  constante  e  systomatton 
contra  os  quo  escarram  nos  boil- 
lhos,  nas  calçada»  dos  ruas,  nos 
bondes,  etc. 

5*  —  Protecção  dos  nltmentos 
—  não  só  visando  os  baclllos  do 
leite  o  da  carne  —  como  os  pos¬ 
sivelmente  depositados .  pclaa 
moscas. 

6*  —  Exame  o  tratamento  das 
mulhere»  gravidas,  cuidados  dis¬ 
pensados  aos  roccmnnsctdos  o  As 
creançáH  de  cdade  prc-cscolar. 

7“  — Inspecção  medica  dos  alu- 
ranos  úas  ascolas;  aulas  ao  ar  li¬ 
vre  ou  com  as  janellas  abertas, 
gymnastlca  sueca. 

8”  —  Protecção  dos  trabalha- 
fnbrlcas  e  uslnns  onde 


EMOCIONANTE  NOTICIA 


Os  pagamentos  externos  da 
Prefeitura'  vío  ser  fis¬ 
calizados 

O  prefeito,  afim  dc  evitar  Ir¬ 
regularidades  graves  quo  dizem 
existir,  designou  os  offictacs  do 
seu  gabinete  Cícero  Marques,, 
Luiz  Martins  o  Aurcllano  Ama¬ 
ral  paru  osslBtlrcm  aos  paga¬ 
mentos  oxternos  nns  dependên¬ 
cias  da  Prefeitura. 


outroB  desígnios.  Aquella  auto¬ 
ridades  Intimou  outras  pessoas  n 
deporem’  no  Inquérito,  quo  pro- 
Beguc. 


tepõem  a  seu  curso 
terrível ! 

—  A  campanha  contra  a  tu¬ 
berculoso 


_ _  havia  nos  dito  o  dr, 

Amarillo  Vasconcellos,  que  dirige 
a  Inspectoria  no  ImpedimonCb 
do  dr.  Plácido  Barbosa  —  flgpra 
no  primeiro  pluno  do  noBSo  pro- 
bloma  sanitário.  Sabido  que  o 
problnmn  da  peste  branca,  cuja 
solução  6  para  nós  uma  questão 
de  dignidade,  tom  que  ser  resol¬ 
vido  conforme  -  ns*  condições  "do- 
o  de  vida  de 


dores 

ha  poeiras  e  outros,  riscos,  com 
a  cooperação  dos  industriava, 

,  ‘.9*  * —  Provonlõrlós ‘para  ob  fi¬ 
lhos  do  tuberculosos  quando  ob 
paes  são  hospitalizados  ou  mor¬ 
rem. 

10“  —  Exame  modioò  nnnunl 
não  só  dos  que  manuseiam  ali¬ 
mentos  como  de  todos  os  estu¬ 
dantes,  operários,  caixeiros,  tra¬ 
balhadores  do  toda  espccic. 

—  Por  toda  parto  —  falava  o 
dr.  Amarillo  —  tem  se  desenvol¬ 
vido  uma  larga. campanha  de  edu- 


meio,  econômicas 
cada  povo,  não  so  pôde  ;protonder 
fazer  em  um  palz  do  gento  de 
poucos  recursoí  pecuniários,  com 
grando  percentagem  de  annlphn- 
botos,  o  mesmo  que  ontrç  os  po¬ 
vos  ricos  o  Instruídos,  quo  têm 
educação  cívica  o  hygienica. 

Temo»  que  adoptnr  o  quo  ÍOr 
melhor,  adaptado  A»  nossas  ne¬ 
cessidades  o  conveniências. 


Revide  qipda  A  forte  -compres- 
idi>,  deu-se  a  explosão  do  'depo- 
slto.Mn  gazolinn  «-  o  auto  foi  lo¬ 
ira  envolto  em  clmmmas.  Popu- 
lures  que  nsstBtlram  á  triste  oc- 
Mirencle,  nccrcnrnm-se,  buscán- 
4n  salvar  os  passageiros  .  do 
*uto.  D.  Maria  do  Ganho,  quo 
imta  soffrora  com  o  choque,  por 
esforços  proprlos  e  nuxlll.idà  pe¬ 
lo» -populares,  conseguiu  sair, do 
auto.  6eu  marido,  Jjqçém,  ao  quo 
»  presume,  ficou  preso  As  Jer- 
riffras  amoagadue  do  .  curro,  não 
podeiiila  delias  so  .desvencilhar, 

*  despeito  dos  esforços  envida¬ 
dos  pelos  clrcumStnntcs.  As  ln- 
tnredns,  crcsceqdo  rapidamente, 
em  pouco,  envolveram'  todo  o  ve- 
Meulo;  o  o  seu  Infeliz  passageiro, 
tevq  a  mais  traglca  dos  mortea, 
ílraiido  intòlramento  carbonizado! 

Séntlndb-sn  Impotentes  plirn 
ralvtír  a  vlctimn,  pois  o  fogo  ob 
Impisllá  de,  sequer,  »o  approxl- 
mnrêm  do  nuto  transformado 
nunut  grando  fogueira,  og  popu- 
l»rc»  recorreram  aoB  Bombeiros, 
M  çuaes,  chiimudos  pelo-telepho- 
w,  logo  compareceram  e  oxtlh- 
Wlnwi  as  chnmmnB. 

Mas,  era  tarde,  JA,  pois,  oom 
o  decorrer  do  tempo,  a  acção  do 
tinha  sido  complota,  Isto  6, 
aio  só  o  desventurado  passagei¬ 
ro  como  o  auto,  estavam  lntel- 
nimonto  queimados. 

Embora,  porém,  não  se  hou- 
vane  o  nutó  incendiado  ê  do  pa- 
rtccr  que  n  victlma  não  teria  es¬ 
capado  A  morto,  devido  aos  feri¬ 
mentos  quo  recebera  no  choque. 

O  bondo  do  Leme,  quo  descar¬ 
rilou  ficou  sobre  o  auto  o  Luiz 
d«  Affonseca,  prendendo-o  sob  o 
>ru  pesn  enorme. 

Pxra  rellral-o  fel  preolso  o  au- 
tillo  do  csiTo-soccorro  da  Llght, 
o  que  »e  deu  depois  da  retirada 
dos  Bombeiros. 

0  local,  ficou  cheio  de  destro- 
to»  dn  auto- que  ficou  reduzido 

*  um  monto  do  ferragens  retor- 
cJd«a.  D.  Maria  do  Carmo,  que, 
oum  grando  desespero  tentou 
»Urar-Be  As  chammaa  procuran- 
do  ahraçnr-se  no  marido,  foi  con¬ 
tida  A  misto,  pelos  populares  c 
randuzldn  para  o  Mogestlc.  Hò- 
ttl, 

O  nhsuffeur  do  nuto  n.  6.207, 
ficou,  no  quo  ouvlmoB  do  dlver- 
pessoas  no  local,  bastante 

ferido, 

Apezar,  disso,  porém,  conse- 
ralu  fugir. 

lãJÍZ  DR  AFFONBECA  CASA¬ 
RA  8U.V  FILHA  HONTEM 


Em  Harbin  considera-se  im¬ 
possível  que  os  russos  ten¬ 
tem  essa  aventura  militar 

Harbin ,  Mantlchuria  —  janeiro 
( Communicado  especial  jwra  o 
“Correio  da  Manhã")  —  Os 
boatos--  de  estar  immincntc  uma 
invasão  russa  na  '.  iMandciiuria, 
largnmentc  disseminados  no  Ex¬ 
tremo  Oriente,  são  considerados 
sem  fundamento  nos  meios  >offi- 
ciacs  daqui. 

•Esses  boatos,  postos  cm  cir¬ 
culação  por  '  jornacs  aqui  -chcga- 
idos,  são  evidentementç  creados 
cm  Pckin  ,c  'baseam-sc  no  facto 
do  Sovict  haver  nomeado,  o  sr. 
Lcshcwitch,  utna.  notável  figura 
militar  vermelha,  para  o  ’  cargo 
dc  vicc-presidentc  da  Estrada  dc 
Ferro  do  Leste  Cliincz,  a  qual  é 
controlada  por  um  directorio  rus¬ 
so -chincz. 

A  invasão  da  Mandchuria,  tal 
como  c  propalada  aqui,  é  impos¬ 
sível  por  vários-  motivos : 

i“  —  Uma  acção  militar  con¬ 
tra  qualquer  parte  da  China  se¬ 
ria  uma  violação  directa,  da  eon- 
stant  emente  aiinunciada  política 
do  Çovict  dc  amizade  c  sympa- 
thia  para  com  o  pov.q  chincz. 
Comprehcnde-sc  ‘que,  c conquanto 
o  ntarçchal  Cliang-Tso-lin,  o  di- 
ctador  tnandchu,  possa  ter  dado 
motivos  de  queixa  qa  luta  Jielo 
controle  da  Estrada  dc  Ferro  do 
Wstc  Chinez,  nenhum  diplomata 
russo  poderia  ser  ião  estúpido  ao 
ponto  dc  pensar  em  represálias 
militares.  Os  chinczes  levantar- 
se-iam  como  um  só  homem  se  a 
Mandchuria  fosse  invadida  e  a 
cxccllcntc  situação  dos  russos 
junto  aos  nacionalistas  cantonen- 
ses  c  ao  marechal  Feng-Yu-hsiang 
estaria  perdida. 

2l  —  Também,  uma  séria  amea¬ 
ça  dc  acção  militar  por  parte  dos 
russos  contra  a  Mandchuria  en¬ 
contraria  o  Japão  prompto  para 
cnfrcntal-a,  se  necessário,  para  a 
conservação  dos  seus  interesses 
na  região. 

3°  —  A  Rússia,  presentemente, 
está  tão  prcoccupada  com  os  seus 
negocios  internos,  que  vlhe  não 
será  possível  metter-se  era  aven¬ 
turas  militares.  Noticias  seguras, 
recebidas- aqui  recentemente,-  dão 
a  conhecer  que  se  tem  desenvol¬ 
vido  agora  um  forte  sentimento 
anti-sovietista  no  '  Traas-Baikal, 
em  Arraur  e  Ussuri,  qiif  são  tres 
imporiantes  districtos. 

Num  sentido  ccral;  as  relações 
entre  a  Rússia  c  o  governo  raan- 
dchu,  cm  Mukden.  tem  demons¬ 
trado  muito  pouca  tendência  pa¬ 
ra  melhorar. 

Mukden  não  mostrou  desejos 
dc  abordar  a  sua  attitude  a  res¬ 
peito  da  Estrada  de  Ferro  do 
Leste  Chine?  c  a  sua  política  ge¬ 
ral  anti-communista.  O  governo 
do  marechal  Cliang  evidentemen- 
te  continuará  a  insistir  por  uma 
solução  das  tres  principacs  ques¬ 
tões  a  respeito  do  controle  em 
conjunto  da  linlia  ferrea,  que  é 
um  ponto  dc  ligação  essencial,  ao 
grande  system3  Irnns-siberiano. 
Essas  questões  são: 

A  guarda  dos  fundos  ferro¬ 
viários  cm  bancos  chinczcs  c  rus¬ 
sos,  em  partes  cguaes. 

Paridade  nas  posições  exccuti- 


Envlando  mensagem  ao  Con¬ 
gresso  sobro  a  necessidade  /de 
um  credito  especial  do  29 :646|97C 
para  pagamento  a  J.  G.  Araújo, 
em  virtude  de  sentença  judicia¬ 
ria; 

Rectlflcnndo  a  lol  n.  6.157-A, 
da  12  de  janeiro  ultimo,  quo  fixa1 
as  quotas  do  carldndo  para  o  • 
exercido  do  1927 .  A  ratificação  j 
4  a  seguinte:  “No'  Estado  do' 
Amazonas  serA  distribuído  ern , 
quotas  eguaes  pela  Santa  Casada. 
Misericórdia  de  Mnrlnnnn,  Santa  ' 
Casa  São  Gabriel,  Asylo  São  Ga-  { 
briol  do  Rio  Negro,  InBÜtuto  de 
Tuberculosos  São  Sebastião  de 
ManAos  o  Instituto  "D.  Bosco”,  f 
cm  ManAos; 

Cassa  a  autorização  concedida 
A  Sociedade  Montepio  da  Fariillla 
oom  8édo  om  São  Paulo,  para 
funcclonar  na  Republica;. 

Aposentando  o  remador  da  Al¬ 
fândega  do  Maceió,  Estado  de 
Alagoas,  Tlto  Manoel  do  Nasci¬ 
mento; 

Promovondo  a  .  2°  oserlpturarlo 
da  Delegacia  Fiscal  no  Estado  do 
ParA  o  3“  escrlpturarlo  Osmando 
de  Araújo  Costa; 

Nomeando  2“  escrlpturarlo  da 
Alfandega  do  Fortaleza,  no  Ceu- 
rA,  o  3*  escrlpturarlo  da  Dcloga- 
cla  Fiscal  do  mesmo  Estado,  Qo- 
vis  de  Vasconcelloa; 

Promovendo  a  1“  escrlpturarlo 
da  Alfândega,  do  Fortaleza  o  2* 
escrlpturarlo  Antonio  de  Souza 
Fortes. 


A  chegada  do  sr.  Washington 
Luis  a  Petropolis 

Peinpoli»,  17,  (A.  A.j  — O 
sr.  dr.  Washington  Luls.  em 
companhia  de  sua  família  t 
acompanhado  de  todos  os  mom- 
bros  do  seu  efitado-malor  e  do 
major  Barhosn  Gonçalves,  offl- 
cial  do  gáblnéte  da  presidência, 
chegou  a  Petropolis  As  4  é  20 
minutos  da  tardo  em  trem  espe¬ 
cial.  A  gapo  da  Leopoldlna,  gor- 
ridamento  onfólta,  uehavà-'ss  re¬ 
pleta  da  tudo  quanto  ha  de  mais 
representativo  na  sociedade  pe- 


LIVROS  NOVOS 


Joai  Pinto  Ovimarâca 
O  Chlle“ . 


Os  que  vão  ser  realizados  na 
próxima  semana ' 

I  Communlcam-nos: 

"O  Partido  da  Mocidade  renll- 
zarA  no  dia  22,  terça-feira  pró¬ 
xima,  um  comido  em  fnvor  dn 
candidatura  dc  Maurício  de  La¬ 
cerda  n  deputado  pelo  2“  dlstrl- 
oto.  Esta  reunião  scrã  levada  a 
eífclto  na  praça  da  Republica, 
Junto  ao  monumento  ác  Benja- 
min  Constant,  As  6  horas  dn 
tarde. 

Outro  comício  terA  logar  so¬ 
bre  a  candidatura  do  Luiz- -Car¬ 
los  Prestes,  candidato  do  Parti¬ 
do  A  deputação  pelo  1*  dlstricto, 
na  quarta-feira  próxima,  23,  na 
praça  Marechal  Florlano,  As 
mesmas  horas. 

O  Coiiaelho  Dlrectar." 


O  livro  dqjjr.  .JosÇ  Pinto  Gui¬ 
marães,  “Q  Chile”,  ondo  o  autor 
estuda,  com  competência  e  cui¬ 
dado,  o  sympáthlco  palz  .  andino 
qua  sorri  A  beira  do  Pacifico, 
dandq-noB,  om  pagino»  honestas, 
á  sua  historia,  as  suas  riquezas 
naturnes,  a  sua  vida  e  moderna 
actlvidade,  tudo  Isso  cm  synthe- 
ses  vibrantes,  ê  uma  obra  luto- 
ressantlsslma,  qua  a  nossa  Im¬ 
prensa  —  como  não  era  do  pre¬ 
ver  —  desdenhou,  deixando,  da  a 
commontar. 

/  E’  notável  como  a  frivolidade 
líterarla  absorvo,  em  geral,  a  at- 
tonção  da  nossa  critica,  em  pre¬ 
juízo  do  llvroB,  -tidos,,  logo,  por 
indesejáveis,  apenas  porque  se 
revestem  de  uma  feição,  .mais  ou 
menos  profunda  e  séria. 

O  livro  do  sr.  Pinto  Guimarães 
não  escapou  ao  silencio  da  pra¬ 
gmática... 

O  quo  podemos  nfflrmar,  po¬ 
rém,  ê  quq  n  vasta  monographla 
quo  temos  em  mão,  sobre  ser  de 
um  grando-  InterosBO  polo  desen¬ 
volvimento  do  assumpto  e  das 
que  se  lêm  com  prazer  o  cúrlo- 
sldado. 


Um  osso  duro  de  roe* 


'Fallcccu  hontem,  is  primeiras  h»* 
ra»  rfa  tarde,  a  ar»-  Maria  Luiza  de 
Procdça  Oswaldo  Cruz.  'Filha  do  eau* 
dos^  engenheiro  Jofto  Proença,  cra  a 
betineta  casada  com  o  dr.  Bento  Os- 
waldo  Croz,  nora,  jvortçinto,  da  sanea* 
dor  do  Rio  de  Janeiro. 

Estinrnditaima  nq  vasto  circuk»  das 
a  sua  morte  -causou  a 


A  Bordo  do  “Jdacapá”  chega¬ 
ram,  hontem,  mais  dester¬ 
rados  da  Clevelandia  . 

O  paquete  nacional  "Maca- 
pA",  proceílente  do  ManAos  e 
escalas,  ohegou  A  Guanabara 
hontem,  pela  manhã,  trazendo 
regular  numerq  do  passageiros. 

Entre  olles  figuram  oito  In¬ 
felizes  desterrados  da  Clevelan¬ 
dia,  mandados  para  aquella 
terra  do  peste  e  de  morte  pelo 
govovno  passado,  vlctlmas  tâo 


suas  amiúdes, 
mxii  triste  repereussJo, 

Multe  mota,  cheia  de  saude  e  de 
vida,  d.  Maria  Luira  Crar,  conquis¬ 
tara,  pelo  brilho  de  sua  intelllgeneia 
e  pela  nobreia  de  seus  sentimentos, 
uma  posição*  de  inconfundlvtl-  destaque 
na  sociedade  carioca,  onde  tante  a  sua 
família  utlgmaria,  quanto  aquella  a 
que  le  alliqu,  pelo  casamento,  sSo  cre¬ 
doras  da  maior  srmpatliia  e  eensidera- 


La  Pag.  17  (U.P.)  —  O  ox- 
mlnlstro  das  Relações  Exteriores 
sr.  DIez  de  Medina  e  o  cx-ml- 
nlstro  da  Bolívia  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  sr.  Flores,  protestaram 
contra  as  declarações  do  actual 
ministro  boliviano  no  Brasil,  sr. 
Antezana. 

O  sr.  Dlez  de  Medina,  pre¬ 
para  uma  replica  cm  quo  de¬ 
monstra  que  a  Bolívia  não  ce¬ 
deu  ao  Brasil  seis  mil  kilome¬ 
tros  do  seu  terrltorlo  em  conse¬ 
quência  dos  simultâneos  proto- 
collos  de  1925. 

Na  sessão  de  hoje  da  Camara 
dos  Deputados  o  sr.  Sllvetla  Ar¬ 
co  declarou  que  ns  afflrmações 
do  sr.  Antezana  careceriam  de 
valor,  se  não  ÍOsse  elle  plenipo¬ 
tenciário  no  Braatl.  Analysnndo 
a  sua  attitude,  disse  que  o  sr, 
Antezana  ficou  em  BuenoB  Ai¬ 
res,  faltando  aos  regulamentos, 
afim  do  não  receber  o  embaixa¬ 
dor  Saavedra  no  Rio  devido  n 
ser  seu  Inimigo  pessoal;  fazendo 
a  propaganda  de  Tncna  e  Aricn 
para  a  Bolívia,  contra  a  vontade 
do  Peru1,  contrariando  n  pollü- 


A  lei  italiana  contra 
os  celbatarios 

Jtomo,  17  (“Correio  da  Ma¬ 
nhã")  —  A  "Gazettn  Uffiolale" 
publica  o  decreto  de  lei  quo  terA 
npplIcQçúo  contra  os  celibatários 
entre  os  26  annos  de  cdade  e 
os  36,  *  excluídos  os  sacerdotes  e 
os  Inválidos  de  guerra. 


HOJE 


CONTOS 


Um  policial  obstou  a  qae  a 
pobre  moça  so  atirasse 
ao  mar 

Entre  outros  passageiros,  via¬ 
java  hontem  cm  um  bondo  ’  da 
linha  de  S.  Gonçolo  com  destino 
a  Nictheroy  uma  moça,  quo,  po¬ 
los  gestos  estranhos  o  um  as¬ 
pecto  de  profunda  melancolia, 
parecia  nutrir  qualquer  Idéa  si¬ 
nistra. 

Ao  desembarcar  najbstoção  das 
barcas  da  vlslnha  capital,  a  Jo- 
ven  JA  se  dirigia  para  uma  das 
barcas  ah  atracadas,  quando  um 
policial,  suspeitando-lhe  as  In¬ 
tenções,  convidou-a  a  compare¬ 
cer  A  -delegacia  próxima'  da  1“ 
clroumscrlpção. 

All,  entre  suspiros,  contou  ella 
qo  commlssarlo  Mesquita  a  cau¬ 
sa  dos  sous  soffrlmentos:  uma 
pagina  do  nmor  na -historia  do 
sua  vida,  ebeia  dn  Ingratidões, 
razão  pola  qual  saíra  de  S.  Gon- 
çalo,  ondo  mora,  para  atlrar-so 
As  aguas  da  Guanabara,  pois  es¬ 
tava  desgostosa  da  vida.  E  sõ 
não  realizou  o  seu  Intento  — 
terpünou  ella  —  porquo  aquella 
praça  lhe  advInhAra  o  pensa¬ 
mento. 

A  moça.  que  se  chama  Cio- 
tilde  Rodrigues  Pereira,  o  conta 
21  nnnoB  da  edade  ficou  na  de¬ 
legacia,  devendo  hojelser-lho  da¬ 
do  o  conveniente  destino. 


Centro  Loterico 

Travessa  do  Ouvidor,  4 

(16658) 


Seu  fallcciicento  foi  dessa»  tremen¬ 
da»  fatalidades  do  destino,  dessu  que 
difficilmente  »e  conformam,  os  que  o 
conheceram  merecedora  dc  noa  exis¬ 
tência  hem  .mais  longa. 

D.  Maria  Luiu  de  Proença  O  esvaí¬ 
do  Crtic  deixa  viuvo  o  dr.  Bento  O. 
Crnt  e  duas  (ilhinhas,  cnomto  de  Md 
lar,'  pnriísimo,  uma  apenas  com  tre» 
mezes  e  a  outra,  de  nome  Heloita, 
com  sete  annos. 

Seu  enterramento  reaiizar-se-6  hoje, 
6»  5  i|a  da  nanhã,  saindo  o  feretro 
da  casa  de  teus  paes,  i  ma  da  Real 
Grandeza  n.  155. 


que  passaram  naquellas  thhos- 
pltns  regiões  do  Oyapock,  onde 
encontraram  a  morte  mais  de  600 
Infelizes  dos  1.400  quo  para  all 
foram  mandados. 

Não  queremos  reproduzir  aqui 
o  que  nos  disseram 


DOENÇAS  VF.NEREAS  —  Trata- 
mento  gratuito  noi  seguintes  diipeau- 
rioi: 

Avenida  Mem  de  Si,  aut;  Hospital 
Prò-Matre,  (Sê  mnllierr»),  Av.  Vcne- 
mela.  150  (Ciei  do  Porto) ;  Policlí¬ 
nica  de  Botafogo,  rua  Dambmi.  1411 
Dispensário  Viscondessa  de  Moraes, 
Avenida  Pedro  Jvo,  146 ;  Folto  dr  Pro- 
phytaxia  Rural  da  Penha;  -Ambulató¬ 
rio  Rlvadavla  Corrêa,  rua  Flora  n.  ir. 
Engenlio  do  Dentro  t  rua  Paulo  de 
Frontin.  z  j,  dia  8  is  10  horas  -  da 
manhl.  . . 

,(í8aj) 


.  _  .  esses  oito 

desterrados,  pois  foi  o  quo  JA  dls- 
Bcram  os  que  fizeram  parto  dos 
primeiras  levas. 

-  São  os  seguintes  os  desterra¬ 
dos  da  Clevelandia  chegados  po- 
aajHjpijKajjg 


0  cadaver  do  infeliz  foi  encon¬ 
trado  boiando  no  Sacco  de 
t  -  Sv  Francisco  — 

Sabe-se  apena».  quo  0  rapaz, 
JA  um  tanto  alcoolizado,  saíra 
ante-hontem  A  noite  do  um  bar 
existente  no  Sacco  do  S.  Fran¬ 
cisco,  om  Nlotberoy,  cm  dire¬ 
cção  A  casa  do  sr.  Constante 


Em  Sarajevo  e  Ljobinje  a  com- 
moção  tellurica  abateu  varias 
casas 

flçlprada,  17  (U.  P.)  —  Hon- 
tooi  ‘pela  manhã  sentiu-se  enl 
ScraveJo  c  LJublnJe  um  forte  ter¬ 
remoto  quo  destruiu  grando  nu¬ 
mero  dc  casas.  Apcbot  do  Inten¬ 
so  frio  reinante,  a  população  to¬ 
mada  de  pnnlco  acha-se  acam¬ 
pada  .110  ar  livre.  Não  houve  vl¬ 
ctlmas  a  lamentar. 


lo  "JMorapft":  Manoel  _ 

Pcdró  Alves,  João  Mouro,  Luiz 
Pastor,  Eurlco  Gerson  Rodri¬ 
gues,  Ovídio  Cândido  dos  Santos 
e  Gaspar  Corrêa  da  Paz. 

Um  outro  desterrado,  que  vi- 


Não  sabe  porqne  o  aggrediram 

O  lavrador  Manoel  Caetano 
Violm  conversava  com  outros 
amigos,  na  estaão  do  Anohleta, 
proximo  A  agencia  respectiva, 
quando  do  grupo  so  approxl- 
mou  o  indivíduo  Nilo  Fernan¬ 
des,  que.  sacando  do  uma  nn- 
ralha,  avançou  para  nquello, 
afim  do  ferll-o, 

Ob  companheiros  de  Vieira 
não  puderam  evitar  quo  o  refe¬ 
rido  indivíduo  levasse  a  cffetto 
uma  estúpida  aggressão.  Não 
so  podendo  defender,  recebeu 
um  golpe  no  pescoço  0  dois  no 
braço  osquordo,  sendo,  por  iaso, 
mccorrldo  no  Posto  dn  Assis¬ 
tência  do  Mcycr. 

Vlolra,  que  não  sabe  porque 
foi  aggredldo,  depois  de  conve- 
nlontcmente  medicado  correu  A 
delegacia  do  23*  dlstricto,  ondo 
narrou  o  facto,  adeantando  quo 
a  scena  covarde  foi  testemu¬ 
nhada  por  empregados  da  es- 
Lãi.-ão  alludlda. 

O  erlmlnoao  fugiu  a  acção  dn 
policia,  mm  e  nroeura. 


Para  apurar  as  contas  da ;  : 
E.  F.  Victoria  a  Minas 

O  dlreotor  geral  do  Thesouro 
deiilgnon  0  1*  escrlpturarlo  JRaul 
Cahet  para  seoratorlar  a  junta 
npuradora  das  contas  referentes 
no  2*  aemestrê  de  1926  dá  Estra¬ 
da  de  Ferro  de  Victoria  a  Mi¬ 
nas. 


Gilrtico,  como  o  ojtatuto  da 
nião  doa  Trabalhadores  Ferro¬ 
viários  comparado  á  situação  dói 
cidadãos  do  Sovict  residentes  na 
Mandchuria,  estão  para  scr  ne¬ 
gociadas  directamcnte  pelo  con¬ 
sulado  ruçso  de  Harbin  e  as  au¬ 
toridades  chinczas  competentes.  0| 
novo  cônsul  geral  do  Sovict,  sr. 
Lcgrand,  que  deve  chegar  a  Har- 
bin  dentro  era  breve,  entregará 
o  fio  russo  da  meada  das  nego¬ 
ciações.  A  partida  do  sr.  Lc¬ 
grand  foi  annunciada  dc  Moscou 
durante  a  primeira  sctrejna  dc 
dezembro,  mas  evidentementç  foi 
sujeita  a  retardamentos  diplomá¬ 
ticos.  Póde’  scr  que  0  Sovict  de¬ 
seje  esperar  por  uma  situação 


Uma  vaga  de  corretor 

de  fundos  públicos 

O  dlreotor  geral  do  ThcBouro 
restituiu  no  syndico  da  Camara 
Syndlcal  dos  Corretores  de  Fun¬ 
dos  Públicos,  para  preatart  infor¬ 
mações,  o  processo  relativo  ao 
requerimento  em  quo  Alberto  De- 
zon  Conta,  pedo  exoneração  do 
offlclo  de  corretor  do  fundos  pu- 
bllcoa  da  praça  do  Rio  do  Janei¬ 
ro,  •  ’* 


Ternnnflo  nmls  dolorosa  0  mais 
ompungcnti'  11  triste  scena,  ha 
1  elfwaustwicJa  do  ter  Luiz  de 
Affonseca  caHndo,  hontem,  a  sua 
llllin  Wnndtt  do  Affonseca. 

Tinira  Irou  fithos  o  mtillogrado 
funcclomrlo:  os  ars.  Loopoldo  0 
Armando  o  a  senhorita  Wandn, 
lue  nnlvn,  ha  tempos,  do  nr. 
Adolpho  ftets,  contador  da  agen- 
tla  do  Ranço  do  Ernsll  em  Ca- 
twvduvan,  c-isArn-se  hontem. 


Victima  de  uma  queda  soffren 
fractura  da  base  do  craneo 

O  menor  Octavlo  Gulmuráns. 
do  10  annos  do  ednde,  filho  do 
Maria  Guimarães,  morador  A 
rua  Senhor  dc  .Mattoãlnhoa  n, 
19,  foi  victima  do  uma  quèda  na 
Avenida  Rio  Branco,  soffrendo 
fractura  da  hase  do  craneo. 

Em  catado  do  commoção,  o 
mnnor  foi  conduzido  para  0 
Posto  Central  de  Asalatencla, 
afim  de  ser  aoccorrldn  e  após  os 
ouratlvoa  recebidos,  'foi  Interna¬ 
do  no  Hospital  do  Prompto  Soc- 
corro. 

A  policia  local  não  teve  «ciên¬ 
cia  do  occorrldo, 


do  Tribunal  do  Jury 

O  Tribunal  do  Jury  devia  Jul¬ 
gar.  hoje,  um  ca»o  original,  ten¬ 
tativa  de  Boborno,  cm  que  t  réo 
José  Francisco  Leite. 


Cobrança  executiva 

de  diversas  contas 

A  Dlrcctoria  da  Weeelta  Pu¬ 
blica  remettou  ao  8*  procurador 
da  Republica,  paru  n  devida  co¬ 
brança,  diversas  contas  nos  to- 
tws  do  298:8671260  n  a4:080|í#t 
o  libras  9.764-R-l.  remeUldas  fie- 
lo  Lloyd  Branilelro  fPátrlmonlo 
Nacional)  com  3  ofíTclos  —  49- 
A  do  Wide  abril  de  19T6  6  152(3 
de  30  .do  novembro  dc  1926. 


Licenças  nos  Correios ■< 

Foram  concedidas  'pelo  minis¬ 
tro  da  Viação,  a  funcclonsrlos 
dos  Correios,  as  seguintes  licen¬ 
ças:  seis  mezes.  a  Arllndo  Fer¬ 
nandes  Oliveira  Guimarães;  qua¬ 
tro  mezes,  a  Fellppo  8ouza  Mat¬ 
tos,  tres  mezes,  a  João  Vascon- 
ccllos  do  Albuquerque  Mello,  do!s 
mezes  w>  Moacyr  Carneiro. 

Foi  Considerado  licenciado  até 
segunda  ordem,-  o  praticante 
Ucnrlqun  Chaves  de  Medolron.^ 


Uma  vaga  de  despachante 
aduaneiro 

Chrlstodollno  de  Moraes,  tendo 
sido  nomeado  fiscal  do  Imposto 
do  consumo,  requereu  ao  minis¬ 
tro  da  Fazenda  oxoneração  do 
cargo,,  de  desr'0h»nt»  aduaneiro 
nesta  capital. 


No  posto  do  Asalstcncla  do 
Meyor,  foi  soccorrlda  Maria  Ri¬ 
beiro  dos  Santos,  residente  A 
ruu  Projootoda,  numero  21, 
onde  tentou  contra  a  oxlston- 
cln,  ateando  fogo  ás  vestes.  A 
tresloucada,  que  ficou  bastante 
queimada,  não  explicou  os  mo¬ 
tivos  que  a  levaram  a  praticar 
Bcmelhonto  gesto. 


mais  favoravcl,  antes  de  iniciar 
as  neeessariaj  conversações. 

A  actividadc  communista  russa 
em  Harbin  recentemente,  provocou 
também  a  actividadc  defensiva 
dos  chinezes.  que  apprehendc.rm 
mais  de  cera.mil  oamahlctos. 


O  ministro  dn  Fazenda  nssl- 
gnou  a  carta-patente  que  conce¬ 
de  autorização  para  funcclona- 
mento  dn  ensn  bancaria  Antonio 
Junqueira  Franco  &  Cora?,,  com 
sêde  em  Colllnn,  no  Estado  dc 
São  Paulo- 


CORREIO  DA  .MANHÃ  —  Sexta-feira,  18  de  Fevereiro  de  1927 


4  a&s  •  ocmtsnUv».  Aifra  dia», 
aos»  íoraul»  havia  qualquer 
«u£s»  Ac  massam*:  o  felizardo 
«zra  «a  wrfteri*.  fuootíojuuio, 
qtw,  si*  trabalhando  hoje,  íim- 
TihV.  strtjâ*j>àí  os  chefes  da.  ro- 
jartnçiA  poderia  ser  compelido 
a.  ptí»  ams,  tssifmar  o  ponto. 
£  tsw-  par»  muitos  venturoso» 
pcvCSíàâcr*  Aos  svcA‘eatos  politl- 
«s  íio  A  saía.  igradavel... 

iMJhi  o  prosar  ctn  nova  des- 
oiôxrt».  c  yarglr  o  “cartola" .  E* 
snen»  trahaihosa.  Nesse  caso,  o 
ísuvxüroario  t  tmagtnarlo.  Só 
«xisír  Si»  folha.  NSo  apparecc  na 
repartição  »rm  no  dia  do  paga- 
sretoe.  Os  seus  vencimentos  são 
TWtüôSos  por  outro  fcnccionario, 
«tt  real.  coe  se  apresenta  com  a 
«crpeíoatí  procuração . . .  A  for- 
mula  t,  coma  se  vê,  engenhosa  e 
«esà  mais  disseminada  do  que 


da  Faculdade  de  Medicina.  Pa¬ 
lavras  lextuaca  do  professor  Ma¬ 
galhães: 

a  reforma  de  1925  é  um 
arranjo  nefasto,  dlspendloBO  c 
Ulegal,  que  o  seu  inspirador  fez 
delia  o  seu  beneficio,  quo  o  seu 
executor  desnivelou  o  ensino, 
perseguiu  os  desafícctbs,-- distri¬ 
buiu  favores  Úlictos  aos  apani¬ 
guados,  gastou  ò  pntrlmonlo  dá 
Faculdade,  o  legado  Silva  Cas¬ 
tro,  ficando  a  dever  centenas  de 
centos  a  fornecedores,  transferiu 
com  escândalo  para  a  ultima  Bé- 
rie  medica  quem  não  Unha  ha¬ 
bilitação  regulamentar;  negou  a 
professores  Idoneos  e  honestos  o 
necessário  4  docência  e  no  am¬ 
paro  dos  doentes." 

O  sr.  Rocha  Vas  não  tem  on¬ 
tro  seus  collegas  quem  defenda 
com  desinteresse  os  seus  des¬ 
mandos.  Todo  o  professorado 
delle  se  queixa,  nollo  Vê  um  al¬ 
goz  e  um  dosorganlsador  de  tudo 
em  que  se  mette.  Pois  6  a  um 
homem  desses  quo  foi  entreguo 
a  direcção  do  serviço  de  Asslo- 
tencia  Hospitalar. 

Livre-se  o  sr.  Washington  Luls 
de  semelhante  auxiliar,  cmquanto 
é  tempo.  Mais  vale  prevenir  do 
que  remediar... 


negociou,  na  succcssão  preíiden-  serviço  no 
ciai,  o  seu  subsidio  de  vice-prcsi-  I  altlvez  aa 
dente.  Minas  Gcracs,  quando  ar¬ 
rastado  ao  Tribunal  de  Paris, 
estava  nadando  em  ouro;  desde 
1919,  só  conhecia  saldos  cm  sua 
balança  financeira,  ascendendo 
esses,  sómente  nos  amios  de  1924 
e  1935  a  70.073  contos  dc  réis. 

Para  que  queria  0  sr.  Mello 
Vianna  o  dinheiro  pedido  aos 
credores  do  Estado?  Para  distn- 
buil-o  entre  os  seus  comporias, 
para  comprar  as  pennas  venaes 
que  0  elogiavam  para  consummar  a 
sua  obra  de  devastação  .moral, 
uma  das  mais  corrosivas  que  j k 
se  tem  deparado  neste  paiz... 


ASSKJvAMAS 


Correu  o  boato  dc  que  0  pre¬ 
feito  resolvera’  transformar  aa 
felras-llvrcs  cm  verdadeiro»  mor- 
cadoB  papularçs,  a  exemplo  das 
quo  ao  rèallzám  ná  capital  pau¬ 
lista. 

Chomou-se  de  9..  Paplo  al¬ 
guém  com  uutórldode  no  assum¬ 
pto,  addlolonando-ao-lbe  um  aju¬ 
dante,  ambos  vencendo,  provavel- 
monto,  bons  rctribulçõerí. 

As  felras-llvres  continuam,  po¬ 
rém,  no  regímen  da  mate  extensa 
"llberdnda”...  para  não  dizer 
desordem,  mão  cheiro  •  balbúr¬ 
dia... 

Isao  o  vorlflcftmos  hontem, 
numa  passagem  pola  feira  que 
xe  realizava  -na  praça  da  Repu¬ 
blica.  . .  _  v,?--. 

Além  do  maia,  também  cõhfl- 
nOa  a  espoculação  dos  Interme¬ 
diários  eem,  csorupulo,  que  go¬ 
zam  de  fávorea  oxcopclonaos  e 
cpnoorrem  com  o  oommcrclo  re¬ 
pesados  lm- 


O  sr.  Washington  I.uij,  quan-  ta  Cruz,  que  li  anda  pela  H«i> 
do  assumiu  a  presidência  da  Re-  pá  a  espairecer,  descansando  4, 
publica,  substituiu,  como  de  pra-  volumosos  serviços  prestadas  i 
xe,  a  maioria,  dos  superinten-  cara  patria.  Nomearam  esse  mj. 
dentes  dc  serviços  de  immediata  ço  bonito  commissario  do  “  irj,» 
confiança  governamental.  Alguns,  de  onde  se  transíeriu  parj  j 
porém,  ficaram.  Agarraram-se  ao  Manáos,  jiassando  depois  |atj  ( 
casaco  do  enclausurado  da  rua  Ruy  Barbosa,  de  lonpo  curso,  ut 
dos  Aymorés  c  pediram  a  inter-  lizado  na  carreira  para  Uaqitg,. 
vcnçSo  do  grande  padrinho  'junto  go.  iDcixamfo  o  Ruy,  foi  pan  # 
ao  seu  successor.  E’  assim  que  Btsgi.  O  papel  do  protegido  da 
se  explica  a  continuação  de  va-  general  Santa  Cruz  foi  marre 
rios  desses  burocratas,  entre  05  gado  de  fiscalizar  o  conimandai. 
quacs  se  destaca  o  sr.  Cantuaria  te  do  navio.  0  encargo  «j 
Guimarães,  dircctor  do  •  Lloyd ,  muito  honroso  no  tempo  das  ds 
Como  se  sabe,  a  superintendência  dações,  da  espionagem  qne  0  ». 
dessa  empresa  também  costuma  presidente  instituira  como  0  itr. 
mudar,  com  as  sqeceisõés;  gover-  t  viço  importante  dc  sua  admimi. 
namcnlacs.  tração.  Quem  era  0  linmem  q-j. 

O  Lloyd  i  uma  das  maiOresto  ,jc  tornava  assim  alvo  desa 
mais  rendosas  seneeuras  deste  grosseira,  e  affromosa  espiona, 
paiz.  Ainda  ha  pouco  alludiiqos  ,gcm?  0  sr.  Deoclecio  Wi|«. 
no  facto  de  terem  sido  collocados  jgton,  que  foi  agente  do  Llopj 
á  disposição  dessa  empresa  alguns  |tnr.No|va  Yprk  c  um  dos  nuii 
milhares  ide  dojlarcs,.' em  Nova  iconsiderados  primeiros  pilotos  da 
YoHc, -para  compra  dé'  carvão,  jcornpanhia.  Resumo:  0  protegido 
destinado  a  Central,  nãò  òbstáhte  [do  sr.  Santa  'Crur,  que  cití » 
ter  ,o  Lloyd'dado  enorme  prejiil-  , passear  na  Europa,  compensando- 
zo  '  ao  '  Thcsouro,  reçcntcmentc,  ije  das  cãncciras  dos  incslinsveii 


Entre  as  occorrcncias  mais  me¬ 
moráveis  dá  última  administração 
de  Minas,  deve  incluir-se  a  es¬ 
tranha  attitude  que  seus  dirigen¬ 
tes,  contrariando  c  comprometten- 
do  a  tradicional  honorabilidade 
mineira,  tomaram  em  face  dos 
portadores  dc  titulos  dc  diffe- 
rentes  empréstimos  levantados  em 
França,  para  o  Estado.  Em  li¬ 
nhas  geracs  a  historia  já  é 
conhecida  da  maioria  do  pu¬ 
blico,  mas  ha,  ccrtamentc,  mui¬ 
to  ainda  0  que  contar  para 
quê  a  conheçam  melhor  os  pró¬ 
prios  filhos  dp  grande  Estado,  c 
para  que  procurem  indagar  o 
que  fazem  seus  governantes  das 
rendas  que  lhes  são  entragues,  au- 
gmentadas  todos  os  annos. 

Realmente,  o  Estado  de  Minas, 
embora  a  cooperação  das  suas 
classes  trabalhadoras  lhe  assegu¬ 
rasse  recursos  amplos,  como  mere- 
te,  para  fazer  face  a  seus  com¬ 
promissos,  foi  arrastado  aos  tri- 
hunacs  estrangeiros,  para  pleitear, 
pela  chicana,  uma  causa  que  dei¬ 
xará  fortemente  abalado  o  seu 
credito,  c  que  propiciará  aos  pai¬ 
res  prestamistas,  um  conceito  er- 
roneo  acerca  da  honestidade  dos 
brasileiros.  Certo  ha,  cm  nosso 
paiz,  consciências  dc  lama  que 
collocadas  á  frente  da  'adminis¬ 
tração  publica,  criam  a  nosso  res¬ 
peito,  lamentáveis  equivocos;  os 
francezes,  porcm,.uossos  credores, 
e  que  confiaram  suas  economias 
para  serem  empregadas  cm  cm- 
prehendimentos  de  um  Estado 
prospero,  precisam  saber  que  eS- 
ses  homens,  embora  investidos  do 
poder  e  da  autoridade  publica, 
não  podem  ser  considerados  figu¬ 
ras  representativas  do  grande  Es¬ 
tado,  porque  se  apoderaram  da 
sua  administração  para  envergo- 
hhar,  até  no  estrangeiro,  o  nome 
de  seus  filhos.  Minas,  felizmen¬ 
te,  não  é  0  sr.  Mello  Vianna... 

Ê’  preciso  conhecer,  em  suas 
origens,  a  historia  dessa  indeco¬ 
rosa  chicana,  pará  que  fiquem 
desmascaradas  tács  impostores, 
que  na  sua  ousadia .  não  recuam 
nem  mesmo  deante  da  reputação 
de  seu  paiz.  Minás  Geracs,  fez 
na  praça  de  Paris,  suceessivamcn- 
te,  quatro  operações  de  credito; 
em  1907,  ,em  1910,  cm  1911,  em 
1916.  De  todas  cilas  constou,  como 
circumstaqcia  fundamental,  que  se 
tratava  de  empréstimos  ouro,  es¬ 
tando  essa  menção  feita  tanto  nos 
titulos,  nas  follias  dos  coupons, 
como  nas  noticias  redigidas  e 
distribuídas  pelos  lançadores  do 


Prohlblu  o  sr.  Prado  Junior 
que  os  empregados  e  funoclonn- 
rlos  da  Prefeitura  »e  occupnm. 
sob  pretexto  algum,  do  encami¬ 
nhamento  ou  despacho  do  papeis 
de  terceiros  om  qualquer  depar- 
Taea  papeis 


X»  rnrieStnra  í  celsa  banal. 
Atrrâ»  bestan,  o  secretario  do 
JWrieBn.  «a  rápido  «carne  nas 
CVüits  Ae  pagamento  -do  pessoal 
Aa  tãmpeaa  PohBca,  descobriu 
ath  Ar  riste  -cartolas"!  Nas 
-ostras  Atswnârodas  da  tnuidcl- 
páSdzAa.  é  Ae  crer  que  o  mesmo 
zscMrteosu  Esses  exemplos  não 
ceaneftiígsj  nunca  lacto  isolado. 
Frctíflnam  rejddejnente... 

EeJtm  ponderar  que  esses  abu¬ 
sos  se,  Ae  xsm  lado,  mostram  0 
ngAtte  iavteiilvo  Aos  que  force¬ 
jam  per  tíwt  d  tripa  forra  por 
«<«ta  Aa  Pi  «feitura,  por  outro, 
rriirorila  «  dtsoaso  c  a  incúria, 
mAo  ctzmpUddade.  dos  que.  por 
«us  fcacfòes,  deviam  melhor 
SKSuSxar  o  gasto  dos  dinheiros 
arranoados  Aos  munícipes  em  pe¬ 
sadas  impostos.  Resta  saber  aln- 
Aa  sn.  aa»  repartições  federara, 
taabsm  não  baverã  uma  Infinl- 
AaAe  Ae  -carteias*.  Porque  os 
-oasoaas*  lhos  do  famniures  e 
=?»fflss  parece  até  que  tiveram 
«rttwn.,. 


tamento  municipal 
s0  poderão  ser  encamlhhodos  pe¬ 
los  proprloa  Interessados,  seus 
procuradores  ou  despachantes 
munlclpacs. 

ldontlca  provldoncla  foi  toma¬ 
da  ha  annos  nos  repartições  íe- 
deracB,  o  mais  tarde  o  coso  foi 
regulado  om  lei.  O  prefeito  não 
tomou  assim  uma  medida  de  ex- 
ceusão.  Antes  o  quo  fez  foi  bai¬ 
xar  uma  circular  altamente  mo- 
rallzndora.  E'  pena  que  olla  não 
vã  mais  adeante,  acabando  com 
os  chamados  “znngõcB",  que  tan¬ 
tos  prejuízos  tflm  dado  ao  edm- 
merclo. 

A  sua  resolução  tem  ainda  a 
grande  vantagom  de  acabar  com 
uma  dos  modalidades  mate  es¬ 
candalosas  da  advocacia  admihts- 
tratlva  municipal. 

Resta  ver,  porém,  se  é  ou  não 
definitiva  essa  resolução.’  'Na 
Prefeitura,  ns  medidas  morallza- 
doras  duram  pouco...  E'  que  o 
prefeito  ainda  não  recebeu  a  vl- 
elta  do  sr..  Frontln  ou  um  ro¬ 
çado  do  sr.  Vianna  do  Castallo. 


tnlhteta,  sujeito  a 
postos.  . 

Todos  ae  recordam  ainda  da 
acção  violenta  c  perversa  da  no- 
gregada  polícia  fontouresca.  São 
oonhooldos,  em  mlnudas,  o»  nt- 
tentadoB  nofandos  então  pratica¬ 
dos,  á  sombra  do  um  estudo  da 
sitio  “preventivo"  e  a  pretexto 
,de  defender  a  rendosa  Industria 
da  legalidade.  Foi  do  tal  ordem 
0  descalabro  que  dia  não  se  passa 
que  não  venha’  1  baila,  mote  um 
aspecto  feio  daqucllc  período  cá- 

lamltoBO, 

Ainda  hontem  foi  accolta  a  âe- 
nunola  offereclda  contra  um  de¬ 
legado  auxiliar  da  policia  fontou- 
resca,  bt.  José  do  Aaurém  Fur¬ 
tado,  por  haver  summarla  e  vio¬ 
lentamente  deportado  um  cidadão 
syrlo!  Essa  autoridade  notabllt- 
zou-se  por  uma  Bérie  do  factos 
eaoandnloBoa  e  prepotentes,  Wm 
como  pela  sua  acção  na  campa¬ 
nha  do  Jogo...  Não;  obstante,  o 
arbitrário  .ex-dclegado  se  apresen¬ 
ta,  agora,  comoi  vlctima,  ao  elei¬ 
torado  livre  desta  capital  I  Que 
juízo  íarl  elle  da  memória  do 
povo  carioca?  O  eloltorado  Indo- 
psndonte,  para  quem,  com  ares 
do  songa-monga,  appella  agora  0 
que  ainda  no  ultimo  pleito,  como 
delegado  auxiliar,  tanto  espezi¬ 
nhou;  lhe  darft,  em  24  do  corren¬ 
te,  a  resposta  merecida... 


Achegas  pata  a  histo¬ 
ria  do  Carnaval 
tarioca 


A  despeito  de  ter  eido  levanta¬ 
do  o  estado  de  sitio  em  todo  o 
território  nacional,  continuam,  om 
vários  Estados  do  sul,  aa  medi¬ 
dos  de  excepção,  tal  como  bs  ob 
nossas  garantias  constltuelonoes 
permanecessem  coma  anterior- 
mente,  suspensos. 

No  Rio  Grande  reglstrou-so, 
não  faz  uma  semana,  o  caso  da 
prisão  do  deputado  Luzardo,  que 
a  policia  borglsta  levou  para  o 
xadrez,  por  24  horas,  sem  a  me¬ 
nor  oonsideração  pelas  suas  tm- 
munldades. 

Chegou  a  vez,  agora,  de  Matto 
Grosso,  onde,  segundo  aa  Infor¬ 
mações  que  dali  nos  vêm,  não  se 
permltte  a  solda  dc  quem  quer 
quo  seja,  que  não  tenha  0  seu 
passaporte  policial,  continuando 
cm  vigor,  tanto  nos  tolcgrnphoa 
como  nos  correios,  a  mais  rigo¬ 
rosa  censura. 

N&o  sabemos  so  0  governo  fe¬ 
deral  esta  informado  dessas  oc- 
correnclas.  E'  mesmo  possível 
quo  gc  estenda  até  lã  a  Influencia 
do  sr.  Vianna  do  Castcllo... 


Os  pnzacsnfts  bailes  a  tan* ' 
ntsijL,  »«  tbeatros 

já  Jí.tco  sarros  agría.  aa 
arqafcojwii  Ae  ae  cxh&ár  za  <x- 
útellí  tok»  carnavalesca  Ao  ort«e 
ç  a  nnss»;  cs  çecAôcs.  «s 
rxrcVa,  ç<s  naàiàceats  caas- 
yicèvs  Aa  TcSi  «isr^am-s;  a  àa- 
«ssatrijes.  IkVaoas  para  ArvcriÈvzc 
»  crti.va  nos  »vs  Atas  Ae  ke- 
«ra,  sxbrceadc  aa  Ktça-feèa 
çveAa.  Sste  anrv\  evaso-oa  tvAss 
w  nWR-cs,  5ia«*c-a 
ãecmums»  piríiócs,  ira  o  xssetes- 
s»,  mirim,  jvete  ressítaàc  A» 
gevíócB  «s  «  cç-õeehaze. 
tpaiCimãc  íccranas.  aa 
q>ac  cswsasTkm  ao  Carnaval. 

Ouetvca  o  arrractrvo  tsò9«7«aL 
«acame  «  tr«  Ans  òç  Mccv\ 
teta  <ô  «rtraÍA,  wna  brxvraárira  Ac 
ans.-t  <ys5C!  qoe  caasàsiu  cm  Aar 
vtriteoccvis  biiTibcj  aos  amàgos  e 
«oaihNÒà»  e  aic  zxs  trascooícs 
«ICHftOt. 

A*  rocça-N  «  rapares.  «  |wv- 
ycòíis  vclbre  «geravam,  racber- 
íwSawwri  a  jvassagem  áas  virtà- 
imi»  «s  frssiíe  às  janerias  e  à$ 
pwcSt?  o  Vgsi  çac  <í!as  ajçare- 
«atm  ãhss  armavam  cabeça 
aiSkàav'  a  agaa  cwnrvla  «a  ba- 
Aà»  Ae  Jonça  c  Ae  tolha,  cm  bm- 
titecoes,  alcrtdarvs  c  baVáes. 

I^azmào  o  zn|«5is  cwctseg*"»  Aes- 
voaáLhar-sc.  rinha  Ae  regressar 
*a  fienaresi  para  sahstíràr  a 
Kutpa-  eme  lhes  ficara  adhtriiU 
á  SVvie-  wnqnanrc  tratavam  Asseo 
«  >jnc  o  haviam  fvvstc 

•vaçoeTtt  «a»3o  riam-se  AéScmAw 
yvia  satisfação  áajaelle  gecev 
attÀvMsnmfie  «ç.vraAc. 

áí  letva  moita  gente 

ivsjâai  e  ao  ooniterio  e.  cea 
xA.\  jeetonSa  AapeAiJ-o  a  jvoScia. 
Tara  Aamnmr  0$  cs  faros  Aas 
sra.Ti&s  lavaísv»  prççvcv-vcvaóas 

jel»  banas  «  Kctjmtn  Ae 

«qpwrcs  cahiciãaáes,  surgiram  *s 
«eúnpss  oc  folha  Ae  Fhraircs  c 
«4  SmiJas  Ae  borracha  c  Ae  «ta. 

.  Ttawavaasssn,  então,  vrrAaAcras 
jp^epas  eus  roas  c  nos  lares  c. 
soffamV  «s  cvmta  Hcnri  SatfaiA. 
me  «ve  traha  fh.'  -  Ressoas  e  cvè- 
sjs  Ao  Rrasil'*»  no  Paço  Ae  Slo 
Ohròüow  v»  JtnperaAor.  «b  a  te- 
tevíla  Ae  J«é  IVtúvacio  e  Ae  lu- 
ebacri,  onmcpava-sc  a  esses  Aiver- 
tí8tssí05,  «oa  soas  imãs-  Jà  -0 
pee  iiiia  a  mesma  coisa,  o  qer 
rikv  tea  árânnrar  A*Ao  O  *e«*o 
KUsarào  Ao  filho  Ae  A.  Càrioía 
Jkagvzima. 

ÍC>*  «#rs3o  e  no  roiotiAo  ae- 
enaro  Ae  masarsAos  cue  alravxs- 
saxuoa  as  raas  Aa  cvUàe  se  cis- 
Sunv  *s  vSwísSís  rarnaxalesoas 
ate  o  «ono  Aa  _  ^raça  Ae  tS*h. 
Xess»  xpjvva  ajwfoc  o  Rio  Ae 
jaijíwo  vn  acionjecimooío  amo» — 


Refere  zna  tcJcgnunmn  dc  São 
Raaàc  qt»  «  sr.  Carlos  de  Cam¬ 
po*  jl  «SA  regateando  os  scr- 
'áçw  prestados  pdoa  picaretas 
Aa  imprensa.  Fm  desses  ganha- 
Aorcs  Ae  oRScia,  sempre  a  trote 
«eao  qriaJquer  homem  de  recn- 
Aas.  f«  o  seu  carreto  o  que¬ 
ria  pela  trabalho  cerca  de  30 
«vates, 

O  sr.  Mario  Tavares  achou 
cara.  Provavelmente  as  libras  do 
Trsaítuto  Ao  Café  estão  multo  re- 
itaiâas,  e  por  isso  o  secretario 
Aa  Fazenda  Ao  Estado  foi  redu- 
zSnáo  o  preço,  até  chegar  ao  11- 
sdte  Ae  S  eembos.  Quando  um 
patife  xtre  Ae  mercadejar  a  eon- 
«riencãa,  não  impSe  tabc-Uns,  nc- 
otàu  a  quantia  que  lho  querem 

pagar- 

O  que  se  percebe  ê  que  oa 
covrmos  que  compram  Jornalis¬ 
tas  «oa  o  dinheiro  do  povo  têm 
Sons*  experienria  dessas  coisas-. 


A  ImprcnBa  quo  durante  o’  qua- 
drlonnlo  do  »itlor  vivou  afoclnha- 
da  no  Theaouro,  estã  revoltada 
com  certas  poças  humorísticas 
quo  ao  representam,  actuolmente, 
nesta  capital,  pelo  faoto  dollns 
conterem  allusões  ao  estadista 
mirim  que  VIçom.  exportou  para 
0  Cattete. 

Na  sua  Indignação,  oa  Joma- 
llBtas  de  penna  alugada,  nppellam 
para  0  chefe  do  polida,  a  reque¬ 
rer,  por  Intermédio  da  oonsura, 
um  habeas-corpu*  cm  favor  do 
prisioneiro  da  rua  dos  Aymorés. 

Essa  gente  anda  multo  enga¬ 
nada,  suppondo  que  ainda  esta¬ 
mos  em  estado  de  sitio,  mercê 
do  qual  so  arma  o  governo  de 
uns  tantos  poderes,  que,  om  pe¬ 
ríodo  normal,  não  podemos  aup- 
portar.  •  1. 

A  censura  theatral,  job  muitos 
pontos  de  vista.  Julgada  até  In¬ 
constitucional,  não  pôde  lr  até 
onde  suppOe  a  Ignorância  presu¬ 
mida  dos  reclamantes.  A  sua 
acção  soffre  limites  naturaea,  nsò 
estando,  nem  podendò  eslár  Sujei¬ 
ta  ao  arbítrio  de  censores  mate 
ou  menos  Incapazes. 

A. verdade  é  que,  'sob  varlos 
aspectos,  a  figura  mlnuscula  do 
homemzlnho  do  Viçosa  caiu  na 
troça  dns  runs...  Nlnguern  tem 
culpa  disso.  O  povo  quo  elle  es¬ 
pezinhou  e  massacrou  cm  quatro 
duríssimos  annos  do  opprcssão, 
vingn-sè,  agora,  rindo  fta  custas 
do  poltrão,  nos  applausos  que 
tom  dado  fis  revistos  em  apreço... 


A’  série  Interminável  dos  des¬ 
mandos  do  sr.  Calmon,  na  pos¬ 
ta  da  Agricultura,  dçye-so  Jün- 
tar  o  que  um  acto  do  actual 
governo  acaba  de  revolar,  ro- 
conduzindo  um  funcalonarlo  ao 
logar  do  que,  vlolcntamente,  ha¬ 
via  tddo  exonerado. 

Precisando  collocar  um  afilha¬ 
do  político  na  Bahia  0  ex-tltu- 
lar  da  Agricultura  não  trepidou 
em  afastar  o  ajudante  de  ínspc- 
etor  ngricola  dessa  Estado,  no- 
meando-o  para  o  cargo  do  aju- 
dante-agronomo  do  Poato  Zooto- 
cfinlco  de  Lages,  logar  quo  nun¬ 
ca  existiu. 

De  Herodes  para  Pllatos,  an¬ 
dou  o  nomeado  a  ver  so  desco¬ 
bria  onde  so  collocar,  porquo, 
npcznr  de  munido  do  rcspoattvò 
titulo  do  nomeação,  não  encon¬ 
trava  quem- lho  désse  posso.  Em- 
qunnto  Isso,  o  feliz  protegido  la 
abiscoitando  as  vantagens  do  em¬ 
prego  quo  não  lho  pertencia. 

O  governo  acaba  de  põr  as  coi¬ 
sas  nos  seus  eixos,  0  0  lntoros- 
santo  é  que  para  conseguir  o 
disparato  foi  obrigado  a  com- 
metter  outro,  isto  ô,  Indicar  no 
acto  da  exoneração  0  cargo  que 
o  sr.  Calmon  creou. 

Agora  resta  ao  Thcsouro  pa¬ 
gar  os  consequências  desses  abu¬ 
sos,  porquo  o  funcclonarlo  lllu- 
dldo  ha  do  forçosamonto  receber 
aquillo  quo  por  um  acto  arbi¬ 
trário  lho  foi  extorquido. 

Ahl  estão  os  rosultndos  de  Uma 
ndmlntetração  funesta  quo  bo  ca¬ 
racterizou  pelas  violências  prati¬ 
cadas  ã  sombra  de  criminosa  Ir-, 
responsabilidade. 


Quando,  por  suggeátOcs  do  go¬ 
verno  fluminense,  íot  oreado,  lia 
pouco  tempo,  mais  um  otflclo  de 
Justiça,  na'  vizinha  capitai,  Jã  so 
sabia  all,  de  ántò-mio,  aberta- 
monto,  que  o  felizardo  indigitado 
para  abiscoitar  0  corgo  do  rscrl- 
yão,  era  um  fllbo  do  Juiz  fe¬ 
deral.  Multa  gente,  porém,  não 
qulz  acreditar  no  qué  se  propa¬ 
lava  sobre  o  caso,  dado -o  grande 
numero  de  funodonarlos,’  antigos- 
0  competentes,  que  trabalham  no 
fõro  de  Nlothcroy  0  tnnibom,  como 
os  demais  vlventéa,  têm  as  suas, 
Justas  aspirações.  Fols  bem. 
Houve  ,0. concurso,  porá  o  preon- 
clilmenío  do  logar,- a  quo  concor¬ 
reram  apenas  dois  candidatos, 
sondo  um  dellcs  um  escrevente. 

A  lista  foi  remettlda  ao  pre¬ 
sidente  do  Estado,  a  como  o  ar. 
Follclono  Sodrô  J&mals  so  es¬ 
quece  de  premiar  os  que- lho  caem 
na  graça. . :  política,-  deu  um  gel- 
toso  solto  sobre  o  que  so  con¬ 
vencionou  .chamar  “moral  admi¬ 
nistrativa”  o  nomeou  0  filho  do 
Juiz  sccdonal. 


,pc!o  j>ovo,.prteclpalmcnte  çm  IlurnUba, 
onde  realizou  uma  eonferencU. 

Apezar  doa  cedidos  dos  cliela  iltua- 
CicnUtu  dóll,  nolava-ae  pequena  cssii- 
tencia  i  «ua  conferencia  e  aoa  poucos 
q  povo  o  foi  abandonando,  deixando 
0  conferanclaU  rodeado  de  meia  dueia 
de  ailuaciooiitas,  viato  0  mesmo  ter 
proferido  paUvriu  offenilvaa  ao  ar. 
Leoj>o[<ilno  de  Oliveira,  eoptra  aa 
quacs  0  povo  protestou  energicamente. 

Retirando-ae,  0  povo  percorreu  variai 
ruas  da  cidade,  acompanhado  de  uma 
banda  do  musica,  erfucndo  vivas  ao 
ar.  Leopdldino  de  Oliveira,  em  alti¬ 
tude  eerena,  porém,  do  repulra  ener- 


emprestimo.  - 

"’,’Oi‘á,  evidentemente,  quando  0 
candidato  a  uma  dessas  transa- 
cções  comparece  aos  centros  fi¬ 
nanceiros  e  obtem  0  lançamento 
dos  seus  titulos,  com  a  estipula¬ 
ção  dc  que  representam  equiva- 
lcntcs  dc  ouro,  compromettendo- 
sc  a  pagar,  nesse  metal;  os  juros 
e  amortização  do  capital  a  cuja 
posse  se  candidatam,  só  0  fazem 
com  'um  intuito:  recommeodal-os 
aos  compradores,  os  quaes,  dean¬ 
te  ’da  especificação,  dão-lhe  pre¬ 
ferencia.  Ora,  captada  a  confi¬ 
ança  dos  credores,  por  esse  pro; 
cossp, 


Tudo  por  nccórdo 
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FoRTAtEcA,  17  (Do  clírTrrfwifhni; . 
Os  Jornscspnbiicani  um  tdcgrlnm!  di 
sr.  Vianns  <16  'Csslello;  to  picildmi 
do  Estado,  dando  as  dauiubi  dl 
bccôrda,  que  tio: 

Votarem  os  .Partidos  Conservador  1 
Democrata,  para  scnadbr,  no  sr.  frio 
clica  Si;  terem  os  demoerstu  iú 
deputados,  inclusivo  0  sr.  Tatppum 
e  os  conservadores  quatro,  e  «nr. 
contemplados  09  srs.  Peixoto  t  Ti«- 


*****  •?*  T  ra  j  mutação.  Pcrcehia-sc  a  repu- 

ol  iuUTTã  evos  «tosa  e  tr.-w-ivi.  -  .Va 

Temçvratv.-»',  *e  éoa  <«  «irotói.  I  cnaoria  que  aquelle  gesto  pro- 

Kflrro»  dtóítv  a*  e«t«  d»ab'j  mnwi. 

i»  «»  -  W-jv:  wrvm  Oariraa-ae  «ihementes  pro- 
toAx  tn  efcxraa  *  tmvM-hxa.  tosíos  t  a  til  ponto  se  tornou 

TvsxKnOret:  dnebmjari.  ^  _  Aplkisda  a  attitude  da  aascmbléa, 

íc  s,  4W  *  proposta  foi  tmmcdloUt- 

O^ttvne  Ptdcesl  vãu  (  hnrxi  -és  xnrote  retirada...  como  medida 

m  ***  rrodroda.  E  para  que  não 
At  £«««».  houvítese  dnvidaa,  o  soclo  dr. 

*««>»  á»  Arrooi»  dta  Soa*».  ®  Ortavk)  Ae  Soara  Leão  pediu  vo- 
^  *»*»  ««ninai-  Patria  assim 

a  fcsf-*  *  sfrxrfecu*  úMqcycà.vo»  prU  cuòs  nitidamente  a  hostilidade 
eurM.  A  franca  A  proposta  qne  visava. 

Cnraudlvetaente,  uma  horaena- 
pvsse*  A»  Pvnrxt»  Rr^cií;  *  gvcn  ao  homem  Ae  Viçosa. 

ET  que  Jã  começou  o  julgn- 
*  jsiànò  íj*t.  'wsjectizwraia,  i»  tí  zaeíito  Ao  fallldo  estadista,  lnl- 
hrru  *  í'  miiNOí*  *  4  S«e»»  t  »  anVço  Aectarado  do  povo  carioca. 

Ú>  w*»  f»raa  »  _ 

tuí»  «  ptvdn»»»*»»  Ar  ve-  * 

it  ia.  OeMbrísou-se  na  administração 

^  f »  FVmtoura  o  agente  Pinho.  Havia 

Raqttanto  o  sovstsk»  v»«  reoe-  algem  espancamento  a  foxer,  nl- 
twcAo  «agratubaçé**  p»6a  (»ct-  gwaa  arbitrariedade  a  commct- 
(Vração  Aa  pata  cwBtwiw  a  «Ac-  ter,  era  elle  chamado.  Tomou- 
gar.  aqui.  tsdUíiza  Aza  «dptraçõra  ae  o  homem  Ae  confiança  p&ra 
btvadas  a  cabo  pvía  «iusais*  Si-  os  cas.vs  «scábrosamente  diffl- 
qu«trk  Ouetpo*.  «is.  A  sua  reputação  firmou-se. 

AtaAa  hoetm,  coai  ae  «vapora-  i  O  sr.  Carlos  Costa,  nas  me 
vact-««  ív-va  â»  discurso  Ao  ce-  dbAas  Ae  saneamento  que  tomou 
atrai  SeevCtvA»  Aoa  Fjcssos.  «xat-  1  para  concertar  a  Policia,  Incluiu 
tanAo  a  acção  Ao  goveret»  M«z-  a  da  exoneração  do  agente  Pl- 
ttciaizAo  A»  ícratti  Aa  rectíu-  nha  como  elemento  compromet- 
t  «étvasAí  m  «rtç4»  p«*o  tedor. 
jjm  da  guerra  «ivü.*  cv*s*ç*ram  Agora  a  política  do  Dlstrlcto 
a  etzeuior  netkhra  A*  t»v*s  ha-  tuuroeíu  com  a  parceria  Fron- 
çanhas.  Síqueb*a  CBssi«ç  4  frvct-  tín-Sleados  Tavares-Sampaio  Cor¬ 
ra  A»  AusMtea  hcottse.  «Mm  rf*  e  pêetteou  a  soa  nomeação 
tea  Ptazaculú.  *s  *  horas.  Srapon-  Ae  commissario  de  policia.  0 
Ao  ã  chiado  w  ccatnbsRão  Ae  »r-  Cvariidano  de  Gões  rcelstlu. 
ciaccceita  «oaws.  FW»  o  acto  prendeu-o,  recusftn- 

tra.  ndc  parto*  qut  tora  ta-  í  Aom»  a  acabai -o.  Correu  o  sr. 
cto*  puAtswta  vvccvrrr  «et  um  Sampaio  Oírrfct  para  o  sr.  Vlan- 
püx  pacòTiraA».  Kx.  pwtaKto.  A*  Casttllo  e  este  não  teve 
uma  grande  practjto*»  «•  go-  «o^das  «n  attendel-o.  E  o  cx- 
vtrna.  -oondamAo  divulgar  o  t«r-  i  Ptnho  foi  nomeado  com- 

mo  Aa  luta  ctvtV  e  »u«a  f-ít»  mtesarto  d*  jxdUáv  contra  a  ven¬ 
do  mcAesUa.  w«b««>.to  a*  «*-  ^  00  ***íe  ^ 

grautoedt*  q«  th*  «*io  «nào  0  •r'Tl<mBa  do  c*stri’°-  nfio 
Ml-,  !  resta  duvida,  rvcommen da-se  ca- 

^  ^  -» 

t™.  w  po  ~  ’ '"•“W-  “2  *  «™ 

....  ^  .. ntetro  que  valo  mesmo  aquelloa 
ca«*«  feita  «ha.  penha,  «em  u  Salomão  das  áltero- 

AevtAo  roaprito  poR»  qs*  pega-  a<- 

ram  «a  araaa»  píc  v=s  *«tí-  _ 

ntoato  d*  brio  *  d*  t&ga&aòe  _  _ 

Per  não  «otprahrokr  ram  pari-  0  f '  ™ 

Ccaçàe  pria  «nceniS».  «  qu*  o  M 

«.  AVx^agton  L«Ss  «c*  tuíri-  ^  *•  rabrrato  do  costume  e 

tande  o  paiz  \  «atraeha  «*  <■“  000,31  decerl°  cntrar 

,  P*-ra  o  Senado.  Mas...  o  ho- 

d«  hriari««»ra»;  u  ^  p*  e  d»™  dtepõo.  O  w. 

Koxrat»  aanuwaawto  o  Km  da  IdL^vUSn 


Ao  panarem  em  frente  >0  hotel 
onde  .citava  hotpedado  0  referido 
deputado,  fitaram  n>  maiore»  Jc- 
monitriqScs  de  .  earjnho  e  adrairaçSo 
pelo  nome  do  ir.  Leopoldlno. 

Rema  grande  enüiuii.mmo  em  todo 
o  dlstrlcto  pela  aua  candidatura,  ji 
vlctorlooo. 


Subiu  finalmente  hontem,  para 
Petropolis,  0  sr.  Washington 
Luls.  Depois  de  multo  ' esperar, 
quando  a  estação  calmosa  jft  vne 
pelo  melo,  dooldlu-se  o  prealden- 
to  a  fugir  da  canlculo,  procuran¬ 
do  a  cidade  serrana. 

Que  teria  demorado,  assim,  a 
viagem  do  ar.  Washington  Luls? 
Os  boatos  lã  em  cima  são  uni¬ 
formes:  0  PalSclo  Rio  Negro, 
depote  da  sua  ultima  hospeda¬ 
gem,  estava  lntelramento  dosap- 
parelhado.  Não  possuía,  sequer, 
roupa  de  cama,  e  até  oa  pratas, 
pertencentes  outrorn.  ao  barão  do 
Rio  Branco,  bateram  a  linda  plu¬ 
magem...  1 

A  esta  hora,  mediante  natu¬ 
ralmente  novos  sacrlflcloB  Impos- 
toe  ao  Theaouro,  tudo  deve  estar 
reparado.  Sõ  não  foram,  pòrém, 
respeitados  cm  sua  Integridade, 
os  artigos  do  Coãlgo  Penal,  que 
costumam  estipular  penas  de  pri¬ 
são  para  quem  so  apodera  da 
propriedade  alheia. . . 


O  sr.  Viotor  Kondor  estã  Inte¬ 
ressado  em  regularizar  as  con¬ 
corrências  do  Ministério  da  Via¬ 
ção.  Nada  mate  opportuno.  O 
Codlgo  do  Contabilidade  cstabclo» 
ceu  vnrlas  espocles  do  concorrên¬ 
cia,  no  sentido  ’  do  não  perturbar 
a  administração.  Como  entre 
cilas  exista  uma  facílima,  ado- 
ptada  para  casos  especlaes,  ha  o 
veso  da  adquirir  toda  a  espcclo 
do  material  pelo  regímen  referi¬ 
do.  Ha  entre  nõs  a  Industria  dos 
fornecedores  do  repartição,  mul¬ 
to  rendosa  e  hablt  na  conquista 
de  amigos. 

Os  proJulzoB  do  Thcsouro  edm 
as  concorrências  publicas  e  as  ad¬ 
ministrativas  foram  confessados, 
em  documento  offlcln],  dando-se 
como  uma  de  suas  causas  princi- 
paes  a  demora  do  pagamento 
das  contas.  Por  que  não  reme¬ 
diar  essa  mal,  por  melo  do  um 
processo  especial,  urgente,  capas 
de  fazer  mcdlor  entro  a  entrega 
da  mercadoria  na  repartição  0  o 
pagamento  no  Thcsouro,  o  prazo 
de  30  dias,  considerado  no  com- 
merdo  como  venda  &  vista? 

Não  6  dlfflcil  conscguil-o  des- 
do  que  se  orle  uma  saneção  para 
os  que  retardem  o  seu  andamen¬ 
to.  Os  lucros  do  Theaouro  seriam 
enormes,  pote  Jã  so  declarou  que 
o  governo  compra  eom  uma  dlf- 
f crença  quo  chega  em  alguns 


não  occorrcrla  ao  mais 
desprezive!  dos  ncgocistas,  furtar- 
se,  na  occasião  do  pagamento,  ao 
compromisso  dc  fazcl-o  cm  ouro. 

Foi,  no  entretanto,  ao  triste 
papel  dc  um  pagador  relapso  que 
0  sr.  Mello  Vianna  quiz  reduzir 
0  Estado  dc  Minas  Geraes.  Sof- 
frendo  0  franco  papel  uma  for¬ 
midável  baixa  110  mercado  inter¬ 
nacional,  dç  que  sc  lembraria  0 
kiescrupnloso  presidente  dc  Mi¬ 
nas?  De  mandar  um  emissário  & 
França  para  pleitear,  perante  os 
tribunaés  francezes,  0  pagamen¬ 
to  em  papel  daqucllcs  mesmos 
empréstimos,  para  os  quaes  havia 
0  compromisso  do  pagamento  cm 
ouro.  Escolheu,  para  essa  missão, 
0  sr.  Juscelino  Barbosa,  o  mes¬ 
mo  homem,  que  como  membro  do 
governo  de  Minas,  fôra  parle  sa¬ 
liente  em  uma  dessas  operações 
de  crédito, 

O  cotnparecimcnto  de  um  Es¬ 
tado  brasileiro,  perante  o, Tribu¬ 
nal  do  Bena,  -para  pleitear  uma 
causa  tão  injusta  quanto  pouco 
digna,  constitue,  sem  dúvida,  uma 
das  maiores  humilhações  impos¬ 
tas  ao  bom  nome  do  Braiit.  Que 
impressão  teriam  os  representan¬ 
tes  da  justiça  fnvnceta,  de  um 
paiz  cuja  administração  repudia¬ 
va  assim  as  suas  obrigações 
mais  sagradas?  Não .  procuremos 
indagal-a .  Basta  sabermos  que  o 
Estado  de  Minas,  perdida  a,  in¬ 
glória  investida  contra  os  seus 
credores,  foi  côndcmnado  até  no 
pagamento  das  custas.  A  senten¬ 
ça  do  Tribunal  de  Paris,  b  assim 
redigida  cm  seus  pontos  ’  essen- 
ciacs:  “  Considerando  que  tanto 
nos  titulos  e  nas  folhas  dc  cou¬ 
pons  desses  empréstimos, .  quanto 
nas  noticias  e  proipectos  de  emis¬ 
são  redigidos  c  distribuídos  pelos 
estabelecimentos  eminentes,  ficou 
expresso  e  formalmentc  enmincia- 
do  que  se  tratava  de  emprestimós 
ouro,  que  0  reembolso  ,c  os  juroí1 
foram  promettidos  em  ,  ouro ", 
etc..."  “condemno  o  Estado  de 
Minas  Geraes  a  todas  as  custas, 
etc..." 

Tal  foi  a  humilhação  que  0 
sr.  Mello  Vianna,  cqp;  uma  es¬ 
tranha  concepção  de  clhica  finan¬ 
ceira,  infligiu  a  seus  conterrâ¬ 
neos,  ccrtamentc  não  merecedores 
do  conceito  dc  máos  pagadores... 
Ainda  se  se  dissesse  que  cfa  um 
estado  arrebentado  que  assim  sc 
expunha  á  cpmmiscraçáo  estranha 
para  attenuar  o  vulto  da  sua  mi¬ 
séria!  Nem  essa -attenuante,  po¬ 
rém,  sc  encontra  na  çonducta  des¬ 
sa  caricatura  da  democracia,  que 


As  violências  no  Planhj 


A  tóriiriv»  5.x  devida  aa  Kvsa 
xywc  ria  esntora  Statiana  Ciara 
IXFimaásvç  eme  *í=i  «  racratra- 
v«  risrit  5S4*.  çanís  .wte  de 
LjtíSíV  vi»  çvsiparibàa  dc  saa 
«Ae.  A  iVfjnastv'  ebess^a  *  7 
«e  jameir.'  riaqarile  xnp.\  ^ía 
Nar.-a  «xç»  Dàrai  Caravev.  qac 
çvT»ia:ia  «fira  arrissa,  »  Grau 
Èétçãffà,  «âa  rie  ineíciaçào  dra- 
onirica.  A  Dútamtc^  «jt  tw 
mi.'  Cbc  aViria  ncnca  as  junViòí- 
mnriti;  {«ras  4»  «Lvia.  tsítwa 
rie«s  nxsts  rieptès-  a  aj  rie 
cnawv,  r>6  tboatro  $.  iVára.  saSs 
«ãMMoAb  çjoas  a  nítima  bera  * 
Caniú.iò,  mo  papri  rie  lrrnt,  ria 
vfpw»  Seriiiarâ'.  Ji  nio  era  raya 
v  Xu!çe  vSava  rie  posssnr  <»  Aò- 
bts  iTrisóecs  qoe  sSSravosa  oa 
«StCfia  ãbe  fti  ri»A'  sabstí- 
wét.  Cüara  Debnawro  «f.xçara- 
»  para  ms»  vNcniWbnetter  ms 
sw»  çajvòs.  Isso  mesta.'  *  re- 
grisasvra  má  urrie  qvanií  Ibe 
«eiV  «arruar  a  pa«c  Ae  Ariiaa.  a 
r*í«ra  ria  bcnJa^ç.  z»í  Eíirir  it 

Cts  baites  rie  mancaras  hssçadís 
wfir*  zià*  Nv  eíU  rraEtanust-^r 
M  Ãtciatsm  S.  Umoarjí,  na  Praia 
rie  t>.  Marvvi.  saVSaA'  21  e 
bímça-iwra,  34  rie  fevwirm  rie 
míoa  sratrie  affteeavSa.  ton- 
ria  ««tnmartvririí  mais  rie  eúl  ç«- 
íòas,  O  «Us  rie  riassas  era  t«r- 
uaad.'  yvJa  caixa  «  pela  pia  toa. 
b-rasiAí,  «n  {vertas  serarai.'*. 
riras  mrdwstras,  a  nwiaric  ria 
«çvva,  «.imííhiida  peia  palha. 

Vtóto  st  «creveo,  catão,  cen¬ 
tra  a  «tmwBà  ria  molha,  ctta 
riaasa  mpema.  ptmíondamcetenK'- 
zai  «caaparada  evas  as  rie 

As  vntraáas  eram  raras  para 
«  ,\xvb .  Rapa  v* -st  reis 

Fí#o  ÚKWSoerictm  a  cinco  aatl 
tçà»  peia  passe  rias  ramatvrtts.  Xo 
vúib.'  tbeatvo  «onrass-ae  saqwí- 
ãas  rinu  mcètçs  as  lamitias  ria  al¬ 
ta  stvioSarie  'rarioa.  A  nobwta 
<t«  ívrias,  rvcqoc  «w  waperataes 
«  vJKvmtraiam  viajaurio  aa  s=l 
ria  rnsàa,  Umbesa  assistia  a  00  vi- 


InfarmaçScj  <io  Piauby  <ilxem  que 
conllnúz  a  Imperar  naquclle  Eitado  a 
rrgtmrn  do  pio  e  corda,  pretendendo 
aaalm  0  «avento  evitar  a  derrota  ie 
quo  «ti  ameaçado. 

O  ultimo  calo  a  rcaiitrar  é  0  se¬ 
guinte:  dlvenoi  eleitores  da  opposiçüo 
ficaram,  perante  0  Jule  de  S.  Joio  do 
Fleuliy,  um  protesto,  que  fot  tomado 
por  termo.  O  «overno,  descobrindo  en¬ 
tro  oa  signatários  alguns  funccionariai 
publico»,  demlttiu^s  aummaTismcnta. 
A  derrubada  tem  sido  a  grande  arma 
da  compreulo  offielal. 


Vamos  ver  so  ha  mesmo  Justiça 
no  Brasil... 

Hoje  o  Tribunal  do  Jury  vae 
julgar  um  caao  originalíssimo, 
contra  um  pobre  diabo  chamado 
José  Francisco  Lolte. 

Qual  o  crlmo  dosso  homem? 

Dlz-se,  dlzem-no  os  autos,  qua 
Mas  ha  crime 


ê  o  do  suborno, 
da  suborno,  no  Brasil?! 

Desde  o  Inlelo  da  campanha 
presidencial,  quo  rebaixou  o  paiz 
até  ao  nlvol  ondo  se  encontrava 
0  sr.  Bernnrdcs,  para  quo  elle 
pudesso  envergonhar-nos,  diri¬ 
gindo  os  nossos  destinos  durante 
quatro  longos  e  calamitosos 
annos,  quo  o  suborno  vam  oendo 
uma  arma’ política.  As  portes  dos 
cofres  do  Minas,  unidade  do  que 
o  mdo-eatadlsta  era  prosldento, 
abriram-se  cm  par  par»  na  con¬ 
sciências  venaes,  e,  posto  no  po¬ 
der  BUpremo  da  Republica,  Jà 
agora  Occesslvol  a  toda  a  eepeolo 
do  gente,  0  réprobo  de  Vlçotia, 
foi  uma  espccie  do  mannft  para 
09  plumitivos  de  ponna  da  alu¬ 
guel.  Quem  sc  qulz  vender  fel 
comprado  polo  aubarnador  e  0  di¬ 
nheiro  correu  facll  ahl,  ou  por 
ordons  verbaes  0  cacrlptas  ao  mi¬ 
nistro  da  Fazenda,  ou  por  Inter¬ 
médio  dos  gulohets  do  Banco  do 
Brasil,  onde  0  primeiro  logar  éra 
disputado  a  sõcos.  Prémio  má¬ 
ximo  a  subornados  não  foi  outra 
cotea  senão  n  compra  do  "Jornal 
do  Commerclo"  e  a  do  "íalx", 
om  operações  que  oa  arrojados 
ncgocistas  do  todos  os  grAos  de¬ 
viam  explicar  direito  ã  nação. 

E  que  vao  ncontocer  a  Bér- 
nardes?  Vao  ser  senador,  contra 
a  vontade  do  Minas  o  como  ulti¬ 
ma  affrontá  á.  nação  que  cllq  es¬ 
poliou  o  ao  povo  quo  eíle  perse¬ 
guiu  o  matou. 

Entretanto,  pelo  mesmo  orhne, 
naturalmente  em  multo  menor 
escola,  vae  sentar-se  boje  ao  ban¬ 
co  dos  réoa  cbso  quoal  nnonymo 
José  Francisco  Leito,  cujo  nome 
devo  ser  guardado,  para  exem¬ 
pla  da  desegualdadc  da  Justiça 
nesta  terra,  em  que  03  podero¬ 
sos  podem  parodiar  Luiz  XIV, 
dizendo  lo  drott  c’oil  mol. . . 


Como  o  governo  pretendo 


vencer  as  eleições 


tre  outroB  objectos  antigos  um 
quadro  de  Nosea  Senhora  0  0 
Monlno  Jesus  do  Bartolome,  av«- 
Uado  om  tresontoH  mil  dollará 
um  auto-retrato  do  Murillo.  unu 
oruz  do  bronze  dourado,  um  pot- 


B»ni»,  »7  (Do  corresponitute)  — 
Os  jomaes  denunciam  que  0  governo 
cití  cnvlindo  diariamente  officiaea  de 
policia  para  a>  localidades  do  interior, 
onde  |tbe  que  será  derrotado  nas  ur¬ 
nas,  afim  dc  Impedir  a  cleiçlo  nesses 
togarei,  , 


Os  trens  que  1  fazem  a  commu- 
nlcação  dlurla  desta  cidade  com  a 
de  Petropolis,  continuam  a  tra¬ 
fegar  oom  grande  ntrazo.  A  Loo- 
poldina  oonstrulu  uma  hclla  es¬ 
tação,  augmentou  0  preço  dns 
nuafl  passagens  0  fretes,  mas 
quando  chegou  0  momento  do  me¬ 
lhorar  aa  condições  em  que  vla- 
vlctlmaa 


tal  mourlBco,  uma  estatua  d« 
madeira  represontando  Silo'  Se¬ 
bastião,  no  valor  npproxlmaíb  ít 
oito  mil  dollars,  segundo  a  de¬ 
claração  do  conde  íoita  fis  au¬ 
toridades 


A  compressão  offielal  contra 


_  aduaneiras  afim  ds 

obtor  n  necessária  licença  par» 
a  exportação  deBses  objccloii  que 


o  eleitorado 


elle  tinha  vendido  no  oxterlor. 

De  nccordo  com  a  nova  lol  ss 
autoridades  aduaneiros  commu- 
nlcaram  o  facto  ao  Ministério  « 
Instrucção  Publica  0  Bcltns  Ar¬ 
tes  e  um  perito  visitou  a  reffl- 
denola  do  condo  de  Àlmonas  afta 
do  vorlfioar  a  authentloldado  dm 
obJeotOB  0  bo  os  mt-Brnoa  eram 


Bahia,  17  (Do  corrtiponitnti)  — 
0  "Disrlo  de  Noticias',  "O  Jornal", 
“A  Capital',  '0  Imparcial”,  “A  Noi¬ 
te",  continuam  diariamente  a  oecupar- 
•e  da  altuaçio  política,  salientando  ai 
manobras  do  governo  para  Impedir  s 
liberdade  daa  nrnas  no  proximo  pleito, 
3) 

A  ozcursno  política  do  nr. 


Jam  seus  passageiros, 
do  um  lamentável  esqueclmonto, 
nada  fez... 

Hontem,  o  trem  qüé  parte  da 
éldadê  serrana  fia  Ô  da  mahhã, 
chegou  porq.  0,  atrazo  habitual  dc 
mela  hora,  depois'  de  ter  parado 
em  quoal  todas  as  estações  de 
suburblo,  com  grande  Indignação 
dos  quo  all  viajavam.  Alguns 
exaltados  menino,  entre  os  quàes 
um  que  se  dizia  sub-offlclal  da 
Armada,  na  sua  revolta  oontra  a 
Leopoldlno,  quo  não  lhe  dava  a 
trem  de  suburblo  a  quo  ea  julga¬ 
va  oom  direito,  ameaçavam  voar 
polos  ares,  a  dynamlto,  o -expres¬ 
so  que  vem  do  Petropolis  1 

Tal  fi  a  desgraçada  situação^ 
a  que  a  Leopoldlno  reduziu  os 
moradores  da  cidade  serrana: 
além  de  viajarem  cem  atrazo,  t 
As  vezea  em  pé,  ainda  estão  In¬ 
dicados  para  servir  de  .  alvo  doa 
que,  como  enee,  são  vlottmaa  da 
eompanhia  Inglezal 


Não  ao  põde  dizer  quo  o  Jogo 
esteja  sendo  feito,  par  ahl,  fia  es¬ 
cancaras.  Pôde  dlxer-ao,  porêin, 
que  o  estã  com  multa  facilidade, 
o  que  vem  a  ser  quasl  a  mesma 
coisa,  com  mate  hypocrlsla. 

Dlz-se  que  essa.  Uberdade  tnnls 
absoluta  quo  relativa,  é  um  hlats 
na  campanha  morallzadora,  de- 
tarmlnado  para  adoçar  a  boca  dos 
blohalros  o  para  fins  elcltoracs. 

Seja  como  fõr,  é  uma  lmmora- 
1  kl  ado  lnquallficavol,  que  os  Jo¬ 
gadores  lntpuzeram  em  troca  do 
bou  apoio  fi  polltlqulce  do  minis¬ 
tro  da  Justiça  0  que  esto  accel-* 
tou  do  bom  grado  c  desde  logo 
mandou  tornar  um  facto.,  . 

Que  o  ar.  Vianna  do  Caatello, 
com  n  sua  “delegacia  de  c?m- 
pressão",  asfilm  proceda  ,nlo  es- 


da  categoria  dos  que  não  podem 
sair, .  do  paiz.  Com  cffctto  cila 
oram  do  grando  valor  artUllw 
0  o  pobre  condo  em  logar  da  li¬ 
cença  do  exportação  recebeu  » 
notificação  do  quo  om  vlrtmle 
decreto  real,  sois  dos  objcctoi  >*' 
riam  oomprados  polo  listado  pa¬ 
ra  0  Musou  Nacional  polo  prec» 
por  dlo  estipulado  quando  eoll- 
oltou  a  licença,  ou  sejn  u"5* 
somma  equlvalante  a  oito  mil 
dollars. 

O  condo  nuo  ipõde  protestar- 
nom  mesmo  dizer  quo  tinha  da* 
slstldo  da  venda,  Os  objccia* 
passaram  a  aer  propriedade  « 
Estado,  embora  olles  vnlesww 
doz  vozes  mais  o  preço  Inrllcaao. 

As  consequências  da  cxecUçM 
da  lol  não  numerosas,  sendo  eo- 
tro  outras  as  seguintes:  n  e1' 
portnção  de  verdadeiros  ebjeeu» 
artísticos  e  hlstorlcos,  sorfi  de^ 
avante  ImpoBsivcl  na  Hespanba; 
os  henpanhocs  donos  »Iesae* 
objectos  encontrarão  cada  va 
mala  dlffloll  a  sua  venda,. pote.04 
amadores  estrangeiros,  nunca  to 
rão  a  certeza  de  poder  dispor  0» 
trabalhos  comprados  0  ti  Incerto 
ia  do  negocio  cxcrcerfi  dcclslv» 
Influencia  nos  preços. 

O  facto  do  Estado  .poder  com- 
orar  pelo  preço  Indicado  no  Pe' 
dldo  de  licença  iib  antlguidadn 
prestes  a  serem  exportndns  pto 
judlcarfi  consideravelmente  cf* 
commerclo  que  ílearfi  toduiW® 
fi  venda  de  coplas  e  lmlMÇfieé- 

U  tios  ,00116011  da  lol  dej«" 


Moniz  Sodró  no  Bahia 


Bahia,  jj  (Do  correspondente)  — 
0  sr.  Mqnil  ãodré  «ti  viliUndo  01 
munlciplox  do  z°  dlstrlcto,  por  onde 
t  cudldsto  a  deputado  federal. 
Segundo  notlcVi  dali  recebidta,  tem 
•Idp  alvo  de  czloroaas  e  enthurlasticaa 
rectpçfies 


Chapas  da  candidatura  Pres- 


Ceralmente  bem  accelta  a  candida- 
lura  de  Lu  Ir  Cario»  PrcMca  a  uma 
eadílra  de  deputado  pelo  t»  diatrieto 
deita  capital,  tem  «ido  grande  a  pro 
cura  de  chapas  com  0  icu  nome.  Oi 
Icltoru  do  "Correio  da  Manhi"  que 
desejarem  eedulai  com  0  nome  deiur 
valente  cbete  da  colupma  que  percor¬ 
reu  todo  o  pai»,  t-ncontral-at  So  no  f  1 
criptoriu  deita  folhx,  durante  o  dia. 

O  sr.  Wenccsino  Braz  snf- 


Aísira  rcstsrariíts  pw  a»  jctttel 
«wwit  -Ws  «vintTadáTias,  q»í  st 
«gççvíliTJt  «wa  npíáa.  trio  ct?- 
.varara  senão  »s  tres  Ijeras  ri» 
rauiSà  «  *tc  zraa  urde  Wtàim 
risraâo  «  <6  sr-  vaspeítoy  ri> 
títrato.'  nio  troes»  rateoáüo  q«Jt 
a  sitric  ri»  riirniaifie*  requeri» 
«foe  í.  s.  mtà  òvibtwBtt  «  itan- 
ri»$«  rirarx-irar,  ri»aA>  *  faz» 

jv<r  acxbkri».  * 

Ntssts  Rmgwqws.  ttfsqvu  pev 
riòã-st  bntK-gr  tv>  Cxraaral.  A  rv- 
á»  ras»v»  horas»,  eraçaz  »  »hura 
rio  raratoA  -qoe  st  »V>>»ra,  teso- 
qrjnTtsxrto,  tu  rara  Am  36. 
Qoes»  nio  quei»  nuarizr  farei 
iu&xúux  (U  ruis  «qgnmuas  «rata 
a»  Af  TÒncàncSk  Ayninris.  tarei». 

Ar»,  Tuchsçcj  <  (iri»ls«>  ;vri»» 
í’Í5c<»:'i*'  «°cr  fassrra  beenetó  «s 
««Cbarxv  »  zres,  eparre  e  càc\' 

j»2  tut,  na»  aruxisàriaóca  rio 


O  ‘casaca*  «ou*»  Ré  acu 
t&szUttbçlo  MriMal.  Fre.pril  âc 
tu*»  os  sflwmas.  qu*.  per  e*s» 
fprcax  ratiíftriAra  »«  esjuveíses 
ri»  poLtkagvoA.  <ra*  atou®,  ros 
ultto»  amue*,  ««eeralteem-g*  ri* 
tal  tnori*.  qvw  pagreu  »  Kt  ren- 
sMecaria  de  sjmtetcs  tmpcctai»' 
«la.  Nio  tou  Uivei,  reyirttçio 
pubKcn  qu*  rão  «ah»  Uri*  o  sra 
•«ara»»'-  E  quantos  tettsarrias 
existem  per  ahl.  grimpado»  «n 
trariçõw  r*nric«süç  qtra  etn  te»*- 
pra.  eatorearam  as  rieüeiaa  ri» 
tastftukl»?... 

O  bc»jl)eir\'  pu»  píp  Kr  ura 
esrdrito  inwaUvn.  O  “caao»’' 


tfm  comício  sltunclonteta  qoe 


Dr.  LnnSodré^M.^ 

tino»  Cnru  d»s  hemorrhoide»  sem  ope- 
rsçéo  e  sem  dâr»  Rua  dp  Rosário,  140. 

(um) 


f rogado  cm  ItBblea 


termina  cm  manifestação  ao 


Irasixa,  r;  (Do  eorrcepmdenle)  — 
A  maioria  do  eleitorado  deste  éiunlci- 
pio  preCendc  sutlentar  0  nome  do  e» 
tadista  Wenculáa  Bra»,  na  próxima 
eleição  para  senador. 


sr .  Leopoldlno 


A  Soissa  celebra  o  centenário 
de  Pestalozzi 

Genebra.  1T,  (D,  P.)  —  A 

Sulssa  celebrou  hoje  offlclal- 
mente  0  primeiro  centenqrlo  tia 
morte  do  gran-te  educador  Hcn- 
rl  P»*talozzI. 


UetiABA,  17  (Do  correifsndtnte)  — 
Hoje,  0  presidente  do  panldo  situa- 
cionista  local,  deputado  Fidelis  Rei», 
ebegou  de  Bei  lo  Horixoale,  via  Patro- 
eiulo,  pleiteando  a  tua  rtelelclo.  Eo. 
todoa  05  municípios  que  percorreu  (oi 
recebido  eo-n  «re--te  í-idifferentjtmo 


Jã  hontem  no»  referimos  ao 
modo  por  qu#  o  professor  Fer¬ 
nando  d*  Magalhães  «  externou, 
a  respeito  d»  acção  perniciosa 
«to  sr, 


O  Br.  Covello  voe  pnsscnr. 


S.  PAUlo,  17  (Do  correspondente)— 
Segua  anionb*  — —  n  Riu,'  via  San, 


Rocha  Vax  na  direcção 


•  )Wf  - 

-  r 


22fy  wv»*»  vjomft  jnrfcP 

IíWn  |-**n  •  (ww*1  i  jn  I  LI! 

I  iWj  ,  *W1|3H  ,M  fnK 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Sexta-feira,  18  de  Fevereiro  de  1927 


Um  espectáculo  lnedllo 
que  o  “Correio  da 
Manhã”  vae  offe- 
recer  á  população 
carioca  amanhã  e 
domingo 


Chronica  de  Portugal 


A  Capital 


nvlsn  ás  pes¬ 
soas  que  disputaram  o  Con¬ 
curso  du  Kalnlm  dos  Kmpre- 
qados  do  Commcrclo,  organi¬ 
zado  entre  os  clientes  do  seu 
“rajron"  do  perfnmarlas,  que 
foram  premiados  os  seguintes 
concurrentcs : 

6.216  —  Ottoknr  do  Brito, 
Cinema  Patlié;  6.200  —  Wnl-i 
ter  Bsncr,  rua  Hão  Pedro. 
187,  sob;  6.20J)  —  F.  Aze- 


MUDANÇA  DO  ARSENAL  PARA  0  ALFEITE  —  PLANO  OERAL  DE  CONSTRU 
CÇÃO  -  A  CONCEPÇÃO  DE  UMA  OBRA  NOTÁVEL  —  ACTIVIDADE 
CONSTRUCTIVA  E  UTIL  AOS  NOSSOS  DESTINOS  —  A  JUNTA  AUTONOMA 
E  AS  BASES  DO  CONCURSO  —  AS  QUÉDAS  DK  AGUA  —  JAZIDAS  DE 
CARVÃO  NACIONAL  E  A  SUA  EXPLORAÇÃO  —  TRIBUTO  PAGO  AO  ES- 
TRANOEIRO  PELA  INDUSTRIA  —  PROTECÇÃO-  INDISPENSÁVEL  E  BARA¬ 
TEAMENTO  DA  ENERGIA  ELECTRICA  —  OITO  MEZES  DE  DICTADURA  E 
A  SUA  OBRA  —  0  NOSSO  OURO  DESTINADO  A  ENRIQUECER  A  INGLA¬ 
TERRA  —  A  CASA  DOS  BICOS  —  PROJECTO  DE  RECONSTRUCÇÃO  QUE 
E‘  COMBATIDO  E  NÃO  CHEOA  A  EXECUTAR-SE  —  A  MANIA  DE  RES¬ 
TAURAR  —  CRIMES  DE  LESA-ARTE  —  0  MUSEU  DE  ARTE  ANTIGA  — 
MONUMENTOS  QUE  EM  TODA  A  PARTE  PERMANECEM  EM  RUÍNAS  — 
OBRAS  MAIS  URGENTES  QUE  CONVEM  REALIZAR 


Maurício  do  Lacerda  o  Adol-  lclro,  constituem,  como  trium- 
pno  Bergamlnl,  que  ’  realizam  no  pho,  a  sua  vordudolra  batalha 
momento  político  quo  passa  um  do  Mame,  , 
energlcfl  e  declalvo  movimento  A  offcnslva  desencadeada  pe- 
rencclonarlo  afim  de  moraliza-  los  seus  adversados,  de  um  mo¬ 
rem  o  voto,  bontem,  ft  tarde,  do  brutal  e  Implaccavel  entr&ra 
compareceram  &  Praça  da  Ban-  polo  campo  da  luta,  com  uma 
delra  occcilendo  ao  convite  de  furln  burbaros. 
seus  admiradores  nll  residentes.  Parecia  no  primeiro  momento 
Lram  cinco  o  mela  horas  da  lar-  que  tudo  estava  perdido  doante 
do  quando  os  dois  pollticoB  che-  du  fereza  dos  golpee,  o  quo,  ca¬ 
garam  &  concorrida  prilça,  sen-  cudon  fragls,  os  nossos  peitos  o 
do  logo  alvo  da  nttohção  c  da  os  nossos  nomes,  esmagados  pela 
curiosidade  dos  que  os  aguarda-  pressão  das  armas  que  nos  visa¬ 
vam  nll,  Impacientes.  Fez  uso  vnm  o  golpeavnm  com  estrépito, 
da  palavra,  em  primeiro  logar,  o  |am  ser  liquidados,’  brrosados, 
toven  Nlcolau_  Modesto  que  cm  sacrificados,  caindo  a  opinião  11- 

vro,  o  voto  sincero  o  n  soberania 
---  ---  — =-  dos  hrasilelroB,  no  poder  desses 

mlnl,  a  voz  que  nao  se  calou  o  brutnllzndores  da  consciência  o 
i-alma  quo  não  so  enfraqueceu  corruptores  do  coração  popular, 
na  longa  o  tormentosa  lompes-  que  nfis  estávamos  escudando  e 
tudo  quo  durante  quutro  annos  defendendo, 
se  desencadeou  sobre  o  Brasil. 

Não  houve,  srs,  exclama  < 
orador,  um  aô  attentudo  As  li 
bordados  publicas,  um 

do  nefasto  bernardlsmo . — . .  . . . .  4UO 

recebesse  da  palavra  quente  de  nos  aggrcdlnm  para  OBcravlsal-o 

Bergamlnl  a  critica  . 1  ___ 

censura  cabal,  Elle,  contlnúa  o I  afunda, 
orador,  não  esmoreceu 

Instante,  Incidindo  por  Isso.  exa-  sua  repulsa  aos  cossacos  do  po- 
ctamente,  nas  Iras  do  desfibrado  der,  quo  nos  -  visavam  demolir 
luchana  de  Viçosa.  Nos  precisa-  para  servir  a  osto  ultimo, 
mos  eliminar  do  Beonario  publl-  E  o  aegressor  tove  do  recuar, 
00  ®ras"  ílguras  como  esBe  bater  cm  retirada,  recolher  as 
rendido  da  rua  Treze  de  Maio  e  suas  armas  Infames  dea 
como  essa  Messalina  do  Viçosa,  opinião  que  o  condemnavi 
Maurício  do  Lacerda,  diz  o  »r.  grande  gesto  mudo  refug 
Nloolnu  Modesto,  nos  soffrlmen-  jornal  dcsabotlnndo  e  cc 
tos  a  que  Bornardes  o  submet-  quo  hoje  elogia  e  amanhã 
teu,  Incarnou  a  alma  heroica  do  com  o  mesmo  -exagero  c 
poim ,  brasileiro,  torturado  o  hu-  foz  quanto  ao  orador,  ou 
milhado  pelos  sous  caprichos,  mesma  Insinceridade  comc 
Elle  nhi  ostfi  de  novo,  a  al-  quanto  ao  prefeito  de  Nlc 
ma  .aberta  para  a  luta,  rematou  sô  porque  contra  um  tevt 
o  orador,  nesta  luta  glorloBa  em  teresso  de  uma  qadelra  e 

o  serviu  no  seu  Interesso 
tario. 

Essas  duns  fôrmas  de 


AMÉRICO  üACOMINO 
(Canhoto) 


3  —  “iMacimfba",  canção 
t  —  "Vae  comprar  um  bo. 


(16557) 


lovcn  Nlcolnu  Modesto  que  — 
vlbrnnto  oração  estudou  n  Indi¬ 
vidualidade  do  Adolpho  Borga- 

r.-.lr,:,  a  vu»  quo  não  se  caiou  c  uruinllzaclores  da  consciência  o 
í.  iÜz»  í'uc  ,  0  80,  enfraqueceu  corruptores  do  coração  populsr, 
>  í  *  qU8  ne3  catavamos  escudando  e 

Eis  senfio  quando  o  genlo  na. 
o  clonal  fez  o  seu  milagre  e,  em 
I-  uma  semana,  a  opinião,  culta  o 
sô  crime  honrada  da  cidade,  do  palz  lntcl- 
1  guo  não  ro,  arredundo-Bo  dos  Jornaes  que 

sovera,  a  |  aos  seus  apetites,  os  lBola,  os 
‘r-tr-  -  — — ãa,  os  Imobiliza,  na  contra 
um  sô  offcnslva  do  seu  desprezo  e  dn 


6)  JOAO  DA  GENTE 

7)  JOSE'  MOREIRA  DE 

AGUIAR  (Juquinha) 

8)  TURUiNiAS  DA  MAURI- 

CílA 

9)  JOSE’  LUIZ  DE  MORAES 

(Caninha) 

10)  URIEL  LOURIVAL. 


Os  concorrentes  deverão  es¬ 
tar  sabbado,  ao  meio-dia,  no  pal¬ 
co  do  Theatro  Lyrico.  As  ia  ija 
será  feita  a  chamada,  sendo 
considerados  desistentes  os  que 
a  ella  não  responderem 


(Maxixes,  sambas,  lundu'B, 
marchas  carnavalescas) 
i  —  AFRICANOS  DE  VIL- 
LA  ISABEL: 

3  —  TORUNAS  DA  LYRA; 
“O  boi",  sarpba 
"Vira  negrada"! 

"O  nosso  valor,  marcha 
3  —  JOAO  DA  GENTE: 
“Arué  de  Changò” 

“  Invencíveis  Democráticos" 
(Sae  Mocórongo) 

.1  -  OSCAR  LEMOS  (Trio 
Carioca) 

S  —  RAUL  M.  SCANDELL: 
“Dá  o  fóra 


T,|[DPw  PAMA  XJIPIVADT  empou™,  com  ocrgamim. 

RUBEM  GAMA,  MOZART  escrevendo,  nBslm,  momoravol 
CORRÊA,  CLÊO  HERDY  AL-  pnglnn  na  Historia  Política  do 
VES  BARBOSA,  AUGUSTO  ül£lr‘?t0  Federal. 

díputàdo^AdofphoB^gnmínl^ro- 
Paulo)  MARQUES  DA  GAMA  cebendo-o  o  povo  com  uma  pro. 
e  FRANCISCA  ARAÚJO,  longada  salva  do  polmns. 
concorrentes  ao  GRANDE  .Dla“  Bergamlnl  que  bo  appro- 

nnvitm  t  ..  Xlmava  o  pleito  federal  no  qunl 

PRÊMIO  faraó  suas  provas  no  vão  forlr  Idéas  contra  lntorès- 
THEATRO  LYRICO  (sab-  zes,  consciências  Independentes 
bado) .  contra  cerebroB  vendidos,  almas 

u.  Bem  grilhões  contra  Intclllgonclas 

imciuniT/  algemadas  fts  fichas  do  panno- 

JULGAMtNlO  verde.  Vem  ahl  o  lance  flnál  do 

grande  pugna  em  que  o  bernar- 
r,  •  ,  .  .  .  dlsmo  desfarqodo  apparece  npol- 

U  julgamento  publico  scra  ando  nomes  lndesojavels,  A  luta 
feito  por  acclamaçio,  median-  “fã  esboçada  o  nellu  nôs  que 
te  a  fiscalização  de  uma  com-  batemos  pela  moralização  do 
....  -  T -.  .  .  voto  e  pola  libertação  das  cons- 

missao  de  arbitramento,  presi-  denolns.  comparecemos  serenos, 
dkla  pelo  director-gcral  do  con-  firme»  e  convictos  dou  noaaas 
curso,  podendo  fler  o  resulta-  Aqui  estamos 

do  .nnunciado  tanfeUM.  SSjfí&ZSPfíÃSS: 
após  a  terminação  dc  cada  sc-  os  recantos  do  DlBtrlcto  Federal 
rie  de  provas  ou  no  prazo  ma-  no"sn  cruzada  sublimo  Inspirada 
ximo  dc  j8  horas,  com  o  res-  í'elos  mnl1!  I>uros  ldeaes.  Não 


_  corru¬ 
pção  negativa  e  positiva,  segun¬ 
do  os  casos,  provocaram  umn 
verdadeira  execução  do  diffomn- 
dor.  forçando-o  a  estrangular  a 
Esse  resultado  valo 


A  Casa  dos  Bicos,  segundo  um  quadro  cm  Azulejos,  autor  ior  «o  terremoto  (dotalbe) 
Uma  das  obras  do  Importância 


que  Interessa  não  sô  0.  Marinha 
do  Guerra  c  tombem  &  Marinha 
Mercante  Naolonnl,  além  d«  ser 


do  Sul  e  Sueste,  porcorrorõo  fc 
terreno  do  Arsenal,  podendo  le¬ 
var  material  e  aviamento  a  toda 
o  local  onda  existam  trrimlhos; 
offiolnas  bem  montadas,  dovida- 
mento  localizadas  umns  em  rela¬ 
ção  lis  outras,  esplendidas  mu- 
ohlnns  e  ferramentas  farão  com 
que  o  trabalho  dentro  do  futuro 
Arsenal,  posBa  fazer-se  em  pon- 
Ulqôes  de  offcrctor  séria  concor¬ 
rência  aos  dos  seus  congeneréa 
cstrangolros;  pois  vindo  a  ser 
dotado  com  tão  hoa  inachlnaria 
como  estes,  tem  sobre  ellcB  a 
onorme  vantagem  do  possuir 
mão  do  obra  mais  barata  e  tão 
ou  mais  perfeita  do  quo  clles." 

As  offlclnns.  docas,  carrelrua 
e  planos  Indicados,  que  a  actual 
Administração  do  Porto  de  Lis¬ 
boa  tom  na  margem  norte  do 
Tojo,  ficarão  fazendo  porte  do 
novo  Arsenal  o  portanto,  admi¬ 
nistradas  dircctamcnto  pola  So¬ 
ciedade,  deixando  do  ser  arren¬ 
dadas  como  até  hojo;  recebendo 
aquelle  organismo  do  MlnlBterlo 
do  Commercio  uma  oerta  renda, 
annual,  que  a  sociedade  pagar ã, 
de  fôrma  que  não  flquo  lesado 
o  porto  do  Lisboa,  que  multas 
e  bem  Importantes  obras  ainda 
necessita  fazer. 

Conhecido  o  projecto  da  mu¬ 
dança  do  Arsenal  nestes  resumi¬ 
dos  detalhes,  larsamento  esbo¬ 
çados  polo  lllUBtro  engenheiro, 
vogal  da  Junta  Autonoma,  con¬ 
vém  recordar  ainda,  quo  a  defe¬ 
sa  do  Arsenal  da  Marinha  com  ft 
mudança  para  a  margem  sul, 
suscitou  jtl  no  antigo  regímen, 
uma  larga  discussão  entre  os 
tochnlcoB  mais  nballsados,  consi¬ 
derando-a  perfcltamente  assegu¬ 
rada.  como  nssegurnda  a  consi¬ 
deram  hoje,  pela  defesa  organi¬ 
zada  do  porto  de  Llsbon,  quo  tom 
a  protegel-o  nlnda  as  condi¬ 
ções  topcgraphlcu.  t 

Desnecessário  serã  oncarecer  a 
importância  da  obra  oujo  signi¬ 
ficado,  no  quo  reprosentn  do  no¬ 
tável  paru  o  desenvolvimento  do 
porto  da  capital,  não  sô  nos  ser* 


dlffamnção 
por  um  plesbsblclto,  que  afastaria 
do  pleito  o  candidato,  se  este,  em 


destinadas  a  descongestionar  a 
rua  do  Arsenal,  por  ser  das  ar¬ 
térias  mais  movimentados  o  de 
dlfflcll  transito,  é  a  jít.  projecta- 
da.  mudança  do  Arsenal  de  Ma¬ 
rinha  para  o  Alfelto,  que  fica  ao 
sul  de  Lisboa,  da  outra  banda  do 
Tejo.  Este  projecto,  concebido  e 
debatido  na  Imprensa  o  no  par¬ 
lamento  do  regímen  monarchlco, 
voltou  egora  a  sor .  discutido  so¬ 
bro  os  propoeltos  de  realização 
próxima,  segundo  o  quo  so  de- 
prohende  duma  entrevista  con¬ 
cedida  ao  Hcculo,  pelo  dlstlncto 
engenheiro  sr.  Sequelrg,  vogal 
da  Junta  Autonoma  do  Arsenal, 
antevondo  rtn  sua  construcçâo, 
em  ontliuslasticos  termos,  um 
dos  mais  grandiosos  o  notáveis 
jstabeleolmcntos  navaes  da  Eu¬ 
ropa. 

E’  opinião  de  todos  aquelles 
que  combatem  a  rotina  o  a  ln- 
acção  dos  quo  se  mantém,  como 
o  velho  Ulyeses,  amarrados  &  n&o 
immoblllzada  num  mar  morto, 
sem  vento  favorável,  conslderan- 
do-se  perdidos  pela  bruma,  que 
ê  urgente  sair  desso  lethargo  em 
que  calmos,  reformando  o  modi¬ 
ficando,  não  sã  grande  parte  dos 
serviços  publico»,  como  pondo 
om  execução  um  largo  plano  de 
melhoramentos  de  que  carcce- 


estabcleotdo  do  forma  a  obede¬ 
cer  a  todos  os  preceitos  technl- 
cos  o  cconomlcos,  serã  segundo 
as  próprias  palavras  do  enge¬ 
nheiro  vogal  da  Junta,  apetre¬ 
chado  dos  malB  modernos  maclil- 
nlsmoB,  podendo  nas  suas  carrei¬ 
ras  Ber  dotado  de  guindastes 


,  maxjxe 
Seu  Xarlestão  no  sertão", 
choro 

-JOSE’  MOREIRA  DE 
AGUIAR  (Juquinha) 
Vae  quebrar",  marcha 
Christo  na  Bahia”,  samba 
Ai  Carolina"!  samba. 
Maestro  S.V  PEREIRA: 
Paulista  dc  Macahé",  ssm- 


logar  de  vér  no  fracasso  do  Jor¬ 
nalista  a  derrota  do  político,  -  não 
proferisse  confiar  Como  confia 
na  obra  do  suborno,  contlunndo 
a  comprar  votos  e  até  preten¬ 
dendo  compral-os,  nos  lotes,  das 
mãos  de  chefes  o  chefetcs,  como 
se  o  eleitorado  fosHo  gado  de 
côrto,  que  assim  Be  comprasse 
por  cahoçh.. 

Drante  do  Insucccsso  da  sua 
campanha  do  candidato  o  quo  de¬ 
via  era  renunciar  ji  uma  candl- 


‘Mangaba",  samba 
‘0  homem  que  cu  gosto", 
samba 

-  SEBASTIÃO  SANTOS 
NEVES: 

1  Trepadeira  ”,  sambfc 
'Geladeira",  samba 
Cunhaçan",  catérõtè  Bcrta- 
nejo 

Olgarina",  sambe 
Não  í  só  n: 


cesso.  Mas  como  mogalomano 
não  recua,  Insiste.  0  povo  que 
jA  o  ropellio  silencioso  no  boycott 
A  sua  folha,  que  o  repilln  nas 
tirnns,  na  derrota  do  seu  nome 
serA  mais  uma  lição  do  meu  po¬ 
vo  que  clegou  o  orador  na  pri¬ 
são,  sob  todas  as  ameaças,  nos 
que  o  tentam  hoje  deshonrar 


c  S.  Paulo  cípccialmcnte  para  tomar  parte  nas 
iolão  do  concurso  promovido  por  esta  folha  che- 
de  manhã  o  brilhante  violonista  fAmerico  fla- 
Na  gare  Pedro, II  foi  rcccbel-o  pelo  Correio  da 
losso  companheiro  Adalbrum  Pinto.  • 


tico  e  eleitoral,  como  Bernordes 
o  fizera  em  925. 

JA  que  o  seu  ndversorlo,  dean- 
te  do  fracasso  do  seu  Jornal  e  du 
sua  candidatura,  não  renuncia  A 
esta  nas  mãos  da  opinião  que  os 
ropellio,  que  o  povo  .  renuncia  n 
eese  candidnto  por  elle  jA  con- 


samba 

0  autor  escolherá  tres  mu¬ 
sicas.  ... 

9  —  JORGE  BANDOLIM: 
“Não  zombes  de  mim",  sam- 


EMBOLADAS  SERTANE¬ 
JAS  (no  Theatro  Lyrico, 
sabbado,  ig,  4  i  hora) 
Patrono:  MIRANDELLA 

.DONARIO  c  côro. 

PROVAS  AO  PIANO  (no 
Theatro  Lyrico,  sabbado, 

19,  &  i  hora) 

-  CARLOS  SARAIVA 
-CORRÊA: 

2  —  CLE'0  HERDY  ALVES 

BARBOSA: 

a)  “  Moreninho  jambo" 

b)  -  “Clco" 

3  — A.  N.  CALDAS: 

a)  "Só  quero  riso",  samba 
4— LAMARTINE  BABO: 
a)  “Os  calças  largas",  samba 
3  -  VICTOR  HUGO  ÁLBU- 
QUERQUE: 

a)  “A  canoa  virou...  Tho- 
maz  nagua",  samba 
6  RAUL  SILVA: 
a)  "Você  quebrou",  mar- 


mudo,  com  que  afundou  jornal 
e  jornalista  candidnto  e  candida¬ 
tura. 

Bob  acclamacões,  rotlraram-so 
os  dois  políticos  quo  não  pode¬ 
rem  demorar  mais  em  virtude  da 
chuva. 


-  ARY  KERNER  VEIGA 
DE  CASTRO: 

“>Me  xinga",  samba 
“Moreninha",  mafcha  car¬ 
navalesca 

"Dá-me  um  beijinho’,  sam- 


dt,  om  confronto  para  nós  hon¬ 
roso,  com  as  outras  aapItacB  mo- 


VIOLÃO  (no  Theatro  Lyrico, 
sabbado,  19,  á  1  hora) 

Patrono 


Dr.  José  Saraiva 


JOAO  PERNAM 
BUCO 


Communlcam-noa: 

Ab  pessoas  quo  desejarem  cha¬ 
pas  dos  candidatos  Irlneu  de 
Wollo  Machado,  Barttell  James 
o  Adolpho  Bergaminl  poderão 
procurai-as  nos  seguintes  locaes: 
Avenida  Passos  88. 

Café  Tupy. 

.  Rua  da  Misericórdia  3  1“  an¬ 
dar. 

Rua  D.  Gerardo  n.  B, 

Rua  Senador  Euzeblo  n.  148. 
Rua  1*  do  Março  n.  163. 
Cartorlo  da  1*  Vara  Cível. 
Palácio  da  Justiça. 


e  machlnna  Indispensáveis  na 
construcçâo  de  navios,  para 
qiialquer  daquollas  marinhas. 
Sendo  um  verdadeiro  estRlelro 
naval,  crlterlosamonto  montado 
0  provido,  a  sua  exploração  dada 
a  quem  0  construa,  moldar-se-fi 
sob  as  normas  duma  bom  orga¬ 
nizada  0  lucratlvn  Industria,  n 
cargo  duma  sociedade,  com  s 


O  que  a  viola  inspira 
chòro 

“O  passo  das  comidinhas" 
marcha 

"Aluga-se  um  coração” 
samba 

O  autor  escolherá  tres  musi- 


t  —  Américo  Jacomlno 
1  —  Manoel  dc  Lim» 

3  —  Yvonne  Rcbello 

CANÇÕES  (no  Theatro  Ly¬ 
rico,  sabbado,  ig,  á  1  hora) 

Patrono:  PATRICÍO 
TEIXEIRA 

1  -  ANTONIO  MARQUES 
3  -  JOSE’.  MUZI: 

1  -r  "Talvez" 

3  —  “Vjolciro 

3  -  “Quando  o  amor  mor- 


dos  necessários  ao  bom  nome  0 
ft  civilização,  do  que  fomos  Hem- 
pre  os  mais  decididos  obreiros, 
Todo  o  homem  quo  não  soube 
ser  utll  aos  seus  contemporâ¬ 
neos,  mais  quo  a  sl  proprio;  quo 


A  Light  c  a  União  Benefi¬ 
cente  dos  Chauffeurs  foram 
gentilíssimas  com  o  "Correio 
da  Manhã”.  Procuradas,  uma  e 
outra,  por  companheiros  nossos, 
prestar- 
Assim, 


-  JOSE’  LUIZ  DF.  MO 
RA  ES  (Canninha): 

Já  quebrou”,  marcha 
Adeus  Joanna’’,  maxixe 
Rosiiiha",  samba 


promptificaram-sc  a 
nos  0  seu  concurso 
graças  á  bôa  vontade  que  en¬ 
contrámos  da  parte  dc  ambas, 
logo  que  sc  torne  necessário,  os 
bondes  não  dgsccrão  a  rua  da 
Assembléa,  isto  c,  não  atraves¬ 
sarão  0  largo  da  Carioca  e  neste 
não  estacionarão  os  automó¬ 
veis,  nem  transitarão  pela  tra- 
dictonal  praça,  durante  as  festai 
populares. 

A  policia,  attendendo  -nos 
lambem,  amavelmente,  prom- 
ptifkou-se  a  auxiliar-nos,  deter¬ 
minando  0  dr.  Coriolano  de 
Góes  policiamento  especial  para 
o  largo  ,da  Carioca  e  mandando 
escalar  os  melhores  elementos 
da  Inspectoria  dc  Vehiculos 
para  fiscalizar  o  serviço  cm 


./  LEGENDA 

ePorh  dtífíh.  j  fjtríc* 

ét  rn  M  AUriflhj  /ftlfàr 

c*  Bàirrvp! 

F  Burra  Cjatntno 
G  BicnU  NêVêi 
n  Biirro Ojic^a 


Automov, 
A  LONGO  PRAZO  r 


ctudbaker  Novos 

...hias,  rua  VISCONDE  RIO 
—  PHONE  CENTRAL  8053 
'  (17B231 


Os  concorrentes  deverão  es¬ 
tar  junto  ao  coreto,  no  largo  da 
Carioca,  ás  7  horas.  A’a  7  i|a 
será  feita  a  chamada,  sendo  con¬ 
siderado  desistente  o  que  a  ella 
não  responder. 


3 -JOAO  FRANCISCO:' 

1  —  “Ao  luar" 

2  —  "0  que  c  nosso" 

Uma  terceira  canção  que  será 

ammnciada  na  hora. 

4  -  TINA  VITTAt  -  •'  * 

1  —  "Nunca  mais* 

2  —  “Saudade  do  sertão 

3  —  “Violeiro  do  Pira-hy” 

$  -  AUGUSTO  CALHiF.I- 
ROS:  4 

1  —  "Bellczas  do  sertão" 

2  —  "Eu  sou  a  sombra  da 

existência  errando" 

Uma  terceira  canção/quc  será 
annunciada  na  hora. 

6  —  EDGARD  CARDOSO: 

1  —  “Ave  Maria” 

2  —  "Luar  do  sertão* 

3  —  "Cabocla  do  Cahuby’ 

7  -  GOMES  JUNIOR: 

1  —  “Tudo  acabado" 

2  —  “Beira  ,Mar" 

Uma  terceira  canção  que  será 
annuncfeda  na  hora, 

8  -  REPOSITO  CAVALIE- 


O  inspector  dos  contratos  c 
concessões  da  Prefeitura,  a 
quem  está  affecto  o  serviço  de 
carris,  dr.  Marip  Machado,  lam¬ 
bem  sc  promptificou  gentilmen¬ 
te  a  prestar  o  seu  concurso 
com  relação  ao  trafego  dc  bon¬ 
des,  tendo  neste  sentido  pales¬ 
trado  com  um  dos  nossos  com¬ 
panheiros. 


DOMINGO,  ao,  NO  LARGO 
DA  CARIOCA 
(ás  2  horas  da  tarde) 

1  —  Conjunto  regional  ”0  que 

c  nosso"  (Engenho  dc 
Dentro) 

2  — J.  J.  AZEVEDO  JU¬ 

NIOR: 

“Por  um  sorriso",  samba 
"Amar  só  na  Bahia” 


Pro  Jccto  do  novo  Arsenal  no  Alf  oito 


A  ornamentação  da  praça  será 
feita  pela  Directoria  dc  Arbori¬ 
zação  c  Jardins,  cujo  director, 
dr.  Julio  Furtado,  nos  atten- 
deu,  com  a  fidalguia  que  lhe 
é  peculiar. 


engrandecimento  material  o  mo¬ 
ral,  da  sua  torra,  que  abrange 
0  envolve  nn  ventura  o  desven¬ 
tura  o  bom  nome  dn  grando  fa¬ 
mília  a  que  pertence,  não  Col  na 
sua  paBsagem  pelo  mundo,  mais 
que  um  ser  lnutil;  por  Isso, 
buscarei,  apezar  doB  meus  pnr- 
eoo  recursos,  as  palmas  e  os  lou¬ 
ros,  oom  que  possa  envolver  to¬ 
das  as  decididas  vontades  0  enér¬ 
gicas  realizações,  desses  que 
comprchondem  0  dever  da  mis¬ 
são  quo  nos  foi  destinada,  nu 
época  quo  atravessamos. 

A  construcçâo  do  Arsenal  no 
Alfelto,  na  enseada  da  Murguel- 
ra,  cujo  concurso  para  obras 
hydraulicas,  lnstallações,  offlcl- 
nas  e  exploração  por  76  annos 
vne  em  brevo  ser  aberto,  por- 


qúal,  o  Betado  ficar, '1  associado. 

“Occupando  umu  ãrca  do  76 
hectares,  0  novo  arsenal  terfl 
umn  ampla  doca  do  marés  com 
29  hectares,  do  fundo  dragado  ô 
cota  10j  abaixo  do  zero  hydrogra- 
phlco,  podendo  o  estaleiro  ou 
parte  fabril  do  Arsenal  Naval, 
receber  navios  dos  maiores  cu- 
lados  em  qualquer  altura  de 
maré;  o,  nas  suas  docas  scccus 
ou  nas  suas  darsenas,  de  260 
melros  de  comprido,  darão  on- 
trada  ou  uoosturão  us  maiores 
unidades  navaes  do  mundo,  e  to¬ 
dos  os  navios  da  noHBn  Marinha 
McruatUo  0  da  Murlnha  estran¬ 
geira,  que  nos  visitem.  Magní¬ 
ficos  0  potentes  tltnns,  gruns 
clcctrlonB  fixos  o  moveis,  e  uma 
llnhn  ferrea  do  bitola  egual  ft 


viços  navaes  oomo  commerclaes: 
mas  ainda  «  bom  nüo  esquecer 
us  vantagens  quo  offorooo  o 
olargnmcnto  du  rua  do  Arsenal, 
entro  0  LRrgo  do  Munlolplp  e  o 
do  Corpo  Santo,  onde  o  transito 
se  faz  com  difflculdndo,  dovldo 
no  sou  enorme  movimento.  E’ 
certo,  que  a  grande  despesa  quo 
acarreta  esta  obra,  pela  demoli¬ 
ção  do  antigo  odlflcio  do  Arse¬ 
nal  dc  oonstrucção  pombalina,  do 
grossas  paredes  de  cantaria  o 
por  occupar  uma  extensa  super- 


PIANO  E  CÔRO  (no  Theatro 
Lyrico,  6abbado,  á  z  hora) 


(Bambas,  maxixes, 


murchas 
am-navalescus,  lundtis  ou  qual¬ 
quer  outro  genero  do  musica 
cnructcrJstlcnmente  brasileira.) 


A  Radio  Sociedade  do  Rio 
de  Janeiro,  em  gentileza  que 
muito  nos  sensibiliza  prompti- 
ficou-se  a  fazer  a  irradiação  das 
muskas  executadas  sabbado.  á 
noite, 


Prestando  seu  valioso  apoio 
S  festa  que  o  “Correio  da  Ma¬ 
nhã"  offcrccerá  á  população 
carioca  nos  dias  19  c  20  do  cor¬ 
rente,  sabbado  e  domingo,  a 
União  dos  Empregados  no 
Commercio,  cuja  sédc  é  no  largo 
da  Carioca,  resolveu  illuminar 
a  fachada,  fazendo  funccionar 
03  seus  reflectores. 

Agradecemos  a  gentileza  da 
digna  directoria  da  Unã> 


1  -  JOSE’  FRANCISCO  DE 

FREITAS: 

1  —  “Dondóca",  marcha 

2  —  “Minha  sogra  quer  mc 

tapear",  samba. 

2  — J.  B.  SILVA  (Sinhô): 

Piano,  só  pelo  autor. 
“Livre  Pensador"  —  Roman¬ 
ce  sem  palavras,  cm  ré  b, 

“0  que  é  nosso"  —  Samba- 
tango,  concerto  cm  la  b. 

Canto  e  piano— Gustavo  Silva  e 
Sinhô 

"Lembranças  da  Choça"  — 
Modinha  com  letra. 

’  "Bcmstnho"  —  Modinha  com 
letra. 

“Volta  a  palhoça"  —  Samba, 
partido  alto,  com  letra. 

“Ora  vejam  só"  —  Samba 
partido  alto,  com  letra. 

“Bem  tc  quero"  —  Samba  da 
giria.  com  letra, 

“Não  quebra  mais"  —  Mar¬ 
cha.  chula,  cont  letra. 

“Mosca  Vareja"  —  Marcha, 
chula,  com  letra. 

“Alegrias  dc  Caboclo”  —  Ca- 
térctc,  apurado,  com  letra. 

3  -  CONJUNTO  DA  MARI¬ 

NHA 

(Solos,  por  Durval  Soares  dr 
Mello) 

i  —  “'Meu  bem",  marcha 

3  —  “Mulher  tatisrttrti.  sam- 


(CONJUNTOS) 

Patrono:  CATULLO  CEA 
RENSE 


1  —  “Canto  da  saudade" 

2  —  “Chuá...  chuá!” 

3  —  “Cabocla  do  Cahuby'- 

9-  URIEL  LOURIVAL: 

1  —  “Cariocas"  \ 

2— "Ceo  moreno" 

3  —  “Fsalmo  dc  amor" 

10  -  CHERNOVIZ  LEÃO: 
i  -  "0  beijo" 

2—  “Ideal  dc  caboclo" 

3  —  “Santa  luz" 

11  -  JOAO  LOPES  DE  JUS- 

SATUBA: 

1  —  “Sem  coração" 

2  —  "Sc  o  coração  falasse" 
•1  —  “O  que  c  a  vida" 

-  DURVAL  SOARES  DE 
MELLO  (Marinha) 


2o:000Üi000 

INTEIRO,  1860a 

Loteria  do  £.  do  Rio 

(16540) 


no  largo  da  Carioca. 
Para  tanto,  valer-se-á  ella  dos 
bons  serviços  da  Light. 

A  companhia  canadense  esta¬ 
belecerá  uma  linha  directa  para 
0  studio  da  Avenida  das  Na¬ 
ções  e  os  apreciadores  de  0 
que  6  nosso"  terão  ensejo  de 
receber  em  suas  próprias  ca¬ 
sas,  todo  o  concurso  que  tanto 
enthusiasmo  tem  despertado. 


PRÊMIOS 


"S.  Paulo  8  —  3  927  —  Sr. 
Redactor  do  “Supplemento"  do 
CORREIO  DA  MANHA”  - 
Saudações  —  Peço  minha  ins- 
cripção  para  o  Grande  Prêmio 
“O  que  é  nosso”,  concurso  mu¬ 
sical  instituído  por  essa  bri¬ 
lhante  redacção,  e  para  tal,  re- 


i  dc  i  :ooo$ooo  do  "Correio  da 
Manhã"  c  uma  bcllissima  Vo- 
xophon  supcrphone,  typo  Schu- 
bert,  no  valor  dc  8oo$ooo,  of- 
ferta  da  Casa  Edison; 

i  de  soo$ooo  do  “Correio  da 
Manhã"  e  um  Voxophon  00,  no 
valor  de  400^000,  offerta  da 
Casa  Edison; 

1  dc  20o$ooo  do  “Correio  da 
Manhã"  e  um  apparelho  porta- 


Prof.  Godoy  Tavares 

tinoa  (colites  dysonterlas  chrom- 
eas,  homorrliolúes  etc)  coração, 
pulmão  e  rins,  2  ãs  7,  CHILE,  3. 
C.  969  e  3ul  3176.  (B  11968) 


SOCCORROS 

URGENTES 


OrgzniazçSo  da  Caia  de  Sauó 
Dr.  Pedro  Eraesto. 

Preços  da  Assxteucia  publica. 
Chamados  a  qualquer  hora  jielo  10. 
lephone  C.  115.  (6>6p) 


A  gratificação  não  póde  ser 
concedida 

O  ministro  da  Viação  Indeferiu 
o  pedido  de  Tiburcio  du  Andrade 
Araújo  o  outros  funcclonarlos  pos- 
taes  no  Blo  Grando  do  Sul  com 
exercício  na  secção  do  "ColtsPoa- 
teaux”  por  não  Ser  legal  o  pe¬ 
dido. 


AGUA  DE  COLONIA 

FRANK  LLOYD 

Supcr-concentradn 
Serve  pnra  o  lenço  co¬ 
mo  perfume  pnra  cabeça, 
como  loção,  fascinando 
pela  concentração  de  seu 
agruiluvel  perfume . 


Contribuindo  gentilmente  paru 
o  brilho  da  fcsla  que  o  “Cor¬ 
reio  da  Manhã"  offerccexá  á 
população  carioca  nos  dias  19 
e  20  do  corrente,  sabbado  c  do- 
Mathias,  pro- 


MIGUEL  DRAGA  _  CsUItU;  Qul. 
tínda  j).  »ob.,  t«q.  Ouvidor.  Tcleph. 
Norté  3503.  (17594) 


Compareça  com  urgência  ao 
Departamento  de  Ensino 

O  Departamento  NoclonAl  do 
Ensino  eutri  chamando  por  udltoí. 
.0  sr.  João  do  D.  Pereira  11  com-- 
pareoor  com  urgência  ãquellado-' 
parlamento. 


mingo,  0  sr 
prictario  do  importante  esta¬ 
belecimento  dc  pianos  que  tem 
nome  offcreceu  um  'bcl- 


A  Casa  Edison  offerece  tam¬ 
bém  a  gravação  das  musicas 
premiados,  com  os  respectivos 
direitos  autoraes. 


!  —  “Saudade  do  Tberczo- 
polis” 

3  —  “Pac  João” 


(17533) 


Tratamento  pc!o«  mala  recentea  pro- 
cc *30s  Modrmoa  nietliodoa  freuros  t 
cif  içarei  do  dlagnoaticoa  r  tlicrapcut 
ca.  Urrthiotcopiai  anterior  c  jaite- 
rior,  Cyiloicopiii.  —  Cura  radical  da 
nota  militar,  cratltei,  proitatito,  or 
chiten,  li>  jrocele,  tumorca,  in-potencir 
genital,  etc. 

DR.  RODOLPHO  JOSETTI 

Ex*dtrcctor  do  DÍ»p«nur)o  CcJitra* 
de  Prophylaxta  das  Doenças  Venereap, 
(Saude  Publica).  Ltura  pratica  do? 
hoapitac»  da  Aitemanlia  —  Rua  m  dc 
Maio  n.  36.  Diariamente  da»  4  »•  7 
hora».  Tcleoliona  x.neuL  Central. 


o  seu 

lissimo  piano  allcmão  dos  me¬ 
lhores  fabricantes  para  as  pro¬ 
vas  no  Theatro  Lyrico. 

Com  sédc  á  rua  Visconde  Rio 
Branco  21,  fundada  cm  1900, 
tem  sua  matriz  no  Pará,  com 
filiacs  no  Maranhão  e  Rio  dc 
Janeiro. 

Somos  gratos  à  gentileza  do 
ar.  A.  Mathiia- 


Ex-aiilitentc  do  prot.  Goxaet  Pau* 
chet.  Pari».  CiruraiJto  da  Aiaintcncta 
Publica.  AisUtentc  da  Faculdade  de 
Medicina. 

Cirurgia  geral,  com  espeeialidade  t 
appendice,  estomago,  veaicula  biliar, 
moléstia»  de  aenhorai,  vias  urioaria» 
app-trellio»  em  geral. 

Comulta»  diarrameme,  dai  j  5 
liaras,  &  rua  da  Quitanda,  33.  Tel. 
N,  718B.  Kefid..  P,  Botafogo.  336. 
Sol  3145.  Coumitaa  graU*«  na  Poficli* 
nica  de  Boufogo,  ks  5»»  e  aabba- 
doa,  9  at  ‘H|  H  “ 


COLLEGIO  BAPTISTA 

Rua  dr.  Ilyglno,  360.  V.  2321 
Matriculas  abertas 

(16496) 


Vende-se  cin  te 
du  n  parte 


1)  J.  J.  AZEVEDO  JUNIOR 

2)  TURUNAS  DA  LYRA 

3)  OSCAR  LEMOS 

4)  CONJUNTO  DA  MARI¬ 

NHA 

5)  AFRICANOS  DE  VILDA 

ISABEL 


Us  concorrentes  devei  nu  es- 
*ír  sabbado,  ao  meio-dia,  no  pal- 
co  Io  Theatro  Lyrico.  A's 
*3  i|a  será  feita  a  chamada,  sen- 
00  con!'idcrados  desistentes  os 
?oe  a  ella  não  resDondcrem. 


(16536) 


Dc  Bcllo  Horizonte  recebe¬ 
mos  o  seguinte  telcgramma: 

“Bello  Horizonte,  15  —  Peçc 
minha  inscrlpçâo  concurso  sam¬ 
ba  "No  bonde"  —  BUZELIU” 


Qnanto  rendeu  a  Prefeitura 

A  Recebedoria  Municipal  arre¬ 
cadou  nnto-hontom  a  quantia  de 
977:962162/ 


Dr.  Bastos  dc  Avüa 

CMNICA  MEDICA 
4».  4  ii  *  bens  da  Urèe — R01  7  d. 
Setcmbr.  n.  aji,  lobnwo,  (6;;ol 


Wl>7) 


CORREIO  Da  MANHÃ  —  Sexta-feira,  18  de  Fevereiro  de  1027 


ííole,  £•  cotaa  respeitável;  mns 
.  eatudndos  todos  os  meios  do  tal 
T  solução  poder  ser  evitada,  não 


fi.su  encontrou  nlnda  forma  mala 
?  ncceltavel  pura  conseguir  o  des¬ 


congestionamento  da  rua;  c 
nunca  um  outro  projecto,  darln 
na  sua  realização,  uh  vantagens 
da  amplitude  e  do  belleza. 

Aberto  o  concurso,  que  abran- 
v,go  a  construcção  do  novo  Arso- 
^.nal  no  prnzo  do  G  annos  o  cx- 
.  ploração  industria:  durante  o  pc- 
.rlodo  do  76,  segunao  ps  planos 
JA  elaborados,  poderão  estes  ser 
, ainda  alterados  pelos  concorren¬ 
tes,  com  a  approvaçâo  do  go¬ 
verno.  / 

A‘  socledadi!  adjudloataria  exl- 
ge-se  a  sua  formação  no  prnzo 
do  trinta  dias,  com  o  capital  de 
.  dois  milhões  do  libras,  incluindo 
'«0.000  como  participação  do 
Estado,  metade  da  quul  em  es- 
pecle  o  a  outra  metade  em  mo¬ 
veis  e  immovelH  transferidos. 
Clneocma  o  cinco  por  cento  do 
capital  da  sociedade,  sorA  repre¬ 
sentado  por  acções  nominativas, 
pcrtonccntcs  a  portuguezes  e 
lnsllcnavels  a  estrangeiro»,  ln- 
,  cluindo  a  parllolpacão  do  EBtn- 
do.  Desse  capital  total,  900.000 
libras  podem  Bcr  preenchidas 
por  acções  do  estrangeiros. 

O  proposIto  do  oternlzar  todos 
,  os  serviços  públicos,  especial- 
mento  aquellos  que  signifiquem 
utn  vantajoso  o  notável  melho¬ 
ramento,  6  bom  que  tenha  o 
seu  fim  neste  patz.  Ha  pessoas 
tnlvez  tovudns  por  dellgemo  e 
boa  vontade,  mns  na  verdade 
•  obstrucionistas  e  bem  condemna- 
veis  Intuitos,  por  não  facilitarem 
e  antes  difflcultarem  a  realiza¬ 
ção  do  obra»  de  embellezamento 
e  progresso,  que  as  nossas  con¬ 
dições,  perante  as  necessidades 
do  commerclo  e  do  turismo,  Jã 
não  podem  tolerar. 

Reata  accentuar,  quo  além 
dos  npplausos  que  endereçamos 
aquellos  quo  so  propõem  realizar 
iodou  estes  melhoramentos  de 
quo  a  capital  carece,  —  quando 
possam  ser  executados  no  prazo 
de  cinco  annos  —  como  nos  con- 
dlçBes  ão  concurso  para  a  cons- 
trucçfo  do  ndvo  Arsenal,  não  se 
porp  jtuem,  nntes  so  abreviem  no 
lotr-wc  do  todos. 


JA  cm  tempos  expuz  ns  van¬ 
tagens  que  adviriam  para  a  nos¬ 
sa  riqueza  publica,  na  solução 
do  Importantíssimo  problema  das 
quedas  de  agua  do  Douro,  quo  a 
vizinha  Hespanha  considera  ca¬ 
puzes  do  produzirem  uma  In¬ 
comparável  fonte  de  recclUi  o  n 
quo  nõs,  associados  por  melo  de 
um  accordo  cuidadosa  o  convo- 
niontomonte  estudado,  não  deve¬ 
riamos  oppOr  descabidos  emba¬ 
raços,  obtendo  incalculáveis  van¬ 
tagens  para  o  nosso  engrandeci¬ 
mento  economlco. 

Portugal  dlspOc  do  multas  e 
enormes  riquezas  nlnda  Inexplo¬ 
radas:  a  força  motriz  e  de  lllu- 
mlnoção,  nccossitam  de  maior 
desenvolvimento  e  uma  mais  lar¬ 
ga  producção  para  quo  sejam 
barateadas,  de  maneira  a  favo¬ 
recer  ns  Industrias,  contra  a 
drenagem  do  ouro,  que  consti¬ 
tuindo  para  o  palz  e  mala  dlre- 
ctamento  para  essas  ompresas  do 
producção  nacional,  um  tributo 
pago  A  Inglaterra,  na  porma- 
nente  dependencla  do  carvão  es- 
trangolro,  podemos  e  devemos 
obstar,  llhcrtando-noB  dum  tão 
oneroso  encargo. 

E’  por  domaiB  sabido,  que  te¬ 
mos  em  Portugal  Importantes 
Jazigos  desse  combustível,  o  sub- 
metttdo  a  uma  recento  nnalyse, 
JA  provou  egualar-se  quando  nao 
seja  Buperlor,  ao  carvão  de  Car- 
dlff;  no  entanto,  nõs,  sempre 
dispostos  numa  Inconsciência 
criminosa,  a  prererlr  4  nossa,  n 
producção  estrangeira,  continua¬ 
mos  a  Importar  os  carvões  e 
oleoa  lnglezes,  abandonando  n 
uma  desoladom  situação  cheia  de 
embaraços  a  exploração  da  In¬ 
dustria  de  quo  depeiidemos,  obri¬ 
gando  a  nação  A'  vida  artlficloBii 
do  balões  do  oxygenlo,  noa  mãos 
de  estranhos  de  mais  seguros 
vistas  o  patrlotlcos  intentos,  que 
procuram  assegurar  o  seu  futuro 
contra  uma  concorrência  certa, 
fazendo  arrendamentos  a  prazos 
longos  ou  infiltrando-se  nas  so- 
cledadCB  exploradoras,  com  capl- 
tnes  sufflclcntes  para  mais  tar¬ 
de,  poderem  obedecer  Aqucllo  seu 
pensamento  que  nntepõem  a  to- 
dOB  os  outros  Interesses:  sem 
que,  mesmo  os  nossos  direitos 
de  soberania,  constituam  objccto 
de  ottenção.  Convém,  depois  do 
desenvolvimento  das  industrias 
portuguezas  apôB  a  guerra,  que 
sejam  acompanhadas  a  par  e 
passo  pelos  governos  -no  bcu 
conBtnntc  progresso,  tornando 
menos  pesados  os  seus  encargos 
c  mais  prospera  «  sua  existência, 
cP-"  proveito  naclonnl. 

Não  ha  o  direito  do  permane¬ 
cer  iiiheio  a  css'e  crescente  des- 
envolvlmonto,  na  conflemnnda  ln- 
dlfferonça  dunv  mordido  e  des¬ 
graçado  estacionamento.  O  ne¬ 
voeiro  que  nos  possa  envolver, 
por  mais  denso  quo  seja  A  nossa 
vista,  não  nos  tolho  o  passo, 
quando  a  vontade  6  andar.  Ha 
pouco  ainda,  dizia  um  titular  do 
uma  das  pastus  governamontaos 
a  proposito  de  certas  dlfflculda- 
dea  que  se  apresentam  A  solu¬ 
ção  dum  outro  caso:  “se  um  dia 
me  decido,  isto  faz-BC”.  —  E  so 
essa  solução  em  consciência  6 
utU,  se  é  justa  e  Interessa  no 
palz,  por  quê  espera?  Que  es¬ 
tranho  caso  é  esto  do  relegar 
ipara  amanhã  o  que  JA  hoje  vem 
tnrdlamento? 

Ha  cerca  de  oito  mezes  docor- 
rldoB,  quo  existo  a  dlctndura  ini¬ 
ciada  em  28  de  maio  e  o  que  te 
tem  feito,  é  pouco:  em  relação 
ao  que  so  esperava  e  os  partidos 
políticos  não  faziam,  por  mais 
se  dedicarem  a  questões  que  não 
interessavam ,  A  nação,  o  sõ  aos 
proprlos  partidos  prestavam  cul- 
dadoB.  So  nem  esta  experlencla 
snUsfnz  as  condições  da  nossa 
aotual  exlstoncla,  por  falta  de 
energia  e  de  aotlvldado  adminis¬ 
trativa,  teremos  que  confessar, 
com  grande  magoa  nossa,  que 
possuindo  nõs  admlraveta  facul¬ 
dades  do  provada  intelltgencin 
para  o  trabalho  cm  todos  os 
campos  de  actlvldade  humana, 
somos  falhos  do  vontade  e  bom 
senso,  na  direcção  dos  negoclos 
,'do  Estado.  Fellzmonto,  não  f 
assim,  o  o  mal  estã  apenas  no 
.costume  cm  que  caimos,  do  não 
podermos  andar  mais  depressa 
,nos  repartições  do  Estado,  pela 
a  ngglomcroçno  de  gente  Bobre- 
carreguda  de  interesses'  lncal- 
culavois,  a  ponto  de  so  atrope¬ 
laram.  e  atropelnrem  todas  as 
boas  vonlodcs  que  surgem.  Diz 
e  multo  hem,  um  dlstincto  offl- 
clal  do  exercito,  em  artigo  num 
Jornal  do  Porto: 

“Como  ninguém  yae  pedir  nos 
poderes  constituídos  14  no  Ter¬ 
reiro  do  Paço,  os  milhões  de  II- 
.hras  com  quo  se  pngnm  annual- 
monte  os  combustíveis  estran¬ 
geiros,  (oleos  o  carvões)  ouldam 
do  problemas  mais  graves,  guar¬ 
dando  estes  para  a  vespera  de 
eleições!  “ 

Ha  em  formação,  largos  proje¬ 
ctos  do  oonstruoçõos  do  centraos 
hydraullcos:  do  Douro,  do  Cava¬ 
do,  Rabagüo,  do  Paiva  o  da  Ser¬ 
ra  da  Eutrella,  eto..  a  quo  ha 
pouco,  num  congresso  de  electri¬ 
cidade,  em  Coimbra,  o  ministro 
do  Commercio  déra  todo  o  bcu 
apoio;  porém,  esse  ministro  tran¬ 
sitou  J&  para  a  posta  da  Guer¬ 
ra,  e  ns  empresas  permanecem 
na  esperança  do  melhores  dias... 

Tudo  necessita  da  acção  do 
poder  contrai;  o  6  urgento  que 
esto  Ho  exerça,  auxiliando  ma- 
terlalmento  a  obra  prometlodnra 
das  empresas  com  uma  conve¬ 
niente  e  criteriosa  fiscalização, 
em  decididos,  rápidos  o  Justos 
proposito».  para  attlngirmos  o 
prospero  futuro  que  temos  dean- 
tc  do  nós. 

Possuindo  carvão  naclonnl  em 
abundanola,  qual  a  razão  porque 
havemos  do  persistir  negligente- 
mente,  num  desprezo  absoluto 
pelo  seu  aproveitamento,  dando 
no  estrangeiro  o  ouro  a  quo  ne¬ 
cessitamos  dar  dljíorento  desti¬ 
no?  Acaso  alguma  condição 


myatorlosa  nos  obriga  ao  perpe¬ 
tuo  enriquecimento  alheio? 

*  $  * 


Chegou  agora  a  vez  de  falar 
da  celebre  Caaa  dou  Bicos.  As 
diBcussõea  em  matéria  do  arte. 
são  motivo  porá  Betlpertar  nos 
espíritos  mais  cultos  Hm  Interes¬ 
so,  quo  obriga  ao  estudo  bem 
Interessante  das  coiBns  do  pas¬ 
sado,  que  tivemos  sempre  envol¬ 
tos  pelo  myatorio,  upalxonantlo 
os  críticos  e  o»  historiadores.  È' 
a  prava  do  que  na .  mentyUdntta 
de  hoje,  ha  evidente  slgnács  do 
vida  c  a  febre  dum  renascimen¬ 
to,  que  começa  por  afastar-nos 
da  theorla  errada  que  se  ndoptou 
e  ê  neccasarlo  não  manter:  conH- 
trulr  e  não  dettnr  abaixo,  con¬ 
servar  o  não  adulterar  restau¬ 
rando,  oquiilo  que  consUlue  ele¬ 
mentos  consideráveis  de  estudo  e 
fazendo  parte  da  nossa  menos¬ 
prezada  riqueza  artlitlca,  merece 
respeito,  devendo  consldernr-se 
sagrada  e  lnlungivel.  Tal  como 
se  encontra  a  Casa  dos  Bicos, 
cuja  construcção  data  do  sé¬ 
culo  XVI,  utlesta  a  pcrpctraçâo 
dum  crime  oommettldo  em  con¬ 
sentir,  que  depois  do  ter  servido 
do  cnvallarlça,  ainda  subsista  o 
desacato  representado  pelo  depo¬ 
sito  de  viveres  quo  nolle  so  man¬ 
tem,  com  desprezo  o  inconscien¬ 
te  desrespeito,  por  uma  obra  tão 
curiosa,  e  de  plttorcaco  aspecto. 

Existe  na  Hespanha  uma  cons- 
trucção  da  mesma  época,  um 
pouco  semelhante,  mais  bem 
conBorvada  o  rcsppitsda  num 
critério  Justo,  digno  dt  cultura 
dum  povo  quo  acima  de  tudo 
preza  c  estima  todas  os  mani¬ 
festações  de  arte,  cqmo  a  mais 
valiosa  documentação  do  pas¬ 
sado. 

No  século  actual,  jTi  nno  se 
pensa  como  no  scaulo  XVIII;  e 
causou  surpreza.  depois  duma 
larga  discussão  sobre  oh  chHma- 
doe  palncls  de  8.  VIccnto  —  que 
por  slgnal  ficou  demonstrado 
não  serem  do  Santo  Vnlenclano 
o  antes  tudo  Indica,  tratar-so  do 
Infante  santo,  como  offlrmou 
num  livro  notável  o  lllustrc  pro- 
fcBsor  sr.  José  Saraivn,  —  que  n 
commlssão  administrativa  da 
Câmara  Municipal  de  que  faz 
parto  um  archeologo  dlstincto, 
Ho  lembrasse  de  reedificar  aquel- 
la  typlea  construcção,  hoje,  con¬ 
siderada  monumento  nacional. 
Foi  a  Casa  dos  Bicos  fundada 
por  Braz  de  Albuquerque,  filho 
natural  de  Affonso  de  Albuquer¬ 
que,  e  pertence  hoje  4  senhora 
d.  Dayse  Maria  da  Silva  Knlght. 
senhora  ingleza  pelo  casamento, 
actualmonto  residente  em  Lon¬ 
dres.  Essa  casa,  segundo  um 
painel  cm  nzulojo  quo  o  sr.  Fer¬ 
nando  de  Almeida  conserva 
emoldurado  no  Atrlo  do  sou  pa- 
lnceto,  na  rua  Ivons,  e  parece 
obra  executada  noB  fjns  do  sé¬ 
culo  XVI,  prova  ter  tido  .sobre 
a  parta  existente,  mais  doiB  an¬ 
dares,  segundo  a  construcção 
primitivo,  nndares  quq  foram 
certamentc  destruídos  pelo  ter¬ 
remoto  do  1755. 

Por  discordar  dos  proposltos 
renovadores  da  casa  quo  foi  de 
Braz  do  Albuquerque,  deliberou 
a  Camara  querelar  um  artigo 
publicado  no<  Jornal  dc  Noticias, 
do  Porto,  asslgnado  pelo  sr.  J. 
Paulo  Freire,  um  vigoroso  Jor¬ 
nalista  a  escrlptor  dlstincto;  isto 
provocou  outras  opiniões  no 
mesmo  sentido  divulgndos,  deter¬ 
minando  a  Camara  a  desistir  da 
obra.  que  estava  decidida  a  rea¬ 
lizar. 

Ha  muito  quo  fazer  e  a  ne¬ 
cessidade  é  extrema,  dc  novas 
construcçOcs  do  cosas  de  habita¬ 
ção.  E'  indispensável  e  urgente, 
o  prosegulmento  no  plano  de 
melhoramentos;  conchiBão  do 
avenidas  a  monumentos  que  ha¬ 
vendo  sido  começados,  aguardam 
a  decisão  camararla,  para  que 
sejam  terminados.  No  que  existe 
realizado,  do  monumental  o  de 
bello,  além  de  valioso,  para  o 
estudo  de  épocas  passados,  não 
ha  necessidade  de  mexor  e  é  um 
crime,  tocor-lhe.  JA  o  disse  em 
jornal  do  Lisboa  o  não  serA  de¬ 
mais  repetü-o:  Do  velho  Egypto, 
através  da  Grecla,  do  Roma  e 
dc  todo  o  mundo  culto,  até  aos 
nossos  tempos,  nnda  bc  restau¬ 
rou  o  apenas  se  conservou.  Em 
pintura,  o  que  so  tom  feito  no 
museu  do  arte  antiga,  é  Inconce¬ 
bível  o  tem  de  acabar;  porque, 
ninguém  tem  direito  do  iricxer, 
rotocar  ou  repintar  obra  de  ar¬ 
tistas.  quo  repousam  JA  nas  den¬ 
sas  trevas  do  passado.  No  mu¬ 
seu  de  pintores  primitivos,  tudo 
está  tão  repintado  e  enverniza¬ 
do,  que  parece  saldo  agora  das 
mãos  daquelles  mestres:  o  oolo- 
rldo  é  um  disparato,  na  maior 
parto  dos  quadros  semelhantes; 
e  basta  considerar  as  qualidades 
do  transparência  de  oõr  e  brilho 
dns  tintas  de  que  se  servlany  ob 
pintores  primitivos,  todas  vego- 
tacs,  que  os  proprlos  autores 
preparavam  A  exoepção  dos 
uzues  o  das  laccas,  cm  confron¬ 
to  com  estas  que  hoje  fornece  n 
industria,  para  comprehender 
quo  roatnuror,  é  estragar. 

Os  muBcus  de  Athenos,  de 
LondreB  e  do  Louvro,  conservam 
ns  figuras  dns  estatuas  da  arte 
egypcla,  grcco-romanlca,  de  to¬ 
das  ns  civilizações  remotas,  desde 
o  período  prehlstorlco  até  depois 
da  edade  médio,  mutilados,  6em 
cabeça  ou  sem  braços,  taes  como 
foram  cncontradns. 

O  Pnrthênon,  o  tomplo  de 
Nlké,  o  Colyseu  do  Roma,  a  Ba¬ 
sílica  do  Constantlno,  os  tnmplofl 
do  Balbeok  e  de  Polmyrn,  na  Sy- 
rln,  tudo  permanece  lntooto  e 
em  ruínas,  como  muitos  outros 
ainda,  quo  seria  longo  Innumo- 
rar  e  são  bem  conhecidos  cm 
todo  o  mundo,  como  documenta¬ 
ção  preciosa  do  olvillsações  JA 
mortaB. 

A  reconsideração  da  Cnmarn 
Municipal  abandonando  o  propo- 
stto  dc  reconstruir  esse  edifício 
seiscentista,  unlco  exemplo  entre 
nõs  do  construcção  tão  interes¬ 
sante  e  de  bizarro  aspecto,  sç- 
tlafcz  o  desejo  de  todos  os  que 
prezam  ainda  essas  recordações 
do  passado,  cuja  historia  está 
apenas  esboçada  o  existe  disper¬ 
sa  pelos  pedras  dos  monumen¬ 
tos,  enegrecidas  pela  acção  cor¬ 
rosiva  do  tempo,  através  dumn 
eternidade,  onde  vivem  envoltas 
nos  sombras  verdes  dos  musgos, 
■ns  memórias  gloriosas  dos  nossos 
pjrtlstos,  doa  herfles  e  dos  santos. 

Lisboa  8  de  Janeiro  dc  1927. 


A  Vida  Social  Correio  musical  mmahori 


NAXAI4CIOS 


Passa  lioje  a  data  natalícia  do  ir, 
Franklin  Sampaio,  dírcctor  do  Banco 
Consmiçtor  do  Drasil. 

Fai  anno*  hoje  o  w-.  Phviano 
da  Rocha  'Medrado,  auxiliar  desta  fo- 
•  lha  ba  longo»  anhos;  O  FJÁviano,  quo 
nas  mas  humildo  funcçtas.  noa  dá  db 
a  día  as  me.horcs  provas  de  unta  tsnti- 
xade  leal,  receberá  pela  {estiva  data, 
de  todos  nós,  as  tnais  éinecru  de* 
monstraçães  de  estima. 

—  lfat  annos  hoje  o  *r.  Alfredo 
Pimentcl,  aíriígo  c  eitiiuado  íuncciona- 
rio  da  Imprensa  Nacional. 

—  Fax  annos  boje  d.  Leonor  Rl- 
beiro  Este! la,  eipota  do  dr.  2.  Gpme» 
Eilellx,  clinico  e  capitalista  residente 
nesta  capital.  O  casai,  por  eisc  moii 
vo,  receberá  as  pessoas  dc  suas  rela* 
çõrs  no  lolacclc  dc  sua  residência,  á 
Avenida  Oswaldo  Crur  u.  « tol 
— -  Fax  annos  hoje  a  senhorita  Aíer- 
cedes  'Canta ratei*  que  corrcinondenuo 
ás  fcliciraçCrs  c  gentilezas  de  suas 
amiguinhai,  lhes  oíferecerá,  4  tarde, 
um  jantar  c,  á  noite,  unia  mesa  de 
doces. 

—  Fax  annos  boje  o  sr.  Mario  Cos¬ 
ta,  antigo  politico  na  Gambá*. 

—  Fax  annoi  hoje  o  dr  Nelson  iMo- 
jalo.  avaliador  privativo  da  Fazenda 
Nacional  c  advogado  do  nosso  Coro. 
Oi  seus  amigos  e  collegas  da  Assocln- 
cáo  Juridica  Popular  e  da  A#l|lUncia 
Indiciaria  MUltar  do  Brasil  preparam- 
lhe  festiva  manifrstaçJo  de  aproco  pela 
•uipiciasa  data. 


paes  do  noivo  c  o  tenente  Alexandre 
Aasumpcáo  c  senhora  c  no  religioso  o 
ar.  Pedro  Breves  c  a  senhorita  Es¬ 
meralda  Ney. 

—  Rcalixou-ie  bontem,  em  Lisboa,  o 
casamento  da  senhorita  .Marta  Claro 
Cardoso  de  Oliveira,  filha  do  embaixa¬ 
dor  do  Brasil  naquello  capital,  com ‘o 
sr.  Oscar  Pires  do  Rjo,  auxiliar  db 
consulado.  _  A  cerimonia  teve  todo  -o 
brilho,  assistindo  o  corpo  >  diplomático 
ali  acreditado.  Durante  n  ceritponiâ 
religiosa '  cantou  o  tenor  patrício  Ca* 
tnargo.  da  opera  cómica  dc  Paria. 

—  Deiiliiou-ae  hontem  o  crtlacc  nla* 
irlmanial  do  #r.  Pedro  Fcbida,  funccio* 
nario  do  Laboratorlo  Militar,  eccu  a 
senhorita  Lydin  Coelho  Teixeira. 


O  PIANISTA  AIjONSO  ANNI-  mnls  bollnn  o  maia  promlaeoraa 
UAL  DA  FONSECA  afflrmaçíes  do  tomporamento  ar- 


0  avião  de  De  Pinedo 
não  conseguiu  levantar  vôo 


BODAS 


Festejam  amnnhS  o  40*  annlversarin 
do  aeu  consorcio  0  sr.  Alexandre 
Lamberti  dc  Sourn  Guimarfes,  cati- 
mado  contador  da  rÍKaUMqfio  do  Por¬ 
to  do  Rio  dc  Janeiro,  e  d.  Córa  Bi’sc 
Gulmaráes.  Seus  filhos,  senhorita  Co- 
rína  e  Hcrnani  Bilxc  Guíraaríios,  fa- 
xem  celebrar  noquellc  dia,  ái  9  b«> 

ros  da  msnhl,  na  egreja  de  S,  Jottp 
uaptifta.  uma  missa  em  acçBo  de  gra-. 
(U.  A’  noite,  0  casal  òíferecerà  em 
soa  residcncla,  á  rua  Álvaro  Rantut 
n,  48,  em  Botafogo,  uma  fefta  don* 
sante  para  solenniur  a  aúspldosa 
data* 

— JD- 


F  IA  JANTES 


NASCIMENTOS 


Aoha-sc  enriquecido  0  lar  qa  sr. 
Antonio  A.  S.  Crus  c  de  d.  Lúcia 
Paim  Crux,  com  0  nascimento  do  ro- 
busto  Antonio,  nome  que  receberá  na 


pia  baptiaotal. 

—  Esti  em  festa  0  lar  fellx  do  sr. 


V  ICill.  UU  01. 

Antonio  do  Carmo  Netto  Briga  c  de 
saa  esposa,  d.  Consuelo  Pirej  Braga, 
pelo  nascimento  de  uma  gnlante  meni¬ 
na,  a  Cléo,  occorrida  a  15  do  corrente. 


NOIVADOS 


Contratou  casamento  cotn  a  snúha- 
nta  Dilah  Teixeira  Soares,  fllbg  do 
■f*  Arnaldo  José  Soares  c  d.  Rosa  El» 
vtra  Teixeira  Soafe»,  jà  faJlecídos,  0 
sr.  Osvraldo  Macedo,  da  firma  Mace¬ 
do  &  Irtnio,  desta  capital. 


Parte  brevemente  para  a  Europa  0 
di.  Victor  Gonçalves,  que  pretende 
detporar-se  algum  tempo  em  Portugal, 
junto  de  tua  íamilia. 

O  dlstincto  facultativo  dirlgírise-à 
depois  a  Pari»',  onde,  por  alguns  me¬ 
xes,  se  consagrará  ao  estudo  da  cape- 
ciclltaçBo  de  um  ramo  clinico,  regres¬ 
sando  em  seguida  «0  Rio  para  conti¬ 
nuar  no  exercido  de  sua  profisiSo. 

Oa  seus  amigos  c  admirndores,  pre¬ 
param-lhe  affcctiva  despedida. 

—  Procedente  de  iMatto  Grosso, 
chegou  hontem  a  esta  capital  d.  Dè- 
bnrah  Messe ry  Galachi,  esposa  do  sr. 
Affonso  Gataehi,  rstimirl/*  r.eaodante 
em  Corumbá . 

-iS>- 

REUM6ES 


tlatlco. 

• -  Dito  lato,  nfio  tíerA  precloo  ae- 

Um  concerto  Impedido  em  orcecentnr  mnls  nnda  para  se  ea- 

ber  quo  Alonso  Annlbal  cstA  fôr> 
buo  Fuulo  .  dns  contlngenclns  terrenns,  multo 

O  mundo  nrttstlco  nnda  tem  notam  portanto  dns  competições 
quo  ver  com  o  político,  ou  pelo  JarUdnrlM  quo  transformaram  o 
_  .  ,  ,  1  fnmoBO  P.  R.  P.  num  verdadol- 

menos  natln  teria  que  ver;  ns-  ro  gnco  de  gatos. 

sim  0  lmnglnamoa,  tnlvez  Inge-  Dsverln  ser  asBlm,  mns  não  C. 

nimmcnte.  Por  Isso,  multo  nos  08  eminentes  bichanos  do  ln- 

ternnclonnl  Partido  Republicano 
surprchendeu  uma  noticia,  vln-  ()e  61o  Pau.0  nilo  oon,p^hondam 

da,  os  Buo  Paulo,  cldJide  quo  tan-  essas  subtilezas.  Piira  olles,  sâ 
to  se  tom  distinguido  polo  cart-  ha  uma  arte:  a  do  fraudar  n 

nho  c  seriedade  com  quo  cultiva  VJn,tat'u  ‘*lul  urnns-  Biles  bú  re- 
„  -  ...i  conhecem  um  gcnlo:  o  gen  o  do 

a  arte  musical.  cabresto  eleitoral.  Ellcs  sõ  np- 

Não  prenlsnmos  encarecer  a  plAudcm  um  artista:  o  das  actoa 
personalidade  do  llluBtre  plantata  falsas  e  eô  compnrecom  a  '  um 
patrício  Alonso  Annlbal  da  Fon-  S0cnt0polWqulco?rt0  raac,llaveI- 
seca,  um  dos  móis  brilhantes  c|aro,  por  conseguinte,  que 
vlrtuoses  de  teclado,  nsslm  pro-  oa  gatos  borralheiros  do  P.  R. 
clamado  pelos  mestres  da  crltl-  P-  ru'°  poderiam,  de  fôrma  ol- 
“  »«»■ » »» 

tecemos,  nestas  colummui,  os  elo-  quldo  do  seu  recital  annunniudo 
glos  mnls  sinceros  o  cnthuslaotl-  para  uma  destas  noite»  nos  cofres 
C08,  do  P.  Democrático. 

Não  d  favor  nenhum  consldo-  ^vacThh  Tlr.  governador 
>rnr  o  sr.  Alonso  Annlbal  como  dó  thesouro  municipal  baixou 
um  dos  nossos  mola  eminentes  uma  ordem,  quo  reproduz  outra 
cultores  do  plano.  °r(iom  vinda  de  cima,  cassando 

„  .  , _ .. _ .....  uo  pianista  n  licença  do  ronllzar 

Pois  bem,  foi  com  grande  sui-  0  scu  concorto  no  Thcatro  õfunl- 
presa  c  Justo  movimento  de  re-  olpal.  E.  no  quo  so  diz,  a  polida 
volta  que  ficamos  sabendo  quo  vao  Intervir  junto  aos  demais 

osso  fostojadlssimo  artista  nlo  «  ÇSbJ?1!!!,  ®í}‘ 

,  ,  ...  certo  nao  bo  realizo  om  parto  al- 

vlsto  com  aympatbla  por  certa  guma. 

gonto  da  Paullcéa...  Do  quem  6  a  culpn? 

Por  que?  Ignoramos.  Do  Internacional  Pnrtldo  Suf- 

Abrlmos  nqut  espaço  para,  ír“N^ta?A  cuIpa  é  do  Alonyo  An. 
com  a  devida  venla,  transcrever  nlbal,  quo  acreditou  estar  tra- 
o  artigo  da  “Folha  da  Noite",  de  tnndo  com  outra  gente.  Oh,  ln- 
São  Paulo,  do  14  do  corrente,  senuldade! .. . " 


Holama,  17  (U.P.)  —  22  ho¬ 
ras  o  30  minutos  —  O  marques 
Do  Flncdo  esteve  desdo  As  18. 9U 
até  As  21. SO  correndo  com  c 
“Bunta  Maria"  de  um  lado  pa¬ 
ra. outro  dentro  do  porto,  fazen-' 
do  esforços  para  decolfal-o,  mas 
sem  resultado.  A's  21.60  o  pi¬ 
loto  Italiano  conduziu  o  seu  up- 
pnrelha  para  o  ancoradouro,  de¬ 
terminando  a  descargn.  do  60 .  li¬ 
tros  do  gazollna  o 'GO  do  oleo. 

No  momento  quo  telegrapha- 
mos  começava  a  descarga  iro 
combustível.  Por  Isso  nehnmos 
provavol.  que  o  commandapto  De 
Pinedo  faça  alndi  esta  nolto  uma 
nova  tentativa  para  delxnr  esta 
cidade  n  caminho  de  terras  bra¬ 
sileiras. 


Pelo  Telejírapho 


Os  americanos  em  preparati¬ 
vos  defensivos  na  China, 
lambem 


Mas  tombem  quem  manda  o 
nuo  nos  denuncio-  o  facto.  . ,  .  , 

ir_i _ _ _ _ ....  sr.  Alonso  Annlbal  offerecer  o 

E  este.  vale  a  pona  sor  llao:  .  : 


«Wfl  «rv.  n_(|o(no  producto  do  sou  recital  aoa  co- 

Hft  nos  Brandes  artistas,  na-  .  ,  n  ...  _ 

oíonacs  ou  oetrangolros,  um  fun-  frea  “°  Pn-rtldo  Democrático, 


CASAMENTOS 


Realiza-te  axianhS,  o  enlace  njatrl- 
monial  da  senhorita  Frxneesca  Vslen- 
tini,  filha  da  viuva  Satçrmo  Vilcntinj, 
com  o  »r.  Djalma.  Cuínurles  Fonse¬ 
ca,  do  alto  commercia  deita  praçs,  fi¬ 
lho  da  industrial  sr.  Eduardo  GuimA- 
rS«i  Fonseca  c  dc  d.  Laurt  Medina 
da  Fonseca. 

As  cerimonias,  civil  e  religiosa,  que 
teráo  logar  ás  p  c  $  horas,  respectiva- 
mente,  na  rciidencin  dos  paes  do  noi- 


mente,  na  rciidencin  dos  paes  do  noi¬ 
vo,  aerfio  parsnymphadas  pelos  sri.  e 
sras.  Alexandre  Moreira  da  Silva  e 
Joio  Jgnacio  Coelho,  por  parte  da  noi¬ 
va,  e  pelo  coronel  Kaymundo  Barbora 
e  senhara,  por  parte  do  noivo. 

—  Com  o  ir.  Octnviano  Fernandes 
de  Souta  Chorem,  filho  do  sr.  Octa- 
viano  Ernesto  de  Souxa  Gherem,  do 
commercio  deita  praça,  e  dc  d.  Ca- 
rolirta  Feniandea  Chcrccn,  CAsa-se  hoje 
a  senhorita  Maria  de  Lourdei  Santos 
Ney.  filha  do  sr.  #  Francisco  C.  Ney. 
funceionario  do  Ministério  da  Agricul¬ 
tura,  e  dc  d.  Dahil  Santos  Ney. 

O  acto  civil,  que,  devido  a  luto  re¬ 
cente,  decorrerá  na  maior  Intimidade, 
terá  logar  na  residcncla  dos  paes  do 
noivo,  e  o  religioso,  ás  4  hons,  na 
egreja  de  S.  Francisco  Xavier. 

Serllo  paranymphoi,  no  civil,  os 


ReaUxou-se  hontem,  na  néde  social, 
t  a  reuniu  d  semanal  da  Liga  Camoneanx, 
1 00b  a  presidência  do  dr.  Ignacio  Ra¬ 
poso.  que,  após  a  leitura  da  acta  dx 
sess-Uo  anterior,  pela  secretario,  e  « 
tratar  dos  interesses  sodacs.  falou 
sobre  a  personalidade  do  grande  poetx 
da  lingua  portugueza,  que  foi  Luiz  dr 
Camfies,  sendo  por  isw  longamentc 
Applaudido  nela  assistência. 

Occu param  n  tribuna  a  seguir,  01 
■rs.  Othilio  Carneiro  c  Osvraldo  Ko* 
driguea,  que,  eífectu arara  o  debate  so¬ 
bre  a  iraagirmçSo  e  0  raciocínio,  sendo 
julx  desta  pugna  oratoria  a  sr.  Eucly- 
des  Pereira. 

rALLECIMENTOS 


cjo  de  Ingenuidade  que  nos  nl-  quando  faria  multo  melhor  guar- 
véla  As  creançns.  A  aonilbillda-  dando-o  para  al! 
de  excetwivamente  apurada  oh  va#*  «mwn 
torna  quaal  ínsonalvels  Ad  Oon-  sal>e^  0  aI)P,nUt,tdo  artlH- 

tlngoncíaa  do  melo  cm  quo  vl*  ta  ^uo  vivemo»  num  palz  em 
vem,  fazendo- os  passar  por  cima  que  a  liberdade  do  opinião  6  ama 
do  certos  preconceitos  Invulno-  jqs  conqulatas  maravilhosas  que 
raveln  na  mentalldado  doB  bur-  „  , 

guezes.  nofi  r®comm<mdam  nos  0jjl08 

EstA  nealo  caso,  senhores  Ju-  naclonaes  0  estrangeiros? 
nulos,  0  notável  pianista  Alonso  Perdeu,  portanto,  o  aou  tem- 


Fallcceu  no  din  15,  era  3.  Fmb, 
á  rua  Herval  n.  70,  0  sr.  Carlos  D, 
Nogueira  da  Gama- 
—  Falleccu  na  avançada  edade  dc 
87  annos,  d.  Joicphina  Carneiro  de 
Mendonça  Taylor,  máo  do  engenheiro 
Oscar  de  Mendonça  Taylor,  da  Inspc- 
ctorla  da*  Eitradas  de  Ferra,  e  avd 
do  engenheiro  Marcello  Taylor  C,  de 
Mendonça. 

O  enterro  realiza-se  hoje,  ás  xo 
horas,  saindo  do  Sanatorío  Rio  Com¬ 
prido  (Santa  Alexandrina),  para  0 
cemitério  de  S.  Joio  Bapttsta. 


ENTRE  A  ARGENTINA 
E  A  EUROPA 


Esse  serviço  deverá  ser  inicia¬ 
do  em  setembro  proiimo 


0  “PRAVDA”  FAZ  DESCO¬ 
BERTAS 


Alfroilo  Cnndldo 


ACIDO  URICOf  ARTHRITISMO? 


URIACIDO 


Homapalhia  em  tnblcttcs 
'Vidro  3$ooo 

DE  FARIA  u  CIA.  —  S.  JOSE’,  75 
ÍW7) 


“Habeas-corpus”  prejudicado 


Ao  Juiz  da  1-  vara  criminal  foi 
Impetrada  uma  ordem  de  ha¬ 
beas-corpus  om  favor  do  João 
Lconl,  Bob  a  ftllegação  do  estar 
Boffrondo  prisão  lllogal,  0  que  foi 
connlderada  prejudicada. 


0  juiz  é  incompetente 


O  Juiz  da  1*  vara  criminal  jul¬ 
gou-se  incompetente  pnra  co¬ 
nhecer  do  habess-corpuB  Impe¬ 
trado  em  favor  de  José  dos  San¬ 
tos.  qúo  allogava  constrangimen¬ 
to  lllogal  por  parte  da  4-  pretó¬ 
ria  criminal . 


0  crime  é  da  alçada  do  pretor 


O  Juiz  da  7*  vara  criminal,  por 
ser  o  dellctn  Imputado  a  Luiz 
Ludgoro  Freire  da  alçada  do  pre¬ 
tor,  maridou  que  os  autos  baixas¬ 
sem  A  pretória  originaria. 


Tanto  demorou  o  processo, 
que  0  réo  foi  absolvido 

O  juiz  da  7‘  vara  criminal,  por 
falta  de  proBcguimcnto  no  pro¬ 
cesso,  julgou  Improcedente  a  de¬ 
nuncia  offereclda  contra  João 
Ribeiro  Marinho,  nccusado  âo  es- 
tolllonato  0  apropriação  indé¬ 
bita*  .... 


Buenos  Aires ,  fevereiro  tio  19 27 
(Comnmucado  Epiotoiar  da  “United 
Press")  —  Embora  a  Argentina  esteja 
duas  vete»  mais  distante  da  Europa 
do  que  os  Estados  Unidoa,  esta  ca¬ 
pital  dentro  em  breve  receberá  corres¬ 
pondências  posta»  do  Velho  Munda 
em  metade  do  tempo  que  na  cartas 
levam  para  chegar  a  Nova  York,  em 
virtude  do  contrato  postal  atreo  nasl- 
finado  entre  os  Correios  do  Argentina 
n  a  Companhia  Latecoére,  dc  França. 
O  «ovo  eerviço  deverá  *cr  inlcado  n 
i  de  setembro  do  corrente  anno. 

For  meio  desse  novo  tervlço,  quando 
ellc  estiver  em  pleno  funcclonamcnto, 
unu  carta  enviada  de  Buenos  Aires  n 
Firis,  por  exemplo,  terá  rejpo6ta  era 
Buenos'  Aires  dentro  de  dec  dias.  Essa 
troca  de  correigxtndfnaias  «fio  pôde 
ser  feita  agora  cm  menos  dc  43  dias. 
com  as  datas  a  favor. 

«Serio  combinados  no  serviço  iero- 
p’anos,  hydroplonos  e  navios.  A  linha 
começa  em  Tolosa,  França,  seguirá  por 
alguns  pontos  da  Africn  até  Cjbo  Ver¬ 
de.  Dohl,  iri  por  sucio  <Ic  um  vapor 
especial,  até  á  ilba  Ferrando  de  No¬ 
ronha  e,  dcpoio,  pelos  ares,  até  00 
Rio  de  Janeiro  e  a  Buenos  Aires,  num 
total  do  cerca  de  u.400  kilometros, 
que  ae  venoeráo  cm  168  horas  ou  sete 
dias,  viajando-se  dia  e  noite. 

A  Imprensa  daqui  commcnta  0  con¬ 
trato,  salientando  que  é  multo  faVora- 
vel  k  Argentina.  O  mesmo  é  0  resul¬ 
tado  de  dois  anoos  de  esforços  da  La- 
tccoérc,  para  ae  eJtabclccer  na  Ame¬ 
rica  do  Sul.  A  companhia  desejou  unta 
«ubvençio  argentina,  que  lhe  foi  re¬ 
cusada  Bystemnlicaraenle.  O  governo 
fraacez,  porém,  já  a  subsidiou  com  a 
sornma  de  35- 650.00a  francos  para  ns 
linhas  aereas  postaes  que  cila  cxp'ora 
no  Mediterrâneo. 

O  contrato  e  por  um  periodo  de  dez 
anros  e  a  Latecoérc  poderá  renovata 
por  outros  dez  anitos,  sob  a  condiçlo 
dc  que  n&o  appareça  outra  companhia 
que  faça  unta  ofíerta  mais  favorável 
pára  0  mesmo  fim,  quando  0  contrato 
expirar. 

A  companhia  franeeia  compre  roette- 
»c  a  faxer  pelo  menos  uma  viagem  por 
semana  entre  a  Europa  e  a  Argenfna 
e.  a  redurir  esse  intervallo  para  qua¬ 
tro  dias  dentro  de  trea  nntios  de  ini¬ 
ciado  0  serviço.  Cqm  seis  mexes  do 
primeiro  vôo,  a  Companhia  estabele¬ 
cerá  praxos  certo*.  Salvos  casos  de  ac- 
cidentes  inevitave»,  a  Com|iqnhia  de¬ 
positará  nos  Correios  da  Argentina  mil 
pesos  papel  para.  cada  demora  dei  um 
dia  e  5 -oco  pesos  pelai  viagens  que 
suspender.  Como  a  linha  cru  ta  0  Bra¬ 
sil,  a  compaTihia  deverá  occçitar  cor¬ 
respondências  para  os  navio*  que  dei¬ 
xem  portos  brasileiros  e  se  responsa¬ 
bilizem  pela  entrega  das  mesmas. 

A  unlca  remuneraçlo  da  companhia 
será  a  de  18  centavos  por  gramma  nu 
fracçio,  incluídos  os  mecos,  os  en- 
voHoriom  etc.,  (ara  as  viagens  á  Etl- 
ropj,  e  n  dc  cinco  centavos  por  grarn- 
ma,  uas  mesmáa  condições,  para  0  Bra¬ 
sil.  Os  Correios  da  Arfientina  hlo 
cobrarão  mais  do  que  isto  part  o*  que 
se  utilizarem  das  rafas  aereas,  A« 
UArdades  nio  ^>derSo  exceder  de  dei 
gramnui.  Nenhuma  outra  companhia 
aerca  poderá  celebrar  contrato  idêntico 
cora  0  governo  «rgenfnp,  aem  que  oi 
Correios  da  Argentina  estejam  mandan¬ 
do  pcln  menos  quarenta  por  cento  daa 
suas  correspondências  européa»  por  In 
termedin  da  Latecoérc.  t 

A  noticia  da  ossignatura  do  contrato 
foi  recebida  nratto  favoravelmente  peia 
úuprenia  argentina,  que  manifestou  a 
crença  de  que  0  serviço  assim  proje- 
ctado  nfo  encontrará  difficuldadcs  que 
mão  poswra  icr  contornada*.  A  impren¬ 
sa  briíannioi  de  Buenos  Aires  mani¬ 
festou  a  sua  tristeza  pelo  facto  da 
Grã-Bretanha  nlo  ner  a  primeira  a  or¬ 
ganizar  um  serviço  postal  entre  a  Hu- 
ropa  e  n  America  da  6ut. 

A  Latecoére  disporá  <e  duzentos  ap- 
parelhos,  psn»  0  serviço,  sendo  cllei 
capazes  de  levar  uma  carga  de  uma 
tonelagem,  com  uma  media  de  180  ki* 
lometros  por  bara,  num  raro  de  acção 
de  t,ooo  kitoancUo*»  Quarenta  anroxe- 


Uma  denuncia  contra  a  acção 
anti-bolchevista  de  vários 
membros  do  governo 
britannico 


Moscou,  17  (Especial  para  o 
“Correio  da  Manhã”)  —  Estão 
sendo  commentadlsslmas  em  to¬ 
dos  os  círculos  aa  nccuaações  le¬ 
vantadas  pelo  “Pravda",  desta 
capital,  contra  os  srs.  Joynson 
H1oI(b,  Nocker  Lampaon  o  ou¬ 
tros  membros  do  governo  britan¬ 
nico  do  Haverem  aoonsolhado  o 
rompimento  das  relações  entre  a 
Grã  Bretanha  e  a  Russla,  assis¬ 
tido  ou  recebido  assistência  úo 
sr.  Sablln  ox-embalxndor  czorls- 
ta  om  França  e  agora  olt  residen¬ 
te,  assim  como  de  haverem  accet- 
to  a  asslstenola  activa  dos  “rus- 
bob  brancos",  notadamento  nas 
eleições,  na  greve  geral  e  na  po¬ 
lítica  estrangeira. 


Uma  declaração  do  comman- 
dante  do  Reichswehr 


BorUv t,  17  (U.  P.)  —  O  com- 
mandanto  chefe  do  Exercito,  ge¬ 
neral  Heyo,  falando  na  commis- 
aão  de  guerra  do  RclehBtag,  du- 
Htar,  I10J0,  declarou  quo  o  Rel- 
ohswehr  não  quer  a  guerra,  maa 
ohswohr  não  quer  a  guarra,  mas 
preolBa  estar  preparado  e  trona¬ 
do  para  uma  omergoncla  desse 
natureza, 


OS  QUE  ADQUIRI¬ 


RAM  IMMOVEIS 


Joaquim  de  Castro,  >  terreno  ã 
rua  Lemos  de  Brltto,  por  1:200$. 

Maxlmlno  Alvarez,  prcúlo  A  rua 
Miguel  da  PalvA  n.  46,  por  .... 
20:0091000. 

João  Luiz  Martins,  predlo  A  rua 
Cuelho  Rodrigues  n.  30,  por  ..... 
7:000)000. 

D.  Maria  Brando  Lavor,  terre¬ 
no  A  estrada  do  Macaco,  por  .... 
1:000)000. 

José  Alves,  terreno  A  estrada 
do  Macaco,  por  1:000)000. 

Joaquim  Rodrigues,  terreno  ã 
rua  Olga,  por  3:000)000. 

Mario  Beraphlm  da  Silva,  ter¬ 
reno  A  rua  24  do  Maio,  por  .... 
10:000)000. 

D.  Elvlra  Oliveira.  Santos,  pré¬ 
dio  A  rua  Alzira  Brandão  n.  70, 
por  30:000)000. 

D.  Lulza  Gonçalves,  terreno  & 
rua  Viuva  Cláudio,  por  2:950)000. 

Bernardino  Joaquim  do  Mattos, 
predlo  A  rua  Munle  Barreto  nu¬ 
mero  26.  por  30:000)000. 

D.  Paullna  Pimenta,  terreno 
ã  rua  Moraes  e  Silva,  por  17:GOO$. 

José  Fernandes  Teixeira,  pré¬ 
dio  A  rua  Nunea  do  Souza  n.  1, 
por  10:000)000. 

André  Panno  Dallco,  predlo  ft 
rua  Figueiras  Lima  n.  41,  por 
13:000)000. 

José  Maria  da  Cunha,  terreno 
A  rua  D.  .Toelntha,  por  1:600)000. 

José  FranclBco,  terreno  em 
IrajA,'  por  8:400)000, 

Vlctorlno  Tavares,  terreno  á 
Avenida  Parts,  por  3:000)000. 

Manoel  Alves  Guimarães,  ter¬ 
reno  A  estrada  Vicente  do  Car¬ 
valho,  por  6:000)000. 


Annlbal  da  Fonseca. 


,  ,  ,  po  o  deixou  de  deliciar  os  seus 

Esto  moço  oonsegulu  um  logar  ,  ,  . 

de  rolevo  entro  os  grandes  pia-  admiradores, 
nisto»  da  época.  A  Imprensa  dc 

Parla,  que  é  para  nõs  a  ultlmn  INSTITUTO  NACIONAL 
palavra  om  matéria  de  consã- 

grnçdo  artística,  não  fez  oco-  MllolUA 

nomlas  de  palavras,  com  refe-  No  Instituto  Nacional  de  Mu- 
rencla  aos  concertos  de  Alonso,  Blca,  estará  aberta,  de  18  a  28 

- ■ « *■  >  *«- 

deaBo  musico  de  “IA  baaw  (14  bflzí  “a  q  inserlpçuo  para  or 

flomos  nós)  e  fazondo  justlqa  (í  exames  de  promoção  o  flnaes  de 
sua  virtuosidade  planistlca.  E  a  sou0Jo,  canto  e  Instrumentos,  os 

exemplo  do  Parle,  na  mole  cul-  M  _ _ .. _ '  _ 

tas  pltttéas  da  Europa  souberam  <luttes  80  rallznruo  de  1  a  10  de 
reconhecer  em  Alonso  uma  das  março  proxlmo. 


ESPIRITISMO 


apoia  na  prece  dos  quo  são  hu¬ 
mildes  o  pacientes. 

LUCIA 


0  SERVIÇO  POSTAL  AERE0 1  'í1”  ,erS#  c“t,rcruio!'  cot  ° 

_ _  nove  nsvmj  ne»«,  upaies  da  ia- 


A  DÔR  DE  UMA  VIUVA 


icrem  u  milhas  p,  hora  e  empregadot 
excluilvamenle  n»  Unho  entre  Cabo 
Verde  e  Fernando  de  Noronha. 


Ayrcs  Francisco  Rodrigues, 
predlo  A  rua  Mlguol  Ferreira  nu- 
moro  186,  por  12:000)000. 


Renato  Coelho  Machado,  terre¬ 
no  A  rua  Antony,  por  2:400)000. 

Anna  Ametla  do  Maria  Rocha, 
terreno  A  rua  Marr  Mascarenhas, 
por  1:600)000. 

Jorgo  Alfredo  Vlnohou,  predlo 
A  rua  Ribeiro  Guimarães  n.  14, 
por  20:000)000. 

Jorgo  ,  Alberto  Vlnohou  Filho, 
predlo  A  rua  Ribeiro  GuimarãcB, 
por  30:000)000. 

Alfredo  Pereira  da  Silva,  pre¬ 
dlo  A  rua  José  don  Rols  n,  65. 
essa  V,  jlor  4:600)000. 

Follolano  Jordão,  predlo  A  ruu 
Cuportino  n.  86,  casa  VIII.  por 
6:000)000. 

Lafayottc  Gomes  Ribeiro,  sitio 
A  estrada  da  Gavca  Pequena,  por 
36:000)000. 


O  Circulo  Chrlstâo  tem  um 
manaclal  de  factos  dignos  Uc 
registro,  possuindo  tombem  uma 
extraordinária  collaboração  as¬ 
tral.  Por  1b«o,  vamos  transpor¬ 
tar  para  aqui  um  dos  seus  es¬ 
tudou  medlanlmlcos. 

hão  multo  numerosos  os  exem¬ 
plos  de  dosoncanuulOB  que  ae 
manifestam,  pelo  sonho  ou  pe¬ 
los  medlutiB,  pedindo  que  os  nuu 
ohorom,  nem  os  envolvam  om 
fluldou  de  perturbadora  sauda¬ 
do,  porque,  esses  fluidos  os 
prendem  A  superfície  da  Terra ; 
clice '  não  podem  contemplar  u 
própria  obra  resultante  do  uma 
incarnação  bem  vivida.  Deti¬ 
dos  no  vOo,  aonBorvum-Be  nos 
camadas  sstraoB  Inferiores,  e  la¬ 
mentam  que  tamanha  cegueira 
dos  que  ficaram  na  Torra  ob 
Impeça,  de  tornarem-se  utelsaou 
proprlos  quo,  ohorando-os  com 
tal  excesao,  lhes  entorpeçamos 
movImcnlOB,  retardando-lhes  o 
gozo  do  percurso  no  esp&ço  li¬ 
vre. 

quantas  vezes  so  tem  aonha- 
do  com  uma  pessoa  querida, 
morta,  pela -qual  ao  chora  aeni 
esperança  de  um  roonoontro,  o 
esse  morto  pede  que  se  não 
afflljam,  com  sua  ausência, 
nem  o  afflljam  com  taes  mani¬ 
festações  de  desesparunça;  dlz- 
se  feliz,  mos  a  dor  de  quem 
lhe  deplora  o  dcsappareclmon- 
to  não  o  deixa  gozar  o  fruto 
dos  mus  labores.  O  pensamen¬ 
to  do  quem  o  chama  Bolda-o 
na  atmosphora  do  planeta. 

E'  Inullt  apresentar  exemplos 
desses  sonhos,  mos  ou  menos 
vulgares,  utll  Bcrã,  porém,  co¬ 
nhecer  o  desvio  do  um  desap- 
parecldo  quo,  fortomente  proso 
ao  pensamento  de  uma  peBsoa 
viva,  desvairou  com  a  dflr  desta 
nio  pôde  movimentar-se  do  aç- 
oordo  com  o  progresso  ainda 
n&o  afítrmado,  e  acabou  obse¬ 
dando  por  amor  a  quem  o  cho¬ 
rava. 

O  vivo,  desesperado  com  a  au¬ 
sência  do  ente  querido  cnlu  em 
melancolia,  recusou  todo  o  con¬ 
forto  o'  delxou-BO  morrer,  es¬ 
perando  quo  o  bcu  deus  per- 
mlttlsee  o  encontro  ão  que  par¬ 
tira  antes.  Ouçamos,  pois,  a, 
seguinte  narrativa  medlumtilca 
de  uma  alma  que.  ergueu  para 
ó  céo  a  prece  dos  Inconhorcntos: 

IMPACIÊNCIA 


Quantas  centenas  do  desencar¬ 
nados  neseas  condições  do  Lucia 
passam  dlnrlamento  pelos  gru¬ 
pos  espiritas! 

Entre  os  vivos,  quantas  vo¬ 
zes  temos  presenciado  esses  des¬ 
esperos  criminosos!  Quantas  te¬ 
mos  ouvido  a  uma  mão  quo  per¬ 
do  um  filho,  gritar  que  Deu« 
não  cxlBto;  pois  levou-lhe  o  fi¬ 
lho!  Oh!  blaaphemla,  que  n&o 
Bomento  amaldlçOa  a  Infinita 
Bondade,  mas  vao  ferir  também 
o  coração  do  outras  mulhores, 
vivas  ou  invisíveis,  que  nutriam 
aos  K9UB  peitos  a:  alma  do  orl- 
ança  partida  agora  do  collo  des¬ 
sa  mãe  egoísta,  quo  voclfora  a 
sua  prceo  do  revoltada  I 

A  reBlgnação  traz  a  consola¬ 
ção.  Sejamos  pota,  resignados, 
nna  palavras,  nos  pensamentos, 
nas  acções  e  em  todos  os  nctog 
da  vida. 

A  morte  í  nascimento  para  o 
Espirito!  • 

Honorio  Rlvcrcto 


LOTERIA  DE  MINAS 
100  t  se  CONTOS 
cm  15  do  corrente 


QUEREM  GANHAR  MAIS 


Estão  em  greve  os  operários 
da  fabrica  de  sidas 
da  Piedade 


Meus  amigos,  quando,  para 
'satisfazer  os  necessidades  do  meu 
Espirito,  me  vl  solitária  na 
Terra,  porque  o  unlco  affacto 
real  quo  tive,  foi,  segunde  eu 
Julgava,  despedaçado  pela  mor¬ 
te:  quando  me  envolvi  nos  cre¬ 
pes  da  viuves,  minh'alma  como 
que  se  sentiu  rodeada  de  trevas 
também.  Deprequel  a  Deus,  pre¬ 
sa  do  delírio  da  Inconsciência, 
que  me  levasse,  e  pedi  sio  meu 
esposo  viesse  buscar-mo,  afim 
de  nos  reunirmos  de  nbvo,  no 
céo,  como  ou  acreditava  ser  o 
logar  onde  se  reunem  os  almas 
dos  que  foram  Justos  na  Ter¬ 
ra...  Eu  pcnBava  que  a  Justiça 
de  Deus  era  semelhante  A  Justi¬ 
ça  dos  homens! 

Que  deslllusãol 

Meu  esposo  conBeguIu  appa- 
recer-me.  Horrla-se,  acenando- 
mo  que  eu  esperasse...  Não 
comprehendi  o  aviso  e  mala  do 
que  nunca  lhe  pedi  ardentemen¬ 
te  vIcsbo  bUscar-mo. 

A  visão  não  mala  voltou;  meu 
psnsamonto  porém,  arrebatava- 
me...  Aoabel  presa  do  delírio  da 
morte.  Qulz  matar-mo  pelo  ve¬ 
neno...  o  o  frasco  saltou-me  das 
mãos,..  Repeti  a  tentativa  cem 
o  mesmo  resultado,  orando  sem¬ 
pre  ao  esposo,  pera  que  vleBse 
busaar-me,  visto  Deus  nao  me 
attonder  aos  rogos... 

Consolou-me  uma  Idéa:  deixar- 
ipe-la  morror  de  fome!  Aselm 
recusei  todo  alimento...  No 
meu  delírio  JA  n&o  era  o  meu 
proprlo  pensamento  quq  eu  Bon- 
tla  lmpcll|r-me  om  busca  da 
morte...  Hlguma  coisa  me  arre¬ 
batava  agora!  Ah!  sõ  depois  da 
morte,  morte  duplamente  crimi¬ 
nosa,  reconheci  quo  o  esposo, 
oedondo-me  fia  suppllcas,  so  nl- 
Iuclnava  também,  c  me  dera  a 
idéa  de  suicldar-me  peta.  fome. 

As  minhas  preces  não  o  dei¬ 
xavam  subir:  sou  Espirito,  fra¬ 
co  tombem  curvou-se  A  minha 
dflr.  tão  necessária  para  mim... 
Cégo  do  amor,  cooperou  para  o 
meu  Buloldio  o  a  ocparnção  no 
espaço  por  uma  oentona  de  an¬ 
nos. 

Meus  Irmãos,  aqui  tendes  um 
fruto  da  prcco  dos  revoltados. 

Guardac-vos:  Irmãos,  do  fa¬ 
zer  o  quo  fiz.  O  bem  Julgado 
perdido  na  Terra  cresce  no  es¬ 
paço  —  quo  é  o  selo  do  Deus 
—  «  torna-se  n-ialor  quando  so 


Manlfostaram-se  em  greve, 
hontom,  os  operários  da  fabri¬ 
ca  de  sedas  da  Piedade,  porton- 
cento  A  firma  Avi  Novor  &  Cia,, 
sltuuda  A  Avenida  Suburbana. 
Os  puredistns,  que  estão  com 
IntultOB  pacíficos,  visam  a  ob¬ 
tenção  de  nm  augmento  nos 
seus  salarlos,  o  quo  não  conse¬ 
guiram,  a  despeito  de  diversas 
tontattvas, 

A'  hora  do  Inicio  do  trabalho, 
reuntram-se  A  frente  do  esta- 
/Jeleclmonta  fabril  Impedindo 
asalm,  que  os  companheiros 
não  adhcstataa  pudessem  en¬ 
trar  om  serviço. 

A  policia  do  20°  distrlcto, 
chamada  n  Intervir  nò  caso, 
constatou  desde  logo  caracter 
pacifico  dos  grevistas.  Entre¬ 
tanto,  para  evitar  poialvels  de- 
Borden3,  foi  organizado  para  o 
local,  um  policiamento  constan¬ 
te  do  2  praças  da  polida  Mili¬ 
tar  e  dois  Investigadores  da  4° 
delegacia  auxiliar,  tendo  sido 
o  facto  lovado  ao  conhecimento 
do  8-  delegado  auxiliar. 

Hoje,  uma  commlssão  de  ope¬ 
rários  conferenotarA  com  a  di¬ 
reção  da  fabrica,  expondo-lhe  o 
fim  que  almejem. 


Quer  interpor  recurso  sem 
depositar  a  multa 


O  ministro  da  Fazenda  Indofo- 
rlu  o  requerimento  em  quo  a 
firma  Amaral  Augusto  &  Alves 
pedo  para  Interpor  recurso  som 
o  deposito  prevlo  de  multa. 


A  TAXA  DO  PAPEL  PARA 
ESCREVER 


Pelo  ministro  da  Fazenda  íol 
recebida  hontem  cm  mudlenda 
especial  uma  commlssão  da  dl- 
roctorla  da  Associação  Commor- 
eJnl  do  Rio  de  Janeiro,  composta 
dos  srs.  Alfredo  Mayrink  Veiga 
o  Raul  Vlllar,  cm  companhia  dos 
negociantes  importadores  de  pa-’ 
pel,  representados  pelos  srs, 
Amadeu  Andrade,  Heitor  Ribei¬ 
ro  Filho,  Oscar  Rudge  o  Eduar¬ 
do  Guilherme  May,  pola  Socie¬ 
dade  Anonyma  Llthographlca 
Fluminense. 


Foi  objecto  da  conferencia  a 
portaria  n.  87  do  I"  do  fevorolro 
ultimo  espedida  polo  Inspcctor 
da  Alfandoga  desta  capltnl,  que 
considerou  como  disposição  in- 
terpretatlva  do  decreto  legisla¬ 
tivo  n.  4 .984.  de  31  do  deçombro 
de  1925  o  nrt  l*  do  decreto  n. 
6.181,  de  26  de  Janeiro  ultimo, 
quo  elevou  para  300  reta  a  taxa 
do  papel  para  escrever. 

A  commlssão  solicitou  fosso 
considerada  como  elevação  de  ta¬ 
xa  e  nio  disposição  interpretn- 
tlva  o  artigo  citado,  para  os  et- 
feitos  do  ter  para  sua  execução 
o  prazo  dc  1)0  dias  estabelecido 
pelo  Codlgo  de  Contabilidade. 

O  ministro  da  Fazenda,  dopols 
de  ouvir  a  commlssão,  promet- 
teu  ouvir  a  respeito  o  Inspcctor 
da  Alfândega  desta  capital  e  re¬ 
solver,  dentro  em  breve,  o  pedi¬ 
do  da  commiesão 


Shantjhal,  17  (“Correio  da  Ma¬ 
nhã")  —  Sabe-ee  aqui  que  o 
transporte  americano  “Chau- 
mont”,  vindo  com  tropas  de  San 
Dlego  —  cerca  do  1.260  fuzilei¬ 
ros  navncs  —  o  destinado  a  Ma¬ 
nilha,  onde  aguardaria  ordens, 
teve  Instrucçõcs  do  governo  ume- 
rlauno  no  ecntldo  do  mudar  do 
rumo,  dlrlglndo-se  para  esta  ci¬ 
dade. 

O  “Chaumont"  deverá  chegnr 
aqui  a  24  do  corrento  mez,  se¬ 
gundo  Informa  o  cônsul  america¬ 
no,  sr.  Gauas,  que  accrescenta 
que  oa  fuzlloiros  navacs  ficarão 
a  bordo,  sé  vindo  a  terra  se  o 
seu  desembarque  se  tornar  ne¬ 
cessário  para  a  defesa  dns  vidas 
o  propriedades  dos  americanos, 
dado  o  enao  do  levantes  xenopha- 
bos  dos  elementos  antl-commu- 
nlstas. 

Foi  também  noticiado  bojo  quo 
o  almirante  americano  Williams 
ordenAm  aos  cruzadores  “Rl- 
ohmond"  e  “Clnclnattl",  quo  es¬ 
tão  ngora  em  Honolulü,  quo  es¬ 
tejam  promptos  para  vir  a  esta 
cidade,  so  o  almirante  asBlm  con¬ 
siderar  preciso. 

O  total  dns  forças  estrangeiras 
presontomonto  nesta  cidade,  com 
exclusão  das  japonezns,  6  o  se¬ 
guinte:  ínglozen  —  cinco  mil  sol¬ 
dados,  marinheiros  o  fuzileiros 
navaes,  dos  quacs  quatro  mil 
jã  estoo  desembarcados;  nmerl- 
cnnos  —  mil  c  cem  marinheiros 
e  fuzileiros,  qufisi  todos  em  tor¬ 
ra,  estando  os  navios  ancorados 
no  porto  deBta  cidade,  e  os  fran¬ 
ceses  —  oitocentos  marinheiros  o 
fuzileiros,  todos  descidos  om  ter¬ 
ra,  estando  os  navios  ancorados 
na  porto. 


FALLECIMENT0 


Em  sua  residência  ã  rua  do 
Senndo  n.  16,  fnlleccu  esta  ma¬ 
drugada,  As  2  horas,  o  ex-en- 
saiador  da  companhia  do  Thoa- 
tro  S.  José,  Izldro  Nunes. 


As  relações  entre  o  Vaticano 
e  a  Lithuania 


Roma,  17  (U.  P.)  —  Confor¬ 
me  íol  annunniado  aqui  tiveram 
Inicio  hojo  as  relações  entra  o 
Vaticano  o  a  Lithuania.  8.  a. 
Papa  Pio  XI  concordou  cm  Ins¬ 
tituir  uma  lltcr-nunclatura  em 
Kovno  e  nomeou  Internunclo 
monsenhor  Schloppa,  o  qual  des¬ 
empenha  presentemente  este  car¬ 
go  om  Haya. 

Monsenhor  Schloppa  residirá 
parte  do  anno  cm  Kovno  o  a 
outra  parte  em  Haya.  A  Lithua¬ 
nia  resolveu  por  Isso  osthbole- 
oer  uma  legação  Junto  ao  Va¬ 
ticano. 

As  relações  entre  os  dois  Es¬ 
tados  tinham  sido  rompidas  pela 
Lithuania  como  protesto  contra 
a  decisão  do  Vaticano  reconhe¬ 
cendo  a  nrchldloceso  do  Vllna 
como  sondo  parte  do  terrltorio 
nolttco.  ' 


0  ENCERRAMENTO  DO  CON¬ 
GRESSO  SUL-AMERICANO 
DEB0X 


Buenos  Aires,  17  (A.  A./  — 
Na  sessão  de  encerramento  do 
Congresso  Sul-Americano  de  Box 
foi  Inserida  na  acta  u  informa¬ 
ção  do  delegado  da  Commlssão 
de  Box  do  Rio  do  Janeiro,  sr, 
Jullo  Noblle,  sobre  os  trabalhos 
de  organização  da  Federação 
Brasileira  de  Box,  para  que  ella 
possa  a  vir  flllar-so  opportuna- 
mento  A  Federação  Suí-Amerl- 
cana. 

O  Congresso  resolvou  tombem 
rocommendar  ã,  Officlna  Perma- 
nento  que  procure  incentivar  o 
mata  possível  essa  iniciativa  da 
commlssão  carioca,  afim  do  errar 
novos  vínculos  com  o  grande 
palz  sul-americano  e  fomentar  o 
cultivo  da  ‘  nobre  arte"  entre  os 
amadoros  brasileiros. 

Vários  delegados  manifestaram 
o  desejo  de  levar  ao  Brasil  um 
quadro  de  vários  amadoros  dos 
diversos  palies  sul-amorlcanos, 
ou  mesmo  de  um  bõ,  afim  de 
concorrer  para  que  essa  Iniciati¬ 
va  seja  ooroada.  do  prompto  e 
esperado  êxito.  EBsa  visita  se¬ 
ria  feita  neslm  que  estivesse  or¬ 
ganizada  a  Federação  Brasileira. 

JJueno»  Aires,  17  (A.  A.)  — 
Foram  as  seguintes  as  resoluções 
da  sessão  do  encerramento  do 
Congresso  Sul-Americano  de 
Box: 


consultar  as  associações  filia¬ 
das  sobre  a  conveniência,  ou  n&a, 
de  serem  o»  futuros  campeona¬ 
tos  disputados  do  dota  em  dota 
annos,  e  não  todos  os  annos, 
eoiiio  até  aqui; 

accoltar  um  systema  uniforme 
para  a  classificação  por  pontos: 

rejeitar  a  indicação  que  man¬ 
dava  admittlr-se  a  declaração  do 
empato  em  jogoB  do  cnmpeonato; 

acccltar  a  Indicação  para  que 
os  roferees  e  jurados  do  cada 
campeonato  sejam  Indicados  pelo 
palz  .quo  o  organiza: 

adiar  para  o  proxlmo  congres¬ 
so  n  resolução  sobro  a  ndopçüo, 
ou  não.  do  systema  eliminató¬ 
rio  nos  campeonatos  ou  selccções 
sul-americanas; 

reeleger  o  sr.  Gerardo  Slenra, 
presidente,  e  Rodrlgucz  Jurado, 
vlce-presldonto  da  Ófftclna  Per¬ 
manente  da  Confederação  8ul- 
Atnerlcana  de  Box. 


0s  funeraes  do  dr.  Paulo 
do  Rio  Branco 


Paris,  17  (A.  A.)  —  Reallza- 
ram-se  hoje  os  funeraes  do  mo- 
dteo  brasileiro  dr.  Paulo  do  Rio 
Branco,  n<uitcm  fallecldo  nesta 
capital. 


A  organização  (las  conimunl- 
dudes  na  índia  Porluguczn 
Lisboa,  17  (A.  A.)  —  Annun- 
cla-so  quo  o  governudor  geral  da 
Índia  vae  apresentar,  brevemon- 
to,  A  approvaçâo  do  gabinete  o 
projecto  que  JA  elaborou  a  res¬ 
peito  da  organização  das  com- 
munldndos. 

O  antigo  convento  do  Corpus 
Christi 

Porto,  17  (A.  A.)  —  Já  çs- 
tâo  termlnndas  ai?  íormuJldadoB 
para  a  transferencia  A  província, 
do  edlflclo  do  antigo  convento  dc 
Corpus  Christi,  que,  a  pedido  do 
governador  civil  do  Porto,  o  Ml- 
nlBtorlo  dos  Finanças  concedeu, 
a  titulo  precário,  para  a  Instai- 
luç&o  do  Colleglo  de  Regenera¬ 
ção,  a  ser  oroado  para  recolher 
os  menores  om  perigo  moral. 

A  construcção  de  um  campo 
dc  aviação  no  norte 
Lisboa,  17  (A.  A.)  —  Como  se 
sabe.  o  Ministério  da  Guerra  ns- 
sumlu  o  encargo  do  construcção 
do  campo  do  aviação  do  norte, 
na  Senhora  da  Hora,  para  o  que 
será  lnscrlpta  a  respectiva  ver¬ 
ba  no  orçamento  daquolle  minis¬ 
tério. 

A‘  Instanolas  do  governador 
civil  do  Porto,  tonente-coronel 
Nunes  da  Ponte,  Jã  foram  Ini¬ 
ciados  os  Indispensáveis  estudos 
do  campo. 

A  commetnoraçSo  do  centená¬ 
rio  de  Pcstsloxsl 
Lisboa.  17  (U.  P.)  —  Foi  oom- 
momorado  hoje  cm  todo  o  palz  o 
centenário  de  Pestalozzl . 
Emigrante  cm  vingem 
IAsboa,  17  (U.  P.)  —  Parti¬ 
ram  para  o  Brasil,  pelo  paquete 
“Badon",  176  emlgrnntos  portu¬ 
guezes, 

O  annlvarssrlo  natalício  de 
Gago  Continho 
Lisboa,  17  (U.  P.)'  —  A  im¬ 
prensa  fclloita  o  almirante  Qago 
Coutinho  pela  paasógem  hoje  do 
seu  anniversarlo  natalício. 


Mo  Rio  de  Janeiro 


Ainda  o  movimento  revolucio¬ 
nário  em  Portugal 


Club  Gjmnnstlco  Português 
Ahrem-se  no  proxlmo  domin¬ 
go,  dos  3  As  7  horas  da  noite,  os 
salões  desta  sociedade  para  a 
realização  de  uma  matlnée  dan- 
aante.  Tooarão  dota  opttmos  Jazz- 
bands. 

Para  a  realização  do  grandioso 
baile  de  «abbado  de  carnaval  Jã 
vem  a  dlrectoria  tomando  as  ne¬ 
cessários  provldonalos  -  para  quo 
o  moBtno  ao  revista  do  moxlmo 
esplendor  e  brilhantismo. 

O  incêndio  do  Cnramulo 


Lisboa,  17  (U.P.)  —  Os  aca- 
domlcoR  ão  Torto,  Coimbra  e  Lis¬ 
boa  realizaram  uma  manifesta¬ 
ção  collectiva  ão  apoio  ao  gover¬ 
no,  entregando  ao  generai  Car¬ 
mona  no  palácio  do  Congresso 
uma  mensagem  com  mil  assigna- 
turas.  O  general  Carmona  agra¬ 
deceu,  promettendo  cumprir  A 
risca  o  programma  da  revolução 
de  28  de  maio. 

Lisboa',  17  (U:P.)  —  O  decro- 
to  de  Indemnizações  nbronge 
também  as  empresas  Jornalís¬ 
ticos  qus  contribuiram  com  no¬ 
ticias  tendenolosas  para  Incre¬ 
mentar  o  ultimo  movimento  re¬ 
voluciono  rio.  O  "DIarlo  de  •No¬ 
ticias"  está  Incluído  entre  es  fo¬ 
lhas  punidos. 


Temos  prosente  o  ultimo  nu¬ 
mero  da  “Folha  do  Tondelln" 
quo  nos  relata  u.  calamidade  sof- 
frlda  pelos  habitantes  da  Serra 
do  Caramulo,  om  1  o  2  de  outu¬ 
bro  ultimo,  por  um  violento  In¬ 
cêndio  em  sua*  mattas,  quo  cm 
dota  dias  consecutivos  devastou 
uma  superfície  de  mais  de  15 
kilometros,  onvolvendo  nas  suas 
chammaa,  numerosas  casinhas 
de  aldeões  que  tonto  enxamea¬ 
vam  aquelta.  linda  .serra,  delxan- 
do-os  na  penúria,  na  completa 
miséria,  sem  lar  e  sem  haveres, 
obrigados  a  vlvorem  da  caridade 
publica. 

Como  o  Jornal  que  temos  pre- 
Bente,  também  estranhamos  que 
a  colonla  aqui,  prlnolpalmontíi  os 
filhos  do  distrlcto  de  Tondella,  e 
suas  vizinhanças,  sabedores  des- 
sit  desgraça,  não  procurem  auxi¬ 
liar  com  um  pequeno  obulo, 
aquellos  viotimas  da  fatalidade. 
Colonla  numerosa  e  generosa, 
corto  multas  lagrimas  irá  estan¬ 
car  e  multoB  benefícios  IrA  fa¬ 
zer  Aquella  gente  que  estA  a  vi¬ 
ver  na  miséria.  Appelamos  pois, 
para  os  conterrâneos  dos  sinis¬ 
trados,  na  certeza  que  tudo  fa¬ 
rão  para  minorar  a  sorte  de  tio 
Infeliz  gente. 


Obra  dc  Assistência  aos  Por- 


tugnezes  Desamparados 

No  ambulatório  desta  Institui¬ 
ção  portugueza.  a  cargo  dos  drs. 
Arnaldo  Ballesté,  Antonio  Cabral 
Fltta,  Manoel  Pereira  da  Silva, 
Oduvaldo  Moreira,  Pereira  dos 
Santos,  Arlsttdes  Pereira  du  Sil¬ 
va  e  Abel  Botelho  foram  atten- 
dldon  3,474  nssoclados,  semló 
1.724  consultantes.  1.019  de  cura¬ 
tivos,  appllcaram-se  91  InjocçOes 
de  014  e  680  dl  versa-;.  Ao  dentis¬ 
ta  dr.  A  gripa  de  Faria  foram 
80  soolos  quo  necessitavam  de 
seue  serviços,  assim  como  no  dr. 
Hutychlo  Leni  occullsta  o  dr. 
Augusto  Linhares,  larynoholo- 
glstn.  Os  nd vogados  da  Obra  drs. 
Rodrigues  Neves,  Moacyr  de  An¬ 
drade  Carqueja  e  Mario  Brandão 
nttonderam  na  sédo  a  #9  associa¬ 
das  sobra  diversos  assumptos 
forenses. 

A  direcção  em  suas  reuniões,  » 
pela  secção  do  repatriações  dc- 
pota  do  devidamente  Informada, 
pelos  médicos  da  Instituição 
quanto  As  condições  monetarlns 
dos  requemntes  concedeu  8  pas¬ 
sagens  o  mela  a  associados  e 
ttuas  famílias,  Indigentes  a  quem 
a  mudança  dc  clima  poderá  re- 
habllltar  para  a  vida  e  para  o 
trabalho. 

A  thcsourarla  rocobou  dc  men¬ 
salidades,  renda  evoutual,  assis¬ 
tências  medica  e  cirúrgica  a  im¬ 
portância  de  31:447)990  c  des¬ 
pendeu  com  Koeoorros.  repatrln- 
çfles,  asstatenclns,  medica,  cirúr¬ 
gica  o  hospitalar,  commtasões, 
ordenados,  expediente,  Impressos, 
etc.  a  Importância  de  39:833)900 
Tenda  assim  um  saldo  de  1:814) 
oae  passa  para  o  mez  segulnts. 
Lusitano  Club  —  A  bua  ulti¬ 


ma  festa  o  as  próximas  do 
"Commlssão  dos  Mnndn- 
darlns”. 


Transoorreu  admlravelmonte  a 
vcsperol  dansante  do  domingo 
ultimo  nos  vastos  salões  dessa 
estimada  aggrcmloção  luso-bra¬ 
sileira,  Uma  oroheotra  do  pro¬ 
fessores  animou  as  dansas  Inln- 
terruptamento.  A  “Commissão 
don  Mandarins",  de  que  ê  presi¬ 
dente  o  sr.  Gomes  da  Cruz,  está 
organizando  duns  promettodoras 
festas  para  o  carnaval,  de  que 
daremos  detalhes  dentro  cm 
pouco. 


Orfcno  Portugal  —  A  véspe¬ 
ra  1  do  domingo  ultimo 

Exaedou  a  todas  os  espectntl- 
vae,  a  esplendida  vesperal  don- 
sante  levada  a  effeito  domingo 
ultimo,  nesta,  conceituada  socle- 
dndo  çrtlfitloo  recreaVva.  Das  6 
as  11  horas,  nos  amplos  ynlõcs 
reinou  Intensa  alegria,  promovi¬ 
da  pelo  lnegualave!  Jazz-band 
Schubcrt, 

—  Nos  dias  26  e  28  do  corren¬ 
te  serão  realizados  2  grandiosos 
bailes  a  fantasia,  das  9  fis  4  ho¬ 
ras  da  manhã.  Tratando-so  de 
dota  bailes  excluslvamento  para 
os  eoclOB  e  suas  famílias,  não 
havorA  convites,  sendo  exigido  o 
trajo  completo,  fantasias  distln- 
ctos,  recibo  2  e  a  carteira  de 
Identidade,  quo  é  obrlgatorln. 

—  Hoje  das  8  As  10  1|2  horas 
haverA  a  costumada  reunião  In¬ 
tima,  para  os  sccloa  e  nuas  fa¬ 
mílias. 


Escola  Drasll  Portugnl 

Com  um  corpo  de  professores 
novos  estão  funcclonando  regu¬ 
larmente  os  aulas  nocturnas  e 
diurnas  desta  nova  escola,  que 
visa  preparar  a  mocidade  do 
Brasil  e  de  Portugal,  para  a  luta 
dA  vida,  visando  também  engran¬ 
decer  moralmento  oa  duas  gran¬ 
des  pátrias  Irmãs. 

Nao  sõ  o  ensino  primário  com¬ 
pleto,  como  ainda  musica,  dese¬ 
nho  e  dactylographta  conetltue  o 
objectlvo  do  omUno  oermanents 


da  Escola  Brasil  Pomiçal,  nt, 
está  funcclonando  nu  vasto  a», 
dl  o  da  rua  Jullo  do  Conno,  ?< 

Estão  sendo  ministradas  au|u 
espcclaes  a  qualquer  hora  plni 
homens,  senhoras  r-  ,  rranc». 
que  não  dispõem  de  l.irço  too! 
po  para  estudos. 

A  secretaria  da  escolti  alttnd* 
a  qualquer  candidato  d.14  10  di 
manhã,  fia  10  da  nuho, 
fornecidos  aos  ulumiiu.  tutlus  m 
livros  necessários. 

Casn  dc  Portugal 

CENTRO  BEIRÃO  —  A  d|r(. 
ctorla  do  Centro  Belràn  leallzc  j 
quinta-feira  ultima,  a  oua  n- 
unlão  semanal,  cujos  trabalhos 
estiveram  bastante  animados 
Presldiu-n  o  sr.  Accacio  Arthur 
dos  Santcs  Leite,  teiiiin  estado 
presentes  mais  os  seguintes  dl- 
rectorts:  Apollnnrio  Duarte  Cc*. 
ta.  1-  secretario;  Manoel  Ji0n. 
tclro  de  Gouvéo,  2*  -retarle’ 
Paulo  Pereira  Cardoso,  r  ihe! 
soureiro:  Idylllo  Duarte,  2-  p^. 
curador:  Manoel  Jnuimho  Fer¬ 
reira,  btbllothecarlo  0  .loão  Au¬ 
gusto  Pereira,  do  conselho  tli- 
cal. 

Concedida  a  palavra  ao  l-  m. 
cretario,  foram  polo  mesmo  lidos, 
om  primeiro  logar  a  ada  da  re¬ 
união  anterior,  que  íol  npprovi- 
da. sem  emendas,  e  a  seguir  0 
numeroso  expediente  da  sessio, 
do  qual  destacamos  0  seguinte: 

Offlclo  da  Casa  do  Minho  ui- 
nexando  uma  proposta  da  novo 
associado ;  deliberado  agradecer, 
Offlclo  do  sr.  Francisco  Pinto 
Mulhadlnhos  pedindo  a  sua  Iri- 
«nrlpção  no  quadro  sooial  do 
Centro,  devidamente  Informado 
pela  commlssão  de  syndlcancla; 
A  secretaria  para  pruvldonolar, 
Cartas  dos  associados  srs.  Joa¬ 
quim  Manoel  Caolro  o  Jullo  d» 
Santos  Pereira,  pedindo  licença 
por  tempo  lndotormlnado  por  te 
rom  do  so  ausentar  desta  capi¬ 
tal,  que  lhes  foi  concedida,  or- 
fioio  da  Obra  de  Assistência  aoj 
Portuguezes  Desamparados  agra¬ 
decendo  a  romessit  do  oito  pro¬ 
postas  para  soolos  daquclla  pres¬ 
timosa  associação.  Convite  di 
Camara.  Portugueza  do  Commer¬ 
cio  e  Indusinu  paru  a  assem- 
blêa  de  II  do  corrente,  na  qutd 
Bera  empossado  0  seu  novo  con¬ 
selho  dírcctor,  tendo  o  presidente 
tomado  a  al  0  encargo  dc  com¬ 
parecer  cm  nome  do  Centro, 
Corta  do  associado  sr.  Eduardo 
Paulo  de  M&cedo  agradecendo  0 
auxilio  do  repatriação  prestado 
ao  compro vlnclano  José  de  Sou¬ 
za,  e  salientando  a  solicitude 
com  quo  o  mesmo  foi  attemUdo 
peio  cônsul  geral  dr.  Sampaio 
Garrido,  quando  apresentado  pelo 
Contro  Aouclla  autoridade  pnrtu. 
guozn.  '■  Mcmoranduni  dá  Com* 
missão  Iniciadora  remettenuu  4 
oopla  da  uctn  n.  78,  da  sua  pe¬ 
núltima  reunião,  que  foi  lida. 

Possando-so  eeguldamcnte  I 
ordem  do  dia,  começa  por  uear 
da  palavra,  o  presidente,  para  di¬ 
zer  quo  achando-se  presentea  dl* 
rootores  que  não  nudornm  com¬ 
parecer  A  assembléa  geral  qut 
approvou  os  estatutos  da  Cnsi 
de  Portugal,  Julgava  do  seu  de¬ 
ver  rcfcrlr-se,  cm  ligeira  expo¬ 
sição,  noB  trabalhos  da  assem- 
bléa,  o  que  fez,  descrevendo  de¬ 
talhadamente  a  actuação  do 
Contro  Bnlrão,  e  salientando  0 
acatamento  quo  mereceram  ns 
suggestões  encaminhadas  pela 
sua  dlrectoria.  AproveKAva  0 
ensejo  do  eer  esta  a  primeira 
reunião  quo  so  realizava  depois 
da  referida  nsscmblén,  para  « 
congratular  com  todos  os  seus 
companhclhos  pola  finalidade  a 
quo  estão  attlngindo  os  traba¬ 
lhos  da  fundação  da  Casa  de 
Portugal,  que  outra  não  podia 
ser,  em  face  da  patriótica  Inten¬ 
ção  quo  presido  a  tão  nobre  Ini¬ 
ciativa.  E’  do  lamentar,  porto, 
contlnda  8.  s.,  que  uma  apre¬ 
ciável  parte  dos  nossos  compa¬ 
triotas  não  lho  tenha  ainda  em¬ 
prestado  o  seu  apoio,  muitos  w 
vez  porque  até  ngora  não  refle- 
otlrom  sobre  0  que  vlrã  a  Ber  a 
Casa  do  Portugal,  esse  grandiosa 
emprchendlmcnto,  ouja  lol  hasi- 
ca,  tão  crlterlosamente  elabora¬ 
da  pelo  alto  saber  o  reconhocliU 
compctcnola  dos  nossos  lllustrM 
compatriotas  srs,  conselheiro 
Tolxolra  d‘ Abreu  0  Carlos  M. 
Dias,  ha  de  ser  a  finalidade  dc 
uma  campanha  sadia  e  0  Inicio 
de  uma  cruzada  dc  amor  peto 
engrandecimento  da  patrla  0  pelo 
bem  estar  da  nossa  família. 

As  palavras  do  presidente 
mereceram  do  todos  os  presen¬ 
tes  os  muls  enthuslsatlcos  ap- 
plausos,  tendo  sido  cm  seguldn 
trocadas  Impressões  acerca  da 
convocação  da  próxima  nsaem- 
bléa  para  a  Incorporação  do 
Centro  A  Casa  de  Portugal,  cuj» 
data  ficou  dependendo  apenas  da 
approvaçâo  da  redacção  final  doo 
estatutos.  1 

Foram  approvados  as  propoi- 
tas  do  novos  soclos  constantes 
da  relação  abaixo,  e  depoia  de 
discutidos  mais  alguns  assum¬ 
ptos,  foi  encerrada  a  sessão  le 
11  horas  da  noite. 

Soclos  admlttldos:  Vllla  Novn 
de  Palvu,  Gabriel  Rodrlguel 
Fonseca;  Sntam,  Manoel  Lopes; 
Vizeu,  Celestino  Abreu  Vougul- 
nha  0  Francisco  Plnlo  Malb&dl* 
nhns. 


UM  CASO  MYSTERIOSO 


Uma  moção  dc  confiança 
na  Camara  franceza 


Paris,  17.  (U.  P.)  —  A  Cama¬ 
ra  dos  Deputados  durante  os  de- 
laites  do  projecto  supplcmentiir 
approvou  uma  moção  do  cnnflnn. 
ça  ao  primeiro  ministro.  Rny- 
mond  Polncaré  por  363  votos  a 
favor  c  186  contra.  A  emenda 
quo  determinava  a  reducçân  noa 
taxas  dos  automovels  foi  rejeita¬ 
da. 


Tentou  contra  a  existência 
deutro  de  um  auto 


Quem  ê  a  protagonista  do  myn- 
terloso  facto  quo,  talvez,  onccrre 
um  caso  grave  do  adultério,  nin¬ 
guém  sabe.  Nem  mesmo  0  sen 
nome,  foi  dado  a  quem  quer  que 
fosso,-  sabel-o,  porque  a  Asslsten¬ 
ola  o  occultou. 

Llmlta-so  assim,  o  ínclo,  » 
uma  mynterlosa  pnssngelra  de 
romance  trágico. 

Um  auto,  0  de  n.  613,  parou  1 
porta  da  Assistência. 

Saltando  dclle,  o  seu  chauífeur 
pediu  que  removessem  a  sua  pas¬ 
sageira,  que  havia,  durante  11  via¬ 
gem,  tentado  contra  a  própria 
exJutcncia,  tomando  forte  dése  de 
lysol. 

Depois,  sem  que  ninguém  lhe 
oppuzesse  o  menor  obstáculo,  0 
chtiuffeur,  apoderou-se  da  bolsa 
da  passegoira,  e  negando-se  a  dar 
qualquer  outra  explicação  so¬ 
bro  o  facto,  motteu-sc  oovnmento 
no  auto  0  fol-so  embora. 

Que  teria  dndo  causa  no  gesto 
tresloucado  da  mulher? 

Quem  seria  ella? 

Mystcrlo  completo!... 

A  policia,  nada  soube  dizer  R 
respeito  o  a  Assistência  nPgou-K. 
obsllnadamentc,  a  rovclur,  ee- 
quer,  0  nome  da  dama  inyste* 
rlosal 

Apôs  oxhaustlvas  Investiga* 
cOcs,  conseguimos  apurur,  vaga¬ 
mente,  quo  n  mulher  se  cham» 
Carmen  e  6  casada  com  um  no- 
goclunle  do  seccos  0  molhados  no 
Cattcte. 

Em  todo  esso  bairro,  porém,  nàn 
ha  quem  conheça  um  negorianW 
do  seccos  c  molhados,  cuja  ti-posa 
se  chame  Cnrmen. 

Nâo  ha,  ou,  peto  menos,  nio 
houve  quem  qulzesBO  dizer  qua 
conhecia. . . 

A  dama  mysteriosa  que  rstava 
vestida  de  cor  de  rosa,  quando 
deu  entrada  na  Assistência,  foi 
Internada  em  estado  grave,  no 
Hosnltal  de  Prometo  Saccurro*  * 
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CORREIO  DA  MANHl Sextò-TcEra,  I8*ile  Fevereiro  dc  102? 


Telas  C$  Palcos 


ACADEMIAS 
&  ESCOLAS 


Oíficial  da  Guarda  Imperial 


Na  Escola  Wenceslau  Braz 

Continuam  abortas  na  secre- 
taría  da  Encoln,  os  lnacrlpõcn 
para  os  exames  de  admissão,  ao 
1°  nnno  das  11  4s  16  boros. 

De  accordo  oom  o  artigo  39 
do  regimento  Interno,  a .  lnsorl- 
PCúo  sorã  feita  mediante  reque¬ 
rimento  do  candidato  assistido, 
se  for  monor,  por  seu  repre¬ 
sentante  legal.  O  requerimento 
ser4  Instruído  cora  os  seguintes 
documentos :  a)  certidão  de 

Idade  ou  documento  legal  que 
a  substltfla  provando,  ter  o 
candidato  12  annos  no  minlmo; 
b)  attestando  do  não  Boffror  de 
moléstia  Infecto-contaglosa.  Os 
exames  deverão  começar  no  dta 
8  do  março  proximo  futuro. 

Na  secretaria  da  Decola  se 
proporcionarão  qunesquer  ou¬ 
tras  Informados. 

Externato  do  Coliegio 
Pedro  li 
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I  -  lUUA  (CICIO 

.ormias  artistas,  entre  os  ou; 

Windior  F„r  ü-  iMnllry,  lt, 

»or  e  Friscilla  Bonncr,  etc. 

— X— 

O  OmcULIlA  GUARDA  IM- 
i  r.KiAL  —  O  cinema  Gloria  cxbtbirá 

ÍSSjtXi?1  u,í"‘  h'lro' 

.  Ca.cadj  da  admirável  comedia  de 
Jwa.  M  applleaila  1  cinema- 

lographia  por  Lmiwt*  Nerr,  irf,  a  dl- 
receio  competente  de  ltobert  Wlenc. 

A  interprctaeio  dnln  linda  nelllcoto 
fpl  confiada  a  artialas  dc  valor,  ea- 
lientando^c  dmlre  elle.  Alfred  Abel  e 
Morta  Kbrda,  ambos  de  reputação 
mmid  al.  c  que  emprestara  na  film  tirl- 
Jti)  extraordinário  no  driempenlio  doa 
papeia  prlndpocs. 

De  montagem  Imcuaia  e  perfeita, 
nada  falta  ps,.  que  c,lc  esptmdjtle 
,Lm  alcance  o  laeeeaaa  que,  por  todos 
ja  motivo»  merece. 

SONHO  DE  VALSA  —  A  Ufa.  que 
J»  se  impor  ha  multo,  a  moss»  ndmlra- 
«í»o,  ira  mlmoaear  o  publico  cnrioca 
com  uma  extrnfrd  inania  auper-produ. 
cçlos  "Sonho  de  Valia*.  P 

Para  quç  se  possa  Lrmar  jtxito  *c 
gum  do  valor  deita  pcllícula,  tijita  d|. 
*5r*"£  quc  ^  como  rival  de  “  Va- 
,  e,  na  opinião  de  muitos,  «upe- 
tifà.  Artista*  como 

Xl  Ki  ^vilacb,  Xcnta  Dunl  e  Mady 
vorunana  *fio  ai  prlncípac»  penona- 
gena  deste  itiptuoso  film,  cuja  monto 
l^t*n  e  execução  fanto  enthuilaimo  oro- 
duxiram  «o«  Estado*  Unido*, 

Podemoi  assegurar  que  a  exhlMçílo 
üesta  cinta  «monumental  IrA  corurituii 
notável  flcwiteclniento  cinematcgfapbi. 
Lft  no  llrasil.  . 

— y< — 

.AMORES  de  CIRCO  E  O  ULT1- 
M  ÇAPITULO  DE  “OS  MISBRA- 
\  BIS  —  lulelaudo-ae  liontem  com 
protnlasur»  «ichciiie  o  pregr anima  do 
ihealro  fi.  José  soffreu  a  mudança  dr. 
drama,  pot9  que  j*  sc  pôde  apreciar 
;  fna  neilleula  da  Umversal-Jewe! 
A  more»  de  Clrcn",  com  Pat  ’  Mal. 
ley  e  Manan  Nixon  no»  papel,  pf|„. 
vipae»  a.dm  de  Ifobart  lloaworth.  o  in¬ 
esquecível  artista  cujo,  triumphoj  ae 
contam  *s  centena».  Quem  quiser  ter 
a  sensação  dc  um  e»peetaculo  autbenti- 
en  do  cirto.  com  todos  oa  perigas  que 


,  _ «jam.  o,  da  srande  avalanche 

.  neve  t  da  destruição  consequente 
teda  uma  povoação, 
tomo  interpretes  uma  ptclude  de  va 
luaes  Glairc 
lobert  Fr*- 


VARIAS  NOTAS 


GRANDE  RESTA  NO  LYRICO  — 
Kealiza-ao  boje»  no  Lyrico,  a  réciU 
dc  .Mano  -Nunc»,  autor  do  *  Sonho  dc 
uraa  noite  que  passou., com  que 
lií...  l'âl.„  PuffJ...  iniciou  acu* 
onginaes  c  curioso»  espectáculos  no 
theairo  Lyrico.  A  recita  c  dedicada  ao 
Washington  Luís,  Consta  o  pro* 
grainma,  na*  duas  ucaiAcs,  da  represeu* 
taçio  üa  comedia  “Sonho  dc  uma  noitr 
que  passou...",  que  terá  o  concuráo 
*?*  írV  *  P***010»  Marques  Porto, 
Machado  Flurence  e  Renc  dc  Caiin. 
nu  quadro  do  xadrez,  da  raelodiata  m* 
tcrnaciúnul  Trasquita  Dalva  e  do  tenor 
brasileiro  Rcposlto  Cavalitri,  no  qua¬ 
dro  griil-room  do  'Caaino  dc  Copacaba* 
nav  Na  primpira  sestío  haverá  um  aeto 
variado,  servindo  a  actrix  Davina  Fra 
rt,  que  dirá  versos,  dc  “cabarcticrc". 
r«r-te-Ao  appíaudir  tourde*  Cabral  cm 
uma  cançáo  portugueza,  Pepita  de 
Abreu,  na  ^Pohre  <Jc  amor",  Uraaieila 
Dimx  c  duas  encantadoras  creanças,  o 
minuiculo  tenor  Orivntd  Ferreira  que 
cantará  “Santir  e  "Sole  mio",  e  a 
menina  Ruth  Dlnix,  que,  ao»  cinco 
annos  dc  cdade.  6  já  uma  expressiva 
charlcBtpiiisu,  Na  «gunda  sessão  ha- 
vera,  alem  dessas  attracçáes,  um  ino- 
ruento  brasileiro. 

A»  de  hoje  são  as  ultima*  represen* 
taçôca  Ue  "Sonho  de  uma  noite  que 
.devendo  Pif. ..  Paí... 
ruilt  reiniciar  com  peça  nova  seus 
espectáculos,  após  o  carnaval,  nos  pri¬ 
meiros  dias  dc  março. 

YVONNE  BRAND  —  A  interessan¬ 
te  actru  patricia  Yvonno  Brand,  que 
alcançou  grande  succcsso  na  revista 
V»  i*0  2*  í,en*ala".  ante-hontem,  no 


E  ENTRETANTO,  ELI, A  ERA  CASADA! 

Mas,  ião  bello  era  elle... 

* 

...ião  garboso... 

...ião  amoroso. 

MAS  QUEM  ERA  ELLE  ? 

Si  ellu  sonbes8e  qno  era  u  proptio  espnso  disfarçado, 


NO  THEATRO  LYRICO  —  Vae  scr 
um  succcsso,  ruas  um  auccesso  autben- 
tico,  de  verda  le.  o  grandioso  festival 
que  Rego  Burros,  o  estimado  esreiptor 
tbeatral  esta  preparando  para  a  aegun* 
CR-fcíra  de  Carnaval,  tio  tbeatro  Xy* 
rico.  Haverá  lindos  brindes  para  a* 
creanças  que  se  apresentarem  melhor 
fantasiada»  e  as  que  mais  se  distingui¬ 
rem  na  parte  tbeairql.  Parn  a  menina 
que  aprestntJir  a  sua  boneca  com  ían- 
»as>a  mais  original,  no  Concurso  de 
Bonecas  Fantasiadas  haverá  um  prêmio 
especial.  A  niatlnée  começará  ás  3 
imr.is  da  tarde,  pelo  acto  üiealrat  ám 
que  tornarão  parte,  entre  muitos  ou¬ 
tros  o*  tenores  Danti  Viggiani  e  Orl- 
vai  d  Ferreira  c  a  galautc  menina  Ma¬ 
rina  IMütta.  que  tanto  aucceaao  fixe- 
raro  no  primeiro  festival  do  Program- 
ma  Infantil  realiiado  na  noite  de  Na- 
tal.  Na  secretaria  do  Palácio  Theatro 
continua  oberla  *  inscr ipçflo  para  us 
creanças  que  quiserem  tomar  parte  no 
aeto  tbeatral,  que  promette  ser  inlerci* 
«antissimo.  O»  pedidos  de  localidades 
para  tão  interciwntc  festival .  ebovem 
diariamente  na  bilheteria  do  theatrf», 
achatido-fle  já  à  vetnla  os  bilhetes. 


ilos  í-'<itnraercio,r.  Inauitieras  tera 
,ijfj  j'  hv.ncnagcns  prestadas  a  Sua 
ftltjttudc:  Náo  Jivuve,  entretanto,  até 
aiur.i  i  cxii  hcâri  de  fFm  algum  onde 
o!Je.  XiMsnia  Nunes  fosse  .apresentada. 
Agoru.  p-rein,  |oubemA.«  que  uma  cx- 
crl.ctiK  í  -lltcula.  detaHudu,  com  todos 
os  av;  f.lo*  da  'Mcicitadc  cm  queu&o, 
n»  pnit».  nos  bailes,  noj  mistrres 
profiiisiuiucs,  e  aíi  wimu  no  lar  — 
icrA  e»b‘b'da  ao  nopsn  puKfro.  Fu^ 


lenladoramenle  linda,  e 


Tormlnarã  no  dln  25  o  pravo 
para  a  Inscrlpção  em  exnmcs 
do  curso  gymnnslal  om  segim- 
du  fpoca. 

NA  ASSOCIAÇÃO  DOS 
EMPREGADOS  NO 
COMMERCIO 


qgplendlclo  nrtlBtu  «la  PAN-VII  »I  DE  VIEBIKX  5 

os  personagens  dessa  fita  que 
vae  apparecer 

|  2‘  FEIRA  1  j  2.  FEIRA~j  | 


COMPANHIA  NEGRA  DE  RE¬ 
VISTAS —  Jayme  Silva,  fundador  da 
Companhia  Negra  de  Revista»  que  tra¬ 
balhou  no  Rlalto  c  que  *e  acha  via¬ 
jando  no  Estado  dc  S.  Paulo,  acaba 
de  fechar  contrato  com  o  theatro  Re- 

{•ublicA  para  a)i  fazer  uma  temporada, 
ogp  depois  do  Carnaval.  A  estria 
eitá  marcada  para  isbbado,  s  dc  mar¬ 
ço  proximo,  cora  a  revinta  flCafé  tor- 
rado*,  peça \  que  tem  alcançado  exito 
cm  toda  a  parte.  Do  elenco  da  compa¬ 
nhia  faz  parte  o  garoto  Otlello,  que  á, 
cpcxar  dc  contar  apena*  seis  annos  de 
cdade,  um  verdidíiro  owarnbro,  corno 
o  publico  vac  ter  accasiio  de  verifi¬ 
car.  Jayme  Silva  pretende  maia  um* 
vex  encanur  o  publico  carioca  com  ai 
■cai  maravilhosos  scenario*. 


Acnam-se  abertas  as  matri¬ 
culas  do  Lyceu  Commerclal 

Na.  secretaria  da  Associação 
dos  Empregados  no  Commeroln 
do  Rio  do  Janeiro,  rua  Gonçal¬ 
ves  Dlna  10,  l-,  continuam 

abertas  as  matriculas  no  Lycou 
Commerclal  dessa  Assoclaão, 
dovendo  as  aulas  tor  lntclo  em 
3  do  março  proximo. 

O  Lycou  Commerclal  abran¬ 
go  troa  oursos:  Geral,  de  Mer¬ 
cancia,  o  do  Contabilidade. 

O  Curso  Geral  tom  o  seguin¬ 
te  programma:  1-  anuo  —  Por- 
tuguez,  Prancez,  Inglcz,  Arlth- 
metlca,  Geographla,  Economia 
o  Calllgrsphla;  2“  anno  —  Por- 
tuguez,  Prancez,  Ingloz,  Arith- 
metlca  Commerclal,  Contabili¬ 
dade  Commerclal  e  Dactylogra- 
Phlft;  3n  anno  —  Noçfios  de 
Commcrclo,  Noções  do  Direito 
Civil  o  Commerclal,  Legislação 
Fiscal,  Esperanto,  Contabilida¬ 
de  Commerclal  e  Stenogra- 
phla. 

O  programma  do  Curso  de 
Mercancia  comprehende:  Mer- 
clologla,  Arte  do  vonder,  Publl- 
oldndo,  Administração  Commor- 
clal,  Economia  Política  e  Mcca- 
nographla. 

Compõem  o  programma  do 
Curso  de  Contabilidade  as  se¬ 
guintes  mntorlas:  Contabilidade 
Qancarln,  Contabllldndo  Indus¬ 
tria!  e  Agrlçoltt.  Redação  Com- 
meralal,  Mathomfttlca  Financei¬ 
ra,  Scloncla  das  Finanças  e 
Economia  Política. 

São  tnmbern  admlttldas  ft 
aa  pessoas  que,  ainda  não  ex¬ 
ercendo  a  sua  nctlvldade  no 
commorclo  o.  portanto,  não  po¬ 
dendo  fazer  parto  do  quadro 
social,  queiram  preparar-se 
para  seguir  a  profissão  com- 
mcrolal. 

Escola  Polvtechnlca  ' 

Resultado  dos  exames  reali¬ 
zados  noB  dias  U,  12,  14  e  15 
do  corrento,  da  epoea  especial 
concedida  pelo  decreto  numero, 
6113A,  de  23  da  dozembro  do' 
1926. 

Desenho  da  Archltectura  — ■ 
Armando  Ribas  Leitão,  grau  8; 
Alfredo  ICompff  Fluza  Guima¬ 
rães  e  Perlclcs  Moreira  Sonnn, 


no  GLORIA 


Uma  menor  victima  de  um 
atropelamento 

Iracema,  filha  do  André  Mar¬ 
condes,  do  11  do  Idade,  residen¬ 
te  a  nm  Visconde  Silva  n.  130, 
condes,  do  11  annos,  roslden- 
do  Botafogo,  proximo  ã  rua  Vo¬ 
luntários  da  Patrla,  recobondo 
um  ferimento  na  porna  direita  e 
escoriações  generalizadas. 

DopolB  do  medicada  na  AbsIs- 
tenoln,  a  menor  rocolheu-Bo  a 
sua  cosa. 

A  policia  da  7“  dlstrlcto  disse 
Ignorar  o  facto. 


A  carestia  do  pão  —  0  Dis 
pensado  São  José  —  Va^ 
rias  notas 


“.POGO  DE  BENGALA”  —  No 
Paluio  Theairo,  di-iios  hoje,  a  compn- 
r.hia  Chantceler,  I 


O  ministro  da  Viação  recom- 
mendou  no  lnspeotor  de  navega¬ 
ção  que  providencie  do  modo  não 
ser  protelado  o  transporto  do  cor- 
respondecla  em  navios  que  não 
tenham  contrato  com  o  governo, 
cabendo-lhes  o  direito  do  requo- 
rer  o  pagamento  desse  transpor¬ 
te,  mos  nunca  recusar  o  trans¬ 
porto. 


film  micrcssar-tluina,  que  por  certo 
cMiit  luiri  um  p  legitimo  succcsso,  cí 
Irèi  segtlndi-fatn,  dia  at,  no  Parl- 
j:ni»r,  çue  ae  jirnpara  para  .icoüier 
ioda  o  legião  de  “súbditos”  da  Rainha 
do»  Emyrríodns  no  Comntcrclo. 

Mai  o  protramma  do  Parisiense,  na 
proxnna  semana,  abrange  ainda  um 
outra  film,  <iue  por  si  só  constituiria 
nmbem  molivo  ele  grande  exito:  li'- 
chard  Rartbdmcii,  o  galã  aeduclor,  j.-. 
rqiirlrairvel,  vae  actuar  era  uma  prl- 
l:nila  admirarei:  “Tú  náo  dl  meu  £i- 
Ibal". 

Por  Inda»  as  ratões,  è  de  experar 
onu  UKjca  de  (esta,  para  o  velho  cl- 
ecoa  da  Avenida,  onde  mais  uma  vea 
ie  confirma  mie  nelie  todos  os  pru- 
[raaimas  sSo  seleciotudos, 

— X— 

^MAIS  Uir  Fir.M  DA  FIRST,  Na 
0D..0.N  —  0  Odeon,  ou  antes,  a  Cia. 
Brasil  Cmemaiographica.  tendo  cm 


nhia  Chantceler,  móis  duaa  repreacnta- 
çSes  da  revista  de  Ccleatino  Silveira 
c  Annihal  Pacheco,  “Fogo  dc  Bcnga- 
I»”,  com  Ottílía  Amorim,  Carlos  Tor¬ 
res  e  Armando  Braga  nos  papeia  prin- 
cipoei. 


Asslgnada  por  "Um  ohefo  de 
famllln",  recebemos  uma  recla¬ 
mação  sabre  a  carestia  do  pão 
nos  suburblos. 

Não  ho,  dlz-noA  o  nosso  mis¬ 
sivista,  razão  para  que  esse  ge- 
nero  de  primeira  necessidade  con¬ 
tinue  a  ser  vendido  pela  maioria 
das  padarias  a  1(200  o  kllo- 
gramma  (quando  esso  peso  é 


UNIÃO  DOS  CONTRA-REGRAS 
—  Eitã  marcada  para  hoje,  depois  do» 
espectáculos,  a  assetnbléa  geral  ordi¬ 
nária  da  União  dos  ContraJtrgras,  nn 
segunda  convocação,  par.  discussão  e 
votação  do  relatorio  da  direelorla  e  dni 
pareceres  do  conselho  fiscal  e  eom- 
miisão  de  contas,  proeedcndo-ie  depois 
j.»  eleições  da  dlreetorla  e  conselho 
fiscal  para  o  corrente  anno. 

Previne-se  aos  srs.  associados  que 
esta  reunião  ie  fflffi  com  qualquer  nu¬ 
mero  de  socloi  qdllcs. 


A  Assistência  Municipal  soc- 
correu  um  homem  baleado 

Recebeu  soccorroe  no  Posto 
Central  de  Assistência,  Manoel 
do  Nascimento,  brasileiro,  dc 
26  annos  de  edade,  mecânico, 
residente  4  rua  Paranã  s|n,  o 
qual  apresenta  um  ferimento 
ponetranto  na  perna  direita. 

Na  Assistência,  declarou  que 
foi  attlngldo  por  um  tiro  quan¬ 
do  se  oncontrnvii  no  Interior  de 
uma  venda  da  mesma  rua,  não 
sabendo  explicar  como  se  deu  o 
facto. 

A  policia  local,  por  nOs  pro¬ 
curada,  declarou  nadn  saober  a 
respeito. 


Atropelado  por  uma  carroça 


Na  praia  de  Botafogo,  esquina 
da  rua  São  Ciamente,  Faullno 
Delgado,  morador  ft  rua  Gsnorul 
Polydoro  n.  26,  foi  atropelado  por 
uma  carroça,  soffrendo  fractura 
clnB  contellns  e  um  ferimento  na 
orelha  direita. 

Em  ambulancln  Delgado  foi  le¬ 
vado  para  Assistência  e  depolB  do 
soccorrldo  Internado  no  Hospital 
de  Prompto  Soccorlro,  por  ser  do 
corta  gravidado  o  seu  estado. 

A  policia  do  7°  dlstrlcto,  não 
teve  sclenela  do  occorrldo. 


“A  CANOA  VIROU..."  —  Com  o 
Ululo  "A  canôa  virou...",  os  srs. 
A.  Lucio  c  Ernesto  Ribeiro,  ncahnm 
de  concluir  uma  rcvlsta-feíric  cm  'j 
netos,  1 5  quadro,  e  uma  npotheooe  que 
scri  entregue  i  companhia  Juvenal 
Fontes,  do  cine-thcairo  íris,  "A  ca¬ 
pão  virou.,,”,  que  alem  de  ricos  qua¬ 
dros  de  fantasia,  explora  assumptos 


1(100. 

Contra  Inso.  que  reputa  um 
abuso,  uma  extorsão  A  bolça  do 
povo,  pedo  chamemos  a  altençuo 
dss  autoridades  .  competentes, 
afim  de  que  não  continue  seme¬ 
lhante  anomalia. 

Sampaio 

Amanhã,  o  humanitário  Dis¬ 
pensário  S.  José,  situado  ã  rua 
24  do  Maio,  na  estação  de  Sam¬ 
paio,  farã  pela /  manhã,  a  uuu 
costumada  distribuição  da  gene- 
ròa  e  nsportulas  eos  pobres  íhjuh 
Boocorrldot*. 

Convém  asalgnalar  quo  o  DIb- 
ponsarlo  S.  Joaé  é  uma  institui¬ 
ção  quq  além  deases  benefícios 
praticado*,  todos  os 
dias  19,  mantém 


dc  um»  Jonfu  auseiicla 
de  mau  <fe  aelj  anno»  pelo  Sul  do  paiz 
e  da  Ar-cntiua,  vie  realizar  no  dia  35 
do  corrente,  u/na  bella  festa  no  thea¬ 
tro  Recreia,  oííereclda  ao  »r.  Waabin* 
pton  hulí,  com  n  representação  da  re¬ 
vista  “Prestes  a  chcfar...**,  inclusive 


A  GRANDE  FESTA  DE  HOIE 
NO  RECREIO  E*  boie,  íínalinen" 
te,  que  1:0  Recreio  te  realiza  0  annun- 
ciado  c  grandioso  festival  em  homena¬ 
gem  a  empresa  A.  Neve*  &  Cia.  c 
dedicado  ao*  *utore*  de  “Freatcs  a 
chegar.. Eli  0  seu  soberbo  pro* 
gramma: 

Primeira  seu*5o,  úb  7  3I4  —  Primei¬ 
ro  ftctu  de  '‘Prestes  a  chegar..."  — 
0  novo  quadro  “Cafc  da  Mfie  Joanna", 
e  magnífico  acto  dit  cabaret,  dirigido 
por  joáo  Mattos,  caharetier,  com  0 
concurso  dc  Yvettc  Rasalcn.  llcnri- 
queta  Bncli*.  Luixa  Fonseca,  Guy  Mar- 
tinclH,  Concníta  c  Angelo  de  Freitas; 
pelos  artistas  Artliur  Castro,  A.  Stuart 
Oscar  Cardona  e  A.  Souza  —  uma 
valsa,  cra  írutrumento»  de  corda;  pe-, 
las  artistas  Talta  Alves  e  Asuncion 


de  palpitante  actualidacle,  será  musica¬ 
da  pelo  joven  pianista  Franciico  Ri¬ 
beiro  (Chjquinho). 


0  concurso  para  auxiliar 
dos  Correios 

Sai-i  chamada  hoje,  4  1  hora 
da  tarde  na  Blbliothca  Postal,  a 
ultima  turma  effeotlva,  constl- 


Inhauraa 

Moradores  da  rua  Álvaro  Mi¬ 
randa,  quelxam-se  do  abandono 
que  a  municipalidade  tem  votado 
essa  Importante  ,  via  publica. 
Completamonte  edificada,  com  li¬ 
nha  do  bondes,  um  commcrela 
Intenso  o  servindo  do  ligação  para 
todas  as  outras  ruas  da  localida¬ 
de,  o  quo  a  torna  de  enorme 
transito,  Bncontra-so  sem  melho¬ 
ramento  algum,  inclusive  a  lim¬ 
peza. 

36.,  por  mais  do  uma  vez,  di¬ 
rigiram  pedidos  no  engenheiro 
do  dlstrlcto  e  4  própria  Prefeitu¬ 
ra,  aem  conseguirem  riada  em 
beneficio  da  referida  rua. 

Do  novo,  appollam  para  o  “Cor¬ 
reio  da  Manhã",  afim  de  que 
por  nosso  intemedlo,  o  prefeito 
tenha  oonheclmento  do  Rtrazo  em 
quo  permanece  a  rua  Álvaro  Mi¬ 
randa,  e  tenha,  afinal,  um  gesto 
em  beneficio  de  semelhante  rua. 

Satisfazemos  com  a  melhor  boa 
vontade,  o  pedido  dos  moradores 
da  rua  Álvaro  Miranda,  solicitan¬ 
do  do  governador  da  cidade,  as 
necessarlns  providencias,  para  que 
so -Introduzam  all  os  reclamados 
melhoramento!. 


Para  o  Carnaval  a  chapelaria 
Vargas  acaba  de  receber 

Cartolas  pretas  e  encar¬ 
nados  a  . 

Panamás  ultima  novi¬ 
dade  este  nnno  . 

Bonets  Jockey,  cõrcs 
carnavalescas  . 


CACHIMBOS 


15(006 
20(000 
6(000 

RUA  SETE  DE  SETEMBRO  120 
Proximo  a  Uruguayana 

(15555) 


Edlth  Mala  Rubln,  Milton  Mou- 
rão  dos  Santos,  d.  Rosalla  Gal- 
lat,  d.  Regina  Guerra,  d.  Darctl- 
la  Pereira  da  Silva,  Joaquim  Pin¬ 
to  Galhardo  o  Sulplclo  Rodrigues 


mezes,  nes 
em  Bua  sõde, 
officlnas  do  costuras,  bordados, 
chapêos,  flores,  etc.  a  dezenas  de 
moças  pobres  que  all,  alãm  da 
lnstrucçüo  religiosa  aprendem 
>  osses  offlcloB. 

Ainda  o  Dispensário  8.  JobO 
possue  uma  grande '  crêchc  para 
as  creandnhas  pobres. 

Por  todos  estes  netos  de  huma¬ 
nidade  o  Dispensário  8.  Josí, 
faz-Be  credor  do  apoio  das  almas 
bem  formadas. 

Engenho  de  Dentro 

Ppf  não  ter  comparecido  nu¬ 
mero  legal  do  membros  do  con¬ 
selho,  não  foi  ante-hontem  reali¬ 
zada  a  reunião  annunctada  da 
benemorita  Socledqdo  'B.  Vieira 
Pacheco,  tendo  o  presidente,  pre- 
fessor  Trlndndo  Filho,  mnreado  o 
dia  4  de  março  proximo,  para  a 
nova  reunião. 

Piedade 

Pedem-nos  chamemos  a  atten- 
çfto  do  delegado  do  20°  dlstrlcto 
policial,  para  o  bando  de  menoreB 
vagabundos  e  maltrapilhos  que 
no  ponto  dos  bondes,  na  rua 
Assis  Carneiro,  na  ectação  de 
Piedade,  pulam  nes  carros  e  os 
Invadem,  lncommodando,  quando 
perseguidos  pelos  conduotores,  os 
passageiros. 

Esse  facto,  que  é  vergonhoso, 
tem  ocoaslonado  alguns  desastres, 
além  do  Incommodo  que  softrem 
as  pessoas  que  ahl  se  encontram 
ouvindo  o  palavreado  reharb&tlvo 
de  taes  menores  vagabundos, 

E\  pois,  necessário  que  a  po¬ 
licia  do  20”  dlstrlcto  ponha  um 
paradeiro  n  essas  scenas  nada 
èdiflcnntes. 


veloz  que  o  sou  conoorrente  Ar- 
nleborg. 


Denunciado  como  responsável 
pela  morte  da  esposa 

Contra  Annlbal  Bittencourt,  o 
promotor  Roberto  Lyra  offoro- 
ceu,  hontem,  donuncla,  ao  Juiz  da 
2-  vara  criminal,  accusando-o  de 
responsável  pola  morte  do  sua 
mulher  d.  Annlta  Bittencourt, 
caso  J4  bastante  divulgado  pela 
Imprensa,  o  que  segundo  a  ver¬ 
são,  o  denunciado  Induzira  sua 
mulher  ao  suicídio,  sendo  que  aò 
penhor,  quo  ella  eslava  decidida 
a  tal,  deixou  no  bou  alcance  pas¬ 
tilhas  de  sublimado  corrosivo,  ac- 
crescendo  ainda  quo  aos  grilos  da 
noocorro,  o  ncousado  permaneceu 
Impcrtubavel,  de  chapéo  na  ca¬ 
beça,  impedindo  atC  que  a  mu¬ 
lher  recebesse  a  assistência  re¬ 
ligiosa, 

O  promotor  aponta-o  como  In¬ 
curso  no  artigo  293  do  Codigo 


Vieira 


Uma  decisão  do  ministro  da 
Fazenda 

Em  face  do  art.  64  do  decreto 
numero  17.146  de  18  do  dezem¬ 
bro  de  1921,  que  estabeleceu  aa 
consignações  que  tlverom  sldD 
suspensos  nos  diversos  MlnlBle- 
rlos  sorão  restahelcldae  a  partir 
da  data  do  novo  regulamento, 
desde  quo  as  associações  do  clas¬ 
se  o  os  estabelecimentos  do  cre¬ 
dito  deelstain,  mediante  termo  ns- 
elgnndo  na  InBpcctorla  Geral  dos 
Bancos  ou  nas  delegacias  flscaes 


Na  praia  de  Botafogo  o  na 
rua  General  Pedra,  rCapectlva- 
monto,  foram  ntropolndos  por 
autos,  hontem,  o  empregado  da 
Limpeza  Publica  Josã  .Francis¬ 
co  Ferreira,  morador  no  morro 
da  Babylonla  o  o  operário 
Kranolsco  dos  Santos  Pacheco, 
resldonte  na  estação  do  Costal- 
lat. 

O  primeiro,  que  reeebeu  um 
ferimento  no  joelho  direito  e 
contusões  generalizadas,  depois 
de  medicado  na  Assistência, 
recolhcu-se  a  sua  resldcncía. 

O  segundo,  quo  recebeu  fra¬ 
ctura  do  duna  costollos  do  lado 
direito,  foi  internado  no  Hospi¬ 
tal  de  Promnts  Socrorro. 


A  HOLLYWOOD  —  Ronkd  Cotais, 
ti  ÇixrMo  oslro  ds  United  Artist»,  mal 
tíftnrnou  rç  seu  ultxns  film  para  essa 
ttnhfcida  comsxnhi.,  obteve  um.  se- 


Ro;  do  Trlanon:  Edith  Falcão,  rom.n- 
**l  Pehnelrif"  Silva,  umz  surpreso; 
do  Glorio:  a  notável  artista  Aid.  G.r- 
rido  e  os  , setores  Henrique  Chaves. 
Américo  Corrido  e  Jotè  Bamba,  no 
dcsempeoho  do  0 i:ad ro  a  "Toica”,  da 
revista  “Viçosa”;  do  Iri.:  Juvenal 
Fontes  (Jeca  T.hS),  eni  seu  rieo  re¬ 
pertório  ctlpira;  A  Embaixada  d. 
Amorxinho";  Angelo  Freitas,  canção. 
Bandas  ds  musica,  flores,  alegria. 


mina  ie  férias,  embarcando  para  lío- 
no’iiltn  a  celebre  cidades  das  ilhas  dr 


Kavlii. 

Là  dibaíxo  das  palmeiras  murmu. 
ftalci,  sob  a  lua  nursvllhoia  <l«s  tro- 
|»cos,  Ronsld  passou  ums  semapa  es- 
plmdlda,  gomnda  ds  I  berdade,  lanee 
»oi  preooneeilos  d»  soeedsde  se  dtii- 
elanao  com  os  costumes  lypicos  da  ilba 
R“e  **°.  ®>  n1*'*  euriows  posaívei». 

õe  volla  a  Hollywood,  Samuel  Gold* 
*yn  pira  quorn  elle  trabalha,  drn  'Iir 
on  novo  papel,  .prrfeitamente  odipts- 
wi  i  sua  personalidade  nrlist:cx. 
p  seu  proximo  film-  se  intitulo  — 
Kmr  Arlequim”  —  e  foi  «cripto 
ftpeeialmmtr  urs  ellp  por  um  dm 
rau  populares  romancistas  nmertea 
IMS. 

Site  nnno,  as  ardentes  admiradora» 
de  Ronsld  poderão  apreciar  o  seu  ídolo 
em  diversas  pclllcu'a«,  entre  dls»; 
Stella  Dallás",  em  que  trabalha  laa- 
i™  *  Rrsnde  eitreila  Belle  Bennetti 
A  Conoulsfs  db  Devorlo",  ÍThe  Win- 
ara»  o{  Rorbnrs  Worth),  e  “Ums  Noi¬ 
te  de  Amor’,  aenbort  com  Vilmo 
funky. 


Ramos 


Continuam  os  moradores  da 
rua  Roberto  Silva,  em  Ramos,  a 
Boffrerem  o  martyrlo  da  eíde, 
porque  o  precioso  liquido  sõ  6  all 
sorvido  de  tres  em  tres  dias, 
assim  mesmo  &  noite, 

Não  se  comprehende  parque  a 
rua  Roberto  Silva  não  poBBue 
agua,  quando  todas  as  outras  dn 
localidade  gozam  de  tal  beneficie. 

Appollam,  por  noBso  Intermé¬ 
dio,  os  moradores  dessa  rua  para 
o  ministro  da  Viação,  porque  14 
estio  cançados  de  pedir  providen¬ 
cias  4  repartição  competente. 

Realmente,  C  um  martyrlo  hor¬ 
rível  nesta  quadra  de  calor  In¬ 
tenso,  não  se  possuir  agua,  Os 
neoesBldndes  mais  comezinhos. 

Essa  crueldade  precisa  ter  ura 
fim. 


Mecânica  Appllcada  —  Abel 
Ribolro  Filho,  grau  9;  Wolde- 
mar  Pereira.  Lima  e  Joh6  Sin- 
val  Monteiro  Llndemberg,  grau 
8;  Frederico  Oliveira  Coutlnho 
e  Frederico  Oscar  Carneiro 
Monteiro,  grau  6;  Luls  Deron- 
ne  e  Moysos  Axulay, 1  grau  6 ; 
OswaUIo  Gonçalves  Chaves, 
grau  1. 

Escola  Normal,  de  Nlctheroy 

Continuam  abertas,  até  ao  dia 
38  do  correnta,  as  matriculns  pa¬ 
ra  os  4  annos  do  curso  da  Escola 
Normal,  para  as  promoções  do 
sorles  da  Esaola  Modelo  o  para 
a  renovação  do  matricula  no 
Jardim  de  Infância. 

—  De  accordo»com  o  despacho 
do  governo,  hontem  publicado 
no  Jornal.' da/Commorcio,  as  alu¬ 
irmos  do  4*  anno,  que  foram  re¬ 
provadas  em  uma  bõ  matéria  na 
época  regulamontar,  deverão  re¬ 
querer  a  inttorlpçüoãpnra  o  exa¬ 
me  da  matéria  cm  quo  foram  re¬ 
provados  até  o  dia  21,  realizan¬ 
do-se  as  provas>csorlptas,  oral  o 
pratica,  a  partir  do  dia  3  de  mar¬ 
ço  proximo. 

Ficaram  assim  constituídos  aa 
bancas  oiomlnodoraa: 

Historia  do  Brasil  —  Professo¬ 
ra  Evellna  Bellzarlo  Soares  de 
Souza  — ■  1"  examinador;  profes¬ 
sora  Maria  Amcllo  de  Souza  — 
2”  examinador:-  professor  Josí 


do  qualquer  reclamação  Judicial 
ou  administrativa  ipor  prejuízo 
dooorrente  de  sua  suspensão,  a 
alludlda,  Inspeotorla  consultou  o 
Ministério  da  Fazenda  se  a  desls- 
tonoia  de  quo  se  trata  abrango 
também  os  juros  vencidos  du¬ 
rante  o  tempo  da  suspensão  ou 
somente  os  prejuízos  eventuaoB 


THEATRO  ,  TRIANON  —  Rrall- 
um-ie  esla  noite,  n»  Trlanon,  «n  um- 
b«»  n»  turfes  <|.  engraçada  .  revht. 
‘Vae»,  então,  Ltll»?",  oi  , primeiro» 
torleia»  de  íinos  brindes  que  .  em- 
presn,  de  combinação  com  varia»  d.» 
no»M»  melhore»  cm»  coramcrciac.  of- 
fercce  aos  seus  elegantes  frequentado¬ 
res.  E‘  maia  um  attractivo  qoe  conae- 

Sie  par.  tua»  rédtu  .  temipanhi. 

rondãii  Sobrinho  Palmeirim  Silva.  A 
revista  tem  agradado  extraordinaria¬ 
mente,  lendo  todai  u  noites  applaudi- 
dos  com  calor  o»  interprete»  do»  papei» 
principies.  O  numero  do  "Pasurinho 
do  toai”  c  sempre  tríaado:  No  delem- 


de  mora 

No  requerimento  om  que  Ma¬ 
galhães  Mourão  St  Cln,  pedln 
dispensa  de  multa  do  môra,  o 


que  delia  poderiam  resultar. 

O  ministro  dn  Fazenda  decidiu 
por  despacho  de  hoje,  que  os 
Juros  não  devem  ser  incluídos 
nos  termos  da  deslBtonola. 


O  Juiz  da  7*  vara  criminal  re- 
cobou  a  denuncia  offerealâa.  con¬ 
tra  o  ex-  delegado  auxilar  do  go- 
vorno  poaBodo,  quo  serviu  na  ne- 
greguda  policia  do  então,  sr. 
Josí  de  Azurcm  Furtado,  pelo 
facto  do,  sem  razão  do  ser,  ha¬ 
ver  ordenado  n  prisão  do  syrlo 
Beohara  Assaf,  terminando  por 
doportal-o  vlolentamente. 


ministro  da  Fazenda  resolveu,  de 
ncoordo  com  os  pareceres,  Inde¬ 
ferir  o  podido. 


sua»  collcgai, 


LYDIA  CAMPOS  ESTREOU 

-  NO  PHEN1X  -  LyJla 

"vedeftu"  argentiqa  ultima- 

. —  - ralada  pela  companhia  OIí- 

newu-Pinto  Pilho,  eitreoti  bontui  na 
revista  "Dentrn  ria  Noite",  alcançando 
um  grande  lucceam  em  todo»  oa  pu- 
mero»  que  cantou  e  daniou,  cora  a 
graça  irresistível  da  mulher  platina. 
A  platéa-  do  Pbenix  recebeu  a  grado- 
«a  "ejtreUa"  com  o  enthusioamo  que 
eonieguem  o»  melhore»  elemento»  ar¬ 
tístico»  da  componhia  e  fel-a  bisar  o 
numero  r|e  *Chnrleiton". 

Por  outro  lado  continua  o  agrado 
dos  bailado»  de  Maria  Olencwa  o  o» 
"skctche»"  e  "ebargea”  de  Pinto  Pi¬ 
lho  e  os  detntia  actorçj  comlcoa. 


O  ministro  dn  Fazenda  autorl. 
zou  4  Delegacia  Fiscal  na  B&hla 
a  deslgnor  um  funcclonnrlo  para 
fozor  parte-  da  commlssão  que 
ter4  do  realizar,  nn  olãaão  do 
Ilhíos,  a  tomada  do  contaB  da 
Companhia  Industrial  de  Ilhíos, 
relativa  ao  2»  semestro  rle  1926, 


CREVER  O  SEU  PROXIMO  FILM  HONTBM, 
—  Mary  'Plehford, . n  noiva  do  mundo  |'Campo»,  a 

eerao  a  ebonura  p»  americano»,  decbr- 1 - 

roo  »  imprciua .  que  Katbleen  Norrlr 
eicrevera  o  argumento  do  sua  proxl- 
ma  pellleuli  pira  a  United  Arllit». 

vfary  teve  divçraax  entroviatas  cora 
•  fatnflaa  noveMiata  yankee,  ficaodo 
«Moinado^  qne'  mis»  Norrls  e«reva  n 
»u  lilitona  baseada  em  uma  idéa  for¬ 
necida  pek  querida  cstrclla,  devendo  a 
mesma  »cr  publicada  em  swn  doa  mala 
populares  magaslnes  amerlcnos. 

v>tro  Taytnr  stri  o  d  rector  e  elle  nlo 
precisa  de  apresentações  —  quem  não 
«conhece  através  os  corredios  que  fli- 
rifin  para  H.rotd  Lloydf 
vom  taes  demento»  é  de  se  eoperar 
•m  novo  suootiap  ipor.  “Little  ’>í»rr". 


Cinema  Popular 

_^ua^MarççhoMF[oriano_rotJio^_^ 

— t—  HOJE  — 

BEBER,  amar  e  bofprer 

Super  em  8  actos 
POLICIA  MONTADA,  com  Red 
Hoves,  6  longos  aeto» 

OS  M1SBRAVEIB,  4»  capitulo, 

J  aclos 

O  OFPICIAL  444 

8‘  e  0*  serlea  _  4  acto» 

NEGÓCIOS  DA  CHINA 
cômica,  a  acto» 

AmonliS:  O  grande  Kudofnh  V&Ian- 
tlno  em  A  AQuIA  e  mal.  Lon  Cha- 
ney  em  TYRANNO  E  MARTYR. 


CINEMA  PRIMOR 

Av.  Pa*BOi  119-TeI.  N.  6934 


(jinema  Mascotte 

Rua  Archina  Cordeiro  ayo 
— HOJE  — 

BELLE  BENNETT  em 

O  L  Y  K  I  O 

film  eapecl.l  da  Fox.  7  netos 
OS  MISERÁVEIS 
do  Inesquecível  V1CTOR  HUGO 
S  capitulo  —  5  actos 
A  HERANÇA  bE  LALA* 
Alta  comedia  —  .  actos 

Amanhã : 

ART  ACORD  em 
CAVALLEIRO  DUVIDOSO 
RED  HOVES  em 

 POLICIA  MONTADA 


Teri  logar  amanhã,  sabbado,  is  a 
horas, _  com  »  soleanidade  do  costume, 
a  cenmona  do  entrega  de  diploma» 
ao»  alumnos  quo  eonduiram  0  curió 
da  Escola  Profissional  da  Poliria  Mi- 
j"?r‘  ,tV',re  1UÍM  >c  eneonjrnm 
dois  offjcacs  e  tres  urgenlo»  ouvinte» 
do  Rcgirnonto  de  Fuiilelroí  Nalvae», 
al  matriculados  por  solicitação  do  ex- 
ministro  da  Marinha  almirante  Ale¬ 
xandrino  de,  Alencar. 

A  .cwlrnonl*  »eri  presidida  peto  ge- 
Bersl  Carlos  Arlltvdo,  comraandantc  ela 
Policia  Militar,  com  a  presença  do 
min  taro  da  Jnit.ça  e  outrit  altas  tu- 
lorulideo  bem  como  doo  membro,  do 
respectivo  corpo  docente. 

O»  diplomado»  «lo  0»  seguintes:  a», 
tenente  Franaico  Alves  da  Cunha, 
aspirantes  Edgard  Rangel  de  Abreu, 
Jose  Dias.  Joio  Hollonda  da  Cunha 
Be  trão.  ^.íier  de  Albuquerque  C.r 
valho,  Laudcltno  tTelle.  d«  Oliveira 
Campo.,  ^  Juvcjitlno  Pinheiro  Salàdl 
Lins,  Ricardo  Gonçalves  de  Carvalhot 
Lttl.  Emygdk»  de  . Mello,  J„|0  Pmc'. 
ra  B lanço,  Fernando  Brilhante,  AÍfre- 
(kl  Pereira  de  Ajnrridi,  Joaé  Coneal- 
ves  Rodrigues,  João  Pereira  da  Cunha 
Do  Regimento  de  Fmllelroa  N.vaes 
oa  tonentea  Aoíonio  Ferreiro  de  Mello, 
e  Jose  da  Silva  Ponte.  Lína  sargentos 
Jolòê  Dernwjdo  de  ÔWveira,  S»ntJno 
Corrca  de  Queiror  e  Euclyde»  do  Al- 
cantara. 

,  ?crYlíf,  df  Parnnyanpho  o  maJor  dr. 
fu*0  J^mi*,eau  de  ÀxeYodo  Soarei, 
faltando  como  p radar  da  turma  o  «ar- 

SM.  Navi1  s>miM 


MADGE  BELLAMY  e 

MARY  CARR  em 
CHAMMAS  DA  AMBIÇAO 
7  actos  emocbnantea 

ART  ACCpRD  em 
CAVALLEIRO  DUVIDOSO 
6  acloa  estupendos 

O  CAO  SÁBIO  STRONGHEART  em 
X8TRELLA  DO  NORTE 
6  actos  emorionantes 
PACHECADA3  DO  PACHECO 
comedia  era  a  actos 
Amanhir  Rtcbard  Dlx,  “Travessuras 
de  Cupido";  “O  Lyrtn",  Bello  Bennett 


Remoção  e  nomeação  na  Ins- 
pectoria  das  Estradas 


O  ministro  ds,  Viação  remo  vou, 
para  0  cargo  de  engenheiro  do 
2*  classe  do  quadro  permanente 
da  Inspoctorlu  das  Estradas,  0 
ongonhelro  do  quadro  supplemen- 
tor,  Henrique  Barbalho  Uohfla 
Cavalcanti,  e  quo  actualmonto 
serve  como  auxiliar  do  gabinete 
daqucllo  titular.  Para  substituir 
aquello  funcolonorlo  no  quadro 
supplementar  foi  nomoado  o  In¬ 
terino  Walter  Ribeiro  da  Luz. 


A  NOVA  PEÇA  DO  GLORIA  - 
“CIRCO  UDCIIIN-TON"  —  Umi 
revista  satyra»  em  iiue  a  política  i 
tratada  com...  carinao.  Uma  revista 
em  que  ha  graça  sem  offenaa.  O  an- 
nuncro  dit  que  toou  parte  toda  a  com¬ 
panhia  equestre  republicana  recreativa 
e  isso  ji  promette  muito.  Mu  tere¬ 
mos  a  querida  Alda  Garrido  om  tres 
papei»  princip.es,  d.  "Palhaço', 
apresentando  0  circo;  de  "Imprema 
montada”  e  - ainda  cqm  0  ”  magico  ehi- 
nex  “Ti-õ-pl-ti",  0  que  ji  promette 
grandea  coisaa.  A  musica  do  circo,  (e 
não  a  da  revista,  que  6  do  maestro  Vo- 
geler)  scri  regida  pelo  conhecido 
maestro  nisso  Carloff  de  Campos  ley, 
que,  ho  “caso  singular",  lambem  sabe 
farer  lundu»  e  tangos  cboroaus.  Eniiu- 
rnerar  01  prrsonagen»  do  ria  oe  da  po¬ 
lítica  de  “Circo  U-o-ehin  ton”  seria  to¬ 
mar  conta  de  uma  columna  deste  jor¬ 
nal,  0  que  nlo  nos  permittem.  Lem¬ 
bremos  iõ  que  além  de  Akla  Garrido, 
ainda  apparcerra  nesta  revista  Henri- 

3ue  Chaves,  Antonla  Denegri.  Pinto 
e  Moraes,  Américo  Garrido.  Zé  do 
Ilambo,  -Norma  Bruno  e  aa  lindas  girls 
da  companhia  Tangari.  E  01  lindos 


HOTEL 

DOS 

ESTRANGEIROS 


ouxrP  HOOÇ.".  Ní0  SE  ES- 
QUEÇA...  — _  E  bom  i/mprc  len»* 
war*..  «  j»r  nso  nlo  perdereanos  oc* 
dc  arirar  a  mctnorl.i  do  lettor. 

Kxiu  Hood"  será  o  maior  film  do 
tiuio  €  tm  como  protaforuÍBla  o  itiiior 
íoj  artista*  A*  —  tDougl**  Falr- 

“ftôbin  Hood”  fará,  época...  *Ro- 
5J)  dJtrá  que  falar...  "Jlo- 

■?  L' 00?»  M  no  dc  abril . . . 

nootn  Iiood*  é  uma  producção  da 
Unitíd  Artlita,,  0ft  Jeader*  da  cinc* 
rawoírapb:i  americana... 

CINETIIEATRÜ^  central  —  A 

•opíc»  I  Infikli^  feli*  como  i  cm  lo» 
»»  *uas  iniciativas,  resolveu  esto 
*5°°  ‘«triar  o  carnaval  dc  uma  ma» 
«tifa  rc<m’«t.vlamente  eleirante  c  qnc 
®Hfa  com  o  bom  gosto  do»  *cti» 
««joenl  adores, 

^ara  Jmo  a  empresa  Pinfildi  orca- 
um  pro^ranima  para  seg\inda-lci. 
í  f.  “fÇQ-wira  dc  carnaval,  quando  »c 
faihrarao  doí*  gr«ndk\ij*  baile»  tn* 
j»  .ÍAnlaxla,  acndo  dUtribnidoo 
jrioi  brindra  entre  oa  petíxes  que  m 
pela  originalidade  e  pe.’a 
de  aiias  fantasfas  e  dos  pare» 
mellior  damurem  o  maxixe  e  o 


Theafro  Carlos  Comes 


Robln  Hood 


«Itistas  da  te! 

budrs. 


CARNAVAL  DE  !00:000$000 

E’  0  que  vae  fazer  0  Ao  Mun¬ 
do  Loterlco  —  rua  Ouvidor,  139 
—  vendendo  amanhã  o  grande 
promlo  da  grando  loteria  da  Ca¬ 
pital  Pedi-ral,  que  Joga  apenas  30 
mil  bilhetes  0  dando  10  flnaoB 
oom  0  mesmo  dinheiro;  ha  de¬ 
cimo.,  Inteiros  e  dezenas  segui¬ 
das  ou  sortidas, 

(16669) 


Grandioso  Baile 
á  Fantazia 

Resemra-se  mezas 


BEBE  DANIELS  em 


(AI>  »SBU  ME’) 

A  grandiosa  rovlatn  carnavalesca  do  Frolro  Junior  quo  tom 
levado  no  poptilar  Theairo  aa  mniores  cncltonica 


impacavel  producçlo  da 


Maravilhosa  producçlo  da 


Eitaçíç  do  Ríachuelo 

HOJE _  Dow  film*  —  HOJE 

de  mcceaso 

KATHYRN  PERRY,  RALTH 
GRAVES,  no  drama  da  Fox* 
Film  em  6  parte» 

O  PODER  DÀ  MULHER 
O  PIRATA  MODERNO 
Alia  comedia  em  7  parte» 
FOX  JORNAL  —  Actuali^dj» 


I  HOJE  1  05  £  *  10  n&OJE  i 

OOMPAHIA  BUANDAO  -  PALMEIRIM 

Em  ambos  as  sessões  —  SORTEIO  BE  DOIS 
ELEGANTES  BRINDES,  fornecidos  gentllmonto  pela 
Casa  Mmo.  PBRIER  e  Casa  SLOPER. 

(Uma  em  cada  sessão) 

A  representação  dn  rerlsüi-olmrgo  em  2  Du¬ 

que  o  Oscar  Lopes,  com  itiuaica  do  Assis  Pacheco: 

Vaes  então,  Luiz  \ 

O  GRANDE  SUCCEfiSO  DA  AOTUAMDADE  - 

«O  Passarinho  do  mala  C 

todas  uh  noites  trlsodo  pelo  elegante  publico  frequen¬ 
tador  do  Trlanon . 


RAYMOND  CR1FFITH  tm 


HOJE 


Hlkriante  producçJU)  da  Para* 
mount 

GI1JSON  COWLAND  em 


“VIVA  A  PAZ!"  NO  CARLOS 
GOMES  —  No  Carlos  Gome»  iraha- 
Ihn-xc  afadi^mente  (mm  o  preptro  da 
revista  “Viva  a  que  subirá  á 

«cena  no  dia  4  de  março,  ou  »eja  n« 
primeira  sexta-feira  apá*  a  »emana  dc 
Carnaval.  A  reviita  *' Braço  dc  cera", 
encripta  para  a  época  carnavaleica  di¬ 
rá  loirar  á  sua  lrm!l  rnais  nova:  MVly« 
a  pazl".  cicripta  com  muito  humoris¬ 
mo  por  Afíonso  de  Carvalho  e  Viclor 
Pujol  e  para  a  qual  0  maeslro  Ser^* 
fim  Ra«l4  escreveu  #  uma  partitura  ma* 
pnifica  c  cheia  de  inspiração,  O  su»r 
d»i  roupa  será  deslumbrante  0  brm  n.v 
sim  n»  secnarln*  que  já  fnram  cncorn* 
mendado»  ao»  nosso»  prlr.tHros  scenn- 
grapho» ,  O»  ennaios  vSo  correndo  10b 
a  diiecçlo  de  Francisco  -Mareullo  e  os 
de  marcaçlo  dr  córos  sob  a  de  Pedro 
•Dia»,  n  novo  e  valioso  e'emenlo  da 
companhia  Margarida  Maxfe  que  fará 
a  «11a  eatréa. 

Hoje,  a  reviita  carnavaleflca  “Braço 
dc  cera*'. 


.  I  .  yikHSIVI  i>iu  uv 

r>  havendo,  ainda,  perto  de  auo 
iiroí  brinde»  çjara  os  demai»  que  nío 
J^rem  firctsiiadoi. 

ums  organização  perfeita  no 
L.u  t  fcupnto  no»  vario»  delíilbcs  de 
««a»  c elle  geiien»,  a  empresa  Plntil* 
.  rit-imoí  certos  disao,  proporcionará 
líi  JLWWÃw*  do  »eu  cíne-thratr». 

divertimento  que  marcará 
g»  époc  Vemo*.  pois,  assistir  uma 
Hit.í  cJbi  muita  rniitlca, 

•"«na»  tuve*  e  bastante  alegria. 

A*'  MAR  - 

nh,?,-’."  *  l.ila  La,  rompa- 

.inJ1,0'  r  rifltos  fnumpbns,  voltxrlu 
vr:  4  'ria  ,1o  Inqirrio  n. 

rmxroí  .>rm.in»,  p.ra  o»  rlrilriarcio 

.v',"  "rj  Irobxlho  para  n  P.ramount 
f-fM  4  naraôlar”,  «m  film 
• 1 .  »mon*>,  a  que  rmprnlo 
KJjK0'  :  magnifica  acluaçjr. 

«wUndido,  artistas.. 

i:lmRJ,t2NBR0S>!DA  NliVK  —  O 

veltm  '  e,r^  <lue.na  nroxima  lemana 
!UI  ÇaFitobo  i  0  que  sr  pòdc 
f®'T  dumar  um  fihn  <3t 

TO.  tspreucu biúfaS.  .. 


Fxlto  do  l.odn  n  Com 
|>nnhlg»  em  llndlasl- 
mos  quadros  comí 
et  s  o  políticos. 

Rir  toda  n  noite  ! 


Dia  d— A  Bupcr  reviita  de 


Affanso  do  Clarvalho  o  Vlolot 
Pujol,  musica  do  maestro 
Rada  VIVA  A  PA35  ! 


Deslumbrante 


ío  da 
o-Goldxryn 


COPACABANA  CASINO-THEATRO 

rr/mrva  na  ntm  m.  *»• ..  1  1  w 


TODOS  09  DIAS  UM  FILM  NOVO 

Sexta-feira 

Ah  Teln  ãs  Síl  e  mola  lioras 


HOJE  «  todu  a»  ncite»  dn  a»  horta  em  deinte 


AMANHA  _  SABBADO  UMA  FESTA  MARAVILHOSA 


ÜL  i  U  Sei»  neto»  American  Film 

~ _ Camaroles  lOSOOO 

^.,-.'r..Au'.U,!;h.^do,  ‘í  é  «5™!“''*»  »  «traãa  nq  rctauranic  de  srao- 
«Itui  ronvila  Am  domingas  e  feriados  haver*  “maiinée"  is  j 
RJ*  b0ÍV  -7  Sabb.rlo,  15  grande  j.nf.r  no  Grill  Room,  durante  0 
|blT'qC±h,"d4  '  w*te?r,  '“‘í*  ft  0*™  0  rirnav.! .  Na  pista  do  rei- 
iJ-Lb  com  0»  teu»  magnifico»  bailado»  cqmicos  lantJuiiítas  diaríaraente 


A  mal»  linda  c  dclicroaa  exhibição  de  fantasia»  de  Uanhiatxs  qne 
o  R»o  jàmii»  viul 

Uma  festa  de  flito  gosto  e  para  o*  espirito*  culto»  e  inlelligeacia» 
refinada»  1 

Dori»  e  Alex  Mantenegro  e  **  siris  da  Tangará  rtn  combinação 
com  o»  no»fos  arÜJta»  c  bularinu  cmpreitafio  dnusado  brtlho  a  a U 
feata. 

DIA  *s  —  O  Irídidonal  Baile  dox  Artiatasl  * 

De  »obb*do  a  terça  (rira  —  4  deitumbrantea  e  apotheoüco»  bailes  t 
a  fanurin ! 


AVISO  —  Tmlo-s  115  localldadcfl  serão  Acompa¬ 
nhadas  dum  nuntaro  que  dará  dlrolto  ao  norteio. 


Poltronas  2$OOQ 


EDITH  FALCAO  —  Deu-nos  hon- 
tem,  o  pr.ter  de  su.  viriu  pessoal,  a 
querida  actris  patrici.  Edith  Fricão, 
A  primeira  figura  feminina  do  Trianon 
veio.  qentilmeate,  traremos  os  «rui 


Veiperal 
Aa  4  h«. 


AMANHA | 


COBREIO  DA  MANHA  —  Sexta-feira,  18  de  Jbevereiro  de  19i/> 


CARNAVAL 


CARNAVAL 


,  Revoatlr-se-A  do  maxlmo  brl- 
Jb.intlHtno,  o  carnaval  na  Illia  do 
Governador,  esto  unno.  Para 
(Ün  os  moradores  do  pitoresco 
recanto  du  Guanabara,  veratus- 
tus  e  habitantes,  estão  organi¬ 
zando  Imponentes  festeJoB:  bata¬ 
lhas  de  confettl,  baniios  do  mor 
d  fantasio,  bailes,  etc. 

Espera-se  que  esses  divertl- 
jnoatos  atUnJam  maior  animação 
na  aprazível  praia  do  Zumby, 
habitada  por  gente  sclecta  e  que 
sabe  dlvortlr-se.  A  hl  lerão  logor 
no  formidável  trlduo  do  Momo, 
os  mais  uttracnten  festejos  nn 
soberano  da  alegria.  Durante  os 
dias  da  grande  festa  liaverft  vio¬ 
lentos  batalhas  do  confetll,  na 
praia:  e  u  nota  du  maior  sensa¬ 
ção  nesses  prélios  sorã  dada 
pela  rapaziada  decidida  que  com¬ 
põe  o  celebro  bloco  dos  “Foliões 
do  Zumby",  quo  comparecera  In¬ 
corporado,  tendo  a  frente,  um 
oliOro  meloso ...  A'  noite,  na 
jeéde,  do  querido  bloco,  a  rua  do 
Jlqulft  n.  222,  havorA  bailes 
.sumptuoslsslmus.  A  sído  cslarfi 
pomposamonto  ornamentada  « 
profusamente  lllumlnudo,  tocan¬ 
do  desde  multo  ctWlo,  todas  ns 
pioltes,  o  colobro  “Jazz-bund"  do 
IBntalhão  Naval,  sob  a  regcncla 
do  maestro  Pastor.  A  população 
da  Ilha  terft  nossos  bailes,  que 
comccarão  sabbado,  o  seu  ponto 
do  maior  alegria  e  do  oneanta- 
montn  lntgualavel. 

CLUB  DOS  DEMOCnATICOS 
-  —  O  monumental  baile  quo  ama¬ 
nhã,  realiza  no  "Cnsl.cllo"  in¬ 
victo.  o  fulgurante  "Grupo  da 
Maçã",  vae  constituir  a  nota  vi¬ 
brante  dessa  noite. 

Ha  um  entbusiosmo  enorme 
por  esse  baile  a  fnutojfli,  no  qual 
brilharão  as  mais  oncantadoras 
sucerdotlza»  do  prazer. 

Desde  hojo  o  grande  salão  do 
lalle  cstft  recebendo  artística  or¬ 
namentação,  que  casando-se  a  bl- 
.  zorra  llluminação  á  varias  cõres, 
apresontarão  ura  aspecto  dovénis 
fantástico. 

•  O  "Grupo  da  Maçã",  que  veiu 
de  triumpHa  em  triumpho  con- 
qulst  indo  a  posição  que  desfruta 
'  no  glorioso  club  com  esta  festa 
jissombrosa,  festeja  o  seu  1*  an- 
I  ntversario.  em  melo  do  retum¬ 
bantes  idcgrlus. 

“Batacion",  “Bnmbain",  "Mor¬ 
rinha"  e  tanto»  outros  dlreeto- 
res.  estão  orgulhosos  com  essa 
festa,  brado  vigoroso,  saudando 
Momo,  o  quorldo  Rol  da  Troça. 

E  amanhã,  quando  as  duas 
bandas  do  musica  movimentarem 
as  dansns  e  o  enthuslasmo  nttln- 
glr  ao  auge,  liade  de  se  ouvir  do 
Instante  ã  inslnnto,  nas  explo¬ 
sões  de  irresistível  contonta- 
mento  esto  grito:  Salve,  “Grupo 
da  Maçã!" 

—  Domingo  proxlino,  vamos 
ter  no  “Cnatollo",  um.  dia  cheio 
dc  surprezas. 

O  “Grupo  dos  Independentes” 
Iniciam  Jã  a  sua  sírio  do  dinbru- 
rns  e  promettem  para  multo 
breve,  a  sua  continuação. 

Composto  como  cstft,  com  ele¬ 
mentos  de  fibra  o  do  tempera 
carnavalesca,  annunciam  para  o 
proxlmo  domingo,  um  arranhn- 
pí  fnntnstlco,  ncompanhado  dc 
"comidas"...  e  bõas. 

A  festa  terft  Inicio  ft»  3  lioras, 
e  As  6,  serft  sorvido  um  succulon- 
to  cozido,  preparado  por  um  mes¬ 
tre  cuca  dc  reputação  bastante 
consolidada  no  preparo  deste 
prato,  quo  serft  feito  ft  moda 
"Idepandnnt” . 

Findo  o  reposto,  quo  serft  dn- 
quelies  capazes  de  satisfazer  no 
mais  oxlgoote  dos  gastronomos, 
travar-se-ft  om  pleno  salão,  uma 
formidável  batalha  do  oonfettl  e 
outros  semelhantes,  batalha  esta 
organizada  em  "homenagem  ao 
grande  “caraploO",  “Príncipe 
AllBa". 

Para  quo  esta  batalha  assumo 
A  proporções  fantásticas,  os  “In¬ 
dependentes",  distribuirão  as  ar¬ 
mas  precisas  para  toes  combates. 

Foram  contratados  para  Im¬ 
pulsionar  as  dansas  a  banda  do 
4*  batalhão  da  Policia  Militar  c 
um  infernal  "Jnzz-band",  que 
não  darão  descanso  nos  baila¬ 
rinos. 

Além  dns  lnnumoms  suprezns 
prepnrndns,  os  "Independentes" 
r-ífereeerno  quatro  lindos  e  va¬ 
liosos  prémios,  que  serão  entre¬ 
gues  no  portador  do  cartão  pre¬ 
miado. 

HavorA  ainda  um  prémio  de 
“Consolnção".  quo  serft  entregue 
no  mais  espirituoso,  ou  espiri¬ 
tuosa.  folião  ou  follona.  Ela  pois 
"oamplcfiB" .  Os  "Independen¬ 
tes"  contnm  com  foliões,  como 
sejam,  Lords  Trombone.  Chnr- 
leston,  Pavão  Mimoso,  Tico-Ti¬ 
co,  Trovonda,  Poplnlcn,  Chama¬ 
da,  Duquo  da  Bohcmla  o  outros. 

CLÜR  DOS  FESTA  NOS  — 
Amanhã,  no  “Poleiro",  vae  ha¬ 
ver  um  baile'  ft  fantasia  primo¬ 
roso. 

Dizem  os  "nngorfts",  que  serft 
magnifico,  não  havendo  uma  fol¬ 
ga  para  as  dansns,  pois  í  esso 
o  progranuna  do  “flrupo  dnB 
Snhlnas",  que  promovo  a  festu. 

CLUB  DOS  TENENTES  .  DO 
DIABO  —  Serft  certo,  nmánhü, 
uma  noite  adorável  na  "Caver¬ 
na",  da  Avenida  Rio  Branco, 
com  o  grandioso  baile  &  fantasia, 
quo  seríi  realizado. 

Os  “baetas”  garantem  ser  umn 
itas  festas  soberba»,  para  ft  qual 
não  haverft  ndlcetlvoB  posr.lvdí. 

PIERROTS  DA  CAVERNA  — 
Como  ns  crentumn  qtte  nascem 
predestinada»  para  vencer,  as¬ 
sim  o  4“  grande  club  veiu  ao 
mundo...  cnrnavaleaco  para  tri- 
umphnr. 

i  Admlrnvelmento  Installado.  e 
dirigido  por  uma  legião  do  . deno¬ 
dados  carnavalescos,  os  seus  linl- 
les  ft  fnntasia  têm  sido  a  afflr- 
tnnção  do  seu  valor. 

Amanhã,  no  "Moinho”,  hnve- 
r.ft  outro  baile  ft  fnntasia.  que 
constltnirft  mais  um  galardão 
para  os  Plerrot»  da  Caverna. 

RANHOS  A’  FANTASIA 


No  prqío  dos  Estaleiros  — 
Promovido  polo  capitão  Américo 
Gonçalves,  um  dos  mais  antigo» 
moradoras  de  Paquotft,  roaliza-so 
nll,  depois  de  nivmnlm,  domingo, 
na.  prnln  dos  Estaleiros,  mnls 
um  banho  do  mar  ft  fantasia  que, 
tudo  o  Indica,  alcnnçarft  ruidoso 
succcsso.  Durante  phsc  hanho, 
que  í  tradicional,  tocnrft  uma 
banda  de  musica  «m  artístico  co¬ 
reto.  Com  o  {trilho  de  sempre, 
compareeorft  o  bloco  “Tudo  nos 
une,  nlnguom  .nos  separa".  Na 
noite  do  mesmo  dia,  serft  levndn 
ft  effeito,  na  rua  Furqulm  Wer- 
neck,  uma  grande  batalha  de 
confettl,  promovida  pelos  srs. 
Roque  &  Madeira.  Haverft  pré¬ 
mios  c  uma  banda  de  musica,  cm 
um  coroto,  tocnrft  durante  n  bn- 
taiha. 

BAILES  A’  FANTASIA 


O  infantil  do  Phcnlx  —  O 
maior  succcsso  paru  a  pcllzadn 
doota  capital,  verlficor-se-ft  por 
certo  no  theatro  Phonlx,  com  :i 
grandiosa  “matlníi)"  Infantil  do 
domingo  gordo.  Alím  da  parte 
dansanto  que  serft  magnifica,  ha¬ 
verft  distribuição  de  custosos 
promios,  como  sejam:  ao  por  que 
melhor  dnnsar  o  “oharleston", 
uma  rloa  vitrola  para  a  menina 
e  uma  macliina  photogrnphlca 
para  o  menino;  no  par  nue  me¬ 
lhor  dansnr  o  "maxixo",  umn 
niaohlna  photogrnphlca  Kodak  ao 
menino  e  uma  elegante  nombri- 
ulia  de  seda  ft  menina;  os  que  se 
apresentarem  com  fantasias  mnls 
orlglna.es,  rloas  e.  engraçados,  te¬ 
rão:  uma  sombrinha  do  »eda,  um 
pyjanm  tombem  de  seda,  uraa 
bola  e  brinquedos  para  praias. 

A.»  quatro  noites  do  Phcnlx  — 
Os  grandiosos  “b«ls  mnsaués", 
que  estão  sendo  organizados  no 
thenlro  Phcnlx.  para  conimcmo- 
rar  n  passagem  de  Momo,  estão 
despertando  o  maior  Interesse  no 
ado  da  nossa  melhor  sodedodo. 


Constituem  mesmo  a  principal 
cogitação  de  todos  nqueltes  que 
procuram  o  melhor  ponto  parn 
hem  dlvertlr-so  durante  os  fes¬ 
tejos  do  carnaval.  Corresponden¬ 
do  a  prcCcronciu  quo  antecipada¬ 
mente  se  observa  para  os  bailes 
do  Phcnlx,  o»  organizadores  não 
têm  poupado  esforços  nem  des¬ 
pesas,  paru  proporcionar  aos  que 
IA  comparecerem  o  maior  con¬ 
forto  o  alegria.  Alím  da  magni¬ 
fica  decoração  porque  passnrft  o 
theatro,  haverft  fíerlea  íllumlnn- 
çâa  e.  farto  serviço  do  "buffet". 
Foram  contratados  dois  exceden¬ 
tes  “jazz-bands”  o  duas  bandas 
Jc  musica  do  Batalhão  Naval; 
outras  providencia»  estão  sendu 
loniadas  no  sentido  do  dnr  o 
maior  realce  aos  quatro  grandes 
bailes  do  carnaval. 

A  tnrdo  infantil  do  Cine  Jovial 

—  Approxima-ae  o  dia  27  do  cor- 
-eilte,  domingo  de  carnaval,  mar¬ 
cado  para  a  pomposa  folita  ln- 
'antll,  que  lorft  logar  &»  2  liada» 
da  lurde,  no  Cinema  Jovial,  .ft 
rui  AbsIs  Carneiro,  cm  Piedade. 
Abrilhantarão  o  hallo  a  banda 
Quatro  dc  Novembro,  Universal 
Jnzz-Bnnd  c  o  Conjunto  Regio¬ 
nal  Carioca,  do  Engonho  do  Den¬ 
tro.  Lindos  prcmlos  para  as  mais 
-Icas  o  orlglnneB  .fantasias,  e 
'amhem  para  os  melhores  dan- 
sarlnos  do  maxixo,  charlcston  e 
‘nngo.  A  firma  Aroujo,  Harcel- 
!o«  &  C.,  Co  botequim  o  restau¬ 
rante  da  estação  D.  Pedro  II, 
■ia  Central  do  Brasil,  offerecou 
uma  linda  enlxa  de  bombons, 
alím  de  outras  novidades  para.  a 
petlzoda.  O  “Correio  da  Manhã" 
presidirá,  a  festn,  a  convito  da 
omprezn  Fernandes  &  Maia. 

Vo  Club  de  8.  Chrlstovão  — 
No  dia  20,  realiza  o  Club  de  São 
Chrlstovão,  a  Bua  terceira  “do¬ 
mingueira".  E’  com  viva  nnclo- 
dade  que  cstft  sendo  esperada 
«ssa  festa,  pelo  mundo  elegante 
quo  frequenta  os  salõos  da  an¬ 
tiga  c  querida  soalcdade.  A  ul¬ 
tima  teve  uma  coneurrencla  He- 
•ecta  e  numerosa.  E  tão  gratas 
recordações  deixou  em  quantos  ft 
«11a  comparcoernm,  que  o  novo 
festival,  ccrtnmonte,  terft  ainda 
ürllho  maior.  Ha  ainda  uma  olr- 
cumstancla  poderosa  que  serft  o 
■'ciou1'  da  festa;  a  dlrectorla  do 
Club  de  S.  Christovâo  reserva 
umn  surpreza  pnrn  fts  gentilíssi¬ 
mas  senhoras  e  senhoritas  que, 
oo  proxlmo  domingo,  encherão 
de  brilho  o  do  alegria  csfuslonto 
os  seus  salões  com  a»  suas  dis- 
tlncçâo  c  graça  encantadora.  Con¬ 
trariando,  embora,  u  mais  Jnton- 
bu.  curiosidade,  quo  6  a  feminina, 
a  surpreza  se  conservará  em  se¬ 
gredo,  o  só  serft  revelada  por 
occasião  da  festa. 

No  Vllla  Isabel  Faotlall  Club 

—  Alím  das  imponontes  batalhas 
Internas  que  o  Vllla  Izaliol  F.  C., 
tem  proporcionado  a  seus  asso¬ 
ciados,  farft  realizar,  como  nos 
nnnos  anteriores,  para  comme- 
mornr  o  carnaval,  um  majestoso 
o  elegante  bftlle  de  mascaras, 
uujo  succesBO,  a  julgar  pelo  eii- 
thuslnsmo  reinante  entre  os  seus 
frequentadores,  serft  o  mais  ra¬ 
diante. 

A  eommlssão  organizadora, 
tendo  A  frente  os  Incansáveis 
vlllalzabelenses  Atalimlo  Mou- 
rõo,  Carlos  Guimarães,  Otto  Gon¬ 
çalves  e  Octaclllo  Caatro,  estft 
envidando  todos  os  eHforços  para 
quo  essa  festn  so  rovlsta  de  ple¬ 
no  fulgor  e  alcance  cxlto  In¬ 
comparável.  Pura  tanto  Jft  con¬ 
tratou  um  magnifico  “Jnzz- 
hand"  o  entregou  a  ornamenta¬ 
ção  da  linda  sído  da  Avenida  28 
Jc  Setembro,  ft  artista  do  fino 
gosto,  que  transformarft  os  con¬ 
fortáveis  salões  do  Vllla  Izabel 
num  BUiüpluoBo  reino  da  alegria 
b  arte. 

Sorão  distribuídos  muitos  brin¬ 
des  adequados  ao  momento,  des- 
tacnndo-se  dois  finos  e  delicado» 
mimos  que  serão  otfercctdos  fts 
duas  fantasias  mais  dtsttnctas, 
attendendo  ft  originalidade  e 
luxo. 

Sendo  grando  o  numero  de  as¬ 
sociados  admittidos  ft  ultima  ho¬ 
ra,  cuja  carteira  social  dlfficll- 
mente  poderft  ficar  prompta  an¬ 
tes  do  carnaval,  a  commlsaão.  re¬ 
solveu  quo  a  entrada  dos  asso¬ 
ciados  se  faça  mcdlanto  Ingresso 
espocial.  Toes  ingressos  poderão 
ser  adquiridos  pelos  Interessados, 
ã  vista  do  recibo  n.  2,  dos  8  ho¬ 
ra»  da  nolto  fts  10  hora»,  diaria¬ 
mente,  até  ft  vespera  da  festa, 
nu.  secretaria  do  club,  omlo  serão 
fornecidas  quaesquer  Informn- 
çOos  sobro  o  assumpto. 

No  Htgh-Llfo  Club  —  De  tal 
fôrma  Be  habituou  a  gente  que 
He  dlvortc,  aoB  bailes  do  Hlgh- 
Llfo  Club,  que,  de  certo  tempo  a 
esta  parte,  não  sc  pôde  conceber 
a  idía  de  carnaval,  som  que  se 
tenha  na  retina  o  esplendor,  a 
magnificência  e  a  alegria  desse 
lindo  recanto  da  rua  Santo 
Amaro.  AH  comparece  o  Rio 
quasl  que  cm  peso,  desde  o  aus¬ 
tero  cavalheiro,  de  posição  de 
destaque  na  sociedade,  quo  vae 
observar  c  rir  disorotamonte,  atô 
o  Jovcn  folião  do  fibra,  que'  danea 
o  gargalha  no  prazer  desses  dias 
que  as  convenções  resolveram 
permlttlr  quo  sejam  de  transitó¬ 
ria  loucura.  O  Iligh-Llfo  Club, 
como  do  costumei  serft  aberto 
nas  quatro  noites  do  carnaval, 
para  quatro  opulentos  bailes,  ao 
som  de  " Jazz-bands",  o  do  fan¬ 
farra»,  dns  melhores  e  doe  dc 
grande  reputação  em  nossos 
molas  elegantes.  Seus  vastos  e 
lindos  salões,  do  primeiro  c  do 
segundo  pavimento,  do  sumptuo¬ 
so  edifício  ,bem  como  seu  esplen¬ 
dido  purque,  agradabilíssimo  no 
calor,  serão  fforlcamente  llluml- 
nados,  de  fôrma  a  darem  uma 
Impressão  do  deslumbramento  ft 
qiloin  por  elles  transitar  ou  nol- 
les  qtilzor  bailnr.  Prepara-se, 
pois,  o  Rio  alegre,  para  as  qua¬ 
tro  proincttedom»  noites  do  pro¬ 
xlmo  carnaval.  Nosso  sentido,  o» 
dírcctores  do  High-Life  Club,  di¬ 
rigem  os  preparativos  densa  or¬ 
namentação  o  cuidam,  egualmon- 
le,  da  llluminação  doa  vastos  Jar¬ 
dins  daquello  club.  que  ostenta¬ 
rão,  na»  sua»  arvore»,  crescido 
numero  do  lâmpadas  multlcôrcs. 
Ú  Ingresso  no  Hlgh-Llfo  Club, 
dar-se-ft.  mediante  rateio  ft  porta, 

Bailes  populares  —  Apcnn» 
oito  dias,  separam  o  povo  cario¬ 
ca  do  sou  divertimento  maxlmo: 
o  carnaval,  cm  que  elle  põe  A 
margem  todos  os  dlasnbore»  para 
sô  cuidar  da  alegria.  No  pro- 
grammn  do  povo  carioca,  figura 
o  comparccimento  obrigatorio  nos 
quatro  bailes  .cnrnavnlescos  dos 
theatro»-  Carlos  Clomes  c  João 
Caetano,  cujo  inicio  é  fts  9  ho¬ 
ras  da  noite.  Varias  bandas  mi¬ 
litares  são  contratada»  para 
maior  animação  dos  bailes,  onde 
ha  serviço  volante  de  "buffet". 
Os  sambas  e  canções  em  vogn, 
andam  na  boca  do  povo  alegre 
acompanhando  ns  bandas,  nos 
acus  estribilhos  predllccto». 

A  tarde  Infantil,  do  S.  Pedro 

—  A  Empreza  Clnemntogrnphlrn 
Botelho-Fllm,  que  cstft  encarre¬ 
gada  de  recolher  o»  flagrantes  da 
grande  “mntlnío"  dansanto  In¬ 
fantil,  que  se  roalizarft  segunda- 
feira  gorda,  no  theatro  8.  Pedro, 
organiza,  o  plano  da  concepção 
do  fllm,  com  multo  carinho.  O 
film,  quo  «erft  cxhlbido.  no  thea¬ 
tro  8.  Josí,  om  “mntlníes"  se¬ 
guidas,  para  As  quRes  a  Emproza 
Paachoal  Segroto  farft  distribui¬ 
ção  gratuita  dc  Ingressos,  conB- 
tn:  1°)  Aspectos  do  charlcston  e 
do  maxixe,  com  todos  os  pares; 
2”)  Cada  um  doa  vencedores  de 
per  sl,  e  com  o  seu  par:  3")  A' 
creançn  mnls  linda  n  ft  quo  so 
apresentar  com  maior  orlginail- 
dae:  4c)  Flnnlmcnto,  flagrantes 
do  bailo.  An  croançaB  quo  bo 
Bubmetterom  ao  concurso  e  sal- 
rem  vencedoras,  segundo  o  cri¬ 
tério  da  eommlssão  do  Jomnlls- 
tns,  receberão  prémios  de  valor, 
offerecidoa  pela  JoatheHa  doH 
nr».  Luclo  &  Ramo»,  ft  rua  do 
Ouvidor:  ,  Sclecta,  ft  rua  Uru- 
guayana.  esquina  do  Ouvidor, 


"Futurista”,  ft  rua  Larga,  c 
multo»  outras.  Todos  as  crcan- 
çao,  entretanto,  receberão  pre¬ 
mias. 

No  Prata  das  Flechas  —  Do¬ 
mingo  proxlmo,  reolizar-se-ft  o 
tradicional  banho  ft  fantasia,  na 
Praia  das  Flechas,  promovido 
como  nos  annos  anteriores,  pelo 
“Bioco  Turunns  do  Ingá".  O  en- 
thuslnsmo  reinante  entre  os  ha¬ 
bitantes  du*  vlzinlia  capital  faz 
prever  que  o  banho  deste  anno, 
serft  multo  superior  ao  do  anno 
Ptusado,  quo  como  é  H&hldo,  foi 
de  um  brllluintlsmo  o  grandlosi- 
dao  lncgualavci» . 

O  programma  desta  grande 
festa,  obcdecerft  ft  seguinte  orien¬ 
tação: 

A’s  9  horas  da  manhã  om  pon¬ 
to,  terft  Inicio  o  Julgamento  dos 
bloco»  e  cordões,  quo  desfilarão 
em  fronto  ao  pavilhão  do  Jury. 
A'  esta  mesma  hora,  lnichir-se-A 
tombem  o  Julgamento  das  fan¬ 
tasia»  avulso»  que  concorrerem 
aps  valiosOB  promios  a  serem 
distribuídos.  O  Julgamento  das 
fantasias  avulsas  serft  feito  em 
local  ■  reservado  na  areia  em 
frente  no  pavilhão  do  Jury,  para 
evitar  quo  boas  fantasia»,  como 
tem  acontecido,  passem  desaper¬ 
cebidas,  na  confusão  e  balbúrdia 
que  naturalmonte  reina  ncsBas 
occaslõos . 

A  distribuição  dos  prémios 
serft  feita  fts  11  horas  em  ponto, 
prneedendo-se  ft  ohamada  dos 
premiados  por  melo  do  um  por¬ 
ta-voz.  Todos  os  prémios,  que 
são  de  grando  valor  o  em  numero 
suporlor  ft  80,  foram  offortados 
por  Importantes  ,  casas  comracr- 
elaes  desta  cidade  e  por  algumas 
pessoas  de  destaque  na  socleda- 
do  fluminense,  1 

Aos  melhores  blocos  sorão  con¬ 
feridos  ãols  prémios,  constando 
do  um  lindo  bronze,  offcrta  do 
sr.  Mario  Roballo  do  Ollvolra,  da 
soclcdada  carioca,  e  sr.  Vasco 
.Teixeira,  commerclnnte  em  Nl- 
ctheroy. 

Comparecerão  ft  esta  festa,  in- 
numeros  blocos  e  cordões,  consti¬ 
tuídos  pelo  que  lia  de  mala  dls- 
tlncto  na  sociedade  fluminense, 
assim  como  um  numero  in¬ 
calculável  de  fantaaiaB  avulsas. 

Esta  grando  brincadeira  nqua- 
tlco-carnavalesca,  serft  abrilhan¬ 
tada  por  duas  bandas  do  musica 
o  o  local  de  sua  realização,  serft 
llndamente  ornamentado. 

No  Balncarlo  da  Vrca  —  Hea- 
llza-so  domingo,/  20,  no  aprazível 
recanto  da  Praia  da  Urca,  uma 
festividade  carnavalesca,  cheia 
de  attraeções.  O  banho  de  do¬ 
mingo  í  a  fantasia,  e  serão  con¬ 
feridos  tres  ricos  prémios:  1*, 
magnifico  centro  de  mesa,  psra 
4  fantasia  mais  rica;  2°,  linda 
bolsa,  ft  fantasia  mais  original; 
3°,  rica  bengnln,  ao  rapaz  impro- 
visador...  espirito  nfto  ongarru 
fado.  Haverft  ainda  outro  pré¬ 
mio  de  consolação.  A  eommlssão 
lulgadora  í  cçmposta  dos  seguin¬ 
tes  senhores,  figuras  de  realce 
no  nosso  melo  artístico  e  literá¬ 
rio:  professor  Benevenuto  Ber¬ 
na,  dr.  Raul  Pederneiras,  dr. 
Lauro  Demoro,  Terra  do  Sennft, 
Arloeto  Berna  o  Manoel  Nolasco. 

A  feliz  Iniciativa  cabe  ao  Infa¬ 
tigável,  sompre  Inventivo  o  sem¬ 
pre  vanguardeiro  do  reeroatlvls- 
mo,  que  é  o  sr.  Daniel  Alves,  ge¬ 
rente  do  Balncarlo  da  Urca. 

Na  Prata  das  Virtudes  —  Vae 
num  crescendo  do  enthuslasmo,  o 
hanho  do  mar  ft  fantasia,  que  o 
“Grupo  Veja  você”,  promoverá 
na  Praia  da»  VlrtudcB,  no  próxi¬ 
mo  domingo.  Composto  do  ale¬ 
gres  foliões,  o  "Grupo  Veja  Vo¬ 
cê”.  quo  tantos  applnusos  con¬ 
quistou  nns  batalhas  de  confettl 
doH  annoa  anteriores,  snberft 
manter  as  vlctorlaa  alcançadas. 
O  banho  do  mar  ora  projootado, 
traduz  bem  o  arrojo  denta  alegre 
rnpozladft,  que  sabe  quorer,  que 
pôde  vencer.  O  formidável  prés¬ 
tito  do  “Voja  você”  formar-8c-ft 
na  sido  da  tradicional  sociedade 
ft  rua  do  Proposito,  20,  o  Ae  D 
horas,  se  movimentará  em  dire¬ 
cção  ft  praia,  puxado  por  uma 
banda  do  musica.  O  "Jazz  Tai- 
nia",  do  professor  Paullno  San¬ 
tos,  compareeorft  oom  a  sua 
“turma  pcBuda”.  O  “Grupo  do» 
XymphnB"  o  o  "Sõ  por  brinca¬ 
deira",  do  Familiar  Recreio  Club 
estarão  firmes  no  lado  do  "Veja 
você",  emprestando  ft  festa  o 
brilho  do  seus  conjuntos.  Na 
praia,  fta  famílias  e  «oclos,  o 
“ Vc4n  você"  offerccerft  apperl- 
ilvos  o  doces.  Pelo  programma 
„rganlxodo,  prevê-se  o  maior 
tíuccesBo  do  grande  banho  dc 
mar.  promovido  polo  “Voja 
você". 

Ttjuca  Tcnnts  Olub  —  Com- 
memorando ,  a  chegada  do  enrna- 
vnl,  o  Tljuca  Tennls  Club  vno 
abrir  seus  SAlões  amanhã,  fts  10 
horas,  para  oleganto  bailo  ft  fan¬ 
tasia.  A  simples  noticia  dosse 
facto  dispensa  qunlqucr  prognos¬ 
tico.  Ab  festn»  do  Tljuca  mar¬ 
cam  uma  tradição  na  sociedade 
do  Rio  o  se  revoBtom,  sempre,  do 
brilhantismo  quo  todos  conhecem. 

No  Hotel  dos  Estrangeiros  — 
E’  com  unciedade  quo  estã  sendo 
esperado  o  primeiro  bailo  A  fan¬ 
tasia,  que  se  roalizarft  amanha, 
nos  salões  do  Hotel  dos  Estran¬ 
geiros.  A  nrtlstlca  decoração,  os 
"Jazz-bands”  e  n  féerlea  (Ilumi¬ 
nação,  farão  n  alegria  das  ln- 
numeras  pessoas  que  ao  primeiro 
toquo  jft  accorrem  ao  botei  du 
nossa  êllts,  para  reservar  suas 
localidades,  pois  Jft  poucas  de¬ 
vem  restar. 

No  Club  de  Regatas  dc  Bota¬ 
fogo  —  Ronllzando-se  finalmente 
amanhã,  como  tomos  annuncta- 
do,  n  grando  festa  ft  fantasia,  do 
C.  R.  Botafogo,  a  dlrectorla  da- 
quclle  club  previne  por  nosso 
Inlormcdlo  aos  associados  quo  a 
entrada  dos  mesmos  serft  me¬ 
diante  a  apresentação  da  cartei¬ 
ra  social  c  recibo  de  fevereiro, 
não  sendo  permlttldas  em  suas 
companhias  senão  as  pessoas  de 
nua»  famílias,  ou  Bcjnm:  esposa, 
mãe,  filha»  solteira»  e  irmãs  sol¬ 
teiras,  conforme  disposições  do 
regimento  Interno,  para  cuja 
observância  serft  observado  o 
mais  atteoluto  rigor.  Outroslm,  a 
dlrectorla  provine  quo  não  per- 
mlttirft  o  Ingresso  de  qualquer 
pessoa  estranha  ao  quadro  so¬ 
cial,  bom  como  do  todo  o  soclo 
quo  não  se  apresentar  munido 
da  respectiva  carteira.  Sõ  sorilo 
permlttldas  fantasias  a  rigor,  fi¬ 
cando  a  critério  da  dlrectorla 
vedar  a  entrada  do  toda  Aquclla 
quo  julgar  Imprópria  ou  incon¬ 
veniente.  Para.  maior  eommodl- 
flnde  dos  soclos,  n  dlrectorla  so¬ 
licita  ainda  dos  mesmos,  quo  se 
quitem  com  a  devida  antecedên¬ 
cia,  para  o  quo  o  cobrador  estn- 
rft  ft  disposição  dos  mesmos,  nn 
fléde  do  olub,  hoje,  ft  noite,  e 
amanhã,  desde  fts  8  horas.  A 
oi-namontação  do  qalno  foi  con¬ 
fiada  ao  conhecido  artista  An¬ 
gelo  Lçrnry,  scenographo  d"  no¬ 
meada,  que  cstft  transformando 
a  majestosa  sído  daçuellc  club 
nnutloo  cm  um  verdndclro  pala- 
clo  das  ,m!I  o  uma  noites”,  onde, 
xo  som  dc  duns  afamadas  or- 
(\ostms.  que  tocarão  lnlnter- 
mptamente,  terft  a  alta  socieda¬ 
de  frequíntadora  do  club  dn 
“estrelln  solitária",  uma  dns 
mais  brilhantes  festas  soclnes  do 
proxlmo  carnaval. 

A  farde  Infantil  da  "Ala  dos 
Bébcs"  —  E1  lndesorlptlvel  o  on- 
chuslasmo  o  nlcgrla  reinantes 
ontre  a  petlznda,  pelo  annunelo 
da  sumptuosa  festa  que  lhes 
serft  offerccld.a  no  proxlmo  do¬ 
mingo,  20  do  corrente,  pela  “Ala 
dos  Bêltês".  Pela  organização  da 
festa  e  providencias  tomada» 
para  que  nada  falte  ft  guryzada 
em  festa,  desde  o  scrvjço  com¬ 
pleto  dn  "buffet”  atê  a  ordem 
na  distribuição  dos  prémios, 
tudo  Indica,  finnltnente,  quo  o 
grando  bailo  infantil  alonnçnrft 
neste  anno  o  mesmo  suroesso 
dos  annos  anteriores.  Miguel 
Luz,  Carlos  Machado,  Nelson 


Nascimento,  Manoel  Machado, 
Narciso  da  Silva  o  Manoel  Luz, 
os  grandes  promotores  da  festa, 
trabalham  com  o  maior  carinho 
o  dedicação.  Orlvald  Ferreira,  o 
querido  tcrnorzlnho  que  delicia 
az  platéas  cultas  com  a  sua  voz 
maviosa,  cantorft  varias  canções 
de  seu  vnato  repertorlo,  Impri¬ 
mindo  ft  festa  um  ednho  delica¬ 
do  de  arte  e  elogancta.  O  grande 
oalle  terft  Inicio  ft  1  hora  da  tar¬ 
de  c  termlnarft  fts  B,  sendo  fa- 
oultada  a  entrada  ft  toda  orcança 
o.uo  se  apresente  fantasiada.  O 
“Jazz  Tulma”,  do  professor  Pau- 
lliib  Santos,  movimentará  os  pe- 
quenlnoB  pares  com  o  seu  con¬ 
junto  maravilhoso., 

Boclcdade  V.  Internacional  dc 
Oarçons  —  A  dlrectorla  desta 
conceituada  sociedade,  realiza,  nn 
sído  social,  ft  rua  dos  Arcos,  28. 
amanha,  exccllsato  baile  ft  fan¬ 
tasia,  que  terft  o  concurso  do  um 
“jazz-band" . 

Em  Vassouras  —  Promovido 
polos  hospedes  do  Hotel  Canu- 
uía,  em  Vassooras,  reallzar-so-ft 
no  proxlmo  sabhado,  um  grando 
baile  ft  fantasio,  abrilhantado 
oom  o  "Jazz-band  Guimarães", 
de  Valcnçn,  promettendo  gran¬ 
des  surpreza»  cm  seus  luxuoso» 
salões,  alím  dc  magnifico  ser¬ 
viço  de  "buffet". 

Turma  dos  Esponjas  —  Farft 
depois  do  amanhã,  pelas  ruas  dc 
flangú,  a  sua  primeira  passeata, 
a  “Turma  do»  EBponJas",  com 
um  préstito  quo  terft  por  enredo 
“Luiz  XV  o  a  sua  oõrte  em  Vcr- 
sallics”. 

A  conrecção  desse  préstito  foi 
feita  polos  artlBtas  Nonõ,  Florl- 
pes,  Molchlades,  -Borrachudo,  Du- 
da,  Fernandes,  Emílio  Vareta,  e 
Chico  Pndelro, 

A  população  de  Bnngú  prepa¬ 
ra-se  para  receber  os  estimados 
foliões. 

Stranda,  Slrandlnha . . .  —  Este 
bloco,  da  vlzinlia  cidade  de  Nl- 
othcroy,  apresentor-se-ft  domin¬ 
go,  no  banho  de  mar  ft  fantasia, 
na  Praia  do  8.  Francisco,  oom 
um  luzido  cortejo. 

A'  frente  dos  preparativos  para 
essa  passeata,  encontram-se  os 
foliões  Arlindo  Eurlche,  Rouxl- 
uôl,  Gcstelru,  Moscavlnho,  Pl- 
chanchfto,  Bigode,  Pulga,  Trlflfl, 
BoJxIntyi  o  outras. 

Atheneu  Luso  Brasileiro  — 
Mais  24  horas,  c  a  síde  do  Im¬ 
portante  e  respeitável  olub  da 
rua  Theophllo  Ottonl,  estarft 
emergindo  cr.tre  luzes  o  flôrcs 
caríssimas,  abrlr-se-ft  para  a  co¬ 
lossal  festa  que  a  Invicta  "Com- 
inlssão  dos  Apaixonadoe”,  rea¬ 
liza  em  homenagem  nos  chronls- 
tas  "Meudo”,  Picareta”  o  "Al- 
tamlra",  e  dedicada  ft  Turma  de 
Chronlstos  Curnavalescos. 

Esse  baile  quo  a  eommlssão 
denominou  da  gratidão,  polos 
serviços  prestados  pelos  home¬ 
nageados,  terft  encantos  Indizí¬ 
veis,  sendo  quo  entro  esses  go- 
bresfte  a  dc  um  concurso  para  a 
escolha  da  rainha  da  “Commis- 
são  dos  Apalxonndos". 

Para  a  segurança  do  exito 
desta  festa  maravilhosa,  basta 
ufflrmar  que  ft  sua  frente  estão 
os  dtaUnctOB  cavalheiros  Josí 
Martins  Junior,  Jobí  Lopes,  Co- 
zar  Aroias,  Francisco  Caneca 
dc  Paula,  Luiz  Mattel,  Appolo- 
nlo  Marques,  Leonel  Rlegas, 
Porreira  da  CoBta,  Pe2nãshrshrd 
Josê  Cardoso,  Josõ  Davlla,  Josí 
Ferreira  da  Costa,  Pedro  Manda- 
rino,  o  outros,  quo  resolveram 
eleger  seu  presidente  de  honra, 
o  dr.  Eugenia  Gonçalves  Pi¬ 
nheiro,  o  esforçado  advogado  qus 
cstft  ligado  ao  Atheneu  pelo  pa¬ 
trocínio  quo  lhe  dispensou  em 
occasião  difflcll. 

Nos  dias  28  o  28  do  corrente, 
o  I*  do  março,  serão  effectuados 
tres  grandes  bailes  ft  fantasia, 
que  terão  o  maxlmo  brilhan¬ 
tismo. 

Ramalho  A.  Club  —  Realizan¬ 
do  uma  sírio  dc  tostas  sumptuo¬ 
sas,  esto  brilhante  club  da  Praça 
II  de  Junho,  vêm  demonstrando 
a  sua  pujança. 

Não  satisfeita  ainda  a  sua  dl- 
rcctoiia  com  o  succcsso  obtido 
nn»  suas  ultlmns  festas,  realiza 
depois  de  amanhã,  uma  outra 
colossal,  que  terft  Inicio  ft»  6  ho¬ 
ras  e  terminorft  ft  mota-nolte. 

O  Ingresso  nos  soclos  serft  fei¬ 
to  com  a  carteira  õoclol  o  o  re¬ 
cibo  n.  2. 

Tocnrft  excellente  "Jazz-band", 
Jft  também  contratado  para  as 
festas  a  seguir. 

O,  F.  UnISo  das  Flôrcs  —  O 
“Bloco  dos  Enjôados",  deste 
club  da  rua  General  Bruce  nu¬ 
mero  30,  em  3,  Chrlstovão,  ef- 
fectua  amanhã,  um  bailo  ft  fan¬ 
tasio,  tocando  o  “Jazz-band”  do 
pianista  Lí-Lí. 

O  calão  dehalle  estft  sendo  or- 
nnmontndo  pelos  esforçados  so¬ 
clos  Bento  Gonçalves,  Antonlo 
Avelino,  Luiz  Loureiro  e  outros. 

Haverft  dois  lindos  prémios 
para  ns  melhores  fantasia». 

Entre  outras  senhoritas,  se¬ 
gundo  nos  disso  o  sympathtco 
Lourival  Nascfmcnto,  concorrem 
ft  esses  promios  as  seguintes: 
Verónica  do  Carmo,  Zulmirn 
Soares,  Maria  Ignncia,  Conceição 
Ramalho  c  outras. 

Para  esta  festa,  ainda  o  amn- 
vel  Lourival  Nascimento,  convi¬ 
dou  "Altnmlrn”  a  comparecer. 

CommlssBo  dos  Lords  —  Noa 
dlns  26,  27  o  28,  esta  aguerrida 
eommlssão.  realiza  ft  rua  Vis¬ 
conde  do  Rio  Branco,  63,  anima¬ 
dos  bailes  ft  fantasia. 

Oremlo  dos  Caprichosos  — 
Amanhã,  na  rua  Visconde  do 
Rio  Braco,  63,  realiza  brilhante 
festa,  com  o  concurso  do  umn 
banda  militar,  o  Grémio  dos  Ca¬ 
prichosos,  do  qual  fazem  parte 
Gulomar  da  Bllva,  Sebastlana 
Antunes,  Judlth  do  Castro  Mo¬ 
raes  o  Antoniottn  Rocha; 

naverft  no  interior  da  sído, 
animada  bntnlha  de  confettl  o 
lança-perumo. 

Crttcelro  do  Bul  — -  Rovestirft 
umn  Imponência  sem  par,  a 
grandiosa  festa  quo  o  “Bloco 
Eflpln  Sôl",  filiado  ao  Cruzeiro 
do  Bul,  o  onde  pontificam  oo 
maiores  expoentes  do  recreatl- 
vlsmo  do  rancho-escola  da  Cida¬ 
de  Nova,  vae  reqj|znr  no  proxlmo 
domingo,  orfi  homenagem  no  Cen¬ 
tro  de  Chronlstos  Cnmnvnleticofl. 
Essa  festa  terft  Inicio  fts  2  horas 
da  tnrde,  quando  serft  servldn 
aos  homenageados  e  convidados 
uma  saborosa  macnrronnda  re¬ 
gada  com  o  delicioso  Chlantl. 

Umn  orohestrn,  dirigida  por 
Artatldcs  Borges,  se  tncumblrft 
"dn  digestão  do  nppettltoso  pltío. 

Sociedade  Recreativa  Familiar 
, —  Nesta  conhecida  sociedade  dn 
rua  Rlachuelo,  261,  rcallzam-sa 
quatro  Imponentes  bailes,  noB 
dias  2.  27,  28  do  corrento  o  1  de 
março,  sendo  abrilhantados  por 
um  “Jazz-band”. 

Os  convites  estão  sendo  distri¬ 
buídos  na  secretaria. 

Serão  esses  bailes  sumptuosos, 
cheios  de  attrnetivos. 

| ,  A  dlrectorla  remotteu  ao  “Cor¬ 
reio  da  Manhã”,  um  convite  para 
os  referidos  bailes. 

Veteranos  Carnavalescos  — 
Estes  foliões  da  Praça  Engenho 
Novo  estão  se  preparando  para 
tomarem  parte  nos  grandes  pu¬ 
gnas  do  Momo,  realizando  ma¬ 
gníficos  bailes  A  fnntasia. 

Jfcycr  Club  —  Promovido  pela 
sympathlca  “Ata  dos  Innocen- 
tes",  renllza-sc  amanhã,  neste 
club  luxuoso  baile  &  fantasia, 
Cm  homenngem  ft  sua  co-irmã  a 
“Ala  das  Margaridas",  o  aindn 
em  commcmoração  ao  1*  onnl- 
veranrio  do  Meyer  Club, 

A  ornamentação  da  séde  social 
ser^  refulgente  o  ns  dansas  Im¬ 
pulsionadas  por  um  Irrequieto 
“Jazz-band". 

A  “Ala  doa  Innooontes",  vae 
realizar  assim,  grandiosa  festa. 

Democráticos  dc  Madurdra  — 
A  rapaziada  valorosa  do  "Cas- 
tello"  da  rua  Coralina  Machado, 


Sapatos  lniués  prateados  e 
dourudos  eju  lindos  padrões  a 
Rs.  251*000. 

"CASA  PEREIRA  BASTOS" 

Rua  Ouvidor  ,  07,  esquina 
da  do  Carmo.  Tel .  3211,  N. 
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darft  boje  e  amanhã,  dois  monu- 
mcntncs  bailes  ft  fantasia. 

“Frei  Bacalhau”,  promette  tra¬ 
zer  em  reboliço,  durante  fts  ngra- 
davels  noites,  todos  o»  convivas 
com  os  suas  pilhérias  c  interes¬ 
santes  anedoctas. 

Messias,  Vnsconcollos  e  tantos 
outros,  promettem  tonto»  innu- 
meras  surprezas  de  espirito  çue 
redundarão  em  ngradavels  pas¬ 
satempo. 

Em  Bumma,  duns  grnndca  fes¬ 
to»  noB  Democrático»  de  Madu- 
relm. 

Flôr  da  Lyra  —  Amanhã,  rea¬ 
liza  grandioso  baile  ft  fantastu, 
este  conhecido  club  de  Bangú. 
Tocnrft  o  apreciado  “Jazz-zond 
do  Campanha" . 

Prazer  das  ãforcnns  —  Magni¬ 
fico  baile,  vno  realizar  domingo, 
o  Grémio  D.  C.  Prazer  das  Mo¬ 
rena»,  em  homenagem  oo  popu¬ 
lar  chronlsta  "Moudo"  o  seu  au¬ 
xiliar  “Ciclone".  Serft  um  baile 
chlc,  cheio  de  agradáveis  «ur- 
prezas. 

A  eommlssão  do  carnaval, 
composta  dos  Brs.  Alfredo  Du¬ 
arte,  Antonlo  Carregai,  Arlindo 
Salino,  Josõ  Gonçalves  Teixeira 
o  Francisco  Teixeira,  npolado 
pelo  cx-prcHldcnte,  Seraphlm 
Martina  o  polos  Infatigável»  Irl- 
ncu  Bllva  e  Boacyr  do  Medeiros, 
trabalha  aotlvamente. 

Amanhã,  todos  estarão  firmes, 
dando  com  suas  presenças,  maior 
repico  ft  festa,  que  serft.  prece¬ 
dida  por  uma  outra  no  cinema 
local. 

No  domingo,  no  referido  cine¬ 
ma,  haverft  ainda  outro  festlvnl 
promovido  pelo  Prazer  dns  Mo¬ 
renas. 

Sociedade  Afuplcal  Bom  succcsso 
— A  veterana  soctedado  da  rua 
Nova  HySo,  em  Ramo»,  amanhã 
o  dopol»,  continuarft  a  offereeer 
aos  seus  soclos,  esplendidos  bai¬ 
les  ft  fantasia. 

Porojliaa  de  Ramos  —  A  des¬ 
temida  rapaziada  do  “Tronco", 
effeotua  na  sua  síde,  da  Aveni¬ 
da  das  Democráticos,  imponentes 
festas  carnavalescas,  das  quaos 
o  José  Rodrigues,  o  Flnvio,  o 
Albano  e  tantos  outros  batutas, 
dizem  maravilhas. 

Ramos  Club  —  No  Intuito  de 
proporcionar  aos  soclos,  algo  de 
dlsttncto  e  agradável,  a  Incansá¬ 
vel  dlrectorla  desto  elogante  club 
que  tanto  so  tem  rccommendado 
peta  hoa  organização  das  festas, 
resolveu  o  programma  da  seguin¬ 
te  maneira: 

Domingo,  20,  rounllo  carna¬ 
valesca,  das  8  fts  12  horas,  com 
hatalhn  interna  de  confettl  e 
tança-perfume. 

Sabbado,  2.  fts  10  horas,  gran¬ 
de  baile  sertanojo  ft  fantasia, 
para  o  mnlor  brilhantismo  do 
•,;unl,  solicita  o  comparccimento 
do  maior  numero  possível  do  ca¬ 
valheiros  o  damas,  em  trajes  ca¬ 
racterísticos  (Jeea*taiõ),  rocei¬ 
ro,  matuto,  etc.  porém,  com  pa- 
letot. 

Domingo,  27.  As  2  , horas,  bri¬ 
lhante  "mallníe"  infantil,  com 
distribuição  de  bombons  e  brin¬ 
quedos  nos  filhos  doR  soclos. 

A’s  8  horas,  reunião  dnnüante, 
animada,  com  batnllms  Internas 
de  confettl  e  tança-perfume. 

Sogundn-feira,  28,  ft»  10  horas, 
grandioso  bailo  ft  fnntnain,  ao 
ijunl  a  dlrcctoçta  espera  dar  o 
maior  ounho  possível  do  dlstln- 
cçüo  e  olegancln,  exlgindo-so  dos 
cavalheiros  fantasias  ou  roupa 
brnnen,  tolerando-so  a  camitia  de 
sportB.  com  paletot. 

Estft  sendo  cuidada  brilhante 
ornamentação  ft  pnr  do  uma  far- 
,tn  Jllumlnnção, 

Penha  Òlpb  —  A-  Junta  gover- 
iãntlva  deste  querido  club  da  run 
Nicarágua,  vne  realizar  sum- 
ptuosoB  bailes  ft  fnntasia,  nn 
séde  aoctal,  tendo  elles  o  con¬ 
curso  de  um  dos  melhores  “iazz- 
bnmls". 

BATALHAS  DE  CONFETTI 


No  Boulevard  28  de  Setembro 

—  Promovida  pelo  Centro  de 
Chronlatas  Carnavalescos,  em  re- 
gosljo  A  passagem  do  terceiro 
annlversarlo  do  sua  fundação, 
rcalizar-se-ft  na  noite  de  24  do 
oorrontu,  umn,  grandiosa  batalha 
de  confettl,  em  toda  a  extensão 
do  Boulevar  28  ■  do  Setembro,  of- 
fereclda  por  esBe  núcleo  do  Jor- 
nulistos  ft  população  local  o  dos 
outros  arrabalde»  que  para  nll 
accorrem  na  realização  desses 
preitos.  Varlos  o  ricos  prcmlos 
sorão  offorocIdoH  fto  fantasia» 
mais  impressionantes,  nos  uuto- 
movels  malB  bem  enfeitados,  ao» 
blocos  o  ranchos  mais  ricos  e 
originara,  aos  mascarados  mais 
espirituosos,  fts  croanças  mais  In¬ 
teressantes,  emflm  uma  Inrlnl- 
ttado  do  prcmlos  serão  conferidos 
aos  que  comparecerem  naquolla 
dia  ao  Boulevard  28  de  Setembro. 
Serão  armados  varlos  coretos, 
om  quo  tocarão  bandas  do  musl- 
oa  o  do  clarins  o  momentanea¬ 
mente  a  Embalxnda  do  Amor- 
zinho,  que  serft  convidada,  bem 
como  a  do  Caminha,  jft  tendo  of- 
fereclda  gontllmente  o  seu  con¬ 
curso  a  luzida  Embalxnda  de 
João  da  Gonte. 

Não  é,  desta  modo,  nenhum 
oxaggero  afflrmnr  quo  a  batalha 
de  serpentinas  e  confettl,  na  am¬ 
pla  e  luxuosa  artéria  de  Vllla 
Izabel,  não  desmereoorft  cm  nada 
o  fulgor  obtido  nos  annos  anto- 
rtoreB. 

Na  Rua  Bete  de  Betcmbro  — 
Promovida  pola  Casa  Viuva 
Guerreiro,  estabelecimento  de 
musica»,  e  auxiliado  pelo  com- 
merclo  entre  Praça  Tlradentes  e 
rua  Uruguayana,  realiza-no  no 
dia  22  do  corronte,  uma  monu¬ 
mental  batalha  do  confettl.  Em 
um  coreto  tocarft  a  banda  do 
Batalhão  Naval,  dirigida  pelo 
sargento  Tuyfl,  que  executarft  os 
sambas  e  marchas  do  Carnaval 
de  1927.  No  palanque  flcnrft  a 
commlasão  promotora  sob  ft  pre¬ 
sidência  do  sr.  Gomes  Junior, 
quo  farft  o  julgamento  doa  blo¬ 
cos,  ranchos,  automovols  que 
concorrem  aos  prcmlos.  Nada 
fnltarft  para  o  realce  da  festa, 
grsçns  aos  esforços  de  seus  pro¬ 
motores. 

Na  Praia  do  Qalcão  —  Reina 
grando  animação  entra  os  vera¬ 
nistas  o  moradores  da  Praia  do 
Galeão,  na  organização  da  bata¬ 
lha  de  confettl,  que  em  homena¬ 
gem  ao  dr.  Mello  Mattos,  preten¬ 
do  a  eommlssão  organizadora 
realizar,  em  20  do  oorronto.  Du¬ 
rante  ft  mesma,  terft  a  nsslsen- 
olft  multo  quo  so  alegrar,  com  n 
presença  dos  blocos,  ranchos,  au¬ 
tomóveis  e  fantasias  avulsas. 

Para  tocar  durante  a  batalha 
eetão  contratados  duos  bandas 
de  musica  e  um  “jazz-band”,  on 
quaes  irão  occupnr  coretos  ar¬ 
tisticamente  confeccionado»  pelos 
srs.  Alberto  Qusdros,  Justlno 
Gomes,  estando  a  decoração  & 
cargo  do  scenographo  Arykome 
Magalhães. 

Na  rua  Bcnhor  dc  3Iattodnhos 

—  Promovida  pelo»  foliões  Os- 
wnldo  Machado,  Rubens  Pacheco 
e  Manoel  Durão,  serft”  realizada 
no  dia  23  do  corrente,  uma  ba¬ 
talha  do  confettl.  Serão  erguidos 
tres  coretos,  rleamento  ornamen¬ 
tados,  c  duas  bandas  abrilhanta¬ 
rão  a  festa.  A  commtasão  julga¬ 
dora  constnrft  das  seguintes  se¬ 
nhoritas:  Maria  Emllin,  Ophclta 
Rodrogues,  Juraey  Mor,  Stella 
Mor,  Morinzlnba  Rodrigues,  Ltlla 
Vlanna,  Cyrene  Wachndo  e  Ca- 
rollna. 

São  muitos  oo  prémios  offerc- 
otdos. 

Na  rua  Barccltos  —  Amanhã 
o  depois,  sabbado  o  domingo, 
realizam-se  na  rua  Barccllos,  em 
Campo  Grando,  duas  grandes  ba¬ 
talho»  do  confettl.  O  enthustas- 
mo  qom  quo  se  aguarda  a  peleja 
carnavalesca  indica  que  c-sRae 
duas  batalhas  constituirão  um 
I  dos  maiores  successos  dns  festu» 


de  Momo  este  anno.  Haverft  mu¬ 
sica  o  prcmlos  que  uma  com- 
missão  confcrlrft,  nos  que  ft  elles 
fizerem  JQs. 

Na  rua  Barão  de  Itapagtpo  — 
Eis,  emflm,  o  dia  que  os  mora¬ 
dores  dessa  run,  no  perímetro 
entro  Aristldes  Lobo  e  Barão  do 
Sartorlo,  realizarão  a  grande  ba¬ 
talha  de  confettl  e  lançn-pertu- 
me,  cm  homenagem  oo  mtntatru 
1u  Marinha  e  dedicada  ft  Imprcn- 
na  carioca.' 

Serft  uma  bolla  festa  carnava¬ 
lesca,  predominando  grando  en- 
thustafimo  entro  os  mesmos,  pois, 
acreditam  no  cxlto  completo  da 
pugna  de  graça  p  gosto  a  quo  se 
submettem,  visto  os  preparos  qu* 
têm  feito. 

Haverft.  em  dois  coretos  ergui¬ 
dos,  duas  bandas  do  musica  que 
detlotarâo  com  a  nossa  melodiosa 
musica  carnavalesca,  arrancando 
no  mnls  staudo  dos  trlstos  o  bi¬ 
sonhos  aborrecidos,  as  alegrias 
do  riso,  sendo  que  uma  a  do 
Corpo  do  Marinheiros  Naclonae», 
gcntllmente  cedida  pelo  nlmlrnn- 
te  Pinto  da  Luz. 

A  eommlssão  organizadora  es- 
tnril  em  um  terceiro  coreto,  ar¬ 
tisticamente  ornamentado  e  féc- 
rlcomento  lllumlnudo,  para  at* 
tender  aos  conourrentes  e  pre- 
mtal-os  quando  assim  mereçam, 
obedecendo  no  critério  do  con¬ 
tentar  o  mnls  possível,  sendo  quo 
todos,  so  assim,  os  prcmlos  che¬ 
garem. 

Como  jft  6  conhecido,  foi  Insti¬ 
tuído  um  prémio  ao  morador  que 
apresentar  a  fachada  da  sua  re- 
ridonclit  mais  artistlcomcnto  or¬ 
namentada  o  fíerlcamento  illu- 
mlnada. 

Entre  os  prcmlos  que  serão 
distribuídos,  mencionaremos  os 
seguintes:  uma  tnçn.  offcrta  da 
Jonlherln  Djnlma  Reis,  no  rancho 
quo  melhor  se  apresentar;  umn 
taça  no  2°  colocndó:  um  estatue¬ 
ta  de  bronze,  offcrta  da  Casa 
Colombo,  ao  bloco  collocado  em 
ta  logar:  uma  caixa  do  flnlssl- 
mon  bombons,  offcrta  dn  casa 
Mnchndo  &  Carvalho,  no  automó¬ 
vel  que  npresentar  a»  mata  In¬ 
teressantes  c  luxuosas  fantnstas; 
um  estojo  riquíssimo,  para  se¬ 
nhora.  offcrta  do  sr.  Carlos  tío 
Medeiros,  ft  senhora  ou  senhorita 
mnls  luxuosamente  fnntnslndn: 
um  pulverizador,  ft  Bcnhora  ou 
•wnhorltn  mala  espirituosa;  uma 
enlxa  de  lenços  para  ft  creançn 
melhor  fantasiada:  uma  lata  de 
ftnlsslmoB  biscoitos,  no  grupo  dc 
rapazes  mnls  espirituosos;  um 
ecrta-PBeovns,  offcrta  do  sr, 
Luiz  Affonso,  A  senhorita  fnnta- 
sisda  com  mata  espirito;  uma 
caixa  de  tança-perfume  Vlnn, 
qfferta  dos  srs.  Davld  &  C., 
eo  bloco  collocado  em  2q  logar: 
um  vidro  de  finíssima  loção, 
«ara  o  rapaz  mais  caréca  que  bo 
apresentar:  uma  riquíssima  al¬ 
mofada  artisticamente  “jrfntada, 
unra  o  morador  quo  upresontar 
<t  fachada  <iè  sua  residencla  mais 
bem  ornamentada,  sendo,  que 
ainda  uma  surprezn  lhe  serft  re¬ 
servada:  uma  garrafa  de  velhís¬ 
simo  vinho  do  Porto,  ao  mata 
Insípido  dos  mascaras:  uma  ou¬ 
tro.  ao  mais  Irrequieto,  e  muitos 
outros  prcmlos,  quo  seria  difflcll 
aqui  descrevermos. 

A  commtasão  organizadora  é 
oompostn  das  seguintes  senhoras 
e  senhoritas:  mme.  Accaclo  Fi¬ 
gueiredo.  senhoritas  Elsa  Andra¬ 
de'.  Graelnda  Setína.  Mnrla  Jnsé 
Serra,  Mnrla  Frllsbella,  Nalr 
Marque»,  Odalna  Potnes.  Iwone 
Campista,  Zulmirn  Cardoso  Ri¬ 
beiro.  Amcy  Souza  e  Octllla. 

Em  '  Voluntários  da  Patrta  — 
Na  rua  Voluntários  da  Patrta 
entro  Sorocaba  e  Real  Grandeza, 
reallza-so  amanhã,  animada  ba¬ 
talha  da  confettl,  que  serft  abri¬ 
lhantada  por  tres  bandau  do  mu¬ 
sica,  havendo  valiosos  promios, 
destinados  aos  ranchos,  blocos, 
eto. 

No  bondo  " Coqueiros “  —  O 
bloco  “So  você  viu 7...  cata  a 
boca!  ”,  tendo  ft  írento  os  seguin- 
tOB  carnavalesco»:  Flopit vante 
(Lord  Folia;  João  (Lord  Perfu¬ 
mo);  Moret  (Lord  Serpentina); 
Manoel  (Lord  Bisnaga) ;  Ida  o 
Volta  (Lord  Confettl),  furft  rea¬ 
lizar  no  dia  £6  do  corrente,  uma 
pyramldal  batalha  do  confettl  o 
lança- perfume,  no  bondo  “Co¬ 
queiros",  que  parto  do  ponto,  fts 
7.20  horas  da  manhã.  Essa  ba¬ 
talha,  quo  ha  tres  annos  cons¬ 
ecutivos  vêm  sendo  realizada 
peta  mesma  eommlssão,  terft 
certamente,  apoio  franco  de  to¬ 
dos  a»  senhoritas  passageiras  do 
“7.20”,  as  quaos,  a  commlssãõ 
offerccerft  lntoressantes  surpre- 
zas.  Alény  dessaa  Burprezas,  se¬ 
rão  offertndos  mota  quatro  pré¬ 
mios:  1°,  para  a  senhorita  mala 
graciosaft  2”,  para  a  senhorita 
mais  carnavalesca;  3”,  para  a 
senhorita  "Zézê  Leont”  da  ba¬ 
talha;  4”,  para  o  rapaz  mais  es¬ 
pirituoso. 

Abrllhantarft  a  dlla  batalha, 
um  “chõro  batuta"  o  uma  banda 
do  clarins. 

.  .Na  rua  Barão  do  Pifar  —  Com- 
munlcam-nos: 

“Temos  ft  honra  do  communl- 
car-vos,  que  um  bloco  do  foliões, 
sob  o  patrocínio  de  uma  com- 
mlBsão  dc  gontls  senhorita»,  or¬ 
ganizou  uma  batalha  de  confettl 
que  nerft  travada  no  dia  26  do 
corrento,  na-  rua  Borãa  do  Plltar, 
a  qunl  serft  abrilhantada  com 
magnifica  llluminação  a  banda 
militar.  A  eommlssão  distribui- 
rft  riquíssimos  promios.  Ficamos 
gratos  peia  publicação  desta.  A 
eommlssão.  —  Anahyde  Paiva, 
Otselé  Plnhcjro,  Irene  Henriques, 
Maria  Paiva,  Sellna  SA,  'Anahyde 
84,'Dalva  A  vila,  Mercedes  Pajvft 
o  Diva  Ávila." 

Nn  rua  Barão  do  übd  —  Rea- 
llza-se  no  dia  22  do  corronte, 
uma  batalha  do  confottl  na  rua 
Barão  de  Ubft,  promovida  pelos 
Houe  moradores.  Haverft  farta 
llluminação,  serão  srmadoR  qua¬ 
tro  coretos,  tocarãd  tros  bandas 
militares,  havondo  uma  boa  dis¬ 
tribuição  de  prcmlos  para  ran¬ 
chos,  blocas  e  fantasias. 

Uma  rica  taça  serft  entregue 
ao  melhor  grupo,  dontre  a»  qua¬ 
tro  sociedades:.  Democráticos, 
Fentano»,  Tenentes  o  Picrrots 
da  Caverna,  que  comparccor  no 
local. 

No  Club  Progresso  Confiança 
—  A  dlrectorla  deste  olub,  farft 
realizar  no  proxlmo  domingo,  fts 
8  lioras  da  noite,  uma  grandiosa 
“solrío”  c  batalha  de  confettl, 
nos  sous  salões.  Scrãoi  offeõ.a- 
doa  dois  prémios,  ao  par  mais 
carnavalesco. 

No  rua  do  Senado  —  Correm 
animadíssimos,  os  pr  liarailvos, 
parn  a  batalha  a  reailzor-se  em 
22  do  corrente,  na  rua  do  Sena¬ 
do  e  D.  Pedro  I. 

As  ruas  serão  profusamente 
lllumlnndas  pelo  sr.  Luiz  P. 
Cruz,  conhecido  armador,  o  qual 
empregarft  todos  os  CBforços 
para  que  esta  batalha  seja  a  me¬ 
lhor  ornamentado,  das  realiza¬ 
das  na  zona  central. 

Entre  os  prinolpaeB  prémios 
om  poder  da  eommlssão  e  om  ex¬ 
posição  na  Cana  Laurla,  ft  rua 
do  Senado,  63,  podem-so  notar  os 
seguintes: 

Qtmtro  ricos  taças  do  prata, 
otfcrecldns  peta  eommlssão  nos 
tres  grandes  clubs  o  ft  companhia 
do  theatro  Recreio. 

Uma  taça  do  prata,  offereclda 
por  Raphaol  Laurla. 

Uma  linda  taça,  offereclda  por 
Antonlo  Gualnno. 

Uma  tnça  offertada  por  A. 
Dta»  de  Souza  &  C. 

Uma  artística  taça  de  prata,  of- 
foreclda  por  Francisco  Laurla. 

Umn  custosa  taça  de  prata, 
offcrta  de  Domingos  de  Luca 
2c  Comp. 

Um  vnlloso  oliapío  pura  se¬ 
nhora,  offerecldo  pola  Casa  Ju- 
lleta. 

Quatro  vidros  do  loções,  offc- 
rceldos  por  Granado  A  C. 

Trinta  garrafas  de  cerveja 
“Pérola",  oífertadas  por  Rodri¬ 
gues  dc  Luca. 

Trinta-  e  seta  caixas  de  põ  de 
arroz  "Hovonln”.  oíferecidan  por 
Lima.  Corcjo  &  C. 

Uma  cesta  de  prata,  com  bom¬ 
bons,  offereclda  por  d.  Nnlr 
Gomes. 

Uma  saboneteira  de  prata,  of- 
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A  prova  escripta  <a  propaganda  eleitoral 

^  1  DO  SENADOR  JERONYMO 

de  rortuguez  monteiro 

• 

v-omeçnram  hontem  na  Escola  Som  Jesus  Itabapoava.  16  (Do 
Normal  u  realização  dns  provas  correspondente  —  Part  u  do  Ca- 
que  constituem  o  examç  do  od-  ohoeiro,  acompanhado  do  sua  oo- 
mlgs6o  mlttva,  o  senador  Jeronymo 

Iniciou  a  série  a  prova  escripta  Monteiro,  quo  se  reteve  em  Pon¬ 
do  Portuguex  ft  qual  foram  sub-  te  Itabapoana  paru  almoço.  Alt 
me t tidos  todos  os  candidatos.  o  esporava  o  trem  especial,  of- 
A  1  hora  da  tordo  foi  feita  a  ferocido  pela  Estrada  do  Ferro 
chamado  dos  310  candidatos  ft»  Itabapoana,  que,  o  trouxe  com 
120  vagas  existentes,  indo,  pouco  grando  numero  de  amigos,  atê 
n  pouco,  encaminhando-so  cada  esta  cidado  onde  foi  recebido 
um  para  a  sala  quo  anterior-  festivamonto  pola  população  a 
monto  lho  fõra  designada.  qual  Be  RChava  entre  o  coronel 

Feita  u  chamada  verlficou-so  Nestor  Gomes,  ex-preuldonta  do 
que  deixaram  do  comparecer  6  Estado.  Cerca  de  selssentas  pes- 


cadtdatoa. 


soas  aguardavam  a  chegada  do 


A  fiscalização  das  mesas  foi  scnador  opposiclonlsta,  que  foi 
feitu  pelas  inspectoras  do  estabe-  recebido  com  grando  cnthuBias- 
IocUnento,  guordando-so  por  mui-  mo  Çobalxo  de  estrondosa  salva 
to  tempo  a  maior  reserva  sobro  Jo  pa]mas. 

o  ponto  sorteado.  Ao  desembarque  falaram  o  dr. 

Esse  ponto  foi  o  9”:  “Umn  Antonlo  Honorlo  Flllio,  o  dr. 
festa  em  casa  .  Paru  orientação  Anton|0  Cosia  e  um  outro  orador 
dos  candidatos  foi  dado  oseguln-  represontando  a  cidade  de  Cal- 
tei Bummorlo.  Motivo  da  festa.  ça(j0  aoj]  qUacH  respondeu  o  ro- 

cem-chegado  agradecendo.  For- 
Ap®^^e  rnnvtXdos  mou-«o  enorme  cortejo  quo  com 
bundas  do  musicas  acompanhou 


Chegada  dos  primeiros  convida- 

dos,  Diga  so  liouvo  dansas,  con-  fté  hotcl  °nnvom°<!!!tn 

certo  ou  qualquer  outro  gonero  ,a  <JU0  “hl  , 

de  diversão.  Diga  qual  o  gene-  agradecendo  Mais  tardo,  ainda 
ro  do  musica.  Diga  como  correu  repleto  o  hotel,  foz  o  dr.  Joro- 
jo  serviço  do  mosa.  Incidentes  da  nymo  Monteiro  longa  conferencia 
festa.  Encerramento  dn  festa."  coln  ®íUB  amigos.  Houve  bnn- 
A  mesa  examinadora  cra  com-  Qucte,  ralando  dr.  Carlos  Sft  e  o 
ponta  dos  professores  drs.  Brlclo  ABtolpIio  Lobo  que  levantou 
Filho,  Brant  Horta  o  Porto  Cnr-  brindo  do  lionra  no  ar.  Washin- 
rero.  gt°n  Luis.  O  senador  Jeronymo 

Amanhã.  &  mesma  hora,  rca-  Monteiro  regressará  amanhã  n 
lizar-se-4  a  prova  do  Arlthme-  Caohoelro,  em  automovel  da 
tlca  o  no  sabbado  a  de  Chorogra-  Leopoidlna. 

phta  e  Historia  do  Brasil.  Bom  Jesus  Itabapoana,  16  (Do 

<•>  y  correspondente)  —  Apôs  ligeiro 

A  Albania  em  boas  disposições  ~ro  0acorpSn0hradoJí!rd0enTn- 

para  com  os  vizinhos  7- 

Tlrana,  17  (“Correio  dn  Ma-  <jade  onde  foi  recebido  com  o  hy- 
nhã“)  —  O  ministro  dos  Es-  mno  esplritosantenso  ntraves- 
trangciroB  da  Albania,  sr.  Orlo-  »ando  Rio  Itabapoana,  vlsltan- 
nl.  em  uma  entrevista  qus  con-  fo,  otferccldo  farto  Iunch  Aqui 
codcu  H  Imprensa  estrangeira,  chegaram  hoje-  praças  de  policia 
declarou  que  o  seu  palz,  cioso  afim  reforçar  destacamento,  cons 
da  uua  Independendo,  está,  cn-  tando  virem  mais  para  comprimir 
s  a n n  o  amedrontar  eldtorea  oppòsl- 
tretanto,  decidido  a  manter  ns  c|onlataji.  continua  grande  pres- 

mols  intimas  relações  dlplomatl-  são  por  parto  do  governo  es- 

cas  e  commerclnes  com  a  Italla  tadual. 

o  com  todos  os  demnls  palzes  CEARA' 

quo  lhe  são  vizinhos,  dispondo-  FOI  ELEITA  A  RAINHA  DOS 


para  o  hospital  da  Moo  st,  cm  „ 
tado  grave. 

1  AS  FALLENCIAS  K  AS  fv.v 
CORDATAS  NA  1'ííaoa 
DA  CAPITAL 

B.  Paulo,  17  (A.  A )  —  o  _ 
vlmento  do  fullcnclas  e  concordi, 
tas,  no  mez  de  Janeiro  proxC 
passado,  foi  o  segulme:  fa||E[. 
cias  requeridas,  41;  deerei.IL, 
30.  Concordatas  requerida,,  íp 
,  homologadas,  9.  Massas 
cm  liquidação,  9. 

PARANA’ 

O  MANIFESTO  DOS  AMIGOU 
DO  DR.  CORRftA  DE- 
FREITAS 

Ourllyba,  17  (Do  correspondeu, 
te)  —  Tem  causndu  excollcni, 
Impressão  aqui  o  nu»  munidpl», 
do  Intorlor  o  manifesto  dirigido 
nos  eloltorca  do  Parunft 
amigos  do  dr.  Manoel  tJÍJorrra 
Defrelta».  seu  antigo  roprrH^ 
tante  na  Câmara  do»  Mcputiula, 
Os  representantes  não  dlvulgm, 
ns  promcsfloB  quo  o  camlldato  fi¬ 
no  eleitorado;  llmltam-io  a  n. 
cordar  a  aua  fí  ilo  officio  coito 
político,  os  relevante»  wv|w, 
que  tem  prestado  no  Parunft  «  j 
União,  a»  Iniciativa»  que  conse¬ 
guiu  converteu  cm  lei.  Afflnnitn 
os  apresentantos  da  candldaturt 
do  dr.  Corrêa  Dcfraltus  que  elei¬ 
to  elle  estarft  no  seu  posto  pnn 
a  defesa  dos  altos  Interesses  do 
seu  Estado  e  da  Republica  o  neli» 
permanecerá  pelo  lompo  que  lhe 
for  Imposto  pelo  Povo  do  Pa- 
ranft,  aallsfolto  por  ver  que  ao 
mesmo  Povo  nôo  foi  Imlifícrezte 
uma  vida  inteira  dc  serviços  o 
dedicação  &  cauBn  publica.  A  y|. 
ctorla  de  sun  candidatura  é  j 
vlctOrla  do  Ideal  republicano  do 
Povo. ” 

RIO  0RANDE  D0  SUL 


so  ft  asslgnnr  trntndoB  Idênticos 
ao  quo  firmou  com  o  governo 
ItsJlano,  ainda  reoentemento. 


EMPREGADOS  NO  COM- 
MERCIC 


Italiano,  ainda  reoentemento.  Ceard  17  (Do  Correnpondente) 

- Foi  eleita  a  rainha  dos  empre- 

- - - ; - -  gados  no  commerclo,  senhorita 

feriada  polo  menino  Walter  Ruth  Albuquerque. 


Laurla. 

Deante  dos  preparativos,  tudo 
nos  leva  a  crer  que  seja  esta  a 


08  NOVOS  SECRETÁRIOS  DO 
ESTADO 

Ceard,  17  (Do  correspondente) 


melhor  nota  do  carnaval  de  1927.  —  Foram  nomeados  secretários, 

Na  Praça  do  Engenho  Novo  —  do  Interior,  o  dr.  Juvençlo  SnnP 
Por  um  grupo  do  gentis  senhorl-  Anna,  e  da  Fazenda,  o  dr.  Mo¬ 
tas  o  rapazes  deste  bairro,  pa-  raes  Corrêa. 

croclnada  pelo  commerclo  local,  - 

reallza-so  hoje,  em  homenagem  MINAS  OERAES 

ao  prefeito. 

Nosta  batalha  serão  dtatribut-  ESTA’  FEITA  A  LISTA  PARA 
dos  artísticos  e  valiosos  prémios,  A  PROMOÇÃO  DE  DESEMBAR- 
aoB  coitos  quo  mais  se  destaca-  GADOR 

rem  pela  sua  originalidade,  gos¬ 
to  e  animação;  aos  ranchos  quo  Bcllo  Horizonte,  16(A.  A.)  —  O 
mais  so  salientarem  pelo  seu  Tribunal  da  Rotação  organizou 
garbo  o  harmonia  c  ainda  ao  rn-  uma  lista  da  juizes  de  direito, 
paz  mais  espirituoso  o  fts  mala  dentre  os  quaes  o  presidente  An- 
llndas  fantasias  que  bo  npresen-  ^onio  Carlos  promoverft  um  a 
tarem.  •,  desembargador  daquelle  tribunal. 

Prometoo  Ber  uma  brilhante  - 


fostn,  attendendo  ao»  preparati¬ 
vos  Jft  Iniciados  peta  graciosa 


SSO  PAULO 


commtasão  organizadora,  com-  TOMOU  POSSE  O  NOVO  CA- 
posta  pelas  senhoritas  Ondlnn  THEDRATICO  DE  DIREITO 
Í£“ro1 Porelna.  S .  Vieira.  Ma-  CONSTITUCIONAL 

rina  Loureiro,  Cenira  Freitas, 

Stella  S.  Vieira,  Odette  Loureiro  g.  Pau/o>  17  (Do  oorreaponden- 


a  MAints  a  a  ví  I.  íuu,u'  11  uorrcHponuBn- 

Pires  1  Eurysthenes  Almeida  dlda  polo  ,nrootor  Plnto  FcrrQZ, 
Na  rua  Oovaz  —  Na  rua  Gora?  ?mpoftaou'íio  bontem  no  cargo  de 

estação  da  Piedade,  realizam-se,  itrmniTnnl^rta^nebiH^H011»  Ctm 
nos  dia»  20,  26,  27  e  28  do  cor-  atl,tl'  '  r\  l  d.a  1'hCUldodo  do  Di- 
renle,  imponentes  batalhas  do  r?  ^°  0  dr',  Antonlo  Sampaio  Do- 


confettl. 


ria  quo  foi  saudado  polo  sr. 


Estão  A  frente  dns  mesma»,  o»  sPencEr  YamPrC'  nome  -da 
follflca  Lords  Funduras,  Christo-  congregação, 
vão  Ferraz,  Augusto  F.  de  Mat-  ^ . 

tos,  Carlos  Guimarães  e  José  M.  NOX2J55í®?KS  PARA  O  CON- 
Costa,  1®  secretario.  SELHO  NACIONAL  DE 

Tocarft  uma  banda  do  musica  ENSINO 

num  artístico  coroto. 


fl.  Paulo,  17  (Do  corresponden- 
DIVER8AB  NOTAS  to)  —  O  sr.  Gabriel  Rczondo  Fl- 

1 1  J  "'fl1**  lho,  livro  docente  dft  Faculdade 
E'  amanhã,  a  " prcmlére "  de  de  Direito,  recobou  bontem  uma 
•Vira  o  Carnaval"  —  Achando,  manifestação  dos  académicos  por 
so  jft  restabelecido  o  actor  Ml-  motivo  da  sun.  nomeação  para 
guel  Mox,  faz-se  hoje,  no  Cen-  membro  do  Conselho  Nacional  de 
trai  o  ensaio  geral  do  skctch  co.  Ensino. 

mico  carnavalesco  “Viva  o  Cor-  O  sr.  Gabriel  Rezende  Begue 
naval",  que  deverft  sor  tarado  ft  hoje,  no  nocturno  de  luxo,  para 
soena,  amanhã,  deflnitlvamcnto.  ahl. 

“Viva  o  Carnaval”,  »erft  a  “re- 

vuette"  da  actualidade,  «em  pre-  A  RENDA  DA  SOROCABANA 


tonçpes  ft  ser  a  melhor  das  re- 
Ytatas  actualmente  em  scona,  í 
entretanto,  um  conjunto  quo  farft 


NUMA  SEMANA 
8.  Paulo,  17  (Do  corresponden- 


Jlvertir  o  espectador  de  principio  te)  -  Do  6  a  12  do  corrento  n 
uo  fim.  Bnsta  dizer  que  tomam  ronda  da  Sorocabana.  uttinglu  o 
parto  em  “Viva  o  Carnaval",  os  1.981*1401980 
artistas  mais  queridos  da  fplnt^a 

Xü*  COMMEMORANDO  O  FIM  DO 


tia  Max,  Ferreira  da  Silva,  Mo- 
zart  Btcolho,  Tosca,  Soberana, 
Tom  BUI,  Rina  WelsB,  FreltaB, 
Mlss  Torryll,  e  12  lindas  baila¬ 
rinos. 


MOVIMENTO  REVOLUCIO¬ 
NÁRIO 


rínas  8‘  Paul°-  17  PPrrespondon. 

Todos  aa  cena»  de  “Viva  o  0  íira ,?° 

Carnaval",  foram  coordenadas  do  ™ 

tal  modo.  quo  o  espectador  sem  Munldpoi 

so  cançar  oom  dinlogOB  mal»  ou  ^  ,(1° 

monos  longos,  não  pftra  de  rir  ')?  Br'  Wnshlngton 

e  ri  do  verdade,  “Viva  o  Carnn-  p['3'  offorta  sr.  llres  do 
vai”,  é  ainda  a  peça  das  famt-  “p‘  , ,  .  ... 

Ilo»  e  do»  creonças,  visto  que  ha  .  Presidirá  a  solennldado  o  sr. 
a  mais  absoluta  momllâado  quer  z  Fonseca,  presidente  da  Ca¬ 
na»  Econas,  quer  nos  diálogos.  mara<  devendo  falar  o  prefeito. 

O  carnatial  das  ttreanças.  nn  ,  _ _ 

Cinc-Theatro  Central  —  Ama-  O  GENRO  A  PU- 


PELO  CORREIO 

RIO  GRANDE  DO  SUL 

Porto  Alegre,  0  (Do  correspon¬ 
dente)  O  arcebispo  d.  João  Bc- 
cker  Iniciou  hontem  umn  vlsiti 
pastoral  ao  nordeste  do  Estado 
cuja»  parochlas  desde  o  anno  lt 
1904  não  eram  vlsttudns.  A  ul¬ 
tima  visita  all  foi  feita  pelo  ei- 
tlncto  d.  Cláudio  Ponce  dc  Leio. 
então  bispo  do  Rio  Grande  do 
Sul. 

—  O  serviço  de  concordatas  « 
faltando»  annexo  a  “Assoclaçit 
Commeretal",  estft  organlzand! 
uma  lista  da  commcrcinntes  qm 
deram  ao  commorcio  avultadot 
prejuízos,  tondo  muito  dcllcs  tu¬ 
gido  desta  capital. 

Um  dollos  fugiu  para  a  Argen¬ 
tina,  ma»  foi  preso  a  requisição 
do  commorcio  rio-grandense.  io 
qual  agora  promettou  pagar  todo 
o  seu  debito. 

—  A  exportação  de  fumo  era 
folha,  no  mez  do  Janeiro  findo 
atingiu  ao  total  de  6.962  fardou, 
sendo  que  os  maiores  embarquei 
foram  para:  Santos,  2.626  fardw; 
Rto  de  Janeiro,  2.260  o  Cabcdeüo, 
1.001.  As  saldas  na  uctual  na¬ 
rra  attlngcm  Já  u  116.187,  sendo 
as  maiores  oxportaçQes:  Rio  de 
Janalro,  70.270;  Santos,  12.918; 
Recife,  6. 827;  Antuérpia,  6.814; 
Havre,  8.600. 

—  O  consulado  do  Portugid 
serft  transferido  desta  capita]  pnn 
o  Rio  Grande,  porque  neste  por¬ 
to  escalarão  os  vapores  da  non 
companhia  de  navegação  pertu- 
gueza  o  porque  serft  all  Instai- 
lada  uma  inspeetorlã  destinado 
a  prestar  todos  os  Informes  «oj 
portuguezes  que  so  dirigirem  nw 
varlos  pontos  do  Rio  Grande  do 
Sul. 

—  Na  ultima  semana  deram-K 
tres  casos  de  peste  bubônica  ten¬ 
do  sido  vlctlmos  dota  empregadoi 
da  Limpeza  Publica  q  a  proge¬ 
nitora  do  amboB. 

.  —  Serft  fundada  aqui,  uma  se- 
cledado  do  radlo-tolaphonta  quo 
obcdecerft  a  mesma  organização 
do  outras  oxtatontes  do  pniz. 

.  —  Ds  um  anno  para  cft  vom 
desaparecendo  menores  cuja  oda 
de  de  13  a  16  annos.  Sabc-so 
que  alguns  delles  seguiram  a 
conselho  de  um  ex-agente  poli 
ciai  para  Cubatõo,  -Tio  Estada 
do  S.  Paulo,  afim  do  trabalhar 
all.  Ainda  na  ultima  ecmana  du- 
npparcceram  quatro  menorta 
tendo  esto  facto  Imprcsslanado 
a  população  desta  capital. 

— Na  vtaçno  Ferroa  do  Rio 
Grande  do  Sul,  effccluou-sc  um 
trem  de  carga,  com  a  maior  cem 
posição  que  se  fez  aqui.  Esso 
trem  compoz-ee  dc  07  vngões  • 
com  a  lotação  de  883  tonelada*. 
Foi  rebocado  por  uma  locomoll 
va.  Mlkado,  das  ultimas  adquiri 
dos  ft  fabrica  Honschel  e  b'ohn, 
na  Allemanha.  A  volocidnde  mí¬ 
dia  attlngiu  a  18  kilometros  por 
hora.  Segundo  estatística  feita 
no  dln  31  de  dezembro  de  1926 
empregavam  a  sua  nctlvktade  na 
Viação  Ferroa  10.366.  funcclona 
rios,  assim  classificados: 

Administração  central  ..  661 

Trafego  .  2.71» 

Locomoção' 

Tracção  .  1.818 

Ofílclnos  .  1.4  5  6  3.274 


Via  pormanento 


nhã,  sorão  expostos  no  salão  de  NHAL  POR  QUESTÕES 
espera  do  Clne-Thcatro  Central,  1)0  FAMÍLIA 

o»  -ricos  presentes  quo  a  Etnpre-  „  '  . 

za  Plnflldl  distribuir, ft  nos  bnjlen  ‘  *'  PavJ°.  17  (Do  corrosponden- 
Infantis  de  segunda  c  terça-  to)  —  A'B  --30  da  tarde,  na  rua 
feiras  de  carnavnl .  11  do  Agosto  n.  82,  o  dentista 


feiras  de  carnaval .  11  do  Agoato  n.  82,  o  dentista 

Estes  brindes  são  da»  conhccl- 

dos  casas:  Bazar  America.  doH  tamllllk-  r°l  “BBredldo  a  punhal, 
srs.  BapUata  &  Fonseca,  'Paro  por  BDU  eoero-  Nar' 

Royal.  A  Capital,  Casa  Colombo.  Cl*°  CtttelU' 

Bazar  Francez  e  outras,  o  são  _ _ 

vordadelros  mimos,  que  alegra-  SERIO  CONFLICTO  EM 
rão  a  petlzada  quo  comparecer 

aos  bailes  Infantis  do  Central.  Santos,  17  (A.  A.)  —  Por  oc- 

niJWlíl  H  rnimna  c?al!lB  da  lna>‘ífPraçao  de  um 
líLUtXJS  E  GRUPOS  clialet  de  loterias  "no  Cubatão, 

Grupo  dos  Trouara*  —  A  ephe-  distrlbulu-so  bebida  a  fartar.  O 
merido  carnavalesca  do  hontem,  sou  proprietário  Manoel  da  Silva, 
registrou  a  passagem  do  12°  annl-  foi,  cm  verdade,  do  uma  pródiga-' 
voraarlo  do  fundação  do  “Grupo  lidado  pasmosa.  Ob  convidados, 
dos  Trouxas",  este,  doa  mtlltan-  entro  elles  Manoel  Vlcento  Ju- 
tes,  o  mais  antigo  que  so  fôrma  nlor,  Antonlo  Silva,  José  Rollo  e 
obedlonte  noB  Idcaes  democra-  Dlno  Sabato,  beberam  demoaia- 
Uoos-  damente,  dlrlglndo-so,  depois,  a 

Fundado  por  Cidadão  Coran-  um  botequim  nas  proximidades 
golo,  Nõ,  João  Typographo,  Ja-  do  ohalet. 
manta  e  outros,  mata  tarde  viu  All,  orlginou-so  sério  confllcto 
na  suas  fileiras  engrossadas  com  Vlcento  apagou  os  Iuzcb  e  estu- 
0  j“Ior  doa  f,ln,03  fPUÇsc.  o  então  beleceu-so  uma  confusão  medo- 
dr-  p°n'  nho,  augmentada  petas  pancadas 
Unha,  NhonhO  da  Ilha,  Chaby,  de  uma  tranca  de  forro,  mim  ou- 
Zezé  Magnésia,  hoje.  Iscarioto;  tro  corpo  sonante. 

Paeslnho,  Tlqulnho,  Lonfranhu-  Restabelecida  a  ordem,  com  a 

d°  8  QU0  T  ,,a°  ru^“  d09  desordeiros,  to!  cncon- 

VÍn«  d®  Prempto  ft  memória.  trado,  agonizante,  Antonlo  Silva 

os  USSSffl  àr-SoT  cranéoíírCU  fra°tUm  da  d(i 

dos*1" Trouxa»"^  ^  ,A  vlctlma,  quo  cra  casado,  bra- 

Commcmorando  a  fcstlra  data  nnou»'  0  rcs,d°  ,nR- 

do  bontem,  os  Trouxa,  receberam  tS  na  “°  r  °n' 

os  famUios  dos  soclos,  com  uma  .  . 

tarde-donsante,  ft  Avenida  Mcm  innnnrito  “r lnataurado 

de  BA,  117,  ao  som  do  seu  “jazz”  K  f  ,  Fe,rrclra  da 

proprio,  discursando,  como  ora-  ,  a'  delegado  regional,  que  es- 
dor  offlclal,  o  dr.  Jucarandft,  que  tev6  no  ,ooal- 
mala  uma  vez  aíflrmnra:  que  !I1lf  Trrmn^ 

ser  “Trouxa”  É  vencer  de  qual-  viCTIMA  CnpRTTM*Ií?S?Ímr,T, 
quer  gelto,  “quer  •  chova",  ou  ''ICT1MA  DE  UM  DESASTRE 

“faça  sol,  do  dta  ou  do  nolto,  em  „  „  .  .... 

torra  ou  mares..."  mas  sempre  17  _fA-  A-)  —  O  #r. 

“punindo"  as  --soffrenoras.. . "  > .  Santos,  gXiarda-11- 

om  tão  perseguido»  pelos  “Ja-  vroí_“a  Parar  da  Santa  Carlota, 
verts"  da  zona...  Dm  Uajtnru',  quando  fazia  a  vln- 

‘Ffrín/ia  faladeira  —  Estft  cau-  para  a  cidade,  em  um  auto- 
sando  franco  successo,  esto  sym-  oiovol,  foi  vlctlma  do  um  uccl- 
pathico  bloco  cíirnavalcsco.  flonlo  cm  virtude  de  umn.  mano- 
O  corpo  cora]  ê  composto  do  80  ^ra  infeliz, 
professores,  llndamente  fantasia-  Assim,  tbvo  o  braço  direito  lu* 
dos,  cora,  18  professores  de  or-  *ado  impossibilitando-o  do  con- 
chcstro.  tlnuar  na  direcção  do  carro. 

Entro  muitos  outros  foliões.  No  dia  seguinte,  Armindo  Ble- 
1estncam-Be  as  Individualidades  s».  empregado  da  fazenda,  indo 
de  Josí  Loureiro  (Lord  Roll-  com  tractor,  rebocar  o  auto  acon- 
nhn);  Domingos  Tlslnno  (Lurd  teceu  cair  tendo  «Ido  compriml- 
Mlciica  bebe  ngua) ;  e  Cezor  Mo-  do  pelo  pesado  vehleulo. 

|  rclra  (Lord  Rcl  dos  Mentirosos).  A  Infeliz  vieUmn  íol  cooduzlda 


—  Regressou,  da  Argenlliu, 
aonde  fõra  om  missão  do  Minis 
lerlo  da  Agricultura,  o  dr,  Uel 
phlm  Mesquita  Barbos»,  delega 
do  do  Serviço  de  Industria  Pas¬ 
toril,  que  recebeu  excellente  iro 
prcsaâo  de  tudo  o  quo  pôde  ob 
servnr  sobre  a  lnduBtria  da  pe 
cuarla.  Uma  cotan  que  lhe  Ira 
pressionou  foi  o  combate  no  car 
rapato,  multo  dlffcroulo  ao  ado- 
ptado  neste  E»tado,  bem  deacn 
volvido  para  que  esto  mal  não  i>« 
transmitia  a  outro»  zonas.  Em 
vista,  du  grande  numero  de  b» 
nheiroB  oxtatentes,  o  carrapato  is 
anno  para  anno  estft  diminuindo 
consideravelmente,  b  quo  nno  sc 
dft  cm  nosao  Estado,  cujo  ser¬ 
viço  foi  completamento  descura¬ 
do,  sendo  quo  actualmente  nio 
ha  logar  ondo  não  haja  animam 
atacados. 

—  A  Usina  Santa  Martin, 
com  séde  no  município  de  Con 
celçõo  do  Arrota  receberá  por  en 
tes  dias,  dlrectamente  de  Ribei¬ 
rão  Preto,  trezentas  mil  rnuds» 
de  rolotes  de  cannu  do  Jav*. 
qualidade  especial  e  ltnmtmo  dn 
moléstia  "moaalco"  que  e»tft 
grassando  na  zona  de  Conceição 
do  Arrolo. 

Porto  Alegre,  6  (Do  correspon¬ 
dente)  —  Durante  o  anno  de  192* 
pelo  porto  desta  capital  foram 
exportados  428.611  caixa»  de  ba 
nha.  As  maiores  salda»  so  ve 
rifle.» ram  no  mez  do  dezembro, 
tendo  elln»  attlngldo  a  49.16' 
caixas  e  as  menores  em  Junho 
a  19.391  caixas. 

A  exportação  de  banha  era 
1926  foi  uma  doa  maiores  dos  ul 
timos  nnnos. 

—  Fallcceu,  repentina  mente  a 
ema.  srn.  d.  Honorina  vn» 
Langendonk,  mítural  desta  capi¬ 
tal  o  quo  oxcrceu  o  maglsleri» 
publico  por  mais  de  3(1  anna». 
Era  viuva  do  professor  Lourcn- 
ço  Langcndonck  e  íormftra  va¬ 
rias  gerações  dc  moças  que  hoj» 
occupnm  logar  de  destaque  a* 
sociedade  érlo-grandcnse. 

—  Entrevistado  o  dr.  Josê  Ba* 
ptista  Pereira,  novo  presidente ,|J 
LP;a  Naptlca  R!o-Granden»e  de¬ 
clarou  que  vae  tratar  do  estabe¬ 
lecimento  de  ficha»  IndlviduocJ 
para  o  registro  do  remadorWi 
Instituindo  ao  mesmo  tempo,  a» 
cadernetas  e  posses  despurtivoi 
como  preceitua  a  Confeurracãn 
Brasileira  de  Iteannn^ 


...cí  OORBEIO  DA  MANHÃ  —  Sexta-feira,  18  de  fevereiro  de  19  Uv 


Çorreio  Sportivo 


football  , 

FEDERAÇÃO  ATULETICA 
BANCARIA  ALTO  COMMER- 

CIO,  ASSEMBLiÊÃ  GERAI. 
EXTRAORDINARLk 

O  presidente  da  F.  A.  B.  A. 
Ç,,  illclui,  por  nosso  Intermédio, 
o  'rouipareelinento  dos  represon- 
uinitv  dos  cluba  filiados,  na  pro- 
xlm.'  — gunda  feira,  21  do  corren¬ 
te  lis  í  e  mela  horaB,  na  séde 
gojliil,  !i  ruu  Santo  Antonlo  n. 

4,  j-  andar. 

A  ordem  do  dia  eor.l  osoguln- 

te:  ,, 

a)  nlelção  do  cargo  vago;  b) 
Interesses  perues. 

,  fjiiaçáo  do  novoj  olttbJ 

Pr.  accordo  com  os  estatutos, 
aolmm-se  abertaa  us  inscrlpções 
pura  novoa  cluba,  fòrmados  polos 
essu»  lommerclaes,  bancarias  e 
companhias  dcBta  capital,  que 
derejarem  concorrer  ao  campeo¬ 
nato  clesto  anno. 

Todas  e  quasquor  Informações, 
serão  prestadnH  na  secretaria 
dostu  Federação,  A  rua  Santo 
Antonlo  n.  1.  3”  andar,  ontre  tLa 

5  e  0  o  mela  horns. 

São  as  seguintes  accondtções 
para  riliaçio  de  novos  cluba: 

X«  —  otítclo,  solicitando  a  lns- 
crlpção.  2“  —  Relação  da  dlro- 
ctorla,  com  a  residente  do  pre¬ 
sidente  e  1"  secretario.  3*  —  Au¬ 
torização  da  companhia,  banco 
ou  casa  commercial,  para  usar  o 
nome  do  estabelecimento.  4"  — 
Remessa  de  um  exemplar  dos 
estatutos. 

0  NEPTUNO  F.  C.  NO  FES¬ 
TIVAL  DO  LINDOYA  A.  C. 

Renltznndo  no  proximo  domin¬ 
go.  20  do  corrente,  o  grandioso 
festival,  promovido  pelo  Llndoya 
A.  C.,  sito  A  rua  José  do  Patro¬ 
cínio,  o  dlreotor  sportivo  dd  Ne¬ 
ptuno  F.  C.,  solicita  por  nosso 
Intermédio,  o  comparodmento 
dos  amadores  abaixo  escalados, 
na  sédo  social,  4s  10  horas,  afim 
de  untformiBados  seguirem  para 
o  local  dn  pugna,  onde,  na  tercei¬ 
ra  prova,  deverão  enfrentar  a 
poderosa  equipe  do  Vonus  F.  C. 

Mario,  Carlos,  Campos,  Lin¬ 
coln,  Louro,  Lourenço,  Norber- 
to,  Jacaré,  Manoel,  Moraes  o  Ru¬ 
bens. 

ItosorvaB  —  Chlqulto  e  Zeca. 
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INDEPENDENCIA  F.  CLUB 
IntoripçSca  dc  aviadores 

Os  amadores  qüo  desejarem 
disputar  os  diversos  sportí  pa¬ 
trocinados  pela  A.  M.  E.  A., 
deverão  comparecer  no  proximo 
domingo  munidos  das  renpectivrts 
photogrnphlas  afim  dé  legaliza¬ 
rem  suas  inscrlpções. 

O  “TKAM  PARA"  JOGARA  NO 
FESTIVAL  DO  LINDOYA  A.  C. 

O  loam  PnrA  que  é  composto 
do  elementos  que  fazem  parte  do 
1*  tenm  do  Independenela,  to- 
maré  parte  na  prova  do  honra 
do  festival  do  que  o  Llndoya  A. 
C.  reallznrA  no  proximo  domingo 
no  campo  da  rua  José  do  Patro¬ 
cínio.  O  dlrector  sportivo  soll- 
çta  o  cnmpareclmento  dos  ama¬ 
dores  abaixo,  âs  3  horns  da  tar¬ 
de,  no  campo  do  club:  .Tullo,  Fio- 
rimo,  VóIrSo,  Francisco,  Amé¬ 
rico.  Adhomar.  Balca,  China.  Fer¬ 
nando,  Oswoldo,  Hamilton,  Bonú. 
Maciel  e  demais  reservas. 

'  ''  *  •  jf  :  y  J 

A  FESTA  DÉ  23,  NO'  FLA¬ 
MENGO  SERA’  DESLUM¬ 
BRANTE 

A  dlrcctoria  do  Club  do  Rega¬ 
tas  do  Flamengo  não  tem  poupa¬ 
do  esforços  no  sontido  do  garan¬ 
tir  ao  grande  baile  a  realizar-se 

6  23  do  corrante,  todos  os  encan¬ 
tos. 

O  confortável  e  amplo  rlnk  de 
Paysandu'  oPgalana-se  oom  arte 
rcqulntadã  sob  a  dlrocçã.D  de 
competente  profissional  para  es¬ 
se  fim  especlalmente  contrata¬ 
do.  A  ornarqentagão  obcdecerfl.  a 
um  plano  prevlomento  approvu- 
dt»  pela  dtrectorla  o  não  fora  res¬ 
peitar  os  desejos  de  não  frustrar 
a  surprozti  da,  realização  e  nos 
adeantarinmos  a  descrever  o  ub- 
pecto  que  cm  a  noite  do  23  do 
corrente  apresentara  o  magnifi¬ 
co  salão. 

Para  essa  grande  festa  prepa¬ 
ram-se  deslumbrantes  phnntazlns 
que  Irão  augmentar  a  graça  e 
n  encanto  daquelle  ambiente  que 
o  oarlnho  dos  dlrectorcs  flamen¬ 
gos  estfi  preparando  com  in¬ 
cansável  desvelo. 

O  trajo  pnra  a  grando  festa, 
conforme  tem  sido  declarado  em 
notas  offlnlaes  do  Club,  ser&dcrl 
gDr,  hranco  ou  Btnooklng  ou  ain¬ 
da,  phantnzln,  não  sendo  absolu- 
tamente  permitlldo  o '  Ingresso 
dos  associados  quo  transgridam 
essas  disposições. 

Conforme  declara  a  dlrectoria, 
não  havoríi.  convites,  para  eBsa 
festa,  sendo  o  Ingresso  doa  an- 
olos  feito  mediante  a  apresenta¬ 
ção  do  recibo  do  mez  corrente 
Juntamente  com  a  carteira  de 
identidade,  havendo  rigorosa 
observnmda  deasna  dispsslções. 

Outroslm,  estã  a  dlrectoria  de- 
eldida  applloar  com  severldn- 
)o  o  que  dlspSe  o  art.  1C  dos 
estatutos: 

“Serão  eliminados  os  que:  fa- 
ollltnrem  os  seus  recibos  ou  car- 
teirns  para  dar  Ingresso  nas  de- 
pondenclas  do  club  a  outras  pes¬ 
soas." 

SM 

OS  NOVOS  DIRECTORE9  IDA 
A8BOCIAÇAO  DE  CHRONI8- 
TAS  DESPORTIVOS 

Communlcam-nos  da  secreta¬ 
ria  da  A.  C.  D. : 

Rio  do  Janeiro,  fevereiro  do 
1927  —  Ulmo.  nr.,  tenho  a  sa¬ 
tisfação  de  trazer  ao  conheci¬ 
mento  de  v.  ex.  que  em  assom- 
bléa  geral  ordlnaria,  realizada  em 
9  do  corronte,  foi  eleita  o  em¬ 
possada  a  BCguinte  dlrectoria, 
quo  dovorfl  dirigir  ob  dcstlnoa 
íeata  asnoelação  durante  o  blcn- 
nlo  do  1927-1928. 

Proflldcnlo,  CoIIo  Negreiros  dc 
Rarros;  vleo-preHldente,  Raul  de 
Carvalho;  I*  secretario,  Ltndol- 
phn  de  Oliveira  Ribeiro;  2*  se¬ 
cretario.  Sylvlo  Vasques;  1*  thc- 
soureiro,  Othelo  Ribeiro  de  Sou¬ 
za;  2»  thesourclro,  Romeu  Feltal. 

Fommlssão  de  Desportos  Ter¬ 
restres;  presidente,  Honorlo  Not- 
to  Machndo;  membros  Horoclo 
Rohdn  da  Silva,  Angenor  Baptls- 
la  Franoo.  CommlssAo  do  Des¬ 
portos  Hlpplcos:  presldonte,  dr. 
Frandaco  Cahnon;  mcmbroB, 
Iboré  Goulart.  Henrique  de  Oli¬ 
veira.  Commlssfio  de  DêHportos 
Aquáticos:  presidente,  dr.  José 
dc  Oliveira  Santos;  membros  Oa- 
mar  Graça,  Eduardo  Motta. 

Prnvalcço-mo  da  opportunlda- 
de  para  reltorar-lhe  oa  meua 
protestos  de  particular  ostlma  e 
consideração,  Llndolpho  J£< beiro. 
1*  secretario. 

•  « 

0  FESTIVAL  DO  CASTBLLO 
ItRANCO  F.  CLUB 

Reollza-se  domingo  no  campo 
do  Coatello  Hranco  P,  C.,  na  rua 
General  Sampulo  18  (Caju1)  um 
[*Jtlvul  sportivo  do  qual  consta 
tí'«  programma: 

1*  prova,  Cnra-Corõn  F,  C.  x 
-  toam  Castello  Branco,  âs  11 
hora»,  em  homenagem  ao  »r.  Jo- 
sê  Pnes  Marques.  Taça  offere- 
clda  jh*1o  rncamo. 

2*  Prova,  Sp.  C.  S.  Christo- 
™  *  <-'omb!nnrto  Drazlllan,  As 
1-  horas  20.  Em  homenagem  no 
sr.  Antonlo  M.  Rodrigues.  Taça 
offerrdda  pelo  mesrno. 

3*  Prova,  Penna  dn  Ouro  F. 


B.'  C.  x  Zurlck  F.  B.  O.  A  1 
ihora  40.  Em  homenagem, ao  ar. 

I  José  Maria. 

4*  Prova,  Teimoso  F.  C.  x 
Combinado  Estaleiros  F.  C.  As 
3  horas.  Em  homonngem  ao  sr. 
Antonlo  d'OUvolra  o  FIIIiob. 

5*  Prova  de  honrn,  Castelto 
Branco  F.  B.  C.  x  J uru Juba  F. 
B.  C.  As  4  horas. 

Podo-BO  aos  amadores  abaixo 
oscalados  comparecer  A  séde  As 
doz  e  trinta  da  manhã. 

Joaquim  —  Pedro  —  Suru’ba 

—  Vieira  —  Pacheco  —  Bahu‘ 

—  Salvador  —  Paullno  —  Melo 
Kllo  —  Batata,  Zcnith. 

Tenm  B.  A's  4  horas, 

Altlno  —  Polaco  —  Sulta  — 
Paulo  — Garcia  —  Bingo  —  Clo- 
mentlno  —  Chumbolrlnho  —  Car- 
llnhos', —  Silvestre  —  Zenlth. 

Reservas  —  Costa,  Biatta. 
lh 

ABBEMBLEA  DO  S. 

CHRISTOVAO 

Reollza-se  hoje,  18,  As  9  horns 
a  assembléa  geral  extraordinária 
do  S.  Chrlstôvão  A.  C.,  paru  lei¬ 
tura  e  discussão  do  projecto  dos 
novos  estatutos,  JA  organizado 
pela  commlssão  nomeada  pela 
assembléa  geral. 

O  presidente  di  club  pedo  o 
compareclmento  dos  sootos  qui¬ 
tes. 
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O  PRIMEIRO  JOGO  DO  SAO 
CHRISTOVAO  EM  PER¬ 
NAMBUCO 

Real/c,  17  ÍA.  A.)  — Conforme 
communleAmos  em  telegr&mma 
anterior,  forlu-se  hoje,  o  Jogo  en¬ 
tro  o  São  Chrlstovuo  Athletlco 
Club,  campeão  do  Rio  de  Janeiro, 
do  .anno  pasBado  o  o  Santa  Cruz 
F.  Club. 

O  Jogo,  ao  contrario  do  que 
se  esperava,  correu  deBanlmadlB- 
slmo,  dominando  o  quadro  son- 
chrlstovenso  a  partida  de  princi¬ 
pio  no  fim,  para  voncel-a  facll- 
monte  pelo  soore  de  SxO. 

O  keopor  do  quadro  carioca 
não  Intorvelu  durante  todo  o  em¬ 
bato,  uma  b6  vez,  morrendo  todos 
os  ataques,  allAs  falhos,  dn  linha 
local  do  encontra  A  defesa  ca¬ 
rioca. 

Trcs  dos  pontos  foram  conquis¬ 
tados  no  decorrer  do  primeiro 
tompo  e  os  dois  restantes  no  se¬ 
gundo  hnlf-tlme. 

Hoje,  A  noite,  o  Sport  Club 
offerecerA  uma  recepção  A  dele¬ 
gação  carioca,  recepção  em  que 
tomarão  parto  ob  cluba  sportjs- 
tas  desta  capital  e  pessoas  dc 
dcstnquo  especlalmente  convi¬ 
dadas. 


TENNIS 


O  TORNEIO  DE  CLASSES  NO 
AMERICA 

Rcallznm-so  amanhã  e  domin¬ 
go,  os  sogulntes  Jogos  do  tennts 
do  torneio  de  classes  Instituído 
pelo  America  F.  C.: 

Snbbado,  dia  19  —  court  n.  1 
—  4  horaB:  Nestor  Mesquita  x 
Mario  Guimarães,  4  1|2  horas: 
Vlctor  Barreto  x  Olymulo  As¬ 
sumpção. 

4*  classe:  • 

Court  n.  3  —  4  horaB:  Oldé- 
mnr  Pereira  x  Nauro  Bastos, 

4  3|4  horas:  Fornondo  Aguiar  x 
Henrique  Nogueira. 

Domingo,  dia  20,  1*  classo  — 
Court  n,  2 —  1*  Jogo  —  7  horas: 
Antonlo  Ávollnr  x  Gilberto  ònr- 
cla.  2°  Jogo  —  7  1|2  horas:  Eu- 
gonlo  Vieira  x  Nowton  Motta,  3" 
Jogo  —  8  horas:  Dlrcou  Boatos 
x  José  Avollar,  4“  jogo  —  9  ho¬ 
ras:  Duarte  Pinto  x  Mario  Por- 
tclla,  9°  Jogo:  9  1|2  horas:  José 
Martins  x  Cedric  Atleo. 

2*  classe  —  Court  n.  1  —  1* 
Jogo  —  7  horas:  Alberto  Mar¬ 
tins  x  Aracy  MlrandA,  2“  Jogo  — 

7  l|2  horas:  Horaclo  Santos  x 
Jackson  do  Souza,  3°  Jogo  —  8 
horas:  Antonlo  Vieira  x  Alberto 
Martins,  4*  Jogo  —  8  1|2  horas: 
Jackson  do  Souza  x  Fernando  R. 
Nascimento,  6“  Jogo  —  9  horas: 
Motta  Rezende  x  Aracy  Miran¬ 
da,  5a  Jogo  —  9  1|2  horas:  Motta 
Rozcndc  x  Fernando  Nascimen¬ 
to.  y 

3*  classo  —  Court  n.  3  —  1* 
Jogo  —  7  horas:  Alderico  Solon 
x  Primo  Motta,  2*  Jogo:  —  8  ho¬ 
ras:  Vlotor  Barreto  x  Jadyr  G. 
de  Souza,  3a  Jogo  —  9  horas: 
João  Martins  x  Fernando  Vlel- 
rõ,  4*  Jogo  —  10  horus:  Walter 
Santos  x  Mario  G.  de  Souza. 

4*  classe  —  Court  n.  8  —  1*  , 
jogo  —  7  l|2  horas:  Armando 
Martins  x  Cnstellnr  Carvalho,  2* 
Jogo  —  8  1|2  horas:  Maurício 
Jardim  x  Nlcanor  de  Souza,  3a 
logo  —  9  1|2  horas:  Armando 
Martins  x  Alceu  Carvalho,  4a  Jo- 
Jo  —  10  1|2  horas:  Nauro  Bas¬ 
tos  x  Nlcanor  Souza. _ 


REMO 


DMA  REUNIÃO  EXTRAORDI¬ 
NÁRIA  NO  BOTAFOGO 

O  presidente  do  C.  R.  Bota¬ 
fogo  convida  os  membros  do  eon- 
Bolho  deliberativo  a  so  reunirem 
extraordlnarlomonte,  na  próxi¬ 
ma  terça  folra,  31  do  corrente.  As 
9  horas,  afim  do  tratarem  da  se¬ 
guinte  ordo  mdo  dia: 

a)  leitura  e  deliberação  sobre 
a  acta  da  reunião  anterior: 

b)  eleição  para  o  cargo  vago 
na  dlrectoria; 

o)  Interesses  geraos. 

Sendo  esta  a  segunda  convo¬ 
cação,  o  conselho  dellberarA  oom 
qualquer  numero  dos  seUB  mem¬ 
bros  presentes. 


WATER-POLO 


O  CAMPEONATO  B  08  TOR¬ 
NEIOS  DA  CIDADE 

A  Federação  para  proscgulr 
domingo  o  oampeonato  o  os  tor- 
ncloB  do  wnter  polo  da  cidade 
com  estes  jogos: 

Torneio  Infantil  —  Guanaba¬ 
ra  x  S.  C.  Fluminense,  As  9 
horas. 

Torneio  Juvenil  —  Guanaba¬ 
ra  x  S.  C-  Fluminense,  âs  9,30 
horas. 

Arbitro  —  dr.  Flavlo  Vlolra. 

Begunâa  Dlvltão 

Flamengo  x  GragoatA  —  Se¬ 
gundos  quadros,  ís  2  horas:  Pri¬ 
meiros  qundroq,  As  3,45  horas. 
Arbitro  —  Marlno  Tollntlno. 

B.  C.  Fluminense  x  Intcmn- 
olonal  —  Segundos  quadros.  As 
3.30  horas:  Primeiros  quadros, 
âs  4,15  horas.  Arbitro  —  Orlan¬ 
do  Amondoln. 

Chronometrlsta  —  José  Maria 
Porto. 

A  Federoão  sorA  representada 
pelo  Br.  Gastão  Ladeira,  dlro- 
etor  de  wster  polo. 


quo  assumiu  a  presidência,  con¬ 
vidando  para  secretários  os  ara. 
Carlos  da  Silva  CoBta  o  A .  Ba- 
ptista  Pereira,  lendo  om  seguida 
o  edital  do  oonvocação. 

Disso  quo  la  proceder  a  leitu¬ 
ra  do  relatorio,  tendo  podido  po¬ 
rém  dispensa  da  leitura,  por  JA 
estar  ftirtamentc  distribuído  o 
sr.  Nunes  TassAra,  o  que  íot 
spprovado.  Em  seguida  o  sr. 
Manoel  Mendes  Campos,  mem¬ 
bro  do  conselho  fiscal,  leu  o  pa¬ 
recer  da  coaunlssão,  procedendo- 
Bo  depois  a  votação  do  relatorio 
e  parecer,  os  quaes  roram  ap- 
provodos  por  unonlmldodo  de 
votos,  abstendo-so  votar  os  dlrc- 
ctores  o  os  membros  do  conselho 
fiscal,  o  quo  foi  feito  por  aocla- 
moção,  attondondo  a  um  appullo 
feito  pelo  almirante  José  Carlos 
do  Carvalho.  Foi  então  lido  um 
voto  do  louvor  A  dlrectoria  con¬ 
cebido  nos  seguintes  termos: 

"Como  csÍA  a  expirar  o  man¬ 
dato  da  actual  dlrectoria  do  Jo- 
akoy-Club,  é  um  dever  indecliná¬ 
vel,  e  deBsos  quo  honram,  o  que 
pontem  todos  os  aooloo  abaixo 
asslgnados  do  manifestar  publl- 
eamente,  como  aqui  manifestam, 
a  sua  Inextinguível  gratidão  por 
esse  pugllo  de  associados  que 
não  pouparam  sacrlflotos  de  ne¬ 
nhuma  natureza  polo  engrande- 
clmonto  da  Instituição,  e  sos 
quaes_  Be  devem,  além  da  cons- 
trucção  do  Hlppadromo  Brasilei¬ 
ro,  que  fftra  por  sl  sâ  bastante 
a  glorificar  qualquer  dlrectoria. 
todos  os  aspeotos  do  formidável 
progresso  do  quo  hoje  se  orgu¬ 
lha  a  nossa  socledado." 

Esso  voto  tinha  mais  de  uma 
centena  de  asslgnaturas,  bom 
como  uma  proposta  de  agradeci¬ 
mento  ao  sr.  Mario  do  Azevedo 
Ribeiro,  que  também  foi  lido  na 
mesma  occnslão  o  quo  era  assim 
redigida: 

"Os  abaixo  nsslgnodoa,  volcn- 
do-se  da  preaento  occosião,  pres¬ 
tam  por  oste  melo  a  Mario  de 
Azevedo  Ribeiro  uma  grando  ho¬ 
menagem  de  gratidão,  realçando 
ainda  uma  vez,  como  sempre 
tom  feito  do  maneira  clara  c  ln- 
Uludlvel,  tudo  que  dovemos  a  tão 
benemorlto  oonsoclo,  o  cujo  ta¬ 
lento,  competência,  dedicação  e 
lealdade  tornaram  tangível,  for¬ 
mosa  o  real,  a  ldéa  quo  a  prin¬ 
cipio  so  afigurava  um  sonho: 
o  Hlppodromo  Brasileiro.  As 
duos  propostas  foram  approva- 
dou.  p 

O  sr.  Herbert  Moses  enviou  4 
mosa  uma  proposta  de  agradeci¬ 
mento  4  imprensa  nos  seguintes 
termos,  o  quo  mereceu  approvn- 
ção: 

“Tendo  feito  porte  da  oommls- 
são  de  propaganda  que  dirigiu 
os  trabalhos  do  novo  Hlppodro¬ 
mo  Brasileiro  venho  offerecer  4 
assembléa  geral  ordlnaria  uma 
proposta  de  grando  louvor  e 
agradecimento  4  Imprensa  bra- 
Bllelrn,  pelo  multo  quo  apoiou 
aquella  obra,  bem  como  todas 
os  Iniciativas  do  Jockoy-Club 
durante  o  anno  de  1926,  a  exem¬ 
plo  do  que  fez  nos  anteriores.” 

Foram  lidas  propostos  para 
sorem  considerados  socloe  hono¬ 
rários  os  srs.  Affonso  Penna  Fi¬ 
lho.  Mario  do  Monteiro  Machado, 
professor  Qermaln  Martins,  Ro¬ 
meu  do  S4  Freire,  Francisco  de 
S4  Lcssn,  coronel  Saturnino  do 
Paiva  o  S.  Sampaio,  paBsando-se 
logo  depois  4  leitura  das  seguin¬ 
tes  propostas  do  benomerencla: 

“A  dlrootorift  do  Jookoy-ClUb 
encaminha  ã  assembléa  geral 
ordlnaria  a  proposta  de  ser  con¬ 
cedido  o  titulo  do  benemorlto  ao 
consoclo  Gorvaslo  Scabra  a  quem 
deve  o  JookoyClub  muitos  o  va¬ 
liosos  títulos  de  gratidão. 

A  dlrectoria  do  Jockcy-Cfub 
Julga  cumprir  um  dever,  Incluin¬ 
do  na  lista  dos  bocIos  benemé¬ 
ritos  o  dr.  Herbert  Moses,  o  qual 
vem  prestando  4  inbtltulçáo' 
grandes  serviços,  não  sé  na 
administração  propriamente  dita, 
como  na  lmpreiisa  om  serviço 
do  propaganda  o  na  Bua  profis¬ 
são  de  advogado. 

A  dlrectoria  do  Jookey-Club 
vem  propor  pola  presente  figuro 
no  quadro  dos  nossos  soclos  be- 
nemorltoS  o  dr.  Justo  R.  Men¬ 
des  do  Moraes,  quo  assim  o  me¬ 
rece  polos  seus  grandes  o  Ines¬ 
timáveis  serviços  a  esta  socleda¬ 
do,  em  diversas  occasléea,  o  es¬ 
peclalmente  pelo  valimento  dos 
sous  conselhos  Jurídicos,  que 
tanto  nos  aproveitaram  no  que 
diz  com  o  Hlppodromo  Brasilei¬ 
ro,  desde  o  acoordo  lnlclul  até  a 
sua  conclusão."  • 

O  sr.  Lima  Rocha  apresentou 
as  seguintes  propostas : 

"Ficar  a  dlrectoria  autorizada 
a- mandar  confeoclonor  um  bo¬ 
tão  para  lapela,  com  numero  de 
matricula  do  sedo,  sem  prejuí¬ 
zo  da  medalha  commcmoratlva, 
asa lm  como  que  so  nomeasse 
uma  commlssão  composta  dos 
srs.  Justo  R.  Mendes  de  Mo¬ 
raes,  Carlos  de  Aguiar  Moreira, 
VlrglUo  do  Mello  Franco,  Her- 
bert  Moses  o  Ootavlo  de  Souza 
Lofio,  sob  a  presldenela  do  presi¬ 
dente  do  Jockoy-Club  para  apre¬ 
sentar  uma  proposta  do  reforma 
dos  estatutos  o  confecção  do  re¬ 
gimento  Interno." 


O  sr.  _Nunes  TassAra  chamou 
a  attenção  da  nssembléa  para  o 
facto  do  sr.  Llnneu  do  Paula 
Moaliado  ter  emprestado  ao  club 
perto  do  3.000  contos  de  réis  sem 
garantia  alguém  o  propoz  quo 
a  aBBcmbléa  autorizasse  a  nova 
dlrectoria  a  offerecer  a  esse  con¬ 
soclo  uma  garantia  jurídica  o 
commorolal.  O  sr.  Llnneu  de 
Paula  Machado,  agradecendo 
esta  propo8ln,  doclnrou  áhrla 
mão  da  garantia  porque  ao  fazer 
Isso  tinha  procurado  contribuir 
do  alguma  fdrma  para  o  engran¬ 
decimento  do  Jockoy-Club,  Jul- 
ganão-ne  omplomcnte  garantido 
com  as  numerosas  manifestações 
de  carinho  que  tinha  recebido  | 
em  diversas  occaslõos  peia  quasl 
unanimidade  do  seus  consoçlos. 

Antes  do  proceder-se  a,  eleição, 
o  sr.  Herbert  Moses  leu  a  se¬ 
guinte  proposta  a  qual  tol  ap- 
provada: 

“Os  abaixo  asslgnados,  consi¬ 
derando  que  casos  excepclonaes 
comportam,  o  multas  vezes  re¬ 
clamam,  soluções  da  mesma  na¬ 
tureza,  propõem  a  esta  assom- 
bléa  geral  ordlnaria  quo,  ao  en¬ 
vés  de  se  prooeder  a  reeleição 
de  Llnneu  de  Paula  Maohado, 
nosso  presldonto  de  honra  e  be¬ 
nemérito,  se  acclame  o  seu  nome, 
como  mandam  os  sous  Incompa¬ 
ráveis  e  lncessantcB  serviços,  c 
como  a  Inspira  a  clroumstanola 
do  JA  haverem  sido,  a  bem  dizer, 
esgotadas,  todas  as  manifesta¬ 
ções  que  em  seu  louvor  a  justiça 
e  a  gratidão  nos  tem  dlctodo." 

Foi  u  seguir  eleita  a  seguinte 
dlrectoria: 

Dlrectoria  —  Presidente,  dr. 
Llnneu  de  Paula  Machado:  vlce- 
presldcnte,  dr.  Fernando  de  Ma¬ 
galhães;  Ia  seoretnrlo,  dr.  Adhe- 
raar  do  Faria;  2a  secretario,  dr. 
Rodrigo  Octavio  Filho;  Ia  tbc- 
sourolro,  dr.  Oswaldo  dos  Santos 
Jaolntho;  2“  theuourelro,  Jftamtro 
Gomes  Pedrosa,  1“  dlrector  da 
síde,  dr.  João  Borges  Filho;  2a 
direotor  da  séde,  dr.  Antonlp  Ca¬ 
valcanti  d‘Albuquerque;  dlrector 
do  prado,  João  Teixeira  Soares 
Filho;  director  do  stud-book,  dr. 
Octavio  do  Paula  Pessoa  Rodri¬ 
gues. 

Commlssão  do  corridos  —  Dr. 
Ricardo  Xavier  da  Sllvolra.  dr. 
José  Thompson  Motta  o  João  Pe¬ 
dro  do  Carvalho  Vieira. 

Conselho  fiscal  —  Dr.  Manoel 
Mendes  Campos,  dr.  José  de 
Souza  Lima  Rocha,  Stanley  E. 
Hlme, 

Supplontos  —  Dr.  Joaquim 
Pedro  Salgado  Filho,  José  Do- 
mlngues  Machado  o  dr.  Abelar¬ 
do  Saraiva  da  Cunha  Lobo. 

Conselho  consultivo  —  Douto¬ 
res  Alborto  de  Faria,  AíranlO  de 
Mello  Franco,  Justo  Rnngcl 
Mendes  do  Moraes,  Carlos  de 
Aguiar  Morolra,  Lcvl  Carneiro, 
Ootavlo  de  Souza  Leão  c  Anto¬ 
nlo  Joaquim  Peixoto  de  Castro 
Junior.  " 

Conselho  especial  —  Antenor 
Mayrlnk  Veiga,  Carlos  Mendes 
Campos,  Ricardo  Ramos,  dr.  Au¬ 
gusto  do  Souza  Brandão,  Zozlmo 
Barroso  do  Amaral,  dr.  Manoel 
Vennncio  Campos  da  Faz.  dr. 
Raymundo  Òttont  de  Castro 
Moya,  João  Ferreira  dos  Santos, 
dr.  Alfredo  Thomõ  Torres  o  Ma¬ 
noel  Gusmão. 

O  sr.  Herbert  Moaes,  ngra- 
decendo  a  homenagem  que  lhe 
acabava  de  sor  prestada,  dlBse 
quo  antes  de  tudo  queria  agra¬ 
decer  a  generosidade  da,assem- 
bléil  concédendo-lhe  o'  titulo  de 
aoclo  bencmerlto  honra  a  que 
nunca  aspirou,  tornando-o  escra¬ 
vo  da  Instituição  mais  do  quo 
nunca.  Pensava  nfio  errar  ain¬ 
da  quo  nfto  tivesse  delegação 
expressa  para  esse  fim.  dizendo 
que  Interpretava  o  sentimento 
do  todos  oh  eonsoclos,  consignan¬ 
do  que  o  Jookey-Club  se  sente 
multa  feliz  deanto  da  cuidadosa 
e  feliz  escolha  da  dlrectoria  do 
Jookey-Club  que  ncabava  do  ser 
eleita.  Tinha  a  certeza  absoluta 
do  que  a  nova  dlrectoria,  presi¬ 
dida  pelo  sr.  Llnneu  de  Paula 
Maohado,  por  tantos  o  tão  nu¬ 
merosos  títulos  bonemerltos, 
tudo  farA  polo  engrandecimento 
do  Jockoy-Club  quo  differentes 
governos  -tém  considerado  uma 
verdadeira  Instituição  nacional, 
o  que  por  Isto  merocorA  o  apoio 
do  todos  os  eonsoclos,  JA  quo 
dentro  clles  se  poderia,  6  corto, 
ter  escolhido  dlrectoria  egunl, 
porém  nunca  melhor. 

A  nova  dlrectoria  entrou  logo 
em  exerolclo. 

VARIA8  NOTICIAS 

Como  antectpAmos,  parte  ama¬ 
nhã  para  a  Europa,  cm  viagem 
de  recreio,  o  dr.  Llnnou  do  Pau¬ 
la  Maohado,  quo  vae  acompanha¬ 
do  do  sua  família.  O  presidente 
do  Jookey-Club,  hontom  reolcito, 
so  domorarA  no  estrangeiro  por 
trcs  mezes. 

— Hojo,  As  0  1|2  horas,  na 
egreja  da  Candelarla,  sorA  reza¬ 
da  a  missa  de  V  dia  do  íalle- 
clmento  .  da  sonhorlta  Sylvla 
Bahia  Tinoco,  filha  do  turfmen 
e  proprietário  sr.  Antonlo  Tlno- 
co  e  sobrinha  de  outro  estimado 
turfnwn  sr.  Eduardo  Bahia. 


Os  tntnlhai  referente»  4  lelorni» 
da  "gaie"  e  cobertura'  dn  D.  Pedro 
II,  ca  tio  adeantadiuUnoi  ■  f  P»u- 
lomrnto  da  dlrectoria  raaer  uma  re¬ 
forma  eeral  o»  eataçlo  Inicia),  aJim 
de  rcgulinur  o  «enriço  de  delem- 
barque  de  paaiagtjro»  e  esjieclilmon- 
te  o  agautbo  doa  mesmos,  vlato  que 
a  cobertura  catava  em  eaudo  de  pea- 
aüna  conacrvaçio 

_  Foram  concedidas  aa  seguintes 

licenças:  de  um  anno,  ao  olbclal  ope¬ 
rário  da  Locomoção,  Joéq  Francisco 
do  Nascimento;  de  sei»  mezes  ao 
( andoelof  de  trem  de  J*.  clasíe,  Oc- 
tarlo  Julio  dc  Medeiros  e  ao  esere- 
vente  Celeste  Pereira  Coelho  dc  Sou- 
ra:  de  tres  metes  i  escrevente  da  as. 
Jivislo,  Zuleica  .  Vieira  Serro  e  de 
um  mez  e  17  dias,  ao  guarda-chaves, 
Uelanuiao  Brnuto. 

_  De  sccordo  com  o  parecer  do 

trafego,  lol  indeferido  0  •  requerimento 


■JLTIMA  CREAÇAO 

Foíma  “CHARLESTON" — 
Com  entro  sola  de  borracha  c 
rlvoron  zebra.  Mnrron,  verme¬ 
lho,  preto  e  verniz. 

488000 


Modelo  CHARLESTON  pa¬ 
ra  o  verão,  em  snperlor  ca- 
mnrça  branca  e  guarnições  de 
pellica  envernizada,  com  rtvc- 
ron  zebra;  do  36  a  44. 


48$000 


Modelo  CH ARIjEOTON  •  ps. 
ra  o  verão,  em  superior  ca¬ 
murça  branca  c  guarnições  de 
pelltca  envernizada,  com  rlvc- 
ron  zebra;  dc  36  a  44. 

488000 


Modeio  GENE  TUNNEY,  dc 
nossa  creação .  Sapato  em 
chrôino  preto  ou  mnrron, salto 
prateleira,  com  entre-sola  dc 
borracha  e  rlveron  —  de  36 
a  44, 

_ _ _  48$000 


’  Modelo  CHARLESTON,  em 
chrômo  fronccz,  artigo  garan¬ 
tido,  preto,  amnrello,  marrnn 
ou  verniz  —  do  34  a  44, 

3S$000 

NA©  COMPREM  CARO!! 

VISITEM  AS  NOSSAS 
EXPOSIÇÕES. 


Pelo  Correio  mais  2)409. 

(Vale  Postal) 

_  (tW7) 

Os  aclos  de  honten  do  minis¬ 
tro  da  Justiça 

O  ministro  da  Justiça,  por  actos, 
de  hontern,  nomeou:  Nlccio  To- 
Icntlno  da  Costa  para  exercer  ln- 
torlnamente  oa  funcçOes  do  ama¬ 
nuense  do  Instituto  Nacional  do 
Muelca,  durante  0  Impedimento 
do  eííectivo  Zaul  Ferreira. 

Transferiu,  tt  podido,  o  bacha- 
ijjl  Roborto  de  Lyra  Tavares  do 
logar  do  oitavo  para  o  de  quar¬ 
to  promotor  adjunto  da  Jus¬ 
tiça  local  do  Dtstrlcto  Federal 
e  conccdou  dois  mezes  de  licen¬ 
ça,  om  prorognção,  para  tra¬ 
tamento  do  saude,  a  Luclo  Ma¬ 
chado,  soldado  do  Corpo  do  Bom¬ 
beiros  do  Dlstrlcto  Federal. 


Casa  Leonardos 

Rua  do  Ouvidor,  137 

K» 

Crystaea,  Porcelana  e  Faianças.  Iniciamos  a  venda  com 

DESCONTO  REAL  DE  10°lo 

sobro  todos  os  preços  marcados 
NOTE-BE  —  Nõo  houve  remarcação  de  preços. 

(14497) 


A  ASSEMBLEA  DE  HONTEM 
NO  JOCKBY-CLUB 

Foi  nomeado  unto  commisaão 
para  redigir  novoa  catatutoa 

Reallzou-so  hontom,  a  annun- 
clnda  assembléa  geral  do  Jookey- 
Club.  Aborta  a  sessão  pelo  sr. 
Llnneu  de  Paula  Machado,  se¬ 
cretariado  polos  srs.  Alvnro  de 
Souza  Macedo  e  VlrglUo  do  Mello 
Franco,  o  sr.  Lima  Rocha,  pro¬ 
poz  quo  a  assembléa  acclamas- 
bb  para  dirigir  os  seus  trabalhos 
o  sr. '  Fernando  do  Magalhães 


A  venda  do  leite  no  Caes  | 
do  Porto 

O  sr.  Raymundo  Silva,  um  ho¬ 
mem  pobre  e  quo  luta  o  dia  in¬ 
teiro  para  sustento  de  sua  famí¬ 
lia,  no  Realengo,  velo  a  osta  re¬ 
dacção  onde  se  queixou  do  se¬ 
guinte: 

Todos  as  dlns,  ao  sair  do  traba¬ 
lho  —  trabalha  na  estiva  —  vae 
ao  frigorifico  do  Caes  do  Porto, 
ondo  ndqulre  dois  litros  e  melo 
do  leite,  para  peasoa  que  se  acha 
doonte  cm  sua  casa.  A  razão  de 
700  reis  o  litro,  deveria  clle  pa¬ 
gar  1.750  reis.  Mos  não  6  assim 
e,  como  o  vasilhame  que  tom  não 
dA  maior  capacidade,  paga  mes¬ 
mo  os  1800  reis  quo  exige  o  von- 
dodor.  Hontern.  farto  do  perder 
cada  dia  50  reis  que  lhe  fazem 
falta,  ponderou  a  convenlenola  de 
ser  tomado  nota,  no  sentido  dc 
descontar,  no  dia  sogulnto,  a  Im¬ 
portância  que  paga  a  mais.  Tan¬ 
to  tmatou  paru  que  o  vendedor 
Carlos  Bruce  so  exoltasRO,  cha¬ 
masse  o  guarda  do  portão,  obri- 
gasso  a  despejar  novamento  o 
leite  que  J4  estava  na  lata  o  bri¬ 
gando,  mostrando  valentia  não 
vondesBC  mais.  occreBCentando 
Set  excusndo  tornar  14,  que  elle 
nunca  mais  venderia. 

Aborrecido  com  o  facto  e  na 
neocssldado  dc  levar  o  allmcn- 
I  to  a  rcu  doente,  velo,  então,  ao 
"Correio  da'  Manhã"  pedir,  diri¬ 
gíssemos  a  queixa  a  quem  de  di¬ 
reito. 

Quem  quer  fornecer  á  Inspe- 
ctoria  de  Portos? 

Afim  do  ser  publicado  no  Diá¬ 
rio  OHMal.  a  Inspectoria  de 
Portos,  enviou  4  Itapronsa  Na¬ 
cional  o  edital  do  concorreneln 
publica  para  o  fornecimento  dc 
materlaes  de  cxpodlcnto  A  admi¬ 
nistração  Contrai,  duranto  o  cor¬ 
rente  anno. 


Imprensado  entre  dois  bondes, 
teve  a  clavícula  esquerda 
fracturada 

O  conductor  da  Llght  Sllvorio 
Torõ  Passos,  hontom,  na  rua 
Marechal  Florlono,  foi  Impren¬ 
sado  por  dois  bondes,  soffrenda 
fractura  da  clavícula  esquerda, 
além  de  escoriações  gonerallza- 
das. 

Após  os  Boceorros  recebidos 
na  Assistência,  Sllvcrlo  foi  In¬ 
ternado  no  Hospital  dos  Ingle- 
zes.  ^  _ 

Segunda  época  de  exames  nas 
escolas  normaes  flumi¬ 
nenses 

O  Bocretarlo  do  Interior  o  Jus¬ 
tiça  do  Estado  do  Rio  permlltlu, 
uma  segunda  opaca  de  exames 
nos  escolas  normaes  do  Estado  c 
equiparados,  desde  que  os  provas 
estejam  conolutdas  até  o  dia  8 
dc  março  proximo. ^  V, 

Transferencia  de  livro 
de  registro 

O  ministro  dn  Fazenda  appro- 
vou  o  neto  do  dlrector  da  Re¬ 
cebedoria  do  Dlstrlcto  Federal, 
permlttlndo  a  trunaforenola  soli¬ 
citada  pela  "Maohlno  Costons 
Ltd”  do  sou  livro  do  registo  de 
contas  asslgnados  “serio  c”,  da 
aocçâo  “Bcllo  Horizonte"  para  a 
filial  que  pretendo  abrir  nesta 
capital .  _ _ 

Amostras  de  preparados 

Allen  &  Hamburys 

iDo  *r.  W.  Amold  B»ih,  rcpract. 
tante  neata  capita*  dc  AUen  &  Hcn* 
botyi  Ltd.  dc  Lomlru,  reccbeffloial- 
Kuma»  amostras  c  foüetoa  do»  prezU' 
zadoi  daqivlln  fibricaitte. 


BUICK,  DODGE, 

STUD,  OAXLAND. 

FORD,  TYP0  1926’. 

CHEVROLET,  TY-  fiCC 

PO  928 . 

CAPAS  PARA  9A« 
PNEUS.  ' . 

GARAGE  COOPERATIVA 
Largo  do  Machado,  27 
Tel.  B.  M.  3813 
EDUARDO  BOHNADL. 


0  62°  Sorteio  das  apólices 
da  Sul  America 

Reallzcu-sé  ante-hontem.  con¬ 
forme  estava  marcado,  o  62a  Bor-- 
telo  das  apólices  dc  dez  contos 
de  reis  da  Companhia  de  Seguros 
de  Vida  Sul  America. 

O  neto  que  teve  grande  con¬ 
corrência  cffcctuou-se  na  agen¬ 
cia  Metropolitana,  A  Avenida 
Rio  Branco  n.  157,  sendo  presi¬ 
dido  pelo  sr.  Xavier  Pinheiro, 
por  parte  da.  Imprensa. 

A  Companhia  Sul  America, 
quo  é  JUBtomentc  considerada 
como  uma  dos  mais  solidas  no 
Brnsll,  bem  demonstra' co  messes 
sorteios  o  seu  progresso  do  30 
annos  do  existência. 


SOB  A  DIRECÇÃO  DE  UM 
PERITO  AMERICANO 

Uma  nova  agencia  de  pu> 
blícidade  no  Rio 

i 

Acaba  dc  Inntalhr  uru  ogenda  de 

Sublictdade  nnta  capital  o  sr.  Fita- 
ibbon.  antigo  director  dc  publicidade 
do  "New  York  A  tu  criam",  do  “New 
York  San",  do  “Ewenia*  Telcrçraph", 
do  "EwenLng  Sun";  de  "Xa  Nadou" 
dc  Btienon  Aires  e,  rteentemente,  do 
O  JORNAL. 

O  sr.  Filr-Cíbbon  c  mn  perito  in¬ 
ternacional  de  publicidade,  tdver  o  de 
maior  tirocínio  em  todo  o  mundo,  ha¬ 
vendo  estreado  com  o  famoso  Lord 


luapensSo  que  lhe  foi  imposta,  o  ml* 
nutro  da  viação  exarou  o  seguinte 
despacho:  “Indeferido,  A  dccislo  que, 
apòt  o.  processo*  regular,  camrainou 
ao  requerente  a  peita  cujo  eancellfl* 
mento  é  ora  requerida,  nío  pode  »cr 
invalida  por  simples  allcgcndo.  aenSo 
por  utna  revisAo  do  processo  em  que 
se  evidencie  a,  injustiça  do  açto  a  re¬ 
formar-se,  .priíicíjsalmontc  tqolando-^e 
de  um  despacho  confirmado  cm  g^io 
de  recurso.  A  equidade,  que  se  Invo¬ 
ca  e  que  tem  appllcaçüo  restrissima, 
não  comprehende  a  faculdade  de  an* 
nular  arbitrariamente  a  dos  •  adminis¬ 
trativos  perfeitos  e  acabados," 

—  Falleceu  o  ajudinte  de  guarda- 
livros  da  3a.  diviaSp,  Álvaro  Torres 
de  Oliveira^  que  foi  sepultado  hontern, 
no  cemitério  do  Oaju .  Álvaro  Tor¬ 
re*.  entrou  para  o  serviço  da  eatra-Ja 
em  14  de*,  maio  de  ,1889,  no  logar  de 
praticante  extranumerario.  Contava 
até  hontern,  13.535.  dias  de  serviço 
tu  nossa  principal  via  ferre*. 

—  A  citaçio  D.  Pedro  II, .  forne* 
cea  hontern,  por  conta  dósa  diversos 
ministérios  e  outras  rrparttçées  pu* 
bheas.  4f  pçjsagena  so  valor  total 
do  787$ooo. 

_  A  chefia  do  movimento  mandou 

Imprimir  os  horários  do  carnaval.  Noa 
referidos  horários  foram  fctlas  modifl* 
caçfies  afim  de  attehder  ao  terviço  ge¬ 
ral  do  trafego, 

—  Conforme  antecipamos,  nas  officl* 
nai  do  Eogcnho  de  Dentro,  estuo 
quasi  conduidas  aa  reparaçdes  de  Io* 
coreotivas  e  carros  que  vio  constituir 
coDpoiiçSes,  para  augmento  de  trens. 

Eite  importante  trabalho  esta  .1  car¬ 
go  do  dr.  Alvato  Rohe,  auxiliado  pelo 
ajudante  Peregrino. 

—  Deapichos  do  chefe  do  trafego, 
dr.  Delamare  SSo  Paolo: 

Luix  IHnto  de  Miranda.  SebastlRo 
Dominguei  Coelho,  Antonlo  Campos, 
Mario  Teixeira  dc  Almeida,  Francis¬ 
co  Rodrigues  de  Alencar.  Carlos  dos 
Santoa  Ferreira,  Francisco  Roberto 
dai  Neves  Galvlo  c  Jaymc  de  Araú¬ 
jo  Barbosa  _  Compareçam  á  a*,  se* 

çcSo  do  trafego. 

Forphyrio  Galdino  do  Nascimento 
— *  Compareça  â  chefia  do 'movimento, 

Joio  Ferreira  da  Silva  e  Djalina 
Cícero  de  Miranda  —  NSo  ha  vaga. 

Despachos  da  dlrectoria. 

Arthur  Jocomo  de  Lima,  pedindo 
licença  »—  Concedo  um  mea,  com’  or¬ 
denado;  Joié  Alves  da  Crur,  Hygino 
José,  Antonlo  das  Santos  Sobrinho, 
José  Vieira  Goulart,  Augusto  "Fclicia* 
no,  idem  idem  —  Jdcm  idera.  com 
a|3  da  diaria;  Francisco  Vlctor,  pe* 
d  mdo  despacho  de  ao  kilos  de  pAes, 
diariamente,  para  a  est.içSo  de  Affon* 
so  Arinos  —  Dcferidò;  J.  A.  Sardi¬ 
nha,  Sucei.,  Floriano  Pinto  dn  Fonse¬ 
ca.  Caetana  Pradcnçin  França,  pe¬ 
dindo  certidSo  —  Certifique-se;  Bar- 
nabé  dc  Carvalhaes  Pinheiro  Netto, 
«•blindo  restituição  dc  documentos  — 
Sim,  mediante  recibo;  Jeauina  Fer* 
rura  da  SiJvji,  pedindo  callocação  — 
Não  ha  yan;  Teixeira  Bastos  (c 
Cia.,  pedindo  restituição  de  excesso 
de  frete  —  Restitua-se  a  imporfauciA 
dc  íãpoo,  de  accardo  com  0  parecer 
d«  contadoria;  Joio  de  Paula  San¬ 
tos,  idera  idem  —  Reitituam-se  as 
importâncias  dc  399^600  e  365-400, 
conforme  0  parecer  da  contadoria; 
Lcuretiço,  Costa  ^  Cia.,  Idem  Idera 

—  Restítua-ic  a  importância  dc,.,. 
38$ooo,  conforme  o  parecer  da  con¬ 
tadoria:  Machndo  Knwall  &  Cia., 
idem  idem  —  Idem  a  importância  de 
i9$2oo,  conforme  o  parecer  da  conta* 
dona;  Mascarcnha»,  Campos  ^  Cia,, 
idera  idem  _  Idem  a  importtmda.  de 
45$40o.  de  accordo  com  o  parecer  da 
eontaJoria ;  Galipe  w  Cia.,  idem  idem 

—  Idem  a  importância  de  jjiÇçoo, 
de  accordo  com  o  parecer  da  conta¬ 
doria;  *  Ednardo  Araújo  >8b*  Cia.,  idem, 
idem  — *  Restituam-Se  as  importâncias 
de  io4$ood,  46^900  e  ixaSóoo,  con¬ 
forme  o  parecer  da  contadoria;  Ca- 
simiro.  Pinto  Sc  Cia.,  idem  idetn  — 
Idem  ai  importâncias  dc  xi$6oo  e 
io$8oo,  de  accordo  com  o  parecer  da 
contadoria'  Cia.  Guanabara,  idem 
idem  —  Idem  as  importâncias  do... 

6RI50O,  43$9«>,  I$I0O,  6j$300,  .... 

99|ooo.  7$6oo,  xi S 400  e  47$5oo.  con- 
fonne  o  parecer  da  contadoria;  Auto- 
nio  Sallaxxi,  idem  idem  —  Restitua- 
se  a  importância  de  <o$3oo,  conforme 
0  parecer  da  contadoria;  José  Pe- 
luffe,  Cia.  Guanabara,  Eleuterio  Ma¬ 
chado,  .idem  idem  —  Indeferido,  ten¬ 
do  cm  viata  o  parecer  da  contadoria; 
Joaquim  Moraes,  Cio  i  de  Seguros  In¬ 
tegridade,  pedindo  indemnisaçAo  Idem, 
tendo  cm  vista  o  art.  X35»  letrab),  do 
Regulamento  de  Transportes,  então 
Çfívard,  Ashworth  A  Cia., 
J.  Ribeiro,  idem  ideiq  ~  Idem,  tendo 
era  vista  0  art.  168,  letrad),  do  Re¬ 
gulamento  de  Transportes,  então  em 
vigor?  José  dc  Cérvalho  Marques, 
tdem  idem  —  Pague-ie  la  quantia 
Tv  ,5:°5<4ooo,  por  conta  da  Agencia 
Universal,  qud  devcrA  acr  intimada 
a  •  entrar  •  Irameduitnrnentc  com  a  im- 
portancla  era  caW..i  para  os  cofrea  da 
estrada;  Raul  Prado;  pedindo  restitui¬ 
ção  de  documentos;  Grasni  &  Cia., 
pedindo  3a.  via  de  despacho;  Vicen¬ 
te  Ferreira  da  Paixão  Filho,  pedin¬ 
do  col locação;  Jesé  Albino,  pedindo 
dcvwução  de  uma  caderneta  dc  re¬ 
servista;  Lconides  Marques  dc  Sou¬ 
za  Borges,  pedindo  pagamento  — 
Compareçam  a  secretaria.  Compare. 
çwn^.w£reU,Ja  08  *f8-  J°"<$  Caeta- 
no,  SI  A  Casa  de  Saude  e  Matemlda* 
dc  dr.  Pedro  Ernesto.  Toié  Soares 
Sobrrnho  e  Almeida  Se  Gomes:  An- 
tonío  Olyntho  Ribeiro,  pedindo  proro- 
gaçio  de  prazo  —  Concedo  a  proro- 
gaçlo  pedida,  tendo  cm  vista  os  mo¬ 
tivos  allegadoi,  ficando  entendido  que 
si  o  serviço  não  fôr  iniciado  regular¬ 
mente  dentro  do  praxo  concedido  fi¬ 
cará  dc  nunhurn  effeito  o  ajuste  cm 
causa. 

—  Requerimeatoi  despachados  pela 
sub-directoria  da  4a.  divisão: 

Antonlo  tapes  c  Américo  da  Slt- 
JA  .luHifi.  pedndo  reatituiçáo  dt 
documentos  Rcatltuam-se,  mediante 
recibo. 

Auguito  Pedrosa,  Raymundo  Pei- 
jcoto.  Emi  10  Chagas  Lisbôo.  Hum- 
berto  Pereira  Diaa,  Caetano  Pimenta, 
Uroedioto  Machado  dc  Lima  e  Edq. 
■rdo  Frapcisco  Pereira,  pedindo  trina- 
fertnc.a  —  Não  convém. 

Evansto  Furtado  Arripia,  pedindo 
readmisjao  —  Aguarde  opportunidade. 

Flonano  Bahia,  Olyntho  Coelho. 
Joaquim  Gomea  de  Oliveira,  Georg 
Gliuser  e  Bcmvltido  Gadetha  de  Sou¬ 
za.  pedindo  licença  —  Permitto  a 
ausência  d0  aoríico,  pelo  tempo  soli¬ 
citado,  sem  vencimentos. 

Aiberçto  Barbosa  c  Artbur  Duarte 
da  Cunha,  pedindo  permuta  —  Au- 
tomo  a  permuta. 

Carlos  Ellena.  pedindo  fériaa  — 
Concedo,  nos  termos  da  informação. 

Bento  *[incj»co  da  Silva  Dranln- 
gos  Cou tinha  de  Oliveira,  Contfnenti- 
no-Mumx  e  Sevefino  José  Ferreira, 
pedindo  passo  para  seus  filhos  -- 
Conordo. 

Jorre  Pnjlra  Dhu,  pedindo  Irtm. 
lerencij  _  Indeferido,  i  vieU  du  In- 
formações.' 

.  Sebastião  Thomé  da  Silya,  pedindo 
(enas  —  Frorç  o  que  allcgi. 
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RUA  DOS  OURIVES  7S 

HOJE  -  255:000$000 

BILHEES  DA  CAPITAL  FEDERAL 
SKV  CAMBIO 

\  C 16539') 


Reuniu-se  houtem  0  professo¬ 
rado  da  municipalidade 

A  convite  do  dr.  Cesarlq 
Alvlm,  tnspector  do  9-  düjtri- 
oto  escolar,  quo  eomprehonde 
todo  o  dlstrlcto  d«  Engenho  Novo, 
raunlu-s0  hontom,  na  Escola  Rn- 
mlz  Galvão,  todo  o  professorado 
diurno  e  nocturno,  quo  tratou  nfio 
sõ  de  asaumptos  quo  se  prendem 
a  próxima  abertura,  dna  escolas 
primarias,  como  bem  das  medidas 
preliminares  para  o  serviço  do  re¬ 
censeamento  escolar,  cujo  exito 
dependo  da  propaganda  e  auxilio 
do  professorado. 

Foram  designados  para  auxi¬ 
liar  naqucllo  dlstrlcto  os  traba¬ 
lhos  da  eommJssão -central  do  sa¬ 
neamento,  os  professores  Nobre- 
ga  da  Cunha,  Manoel  Duarte,  8e- 
baetlana  Figueiredo,  Thereza 
Role.  Lucillá  Peixoto  e  Alzira 
Saldanha  da  Gama. 

Assistiu  4  reunião  o  professor 
Suda-Menuccl,  quo  dirige  os  tra¬ 
balhos  dn  recenseamento. 


GAROIA  DA' SILVA  &  Cl*. 
Rn*  do  Rosário  n.  116 
(Edifício  da  Cia.  Sagres ) 
SAQUES  sobre  PORTU¬ 
GAL,  HEBPANHA,  etc., 
no»  melhores  câmbios. 
Letras  entregues  Immc- 
distamonto 

Correspondentes  em  Por¬ 
tugal:  Banco  Lisboa 
&  Açores. 

Hespanha:  Banco  Hispano 
_ Americano 


Uma  exçneração  e  duas 
nomeações  na  Marinha 

O  ministro  da  Marinha,  por 
actos  do  hontern.  exonerou  Fran¬ 
cisco  da  Silva  Nunca,  de  auxiliar 
de  enBlno  da  Escola  de  Aprendi¬ 
zes  Marinheiros  do  Estado  do 
PnrA,  e  nomeou  o  capltSo  tenen¬ 
te  Edpard  Paula  Oliveira  pam 
delepido  da  Capitania  dos  Por¬ 
tos  da  Capital  Federal,  e  o  2a  te¬ 
nente  phârmaceuttco,  Luís;  Car¬ 
los  Mclrante,  para  eervir  no  La- 
boratorlo  de  Analyses  Chim  Iam  do 
Hospital  da.  Marlnhu,  .cumulai!: 
vomonte.com  no  funcçòes  de  In- 
etruetor  do  Curso  d«  Enfermeiros. 


O  sr.  Fltx  Glbbon 

Northchiffc,  110  “Daily  Mall”,  dc  Lon¬ 
dres,  ç,  por  algum  tempo,  cuidou  dos 
Interesses  desse  jornal  em  Paris. 

A  relação  doa  grandes  diários  de 
cuja  publicidade  foi  director,  Ui  a 
ldéa  clara  dc  sua  brilhante  carreira 
cm  Novm.  York.  'Sua  reputação  iti 
com  que  o  sr.  Jorge  Mitre,  de  “La 
Nccton",  o  grande  diário  de  Buenos 
Aires,  lhe  fizesse  lucrativa  offerta 
para  tomar  conta  da  publicidade  do 
Importante  orgio  portenhp  c  reorgani¬ 
zar-lhe  o  serviço  de  . 

Nos  dezoito  mezes  dc  pernunencia 
em  Buenos  Aires.-  o  sr.  Flta-Glbbon 
fundou  uni  club  dc  publicidade.  Acre¬ 
dita  clle  na  efficicncia  da  propaganda 
para  apressar  o  desenvolvimento  das 
acrividadcs  humanas,  a  divulgação  In- 
teUigente  e  a  criação  inab  rápida  dn 
prosperidade,  assim  como,  para  o  mun¬ 
do  inteiro,  num  nircl  de  vida  mais 
elevado  —  o  que,  em  grande  parte, 
já  se  realizou  nos  Estados  Unidos. 

Af  gnuide  c  mui  experimentada  ha¬ 
bilidade  na  propaganda  internacional, 
nllia  o  sr.  Filz-Gihbon  Irreprimível  en- 
tbuiiasmo,  devendo  felicitar-nos  pelo 
facto  dc  3tavcr  decidido  fixar-ie  defi- 
nitívamente  entre  nós  —  "vJctimado", 
como  elle  proprio  diz,  ipelas  bcllezas 
do  Rio.  onde  pretendia  apenas  fazer 
curta  vilegiatura,  ’  mns  que  de  tal  modo 
o,  captlvou  que  dtçliberml  fixar-se  de 
vez. 

Um  dos  ratnos  de 1  negocio  que,  no 
Brasil,  precisam  de  riiuito  aperfeiçoa¬ 
mento  6  jiistnmente  n  publicidade  do 
serviço  que  se  inaugura,  com  a  deno» 
mináçttO  dc  “Publicidade  Internacio¬ 
nal"  —  do  qual  o  sr.  FitzGibbon  A 
unico  director  e  proprietário  —  e  que 
já  tem  proporcionado  no  Rio,  nps  seus 
annuneios  originaes  e  feitos  no  molde 
dos  americanos,  nccasião  de  ver  uma 
publicidade  perfeita,  tanto  assim  que, 
muitas  das  nossas  mais  Importantes  ca¬ 
sas  e  Companhias  já  'lhe  têm  entregue 
as  suai  proposnndan. 

O  sr.  FiU-GIbbon  já  fez  uma  pro¬ 
paganda  para  os  Hotels  Palnce,  na 
America  do  ’  Norte,  cujos  effeitot  se 
fazem  sentir  aqui  no  Rio  pela  pre¬ 
sença  de  maior  numero  de  americanos, 
mis  mexca  de  Jtheiro  é  parto  de  fe 
verelro,  deste  anno,  do  que  cm  outrq 
qualquer  anno  anterior.  ( 

A  nova  agencia  tem  sede  A  Avenida 
Riu  Branco  n.  as,  i°  andar. 

(16534) 


JJuer  commerciar  a  bordo 
dos  navios 

No  requerimento  cm  quo  Luiz 
Antonlo  Alvarenga  pedia  licença 
para  Ingresso  a  bordo,  ,pora  fln» 
de  commerclo,  o  ministro  da  Fn- 
zonda,  ds  acordo  com  o  parecer 
da  Dlrectoria  du  Receltn,  rosol- 
veu  que  o  Interessado  devo  dlrl- 
glr-ao  A  Alfanrioga  do  Santos  ou 
de  outra  cldndc,  onde  pretenda 
exercer  o  commerclo  ’a  que  allu- 
de  om  aua  petição,  a  bardo  doa 
navlofl  ancorudOB  nos  respectivos 
portos. 


ifililill 


Estala  novamente  á 

PRAÇA  DA  REPUBLICA,  86 

Casa  Campista 

COM 

a  Venda  de  25.000 
Peças  de  Morim  Estran¬ 
geiro  e  outras  tantas  Na¬ 
cional. 

Os  typos  Estrangeiros 
adquiridos  ao  cambio 
de  7  1|2  e  os  nacionaes 
em  novembro  e  dezem¬ 
bro  pelos  preços  mais 
baixos  nestes  6  annos 
passados. 

Antes  de  comprar  es¬ 
tes  artigos  verifiquem 
os  preços  da 

Casa  Campista 

PRAÇA  DA  REPUBLICA,  86 

ESQUINA  DE  SENHOR 
DOS  PASSOS 

Preços  fixos  e  marcados 

(15525) 


Agentes  íiscaes  removidos 

O  mlntetro  da  Fazenda  romo- 
vou  o  agente  fisco)  do  Imposto 
de  conBumo  no  Interior  do  Es¬ 
tado  do  Amazonas,  Arthur  Leal 
Nabucp  do  Araújo  Fltho,  pnra 
tdentlcq  togar -  no  Estado  do  Pa- 
rã;  o  agente  fiscal  do  Imposto 
de  consumo  no  interior  do  Es¬ 
tado  do  Rio  Grande  do  Sul,  Gus¬ 
tavo  Linhares  Benthemmuller, 
para  Idêntico  logar  no  Interior 
do  Estado  do  Amazonas;  o  agen¬ 
te  fUcal  do  Imposto  de  consumo 
no  Interior  do  Estado  do  Parft, 
Emlllo  Alvoa  Ribeiro,  para  Idên¬ 
tico  logar  no  Interior  do  Estado 
do  Rio  Grando  do  Sul., 

Por  ac  to  do  mesmo  ministro 
foi  Incluído  no  quadro  dos  agen¬ 
tes  fisones  do  Dlstrlcto  Federal 
o  agente  fiscal  extra-quadro  Pau¬ 
lo  do  Oliveira  Roxo... 

“Folha  da  Manhã" 

e  “Folha  da  Noite” 

Dlarlos  Independente,  do  gran¬ 
de  circulação,  na  capital  ò  no 
Interior  dc  8.  Paulo. 

Para  aslgnaturas  o  publica¬ 
ções,  dlrlgtr-so  4  sueoursal,  largo 
da  Carioca  n.  13,  primeiro  andar, 
dos  2  4s  5  horas  da  tarde. 

(5773) 


'Aposentação  de  um  fiscal 

da  Limpeza  Publica 

Fo!  hontern  aposcntndo,  nos 
termos  do  decreto  n.  3.151,  de  II 
do  outubro  do  1926,  o  fiscal  da 
Superintendência  da  Limpeza  Pu¬ 
blica.  Francisco  Ribeiro  Chaves. 


CHI  DE  19?] 

Nem  o  porte  gentil  e  gracioso  da  dama 
Nem  o  gosto  e  a  finara  do  cavalheiro 

se  revelam  através  da  phan- 
tasia  e  da  mascara 

senão  quando  estão  usando  o  lança  perfume 

RODO  METALLICO 

Se  ‘‘pelo  dedo  se  conhece  o  gigante" 
pelo 

RODO  METALLICO 

se  adivinha  a  mão  delicada  que  o 
apresenta! 


No  esfuBiante  delírio  das  festas  do 
Momo 

RODO  METALLICO 

culminará  sempre  em  commodida- 
de  e  elegancia 


De  odor  finíssimo,  inquebrável,  inof- 
íensivo  á  vista  e  á  pelle 

RODO  METALLICO 

será  o  companheiro  distincto  dos 
cavalheiros  e  damas  na  alegria  que 
nos  reserva  o 

CARVAVAL  de  1927 


ARTIGOS  SANITÁRIOS  ] 

ds  ferro  esmaltado  I 
marca  "Seleta" 

na  FUNDIÇÃO  INDÍGENA 


_ (»7»56) 

Reuniu-se  a  congregação  da 
Escola  Quinze  de  Novembro 

Sob  a  presidência  do  sr.  Lemos 
Brlttò,  reallzou-se  hontern  a  pri¬ 
meira  reunião  dostb  anno  da 
congregação  da  Escola  Quinze 
do  Novembro,  Inaugurando  as 
InBtalIações  quo  portenoeram  n 
Cõrto  do  Appellação,  e  que,  a  pe¬ 
dido  do  mesmo  dlreotor  e  do  ac¬ 
cordo  com  o  ministro  do  Interior 
foram  doadas  a  esse  estabeleci¬ 
mento  pelo  deBcmbargador  Ata- 
ulpho  dc  Paiva. 

O  director  dissertou  longamcn- 
to  sobro  a  organização  do  ensino 
da  Escola,  dizendo  que,  tendo 
dado  4  mesma  quatro  salas  mo¬ 
dernos  para.  olasses,  0  eBlando 
om  vospera  do  preparar  mais 
duas,  ero_  tempo  do  cogitar  da 
organização  definitiva  do  ensino, 
que,  no  estabelecimento,  visa 
apenas  dar  os  oonhcclmontos 
fundamentaos  nos  menores  que 
vêm  em  busca  de  uma  profissão, 
mas  ministrar  esses  conhecimen¬ 
tos  do  modo  effictente.  Proso- 
gulndo  declarou  0  sr.  Lomos 
Brltto  que  fletira  multo  baUei- 
íolto  com  o  quo  J4  Re  havia  con- 
soguldo  om  1925,  npoznr  dos  atro¬ 
pelos  do  tantas  obras.  Agora, 
porém,  disposto  como  estava  4 
fornecer  0  material  escolar  ne¬ 
cessário  4s  classoB,  a  despeito  do 
dlspõr  para  esse  material  0  para 
livros  destinados  a  400  menores, 
da  insignificante  quantia  de 
1:0002090,  appellava  para  os  pro¬ 
fessores  no  sentido  de  fazerem 
as'  suas  suggcstõcs,  certo  do  que 
ellas  seriam  acatadas,  e  devendo 
a  suppressâu  quo  fizera  om  1925, 
dos  cursos  especlaes,  ter  a  unien 
explicação  quo  comportava,  Isto 
é,_a  resultante  da  necessidade  do 
não  distrair  para  cursos  quasl 
s«m  alumnos  cinco  dos  professo¬ 
res  da  reduzida  congregação  do 
estabelecimento. 

O  sr.  Lemos  Brltto  disso  mais 
quo.  além  de  outras  providencias 
tomadas  para  a  etflclcncla  do 
ensino,  havia  resolvido  cumprir 
0  dispositivo  regulamentar  que 
manda  os  professores  organizar 
sessões  llterarlas  0  artlstlcaB,  0 
que,  para  facilitar  a  missão  dos 
professores  havia  conseguido  do 
ministro  da  Justiça  autorização 
para  contratar  uma  professora  a 
quem  seriam  entregues  os  edu¬ 
candos  do  menor  odado, 

Com  essas  providencias,  con¬ 
cluiu,  ttnha  certeza  de  quo  om 
1927  nos  poderiamos  régosljar 
dos  resultados  âo  ensino  na  Es¬ 
cola  Quinze  no  Novembro. 

Usaram  da  palavra  numerosos 
professores,  sondo  approvadas  as 
propostas  dos  professores  Luiz 
Costa  0  Leonidas  Perdigão,  no 
sentido  de  serem  designadas  duas 
commlBSÕos,  uma  para  rever  0 
programma  do  ensino,  outra  para 
de  3  do  março  em  deante  exa¬ 
minar  todos  os  menores  de  modo 
a  se  poder  fazer  uma  classffi- 
oação  mais  perfeita  destes  0  sua 
melhor  distribuição  pelos  varias 
series  ou  classes. 

Em  seguida  4  reunião,  os  pro¬ 
fessores  visitaram  oh  obras  do 
remodelação  dos  dormftorlos  da 
Escola,  mostrando-so'  todos  Ba- 
tlsfoltos  com  os  novos  melhora¬ 
mentos  quo  o  sr.  Lemos  Brltto 
declarou  ficariam  a  dever  4  boa 
vontado  do  presldonto  Washin¬ 
gton  Luls. 


EXPOSIÇÃO  • 

PERMANENTE 
DOS  AFAMADOS 
LUSTRES  da  BOHEMIA 
lia 

CASA  BOHEMIA 

Gouçalves  Dias,  40 
Telcp.  Centrai  >  2209. 


Praças  do  Exercito  julgadas  á 
revelia  por  crime  de 
deserção 

Na  séde  das  Auditorias  de  Guer¬ 
ra  rounlu-so  hontern  o  conselho 
extraordinário  de  Justiça  militar, 
sob  a  presidência  do  col.  Manoel 
Bourgard  de  Castro  e  Sllvu,  all 
presentes  o  auditor  dr.  Edgurd 
Berrado  Leal,  o  promotor  dr. 
Fernando  Moreira  Guimarães  e 
o  advogado  dr.  Humberto  Guer¬ 
reiro  do  Castro. 

Submcttldos  a  julgamento,  por 
crime  do  deserção,  c  4  revelia  as 
praças  de  prot  José  Alfredo  Lei¬ 
te  Araújo,  Amaro  JoBê  Ferreira, 
Podro  Martins  da  Silva  o  João 
Evangelista  âos  Santos,  o,  conse¬ 
lho  resolveu  cohdomnar  o  pri¬ 
meiro  doH  accusados  a  seis  me¬ 
zes  do  prisão  com  trabalho,  grão 
mínimo  do  artigo  117  do  Codlgo 
Penal  Militar:  annulor  os  proces¬ 
sos  movidos  contra  o  segundo  e 
terceiro  accusados,  por  ter  lia- 
VI do  nullldode  de  praça  dos  mes¬ 
mos  o  nddlar  o  Julgamento  do  ul¬ 
timo  rêo  para  aguardar  Idforma- 
ções  requeridas  peta  defesa. 


Nomeações  nos  Telegraphos 

Pelo  dlrector  geral  do  Telegro- 
phos  foram  nomeados  telogra- 
phlstas  do  5*  classe  os  seguintes 
auxiliares  do  estação:  por  anti¬ 
guidade  —  Colina  Cândida  do 
Oliveira,  Pedro  Estanislau  da 
Silva  Medeiros,  Esther  Rauppcr 
do  Souza,  Lauro  UmbcUno  de 
Brito,  Odettc  Costa,  Ary  Leite, 
Adelaide  <la  Costa  Brandão,  Ma¬ 
rta  do  Lourdos  Gouvêa,  Evange- 
ltna  do  Oliveira  Alves,  Carmeli¬ 
ta  Soares  Forolra,  Marta  do  An¬ 
drade,  Frederico  Storry  Perdi¬ 
gão,  Adolla  Borges  do  EBpIrlto 
Santo,  Jovlna  TelleB  VelloBo,  Car¬ 
los  Gll  Brnz  de  Cerquolra,  Caro- 
Una  do  Almeida  Rols,  Toll  ds 
Queiroz  Guerreiro,  Manoel  Faria, 
Odilon  Plu  Gonçalves,  Edgnrdr 
Chaves  Martins,  JuUo  Romão  Ni¬ 
lo,  Gentil  Nesl  Barboza,  Foman- 
ão  Lopes  Silva  Sobrinho,  Manoel 
Sobreira  Filho,  Wladlmlr  Emma- 
nuel  Mattos  Alvares  Costa,  Faus 
to  Raplzzardl  dos  Santos,  Julio 
Brandão  de  Albuquerque,  João 
do  Deus  Ferreira  Barcellos.  Por 
merecimento  —  Francisco  Penna 
de  Queiroz,  Lydla  Nogueira.  Fer¬ 
nando  Luiz  da  Silva,  Antonlo 
Rodrigues  Alcoforado,  Watdlr 
Vlllnr  do  Mello,  Ornar  Fernandes 
do  Oliveira,  Mtltpn  Armont,  Sa- 
lusttano  Cacho  -Netto,  Annibal 
Madeira,  Flavlo  da  Luz  Ribeiro, 
Cloero  NunoB  Bandeira,  Trajano 
da  Costa  Martins,  Elvlra  Feltcla 
da  Costa,  Josô  Sllvolra,  Arthur 
da  Motta  Trlguolro,  Ootavlo  da 
Silva  Souza,  Affonso  Alves  da 
Silva,  Manool  do  Oliveira  Gulma-  ’ 
rãos,  Vloento  Ferreira  da  Silva, 
naut  Clirlstiano  Barroto,  Mlro- 
sem  Fernandes  da  Cunha  Lima, 
Gervnslo  Guimarães  Godln,  Cláu¬ 
dio  Carneiro  Botelho,  Nelson  Sei¬ 
xas  Cadela,  Ezequlcl  Martins  da 
Silva,  Taury  Ramos,  Maria  da 
Gloria  Toledo  Salles,  José  do 
Auiar  Junior,  Hermogones  Ba- 
ptlsta  Mello  Brandão.  Santlna 
DalBceco,  ScbaBtlão  do  Amoral 
BarcellnB.  Duarte  Cyrlllo  Leal, 
Ignez  do  Noronha  Vieira,  Aurlno 
Goulart  da  Rosa,  Grunwald  Joa¬ 
quim  Torres  Rosa.  Donatlllo  Var¬ 
gas,  Nftthanlel  NuneB  PlreH.Ger- 
trudes  Pelo  Multer,  José  Joaquim 
Bittencourt  Murlcy,  Alborto  Pe¬ 
reira  Jorgo  Filho,  João  Gonçal¬ 
ves.  Worton  Ribeiro  Rosa,  Um- 
horto  Natall,  Hilda  Teixeira,  Ar- 
llndo  Rolland,  José  do  Moura, 
José  Guimarães,  Aurea  Augusta 
Gonçalves,  Raymundo  Xavier  de 
Lima  Filho,  Colo  Costello  Braji- 
oo  de  Souza,  Maria  Brandão  de 
Albuquerque,  .Tolsael  Sal  pulo  e 
Aqulno,  Joaquim  Gomes  das  No¬ 
ves  o  Olavo  Ribeiro  dn  Silva. 


CALORIK 

V,  Ex.  procuro  a 
ALFAIATARIA  e 
CHAPELARIA  SANTOS 
MARECHAL  FLORIANO, 
n.  235  —  Casa  do  1-  ordem 
LINHO  —  S.  120 
torno  desde  .  .  2002000 

PANAMA  terno 

desito  .  .  .  .  1602000 

P  A  L  M-B  E  ACH, 
torno  desdo  .  .  120200  0 
Especialidade  om  roupas 
sob  medida  —  Grande  em- 
porlo  de  roupas  folias  pam 
lodo  gosto.  (16543) 


Um  ex-investigador  que  esta 
sendo  procurado  pela 
policia 

Em  vlrtudo  de  faltas  graves 
apuradas  em  Inquéritos,  foi  ha 
poucos  dias  demlttido  da  poli¬ 
cia  o  Investigador  Antonlo  Ri¬ 
bas  Pontes. 

Entretanto,  esse  Indivíduo 
continua  “bancando"  autorida¬ 
de  em  diversos  pontos  da  zona 
Suburbann,  ameaçando  de  pri¬ 
são  os  que  Ignoram  a  sua  sl- 
tuoão. 

A  ultima  bravata  do  ex-ln- 
vestlgador  foi  cffectuadn  hon¬ 
tom,  tnrde  da  noite,  em  Inhaú¬ 
ma,  onde  fez  diversos  disparos, 
facto  quo  provocou .  protestos 
dos  moradores  do  logar,  os 
quaes,  por  teleplione,  pediram 
a  policia  local  os  providencias 
que  sq  tornavam  necessárias. 

Não  satisfeito  com  cbso  pro¬ 
cedimento,  Ribas  resolveu 
“prender"  o  caixeiro  de  bote¬ 
quim  José  Fernandos,  residen¬ 
te  4  rua  José  dos  Reis  numero 
155.  O  motivo  da  prisão,  sd 
nquolla  “autorldnde"  6nbla...  O 
rapaz  foi  entreguo  no  poBto  po¬ 
licial  do  Inhaúma,  do  ondo  foi 
removido  pnrn  a  delegacia  do  , 
19*  dlstrlcto.  All  estava  do  ser¬ 
viço  o  commlssario  Napoll,  quo, 
depois  dn  Interrogar  o  “detido”, 
o  reconhecendo  as  qualidades 
rto  policial,  mandou  Fernandes 
em  paz  e  nbrlu  Inquorlto  a  res¬ 
peito.  , 

A  Marinha  prestará  toda  a  as¬ 
sistência  possível  ao  vôo 
transcontinental  americano 

Respondendo  a  um  oftlclo  do 
Mlnlstcrlo  du  Exterior,  o  minis¬ 
tro  da  Marinha  Informou  quo  ns- 
sIsiirA  com  especial  prazer  o  võo 
transcontinental  americano,  pro- 
jectario  pelo  toncnto-coronol  Bc- 
rlso,  dlrector  da  Escola  do  Avia¬ 
ção  do  Uruguay,  o  que  provldon- 
clnrA  no  eentldo  do  scr  prestada 
pola  Marinha  toda  a  asslHlencb 
possível  uara  o  bom  exito  do  xtt 


iwcc*xcr 


Secção  automobilística 


a  vossa 


(10106) 


do  partida. 

De  (uturo.  o  emprego  deste 
produeto  serfi  Indispensável  nos 
autos  e  motocycletae  que  tran¬ 
sitam  pelõs  estradas  de  roda¬ 
gem,  porquanto  protege-os  con¬ 
tra  Interrupções  Imprevistas.  D 
não  serão,  unicamente  os  spor- 
tlstos  que  acolherão  com  cnthu- 
slnsmo  esso  produeto,  mos  tam¬ 
bém  o  numero  sempro  orcsconte 
do  particulares,  que  ao  fazerem 
as  buas  excursões  ou  Idos  ao 
lheatro,  reuniões  etc.,  acompa¬ 
nhados  de  suas  famílias,  não  fi¬ 
carão  expostos  aos  Inconvenien¬ 
tes  o  Incommoâos  causados  por 
uma  simples  ponctura  quo  oe 
obriga  frequentemente  a  mudar 
ou  pneumáticos  quapdo  estão  em 
traje  de  rigor,  ou  durante  uma 
chuva  torrencial,  ou  no  verão, 
sob  um  sol  nbrnzudor. 


Avijo 


SECCÃO  LIVRE 


DECLARAÇÃO 

Film  ‘‘Vicio  e  Belleza’' 

A  Iria  FUm  do  8ão  Paulo  declara  paru  os  eífclt-v  l(gW; 
auo  a  copla  desse  íUm  que  havia  sido  tranavada,  j„  f0|  tp, 
hr-ftheridlda  no'u  Policia  e  continuarft  u  uer  exhlblda  em  lodo  « 
Palz.Eulr.  dezlaraçio  foi  autorizada  pela  4‘  Deleguei.  AUx|)u,“ 

PESSOAS  AUTORIZADA S  A  EXHIBIK  O  FILM 

Estado  do  Mlnao  Gemes  ........  '  ,  Anlonlo  Popollslo 

pieinAo  do  Pftranã,  Santu  Cuthii* 

Hnn  o  nio  Grnnde  do  Bul  ..  J-  MuzzIMo  &  Filhas 

Estado  de  Espirito  Santo  .  Antanlo  Carumurú 

EBtados  do  Norte  e  do  Rio  .  Altlm  &  Freltus 

Estado  do  8.  Paulo  (Borocubana 

e  Noroosto)  * . . •  Albino  &  Biisollu 

Republicas  Sul  Americanas  ....  •,VI b Anlonlo 

0.  Paulo.  10  dc  Fevereiro  de  1027.  —  Pela  Iria  Film,  -t ufonfo 
riMrtçd.  “ _ 1 16»M) 


Collegio  Sylvio 
Leite 

(COM  JUNTAH  EXAMINA¬ 
DORAS  OPPIOlâES) 

Rua  Murlz  c  Rnrros,  258. 
Tcl .  1252  —  Succursal  dc 
Potropolls:  Av.  15  do  Novem¬ 
bro,  261  —  Tel .  52  —  Es¬ 
tão  funcclonando  regularmen¬ 
te  as  nulas  dos  differentes 
cursos  tanto  nn  Sódo  como  na 
Succursal, ,  e  continuam  aber¬ 
tas  ás  matriculas. 

(16268) 


LABORA TORIOS  DE  ANALY. 

SE8,  CLINICAS 

Dr.  Gervaslo  dc  Araújo  —  £Ki 
miiriic,  urina,  escorro,  jiu*,  etc  R  j 
de  Setembro.  75  (j*  untn  5)  C,  j8. 

Dr»  E.  Lindcmberg  e  A.  Madeiri^ 
Attsemblca.  58  —  Kx.  w.iu,  mig*# 
escarro,  etc.  R.  WnsMrirvjim,  Dor. 
dct.  Ilcsrcedka.  Vaccm-is  jutogtiui 
Tcl.  C.  4S»« 

CIRURGIOEíÍiÍBXTÍbÍSP 

Dr.  Birros  Henrique»  —  Kua  Gcatij 
Polydoro,  1 15  —  Tcl.  S.  jji^. 

Octavio  Euricio  Álvaro  _  Rua  Cari» 
ca.  so.  Plione  C.  .noj. _ 

CORRETORES  de  fundos 
PÚBLICOS 

Lucrccio  Fernandes  de  Oliveira,  JJJ 
Ia  de  Março,  83.  Tel,  4468,  Ncrk 
Fernando  Alv«ics  dc  Sotixa  e  Haul» 


americano 


Falcon-Kmght,  o 

K 


Camaras  de  ar  á  prova  '|| 
de  pregps 

No  mundo  automobilístico  torfi 
que  despertar  multa  attençâo 
um  novo  Invento  que,  se  na 
verdade  não  beneficia  aos  fabri¬ 
cantes  do  cornara  de  ar,  para 
automóveis,  motocyclotas,  otc„ 
por  outro  lado  serfi  recebido  com 
geral  agrado  pcloe  proprietários 
dessos  vehleulas  modernos.  Tra- 
ta-eo  do  um  produoto  sob  fôrma 
de  uro  pô,  o  qual  não  contém 
substancias  nocivos  que  possam 
prejudicar  a  composição  da  bor¬ 
racha  e  que  appllcado  fis  câma¬ 
ras  de  ar  proporciona  aos  moto¬ 
ristas  uma  tranquilidade  •  absolu¬ 
ta,  pois  evita  o  eavaslomcnto  das 
camaras  de  ar,  ainda  mesmo  que 
estas  tenham  soffrido  grandt 
numero  de  furos  por  pregos,  ara¬ 
mes,  etc. 

Foram  feitos  experlenolas  pela 
municipalidade  de  Buenos  Aires, 
nas  offlolnaa  munlolpaea,  com 
um  caminhão  preparado  com  este 
produoto,  o  qual  ee  fez  passar 
sobre  uma  prancha  crivada  de 
pregos  de  2  a  4  pollegadns  e  es¬ 
paçados  do  1  a  3  pollegadas.  O 
resultado  foi  surprehendente, 
pole,  apezar  dos  pneumatloos  fi¬ 
carem  perfurados  cm  muitos  lo- 
gares,  não'  houve  o  mlnlmo  esea- 
pamanto  de  ar,  podendo  o  cami¬ 
nhão  continuar  com  o  serviço 
quo  estava  fazendo. 

Tres  mezos  depois,  uma  segun¬ 
da  oxperloncla  folta  com  o  mes¬ 
mo  oamlnhão,  o  sob  as  mesmas 
condições,  tevo  Idêntico  resul¬ 
tado. 

Em  30  do  setembro  do  anno 
passado,  repetiram-se  exaota- 
mente  ss  experlenolas  anteriores, 
na  Sòaledade  Rural  Argentina, 
do  Palcrmo,  perante  represen¬ 
tantes  qfflclaes  do  Ministério  da 
Guerra,  da  Imprensa  loosl  o  do 
alto  commcrolo,  rnm  um  auto¬ 
móvel  equipado  eom  o  "Pneu- 
matol",  o  qual  passou  dez  vezea 
sobre  pronohões  crivados  de  pre¬ 
gos  o  logo  em  seguido,  em  per¬ 
feito  estado,  voltou  ao  seu  ponto 


|  Os  accidentes  de  automóveis 
em  Londres 

Dcante  do  problema  provocado 
polo  facto  de  terem  aldo  encon¬ 
trados  nas  ruas  do  Londres,  du¬ 
rante  0  anno  passado,  maior  nu¬ 
mero  de  pessoas  mortas  e  feri¬ 
das  que  nos  onnos  anteriores,  o 
Conaêlho  do  Condado  do  Londres, 
expediu  um  “bos"  a  todas  as 
autoridades  do  trafego  para  rea¬ 
lizarem  uma  conferencia  na  qual 
seriam  procuradas  soluções. 

De  accordo  com  o  relalorio  de 
uma  commlssão  do  conselho,  3|4 
das  pessoas  mortas  por  acclden- 
te  nas  ruas  de  Londres,  eram 
pedestres,  sendo  os  demais  cy- 
cllstas  e  passageiros  de  diversos 
vehleulos. 

As  causas  prlncipaes  dos  accl- 
dentes,  do  acqordo  com  o  que  diz 
o  commlssarlo  do  policia,  eâo: 

Passagens  da  pedestres  entre 
ou  atrils  de  vehleulos  estaciona¬ 
dos. 

Trnfego  de  blcycletns  em  ar¬ 
térias  da  grande  movimento. 

Uso  de  vehleulos  lmproprios. 

Os  conductores  dos  vehleulos 
mecânicos,  diz  o  rolutorlo,  são 
multas  vezes  vlcUmas  de  acci¬ 
dentes,  por  tentarem  evitar  um 
tranBcunte  que  caminha  a  esmo. 

Por  outras  palavras,  a  culpa 
é  multas  vozes  excluslvamente 
dó  pedestre. 

“E"  dever  do  transeunte,  — 
contlnda  o  relalorio  —  proteger- 
se,  ter  cuidado.  Em  alguns  casos 
0  pedostro  deve  sor  considerado 
tão  culpado  quanto  o  motorista." 

As  passogenB  subterrâneos,  as 
pontes  e  os  ballsas  para  mostrar 
0  ponto  em  que  se  deve  atraves¬ 
sar  a  rua.  são  oo  que  parece,  dc 
pouca  utilidade. 

Sômente,  diz  o  relatorlo,  dopol» 
dc  uni  longo  tempo  o  penoso 
decurso  de  tempo,  renunciará,  o 
pedestre  ao  seu  pretenso  direito 
de  passar,  onde  o  como  clle  bem 
entende,  pelas  estradas  rcaes.  As 
ruas  disse  o  almirante  Taylor, 
membro  do  Conselho  do  Conda¬ 
do  de  Londres,  são  primelramen- 
to  para  o  trafego  do  oarros  de 
motor.  Aos  pedestres  eâ  deve 
ser  permittldo  atravessal-aa. 

CARNAVAL 

Autos  de  oecaeiáo 

Funcckmamcnto  perfeito 

“STUDEBA  KER” 

por  Rs . .  1:500)000 

“O  II  A  N  D  L  E  R” 

por  Rs .  1:500)000 

“BUICK”  por  Rs.  ..  2:200)000 

COLOMBO.  QAMBERim ,  <6  O. 

Rua  E  varie  to  da  Veiga  01-03 
RIO  DE  JANEIRO 
_ 10550) 

CHANDLER  —  7  LOGARES 

Vende-se,  com  pneumáticos 
noTos,  e  pintura  nova,  ã  rua 
Haddock  Lobo,  74  —  Gnrago 
Minerva,  —  com  o  sr.  Alfre¬ 
do  (mecânico),  por  5:000$. 

(B  17155) 


A  N.  A.  G.  c  a  Protos  fim- 
diram-se  em  ama  só 
companhia 

Notloloa  recentes  Informam 
que  acaba  do  sor  feita  a  fusão 
numa  sõ  de  mais  duas  grandes 
fabricas  de  automovela  da  Alio- 
manha,  a  N.  A.  G.  (Nattonale 
Automobll  Gesselsohoft)  e  a 
Protos  Automobile.  Estas  duas 
fabricos  são  fltlades  4  duas  dae 
maiores  fabricas  de  material  elé¬ 
ctrico  da  Allemanha,  a  Allge- 
molno  Electrlzltata  Gosaelsohaft 
o  a  Slemens-Schuokcrt  Worlto. 

A  N.  A.  G.  4  uma  fábrica 
antiga,  com  mola  de  26  annos  dc 
existcncla;  a  Protos  4  do  mais 
rcccnto  data,  tendo  ficado  conhe¬ 
cida  em  1308  por  ter  um  dos  seus 
carros  chegado .  em  primeiro  lo- 
gar  na  corrida  Nova  York -Par la. 
então  realizada  o  apezar  deste 
ter  sido  desclassificado. 

A  fabrica  Protos  foi  adquirida 
por  2.000.000  de  mnreos,  repre¬ 
sentados  cm  títulos  da  Allgetnel- 
ne  Electrizltats.  A  N.  A.  G. 
faz  pafto  da  organização  com- 
mcrolal  Gemelnschaft  Deutsclier 
Automobll  Works,  quo  ’  estã  en¬ 
carregada  da  venda  no  estran¬ 
geiro  dos  carros  N.  A.  G.,  Han- 
sa-Lloyd,  Brennabor  e  ogora 
tombem  os  carroB  Protos. 

LINDO  AUTO  SPORT 
PERLEESS 

Vcndc*se  cora  iir#enela,  â  vista  ou 
cm  iirrstiçõe»,  um  enpicndido  carro  dc 
4S  cavallui  por  prtço  de  Ford.  Ver 
e  tr«Ur  á  Praia  de  Botafogo  n.  *53®, 
Jas  7  ás  io  horas  da  manhã. 

(B  i6<ori ) 

Uma  exposição  automobilística 
no  Cairo 

CAIRO,  17  (“Correio  da  Ma¬ 
nhã”)  —  Foi  hoje  Inaugurada  a 
primeira  Exposição  Automobilís¬ 
tica  Nacional,  com  a  presença 
do  príncipe  Omar,  verlflcando-Be 
quo  os  automóveis  americanos 
têm  a  prlmosia  nesta  capital,  es¬ 
tando,  ali&s  representadas  no 
corlamon  todos  as  marcos  es¬ 
trangeiros  conhecidas.  •  „. 

WENDE-SE  uma  baralja 
PAIOE  do  ultimo  mo¬ 
delo,  com  um  mez  de  uso. 
Trata-se  com  o  Sr,  Fagan, 
entre  4  e  5  horas,  no  The 
National  City  Bank  of  New 
York.  (16444) 

0  IMPOSTO  SOBRE  A  RENDA 

Pagamento  por  meio  de 
cheques 

O  dlreclor  da  Receita  Publlcn 
do  Thesouro  Nacional  declarou 
ao  collrctor  das  rendas  federaes 
om  Itnpcruna.  no  Estado  do  Rio 
I  de  Janeiro,  cm  resposta  a  umn 
eonHultu.  quo  n  operação  preten¬ 
dida  pelo  Banco  de  Natividade 
Girangolu  de  effccluur  pagamen¬ 
tos  de  Impostos  do  renda.  doH 
seus  constituintes  por  melo  de 
cheques  contra  os  bancos  do 
Dlstrlcto  Federnl  pfldo  ser  feito, 
desde  que  os  cheques,  amlttldos 
em  favor  daquclla  collectorla  se¬ 
jam  cruzados  o  por  aqucllo  exa- 
olòr  endossados  ao  thesourelro  do 
Thcsouro  Nacional,  quo  por  sua 
vez  os  cncaminharfl  por  conta 
do  Thcsouro  uo  Banco .  do  Bra- 
sll. 


INDICADOR 


IIOTEIS  E  PENSÕES 


OS  MELHORES  CAFÉS 


ir.  Alviro  Goulart  dc  Oliveira  —  Ave¬ 
nida  Rfo  Branco,  114.  anla  5- 
ir.  Salgado  Pilho  —  R.  üeneral  Ca- 
mira.  47,  •)“  orvd.  Tel.  53»4.  Norte, 
ira»  VerníiiMO  de  Mello  c  Domingo» 
Loj;ado  —  Quitanda,  45.  T.  C.  39<>7 
ir.  J.  M.  Mac  Dowel  da  Cos«  —  Ge¬ 
neral  Catnata  66.  Tel.  N.  4747  • 

ir.  João- de  Almeida  Rodrigues  —  Mi¬ 
sericórdia,  n°  6  — -  Tcl.  C.  693* 

Ir.  C  Daniel  dc  Deua  —  Advogado 
Esc.  S.  José.  81  sob.  Tcl.  C,  103*. 
ir.Baptlsta  Gonçalves  —  Misericórdia 
6.  sob.  Photic  693,  Centrar, 
arlos  da  Silva  Costa  e  Verisstmo  de 
If.n.  1,'JKinia  An  r.  nria 


MÉDICOS 


MÉDICOS  ESPECIALISTAS 


Dr.  Renato  de  Soura  Lopes,  praf.  da 
Kac.  —  Doenças  do.app.  digcst..  e 
nervosas.  Ralos  X  —  S.  Jose,  30. 
Dr».  , Uraullna  (Sctihs  c  creançai)  — 
Av.  a8  de  Set.  ipa,  Tcl.  V.  3:04. 
Dr.  A.  F.  da  Costa  Junior  —  Iam 
da  Fac.)  Velle,  syphllií,  tumores. 
RadHimtherapu.  R.  Concetçio,  153 
Dr.  Werncck  Machado  —  (Pelle  e  sy 
pltiSis).  Largo  da  Carioca,  11,  i®amJ. 
Dr.  Guilherme  Eisenlohr  —  Tuber- 
cbtose),  com  ij  annos  de  pratica. 
R.  Marechal  tíoriano  Peixoto,  44, 
das  13  ái  18  horas.  ••  ‘ 

Dr.  MUrillo  de  Campos  —  D.  mentaes 
e  nervosas.  Carioca,  28,  is  j  ha. 
Dr.  M.  Gonçalves  Paes  —  Doenças 
das.  senhoras.  Mem  de  Sá,  ,5,  das 
3  cm  diônte.  Chamados:  C.  404 • 

Dr.  J.  Padüco  —  V.  Urinarias  e 
rheumammos,  Av.  Mera  de  Sá,  335. 
Prof.  dr.  Rabelio  —  Syphllis,  mols. 
da  peUc.  Trata  os  tumores  c  .doen¬ 
ças  da  pelle ‘  pelo  radium  e  outros 
agentes  phyaicos.  Assembléa,  n.  85. 
Dr. ,  Mcraienegro  Villcla  —  Coração  c 
pulmões.  Raios  X.  Cons.:  Carioca, 
48,  ás  1  hs.  Chamados,  V.  555*- 
Dr.  Araújo  das  Santoi  —  (do  IIosp. 
de  Caicadurn.)  Tuberculose,  pulmões 
Trat,  pelo  Pneumothorax  e  proces¬ 
sos  modernos.  »R.  Cariou,  48,  (4 
hs.)  Tels. :  C.  1515  c  V.  4397. 

Tratamentos  pelos  Ralos  X 


10.3 

.i ! 


Cl.  Crcanças,  Heliotherapia 


CIRURGIA,  MOL.  SENHORAS 
.  VIAS  URINARIAS 


AUTOMOVEL 

Troca-se  ura  automovel  de  luxo,  se¬ 
te  logarcs.  por  uru  curuinhãa  dc  tres  a 
quatro  toneladas.  —  Tratar  á  rua  do 
Riachuelo  numero  yt.  (Garage). 

(P  ififtosl 


PARTOS  E  MOLÉSTIAS  DAS 
SENHORAS 


A-  sua  cura 
pelo 

cirurgião 

dentista 

P.G.  Jurgensen 

Rua  Sacheft  n.  4 

Te).  Norte  753-' 


HUPMOBILE 


V/uatro  cytindroB.  Pintura  Ducn, 
novn.  Perfeito  estado  dc  funeciona 
mento.  Precisa  vender  devido'  salda 
para  estrangeiro  cm  commissáo.  Pre¬ 
ço  de  occasiáo.  —  TELEPHONK 
-NORTE  4300,  das  9  às  5  horas. 

_ (D  >6697) 

VENDEM-SE  dois  caminhões  era 
bom  estado,  proprtot  para  fabri¬ 
cas  de  bebidas  ou  feiras  livres.  Trata- 
se  á  roa  Trexe  de  Maio  n.  47. 

(B  16558)  3 

A  protecção  dos  motores  con¬ 
tra  a  poeira  das  estradas 

Os  filtros  do  ar,  como  sou  nome 
indica,  são  destinados  a  assegu¬ 
rar  a  alimentação  dos  motoroB 
com  um  ar  relatlvomento  puro. 
EstA  provado  hoje  que  grande 
porte  dos  deposltos  formados 
dentro  do  motor,  na  cornara  dc 
combustão,  e  tniqbem  aquelles 
quo  apparecem  no  oleo  no  cár¬ 
ter,  Bão  provenientes  de  poeiras 
aspiradas  pelo  motor,  dos  cami¬ 
nhos  por  onde  posso  o  automo¬ 
vel. 

Pode-se  fazer  facilmente  umn 
ld4a  da  Importância  do  filtro, 
quando  so  considera  que,  cm  me¬ 
dia,  um  sõ  cylindro  aspira  cer¬ 
ca  de  120.000  litros  do  ar  por 
hora.  Nesse  volume,  de  ar,  quan¬ 
tas  substancias  prcjudlciaea  5 
boa  conservação  do  motor  não 
serão  ndmlttldos  no  seu  Interior? 

Para  evitar  esta  noção  destrui¬ 
dora  4  que.  prlmelrnmente  nos 
Estados  Unidos,  e  logo  depois 
na  Europa,  foram  Ideados  e  fa¬ 
bricados  os  filtros  de  ar  para  o 
carburador,  do  diversos  typos, 
mas  quasl  todos  baseados  nn 
força  centrifuga  para  separar  o 
ar  dns  substancias  estranhas  cm 
suspensão. 

AUTOMOVEL  ~ 

Vende-se,  Studebaker,  typo  barxti, 
em  perfeito  estado,  preço  de  occasiSo; 
ver  e  tratar  na  Garage  Norte-Sul  — 
Rtu  Salvador  Corrêa  n.  88,  com  o 
ar.  raerbanico  Kukrn.  (0  1593^ 


COLLEGIOS 

ESCOLA  SUPERIOR  DE1 
COMMERCIO  | 

Rio  de  Janeiro  ! 


Reconhecida  o/flclahnentc  pelo 
Lei  n.  3169,  de  4  dc  outubro  de 
1926 

FISCALIZADA  e  subvenci¬ 
onada  PELO  GOVERNO  DA 
UNlAO 


Estão  ubertas  na  m  Wriculas. 
quo  serão,  encerradas  no  dia  6  de 
março  próximo. 

Tendo  a  Congregação,  reuni¬ 
da  em  30  de  dezembro  ultimo, 
resolvido  limitar  a  S0()  o  numero 
de  nlumnos,  nas  diversos  cursos 
diurnos  e  nocturnos;  desta  Escola 
visto  ter-se  verificado  que  o  ex¬ 
cesso  do  lotação  prejudica  o  en¬ 
sino  e  a  disciplina  escolar,  tor¬ 
no  publico  que  serão  recebidos  os 
requerimentos  para  renovação  de 
matriculas  somente  até  o  dia  27 
do  corrente  c  quo  nonhuma  re¬ 
clamação  serft  attendlda,  depois 
dnquella  dato,  qos  quo  não  sa¬ 
tisfizerem  ks  exigenclas  .  regula¬ 
mentares. 

Os  candidatos  ft.  matricula  no 
1-  nnno  do  Curso  Geral  terão 
preforcncla  segundo  o  numero 
de  pontos  obtidos  no  exame  de 
admissão  o  de  conformidade  com 
a  data  do  entrada  da  respectiva 
petição. 

Estão  ogunlmente  abertas  as 
Inscripçêes  para  os  exames  de 
cgunda  chamada,  nos  termos  do 
Regimento  Interno  em  vigor. 

Rio  de  Janeiro,  10  de.  fevereiro 
do  1927.  —  O  secretario  —  Con¬ 
tador  Renato  ifagnin. 

Nota:  —  A  secretaria  funcclo- 
nd  das  10  da>  manhã,  fts  4  ho¬ 
ras  da  tarde,  o  dos  7  fis  9  da 
noite,  em  todos  os  dlns  utels. 

11C0S3) 


'  GARGANTA,  NARIZ  E 
OUVIDOS 

Ur.  Scu.i  Ucndu  —  Rodrigo  Silva, 
38,  d.  a  b  j.  C.  i8]g. 

PARTEIRAS 

Mrac.  Virpni.  M.dru,.  —  Porteiro, 
dip.  'Ke.Klc.icia  e  maternidade,  rua 
General  Bruce,  98.  1'hane  VilU  «49. 
Dlarla,  de  10  a  30  mil  ríis. 
CanauUorio,  rua  Rodrigo  Silva,  5, 
Phone  .1451,  Central  Consultai  a*a 
.»■-  e  6-a,  leira»,  de  1  ia  j  ha. 

OCULISTAS 

Dr.  Moura  Brasil  e  Gabriel  de  An¬ 
drade  —  Uruguayana,  17  (1  ii  4). 

Dr.  Eutychlo  Leal  —  Ocui.ita  da  Pocl. 
Geral.  S.  José,  jo  —  A'«  3  i|a  lia. 

De.  Edilberto  Campo.  _  Aiiembiéa 
4j,  ia  a  horaa.  Tel.  C.  laço. 

Dr.  Cbtvci  de  Freitaa  —  iCoAult»- 
da»  J  i»  5.  Rua  Aaaembléa,  so. 
Caaa  Rocha.  Tel.  C.  3938. 

Dr.  Joaquim .  Vldil  —  Moleatlaa  de. 
Oilioi.  Chefe  do  aenriço  de  Oplitat 
molngia  do  Hospital  S.  Fco.  dc  Assia. 

DOENÇAS  DA  PELLE  K 
8YPHILI8 

9r.  F.  Terra  —  Prol.  da  Fachldade 
de  Medicina;  r.  Uruguayentt  n*  33, 
ás  14  hs.  Applicaçfic»  dc  radium. 

1  ,OLH08,  GARGANTA.  NARIZ 
E  OUVIDOS 

.  fcr.  Rant  Davld  Sanaen  —  5.  jo,é 

j  4..  i*  da«  1  ia  s.  Tcl.  C.  3107. 

,  DOENÇAS  VENEREAB  E  DAS 

|  VIAS  URINARIAS 

Dr.  Alviro  Moutlnho  —  Roiario.  163, 
8  ás  ao,  diariamente.  N.  3633. 

1  Dr; ,  A  Coatallat  _  R.  Carioca.  30, 

,  (daa  4  aa  6  lis.)  Tel.  Ç,  3950. 

.  HKMORRHOIDA8,  DOENUAS 
DO  RECTO  E  ANUS* 

Dr.  Raul  Pitanga  Santon  _  Rua  do 

Puscio.  58  (1  jy  s).  T.  C.  3jt9. 

•  CLINICA  CIRÚRGICA,  VIAS 
URINARIAS 


Dr  Mario  Krocli  —  Urnguayana,  104, 
.  d«.  3  »a  6  horas  (N.  6404). 


.  3SOCIAÇAO  DOS  EMPRE¬ 
GADOS  NO  COMMERCIO 
DO  RIO  DE  JANEIRO 

OS  16  DIAS  DE  FÉRIAS 

A  Associação  úos  Empregado» 
110  Commerclo  do  Rio  do  J.incl- 
ro  avisa  aos  seus  consoclos  >1  tio 
Be  ncham  funcclonando  as  cria¬ 
ções  do  férias  de  Paty  do  Alfe¬ 
res  e  Camhuqtilrn,  sltuadnn  csl 
clima  oxcellímtc  0  multo  frcEco, 
onde  terão  magnifica  hosped»- 
gom,  mediante  o  pagamonto  rea- 
peotlvamento  do  100)000  e  120)000 
por  quinze  dias. 

As  famílias  dos  associados'  go¬ 
zarão  das  mesmas  vantagens. 

Nnc  são  aceitas  as  pessoa  -  u(* 
foctadus  do  molcstlM  contai;!®* 
«as. 

Peçam  Informações  na  Secre¬ 
taria  —  Rua  Gonçalves  DlnH.  (d. 

11(551). 


GARGANTA,  NARIZ,  OUVI¬ 
DOS  E  noccA 


5378  —  6846  —  5896  —  6152  — 

6461  —  7675  —  8357  —  8955  — 

9063  —  9180  —  9443  —  9807  — 

•9854  —  10.616  —  10.690  —  10.693 

11.149  —  11.793  —  12.080. 

Por  placa  occulta  —  Auto  nu¬ 
mero  828. 

'  Por  estar  desunlformlzadu  — 
Auto  numero  1168. 

Por  fazer  volta  em  logar  não 
permittldo  ' —  Atilo  numero  2896. 

Por  oxccsBO  du  velocidade  — 
Auíob  numeros:  3737  —  3967  — 
4684  —  5378  —  6388  —  7691  — 
7772  —  7822  —  9891  —  10.466  — 
10.693  —  11.120  —  11.133  — 
11.864 — li. 177. 

Por  contra  a  mão  —  Autos  nu¬ 
meros:  4375  —  8411. 

Por  não  diminuir  a  marcha  no 
cruzamento  —  Autos  numeros: 
6964  —  7657  —  12.049. 

Por  parar  no  cruzamento  — 
Auto  numero  6100. 

Por  me|o  fio  0  bondo  —  Autos 
numeros:  6208  —  8596  —  11.351. 

Por  Interromper  0  transito  — 
Auto  numero  11.843. 

EXAME  DE  MOTORISTA 

Chamada  para  hoje  As  8  1]2 
horas  —  Carlos  Cesar  do  Andra¬ 
de,  Adhemar  de  Mello,  João  Me¬ 
nezes  tle  Freitas,  Jurandyr  Pires 
Fcrrolro,  Manoel  Carneiro  Leão, 
Marcos  Alegre,  Luiz  Ladarlo 
Guterres  Valle,  Job4  MussI  Fi¬ 
lho,  Caludlno  Velloso,  Borges  e 
Adhemar  Vlanna  de  Azevedo. 

Turma,  supplementar  —  Ma¬ 
noel  Loth  Pinto  Carneiro,  Anto 
nlo  José  Fernandes,  Antonlo 
Pinto  de  Lima,  Generoso  Peres 
Rey,  Antonlo  Gonçalves  do  Pra¬ 
do,  Rogadano  Ferreira  Cnrvnlho, 
Alexandre  Benpo  Trast  0  Joa¬ 
quim  Maria  Henrique. 

Chamada  para  hoje  fis  II  1|2 
horas  —  A.  M.  Charloton.  Bcss 
Kenym  Babcock,  Lelgh  Noyes, 
Rlchord  Ambrosc  Warner,  Paul 
Cossnrd.  Mario  Charlonton,  Gui¬ 
lherme  ribeiro  de  Freitas,  Dedo 
Amaral  Fontoura,  Raul  Alves  da 
Rocha  Paranhos,  João  Godofrcdo 
de  Araújo  e  Arthur  Dias  Barbe- 
do  Cardl» . 


r«754l 


A’  PRAÇA 


CARNAVAL? 


orai 

20  cãres,  1 .  1,20  .  -UjlOOO 
Hexpunholus,  rendas 

largas,  metro  .  .  18SOOO 
Kimone,  pyjamn.  .  15ffOOO 

BOM  E  BARATO  SO'  NA 


Oriental 

RUA  LAROA,  51 

ESQUINA  DE  ANDRADAS 
(16554) 


A’  P  R  A  Ç  A 

Alvar»  Teixeira  Novaes  (te¬ 
clara  que,  paru  fins  commor- 
clnes,  passa  n  nsslgiinr-se  Ál¬ 
varo  Tclxelt-n  Novaes  Lyru. 

Rio  de  Jtmeiru,  11  de  Fe¬ 
vereiro  do  1027. 

ALVARO  TEIXEIRA  NOVAES 

LYRA. 


mW 


Lavoura  t  Criatão 


. a.  \W*  (Japor.ízes) 

^  3S5 ! 

LINDOS  KIMONOS  . 

(Japonezes)  143  X 

PYJAMAS  ZEPHIR 

«)!  gnarniçilo  de  fosWo  1433  J 

as  IoomilGamieas... 

ao  -Sete  do  Setembro— ao 


tasia  em  casa 


Caixa  a  1$500 


SEM  no 


Notas  destinadas  á  dUvul- 
gação  de  assumptos  de 
ulilida.de  pratica  para  os 
agricultores  e  criadores 


WWW. 


A  PIASSAVA 


Ainda  sobre  a  cultura  da^plos- 
sawo.  no  Estado  da  Bahia,  .o.dri 
Gregário  Bondar  tratando  -dos 
inimigos  e  moléstias  dcsstu, plan¬ 
ta  assim  se  manifesta: 

“O  Inimigo  peor  da  plasBaoeG 
ra  6  u  homem,  quo  peltt'  süa 
laourlu,  Ignorância,  gaiianCfn.vo 
"preguiço,  prejudica  a  planta- que 
lho  dft  o  pão  quotidiano,  —v 

As  accusaçõcs  contra  o  homem 
são  graves.  ,*•- 

Com  meus  proprios  olhos  vi 
plassavelras  do  estlrpo  olovudo, 
dorrubadas  para  tirar  a  fibra,  sõ 
pola  preguiça  do  collocar  um 
gancho  de  pfio  para  subir  nella. 
A  destruição  da  piassavclra  cm 
coquolro  b  geral  em  toda  a  zonu. 

O  fogo  frequente  nos  roçados 
o  nos  campos,  destroe  -  iinnuul- 
meniu  grandes  fireas  de  plossa- 
va.  Au  palmeiras  no  estado  de 
patioba  e  primeiros,  annos  do  ba- 
maneiros,  perdem  upenos  uh  fo- 
Ihus,  renovando-se  facilmente 
em  seguida.  -*  -,  • 

As  eunonelnis  -  porém ,  com  o 
palmito  ft  flor  da.  terra,  e  todaz 
om  coqueiros  morrem  com  um 
fogo  mesmo  rupUlo,-  que  consome 
a  vegetação  gramlnea,  ou  fis  sa¬ 
mambaias. 

E’  u  pratica  corronto  do  pIob- 
savolro  fazor  com  facão  entalhou 
no  estirpe  du  piassavclra,  paia 
lhe  servir  de  escada,  para  ut- 
tinglr  a  blassava.  Nestes  enta- 
llios  a  selva  formenta  u  multas 
palmeiras  morrem  em  conse¬ 
quência. 

Os  apertos  financeiros  o  prlu- 
clpalmonto  a  Imprevidência,  for¬ 
çam  o  plassavclro  extrair  a  fi¬ 
bra  de  seis  em  hcIb  mezes,  o 
mesmo  dc  tres  em  tres  mezes, 
não  dando  fi  planta  tempo  para 
renovar  o  seu  viço  pelas  folhas 
desenvolvidas,  ficando  sempre 
mutilada  e  sõ  com  os  fibras  ccn- 
traos  cm  formação.  Assim 
exhaustn,  cila  succumbc  vlctl- 
muda  pelos  Insectos. 

Extraindo  a  plassava  o  opera¬ 
dor  corta  ns  folhas  Jfi  desenvol¬ 
vidas  rente  nu  tronco,  ferindo 
frequentemente  esto  ultimo  na 
parto  mais  vulnerável  —  o  pal¬ 
mito.  A  selva  em  fermentação 
attrae  do  longe  n  broca  do  pal¬ 
mito,  Rlilncopliarus  palmurum. 
que  penetra  na  ferida,  deposita 
ovos. 

Numerosas  a  volumosas  lar¬ 
vas,  quo  nascem,  destroem  o  pal¬ 
mito,  matando  n  palmeira. 

Os  pOs  com  entalhos,  os  en¬ 
fraquecidos  pela  mutilação  repe¬ 
tida  do  tros  om  tres  mezes,  são 
sujeitos  fi.  broca  do  tronco  Rhl- 
htt  burblrostrlB,  quo  fura  os  es¬ 
tirpes,  gcralmento  na  base,  ucar- 
rotnndo  u  morte. 

Alfm  destes  ha  outros  Inimi¬ 
gos,  pequenos  Insectos,  alifis,  sem 
Importância,  que  so  alimentam 
nas  folhas  dn  piassavclra,  como 
seja  PorphyrnsplB  trlstis  o  Bro- 
vlco-lnpls  vlllosa. 

EXTRACÇAO  E  PREPARO 

DA  CERA  DE  CARNAÚBA 

A  extracção  da  cera  de  car¬ 
naúba  o  o  seu  preparo,  estão  su¬ 
jeitos  a  pequenas  variações  e  se.- 
gundo  os  dados  colhidos  na  mo- 
nogrnphla  do  ngronomo  sr.  An¬ 
tonlo  do  Arruda  Ciimurn,  obede¬ 
cem  em  regra  õ.  seguinte  ma¬ 
neira: 

Pessoas  munidos  do  vnrns,  com 
umn  pequena  foice  recurvada 
engastada  na  extremidade  supe¬ 
rior  —  os  vnrelros  —  coUocndos 
sob  a  palmeira,  cortAm  os  olhos 
e  ns  tolhas.  Outros  vão  apa¬ 
nhando  as  palmas  cortadas,  ■ — 
os  njuntndores  —  conduzlndo-ns 
ao  estaleiro  onde  duranto  dois  a 
quatro  dlaa,  expostas  ao  sol  e 
arrumados  no  solo,  murcham  e 
ficam  qunsl  seccas. 

Nesse  oslado  so  faz  a  opera¬ 
ção  de  lascar  o  bater  ao  mesmo 
tempo,  executada  sobro  lonçôcs, 
por  homons,  mulheres  e  oreun- 
ças,  As  horas  calmos  da  noite. 

Uns  lnscam  ns  pulhas  cm  del¬ 
gadas  filas  presas  ao  talo  o  ou¬ 
tros,  munidos  do  batedor,  fazem 
esso  trabalho  batendo  o  Bacudtn- 
do-ns  até  quo  o  pô,  — •  fino,  bran¬ 
co,  parecendo  gorduroso  —  efie 
no  lençol. 

Com  esse  pô  preparam  a  cera, 
lovando-o  ao  fogo  cm  vasos  de 
barro  com  ngun  ou  Bem  agua. 

No  primeiro  caso,  denominam 
cera  cozida  o  no  segundo,  cera 
torrada.  Fervido  o  completa- 
menta  derretido  o  põ,  com  ou 
sem  agua,  é  coada  a  cera  num 
panno  do  algodão,  om  outro  vaso 
fôra  do  fogo,  ondo  resfriando, 
estfi.  terminada  a  operação. 

A  cera  cozida  tom  melhor  op- 
pnroncla  que  a  cera  torrada,  sen¬ 
do  uma  e  outra  qunsl  sempre 
vendidas  (no  Rio  Grande  do 
Norte)  pelo  mesmo  preço. 

A  cera  preparada  com  o  pô 
extraído  dos  brotos  —  cera  de 
olho  —  é  nmarella  —  clara  e 
com  o  pô  das  palhas  —  coru 
do  palha  —  é  escura  o  de  mo- 
nor  valor. 

Quando  preparam  a  cefa  com 
o  pô  da  palha  e  do  olho  das 
carnaúbas  novns,  misturado,  de¬ 
nominam  cera  de  palha  meúda. 

Coada  a  ccrn  fica,  no  panno, 
ft  borra,  que,  soffrondo  novo 
preparo,  dâ.  um  produeto  Inferior 
—  a  cera  da  borra. 

Hão,  como  sn  deprehende  des¬ 
se  ligeira  relato,  ainda  operações 


.rotineiras  a  que  reclamam  maior 
uttançãoljí'. 

L  ÁfetnanSeoldados  a  mais  po- 
vtierrv  melhorar  cm  multo  o  va- 
lor  >>crendhnento  da  nossa  cera. 

,  Arf  purificação  da  cera,  sobre¬ 
tudo,  .da -destinada  a  exportação, 
\b  uma— Bocessidada,  podendo-se 
;cópí/TaclHdude  obter  o  seu  bran¬ 
queamento  pelos  processos  do 
agueclmento,  lavagens  e  exposi¬ 
ção.- ao  so). 

òy  rendimento  também  pôde 
ser  '  augmentado  com  a  utiliza¬ 
ção  dc  abrigos  seçeadores  e  tal¬ 
vez,  com  a  adaptação  das  machl- 
nas  •  do  Halo  (empregadas  na 
ccnu..de  cnudalllia)  fi  sua  ex¬ 
ploração. 

UMA-AGGRESSÂo" \  BORDO 

Prestou  declarações,  afinal,  o 
tripulante  do  “Angô” 

O  dlspcnselro  do  navio  frun- 
cez  “Angô",  accueado  do  ter  fe¬ 
rido  com  um  furador,  o  estiva¬ 
dor  Alexandre  do  Souza,  pres¬ 
tou  declarações,  hontem,  no  car¬ 
tório  da  terceira  delegacia  au¬ 
xiliar. 

O  Immedlato  do  navio  não  que¬ 
ria  ontregar  fis  nossas  autorida¬ 
des  o  ncoueado,  que  Be  chama 
Albcrt  Marcoux,  tornando-eo, 
por  Ibso,  necessária  a  intervenção 
dn  cônsul  francez,  &  quem  o  3° 
delegado  auxiliar  offlclou,  depois 
de  fazer  cassar  a  licença  de 
midft  de  embarcação  alludldn,  so¬ 
licitando  a  entrega  do  mesmo  e 
fazondo  ver  a  attltudc  desrespei¬ 
tosa  do  Immedtftto  referido. 

Apresentado  fi.  chefatura  do 
policia,  foi  o  aggresBor  levado  oo 
cartorio,  ondo  o  escrevente  Ma¬ 
chado  reduziu  a  termo  ns  suas 
doelnrações,  servindo  do  Inter¬ 
prete  o  funcclomirlo  da  secreta¬ 
ria.  de  policia,  Alfredo  IConh. 

Disse  Albert  Marcoux  quo  é 
francez,  de  31  annos  de  edade, 
solteiro  e  morador  a  bordo.  Es¬ 
lava  n.  bordo  do  navio  quando 
foi  procurado  por  diversos  esti¬ 
vadores  quo  lhe  pediram  blseou- 
tos,  latos  de  sardinha  o  conser¬ 
vas.  Respondeu  aquelles  que, 
sendo  empregado  subalterno,  não 
lhe  em  possível  attendol-os,  por 
Isso  que  ficaram  todos  deHcon- 
tentos.  Assim,  a  estos  nttribuo 
a  accusnção  do  ter  ferido  Ale¬ 
xandra  do  Souza,  como  vingan¬ 
ça. 

Assistiu  fis  declarações  do  ac¬ 
enando,  por  parto  da  companhia 
representanto  do  navio  o  dr. 
Luls  Edmundo. 

0  hydro-avião  boliviano 
“General  Salavar”  póde  voar 
sobre  território  bra¬ 
sileiro 

O  presldonto  da  Bolívia,  em  of- 
flclo  onvlado  ao  nosHo  Ministé¬ 
rio  do  Exercito,  pediu  permissão 
mira  quo  o  hydro-avião  “Gonoral 
Salavnr"  possa,  cm  caso  exce¬ 
pcional.  effcctúar  võos  sobro  o 
torritoiio  brasileiro  ou  descer  cm 
aguas  brasileiras.  Sclentlficndo 
desse  pedido  pelo  ministro  do  Ex¬ 
terior,  o  da.  Marinha  eommunlcou 
fiquello  nün  oppôr  uo  mesmo,  por 
nnrto  da  Marinha,  nenhuma  dlffl- 
ouldnde. 

UM  OPERÁRIO  COLHIDO 
POR  UM  TREM 

No  Engenho  de  Dentro  foi  co¬ 
lhido  por  um  trem.  quando  atra¬ 
vessava  as  linhos,  o  trabalhador 
Jono  Athanasln.  que  ficou  bas¬ 
tante  machucado. 

Depois  do  Boccorrido  pela  As¬ 
sistência,  recolheu-se  a  sua  re¬ 
sidência  o  a  policia  local  reglB- 
trou  o  facto. 

INGERIU  IODO 

O  operário  Darcy  Gões,  mora¬ 
dor  fi  rua  Maria  Rodrigues  n. 
U7,  por  motivoR  quo  não  fica¬ 
ram  apurados,  Ingeriu  um  pouco 
do  todo.  dizendo  quo  ia  morrer. 

Pol-o  fora  de  perigo  a  Assis¬ 
tência  do  Meycr  o  a  policia  do 
22"  dlstrlcto  registrou  o  oceor- 
rido. 

No  Laboralorio  Cbimico 

Pharmaceutico  Militar 

Assumiu  hontem.  o  cargo  do  dl- 
rector  do  Labomtorlo  Militar  o 
major  pharmaceutico  Abdon  de 
Alencar  Monte  Alegre.  8.  s. 
que  Be ‘achava  em  gozo  de  uma 
llcençu,  lntcrrompeu-a  afim  de 
assumir  enrgo,  passando  a  vlce- 
dlrector  o  major  Augusto  Ma¬ 
noel  do  Aguiar  Filho,  quo  vinha 
exercendo  a  dlroctorla. 

Gratificação  addicional  a  um 
coadjuvante 

Ao  coadjuvante  do  ensino  Mil¬ 
ton  Porclra  do  Cnrvnlho,  foi  hon¬ 
tem  concedida  a  gratlflcncão  nd- 
dlclnnal  do  10  *|‘  aobro  seus  ven¬ 
cimentos. 


PARA  CONHECER  O  ME- 

LHOR  RADIOTELEGRA- 
PHISTA  BRASILEIRO 

Com  grande  enthuslasmo  foi 
Iniciada,  no  ultimo  domingo,  a 
prova  de  audição  do  concurso 
entre  os  radlotolographlstas  bra¬ 
sileiros  natos. 

Dos  setenta  c  dois  candidatas 
jfi  lnscrlptos,  vlnto  e  tres  foram 
submettldos  fi  prova  do  audição 
de  quinhentos  lotras,  om  codlgo. 
Deste  primeiro  encontro  satu  vl- 
ctorloso  o  sargento  da  marinha 
do  guerra  Milton  Salomão  do 
Araújo,  unlco  que  recebeu  o  des¬ 
pacho  codificado  sem  erro  nem 
omissão  de  letras. 

No  proximo  domingo,  com  a 
terminação  desta  prova,  sabere¬ 
mos  quem  é  o  campeão  brasilei¬ 
ro  de  1327,  a  quem  caberá  a  me¬ 
dalha  Cruzeiro  do  Sul,  creada 
pelo  curso  auxlllpr  da  radlotele- 
graphla  Marconl. 

A  prova  foi  dirigida  pela  com¬ 
mlssão  organizadora,  composta 
dos  sra.  oupitão  Silva  Lima,  dl- 
rector  do  Serviço  Radio  do  Exer- 
alto;  capltãa-tenonto  Paulo  Pe- 
nldo,  dlroctor  do  Serviço  Radio 
da  Armada:  DIonyBlo  de  Souza, 
chefe  dc  eccçõo  da  Repartição 
Gernt  dos  Telegraphos:  comman- 
danto  Roberto  da  Gama  e  Silva 
e  José  Campos  Fernandes  Leão, 
dlrcctorcs  do  ourso. 

As  lnsorlpções  continuarão 
abertas  até  abanhã,  véspera  da 
terminação  das  provas.  Os  can¬ 
didatos  doverão  se  dirigir  &  se¬ 
cretaria  do  curso,  fi  rua  do  Pas¬ 
seio  n.  82,  dos  8  fis  9  horas  da 
noite. 

Na  sédo  do  curso  ostão  sendo 
cffootuadas  ns  provas  do  trans¬ 
missão.  Jfi  (oram  examinados 
quinzo  candidatos,  tondo  todos 
obtido  cem  pontos. 

A8  IRRADIAÇÕES  DE  HOJE 

Radio  Club 
(Onda  326  moiros) 

De  1  1  1,36  —  Boletim  com- 
mercinl  e  noticioso  da  manhã, 
com  a  abertura  e  enccrrnmon- 
to  das  Bolsas  commcrclues  e  no¬ 
ticias  dus  Jornues  da  manhã. 

De  1,36  fis  2  horas  —  Discos 
eelecclonados. 

Das  4  fis  5  horas  —  Discos 
de  muBlcaH  do  danna  u  nos  Inter- 
vallos  musicas  variadas  do  Ci¬ 
nema  Central. 

Dsb  5  fis  6.36  —  Boletim  noti¬ 
cioso  da  tarde  com  noticias  dos 
Jornues  vespertinos. 

Dus  7  As  8,40  —  Orchcstra  do 
Hotel  Central,  regida  pelo  mnes- 
tro  AffonBo  Ungarer  —  Discos 
selecctonados  e  notas  de  Interes¬ 
sa  geral. 

Dns  3,40  fia  8,55  —  Boletim 
comercial,  com  o  moyimento  ge¬ 
ral  das  Bolsas  durante  o  dia. 

Dos  8,65  fis  6  horas  —  Intor- 
'<iillo  para  recepção  dos  slgnae» 
horários  de  SPY. 

Das  9,65  cm  doante  —  Hora 
artlBtlca,  sob  a  regencla  do 
maestro  J.  Octuvlnno.  O  pro- 
gramma  é  o  Begulnto: 

1*  pnrto  —  Plano:  maestro  J. 
Ootavlano.  1  —  Savlno  De  Be- 
nedlctlB:  Suite  Infantil  —  Cinco 
aquarallas,  com  (Ilustração  llto- 
rarla  de  Mario  do  Andrndo  — 
1*)  Soldadinho  do  chumbo  cm 
marcha;  2°)  Blrlmbau;  3”)  Sam- 
fonlnar;  4*)  Os  sinos  da  capella; 
6‘)  Dansuni  ns  fadas.  3  —  Ai- 
horto  Nepomucono:  Mlnuetto 
(numero  3  das  Poças  Infantis), 
(n.  7:  Todo  o  mundo  possa...; 
3  —  Vllla  Lobos;  Clranchnnas 
n.  9:  Carnclrlnho,  carnorão...). 
5  —  Lorenzo  Fornandez;  Bcr- 
ceuse  da  bonoca  trlsto;  Dansa 
mysterlosa  (n.  3  dns  Visões  ln- 
fanlls).  6  —  J.  Ootttvlnno:  O  dln 
do  bebê:  Io)  Despertar  dó  bebé; 
2°)  Bobó  entro  as  bonecas;  3") 
Morto  do  uma  boneca;  4‘)  Triste 
lembrança:  5°)  Oração  da  nolto; 
6*)  Bebô  adormeço. 

Intorvollo  de  10  minutos. 

2‘  parte  —  Canto:  pela  senho¬ 
rita  Elzy  Alvarenga.  1  —  We- 
kcrlln:  Flcur  des  Alpes.  2  . — 
Donaudy:  Perduta  ho  la  speran- 
za.  3  — •  Gricg:  Je  Calme.  4  — 
Godard:  Jocelyn.  5  —  Púccl- 
nl:  In  quelle  trine  morblde,  6  — 
Pueclnl:  Mlnuetto  de  Manon. 

-X- 

Par  que  não  vos  allstaes  ns 
quadro  social  da  Radio  Socieda¬ 
de  e  do  Radio  Club  do  Brasil? 
Elias  carecem  do  vosso  auxilio 
no  afan  louvável  .do  dlffundlr  n 
radlocultura  entre ‘o  povo  brasi¬ 
leiro. 

Radio  Socledad» 

(Onda  400  metros) 

A'e  12  heras  —  Hora  certa. 

A’e  U  horas  o  1  minuto  — 
Jornal  do  Meio-Dia  e  Supple- 
mento  musical. 

A’s  B  horas  —  Hora  certa. 

A's  6  c  1  minuto  —  Musica 
do  Btudlo  da  Radio  Sociedade. 

A‘s  5,45  —  Quarto  de  hora  in¬ 
fantil. 

A’s  6  horas  —  Jorrml  da  Tarde 
(Serviço  de  Informações  com- 
merciaes  especlalmento  para  -o 
Interior  do  palz. 

A-s  7  horas  —  Hora  ceria. 

A's  7  horas  c  1  minuto  — 
Jornal  dn  Nolto. 

A's  7,15  —  Discos  o  orchcstra 
do  Casino  Beira-Mar,  sob  a  re- 
goncla  do  muestro  BornabC . 

A's  8,45  —  Palestra  sobro  as- 
eumpto  de.  hyglone  pelo  dr.  Se¬ 
bastião  Barroso. 

A’s  9  horas  —  Concerto  no 
studio  da  Radio  Sociedade  do 
Rio  do  Janeiro  eom  o  concurso 
da  professora  Murietta  Bezerra, 
dr.  Álvaro  Caminha  o  Corblnia- 
no  Vlllaça, 

Programma  do  concerto 

1  —  Massenct:  Werther  —  Or- 
ehestra.  2  —  tíritcção  da  opera 


Lo  rol  de  Labore,  de  Massanet: 
Bltfi,  professora  Murietta  Bezer¬ 
ra:  Ttmour,  Álvaro  Caminha; 
Sclndla,  Corblniàno  VJlIoça:  — 1 
a)  Scena  e  duotto:  Bolhdla  e  Tl- 
mour;  b)  Cantabtle  de  Sltfi;  o) 
Duetto:  Sltfi  e  Scindia;  d)  Arlo- 
so:  Bclndla.  3  —  Blzot:  L'Ar- 
leslenne.  Mlnuetto  —  Orcheetra. 

Intervallo. 

No  Intervallo  o  poeta  Luiz 
Edmundo  dlrfi  Fabulas  dé  Trl- 
lussa. 

4  —  Vordl:  D.  Carlos.  Fanta¬ 
sia  —  Orchcstra.  S  —  a)  Pa- 
ladllle:  Patrie;  b)  Dior;  Bene- 
venuto  (orioso)  —  Canto  pelo' 
ar. .  Álvaro  .Caminha.  6  —  We- 
bor:  Invltatlon  a  la  valse  —  Or- 
chestra.  7  —  C.  Charpentler: 
Loulse  (aria  de  Loulse)  —  Pro¬ 
fessora  Marletta  Bezerra.  8  — 
Brama:  Hungarlan  dansc  nume¬ 
ro  1  —  Orchestra.  9  —  Pueclnl:^ 
Tosca.  SI  pour  tea  beaux  yeux 
jfi  dois  trahlr  ma  foi  —  Canto 
pelo  professor  Corblniàno  Vllla¬ 
ça.  19  —  Francisco  Manoel: 
Hymno  Nacional. 

— X— 

A  rndlotolephonlft,  para  seu 
amplo  desenvolvimento,  precisa 
de  vossa  cooperação.  Inscrevei- 
vos  no  quadro  social  do  Radio 
Club  a  da  Radio  Sociedade,  o 
quanto  antes. 

Mnyrlnk  Veiga 

(Onda  286  metros) 

A  Radio  Sociedade  Mayrlnk 
Veiga  Irrndlarfi  hoje,  sexta-feira, 
dns  8  1|2  da  noite  em  doante, 
o  seguinte  programma: 

Canções  brasileiras  cantadas  e 
acompanhados  oo  violão  pelo  dr. 
Fabriclo  Dutra: 

Ncpomuceno:  a)  Cantigas;  b) 
Tu  6h  sol;  o)  Numa  concha;  d) 
Anoiteço;  e)  Occaso. 

Canto  pela  senhorita  Maria 
Emma,  Freire: 

O.  Lorenzo  Fornandez:  a) 
Mão  fria:  b)  Nolto  cheia  de  es¬ 
treitas  ;  o)  Quando  subo  a  encos¬ 
ta  ngreBte:  d)  Canção  sertaneja. 

Canto  pelo  sr.  Adacto  Filho, 
acompanhado  ao  plano  pelo  au¬ 
tor: 

Edgardo  Guerra:  Melodia  e 
Sarabanda. 

Violino:  mme.  Florlza  CAo; 
canto:  sr.  Adacto  Ftlho: 

Tuplnambfi:  a)  Serenata;  b) 
Canção  da  saudade;  c)  Versos 
cscriptos  na  areia;  d)  Canção  da 
guitarra;  o)  Pobre  Plerrot. 

UM  AVISO  DE  INTERESSE 

As  séães  das  duas  grandes 
corporações  da  radio  nesta  capi¬ 
tal,  são  as  seguintes: 

Radio  Sociedade:  Pavilhão  da 
Tcheco-Slovnqula,  da  antiga  ex¬ 
posição  do  centonnrlo  fi  Avenida 
das  Nações.  Telephono:  Cen¬ 
tral  2674. 

Radio  Cluõ:  Edidclo  do  Ly- 
ceü  do  Artes  e  Offlclos,  &  rua 
Bethencourt  Silva.  Telophone»: 
Central  239  e  nffldal. 

Tanto  uma  como  outra  admlt- 
tem  socios  mediante  a  monnall- 
dos  de  admissão  podem  ser  fel- 
•os  mesmo  pelos  (clcphones  in- 
Ilcsdoa. 


COLLEGIO  ANGLO 


AMERICANO 


Internato  o  externato  para  me¬ 
ninos  e  meninos.  —  Kinder  Gar- 
ten  —  Curso  Primário.  Curso 
Gymnosial.  Curso  Gorai.  Curso 
Commerclal.  Priniary  Sohool. 
Commerolal  Class. 

Estão  abertos  as  Inscrlpçõea 
para  os  exames  do  admissão  gy- 
mnaslal  (offldnl)  e  para  ss  ma¬ 
triculas  dos  demais  cursos. 

Praia  do  Botafogo  n.  482.  Te- 
lcpliono  1821^SuL^  (16550) 

A  renda  do  Cáes  do  Porlo  { 
na  ultima  semana 
de  janeiro 

O  Inspector  de  Postos  commu- 
nlcou  ao  dlroctor  geral  da  Recei¬ 
ta,  que  no  período  comprehemii- 
do  entre  24  o  31  de  janeiro  ul¬ 
timo,  a  parte  do;  governo  nas  ren¬ 
das  do  Cfies  do  Porto  foi  ...... 

359:734)335.  a 

Licenças  a  funccionarios 
municipaes 

Foram  concedidos  as  seguintes 
licenças:  do  47  dias,  em  proroga- 
çâo,  fi  professora  Amanda  da 
Silva  Rlcra;  o  de  3  mezes,  tom¬ 
bem  em  prorogação  &  professora 
Dalka  da  Grnea  Autran. 

Empregados  dispensados 
do  ponto 

De  conformidade  com  a  ícl,  fo¬ 
ram  hontem  concedldoB  aa  se¬ 
guintes  dispensas  do  ponto;  com 
2(3  do  que  vencem,  durante  .  60 
dlns,  ao  servente  do  "Instituto 
Ferreira  Vlanna,  João  .Antonlo 
Teixeira  e  durante  3  mezes,  no 
oavoqueiro  da  Dlrectorla  do  ObraB 
Munlclpaes,  Manoel  Sobral. 

Prestação  de  fiança  de 

despachante  aduaneiro 

O  ministro  da  Fazenda,  utten- 
dendo  ao  que  solicitaram  Soares 
Bastos  &  Cia.,  concedeu  proro¬ 
gação  de  prazo,  por  sessenta 
dias,  para  prestação  da  fiança  do 
despachanto  aduaneiro  da  allu¬ 
dldn  firma  junto  fi  Alfândega 
desta  capltsl.  Augusto  Pinto. 

Prazo  para  um  agente  fiscal 
assumir  as  funeções 

O  ministro  da  Fazenda  conce. 
deu  ao  agente  ftscnl  do  Interior 
de  Goyaz  bacharel  Carlos  Leo¬ 
poldo  Fontes  Klbclro  o  )>rozo  im- 
prorogavel  do  mnls  de  30  dias  om 
prorogação  so  dc  60  dlns,  que  lhe 
foi  nnterlormonte  marcado,  para 
apresentnr-se  fi  Delegacia  FlBcal 
nnqucllc  Estado,  afim  de  assu¬ 
mir  os  suas  funeções. 

Queria  pagar  a  multa  em 
prestações 

O  ministro  da  Fazenda,  de  ac¬ 
cordo  com  os  pareceres,  Indefe¬ 
riu  o  requerimento  em  quo  An¬ 
gelo  Sentore  pedia  para  pagar 
uma  multa  em  pre««cA“- 


Estão  chamados  fi  comparecer 
dentro  do  48  horas  para  respon¬ 
derem  por  lnfracções  quo  lhes 
são  attrlbuldas,  os  conductores 
ou  .proprietários  dos  autos  abai¬ 
xo  manclonados. 

lnfracções  do  dia  13: 

Por  descarga  aberta  —  Autos 
numeros:  42  —  2668  —  6461  — 
7614  —  9285  —  9548.—  11.792  — 
11 . 802 . 

Por  desobedlenola  ao  signa!  — 
Autos  numeros:  290  —  1695  — 


LYRA  &  CIA.i  estabeleci¬ 
dos  nesta  Capital  n  Rua  Vis¬ 
conde  do  Inlmfiina  n.  107, 
participam  á  estn  praça,  ás  do 
interior  e  exterior  que,  cm 
vlrtudo  dns  Alterações  do  «es 
contracto  social,  de  7  c  11  do 
corrente,  itrchlvadas  na  Juula 
Conimercial  sob  oh  Ns.  respe. 
ctlvomente,  105.327  r  .... 
105.378,  entraram  paru  n  so¬ 
ciedade  nn  qualidade  do  so¬ 
cios  solidários  os  Srs.  Alvura 
Teixeira  Novaes,  Antonio  Tei¬ 
xeira  Novaes  Junior,  Mnrlo 
Teixeira  Novaes  o  Errnuuilo 
Teixeira  Novaes. 

OutroHlm  declaram  que,  de 
rotninum  accordo  e  na  melhor 
harmonia  c  amizade,  deixon 
de  fazer  parto  da  sua  flrmi 
conuncrcinl  o  sou  antigo  snrio 
o  amigo  8r.  Arlslldes  de  Cnr. 
valho  Lyra,  pago  n  vista  cm 
moeda  corrente  de  seu  capltsl 
o  lucros. 

Declaram  ntndn  que  lam¬ 
bem  se  rettrurum  dn  soeleilide 
devidamente  embolsados,  oi 
Srs,  Novaes  Filhos  &  Cia. 


A’  PRAÇA 

Arlstidcs  dc  Carvalho  I.JTfl 
declara  quo,  lendo  cessado  o 
molivn  da  alteração  de  mui 
nsslgnoturu,  volta  a  osslgniir- 
se  Arlstldes  Telxelru  de  Car¬ 
valho,  sou  primitivo  nome. 

Rio  de  Jnnelro,  11  dc  Fe¬ 
vereiro  de  1027. 

ARISTTDE8  TEIXEIRA  UE 
CARVALHO. 

 (B.  ícsno) 


híiW 


TSTITinM 


CORRETO  DA  MANHÃ 


—  Sexta-feira.  18  de  fevereiro  de  1927 


Esta  representado  acima  um  modelo  fechado  da  nora  mar  ca  americana  de  aulomoveis 
Falcon-Hnight .  Possuo  motor  do  seis  cylindros,  de  camisa 


COBREIO  DA  MANHA  —  Sexta-feira,  18  de  Fevereiro  de  1927 


ESTADUAES 


'  Mercado  firmei 


Soaufiqt:  .Loje+  iosliatadü;.  onlcrior, 

^  Brutòj  .secõos:  Hójí,  Inalterado;  au- 
terlofMttooVai  í^jooí  ■  ■* 

Entradai: 

'  ,  r  Uojo  Anterior 

Desde  •  hontem, 

Eifi  >a«i»  je 

6o  tdloi.  i.,  '15.900  ’j.6oo 

IKii&.i  -teí'.*f* '  , 

tetnbro  .prokt» 


J  Alta  de  3  4  4  9«ntó»  desde  o  fe¬ 
chamento  anterior.'-*  )  • 

■I  ■  \  —^h 
;  .,Nt>VÀ  YOBK, 
j  Atettüral- 

a:  •;  ■'  Hoje  'Feckaraen- 

ta  úferlor 


Aitneii  'pira  entre- 
ja  em  março.  .  j.ia 
Assacar  para  en|rc- 
sa  era  maio  ...  3.23 
Aiaufar  pnrn  entra- 
gtt  cm  julho  .  .  J.J4 
-Assacar  para  entre¬ 
ga  epi  setembro  3.43 
:  Mercado  tslavcil  '  1 
Allj  e  -blifa  parcial  de  1  ponta 
desde-  0  /fechamento  anterior.  , 

RECIFE,  t/.  V--  t 

Mercado:  yht!l(íi  >ãcit»và;-'  anterior, 
estafei  -  '  <  •  i1 

,  '-'Preço»  pof  rj  .  ki|osv.  1 

t  Ualna  de  rrimifre:  -boje,,  Inalterado; 
to(Soo  a  iifòoo.- 
Usina  de ;  segunda:  lioje,  inalterado; 
jrateripr,'  nlcotpdo. 

Crjataea:  knje 


v ,  1,  tiautuo  este  mercado  Ittncctonmi  cm  posição  Uc  estabilidade,  tendo 
3,,,  do  Brasil  fornecido  camblacs  a  5  29(32  d.  e  os  estrangeiros  o 

'\-4  Ictma  de  cobertura  fnrara  eotadoa  a  s  ji|ja  d.  - 

■ijc.idorcs  de  rlotlar  o  8(430  c  d  e  franco  a  ,33o.  com  dinheiro  a  8(290 
jo.  rcspcctivamcnto.  / 


Bc'gica  (ouro)  .  . 

llespaT.bs  .  *  .  . 

Alleinanbii  .  .  ,  . 
tfUt‘)lUt  Aíica  (pe¬ 
so  p.ipel).  *>,'•  .• 
tíucnos  Aires  (j»c- 
.  so  .ouro) .  ... 
Succia  .  .  .  .  . 

Nonjegn . 

Multam  la . 

iMontcvidéo.  .  .  . 

Canadá  .  »  -  •  > 


tabella  dos  bancos 

A  90.  i/r 
Segljaa  5  3»l^4 

(40Í635M40$Si8) 

8535°  a  8(410; 
16090  — 

8Sj5«  .  — 

ÍjeB  a  Í33J 

A'  vista 

1 

5  S.1I61  «  ,  5  27(32 

(4i$i8o)-(.|l(°70) 
S'3i  a  5334 

8365  a  S368 

Sítsn  a  8548o 

8436  »  84411 

38540  n  35530 

Ü043  a  Siioo 

18415  n  18425 

15190  a  iSsoo 

15635  n  i564o 

15175  n  1S180 

5.-35  a  S.-J7 


Mala’  Bell  logre  ia. .  >. : i .  *£  I 

Utvlos  Estrangeiros 

Egiprestlmd  de  Guerra,  Britanjeo  j 

con..í;r«%::::::::::::::::::: 

Renle  Françaisc,  4  %,  1917 . 

Reate  Prançalse.  3  %  (na  Bolsa  de 

firii) . . . . 

Rente  Prançaise,  1918  (luletrralitcdo) 
Kctite  Françalsc.  5  %  (aa  Bolsa  de 
Padi'; . . . . . 


(Loodrcs.  . 

Nova  York, 
Alleminha 
ònaiü  .  - 
pari».  .  • 


Jrytljes:  hoje,  inaiteradn;  anterior, 
8S6oq  a  98000 . 

,  Dcmcrarai:  hoje,  ioaiteradò:  'ante¬ 
rior,  nlcotádo.  4 

Terceira  sorte:,  hoje,  inalteradoj  an¬ 
terior,  n|cotado.  ‘ 


URSO  OFFICIAL 


Jlifi».  •  •  * 
JuH»,  •  •  • 
a  » oiJc.  • 
Voriugul.  .  * 
Üuruv.  Ajre» 
in  papel)*  . 
Ha.tti,.-  Airc» 

80  w»r.i) .  . 

IlfAn-V-eti  0  • 

Ati>*:-si  .(por 
irlt  cor  ms). 

SsKa  •  *  : 
Ifclçra  ínaro) 
Uc^ica  (iwpcl) 
6irm.  -  .  • 

JY«£*rna-  .  • 
Ginidâ.  *.  *  • 
(\lo3*,rv-<i«o.  • 

D  iura.irc.1  •  • 

Noança.  .  • 
é^rcia  .  .  • 

íO£!U. 

ÃIJçRUUfcO  •  o 
KaiuArtk .  0  . 
Jfoüsuida..  .  . 
V»lfi  ouf*.  por 
Oíc.  .  ..  . 
Vílcs  cofc,  • 


DO  CAMBIO 


£/I-«,v.íref .  •  .  • 
!'  •Peiris.  .  .  .  . 

í’(l>f»rluffa!.  .  .  . 
"  Allemaiiha  •  .  • 

'»  ilalia . 

"  Nova  York.  .  . 

*  Huenrú  Airci  (pc* 
so  papel).  .  .  . 

%  lUuikt>5  Aires  (pe¬ 
so  ouro).-  .e  .  . 

*  Uclgica  (ouro)  . 
n  Dclglca  (pnucl)  . 

*  Jnnia  (yen)  . ,  . 
*’  SuUsi»  «  .  o  . 
"  Monlcvidio.  .  . 

*  Auktrja  (por  *lci 
mil  corôos).  .  . 

"  Conadi  .... 

*  Xoriieà'*  *  .  • 

"  TchtTo-Slova^aia  . 

*  ‘SiirciA  1 .  • 

*  ^yrla.  .  .  . 

"  l#.*ilra/lna .  .  .  . 


Para  seu  rfíeumatismo  W 

0  ATOPHAN  -  Sdiering1  é  o  remedio  ^ 
especifico  coiitra  o  rlieumatismo  ea  ^ 
gotta.  Reduz  a  formação  de  acido  urico 
e  elimina-o  energicamente.  Traz  allivio 
„  immediato  e  ataca  a  causa  verda- 

adeira  do  mal,  sem  produzir  effeitos 
secundários  prejudiciaes,  ^  . 

f  Repare  no  acondiciona* 

zyjêÃ  mento  original :  tutios  de  20 

comprimidos  a  0,5  gr.  ^ 


(Hlo, 

Pauta  — 

Eutradas  cru  i‘6l 

Sncié* 

E.  F.  Leopoldina  i.48g 

•Marítima.  ...  2.330 

Alfredo  Maia  .  .  :q6 

Cabatagnn  .  ,  . 

Total.  .  .  4.613 

Idcm  0  aono  passado  .  •  at.Àui 

Desde  »•.  .  .  .  .  ...  103.327 

Mfjdia.  ....  .  1.  .  6.783 

dc  julho  .  .  .  3.654.353 

Aludia...  v  .  • 1 , . .  .  .  ..  n.340 

ldçpi  0  anno  passado  ^  .  3.140.111 

'  Itrribargues  cm  r(5:  ’ 

E.  UuidoB  ...  a.SJi 

E  tu  opa.  .  1.375 

Rio  dft  PrAta.  .  — 

Pácificia  ....  — 

Coto . 

Cabotagem  ...  74# 

Total.  .  .  .  4  666 

Tdem  0  attno  passado  .  •  s4-4Si 

Desde  Io . .  .  120.343 

Üesd6:  i*  dc  julho  .  .  .  I1.S46.S46 

Itlctn  o  nano  passado  .  •  3.647.082 

Exiatencift  em  17.  .  .  .  ar6.7ju 

Idcm  0  anni  passado  .  >.  295.424 

Imposto  mineiro  —  valor  do  i?ooo 
ouro,  de  t4  a  20  do  corrente  mee  — 
.^630. 

Hontem  m  trohaihos  desde  .  mercado 
foram  iniciados  cm  condições  frouxas 
e  sem  procura  de  inlercase.  tatdo  *ido 
apuradas,  nos  primeiras  horas,  vendas 
de  2.649  saccas,  na  base  de  36$  por 
arroba,  pelo  typo  7. 

À'  larde  foram  registrados  negocias 
dc  mais  868  saccas,  co  mesmo  preço, 
fechando  0  mercado  inalterado. 

COTAÇÕES 

T7IW1  . . -388000 

Typo  4 .  3785a9 

Typo  5 .  37  $000 

Typo  6;  .  ...  .'  368500 

Typo  7.  ....  .  3M000 

Typo  8.  . 358500 

MOVIMENTO  DO  CAFE’ 
A  TERMO 

miHEIRA  BOLSA 

V.  C  -D.  tot. 

uterina 

For  ia  kiioa 

|íev).relra  .  ,  .Í48459  .48.50—  $250 

Março  .  03535b  .38750 — 3'50 

Abril,  .  .  «38600  .38500—  8»"5 

Maio.  .  .  .  ,«38000  .  ..5975—  ío.-5 

Irnbo  .  ,  .3  08300  1.8050 —  5'So 

Julho.  ,  .  .  218600  218400+  8100 

Vçndaa:  5,000  uccu. 

'  Póaíçio:  estável. 

SEGUNDA  BOLSA 

V.  C.  Da  eor. 

anterior 

For  10  kiioa 

Fevereiro  .  .  258100  «18575+  81.5 

Março  .  ,  .  248500  248150+  84*0 

Abrii.  .  .  .  148000  138900+  ia» 

Maio.  .  238400  .383.3+  8350 

Junho  ,  .  .  2.8600  2itJ50+  8100 

Julho.'.  .  .  21806b  218600+8.00 

Veoiias:  1.000  sana*. 

Posição:  firme 


vali  para  entrega 

em  setembro  .  .  ,e»  408 

«.'mii  paru  entrega 

em  tlceembro  .  .  395  399 

Vendas  .....  i.poo  j.000 
Mercado  apenas  estável. 

Desde  o  fechamento  anterior  baixa 
de  4  a  7  pontoa. 


UViEttPÕOI., 

Fechamento: 


UUo) 

Hontem  este  mercado  funcclonou  em 
poiiçio  de  firmem,  mas  sem  alteração 
nan  cotaçCei. 

Nko  houve  entradas  o  registra ram-sc 
regularei  a&idi». 

MOVIMENTO 

DO'  MERCADO 


Fachamen 
ta  antcrioi 


Atliericin  future^ 
para  março.  .  .  7.47  7.54 

American  Futurr* 
para  maio  ...  7-S7  8-54 

American  Futures. 

para  julho  .  .  .  7.6<  7.64 

American  Futures, 
paro  outubro  .  . ,  7.73  7  7< 

Mercado:  afrouxou  depois  da  abtr 

tuia,  mas  recuperou  novamcnle.  llouvc 
pedidos  dos  ' cohmterciantes.' 

-Desde  0  fechamento  anterior  baixa 
dt".  a  7  pontos. 

NOVA  YORK,  18; 

Fechamento: 

Hoje  Fechamen¬ 
to  onteriot 

American  Middllng 
Uplands  .  ...  I4-to  14-20 

American  Futurei, 
para  março.  ,,  .  13.77  13.88 

A  sicrieon  Faturei, 
paar  maio  .  13.99  id.tt 

American  Futures, 
para  Julho  .  .  .  t4'«3  >4.33: 

American  Futures, 
para  outubro  .  .  u-43  >4-53 

Mercado:  afrouxou  depoia  da  aher- 
lura  e  continuou  mais  frouxo  durante- 
todo  0  dia.  Os  operadores  do  súl  cs 
tio  vendendo. 

Desde  0  fechamento  anterior  baixa 
de  10  a  ta.  pontoa. 

.  iiÒVA  YORK,  17. 

r  -Abertura: 

v  Hoje  Fethameii. 

,  to  anterío: 

Ametlcjn  Futurrs. 

para'  março.  .  .  13,79  43.77 

American  Futurea, 
para  maio  ...  H.00  43-99 

American  Futurei, 
para  julho  .  .  .  14.2a  14.33 

American  Futurea, 
nana  outubro  .  .  14.45  M-4J 
Mercado:  commercia  de  caradci 

normal.  Oa  baixistas  estio  se  co¬ 
brindo. 

Desde  0  fechamento  anterior  alta 
de  i  a  2  pontoa  e  lisixa  dc  1  ponte. 

""  RECIFE,  17. J  •••' 

Hpja  Antcíio» 

Mercado . Eatavel  Eitnvel 

Primeira  sorte,  ven» 
dedorei  ....  — •  — 

Prlmclrs  forte,  com* 

Jradorts  .  ,  «  .  4oÇooo,  40^000 
-Y  Jintradas:  »;.«)-•»».  *r  -  .  y»  i 
Desde  bontem.  em 
I  saccas  ae  Ba  ki- 

los  .  »  .  .  .  ! .000  900 

Oesde  1®  dc  selem* 

‘"Iro  proximo  pá»* 
lado,  cm  sauess 

;  .dr.  80  kilcis,  .  •  72.500  71.500 

1  ExporUçlo: 

Fara  o  Kio  dc  Ja* 

:  neijo,  fardo»  de  . 

,  ,i8oã  kiloá.\.  ..  ..  Nada  aoo 
Po ra.' .Santos,  fgraos' 

!  de  i8ni  kilõfi ,  .  *.  Nada  590 

Ex^tencin  cm  s.ic- 
cas  dc  80  kiioa  —  — 


IvONDRES,  16. 
Fechamento: 


Hoje  Arterfoi 


Merca: 

Março.  ,  •  _  , 

Maio . 

Julho . 

Setembro.  .  , 
Mercado  calmo. 
Inalterado. 


Farrfoj 

27.892 


gtock.  Qptorior.  ,«  .  . 

.  Enirodoi: ,  ,  >, 

Do  Fará;  ......  * 

Do  Riò  Groniíc  do  Norte. 
Da  Parahybs  ' .  .  .  . 

Dn- Ceará.  ,  .  .  ,  .* . 

De  Pernambaeo  .... 

Da  Maranh&o«  1  .  .  . 

Total.  .  •  •  •  . 
Desde  i°.  .  .  .  *  • 

Saldas.  ....  .  ,  . 

Desde  1* . 

Stock  hontem  i  tarde.  •• 


MOEDAS 


SANTOS,  17. 

Fechamento: 

Mercado  :  hoje,  calmo;  anterior, 
calmo;  mesmo  dia  no  anno  paiiiifo, 
calmo. 

N.  4,  disponível,  por  to  kilos:  haje, 
-5$soo;  anterior,  ^s$Soo;  mesmo  dia 
no  anno  passado.  26)000. 

N.  7,  d  sponívcl,  por  10  kilos:  hoje, 
22)500;  anterior»  21)300;  mesmo  dia 
anno  passado,  24)000. 

Entradas  «té  ás  a  horas:  hoje, 
35- *47  saccas;  anterior,  35.672  saccas; 
mesmo  dia  no  anno  passidb,  31.587 
Kceai. 

Existência:  hoje.  r. 028. 706  saccas; 
anterior,  1.043-210  saccas;  mesmo  dia 
110  anno  passado,  1.113*575  saccas. 

Saidas:  Saccai 

Tara  os  Estados  Unidos.  •  .  27-457 
Para  a  Europa.  21.479 

Par  cabotagem,  etc . 715 


.ec*«  *  Rumai» ia'/,  ...  ' 

fgJJ  Vales  ouny  por  :$ 

iijjj  El':tremas 

l$  :8?  OiLxn  malrlx .  .  .  5  29] 
Bancaria .  5  591 

!ÍSo  MOEDAS 

*'3‘  Dollors  (papel)  .  .. 

Libras  (ouro)  .  . 

Lihms  (papel)  .  . 
Escudos  (papel).  .  * 
53I64  Francos  (paiH:l).  . 

>180)  Liras  (papel).  .  . 

1)330  Teso  orgentiuo  (pa- 
Sj6«  pcl).  .  ",  .'  .  . 

$.136  Pc.so  rurguayo  (ou* 

[)r».|0  rn).  ....... 

$338  Reichmark .  .  -•  . 


JArw  (ouro).«í 
Libras  íiapcJ)  . 
ÍJoilan  (popel)  . 
JIoIIwj  (tinto)  . 
]*eso  unijniijo  . 
Lími.  .*.*•• 

J'r>o  arccotino  (i>a 

;*cl) . 

itceliuwrk  .  .  . 
Pticta»  (papel)  . 


16.577 
979 
id.Sli 
26-9:3 

COTAÇÕES 

Per  10  Htn 
SertSei.  36(000  n  37800° 

Primcirai  sortes  .  .  358000  0  368000 

Mediano  .  .  .  .  .  334000  a  34S00U 
Fouliita  .....  338000  A  348000 

MOVIMENTO  DO  ALOO- 
DÃO  A  TERMO 

PRIMEIRA  BOLSA 

V.  C-  Da  eok 

aoterlo: 

Por  10  hlloa 


CABO 


Ti7ij«Y-'-'-  V 


Nora  York.  . 
lUlia.  *  .  • 
Fari*.  .  .  . 

tinida  .  4  * 

l!e?«ica  (papel) 


para  o  fornecimento  dos  materiae#  wd4 
conaump  ordinário. 

Dia  23  -7-  Directorla  de  Faxendki 
para  a  fornecimento,  a  esto  tninistô« 
rio,  de  boias  ccgns,  jiontas  e  araac 
ras. 

Dia  as  —  )strada  de  Ferro  Cea. 
trai  do  Brasil,  para  o  fornecimento, 
k  5*  divisão,  doa  artigo»  constante# 
da  concorrência  n.  43.  J 

DJa  35  —  Directorla  dc  Paaenitt, 
para  0  fornecimento  a  eitc  ministério, 
durante  0  corrente  anno,  do  bor)6* 
guins  dc  couro. 

Dia  25  —  5°  Grupo  de  Artilharia 
dc  Montanha,  quartel  em  Vatença,  para 
0  fornecimento  dos  artigos  dc  forra- 
gem  c  ferragem. 

DJa  36  —  Estrada  dte  Ferro  Ceri* 
trai  do  Brasil,  para  o  fornecimento. 
h  4a  divis&o,  dos  artigos  constantcfl 
da  concorrência  n.  44. 

Dia  26  —  Directoriu  do  Jardim  Bo¬ 
tânico,  para  oa  diversos  fornecimento» 
de  artigos  a  esta  Directorla,  durante 
0  anuo  de  1927,.  .  ,  • 

Dia  26  —  Polícia  Mtliur  do  Djl- 
trlcto  Federal,  Jfm  a  construcçüo  de 
um  pavilhão  com  dnis  pavimentos  (Ç11- 
fermari.!  de  medicina),  para  o  Hospi¬ 
tal  da  Policia  Militar,  (  nos  tèrrtAoi 
onde  se  acha  0  refereldo  hospital, ‘"4 
nin  Frei  Caneca,  ocm  numero,  confof* 
me  0  projecto  c  especificação  dos  tra¬ 
balhos. 

Dia  28  —  5°  Regimento  do  Infgn- 
taria,  rjutírtcl  cm  Lorena,  para  0  for¬ 
necimento  dc  forragem. 

REUNIÃO  ÕÈ~ CREDORES 

i*  VARA 

Concordata  de  l.conartIo  Ferreira  4b 
C-.  dia  >8,  ia  2  hurits  do  tarde. 

Credores  de  Teixeira  &  Moreira,  dl* 
19,  i  i  hora  da  tardo. 

a*  VARA 

Fallcncin  de  José  Ferreira,  dia  lí, 
i  a  hora  da  tarde. 

3*  VARA 

Folleneia  dc  Oliveira  Machado  4  C,. 
dia  i8,  i  t  hera  da  Urde. 

Falleiicia  de  Joaquim  Sllv»  Jc  C.y 
dlo  19,  4  4  hora  da  tarde. 

‘Faltencia  de  Ahonagc  Saad  Sc  H*. 
blK  61  019,  4  i  hora  da  tarde:  ■ 


OUTROS  GENEROS 


MEHCADO  DE  CEREAES  EM  PORTO  ALEORE 


PORTO  ALEGRE,  tf. 


Anterior 


:vere!ro  >  -.  305600  30I000 —  8700 
orço  .  .  .  368600  308500 —  (São 

bril  .  .  .  318800  3:8500— '8400 

oio . 308-100  ,  338000 —  8400 

inho  .  .  .  338200  328800 —  8300 

ilho.  .  .  .  338400  338000 —  8300 

Vendai:  140.000  kiloi, 

Poiiçio:  estável. 


6A.NT0S,  :y. 


ARROZ» 

Entradas  cm  saccas  do  60  kilos.  , 
Saidas  em  saccas  de  60  kilos.  i 
Stock  etn  saccas  de  60  kilos.  * 

Preço  de  ■*  qualidade . 

Preço  de  2*  qualidade,  v  •  .  V  , 
Preço  de  3*  qvulldjlde.  ... 
Preço  do  Japoucz  dc  ■'  quolidjíç. 
Preço  do  japoné:  de  a*  qualidade. 

BANHA 


5-455 

8.099 

293.350 

45(000 

358000 

258000 

35(000 

28(000 


|  Btocoi 

Baseei  Banr.r  compro»: 
i.cont  rbmPrtlh  I  .robr» 

I JV.  Forh 


JLriru 

Oflerttiit 


Eiteáo  d* 
mor  rodo 


30I000 

45(000 

328000 


Estável 


Fevercitu 
Maree  . 


474-755  164.645 
2}4-4Bo  154.540 
938.025  687-750 
170(009  1758000 
168(000  174(000 


Maio.  .  .  •  33(300 
Jubho  .  .  .  33(600 
Jrlho.  .  ,  .  338500 
Vendas:  nBo  houve. 
Tesiçló:  calma. 

1  LIVERPOOL,  1?. 

I 

Mercado.  .  .  .  .  E 
Pernambuco,  Foir  . 
Maeeii,  Fair  .  . 

a _ t _ 


■callMia,  ct«íí*  hoje,  10.000  sacco»;  «li» 
anterior,  10.000  saccas;  mesmo  dia  no 
anno  passado,  12.000  saccas. 

Total:  hoje»  36.000  rcccas;  dia  an¬ 
terior,  36.000  saccas;  mesmo  dia  na 

artno  passado,  35.000  saccas „ 

JUNDIAHY,,  17. 

Mtiodia  Mc  5  P-m.: 

Café  recebido  pela  F^lroia  Paullltl 
•oh»  destino  a  Sld  Paulo;  hoje,  nada; 
•lia  nnieriar.  nada;  mesmo  dia  no  anno 
pcsstdo»  nada. 

Café  recebido  peln *  listrada  Paulista 
com  destino  a  Santos:  hoje,  24.000 
saccas;  dia  antqriur,  20.000  saccas; 
mesmo  dia  no  anno  passado,  18.000 
saccas. 

Total:  hoje,  -04.000*  saccas;  dia  an¬ 
terior,  20-oon  saccas;  mesmo  dia  no 
anno  passado,  28.000  saccas. 


írcçò  dc  caixa  Coin  3  latas  dc  ’  20  kilos. 
Preço  de  caixa  com  30  latas  de  2  kilos 

FEIJÃO: 

Entradas  em  sacccos  dc  60  kilos.  .  \  • 
.SairJss  cm  sateos  de  60  •  kilos.  »  ,  .  . 
Stock  em  »accos  der  60  kilos.  ...... 

Preço  do  2a  qualidade.  •  *  .  •  .  •  •  «  • 

Preço  dc  >a  qualidade.'  V*  •  •  .'•••« 

Preço  do  3a  qualidade.  >  «  .  . 

FARINHA  DE  MANDIOCA: 

1  •'  1  '  *■•  »  , 

Entradas,  em  saccos  de  6o  ktlot . 

Saldas  em  tacais  de  6a  ,  kilos.  ,  ,  .  .  . 
Stock  em  saecot  de  66  kilos.  •  .  •  .  . 

Preço  de  i*  quslidade.  ...  .  >. 

Treço  de  a*  qualidade.  ,  . . . 


7-4.14  3-337 
'la.git  905 
48.733  33.400 

30(000  29S000 

tú(ooo  168000 
148000  148000 


Anterior 
•  Estável 
7.71 
7-71 


LONDRES,  17. 


An  Irritr 


American  Fuliy-Mid- 
dllng  ,  . 

American  Futures, 
gara  março.,  .  . 
American  Fufnrcs, 
rara  maio  .  V-. 
American  Futurei, 
gora  jtilho  .  .  V 
American  Futurei. 

gara  outubro  - 
;  Disponível ,  brasileiro 
poli  101 . 


3,190  4.875 

3.488  3.598 

17.368  17.666 

158000  458000 

148000  14(000 


NOVA  YORK.  17, 
Abertuts: 


Todos  nosso»  trabalhos  sfio 
compostos  rm  mnt-hlnns  MO- 
NÕTjfPO  Rnji  Marechal 
FJorimio  Peixoto,  13. 

(10107) 


Fechamen¬ 
to  antrrloV 


»ff  para  -  entrega  -  - 
em'  março  .  .  .  13.75  43165 

»fe  paro  entrega  ' 

cm  maio.  .,  ...  •  14.84  ia-69 

sfé  pará  entrega 

em  setembro  .  .  11.57  11.53 

afe  para  entrega 

e  mdereinhro  .  .  11.28  11. 15 

Mercado:  hoje,  etUvei;  anterior,  ac- 
:MÍY«I . 

Desde  o  fechamento  anterior  alta 


Saíram  para  ò  Rio  de  Janeiro,  os  seguintes,  vapores: 

c  -Amaroim",  eont  7.327- oaccos  de  arroz,  2.4(1  cai- 
.871  oaccos  -.dn  .Jcijho  e  2.998  oaccos  de  farinha. 


EMBARQUES  DE  CAFE' 


4ftr<vi«r 
8  4-85.1» 
L.  212.25 
r^.jâ.go 
F.  123.60 
il.  3  »7/jl 

lM.  20.47 
ri.  i j  ,  13 
V.  25.20 

B.  34.88 
Fi.  12.14 
Kr.  18.18 
Kr.  :8.9o 
Kn.  18.20 


Em  27  <lo  corrcntei  k 

Para  Nova  Orléans: 
Ccmpanhia  Samlsta  de  Expor 

taçio . . 

Vlvacqua  IrrnSn  &  C.  .  . 

Para  Marselha:  /* 
Companhia  Santista  de  Expor 

íúçEo.  ,  . . 

E.  G.  Fontes  &  C.  •  • 

Ornstecn  &  C . 

Alfredo  Sinner  &  C.  ,  . 

Para  Génova : 

C.  G.  Fontes  &  C  .  m 
Ccmpanhia  Santista  de  Expor 
laçSo.  .....  4  .  . 
Tara  Stoekolmo: 

E.  G.  'Fqnles  &  C.  .  . 
Companhia  SantistA  de  Expor 

lação . 

Orcstcin  ,&  C . 

Pinto  Lopes  Sc  C.  .  •  • 
Theodor  Wüle  k  C .  ,  , 

Para  Hamburgo: 

Alfredo  Sinner  &.  C.  .  . 

Para  porto»  do  norte: 
Orostcin  6c  C.  .  .  •  . 

Para  Santos: 

The  Asiatlc  Trndlng.  •  •  . 


Tormo  omericaao  bsix.!  dc  8.  pontos. 


"  a/Paris  li  vnt#  i>or  £..** 

9  t/I.Uboa  k  vlêia,  por  i)í-oo 

•  s/llerlim  &  vlsti  por 

"  «/ArastcrcUm  á  vista  p.  x 

•  s/Uerne  á  vista  por  £.** 

9  b/llruxcllas,  â  visto,  por  V 

(oüro) .  .  •  .  -  *  .  ♦  • 

•  i/Amslcrdam  a  ví»ta  p.  £ 

9  i/Siackholino  á  vista  p. '  £ 

•  «/Oslo  k  vista  por  £.  - 

•  i/Capenhaoc»  h  vista  p.  £ 

NOVA  YORK. 

FrctrtMVNto: 

|f.  YORK  i/I.ondrei.  fel.,  por 

•  s/Paris,  tel.,  por  F*'*A« 

•  «/Crnora,  te.,  por  f«...- 

■  i/Madijd.  lei.,  por  P...»** 

•  s/Amiierdam,  te.,  nor  FI. 

•  »/Dcrne.  te.,  por 

.  '* .  s/Urjixcila«.  tçl ,  \K  ■  ou^o 

"  »/ Berlim,  ftl.,  por 

NOVA  Y0R1C,  17.  *  '* 

An  Di  tuba; 

fORK  »./Ix)ndrcB.  tet..  por  £.  è 
i/París,  tel..  por  F.  .  .. 

•  a/Gwiva,  tel,,  por  L.  . 
«/Madrid,  por  P..  .  .  . 

•  s/Àhutcrdam,  tel.»  por  rl. 

"  s/SuUw.  tel*.  por  FS.  .  - 

•  s/Nruxclk»,  tel.,  V.  ouro 

•  «/Berlim,  ui,  por  M.  .  i 

PARIS,  id. 

FecirxuKNTo: 

Pmi  a/I^edrea.  k  vista,  por  £...«• 
?«fis  «/Itália,  â  vista,  por  loo  L, .... 
Pari»  B/fTcjwmbn,  k  Vlita.  por 'roo  T. 
Pi^s  */N.  York,  h  t'«ui,  :nr  dollsr. 
Parb  a/Bcrne,  4  vlita,  por  ion  F:i- 

BUENOS  A1RKS,  :>. 

Araruu: 

BUENOS  AlEES  a/Lôsdrri.  taxo  te- 
legmiAica.  por  )  opro.  t/v«nd»... 
BUENOS  AiKHS  «/Londres,  taxo  te* 
...fegMphiea,  Por  louro,  t/compra.. 
BONTEvl  DtO  o/LÕndrca,  taxa  fe* 
,  IrerasMau  por  l  ouro,  t/compra.. 
MONTF.WdôO  a/Loadrcs,  taxa  K* 
irfriipliica.  por  S  ouro,  t/venda... 


II II»,  141  II  iy,  •»  >  MUIlA  Utt  IWWC. 

Faltencia  <fc  •Elias  Soloa,  di«  13,  k 
t  hora  da  tarde. 

4*  VARA  . 

Fatlcncia.  de  Amorim  'Crrot,  dl.  41, 
6  r  i|a  hora  da  tarde. 

Fnllcncia  de  Anlonio  de  Soura  Lo- 
pes,  dia  21,  is  2  horas  d.  tiríel 

Concordata  preventiva  de  Brasil  d* 
Silva  &  c..  dia  22,  6  l  l|a  hora  d|i 
tarde.  '  ' 

Cmicardsta  preventiva  de  Tsa.c  Me- 
dina,  -dia  a:,  i  i  hora  da  Urde. 

5*  VARA 

Fallenci.  de  José  Alves  Ferreira,  dl» 
19,  i  r  hora  da  larde. 

Fallcjicia  dc  Iinlácl  Pimenta,  dia  ar, 
a  r  hora  da  tarde. 

Fallencla  dc  Dcodoro  de  Moura 
Calhardl,  dia  aa,  4  i  hor.  da  tarde. 


Ainda  hontem  .  Bolsa  de  Títulos 
(unccionou  aenva  e  ol  negocioi  re.il- 
rado,  foram  regule  rei. . 

A<  apólices  Uniformizadas,  as  dc 
Diversas  Emiisfies,  nominativas,  .■ 
municip.es  e  is  acç6es  do  Banco  do 
Brasil  ficaram  estáveis;  ,  as  obrigoçdei 
Ferro  Viarias  e  as  apólices  de  Diver¬ 
sas  Emissões,  ao  portador,  fracas.’ 

.  VENDAS. 

i  Apólices:  '  ‘  '  f 

Uiniormizadii,  de  t:ooo8. 

r,  i,  j,  i,  i,  3,  a.  .  690(000 

Ditas  idcm,  .  .  .  692,000 

Ditas  idcm;  4,  .  .* .  694(000 

Obras  do  Porto,  8,  a.  .  650(900 

Diversas  Emissões  de  réi, 

500,.  nom.,  2,  1.  ,  .  880,000 

Ditos  dc  1:0008,  1,  •».  .  670,000 

Ditas  idem,  3,  4,  21,  s.  .  672,000 

Ditas  idem,  4,  80,  .  .  6738000 

Ditas  em  cautela,  500,  a  64o(ooo 

Ditas  port..  1,  j,  4.  5,  s, 


Idcm,  8  *1*.  ...  — 

b.  de  Minas  Genes,  de 

1:0008 .  — 

Munldp.es  de  1906  — 

Dita»  nom.  .  .  150(000 

Ditas  de  1917  port.  141(000  137(000 
Ditos  nom.  ...  —  — 

Ditas  decreto  2.093  167(900  — 

Ditas  de  lb.  20  port.  " —  — 

Ditas  nom.  ...  —  390,000 

Ditas  de  1914  port.  145(000  140,000 

Dlys  idem,  nom.  —  — 

Ditos  decreto  1.933  —  1708000 

Ditas  decreto  1 -.9 48  148,000  1458000 
Dita»  decreto  1.622  ' —  rjçgooo 

Ditas  decreto  1-999  149(000  148(500 

Dltna  dreroto  a. 097  —  145800a 

Ditas  decreto  1.535  1558000  -1528500 
Ditas  decreto  1.550  151,000  149,500 
Ditas  de  Nictheroy. 

t*  ferie.  .  .  .  698000  66800a 

Ditas  da  a*  serie  70(000  68,000 

Ditas  da'  3*  serie  66,000  63,000 

Ditas  de  Campos, 
d:  1:000,.  .  ■  —  650,1100 

Ditas  de  llello  Ho¬ 
rizonte.  ....  —  139,000 

Bancos: 

Ccmmercio.  '.  .  .  •»-  165,090 

Funcdannrios  Públi¬ 
cos, .  .  49,000  48,500 

Pcrtugués  do  Bra¬ 
sil,  port.  .  ,  3008000  1968000 
Ditas  uoin.  — 

Mercantil .  —  3638000 

Brasil . 392,000  390,000 

Nacional  Brasileiro  —  — 

Commerclal . 209,000  198,000 

Brasileiro  Ailemlo  190,000  — 

C.  de  E,  de  Ferre 
Minai  S.  Jeronymo 
Viciaria  1  Minis.  . 

de,  Scgurot:  '1 
Sagres  ,  u  -  .  . 

Confisnça  .  ,u  .  ,  179,000 
Cotrrp'.  dt  Teddoi 

America  .Pahrlt , .  .  — 

FctròfoUtana  ...  — 

Alllançii  — 

Nova  America.  .'  .  1908000 
Conf.  Industrial.  .  — 

Esperança  .  .  .  ' .  — 

Dwrrtet:  ,,  , 

Docas  de  Santos, 
port  ......  280,000  278,000 

Dius  nom.  ,  .  .  —  275,000 

1  erras  Coloniza- 
•  (Io  . .  88500 


AS  ASSEMBLÈAS 


700)000 


CONVOCADAS 


Fechimeu* 
to  anterloi 


O  proprietário  cio  JATt- 
DIM  HOTEL,  (í  Rua  Ma- 
rocbnl  Floriano,  23G,  em 
fronto  ao  Polaclo  Itamara- 
ty  e  a  300  motroa  da  Esta- 
cÁo  D .  Pedro  II,  pede  aoa 
Bcufi  Exmos.  amigos  e  íro- 
guezes  quo  projectam  vir 
asalstlr ;  Clb  festas  do  Car¬ 
naval  a  fineza  de  manda- 
reservar  com  antece¬ 
dência  os  seus  aposentos 
no  mesmo  Hotel.  —  No 
mesmo  edifício  existe  um 
bem  Ín8tnllado  RESTAU¬ 
RANTE  Á  CARTA.  (16538) 


Café  par»  entrega 

cm  março  .  13.82  23-65 

u*;*  i»n*  entrega  > 

em  maio.  .  ..  .  >j-o&  12.89 

vOlá  para  .  entrega 

cm  setwnhro  ..  .  12.74  n*51 

Gafé  para  entrega 

•  etrt 'deitfnbro  .  .  .22.33  21.25 

Vcnti.as 'do'  dia  .  •  70.000  90.000 

!  Mercado  firme. 

Dcede  0  fechamento  anterior  alta 
dc  17  a  5>ontos. 


.  Companhia  Internacional .  de  Seguros, 
di.i  19,  ás  a  horas  dá  tarde.  1 
Empresa  de  Aguas  Gazouts,  dia  19. 
á  X  horfc  do  tarde 
Banco  do  Credito  Rural  Internacio¬ 
nal,  dia  19,  ás  4  horas  da  tarde* 
Empresa  de  Transporte  Cominercio  e 
Industria,  dia  19,  ás  2  horas  dn 
tarde. 

Companhia  Fabrica  de  Tecidos  .,Co-< 
vilhi,  dig  19,  ás  2  horas  da  tardei 
Banco  Economico  do  Brasil^  dia ,  ai, 
ás  4  horas  da  tarde. 

Companhia  Calçado  BordalJo,  dia  21, 
ás  2  horas  da  tarde. 

Companhia1  Fabrica  de  Tecidos  Dona 
Isabel,  dia  22,  á  1  hora  da  tarde. 

Companhia  Industrial  de  Madeiras 
da  Barra  de  S.  iMatheus,  dia  22,  ás 
2  horas  da  tarde. 

Banco  Ailiança  do  ‘Rio  dc  Janeiro, 
dia  33. 

Companhia  dc  Seguros  Argoa  Flu* 
minensc.  dia  23,  i  x  hora  da  tarde. 


Anttr-íef  . 

)  4-85- 22 
c  3.93.00 
c  4.30.JO 
c  16.87 
c  39-97 
C  I9‘J4 
C  13-9* 

C  33.80 


Antrríor 
)  4-85- ta 
c’8Vpa;*o ( 
C  4*. 33  *00 
c  :6.6o 
c  39*97 
c  19*34 

*:  13. 90 
t  23.80 


HAVRE,  r6. 

Pecbiraeoto: 

Hoje  Anterío» 

Café  pari  entrega 

cru  triafço  .  ..  452  458 

tíatc  jMr.n  entrega 

cm  nulo.  .  .  .  434  4<2  Yi 

Coxo  para  entrega  » 

cm  setembro  .  .  408  4*8  Yt 

Caift  pnra  entrega 

em  deitmhro  .  .  399  411 

Ven<hs  do  dU  .  *  a. 000  7.000 

Mèrciiío1  npenas  csuvcl 
Desde  0  fechamento  anterior  baixa 
de  6  a  13  francos. 


Ditectoria  Geral  da  Pro¬ 
priedade  Industrial 

DIA  xa  DE  FEVEREIRO  DE  19a? 


Desde  i*.  .  .  230.294 

Deíde  !•  de  julho  2.556-397 
Destinost 

Para  os  Estados  Unidos.  .  . 

Para  a  Europa . • 

Por  cabotagem.  _  •  .  . 


Din  19  —  Estrada  de  Ferro  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  para  o  fornecimento, 
a  5a  divlsáô.  dos  artigos  pertencentes 
á  concorrência  n.  39  —  Diversos  nr- 
tiges  de  aço. 

Dia  29  —  Directorla  Geral  dc  Ar- 
borixaç3es  1  e  Jardins,  para  0  arrenda¬ 
mento,  a  titulo  precário,  do  theatro 
Guignoi,  da  praça  Serzedello  Corrêa, 
em  Copacabana. 

Dia  10  —  Directorla  de  Fazenda, 
para  0  fornecimento  de  mobiliário  para 
a  Escola  Naval. 

Dia  ai  —  Estrada  de  Ferro  Cen¬ 
tral  do  'Brasil,  para  0  fornecimento 
de  borracha  em  lençol,  cadarços  dc  li* 
nha  e  outros  artigos,  para  u  4»  dl* 
visáo,  cm  29271  pertencentes  4  con¬ 
corrência  21.  8. 

—  Para  0  fornecimento,  4  4a  di¬ 
visão,  dos  artlgoi  pertencente»  4  con* 
corrtncla  -n,  32, 

Dia  ai  í—  Escola  de  Avioçlo  Mi¬ 
litar,  parA  0  íornccimoiito  da  generos 
alípxentiçlos.  .. 

—  ,'Bara  0  fornecimento  dc  forra* 
gcm.  “  '  '■ 

Dia  cr  —  Dircctoria  dc  FarendÀ. 
para  concerto  do  material  de  eseophan- 
dria,  pertencente  ao  cruzador  “Bahia'’. 

Dia  ai  -ri  Museu  Nacional,  para  0 
fornecimento  do  drogas  e  substancias 
ch  (micas. 

Dia  21  —  Escola  Normal  de  Artes 
e  Officioa  Wenceiláo  Brae,  jura  a 
fcrneciracnto  n  cata  escola,  de  confor¬ 
midade  com  á  ántorizAçIo  do  niinlstro. 
eonstante *'dô-  offlclo  n.  5.333.  de  15 
dq  dézcmbro  -de  •  2926,  da  Directoria 
Geral:  dc  Contabilidade. 

■Día  23  —  Directoria  de  Faiendá, 


Sebastião  (Ferreira  de  Meneies,  £ 
Cia,  Machado,  Ferreira  &  Cia.  Lira» 
te  d,  Arthqr  Teixeira  dc  Faria,  Gme 
ral  tMoJorrs  Corporation,  Evans  Som 
Lcsdter  and  Wcbh,  Limited,  J.  2.? 
Gonçalves,  Louro  Ribeiro  Mcrcila* 
Lcorwrd  Pink,  Schulkc  &  Ma>T  Ac* 
Udo-Geftelischaft  (a  requerimentos)  J. 
&  J.  Colnum,  Limited  (a  requtrifeü* 
tos)  e  Companhia  Hotris  do  Brasil 
(4  requerimentos),  r-j  Lavre-se  ú 
termo. 

OuttturSes  &  Campos  e  John  GòK 
tlleb  Mueller.  —  Concedo  o  prazo. 
Lavrc-sc  0  termo. 

TcUcb,  ALrcu  Sc  Sampaio,  nr  Publi* 
quMC  a  descripçáo. 

Zegglo  Arturo  Lulgi,  IFortl,  Eroôll 
&  Cia.  e  Charles  Benjamim  Ms 
thenrs.  —  Puhliqucm-so  os  pontos  ca^ 
ractcristicos .  . 

Ernesto  Rosales.  —  Trftdo  rido  ne¬ 
gado  0  registro,  nlo  ha  o  que  deferir». 

Ventura  k  Ferreira.  —  Foi  Inde* 


607) 000 

608) 000 

609) 000 


5d,  ao,  5,  39,  50,  a.  . 
DiUs  idem,  25,  <1.  '.*  . 

Ditos  idem,  i,  a . 

Municipae»  de  1906,  port., 
•6,  a  -*..••*.•« 
Ditas  de  1927  port.,  50,  a 
Ditas  decreto  1.535,  port., 
3i'3.  *  *■»•  .*  •  •  « 
Ditas  decreto  1.550,  port., 
30,  a.  .  .  .  .  .  >  .  . 

unas  decreto  1.933»  port., 

.13,  . . .  •  .  . 

Ditas  decreto  2.093,  port., 

2f  8*.  •  *  *  .»  »  t  ». 

Ditas  idem,  12,  n.  .  .  . 
Ditas  de  Nictheroy,  se¬ 
rie,  80,  a.  ;  .  .  .  .  * 

Ditas  da  2a  serie,  30,  a.  . 

E.  do  Rio  Grande  do  Sul, 
de  500),  8  *j°,  port;,' 
50,'  350,  3/  .  '.  .  .  . 

Ditas  idem,  90.  «.  *  .  . 
Dita»  dc  1:000),  nom.,  5 , 
*5»  a . 

F. stsdo  do  Rio  (Popular)i 

20,  10,  a.  .  •  ,  .  • 

Ditas  idem,  50,  1.  .  .  . 
Bancos: 

FUnccs.  Publico».  200,  & 
Commercio,  6j,  a.  .  .  . 
Brasil,  50,  a*  .  .  .  ,  . 

Idcm,  50,  o.  .  . . 

Idem,  3,  10,  a . . . 

Seguros  IudetonUadora, 
Companhias; 

Seguros  Indenmiradora  5  a 
Dora»  de  Santo»,  port.,  8, 
17,  23/  a.  •*  •  •  *  .  * 
Debenturcs: 

Bellaft-Aiies,  xo,  a.  ,  w  . 


4nler(o* 

*.  ujy‘7 
L.  109:87 
F.  439-5° 
F.  35. *17 
F.  490-5» 


TRANSFERENCIAS 


SUSPENSAS 


4548660 

150,000 

169,000 


HAVRE, 

Abertura: 


Companhia  Progresso  Industrial  do 
Bruil,  oti  00  dia  31. 

Banco  Economico  do  Bruil,  ntó  ao 
dia  ai. 


Hoje  Fechamen¬ 
to  anterior 


Commlssnrlos  do  Cttffi. 
Bus  do  S.  Bento  n.  37. 
Fnioin  ndlnnfntncntos 
sobro  conbeclmentna . 

f  t-103l> 


Anterior 


>fc  psrs  eotregx 
cm  março  .  .  . 
iló  psra  entrega 
em  maio.  . 


PAGAMENTOS 


ANNUNCIADOS 


648000  6i$ooo 
—  408000 


100,000 


780,000 

99,8000 

99,500 


VENDAS  JUDICIAES 

■  .  ...  O' 

Dia  18  —  5  acçdes  'do  Rio  de  Ja¬ 
neiro  Country-Olub,  -50  ditas -da  Com¬ 
panhia  Petropolla  Industrial,  1  titulo 
de  socio  dn  Jockey-Ciuh,  70  acç6ea  do 
Bonco  do  Bruil,  >  ditas  da  Compa¬ 
nhia  União  e  7  apólices  Uniformiza¬ 
das  de  1:000,000. 

Dia  19  —  i  oeçõea  do  Bonco  do 
Brasil  6  8  ’ ditai  da  Leopoldina  Kail- 
way,  dc  Ib.  lo, o, o. 


jnho  ,  ,  .  46,000 
dho.  .  .  .  478000 
Vendu:  4. 000  íucoor 
Posição:  estável. 


45-300+  8400 
45(300+  8500 


tto(ooo 

310(000 


FINANCIAL1 


SBGUNDA  BOLSA 

V.  C.  Oa  CUI. 

inferior 

Por  60  ktloa 
458300 
45(400 
47(000 
468800 


4M5O0 

1658000 

3908000 

3918000 

394.000 


Fevereiro 
iMarço  . 

Abril.  . 

Maio.  ... 

Junho  .  •  .  46(000 
Julho.  .  .  .  46(300 
Vendu:  nlo  houve. 

Posição:  paralysada. 

LONDRES,  16. 

Fechamento: 

IIoJo  Fechamen¬ 
to  anterior 

Aniicar  para  entre¬ 
ga  em  março.  .  r8|ijí  i7|tp}í 

Av»,ío»t  p.ua  entra* 
ga  em  maio  .  .  1BI4M  t3|iVÍ 

Auucar  para  entre¬ 
ga  em  julho  .  ,  i8|6  iB|-l)6 

Asiuur  pgra  entre¬ 
ga  em  agosto.  .  t8|6  ti\e)i 

As.ucar  do  Brasil 
com  96%  de  bise 
pera  embarques  fu¬ 
turos . Nominal  Nomlnsi 

Mercado  calmo. 

Alta  de  :  l|a  a  3  d.  desde  0  fe¬ 
chamento  onlcrior. 


rf«l«TÍ»f 


46(600 —  t:oo 

45(300+  ,100 
45(300 


Po  Baoro  ãa  Inglaterra . . 

n  Fraoçaf.. . . 

Da  Unco  6,  I latia . 

Mico  de  Hca|iar.tu . . . 

r'>  Banco  <li  . . 

hei  Lon-iru,  Ires  mezes. 

i.#i  Novo  York.  trei  ineee»,  t/venda, 

kn  ,\uv*  York.  tres  mezes,  t/cooipra 

Cambio: 

loi.jrc  r.'Broxellas  â  vista  por  £  . 

V-V',0":-  ,!-on'!rcl-  á  »b<*  por  ít.  - 
;-MrW.  r/Uidres,  a  >i»u  por  £  . 
,';V'  -1-  ’ ,  a,:S-  A  por  100  Fr, 

Lifc-j-j,  s-Uodrei,  4  vista  (t/venils), 

...K  £ . 

t-m-i.  -/I.ondres,  5  visto  (tlcompra), 


Stock  anterior. 

knitaúar. 

Da  Parahyba  . 


7$ooo 

43|$oaD 

110)090 


Emissões,  dc  uooo),  5  _®!°,  iibminati* 

Í25,  c  no  ditas,  dò  Estado  de  Minas 
lerae»,  de  liooó),  nominativa»^ 

Dia  25  —  2.370  acções  da  The 
Leopoldina  Kailway,  de  lb.  20,0,0  c 
3.708  ditas  da  Companhia  Hotcij ,  do 
Brasil.  . 


*78)000 


19^)000 


Dc  Maçet4..  . 
Dc  Pernambuco 
De  Campes.  . 
Da  Bxhü. . 
De  Natal.  .  . 


po  5  —  Bandeira»  e  «ignaes. 

Dia  22 M—  Tribunal  de  Contai, 
jparu  0  fornecimento  de  material  de 
oxpedícntc  e  chcadernaçóCs,  durante  0 
anno  de  192;.  ,  . 

,  Dia  33  —  'Estrada  de  Ferro  Cen¬ 
tral  dot  Brasil,  para  o  fornecimento,  á 
5a  divisSo,  doa  artígea  pertencentes  á 
«meonenefa  n.  33. 

—  Tara  n  fornerimçnto  dos  artigos 
pertencentes  &  concorrência  m.  42 
0  .  .  •  , 

,j  Bia  32  —  Directoria  Geral  do  Ser¬ 
viço  de  Povoamento,  para  0  forneci* 
mento  dos  artigos  comprehendidos  no 
grüpo  7. 

Dia  23  —  Directoria  do  Serviço  de 
Inapecçio  c  Fomento  Agricobf,  r,ara  0 
fornecimento  de  10. 000  kilo»  de  Se¬ 
mente»  de  alfaifa  Murcia",  dc  proce¬ 
dência  hespanhola. 

Dia  22  Laboratorio  Militar  de 
Bacteriologia,  para  o  fornecimeaio  do 
material  necessário  aos  serviço»  deste 
Lãbnratorlo,  nn  corrente  anno. 

Dia  33  —  Estrada  dc  Ferro  Cen¬ 
tral  do  Brasil,  para  0  fornecimento  de 
de/  pare*  dc  pont»s  dc  lortgcrõc*  para 
locr motivas,  typo  “Praifie",  do  fabri¬ 
cante  J.  A.  Maífcy,  de  Munebetx. 

,  ,Dia  23  —  E.  dc  F.  Thercropoli», 


OFFERTAS 


CONCORRÊNCIAS 


Total.  . .  So° 

'Desde  t°.  .  .  78.157 

Saidas,  ....  .......  6.867 

Desde  r*.  .  . .  94-503 

Stock  bentem  i  tarde.  .  ,  318.1,5 

COTAÇÕES 

Por  60  küot 

Ciystae» .  Nominal 

'pemer&rai.  .  .  .  »  37)000  o  39)000 
Segundo»  jacte».  .  •  N3o  ha 
Terceiros  jactuo,  •  .  31)000  a  33)000 
Maarâvç»  .cif.  .  .  29)000  2  3»$o<w 

Mrjcavlnhõs.  .  .  ,34)000  a  38)000 

terceiras  »ortes  .  -i  #  — 

MOVIMENTO  DO  ASSUCAR 
A  TERMO 

PRIMEIRA  BOLSA 
V.  •  C.  Da  eet 
«iteriur 

Por  6e  kilos 

Fevetciro  .  ,  4S(ooo  44(joo+  8toc 
liara»  »  .  .  45(50»  45(i'“>+  (4°o 

Aliril.  .  .  .  47ÍUOO  46(700+  (40» 
Maio.  ...  47,000  46,700-}-  fjeo 


ANNUNCIADAS 


Obrlgaçlel  do  The- 
eoiiro,  7  *|*.  ,  9058000  890(000 

Dius  Ferro  ylariu  828(000  827(000 
Ditas  a*  cmluão.  .  828(000  827(000 
Uniformizada),  do 
■  tiooo,;  .'  ; ' .  694,000  691,000 
Dlvorns  Emitjíés, 

'  nom . 674(000  672,000 

Ditas  e«  cautela.  .  644(000  635(000 
'Ditas  port.  -  ,  •  667,000  606,060 
Ditas  em  cautela.  .  —  ‘  — 

Obras  do  Porta.  .  655,000  648,00: 

Estado  do  Rio  (Po-  _  ,- 

pular).  ...  .  .  99(500  .998000 

Estado  do  Rio,  de  -  . 
joo(:  port.  .  .  380,000  — 

Ditu  nom . 

Dllaa.  Forro  Vlarini, 
do  Rio  Hrande, 
dò  5°oÇ.  8  *|*.  . 

Pípular,  di  rara-’ 

hrba  • .  .  • 

E.  do  Rio  Grande,  ..... 

port.,  7  *|*  .  8008000  —  Em  ri 

Ditaa  nnm.  ...  —  770I000  1926, 

E.  do  Espirito  San-  Diiíete 

to,  6  »|*.  .  .  >  —  64o, 000  J927, 


Dia  18  —  Directoria  de  Fazenda, 
pnra  0  fornecimento,  a  este  ministé¬ 
rio.  do  llnguadas  dc  ferro  gnra. 

—  Para  0  fornecimento  de  artigos 
do  grupo  n.  44  —  Tuhoi  dc  áço. 

Dia  18  —  Departamento  Nacional 
de  Saude  Publica,  para  a  remodelação 
do  pavilhão  da  :o* 1  enfermaria  do 
Hospital  de  S.  Sebastião. 

Dia  18  —  Estrada  dc  Ferro  Cen¬ 
tral  do  Ifraail,  paro  o  fornecimento,  4 


166(003 

1948000 

98,00a 

160(000 


PEDIDO  DE  PATENTE  DP 
MELRORAMENTOS 

J.  Coularl  Mackndo,  pnra  n  inven¬ 
ção  de  “anta  escarradvira  denominada 
ilygfa,  de  limpeza  automatica".  quo 
ja  é  objrcto  da  patente  ti.  14.698". 
_  Deferido.  I 

PEDIDOS,  DF.  P1UV1LEGK. 

Josí  Ptilg  B«da,  para  "uma  nov» 
tnorlaiha  para  cigarros".  —  Delerldo. 

Sdusnlo  Jririlãv,'  çutra  *om  novo 
tyçio  de  carteira  para  guanlar  -dinheiro 
rm  notas,  dcntr.tinoda  Carteira  IFs- 
Iribtiidãrn".  —  Defcrlde,  como  mod.e- 
io  -ir  OtiHdode. 

A.  Cerqttc'ra.  para  “aperfeiçoamín- 
*0,  nn  nrnnufacttira  de  capachos*/- 
lnileicrido. 

Irmãos  Mrnten  &  Cia.^iurn  “unia 
nova  caixa  00  estojo  par*  acondliã» 


>758000 


NOVA  YORK,  16 
Fechamento: 


Londres,  16. 

FtriuuZNTo: 

títulos  brasileiros 

FlIDi-T.AESr 


311:728,244 

344:049833.1 


Fechamen¬ 
to  anterior 


Anferin 


376,000  £5,000 

1  *  .  í-T^'  ■ 

—  icSoftfBik 


Aisucar  p»r»  entre¬ 
ga  em  março.  .  3.21 
Aaiucar  paru  entre* 
ga  cm  maio  .  .  3.23 

Auacar  par»  ».ntre- 
«a  cm  julho  .  .  3. 35 
Aisucar  para  entre¬ 
ga  em  setembro  3.42 


456:777,577 


6.936:706,430 

5-750:973(591 

r-.-3í--r+>M39 


(1(1553) 


ARROZ 


jJ6oq  a 
6(500  a 
itiu  • 


TA  os  preços 


tl.js 

Eitüvcl 


Commaii- 


CORREIO  BA  MANHA  —  Sexta-feira,  18  de  Fevereiro  de  19  27 


uai  rülfer^ntcs  ctkjectos".  — t  Jnile-  1 

ÍÉSíUm»  Duque  Kit  rada  Mejrer,-  pira 
•«m  novo  syrtcflia  de  cuupoos  com-  1 
m  cnerciao".  —  J«dc(erido. 

PEDIDOS  BE  REGISTRO  D15 
,  MARCAS 

f  A.  W.  laber,  du  nurca  "Banque- 
ru",  para  distinguir  artifoa  da  classe 
ttf  lettra  J.  —  Rcnove-ic  o  registro. 

'  A.  W.  'Fflbcr,  «Li  marca  **Tbc 
O^eniat  Peneil  A.  W.  1'nbcr",  pura. 
Itfctintíulr  artigos  du  classe  50  Jet- 
lia  j.  —  Renove-se  o  registro. 

ILuipl  SarlA  $r  IFigli,  da  marca 
•-'Mc*Jeann  Sarli*,  para  distinguir 
ort^v  da  classe  4a.  —  3  Registrc-ac, 
j-lGeorfiCH  Durasse  &  Comp.,  da  mar- 
;,q[L  que  consiste  na  rcprcMnUtçio  dc 
tijr í’  guilui  sobre  as  palavras  “Ot» 
jtfíMo,  para  distinguir  artigos  das 
clisses  aj.  :0,  28»  29  e  33.  —  Re- 
gtglrc-tfc.  cxcopto  «para  os  classes  23 
tvjj.  porque  o  ruarea  imita  a  n. . . 
7.607,  da  CrB-Iírctanki. 

J,  St  E.  Atklson,  LmiitaL  ria  mar- 
"Colòmliíuc”,  dom  a  iftjkini  de 
tttüu  eolcvnliina,  para  iFslinicur  artigo* 
classe  48.  —  Registre-se,  cxccpto 
liara  pó  de  arroz,  por  que  n  marca 
Hpita  a  xi-  6.3«6rde  São  Paulo. 

PREÇOS  COLHIDOS  NO  MER 
:>  CADO  DO  ATACADISTA 
PARA  0  VAREJISTA 


ASSOCIADO  nos  EMPJtK- 
<3  A  DOS  NO  COMMERCIO 
no  RIO  DE  JANEIRO 

Do  ordene  do  Sr.  Presidente, 


A8SOCIAÇAO  1)08  EMPRE-  ' 
GA  DOS  NO  COMMERCIO 
DO  RIO  UE  JANEIRO 
AVISO 

Art.  141*  dos  Estatutos  —  Os 


COMPANHIA  EXPRESSO 
FEDERAL 


convido  os  sra.  associados  quu  soclos  Incureas  na  panalldado  de 
conservam  cm  ,sçi)  podor  livros  eliminação  por  debito  de  mensa- 


OAPITAL  ....... 

KUNDOS  DE  RE¬ 
SERVA  . . 


da  Btbllothcca  desta  associação,  lidados  poi 
•Jopois  de  esgotado  o  prazo  regu-  1923  podei 
lamentar,  a  reatltulrem-nos  com  mntrlculas, 


lidados  posteriores  a  Janeiro  de  •  ,  .  .  , 

1923  poderão  revigorar  us  «uas  Manifesto  paru  cmlsw?  «6  um 


desilu  i|ue  pagueni 


urgencln,  nflm  da  não  Incorrerem  todas  ns  mensalidades  vencidas 
nas  penalidades  dos  artigos  44.  utí  28  do  corrente. 


PRESSO  CAIXA  GERAL  FUNERARIA 
Rua  Carollna  licycr,  29 
1  De  ordem  do  Br.  Presidente 

...  e  de  ueeordo  com  o  art.  71  lctrn 

409:000100»  D  dos  xOstntutos,  convido  os  Srs. 

Delegurios  !}.  comparecerem  cm 

1  5fll -159(500  assombléa  geral,  om  3*  e  ultima 
1.581.163».)»»  coiivocuçSd  ll0  dltt  lg>  ás  JO  h0. 

<5n  de  um  rns  1111  noite  om  continuação  fts 

JOOJOOO,  re-  llu  10  e  15  do  corrcnto- 

in  i , i,.n ■  I  j«j _  (B170ÍM) 


W'ACUARDBNTE 


CO.VTAE  RF.M  í*ELOB  V08- 
HOS  DEDOS  08  EFFEITOB 
DA  “SOLUÇÃO  PAUTA U- 
RERGE" 

Io  Eli»  ascptlsa  o  Intestino 
lí*  KHu  facilita  a  crpectoni- 
çiio 

3*  E11h  supprlmo  a  Tosse 
•1"  Ellu  cicnliis»  as  lesões 
5“  EUu  ubre  o  uppctlto  e 
remonta  ns  forças. 

L.  Pnutnuberge,  10,  rae  de 
Constantinopla  -  Paris. 

Ajip.  M.  \\  S.  P.  u..fl56,  em  as-*-*; 

_ ftw«) 


{  5”,  e  45  5  3",  dos  estatutos  so-  hudacro  liei*. 


Já  figem  100  annos  que  o 

VERMÍFUGO  de  B. A . 


tem  dado  bons  resultados  para  \ 
VERMES-  RMUDEZ-AMABELLÂo”"””" 
CONVULSÕES- APPET1TE  VORAZ- BARRIGUDO 
dtcraanças  e  adultos-exptrlmenta  hqje  mesmo 


Secretario, 

•  (B  17093) 


empréstimo  do  400!000»000.  re-  llu  B  U  (niTosir 

presentado  por  2.U00  tlebentu-  t 
rc.i,  do  valor  nominal  de  200»  - 
cada  uma.  10ÇÍ  du  juros  un-  A  M  M  I  I  M  T  íl  S 

nuaes,  prazo  de  20  annos.  amor-  ll  ll  v  1”  A  v/  oJ 

Uznçüo  a  começar  dc  1929. 

A  Companhia  Expresso  Federal 
com  sfde  nestu  Capital,  tém  por  Aluga-se  o  palacete  u»  rua 
objcotlvo  transportes,  representa-  visconde  ilc  Plrajá  n.  300 
ções  ou  «genclas  de  firmas  na-  (u„t,  rua  20  dc  Novembro), 
ciuaaes  ou  estrangeiras,  repro-  om  jpUn0niu,  com  garsgo  c 
sontaçdcs  o  agencias  do  compa-  nccominodaçõcs  paru 

nhllIR  fl<(  nilVf*ITHI!110.  Hl*mQ.ZOIIU-  .  ”  .  «a.  _ i  _ 


0PT1M0  PALACETE 

Aluga-se  o  palacete  da  rua 


nhlas  de  navegnçfio,  nrmazena- 
Rem,  venda  e  compra  do  merca¬ 
doria,  rcpresenlnçfles  do  compa¬ 
nhias  do  seguros,  etc. 


família  dc  alto  tratamento. 
Ver  a  qualquer  liorn  o  I  ratar 
na  “A  EQUITATIVA".  Avenl- 


Os  Boxeadores 

CjntDlfto  du  «qaillr»  qoe  OCX 
•un»  audt  prifeiu  r  tangur  rtea, 

potzmt «  uuoivei.  6»  u.  a.  tim 
om  quci  ui  fort»  e  nou  Çt 
gorai  o*  dnporioi  aflUeflcn*.  ioiq| 
uma  colhcrziitli»  dr  NÊR-VITA  en 
caoa  rtieictta  DlIB^QU  o  ippeTIte, 
■  mina  a  tfljrtsiJp  a  rnrlffucte  o 
aangv*  llHfntiâ  dUlUrea  d«  alMe» 
fln  na»  Ciltdai  UfiOoA  d»  /tQeitCA 
flo  Non»  •  |^||\||(ria,  oon  01 
laien»  vriurcio»  t  tofln.  dorW 
cv  o  uiqti  cr  roíiíl  o%  oex 
nitirrrici  nrctaianoi  d  uuce 

per  (XO*  TI6 


IMPOTÊNCIA 

Tratamento  effú*az  pelos  praccusaa 
alIemSü  c  Voronofí.  Mclhodo  cfppcto' 
nu  cau  da  CONOKRHH’A,  SVP I II- 
LIS  c  íujui  ^complicações.  —  DK-J-t- 
MOS  tÜUARTE,  do  Hospital  Dapttata. 
rua  Evariíto  da  Veiga  n.  jo»  a*  J 
b ora*,  nas  segunda*,  quartas  c 

írirnA.  |6.66o) 


Barril  dt  8o  Htfoi 
i$.too  a  llioo 


Ewpecial,  por  lil^a  iSjoo  a  i$ioo 

Rqicular.  par  íilro  iSooo  a  i$aoc 

JOiiuKÜUA  SANITAUIA 
:  ftrtf,  Par  dnxi» 

.  üwkcéial .  .1(30°  a  3$70Q 

üupciior.  •  »  •  •  xJj oo  a  jÇBoi- 

ALHOS  Par  mo  cabtea 

Estrangeiro»  ripe* 

•  da*.  .....  —  5$no( 

Idcm,  regular.  •  •  —  4SS«>‘ 


ALFAFA 
.  Craodr,  typ« 
CplltlHO,  per  luto 
/^sentina,  por  ktlo 

>  ÁLCOOL 
|i  cróos,  por  litro 
ao  griv*,  pur  htro 
só*  grãos.  tKir  Hlru 
AM1CND01M 
Sacco  dc  aã  kiles 


r.riihado  especial 
liíctn  de  2".  .  . 
Agulha,  cspcd.nl.  , 
Idcm,  superior.  . 
Dcmi.  .  .  «  ... 

Rrgmar . 

ltai-xh . 

AZEITE 

3,ur'.i!Buez  por  litro 
Hcspanbol  idcm.  . 
Nacional,  idcm.  , 

.  AZEITONAS 
Heipanhulo,  kilo  . 
Piirtug.,  lata  i  kilo 
Idfcm  lata  dc  5  ks. 

BANFIA 

Dc  ,  l*or»o  Alfçrr, 
lata  de  jo  ki'ós 


ooo  a  ijaos  Ucgnibr,  baixa.  . 

Km  lata  de  Va  kilo 

Par  dttxia  MILHO 

300  a  3$7oa  Superior,  veimelbo 

:oo  a  jÇaoi-  novo . 

r  mo  ,ab,ta  lh.lun.do  ou  re¬ 
gular  .  .  .  . 
Dnuuo  leceo,  irai 
”  u.tatur.1  .  .  . 

4550  OVOS 

£...  h rJo,  ““'poJ.viLHÓ  ’ 

Especinl . 

A  836c  üupsrior . 

$350  a  $j6o  I»AIO 

Pipa  át  4H0  htrai  Mineiro.  .  •  .  • 

—  i$4QU  Cirande.  .  . 

—  if.iou  1'KESUNTO: 

—  i$too  Paulista,  crjiccial 
Idcm  regular.  .  . 

.ooo  a  ioSood  Mineiro.  .... 

,  .  .  I«r.ntuj.  .... 

rro  de  00  L.  A)o  GrsnJCi  .  . 


MOVEIS 

Resolvemos  fazer  nova  baixa  nos  preços. 
Visitae  0  LEÃO  DOS  MARES,  Largo  da  Lapa,  32. 
Grupo  para  sala  dc  visitas  estofado,  lin¬ 
dos  embutidos  (10  peças)  de  500$,  a.  .  .  550$ 

Doriiiitorios  completos  estylo  moderno.  .  .  .  1:180$ 
Elegante  sala  de  jantar . 1:!00$- 


Oa  acua  catntuloa  primitivos  fo-  da  Rio  Brunio  n.  125,  (8e- 
ram  approvados  cm  aaaembléa  cção  Piccllal),  das  11  ús  -1 
geral  de  11  de  Janeiro  de  1912  o  horas  (la  Inrdc. 
publicado»  no  lllarío  0//lcfni  ele 
27  de  Janeiro  dc  1912:  as  diversas  ■ 
reformas  no  Diário  Of/iclal  .!□  12 
de  Julho  dc  1917,  4  de  Julho  I,itro»i  Cou,  Boo,  i.ooo,  i.roo  — 

1920  o  19  do  outubro  de  1025.  lChapa  l8  _  90$,  ,,,5.  ,3,5,  150». 


CAIXAS  D  AGUA 


A  nela  da  ossemblía  geral  ex-  ch»na  (S  —  moS.  issí.  >7«».  '9°S. 
traordlnarla  dos  accionlstas,  que  5  rua  Fipiclm  Uc  Mello  a.  J3>  •  — 
autorizou  0  presente  empréstimo  Tei.  Villi  3a.  S.  Ciinatovao. 

,ni  1. 1 ,  li.  ( ri', n  n  m  flírtrín  n  tftnlnt  t  .7(40) 


7W00 »  8$.-oo  dos  embutidos  (10  pe  ca 

SSooo  a  sS.-iio  \  .  r  ■* 

Per  6o  kit» i  Dormitorios  completos  es 

-.(ooo  a  r.tooo  Elegante  sala  de  jantar . 

'9»o<>  a  «»°oo  Peçam  cataiogos  grátis. 

a$8oo  a  3$:oq  r  * - - - — - - 

Por  Ai/o  Portador,  a  Hanto  Commcrciat  do 
$4 o;»  a  $6uo  Rio  ^  dc  Janeiro;  emitlcntc,  Manoel 

Nominal  ^  Martins  dc  Abreu  Lacerda;  endoBttan- 
Par  kilo  te,  Alfredo  dc  Paria  Carneiro  —  Rétí 
—  5$soo  tjioooÇooo. 


tRRCETRO  CARTORIO 

Portadora,  d.  Aiinn  Garcia;  emitten- 


MARÍTIMAS 

VAPORES  ESPERADOS 

Hamburgo,  “Santa  The  reta".  •  .  i 
Santos,  "Cabedc!!©”.  <  ....  i 
Rio  da  Prata,  “Lulctia".  .  .  .  t 
Rio  da  Prata,  “yalpnrai$o,\  .  .  i 
No\*a  York,  “Arábínn  Prince®  .  i 


foi  publicada  no  Dinrlo  0//fdaf  _ _  [  1  --  .4 

dc  28  do  novembro  do  1D2IS  e  no  VFRÂO  FM  PFTROPOLIS 

Jornal  âa  Conmrrclo  dc  26  de  YLftAU  CM  TLlIXUrULU 

hovembro  do  1926.  A  companhia  OíIARTOS 

não  contrahiu  anterlonnente  ne- 

nhum  omprestlmo.  «Distante  um  minuto  da  estação»  cm 

O  empreatimo  quo  ora  preten-  c«sa  dc  famdia  respeitável,  «JW-jK1 
de  í  de  400:000$000,  cm  moeda  »("»'«»  »  confortovcU  n^xtoa  mob.ln- 
;•  ,1  i  ,i ,  n  haa  j  ,  dos,  para  ■  casal,  iHidenuo  arranjar-se 

corrento  o  dividido  cm  2.000  dc-  ^  Informações  pelo  tclcplionc 
benture*  ou  obrigações  proferon-  Sj6  _  Silva  j,rJim  35, 
clacs  ao  portador,  do  valor  no-  i  (B  17110) 

minai  de  2O0S0ÓO  cada  uma  0  su¬ 
jeitas  ãs  seguintes  condições: 


10  iTMIHJiJ 


a)  o  typo  d»*i  om  lesão  6  dc 


100%  (ao  par)  ou  2O0Ç000  por  [  .yorte 


Acceita  eficripta*  avulsas.  Sr.  Luit;  I 
ó  rua  do  Senado  n.  334.  Telcpbonc  , 


(H 


Por  tocco  de  ôo  ki- 


te,  Antonio  das  Santos  Silva  Filho;  Bardeaux  e  esc».. 


;o|oo3  a  ?4$oco  J  jpecial . 

6t>$ooa  u  ÍÍ4§ooc  Typo  italiano.  •  , 

tijiouu  u  (jòSuou  Hi  guiar . 

ü6$ouu  a  GpSooo  SAL 
4H5000  11  54^ou<*  F”10»  cítrang.,  cai* 
40S01Í0  a  44$«ao  xa  ccm  u  vldroí 
7, d $ooo  a  3»$tioo  !drm,  nac..  Idem 
Cfltiii  com  40 Mudo,  por  sacco 


"Mcduatu", '  .  . 

,  “Tomaso  di  Sa- 

Vandyck"’  !  !  ’. 


3 1  Soúo  a-  lt$oot 
44Í000  a  35^001 


6$ouu  u  úSjoa  de  60  kiíos  .  .. 
üjooa  a  GÇjoo  (iru-is>.  idem.  .  • 
a$8ou  a  35000  Sr.quinho  dc  e  ki- 
florrír  do  31»  hUts  rl^os*  TV,c1ürtai1*  * 

D,».  ÍHóuaâHâ  ' 

i$8oo  i  sSooo  TOULINHO 

-  lotooo  'r'!*'!»1-  •  • 

Su|>rrtof.  .  . 

'  Caisa  fumeiro.  . 

^  VINAGRE 

jqçiJooo  a  íioSo*»11  * 


9$5?o  a  icÇooo 


f.SoQD  «««WH»  uo»  .>««««  *  ..j.w,  narucauN  c  esc»..  r.iiutt  .  .  . 

6  Sn  a  41  *Vi,''Ma.  litilz  Sisto  —  yocÇooo.  Kia  da  Prato,  “Mcduana".  .  . 

aSHoo  Poftadorn,  n  Companhia  Cervejaria  |t;0  ,|n  prau,  “Tomaso  di  Sa- 

{  ®  Drahnta;  emittentw,  Ámelivia  St  C.  —  voia" . .  . 

aSatffl  ,;ooo$Q<;0'  .  „  Nova  York,  ‘•Vandyck’*  .  .  . 

,  Portadores,  Max  Krausc  &  C.,  Ltd.;  Rj0  <ja  Praia,  “  Voltairc''.  .  •  . 
devedor.  Américo  M.  de  Axevedo  —  Rio  da  Prata,  “Florida".  . 

*i$oo<  3*?$6oo  e  i «75000,  Portos  do  sul.  "Anna . . 

355001  Portadores,  Djnlma  Carvalho  C.;  Santos,  “Curvello" . 

ticvedoref,  J.  Maciel  &  Noronha  —  Pertos  «la  norte,  "Rio  Amaronas" 
1 3)000  c  4 tfi$30o.'  Montevideo  c  esc*.,  “Duque  dc 

1  C$000  Portador;  Pedro  Tellcs  da  Rocha  Fn-  Caxias" . . . 


“mu, os  aoste  crnpces-  IMPOTÊNCIA 

timo  vencerão  ob  Juros  (lo  genital  ou  viril,  p.jrcliica  oa  funco  o-, 
10%  (dez  por  cento)  ao  anno,  »»■.  d»  boraein.  Exiguidade  ou  in- 
pagos  por  BCinestro  vencido,  ^ 

na  primeira  qulnzona  dos  ao  laboratoriD  phmmaccuti- 

mezea  dc  julho  0  Janeiro  de  co  r)e  (Meinicke  &  Cia.,  ■  nu  Mar* 
cada  anno,  começando  0  prl-  que*  dc  Sayucahy  n.  ji*».  —  Rio. 
moiro  vencimento  a  1  do  Ju-  _ (D  16634) 


OO  PR,  HUXLCV 

tiyaw) 


Curso  de  inglez  em  discos 

'Mcthado  Rosenthal.  cuuo  completo, 
cm  discos  pára  gramophonc,  verdudd 
rn  pronuncia,  livru  j»aru  acunipauhar. 
Vende-se  ay  preço  de  occasi&o.  Rua 
S.  Pedro,  fi&,  *°  andar,  sala  p. 

(0  17*40 


COLLAR  DE  PÉROLAS 

Durante  a  baUlha.dc  confctti  reali- 
rada  antchantem,  na  rua  Copacabana, 
entre  as  rua»  Figueiredo  «MagalhAes  c 
Barroso,  perdeuse  um;  gratifica-sc 
nerQsamentc  n  quem  entregar  ou  der 
noticias  A  nua  Figueiredo  Magalhães 
n.  39.  (B  17/38) 


DR.  0LYMP10  R.  SOARES 

(Medico  operador  —  1M0I.  das  senho¬ 
ras.  Com:  Rua  Ürugnayana  n,  m,  i* 
andar.  Diariamente  das  3  ás  5  horas. 

(B  17*3*) 


PIANO  BECHSTEJN 

VcbJcüc  ura  qunsi  unvo-  —  nua 
Au,«  n.  77  -  SM«x  Thcrt».(w4) 


JOIAS 

Vende-se  uma  cautela  do  Monte  Soc* 
corro,  estando  empenhada  por  iMOOft 
custóci  4:uoo$uoo;  custa  n  cautela 
1  :ooo$ooo.  “*■  Rua  do  -Senadu  n.  0-* 
sobrado .  (11  17048) 


PIANO 

Vendc-se  um,  completamente  perfei¬ 
to  e  »cm  uso.  com  3  pedac*.  88  nota*, 
còr  clnra,  teclado  dc  marfim  e  magni¬ 
ficas  votes  l  urgente) .  Avenida  Gumes 
Frrire  n.  108.  loia.  (B  17061) 


FRIBURGO 


Montevideo  0  esc*., 
Coxias" . 


“Duque  dc 


ria;  cinlttmtc.  Orlando  Bittencourt  dc  RJ0  da  Prata,  “Giulio  Ceiate" 

rtl: _ ! _ _  _ c _  m  n _ »  r<  ....  r-  .* 


—  (3.0  Oliveira:  .-wulistjs,  'R.  Pereira  &  C—  llclsingfors  e  e««..  “San 

—  1)60:  jlofooo,  cisco" . |.  .  . 

Por  hta  Pnríadoreí,  Tcrcira  RubiSo  &  C.I  Kin  Ja  Prata,  -Gelria".  . 

2)800  0  3$n«“  tvvcilor,  Jercnymo  Pire»  —  544)400.  ||limburgo,  “Cap  Norte".  . 

2»j.o  a  2(60.  Poríiuior,  0  liauco  Prancex;  deveio-  II  uni  burgo,  “Raul  Soares’.  . 

5(400  a  lidou  tei,  Vieira  Araújo  Sr  C.,-i-  i:2jo$goo,  Kio  da  Prata,  “Santos  Maru” 

Riu  da  Prata.  "Wurttcmlicrg* 


Úarrii  de  80  Itj .  pcUi  sa'dn  dc  r:t69»ioo. 


Iara  uc  20  ki  us  auu.uw  n 
Wein,  dc  2  kilo.  215(00.  a  235)00.  Wi,c,”n|l”j 
De.Ilaiaiiy,  lata  de 


.•li*»™  2  --JJV  VINHO  TINTO  ,  no  -  uoooSoo...  Uverpool  e  esc.:,  “Dcstu".  .  . 

,  ..-Soou  llorrír  de  100  lilrei  Torlador.  0  Banco  Ultramarino;  dc-  pari  e  escs..  “Pedro  1”.  .  .  . 

*'*3’  Nacional .  00S000  a  100S000  vedor,  João  Teixeira  Soe res  Junior  —  Portns  do  iul,  -Cunnnandantc  Ai- 

Alvarelblo.  .  .  .  aBoJooo  a  390(000  10o(ddo.  cidio" . 

Verde. . 280(000  a  290(000  - - -  RU,  da  Prata,  “Reina  Vietoria  Eu 

35s»o»  Vi,7Èr.AS-  MOVIMENTO  DO  PORTO  Ecni;i'’ . 


Nominal  ,  Portadores.  Costa  Braga  &  C..  mnn-  Rj0  <ja  Prata.  "Cordoba".  .  . 

a6$oua  a  a85ooe  ‘dfttarios;  cmlttentc,  Himataya  \Tirgoli-  pari  c  c«».,  "João  Alfredo". 

no  —  .1  :ooo$oon .  I.ivcrpool  c  eses.,  “Desna".  . 


an  kilo*.  .  .  • 

^  BATATAS 
Prànccrii,  caixa  dc 
3|8  kiloo.  .  .  . 
■ço  ks.,  por  kilo 
Miãelra,  por  kilo 

I?  BACAI.ilAO 
INíínicga,  typo  por* 
.jfcgucr  .... 


.  Mnplendor.  .  .  .  .t85ocn  a  395ooí> 


MOVIMENTO  DO  PORTO 


\  BACON  Por  kilo 

Piulirta  ....  —  3í6o° 

Síqta  Cntharina  .  3$400  a  3*503 

ÜftfcTfiuí  proccd,  .  35joa  a  3Í400 

•CANGICA  Por  60  ki/ot 

Eipecml.  .  .  .  5|$ciMi  a  585000 

^FUVM  HA  Por  kilo 

lÜÊU-Tig.,  quebrada  «Soo  a  aSaoo 

JíGFCnindc,  kilo.  .  —  15*00 

Iiftmi  intuira,  .  .  —  *58'^ 

National .  w  *5jo.) 

Fort.,  Banco  do  Brasil;  dcv.  .Jorgr 
Nublau  Abdnclr  —  30:1965230* 
FaOlisIn.  kilo.  .  .  570°  »  5730 

;  jgFEITAO 

de  P.  Ale*  ‘ 


Matarazro.  .  .  . 

Cotai  Pequena»  idem  • 
XARQUE 

*  .  Ui»  da  Prata,  man* 

I3o5ooo  11  x  30  $ooo 

1.5(00.,  a  iisíuou  Vronteira  'iden,:  ‘. 
Por  lile  Pc't|n5  idem.  .  . 
—  35600  Mineiro  idem. 

100  a  3$303  Matto  Grossa  idem 


y8|oos  a  39I000 
—  ialooo 


cidio".  . 

RU»  da  Prata,  “Reina  Vietoria  Eu* 
genia” . . . 

VAPORES  A  SAIR 


cada  anno.  começando  o  prl-  q,ICX  dc  S.yucalty  n.  314.  —  Rio- 
melro  vencimento  a  1  do  Ju-  (B  15024) 

lho  de  1927:  NIPTHERÍW 

c)  a.  amortlr-ttção  annual,  5  11IL1I1LUU I 

razão  de  2%,  começarfi.  de  1  Vcndcie  na  rua  Bóa  Viigtm  nume- 
de  janeiro  de  1929  cm  do-  ro  105.  um  prédio  assobradado  com 
ante.  Depois  desta  data  n  grande  terreno.  Tendo  no  sobrado 
companhia  poder!  augroentar  cinco  quartos,  banheiro,  clravriro,  etc. 

as  niiotaB  nnntuies  de  amor-  c  ™"  rKaii  dc  mármore.  -No  togar 
as  quoius  uns  uul»  .« _  lerrco  um  jiriindc  saluo.  um  quarto, 

tlzaçao  e.  resgatar  a  totaild  -  desnen.a,  corinba  completa,  quarto  pa- 
de  do  empréstimo:  empregado.  Tudo  é  pintado  a  no- 

d)  a  nmortlzução  serã  fel-  Vo,  calafetado  e  lui  clcctrlca.  A  eha- 

ta  por  sbrtelo  OU  compra  na  ve  encontra-se  n*  esquina  da  rua  Bõa 
bolsa.  O  sorteio  sor!  annun-  Viagem  com  rua  Presidente  Domicla- 
ciado  no  Diário  0//(claI  parn  Y  fi^rmJ.£“Gonçafo  aS"" ' 

conhecimento  «los  íntcreswi-  (g  T7177) 

dos  0  os  mimcroR  das  deben-  n^tirniiiTrí - 

«lí PC»  sorteadas  ou  compra-  AU1 O  PIANO  BENYGHNG  — 

das,  somo  publicados  no  Dia-  . 


EnaiiiMiiui] 


Vende*se  j>erto  da  cidade  cerca  dc 
soo  alqueires  dc  terras.  Informações 
&  rua  do  Ouvidor  11.  153»  com  0,  sx*. 
Maia,  dc  1  ás  3  horas,  ou  cm  Frtbur* 
ro,  'à  rua  Andrade  Neves  n.  5,  com 
0  »r.  Matto».  (R '  1713*1 


CASA  MOBILADA 


Traspa»sa*s‘c  o  contraio  da  casa  nu- 
mr-ro  lia  da  rua  Dr.  Joaquim  Silva* 
“Pensão  dos  Artistas*,  com  todos  os 
seus  moveis  c  utensílios,  com  9  qunr- 
toa,  sala  dc  jantar*  coilnha.  banheiro, 
etc.  —  Trata-se  na  meamn 


UJC7BJ1 


AVENIDA  ATLANTICA 

Vendc-se  um  palacete  pertn  do  pos¬ 
to  4,  construído  ha  dois  «unos,  muito 
confortável;  com  garage.  _  etc.  Tratar 
dircctamcnle  com  0  proprietário  a  rua 
da  Candelaria  n.  4-1.  »r*  lv0  dft  Sou' 
ta,  Tficphone  Norte  1325.  —  Preço: 
Rs.  4so:ooo$ooo.  (B  17001? 


Livraria  Alves 


Livros  cottcqiacs  e  académicos.  — 
RUA  DO  OUVIDOR.  166. 

(6761) 


íatto*.  tn  171, i*m  1  -  n  11.  .  n  1 

CASA  MOBILADA  .1  »*-?  „Sa'™, 


3$900  A 
3$6uo  a 

%0ooo\  SIÍ!”  “OcTs:  Francisco,  vapor  nacional  R«ifc  e  esc.,  “Imnuatji*.  . 
-Sooo  a  2(400  “ Amarante”:  a  Ilcrm  Stolu  &  Comp.  1  urdeaut  c  esca--  -r-i.j-’ 

.(ooo  a  .*40  D.  Mannos  c  escs.,  vapor  nacional  S  Francscu  : 

«tenção  «O.  *  C.  N-^ovd  Brasi-  -  ^ 

,  Interior  pa-  De  Anvers  c  es«  «,,mr  belga  "Iu- 

lorcmles  d»  "  De"; LwjrfrM^e ^Sès5* vapor,  inglea  Geoova  e  escs-,  “Tomaso  di  S= 


9JOOC  ENTRADAS  DE  HONTEM 
K™  I>C  Norfolk,  vapor  americano  -J.v  ''''"'“V.  “cs" 

uir*  p.  Luck’:  a  Lage  Irmãos.  ,™l“  J  Ari'“  e  89^8?^ 

itnM  Dc  Buenos  Aires  e  esc#.,  vapor  lio!-  J'a*una  «  «cs.,  Prospera  .  .  . 

a(BoO  l-indea  "W.aldljk":  a  Ed.  johnston  r'!',1'"0'  '.4'““  *  ‘ 

t  Comn  lidem  e  escs.,  lara  •  ,*•  • 

1(!m  Dc  S.'  Francisco,  vapor  nacional  J*ccif<!  c  -•  - 

i$4oo  ‘'Amarante";  a  Ilcrm  Stoliz  &  Comp.  i«rdf“u*.c  CBfa''  -  U*íru,«»  * 

-vtv-  •  .  s  PrsiifiM-n  r  r5CS...  iStlia  . 


Chamamos 


54 $000  a  585000  nons03  ícHorcs  do  interior  p«' 


Por  k i/a 

«5000  a  3Í200 


correntes 


1(100  “Correio  tio  Mnnhã"  qtlS  sã»  "Highland  Rover";  á  Mala  Real  In-  Ri„0‘j.r' e' 

g  —  *a°"  =.‘Si-r;  -Bfc 

MERCADO  DE  TRIGO  ■'XXÍ,  CDS  .....  -c.  Si“;'  SS. 


1‘ifeo.  de  P.  Ale- 
;re,  nuvo  .  .  . 
>i5ic.  ro.  csp.  ubvo 
Ei  kofre,  Lu  k<lus, 
jovo  ..... 
Mjntciua,  6o.  kilo», 
-Aovu,  especial .  . 
Cj  jalb,  BUp‘.  novo 
Cí  rallo,  hunf,  «ovo 
;•  Ki  p\co,  suji,  novo 
{[  IC  ktlnho,  ,  supc- 
)or,  novo.  .  .  . 

.  A»  icn-Jolm,  tr.ípc- 
•  lor,  novo.  .  . 

ta»  cores,  •  .  • 

:no,  branca.  #  • 
I,  velho.  .  • 


BUENOS  AIRES,  16. 
Fechamento: 


34$oco  a  36500a  Preço  por  100  ks.: 

ftirn  i-iUrcgtt  em 

405000  a  44500^  fevereiro.  .  .  . 

Paia  entrega  em 

7:*ooo  a  75$ooc  março.  .... 

435000  u  .*45üvj  (*cn)  entrega  «til 

4j$ouo  u  t'445ovf'  ui>r)i . 


Dc  Buenos  Aires  e  escs.,  vapor  in* 
glejt  "Corsican  Princc";  n  Houldcr 
’fl  Brothers  R:  Comp. 

Dc  Barry  Dock.  vapor  inglez  "Cut* 
combc";  a  Çdry  Bmlhers  &  Comp. 
Dc  Porto  Alegre  e  esc*.,  vanor  tia- 
Autçrior  cional  ^Commandantc  Alvim";  d  C.  N. 
*  Brasileiro. 


405000  a  44500c, 


4j$uuo  u 


Santos,  “Itacava" . . 

Rio  da  Prata,  e  e?«.,  “Eubée" 
Burdeanx  c  escs.,  “Mcduana".  . 
Génova  e  escs.,  "Tomaso  di  Sa- 
voia" . .  ...  . 


i_  Nova  York  c  escs..  "Voltairc”.  . 

Hmil.lTr  Maceió  t  escs-,  "Serra  Crande" 
Houldcr  Hrtl(c  t  tK|  .  .  . 

,  Montevideo  c  cies.,  “Affonso 

“nmu  Perna’ . 

iimr  na  l't-rlalera  e  escs.,  “Almirante  Ja- 

i  r  v  ceguaj" . .  -.  -  - 

“  •  ■ Gcnov.i  c  escs.,  "Florida",  ,  . 

Aracaju’  c  escs.,  “Itaperuna”.  . 
1  Antuérpia  c  escs-,  “Jaboalão  .  . 

nnr  hot.  Neva  Orlíana,  -Ckihedello’.  .  . 


rio  Of/tclal.  Oa  títulos  sor¬ 
teados  nó  vencorão  Juros  ntí  _ 

o  dia  anterior  ao  em  quo  co-  ® 

meçtip  . sou  pagamento,  maçfle*  coiu  o  »r,  Jnyme.  Largo  da 

0)  ns  Importâncias  da a  dc-  Carioca,  6.  —  Joalhcrla. 

Tienlurt»  sortondnü  e  nuo  (B  17171) 

apreapntadofl  a  re»gato  no  es- 
crlptorlo  da  companhia  don- 
tra  de  90  dlns  da  dttta  fixada  Vendoc  dè  optlmo  autor,  claro,  tres 
para  pagamento,  podorao  ser  ped,,,,  moderno  c  88  notas,  motivo  de 
deposita dan  om  estabolecl-  viagem.  Rua  Professor  Gabizo  n.  J*7» 
mento  bancário  por  conta  e  casa  4.  Junto, a  Maria  e  Barroí, 
piam  flf«  niu>m  nprtoncer.  o  _ ü*  *7*09) 


BOM  PIANO 


Hbco  do  quem  pertencer,  o 
quo  importará,  em  plena  so¬ 
lução  do  empresttmn  na  parte 


JU  sorteada. 

ÍO 

jo  O  activo  da  com- 
aa  panhla  é  do  ... 
30  Pelo  banlanço  da 
31  de  dezembro 
90  de  1925,  contra 

jo  um  passivo  de  . 


COMPRA-SE  UM  PIANO 

Teleph . ,  2059,  Villii,  dns 
10  hora 9  e  mdeunte. 

(B  17169) 


2.992:670X190 


BOTEQUIM 


801:8001100 


Prgto.  velho.  •  •  245ooo  a  364000 
igFARINHA  DE  TRIGO 
^rrcçoi  do  Moinho  Fiuminenac: 

Xlfíclal . 43(000  a  4J$20u  rr>«.  1  1 

'ü&T!*: : : :  tllZ  Títulos  protes- 

Por  sota 

rreços  do  Moinho '  Inglcr:  4  f^riAO 

Bijdiv  nacional  .  .  a.tJooo  a  43$aou  lullU9 

rNàãhiaa)  •  41(0000  41(400  ^.D-mnin 

Urosilriío.  .....  iqfooo  o  39(200  FTtIMEIltü  CA It füll I U 
Pteçoii  do  Moiphr  Matorawo!  ,  ]>orlador.  Antotili»  Miguel  dc  Alt 

LiU.t  -  •  ••  . ...  •  .  —  1  41(000  vcju  ,iva.  ciuiitcnle,  Jusé  Scraeãu  Cor- 

Cla(idl;i.  .  *  -  .0  —1  39(00°  do  Stlvji;  avalista,  VJcUjc .  Rodri* 

..FARINHA  DF.  MANDIOCA  gues  Junior  —  100(000. 
ir&,,,-i»l  Portador,  Antonio  iMigUel  dc  Ase- 

pZ  : : : :  &  ;;t,Silvai  cmir",c- entttím  í0ic 

T.SStr.d«  _ _  ,oW„  juStio  Bokel  -  >:>4>(ooo. . 


50(000  a  59(000  Mercado . 

.  e  ótatmnlvel  —  Typo 

20(000  a  22(000  Utirlrta,  para  o 

v  Brasil.  ..... 

50(000  a  5  2(000  Chicago!  -  Treço 

JOtooo  a  J5(ooo  bu,bcl. 

2.(000  0  24(000  mucui  cm 

60(000  a  Caiou»  mjio  .  .  .  . 

ji(ooo  a  26(000  pjra  C1)lrega  e|1) 

‘RICO  julho . 


SAÍDAS  .DE  HONTEM  Antuérpia  e  escs.,  "Jaboalão1'.  . 

Para  Rotferd.m  e  escs.,  vapor  h 0 1 ■  Neva  Orlíans,  -Cohcdello  .  .  . 

Ijnder  “Waaldijk".  Torto  Alegre  e_  o»..  ^  Hai|ucra 

Para  S/  MathcuS-,‘  vapor  nacional  Paró  c  escs.,  ltabcra  -  -  •  • 
"CarangoUV-t  fsr.tn  .  Anisterdam  e- eaik.1,  ‘*0«lria*{  . ' . 

Para  Parla  Alegre  e  escs.,  vapor  S.  Francisco  dn  Sul  e  escs., 
nacional  "Itagiba".  "Amarante,.  ...  •  •  •  -,  •  • 

Para  Santos,  vapor  nacionaj.  “Para-  Porto  Alegre  e  c«s..  K10  Ama- 


11.50  guay  . 

Para  Santo»,  vapor  nacional  "Mnn- 

iÍu,H* 


xonas  .  - . 

Porto  Alegre  c  «cs,, 
dante  Alvirn".  .  . 


Para  iMaiúns  c  cKfl.,  vapor  nado- 1  Corumbá  e  «cs 


1,40,13  I  na!  “Marangtmpc 


Hamburgo  e  escs., 


“Paraguay". 

“Curvello" 


1;  iMuifuiKunpc  .  -  - - ■  t, 

Para  Torto  Alegre  e  escs., .  vapor  Génova  e  escs.,  (íiuho  J 

%  .  Kobc  c  (!{S>|  “Santos  Maru  .  -  33 


i,34, I  nadonnl,  "Capiv.ary 


Tara  Uucn&s  Ãire*  e  esc§.‘,  vapor  Rio  da  Prata 


Vende-se  com  contrato  por  6  annos 
e  meio,  &  ma  S.  Praitclico  Xavier  nu¬ 
mero  4$o.  Trata-se  no  mesmo  jdaa  ia 
ãu  14  horas..  r  (B  17188) 


,  ‘  ,  .  .  „  SOBRADO  NO  CENTRO 

9°  o  emprostlmo  actual  destl- 

JO  I  Aluga-se  um  grande,  própria  para 

--  1  na-»®-  empresa,  aleliers  ou  escriptorloB,  com 

_  ’  i  .  -  contrato.  Ver  c  tratar  &  rua  da  Ca- 

1\  fl.  terminação  daa  obras  n>  1,.  ,  (B  17163) 

dti.  construcção  dos  odltlcloB 
da  garage,  cocheira  o  arma- 

zens  no  terreno  n.  31 i  da  rua  A|u(>^  um„  ?0V4,  com  4  quarto,. 
Tdnllna  Senra,  jio  Dlstrlcto  3  gala»,  ctc..  ixvlcndo  scr  vuta  das  u 
São  ChrlHtovao,  neata  ci-  £s  4  tarde,  à  ma  Sutanno  n.  it  — 

dndo;  Leme  ( primeira  rua  A -direita  depot* 

2-,  A  fornecer  A  companhia  «“nne1>-  Sul 

augmcnío  de, capital  do  mo-  - ....  ..'Ãír»  - - 

vlmcnto  em  parte  lmmoblll-  LAuA  HUVA 


CASA  MOBILADA 


A  casal  de  tratamento  ou  pequena 
família  sem  crexnças,  aluga-se  me¬ 
diante  contrito  e  pelo  prazo  de  um 
anno,  a  cnntair  de  princípios  dt  mar¬ 
ço.  pequena  casa  complctamcnte  mo¬ 
bilada  c  com  todas  as  commoilidadcs, 
çom  louça,  talheres,  trem  de  corj- 
nba;  na  rua  Aífonao-  Penna  n.  uü, 
esquina  dc  Pirdal  (MaHet.  Informa¬ 
ções  pelo  telephone  Villa  1500. 

(B  1713BI 


BUNGALOW 

Família  que  %e  retira  para  a  Eurq- 
na  aluga  a  casal  dc  tratamento*  mobi¬ 
lada  ou  não,  a  parte  terrea  de  sua 
confortável  residência ,  Preço  vantajo¬ 
so;  ver  e  tratür  â  rua  Santa  Alexan¬ 
drina  n.  «ao.  fB  16610) 


Pharmacia  —  E.  do  Rio 

Vende-se  a  melhor  di  cidade  dc  S80 
Fldelis  —  Grande  mevimento;  preço 
*3<:ooo$ooo  (grande  stock),  metade  a 
vista  e  oi,  restante  em  prestações  sua¬ 
ves.  Também  se  acceita  um  socio;  po¬ 
de-se  também  faxer  traça  com  \  phar- 
macia  do  Rio  ou  Nictheroy.  Optoo 
negocio.  Pharmacia  Central  —  S.  Fi- 
dcíis,  —  Dr.  Oliveira. 

fB  ?66jo) 


RENDA  BOA  EMPETROPOLIS 

Vendem-sc  tres  sobrados  novos,  si¬ 
tuados  na  Av.  15  de  'Novembro,  coro 
bons  armazéns  occupados  com  casas 
coromcrciaes  e  boas  moradias  alugadas 
para  famílias.  Preço  de,  occasiáo: 
250:0005000.  Para  mais  informações 
dirigir-se  ao  if.  Galdíno  Wilbert,  cm 
a  dita  Avenida,  n.  1041,  retropolis. 

fB  iuo8) 


TAPETES,  PASSADEIRAS 
CAPACKQS 

A  MENOS  50  E  60  °f 
Varejo  da  fabrica 

A.  Cerquelra,  i  ruí  Sete  de  Setem¬ 
bro  n.  185,  primeiro  .indir. 

(B  15946) 


Alugam-so  lindos  bungn- 
lows  acabados  dc  conBtrnlr, 
com  jardim  na  frcnle  e  todo 
conforto  moderno,  tendo  qua¬ 
tro  e  cinco  dormitorios,  al¬ 
guns  com  garage  e  todas  ns 
domais  depcndcuclas.  Para  ver 
á  rua  lleul  Grandeza  n.  09, 
das  10  ús'4  horns  dn  tardo. 
Trata-rso  tin  p  EQUITATIVA ", 
(Secção  Prcdlnl) ,  »  Avenida 
Rio  Branco  n.  125,  das  11  ás 
4  horns  da  (arde. 

(16413) 


TERRENO  EM  COPACABANA 

Vende-so  n  m  mngnlflco, 
junto  no  n.  536,  da  Rua  Ba¬ 
rata  Ribeiro.  Tratar  no  paln- 
coto  que  fica  nos  fundos  do 
mosino.  '  (14680) 


PRÉDIOS  NO  CENTRO 
DA  CIDADE 

Compram*se  prédio»  para  renda,  bem 
situadoí  no  centro  commercial.  Trata- 
se  li  rua  da  Quitanda  ns.  i$7»  199- 
com  o  sr.  Aíiouso  Viseu. 

fn  i6s4*a) 


Areia  para  construcção 

Especial  para  relvocar,  vende-se  a 
ii$ooo  a  carroca.  Rua  Botucatu  nu¬ 
mero  144.  —  ANDAllAUY. 

.  fB  14860) 


AMA  SECCA 

Precisa-so  do  umn  que  sojn 
bem  recommondndn,  muito 
carinhoso,  pnra  menino  de 
1  1|2  annos.  Rua  Souza  Lima 
n.  64,  Copacabana. 

<B.  17041) 


CAFE' 


ir.glez  “Highland  Rover". 

Par 9  Buenos  Air«  o  eses. 
belga  "Indier". 


Norte" . 

vapor  Rio  da  Prata  e  escs., 
cisco".  .  .  *  *  • 


"San  Frt»o* 


Para  ÂntuwpLa  c  e»«.,  vapor  hclga  Santos,  “Manoel  Loiircnço’\ 


vltncnto  em  parte  Immoblli- 
jsado  na  ftcqulslç;iio  do  dito 
terreno  e  nas  obras  Jfi.  oxe- 
cutadas; 

S*.  no  pagamento  dae 


o  me  nhríiH  IA  nxo*  Aluga-se  uma  .  cxcdlcntc  cora  cinco 
e  nas  obraa  J a  oxe  quart0fl<  hB„(  uv^oam,  uh  dc  jan¬ 
tar,  banheiro  cm  baixo  e  cm  cima,  com- 
RO  pagamento  das  pletomente  limpa  e  encerado,  junta  an* 
tio  nrnapnte  omnres-  banh.°A  do  mB.r’  «oí  Vondci  e  a0* 


“Livoiiier". 

Pnra  Dnhbi  illanra 
sueco  "Graecia". 


Genovn  e  cs«.#  "Cordbba*.  .  . 
vapor  Hambu^Çu  c  escs.,  “Wiirttcm* 
bent" . ••  ♦  •  • 


Tnra  Torto  Alegre  e  eacs.,  vapor  I  Riu  oa  Prata  e  enes 


nacional  "CubatSo". 


Mossorá  c  escs*,  "Gunipy" 


tC*«r.  n  ns-fm  íJitvBj  avalistas,  Antonló-  üc  Salles  Bei- 
Po-  ilu  de  35  «  f«H  Vlcirn  Pedro  dos.Snnlo.  Fra- 


6$ 5 ou  a  8$boo 

65oao  r  7$ouu 

Por  ctfi.rj 
—  •  3651100 


Tina.  ....  3 1 $000  u  33$uou 

Tdifcirnda  ....  iptwm  it  juSuco 

f  Grossa .  i7-5ouu  u  iNÇoi-u 

.FRANGOS 

,  TJiím* . .  iSsoo  0  6$5oo 

•'  VARELI.O  Pê-  tate  de  35 
Farcllu.  .  ...  6$soo  a  7J00U 

FarelÜiilio  .  •  .  .  7$ouo  *a  7$5,>-' 

•  Rcmoido .  85<>i>u  a  oSmi- 

!  Triguilbo  ....  ?5iuo  u  B5qou 

GA  ZO  LI  NA  Por  coito 

'Uiyçraás  marcas  .  —  .)8Çci-«. 

,  Idem  idem.  a  gra¬ 
nel,  por  litro.  .  —  Ç9Q3 

GAM.lMHAS 

jStiperíores.  .  .  ,  6$*ou  u  8$boo 

Bcgulurcr  ....  65ooo  r  7$ouu 

KUROZIíNK  Por  caixa 

Úiverfias  marcas.  .  —  3651100 

.-idíNGUlÇA  Por  kilo 

r  ‘b. 

f  Mine:ra.  ....  —  45*>oo 

Idfim.  typo  *  portu* 

gycta .  —  45500 

Tqfo  «álainifc  .  •  —  j57oo 

1  Kio  Grande.  •  •  6*800  a  ?$ocic 

*1  pc  -PcirutHíUi  .  ♦  i$3uu  u  45iuo 

LÍNGUAS 

Solada,  por  kilo  35.CQO  a  y%oa? 

Fumeiro,  uma  .  .  ,l5ouo  a  ySivu 

Sccca.  uma.  .  .  35soo  a  35-tou 

S  LEITE  CONDENSADO 

Coiro  com  48  lato» 
Estrangeiro  .  .  .  1375000  a  oSfooo 

urn.'  marca».  .  .  ;u$oou  u  75euuu 

LOMBO  DK  FORCO 
Htpecial,  kilo  .  .  .  jSooo  a  o 

Süpeiior,  kilo  .  .  a^Hoo  a  2$goD 

■Rceular,  kilo  .  ,  35700  a  3|Soo 

MATTE  Por  hito 


Portador,  Antonio  Miguel  de  Axc- 
vedu  Silva;  emitlente,  Anacleto  F.  dn 


lilsoó  a  7%oou  PMj  — :  6*5<>oo 


-tooo^a  7$Xfi.i  Portador,  Antonio  Miguel  dc  Axc- 
8|omi  a  o$ouv  VClto  Silvu;  emittente,  Aurélio  Botto 
?5:uo  a  B5qüü  Barro»  —  134*000.  - 

Por  caitu  Piirtadorcv,  Maia  Fcrnamtc®  Sc  C.; 

—  j8$cc-k.  devedor,  J.  A.  du  Silvo  Junior  — 

6i35odq. 

—  $90?  Po  riu  dor,  Manoel  Joaquim  Henrique 

Junior;  devedores,  M.  A  vila  ySc  L.ç 
6$5ou  a  8$boo  «-‘“«toManlM,  Henrique  Gusnum  &  C.— 
65uao  r  7$oou  JaJ$ooo, 

Por  cdírj  Portadores,  Cravo,  Irmíio  &.C.;  de¬ 
vedor,  Carlos  Copclli  —  ajaÇsoo- 
305000  Portador,  0  Banco  Português  do 

,  or  Kilo  l^ruxil,  mJindatario;  cmlttenle,  AUiertç 
t  Menezes  Sc  C.;  avalistn,  bfoyadi  Pc* 

45100  rçjrjl  pnmo5  —  3:090.5000. 
t  Portador,  A4irigio  dos  Santos;  enrit- 

4;500  tente,  ‘Paulo  dc  Almeida  Peijòl  ova* 

»(Hoo  a  7(002  Cé°  Barb0“  F“J4  ~ 

3-50.  u  4(522  Pnrloilor,  Atl.illic.-to  Conta:  eniUtcn- 

te,  o  tir.  Domingos  I.anie)lo!ti|  ava- 

3(óuo  1  3ÍJ2)  ãsta,  Francmcn  de  Paula  Alvarenga 

3(100  a  3»40o  -  '““(«OO. 

frVL  4»  lotai  SRGUNDO  CARTORIO 

375000  a  1385000  Portador,  o  Bank  of  London;  deve- 

;u$oou  u  75fuuu  dor.  Fernando  SimGes  —  slijj^ooo. 

ÍCO  x  Portadores,  J.  M,  iKeilo  &  C-J  de- 

jíooo  a  38^1/0  vedores,  A.  Abati  &  C.  —  -i:a38$oou. 
a^Hoo  a  aÇgoD  Portador.  Joâo  Ferreira  Braga;  emit* 
35700  a  3|Soo  tenentes*  Diletti  &  C.  — *  1:053*000. 
Por  kilo  Portadores.  Gomes  Vidal  &  C.; 


N.G.I. 

NavIGAZIONE  GENERALE  ITALIANA 


timo  b  outros  cncargros,  bo- 
cines. 

O  cmprcBtlmo  ter  A  como  ga- 
runlla  em  primeira  hypotheca  o 
seguinte: 

1*.  0  terreno  da  rua  Idallna 
Senra  n.  35  e  suas  constru- 
oçOes; 

2-,  todos  os  demais  bonB, 


(tainha  Klitabcth  n.  120.  lp.  786, 

(B  17181 


EMPREGADO 


COPACABANA 

Vende-sc  um  prédio  modernq.  par» 
pequena  (.'írttilia  de  tratamento*  ,  a  rua 
Domingos  Ferreira  n.  106;  .pôde  scr 
visitado  dai  a  horaa  em  detnte.  Tra¬ 
ta-se  no  local  com  a  proprietário. 

,  (  B  1*370 


ENCERABOR 

GalafctaçAo  c  raípaçSo  em  aísoalbon. 
Manoel  Silveira.  Tel.  N.  4435*.  Ru* 
Senador  Euscbio  numero  t*4* 

fB  17030) 


Vende-se  ura  bem  montado  e  fnxendo 
negocio,  quatro  annoa  dc  contrato;  0 
motivo  se  dirá  ao  pretendente.  Largo 
do  iMacbado  numero  5* 

fB  16626 


TERRENOS 
era  Santa  Thereza 

Compra-oe  bom  terreno  para  edificar, 
com  vista  para  a  Babia.  Cartas  com 
Informações  detalhada»  a  Pedro  Gar* 
eia  —  41  Si  Avenida  Paiteur. 

(B  trttoHT 


Casa  ímportdora  estrangeira  precisa 
dc  um.  sahendo  franeex  c  inglez,  da- 
ctylographía  c  com  boa  letra,  a  rua 
Buenos  Aires  n.  16$,  sobrado. 

(B  17187) 


DENTISTAS 


PHARMACIA 


Vcndc-se  um  gabinete  dc  primeira  c 
um  de  segunda,  pela  metade  do  curto, 
ferros,  etc.  Avenida  dn»  Democráticos 
11.  xiog,  estaçõo  dc  Ramos. 

_ (B  16540) 


Próximas  saldas  para 

Oiulio  Cesare.  .  .  . 

America . 

Duca  Aosta . 

Pssf..  Ma  falda.  .  .  . 
Jaormina.  ..... 
Giulio  Cesare.  .  .  . 
Duca  Abruzzi.  ..  .  . 
Ré  Vittorio.1  .  .  . 


1  Março 
7  ”  . 

14'  ” 

22  " 

27  " 

"9  Abril 
18  Abril 


a  Luropa 

22 

17  Março 
22  ” 

26  " 

7  Abril 
9  " 

27  ’’ 

4  de  Maio 


...  .  _  Vcndc-se  uma.  «emlo  a  unica  em  lo- 

mattsrlol  roãantci .  somoven-  gar  pcoi-cro.  com  boa  írccucrio  c  rc- 
tes  quo  a  companhia  ponsuo  gubr  nnviinçnta  dc  consulto  rio.  0 
ou  fiossa  vir  u  possuir,  me-  motivo  da-  venda  expliea-M  ao  preten 
nos  a  propriedade  denomina-  dente.  Carta,  4  caixa  postal  200B. 
da  “Sitio  Tanaporanga",  sl-  fB  ,7>84) 

tuada  na  freguezla  Conceição 
Itnnhnen,  cidade  do  Santos 
no  Estado  de  São  Paulo,  e 
que  figura  em  nosso  bnlnn- 


PENSÀO  HARDING 

ia,  -MarQuex  de  Abranle»;  doia  gran 
des  quartos  em  cooimunjcaçio,  para 


ço  do  31  do  dezembro  do  1020,  família;  banhoa  dc  mar. 
pola  importância  de  ..... . .  I 

38:990(090,  recebida  cm  pa¬ 
gamento  de  divida  a  que  n 
dtrectoria  trata  nctualmcnte 
do  aliena: 


(B  17188) 


. . .  a  i(icq  emittentea,  Breyner  &  C.  —  5oo(o»o 

.  cm  .  ..a  .. .  —  .  .  .  .....  *  I  I* .1  —  \  f  D.t  I .  .  J ....  Ta.. 


MASSA  DE  TOMATE 


Naciouulj  lata  .  • 
Kstrangcira.  .  .  . 

MANTEIGA 
Cupecial,  wlaia  de 

5  küos . 

Idètn,  lata  de  10 

kiioj . 

IcTem,  iem  sal.  . 


ATE  Portador,  M.  Pollo;  devedor,  Dn- 

$800  a  585U  U»'»»  —  sooíooo* 

58ou  a  íSoói»  Portadotca,  Gonçalvra  Fonneca  & 

Por  kilo  devedores,  A.  IM.  Leal  &  C.  —  Réis 
8655350. 

fi$5oa  a  8$8oo  Portador,  o  Banco  Metropolitano 

Brasileiro;  emittente,  M.  Rocha;  tn- 
SJjco  a  8f*00  dossante,  Fclismino  José  dos  Santos  — 
8568b  a  ^£jDo  t:>755aoo,  , 


GIULIO  CESARE 

sairá  do  Rio  para  Barcellona  c  Oenova,  em: 

22  de  FEVEREIRO 

‘  9  de  Abril  —  24  de  Maio  —  9  de  Julho 

AUGUSTUS 

0  maior  navio  motor  do  mundo 
35.UUU  tons.  de  desloc.  —  32.500  tons.  dc  reg.  bruto 
VIAOEM  INAUGURAL  PARA  0  BRASIL  EM  1927. 

Agentes  Gera  es  para  o  Brasil :  í 

«ITAIdlA^AMERICA»  S 
AVENIDA  RIO  BRANCO  N.  4  -  RIO  DE  JANEIRO 


A  subserlpção  serã  aborta  no 
dia  21  do  corrento,  no  escrlptorlo 
da  companhia  fl.  avenida  Rio 
Branco  n.  87  o  no  escrlptorlo  do 


MOBÍLIAS  RICAS 


Vendem-se  um  dnrraitorio  com  to 
peças  e  umn  sola  de  jantar  de  imbuya 


- -  .  ,  ,  rr-eofoW  peças  e  umn  som  uc  jaiiiar  «c  iituiuyu 

corretor  Martin  Adolpho  Kock,  com  jjront€í  douradas,  estylo  Luii 
3  rua  Goneral  Câmara  n.  40  o  on-  XVÍ,  na  rua  Senador  Dantas  ns.  3 


HYPOTHECAS 


Emprestamos  sebre  predios  em  qual¬ 
quer  bairro  ou  mesmo  nos  suburblos  a 
Juros  mínimos,  ccm  rapidez;  adeanta- 
sc  qualquer  quantia.  Ru*  Urugunyana 
n.  96;  3*  anddr,  com  Alexandre. 

*  (B  17,041) 


CHACARA- MENDES 

Proxímo  A  estaç3o,  vende*»  impor¬ 
tante  vivenda,  30  mil  metros  quadra¬ 
dos,  rico  prédio,  excellentes  aguas 
Rua  Senador  Dantas  n.  5*  —  Ce 
6  iro  —  Ferreira.  (B  16539) 


PRÉDIO  NO  CENTRO 

Alugfi-so  o  tln  rua  Buenos 
Aires  ,1.  03,  acabado  de  cons¬ 
truir.  Trat4i-.se  na  Confeitaria 
Colombo.  (B.  15834) 


LOJA 

Aluga-se  uma  pequena  cam  ladrilhos 
e  azulejos  para  qualquer  negocio,  na 
rua  Lopes  Souza  n.  4:  chaves  nn  nu¬ 
mero  6,  Praça  da  Bandeira, 

(B  16563 


Garçonniére 

Vendc-se  uma  rica  e  original,  no 
centro  da  cidade.  Informações  com  0 
ar.  Rouhtcr  —  Praça  Marechal  Floria- 
no  n.  39  —  Charutaria  Sudan.. 


FÚNEBRES 


João  José  Machado 
Lapa 

tAmclia  Lapa  asn-Kc  mm- 
to  penhorada  a  to-lu  i,  ^ 
•04,  ouc  comparrcaarn  .i„  ,b 
ttrramtnto  do  «rn  i.li-Laira.i. 
espoM  JOAO  J1  ISi-,  *  M.i, 
CÍIADO  1.APA.  «  c-vmiwi 
convida  a  ctóa,  peupa,  c  ,  K.Ihj 
,cus  parente,  r  amigos  parn  j  -:'tirt.n 
á  mina  de  ,ctimo  dm,  qur  m  5u|[,t 
gin  dc  stia  alma  wrá  cclr:.ir,-,|,i 
iildi,  sabbado.  19  do  corrente,  j.  9  |,,. 
r.i».  na  egreja  iie  S.  Fm  m-c-i  ,|, 
1‘dtila.  Por  e,5c  acto  de  pinUIe  chiii 
lã  coitfcsM-ie  •iimmamcntr  .-ruía. 
_ 111  1  S-jIs) 


Anna  Ferrari 

t  (Machado.  Gama  <r  CU.,  I 
iinceramente  pciisliradu*  c'jdi 
0  folleeimeiUo  .Ir  li.  ANNA 
FERRARI.  mBv  de  **ni  kòi) 
crunnuudllario  c  omigo  u, 
Angelo  Ferrari,  cotivilmi  ai 
pessoas  dc  suas  relações  c  anriradç  i 
assistirem  n  nriara  que  per  alma  ,ii. 
quclla  exma.  5ro.  mandam  rcrar  ho¬ 
je,  sextn-feira,  18  i|q  CDirnuc,  ru 
altoJ-  dc  N.  *S.  das  Pôr  cs,  na  egrrja 
de  S.  Francisco  dc  Paula,  ás  ifl  tf 
horas,  pelo  que  aiiLcúipam  desdr  U 
seus  agradecimentos.  fll  \ 59^5^ 


Raphaela  Storina 

(MISSA  DE  SÉTIiMO  HÍA) 

tjosc  Romeo,  senhora  e  fi¬ 
lhos  e  deraal»i  parciilcü.  j*trtn- 
radissimas  agradecem  35  de¬ 
monstrações  do  conforto  « 
amizade  que  receberam  par 
occasJão  do  p&ssaaiciitu  c  do 
enterro  de  sua  querida  mne*  sogra-  e 
avó  RAPHAELA  STORINA,  e  cos- 
vidam  os  parentes  e  amigos  para  u* 
sislirein  A  missa  dc  selimo  Hia,  no  al- 
tar-mór  da  Cgreja  de  Sant*Annn,  ho¬ 
je,  sexta-feira,  18  do  corrcnlc,  *4 
9  i ) 2  horas,  pelo  que  desde  já  hygvo- 
thccam  ob  mais  sinceros  agrade  cimo. 
tos, _  flt  i6nü\ 


Anna  Ferrari 

t  Angelo  Ferrari,  senboii.s 
filhos,  Marieta  Ferrari  Bres* 
san.  Ricardo  Bressan  e  rasli 
parentes  ausentes,  priduirod-n 
agradecem  as  demou  «traçõe* 
dc  coníorto  e  amizade  que 
receberam  por  occasiSo;  do  panameòto 
e  do  enterro  dc  sua  idolatrada  raie, 
sogra,  avô  c  parente  ANNA  FERRA 
RI,  e  convidam  os  amigos  e  parratei 
a  assistirem  A  missa,  dc  sétimo  diá  d» 
ieu  fallccimcoto;  que  por  #  sua  almi 
mandam  celebrar  no  altar  mór  da  qr» 
Ja  de  S.  Francisco  de  Paula  (largo  de 
S.  Francisco,  ha  10  i|o  hara9,  bo* 
je,  sexta-feira,  .  18  do  corrctna  .Por 
este  acto  dc  retigiSo  e  fc,  omccipm 
eterna  gratidüo.  *  fB  158*7) 


Almirante  Duarte 
Huet  de  Bacellar 
Pinto  Guedes 

tA  viuva  e  demaií  p.vcntt» 
do  almirante  DUARTE 
ITUET  DE  BACELLAR 
PINTO  GUEDES,  maruim 
rezar  uma  missa  ptía  Km  sl- 
ma.  na  egreja  da  CamlclarU, 
amanhã,  tabbado.  19  da  corrente,  1- 
9  :ja  hora»,  oitavo  onhireronrio  d* 
acu  foilccimento'. _  flt  17113) 


Josephina  de  Men¬ 
donça  Taylor 

tDr.  Oscar  de  Mcndonu 
Taylor  communlca  o  fallcd- 
mento  dc  sua  máe  TOSEPfll- 
NA  DE  MENDONÇA  TAY¬ 
LOR  e  convida  o  todos  os  ;> 
rentes  c  amigos  a  Momponn»- 
rem  o  acu  enterro  que  snjri  hoje,  &i 
10  horas  da  nianhií,  do  Sanatnrin  ib 
Rio  Comprido,  á  rua  Santa  Alexandri¬ 
na  para  o  cemitério^  de  S.  João  lia- 
ptista,  agradecendo'  nnteçipadamtnu 
aoB  que  fie  dignarem  comparecer. 

(B  171:6) 


Dr.  Nicoláo  Barbosa 
da  Gama  Cerqueira 

'  Lifto  Aldrtirá  e  senhaTi* 
.  convidam  seus  parentes  c  utnl- 
•  goi  para  assistirem  a  miiu 
de  selimo  dia  por  alma  de  wtí 
.querido  .tío  DR.  NICOLA’0 
BARBOSA  DA  GAMA  ClOf. 
QUEIRA,  no  altár-m6r  da  egreja  «fe 
S.  Francisco  de  Paubq-.M  il  bor**, 
amanhã,  sabbado,  29  do  corrente. 

(n  T  6685) 


José  da  Rocha  Pa- 
dilha 

t  Raimundo  Paditha  e  siia  cr 
posa  Mayard  Alcirellci  Padi- 
lha,  convidam  0»  seus  paren¬ 
tes  e  amigos  para  ansUlircfa 
&  missa  que  mnndant  cclcbtat 
no  dia  2:  do  corrente,  ás  7/1 
horas,  no  altar-mór  da  egreja  de  Süi» 
Francisco,  pela  alma  dc  seu  pac  e  «• 
fallccido  cm  Santoi,  no  dia  14 
mex,  fB  17106) 


cerrado  logo  quo  estiver  subscrl- 
pta  a  importância  total. 

A  Inflcrlpção  eventual  do  pre- 
Bento  omprestlmo  foi.  feita  np  Re¬ 
gistro  Geral  das  Hypothecas  do 
Io  DJstricto,  livro  8,  A  pagrlna  143, 
sob  o  numero  de  ordem  214,  em 
10  . do  janeiro  de  1827. 

Bio  de  Janeiro,  14  de  fevereiro 
de  1027. 


e  5-  —  CASA  FARIA. 


(B  17180) 


ALUGA-SE 


GRUPOS  DE  COURO 

Vendem-se,  legítimos,  modelos  diver¬ 
sos,  da  casa  Faria,  de  i  raoolooo  ntc 
3:2005000;  Senador  Dantas,  .1  e  5.. 

fB  • t7i8o> 


MOBÍLIAS  COLONIAES 

Vendem-se  salas  dè  jantar  com 
coluronas  torsas,  cír  de  jacarandã,  mo- 


Duas  farailiis  dc  tratamento  pro¬ 
curam  *  anwrtamenlos  rio  mesmo  pré¬ 
dio.  ou  gum  cosas  juntas,  com  todo'  0 
Conforto  moderno,  nos  bairros  de  Bo¬ 
tafogo,  Laranjeiras,  Cattete  ou  Fla¬ 
mengo.  Cartas  por  favor  a  Eduto  Pc- 
naficl,  Avenida  Barão  do  Rio  Branco 
n.  1456,  Pctropnlii,  com  todas  es  in¬ 
formações,  inclusive  preço. 


(B  15810) 


CAMISAS  SOB  MEDIDA 

Cueca,  c  pyjaiuu  em  3  dias,  me, mo 
com  teeido  do.  frepiez,  feitio  modico, 
na  CamUaria  Chile.  Praça  Tirodenlei, 
37.  (lado  theatro  S.  Joií).  Tel.  C.  1786, 
(B  15901) 


_ bUIUIUIUU  11319,13,  tvr  «E  J***- 

Thojito*  P.  Stevcnson,  dlrector-  l)e|oj  n|JV0)  Ja  ^  ,,MÍa 


prealdcnte. 

Alceu  O.  d'Asevcdo,  dlrector-  PACA 

secretario .  IA  D  A' 

Charles  N.  Kyan.  dtrec-.or-the-  .Atu(!J.!r  com  wm>  dí 
WÜPlW,  6ad$óob,  Rua  Derby  Club  n 

Adolpho  Kock,  pre posto  do  cor-  Ver  sò  das  12  is  24  horas, 
retor  em  exercício.  (16536) 


Dantas.  3  c  5.  (B  27:80) 


CASA* 

'Aluga-se  com  garage,  4  dormitorios. 
6oò$oo0.  Rua  Derhr  Club  n.  75.  — 


Escriptorio  —  Coasultorio  I  CAVALLO  MEIO  SANGUE 


Alugam-te  amplas  c  magnificas  sa¬ 
las  em  predio  acabado  dc  reformar, 
para  couaultorio  ou  escriptorio.  Local 
exceilente  (lado  dn  sombra) .  —  Para 
informações,  dirigir-se  h  rua  Buenos 
Aires  numero  108,  i°  andar. 

fB  17:44) 


Alfredo  Gonçalves 
.  de  Araújo 

(30*  DIA) 

t  Alice  Gomei  de  Araújo  * 
filhos,  Antonio  Gonçalves  de 
Araújo  (ausente),  #raucu*o 
Oliveira  Gomes  c  faimhs, 
Caetano  Gonçalves  dc  Araújo 
e  família,  Ernesto  Gonçalves 
de  Araújo  c  demais  parentes,  conviiUm 
s  todos  os  amigos  a  assistirem  à  mil* 
sa  de  trigésimo  dia.  que  será  celebrada 
no  flltarcnór  dn  matriz  da  •  Gloria, 
(largo  do  -Machado),  amanha,  h&  9  ho*' 
raa,  pelo  que  antecipadamente  agrade¬ 
cem.  fB  >7»79) 


MOLDES  PARA  CAMISAS 

Com  oa  quaes  qualquer  pessoa 
dera  desempenhar  o  logsr  dc  cortador, 
vcndenwic  na  ,-CAeMISARIA  CHILE, 
Praça  Tiradcntes  n.  37. 

(B  15920) 


Terrenos  quasi  de  graça 

Vendcra-se  bcllos  lotes  &  rua  Pto 
fesflor  Gabizo,  entre  íMartz  e  Barroí  • 
Haódock  Lobo,  na  Avenida  TrapicW* 
ro,  entre  Professor  Gabizo  e  rua  Sm 
Prancisro  Xavier,  promplos  a  cditlesf* 
Trata-se  h  rua  iMariz  e  Barros  numero 
457,  (Fabrica) .  P4ngamcuto  ó  vista  oy 
a  nrazn.  fB  >^st) 


DOENTES  DO  ESTOMAGO 

Mnitdae  o  vomo  nomt.  endíitço  , 
»elb  rara  a  reposta,  A  rtdacçüo  o, 
“A  Abelha",  tm  Neponraceno,  Mm»», 
e  tereia  indicação  xratuita  par,  » 
cura  radical  c  garantida. 

fB  i*iSíz) 


Vcndo-se  um,  com  nnno  c 
melo,  Jú  montado  e  ensinado. 
Vdr  A  rua  do  Seiutdo,  248, 
fnlnr  com  o  xr,  Joaquim, 

(B.  16653) 


CARNAVAL 


Alugam-Be  cabellciras  dc  seda  fu»  dt 
ouro  e  prata,  para  Bciihorns  e  creiu*| 
ças.  Rua  Visconde  Rio  Branco  n.  5f» . 
sobrada.  (B  l6;rSl 


(27)  FOLHETIM  DO  "CO  RREIO  DA  MANHX" 


OS  RESURRECIONISTAS 


W.  RBYISrOLIDS 


.  ^’,Ml'ii'H'ninii|i-'i|iiiiiir.iiiMiiiHiiiiii>ii»iiiiiiini,'iiniH'inii  i:iiniiiiiBmniniiinii:ir*ii«ni:i’i|,isiiiiiiiU 

l»S  1EE1S  n  [  LflNDRESS 

_ - 

lin, ii,iiii!iiiliHiiliiiniiiait,i!iil|Miii,iiiuiiiiiiiií,iiiiii‘iiii,ii,il„ ui, in  ii,ii,iilii,'‘lii|ii*i!lu«iiliíli!liil.:liilr 

Expressninentc  traduzido  p  ora  o  "Correio  da  Manhã* 

r 


■  radolrn.  poz-s«  a  murmurar,  cm 
voz  trOmula,  n  seguinte  cam/io: 

Morreu  uma  linda  moça 
tevnni-n'a  ao  eemlterio! 

B  mamãe.  Junto  ã  cova 
•  Bxhala  tristes  lamentou. _ 
I-apao  que  í  Iwin  oltrlstuo, 

I  1  Murmura  piedosa,  reza. 

B  na  lugubro  filanlclo 
Ouve-str  um  íco  repelir: 

—  O  pft  volta  rã  no  pü 
por  pravUIèncUt  decreto! 

Venham  a  enxada  e  pá  1 
Oh!  Quo  leito  pequenino! 

,  !  Cavemos!  Estli  mnthmln 

rt  terra!  Muilo  trio  aqui  fnr/i! 
Na  cova  gelada  rj  negra 
,o  branco  v  íormiir»  rorpo 
vòllocae  com  precaução. . . 

Que  a  luit.  JS  do  cio, 
tio  ver  a  linda  ron<:n, 
lhe  pnKHa  enviar  um  beijo! 


Tiremos  depressa  n  terra 
c,  depois  o  branco  corpo, 
Componba-so  de  noy“ 
a  cova  e  tujamos 
que  o  estudante,  n  quem 
o  dia  encontrou  desperto 
nos  espera,  JA  nncioso. 
prepnmndo  o  escalpelio 
para  fazer  »  desecção 
do  cadáver  branco  e  bello! 

Amanhã,  a  triste  mãe 
que  gemo  ao  poso  da  dOr 
ao  p»  da  cova  du  moca 
ira  fazer  oração! 

Depois,  chamando  por  olla, 
do  flores  cobrlrft  o  solo... 
e  as  floras  que  a  moça  amava 
regará  com  pranto  ucerho 
ignorando  que  roubaram 
o  branco  o  formoso  corpo! 


O  filho  da  Mumio,  Butfor  e 
Crocksmnn  avançaram  rupldp- 
inente  para  Shoredltch  Church. 

Os  tres  oamlnliavam  em  sllen- 
òlo,  na  escuridão  _0a  noite  e  sem 
nenhuma  hesitação,  polB  conhe¬ 
ciam  aqucllo  bairro  como  quai- 
queF  pcBsoa  púdo  conhecer  os 
conpnodos  o  ob  'corredores  díl 
sua  casa. 

Chegaram  por  fim  no  cemlte- 
rlo  de  Shoredltch.  Estavam,  en¬ 
tão,  por  detrás  da  necropoie,  fa¬ 
vorecidos  nos  seus  desígnios  pela 
escuridão  o  solidão  que  tUl  rei¬ 
navam. 

Desde  alguns  instnntes  um  ho¬ 
mem  envolto  numa  grande  capa 
por  all  pnssen,va  ao  longo  do 
muro.  Era  um  dos  dois  cirur¬ 
giões  que,  no  sou  amor  A  selen- 
cla,  haviam  appellndo,  nessa  noi¬ 
te,  para  a  horrível  industria  dos 
ladrOes  de  cadáveres,  pois,  como 
JA  dissemos,  uma  absurda  lei  In- 
glcza  prohlblu  utilizarem-se  pnni 
estudos  os  cada  veres  dos  liospl- 
taes. 

Cradcsman  foi  o  primeiro  n 
ndcantar-80  pnrn  so  certificar 
do  quo  o  cirurgião  havia  chegu- 
do.  c  de  que  pelos  arrodores  rei¬ 
nava  ubsoluln  tranquUIldade. 

Depois,  assobiou  de  um  modo 
particular  o  os  companheiros 
apressaram-se  a  reunlr-se  n  elle. 

O  cirurgião  perguntou  com  .vi¬ 
veza: 

—  Trouxeram  as  ferramentoa? 

—  Sim  senhor...  Tudo  qUunto 
è  preciso. 

—  E  sabem  quo  p  tumulo  quo 


devem  nbrlr  estA  dontro  da  pró¬ 
pria  egreja?  •  1  •  •  • 

—  Diga-nos  o  jogar  exacto  o 
depressa  tiraremos  o  cadavcr. 

—  EstA  bem.  A's  tres  em  pon¬ 
to  a  minha  carruagem  nqul  es¬ 
tará.  Temos  tempo  do  sobra  para 
trabalhar,  pois  neste  bairro  an¬ 
tes  dns  cinco  horns  nfio  ha  mo¬ 
vimento. 

O  cirurgião  e  os  tres  miserá¬ 
veis  trataram  então,  do  escalar 
o  muro  e  penetrarem  na  necro¬ 
poie. 

O  filho  dn  Mumia  deteve  os 
demole,  dizendo: 

—  Esperem  aqui,  emquanto 
eu  vou  forçar  a  porta  da  egrojn. 

E  ftdeantou-se.  furtivamente 
para  o  templo,  por  melo  daa  se¬ 
pulturas.  . 

O  cirurgião  o  Crncknmnn  sen- 
turam-sc  sobre  um  tumulo  im- 
mediato  ao  muro,  e  Buffer  es¬ 
tendeu-se  de  bruços,  com  o  ou¬ 
vido  pegado  ao  solo. 

Permaneceu  nessa  posição  du¬ 
rante.  algunB  minutos,  e  depois 
delxnu  ouvir  umtt  .especic  de  gru¬ 
nhido,  como  se  respondesso  a  al¬ 
gum  .signal  que  sfl  elle  houvesse 
ouvido. 

—  As  nossas  chaves  não  po¬ 
dem  abrir  R  porta  do  lado.  disse 
elio  em  voz  baixa,  voltando-so 
pura  o  cirurgião  e  Cracksmnn. 

Depois,  tornou  A  eu  aprimelru 
posição  e  poz-se  a  escutar  dc 
novo. 

Poucos  instantes  depois,  res¬ 
pondeu  a  outro  signal,  o,  dessa 
vez,  transmittlu  u  resposta  asso¬ 
biando.  A  seguir  explicou: 

—  Parece  que  ha  um  ferrolho 
lia  porta,  o  6  preciso  um  nuartn 


de  hora  para  serrar  o  anel  quo 
o  segura.  * 

Transcorreram  cerca  do  vinte 
minutos.  ' 

Oa  denfea  do  cirurgião  hatinm 
por  effclto  do  intenso  frio,  c  não 
podia  conter  tão  pouco'  certos' 
estremecimentos  dc  horror  A  Idía 
da  operação  quo  o  levava  Aquello 
logar. 

A  correspondência  quasi  muda 
que  os  dois  bandidos  sustinha!), 
a'methodÍca  exactidáo  com  que 
trabalhavam,  o  a  indlffersnça 
que  mostravam  ao  realizar  sua 
sacrílega  tnrefa,  caüsavam-lhe 
profunda  Impressão. 

Entremeccu  dos  pôs  ft  cabeça, 
e  a  Bun  repugnância  era  a  mes¬ 
ma  quí  haveria  experimentado 
Be  tivesse  sentido  sua  pelle  em 
contacto  com  a  dc  um  reptil. 

Súbito,  Buffer  exclamou: 

—  JA  estA!  Podemos  lr! 

O  cirurgião  o  Chacksman  se- 
guiram-n’o  até  um  pbrtlco  que 
Conduziu  A  poria  dn  egrojo. 

Esta  achuva-se  aberta  e  o  fi¬ 
lho  du  Mumia  JA  lho  franqueârn 
o  portal, 

Apenas  todos  entraram,  volta¬ 
ram  a  fechar  a  egreja  com  todo 
o  cuidado. 

Já  dissemos  que  a  noite  ora 
fria,  o  no  interior  do  templo  sen- 
tia-so  a  crueza  da  temperatura, 
no  ponto  do.  chegar  nos  ossos, 

Ouviam-se  os  murmurlos  do 
vento  no  sagrado  asylo,  tal  era 
o  silencio,  o  cada  passo  dado  nas 
espaçosas  naves  era  repetido 
como  por  um  longínquo  éco  . 

O  filho  da  Mumia  falou: 

—  Agora,  cavalheiro,  o  senhor 
d  mie  noa  ha  do  dizer  por  onde 


devemos  começar  o  nosso  tra¬ 
balho. 

O  cirurgião  dlrlgiu-se  para  o 
altar  da  communhão  e  quando 
chegou  ao  Indo  norte  dn  grade 
quo  o  rodeava,  dotovo-so  o  disse: 

—  Dovo  achar-me  mesmo  no, 
logar  em  que  tSm  de  trabalhar. 
Por  outro  lado,  facll  6  certifica¬ 
rem-se  disso,  pois  a  Inhumoção 
verificou-se  pela  manhã  o  a  ar¬ 
gamassa  das  juntas  ainda  deve 
estar  fresca. 

O  filho  da  Mumia  inclinou-se, 
tocou  com  o  dedo  os  interstí¬ 
cios  das  pedras  o  cravou  a  na¬ 
valha  no  logar  que  lhe  pareceu 
conveniente. 

Ao  fim  do  alguns  momentos 
disse: 

—  Effoctlvamente,  sô  ha  um 
ou  dois  dias  que  este  tumulo 
foi  fechado.  Mas...  o  senhor  do- 
seja  que  desnpparcça  qualquer 
vostlglo  do  que  vumos  fazer? 

—  Sem  duvida!  Por  nada  desto 
mundo,  disse  o  cirurgião,  eu  de¬ 
sejaria  que  a  familla  dn  defunta 
viesse  a  saber  quo  o  tumulo  foi 
violndo. 

—  Por  qu6?! 

—  Porque  as  suspeitas  recai¬ 
riam  sobro  mim  immedlatamento, 
pois  so  recordaria  dc  quanto  eu 
Instei  para  quo  me  deixassem  fa¬ 
zer  n  autopsia  o  com  quo  energia 
se  rcpollu  o  meu  pedido. 

—  Então,  vemos  ser  obrigado» 
a  ncccndcr  uma  vèln,  e  Isso  í  u 
parte  mala  perigosa  da  opera¬ 
ção  I 

—  Paciência!  Mas  não  <•  pos¬ 
sível  fazer-se  de  outro  modo. 
pois  so  tluqul  a  dois  ou  tres  dias 
ac  descobrisse  que  a  porta  da 
egreja  ÍOra  forçada,  seriam  fei¬ 


tas  investigações  no  interior  dn 
egreja  para  se  apurar  se  so  'ra¬ 
tava  de  um  roubo  sacrílego  ou 
de  uma  profanação  dos  resurrcc- 
clonlHtas.  E'  preciso  apagar 
quuesqucr  vestígios  da  nossa  em¬ 
presa. 

—  EstA  bem,  cavalheiro!  O  se¬ 
nhor  manda  e  nõs  obedecemos! 
Mãos  á  obra,  companheiros! 

Em  um  momento  foi  occcBa 
uma  vela,  fazendo-se-lhe  um  res¬ 
guardo  para  quo  a  luz  se  pro- 
Joctnsso  toda  sobre  as  louBas. 

O  filho  dq  Mumia  examinou 
com  prodigiosa  rapidez  as  Jun¬ 
turas  dn  grossa  pedra  que  era 
preciso  atacar  o  que  não  tinha 
lnscrlpçào  alguma. 

ObBervou  it  maneira  como  es¬ 
tava  collocuda  o  cimento,  os  lo* 
gares  em  que  este  se  estendia 
sobre  as  pedrns  Immodlntns,  o 
nqucltas  em  qun  elle  faltava. 

Terminado  o  exnme,  apagou  n 
vela,  e  poz-se  n  trabalhar  aju¬ 
dado  por  Buffer  o  Cracksmnn. 

Os  olhoB  dó  cirurgião  depressa 
se  habituaram  A  escuridão  e  fi¬ 
xou-os,  então,  na  processo  segui¬ 
do  pelos  tres  malvados  socio». 

Começaram  por  deitar  vinagro 
em  toda  a  volta  da  pedra  que 
queriam  levantar. 

Depois,  tiraram  dc  bolso  amas 
navalhas  do  folha  multo  delga¬ 
da  e  muito  floxivel,  c  introduzin¬ 
do-as  nos  junturas,  agltaram- 
n'as  em  todos  ob  sentidos,  para 
amollecor  a  argamassa,  accres- 
centando,  dc  quando  cm  quando, 
novas  gotas  de  vinegre. 

Renovada  a  operação  varias 
vezes,  introduziram  o  extremo  de 
uma  alavanca  entro  a  pedra  do 


tumulo  o  u  Immedlata,  pondo 
logo  em  funcçâo  a  alavanca. 

A  cada  movimento  delia,  Cra- 
cksman  o  Buffer, '  por  sua  vez. 
Introduziam  cunhas  de  madelrá 
no  espaço  quo  bc  la  alargando 
mais,  do  modo  a  impedir  que  a 
pedra  tornasse  a  cair,  no  caso 
do  que  a  alavanca  se  quebrasse 
ou  pulasse  do  logar. 

Pouco  a  pouco  se  conseguiu  le¬ 
vantar  a  lousa  a  altura  suffldon- 
te  para  pormltUr  mwtêl-n  me¬ 
diante  um  grosso  tronco  de  uqi 
metro  e  meio  dc  comprido,  mais 
ou  menos. 

Emquanto  a  operação  nvnnça- 
vn  tão-  rapidamente  'como  era 
possível,  o  cirurgião,  upezar  dc 
ser  destemido,  não  podia  evitar 
que  o  dominassem  estranhas  im¬ 
pressões. 

Pnrecou-lho  que  era  aquella  a 
primeira  vez  quo  via  os  seus  tros 
companheiros. 

Aquella  sôrle  de  motjmcntoa 
symetrícos  o  regulares,  uquellc 
silencioso  trabalho  que  a  escuri¬ 
dão  permitlla  apenas  dlBtlngulr, 
acabaram  por  tomar  um  cara¬ 
cter  uju  fantástico  quo  Julgou 
ler  deante  da  vista  tres  demo- 
nlos  roubando  um  cadáver  jiara 
o  levar  para  o  Inferno. 

O  resurreeíontstu  tlrou-o  da 
sua,  penosa  ailuctnaçâo,  dizen¬ 
do-lhe: 

—  Venlm  ajudar-nos,  um  lns- 
tnnto,  a  levantar  a  pedra! 

O  cirurgião  ajudou  com  toda 
a  sua  rorçn  e  a  pedra  não  tardou 
em  se  põr  em  movimento  Bohre 
dois  rõlos  de  pão  de  antemão 
preparados  para  o  cffcltu. 

O  filho  da  Mumia  perguntou: 


—  O  senhor  estA  bem"  certo  dí 
que  ô  aqui.  não  Ô? 

—  Tão  certo  como  so  ô  possí¬ 
vel  estar  quando  so  permaneceu 
mela  hora  deante  de  um  tumulo 
em  pleno  dia  e  so  pôde  reconlie- 
cêl  o  em  melo  dn  escuridão.  Ao 
demais,  outro  indicio  íavornvid 
consiste  em  que  o  cimento  nln-' 
da  estava  fresco  como  vocês  vi¬ 
ram. 

—  Podiam  ter  enterrado,  no 
tumulo  ao  lado,  outra  pessw. 
Mas,  depressa  vcrcmoB  se  o  se¬ 
nhor  se  enganou  ou  não.  O  cai¬ 
xão  6  do  martelça? 

—  De  madeira  de  olmo,  n  estA 
coberto  com  um  pano  negro.  Fui 
eu  mesmo  quem  deu  ns  ordeits 
pnra  os  funeraes,  na  qunlld.id» 
do  roais  antigo  amigo  dn  fumlllu. 

O  rosurrcclonlstu  pegou  rntáo 
numa  campridu  o  fina  vam  da 
ferro  e  introduziu-a  pela  cova  a 
baixo. 

A  ponta,  bateu  nn  tampa  do 
caixão. 

O  bandido  tirou  n  vnra  pouco 
depois  o  chupou  a  ponto,  di¬ 
zendo: 

—  E\..  O  caixão  ô  de  olmo, 
e  tem  um  punno  n  cobrll-o. 

—  Eu  estava  certo  de  não  mo 
enganar!  disse  o  cirurgião. 

Os  desenterrndorcs  'qccu parali¬ 
se,  então,  em  tirar  n  onlxó"  Pur 
meio  de  cordas,  quo  linssnriiití 
por  dobalxo  tlcllc. 

Era  essa  a  pnrto  mais  f»™ 
do  trabalho  e,  com  effclto,  Iwdo- 
rum  alguns  segundos  paro  q""  n 
ataúde  se  achasse  eollocado  so¬ 
bro  as  pedrns  dn  cereja. 

<CohIIii  Í"1 
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CORREIO  DA  MANHÃ  —  Sexta-feira,  18  iie  Fevereiro  de  1927 


QOBRADO  —  Aluga-se  um  andar, 
O  aala.  3  quartoi,  xaleta  c  dcpenden- 
das.  Rua  dos  Invalidas  n.  38. 

(B  17113)  D 


A  UdUGAity^SE  quarto  o  4&n 

pontão.  com  ou  uàtrilto,  in¬ 
dependente,  telcphone,  banhos,  c*e. 
Optuna  rcsidrncJa.  Lsdeira  S.  Tberc- 
ea  n.  144,  CurvcUo. 

. _  ti  17163)  W 

TCARAHY  —  Altipim-sc  esplêndidos 
A.  aposento»,  com  entrada  independen- 
te,  cm  "bungalow”  situado  &  liein»- 
mar,  cora  praia  própria; '  Jogar  apriui- 

vet:  An  llkilo  Vnektína  PI..V.  Pa. 


LOTERIAS 


lãTASSAGIBTA,  manicurc,  .niende  a 
11 L  sim  dlsfncla  ciientello  n  domici¬ 
lia.  Phoac  B.  At.  608. 
_ (B  16637)  3 

MAfMNAS  do  cscruver.  m 

limtmiVlJ  cin|l  do  primeira 
ordem.  Stock  do  Itemlnuton, 
Underwood  0  Hoyal,  dou  últi¬ 
mos  modelos,  Coronos  e  Rcmin- 
gton  portáteis,  Brunsvlgn  0 
Triumphndor  do  oalculnr,  a  pro- 
cos  modlcos.  Largo  do  Capim 
n.  8  E.  Magalhães.  ~(B  16818)  a 


luareado  es- 


Todos  os  numoros  termina S08 
om  0  tflm  2$000. 

Exceptunmlo-Bo  os  termlnadpa 
em  39. 


AMANHA  _  19  DE  FEVEREIRO 

Casa  Arlhur  Alvim 

RUA  LUIZ  DE  CAMÕES  _  ,3 
'IODOS  OS  PENHORES 
VENCIDOS 

_ (B  171,3) 


Fbctmcçiio  do  hontem: 

11.639  .  Z0:000$000 

51.987  . .  3:000(000 

23.734  .  2:0003000 

332  .  1:0003001) 

5.187  . .  1:00030(111 

6.-177  ..: .  1:0003000 

PlUtMIOH  DE  5003000 
29421  29.593  37657  607-15  68111 

PmiMios  ns  2003000 
160  446  ‘  2179  3815  6043 

3866  9B04  12763  16144  21024 

22207  22887  27251  30R64  47493 

50147  52896  57369  02285  67234 

PüiíMios  de  1003000 
2665  3911  4676  4867  6130 

6263  7879  9880  12870  14619 

14787  15943  15993  20267  20869 

21866  21882  22866  24081  24842 

25824  29348  29409  29642  30641 

81110  31600  32962  32SC0  33969 

84166  36676  36043  30843  37707 

37799  37888  39166  39490  39672 

40602  42762  44463  48841  51082 

58486  64685  55321  65916  57065 

58393  60013  G346L  04488  65949 

67234  69245  68290 
APFTIOXIMAÇ0E8 

11638  e  11640  .  3003000 

61986  e  67987  .  2003000 

23733  e  23735  .  1603000 

831  0  333  1003000 

6186  e  5188  . 1003000 

5476  e  5-178  . .  1003000 

Dezsnab 

11681  a  11640  . ; .  403000 

51981  a  61990  .  803000 

23731  a  23740  . .  203000 

381  a  840  .  103000 

6181  a  5190  .  101000 

6471  a  5480  .  103000 

TKUMINAÇfllLS 

Todos  os  numeros  tormlnadoa 
em  39  tím  43000. 


Rua  7  de  etemfaro,  a]i, 
Phono  Central  1555. 


,  Sabe-Go  por  taUgrammai 
Extrncçjio  do  hontem: 

1.497  (Rio)  ......  100:000300» 

9.231  (Rio)  .  60:0003600 

9.143  (Rio)  .  10:0063000 

12.606  (B.  Horizonte)  5:0(04000 

2.533  (Plumby)  ..  2:00  0  3000 


cora  ponsflo  a 


As.uun.ae,  cora  ponsão  a  pessoas 
de  absoluto  respeito  que  dem  refe¬ 
rencia,,  bons  commodci  terreoa,  tem 
entrada  indepoodente,  ca»  courorúvel 
de  família  conceituada.  Conde  de  Bom- 
fin  ”•  Str (B  15964)  K 


A  (T,UGAM-SE  doí»  auartos  indepea- 
jljL  dentes  em  casa  de  fâmijia  paru 
rapares  do  çomracrcio  ou  «nhora  que 
IrkVfl.i1:  {ora.  Rua  Pedro  À rr.cr.cn  st.* 
mero  149. _ (D  16707)  £ 


Leilão  de  Penhores 

pi  1»  DE  FEVEREIRO  DE  19,7 

JOSE’  CAHEN 

RUA  SILVA  JARDIM 
•  _ (B  1633,) 


Snbo-se  por  tclegramma: 
Extracção  do  hontom: 

15.666  (Bngê)  .  60:0003600 

12.336  (8.  Paulo)  ...  5:00930  0 

14.716  (Rio)  .  3:0003600 

12.089  (Cuçupava)  .  1:0001090 

13.447  (Rio)  .  1:000800» 

14,772  (Curltybq)  ■  1:000300», 

Estado  do  Rio  Grande  do  Sol 

Sabe-se  por  telogramma: 
Extracção  em  16-2-1927. 

1.907  (8.  Vicente)  .  100:000«OPS 
16.943  (Rio)  .......  16:0003000 

5.658  (Rio)  .  4:00C3(tn0 

4.724  (P.  Alegro)..  2:0003000i 

16.313  (P,  Alegro)..  2:0003000 

2.067  (Rio)  .  1:0003000 

6.000  (Rio)  .  1:0003090 

0.864  (Rio)  .  1:0008090 

10.146  (Rio)  .  1:00080(10 


Dr.Silyino Mattos-  ££5£ 

ta  cm  DENTADURAS  COM  OU  SEM 
PRESSÕES,  i  guisa  dei  dentes  natu- 
raea.-  Preços  *  razoaveis.-  Hui  7  --ac 
Setembro,  a.u,  (B  I7t5t)  7 

PROTHETICO  —  Ofíerece-se  um, 
com  bastante  pratica.  Informações, 
Mie  favor,  com  a  ar.  Gonçalves,  ni 
Casa  Hcrmanny.  (B  17105)  7 


o  auto-planos  nlle- 
PIAbIÍiX  mães,  R.  Frrelra  ü 
riHIlUt)  Cla.  Rua  Maria  e 
Burros'  3S9  e  391.  (edifícios  pro- 
prlos).  A.  maior  casa  Importado¬ 
ra,  Não  comprem  «om  vtsltol-o 
ou  podtr  catálogos. 


A  LUGA-SE  ura  quarto  de  (rente 
iX  independente,  mobilado,  cnceradu 
e  ronpa  de  cama,  a  cavalheiro,  por 
1 50?-  Cattete  n.  98,  3a  andar. 


PENHORES 

Em  23  de  fevereiro  de  1927 
VEUVE  LOUIS  LEIB  & 

SUCCESSRES  DE  A.  COIIEN  A  C.- 
Ruas  Imprratrii  Leopoldina  n.  as 
,  Lmi  da  Camões  a.  6a,  esquina. 


ftASAL  sem  filhos 


r-  -  - - -  jrectsa  casa  até 

1505000.  Bon»  fiador.  Cartas  nes- 
oriml,  por  favor,  a  Diaa. 

_ _ (ti  16596)  L 

Cdllegio 

-  -  .........  concei¬ 
tuada,  ulugnen-se  dais  com  óptima  pen- 
■*“  *"  “ “**  phonc  jardim 

,B  17104)  L 


dos  hanbos  de  mar;  sem  pensão.  Buir- 
que  de  Úlaccdo  u.  0(4.  Cattete. 

• _  (B  16600)  E 

ALUGA-SE  um  bom  esclptorio  ssa  ri 
de  S.  José,  7-I,  10b. 

(ti  17173)  E 

ALUGA-SE  uma  sala  independente 
e  um  quarto  com  iDensão,  france- 
za,  rua  Barão  de  GiuratH»  n.  34. 

(B  17170)  B 

A  LUGA-SE  boa  cata  no  Cattete  com 
ou  tein  moveis,  com  6  quaftos,  : 
salas,  copa,  cozinha,  quarto  para  em¬ 
pregados  e  ouii  dependências;  cortas 
licite  jornal  a  J.  (B  1703 Q  E 

ALUGAM-SE  uki  c  quartos  mobi¬ 
lados  com  pensão  para  casaca  de 

tratamento  ou  cavalheiros  dijt-nclos, 


►  —  ^roxímo  ao  ■ 
cm  casa  de  família 


lUMua,  uiugani-íc  00)9  com 

■5o.  Informações  ipelo  tclei 

JJH-  I 


\fBNDE-8E  n  longo  prnzo  ox- 
*  ccllentc  loto  «lo  terreno  com 
11  x  40  A  rua  Pereira  da  Bil¬ 
ra  (Lnronjciras).  Trata-se 
com  o  sr.  Ridolfi  &  rua  IS  de 
Maio  n.  64-rl  (em  frente  ao 
Theatro  I.yrlco ) . 
_ (17353)  1 

TTENDE-SE  um  sitio  era  Mendes,  a 
V  3  minutos  diatnnte,  com  boa  casn 
para  raoradla  e  outra,  pequenas,  com 
agua,  lur,  etc.,  com  innlti  plnnlaçin. 
Ver  c  tratar  cora  Braillino  de  Souza. 
_ (B  i66pi)  1 


IANOS  LUX 


NAO  TEM  RIVAL 
Unlcoa  fabricados  com  madel- 


(16407) 


Para  carnaval,  om  venda  avtfl-, 
sa  ou  aos  motros,  em  floe,  para 
ornamontacfiea  do  autumavaU, 
camlnhSes,  ealBee  do  bailo,  saca¬ 
das,  eto.  a  preços  do  rcolame,  oa 
secção  de  electricidade  da  cala 
Mostro  o  Bl&tgo,  rua  do  Passeio 
numero  60.  ‘  (16560) 


AWQBLA  FKCURAHO,  «lava,  cera 
tora  66  nnnoi  de  edide,  complctunent, 

''m/rÍa^ÍJeNTURA,  de  g<  inooi 
de  edide.  viuva. 

paulIna  DE  FIGUEIREDO, 

tinia,  com  Ices  Jilfsoa  c  impossibilita, 
la  de  trabalhar, 

BNTRBVADA.  na  de  Cblchorro 

UI,  eiaa  XVIII,  docote,  irapoulbi 
i  de  trabalhar,  tendo  duas  Ilibai, 
lendo  uma  tobtrculoia.. 

CARLOTA.  pobre  velhinha  tem  te 

"elVirA  DE  CARVALHO,  pobre 
tét)  c  «cm  ampftio  d*'  ffimiliat 
FRANCISCA  DA  CONCEIÇÃO 
BARBOS,  céga  dq  >mboi  olho»  • 
oJtijaJa: 

um  Infeliz  aleijado; 

FEL1CIANA  LUCAS,  viuva,  par» 

SANTOS,  com  68  anno«  dt 

Sitlr,  gravfmcnte  doente  de  motatiii 

;ar»vciat 

JULIETA  -  EMILIA,  duxa-flobrei 

TukltEZA,  pobre  ceguinhi  «em  ■■ 
■flia  de  nincMOi 

VIUVA  SOARES  Sem  puder 
fcrabaJlnr ; 

JOSBPHINA  GUIMARAES  DA 
IILVA,  viuva  ctim  íilbo»  t  aem  r» 

curaoí^ _ 


O  dependente,  pequena  íntnijla  cnode»- 
ta,  tJA*ic  referenciai,  çwa  um  moço  da 
cwnmerciQ,  no  EaUcio,  Catumby^  até 
praça  da  Bandeira.  Cartai  a  R.  P.  S.( 
nesta  folha.  (B  17**4)  3 


A  SENHORA  »SS 

lorosas  o  irregulares,  tome 
CAPSULAS  SEVI3NKRAUT 
(Apiol,  Snblna  o  Arrntln).  Tu¬ 
bo  7$.  A’  vemlu  na  Drognrln 
Uuber.  R.  7  tte  Setembro  61. 


Santo  Amaro  n.  4*õ.  Tcieõhona  Beira 
Mar  Iqoõ.  (B  16643)  E 

(  LUGA-SK  era  cila  de  casal  dlstin- 
A  cio,  quartos  de  (rente  para  caasd 
0  urapaiea  de  tratamento.  Rua  Conde 
de  Baependy  a.  03.  Pbone  B.  M.  185a. 

_ (B  15818)  E 

A  LUGA-SE  óptima  saiu  a  rapazes 
A  de  fino  trato;  na.aua  Coezía  Du- 
tra  n.  156. _ (B  tms)  E 


LOTERIA  DO  ESTADO  DO  RIO 

Systemn  60  umas  e  osphcras  —  Fiscalizada  pelo  GoveniS 


"TTENDE-SE  a  caia  da  ma  Thcadoro 
T  dn  Silva  n.  470.  Ver  e  trator 
na  mesmo.  Telepbone  Vilja  1356, 

(B  x  71 j6)  1 

V7UNDB)f-SE  cm  prestações  de  nra- 

V  zo  longo  optlmos  terrenq,,  ro  Cos- 

nic  VeHio  c  Splvcatre.  Tratar  4  rua 
do  Rosário  n.  rap,  4*:  andar,  saia  6. 
Norlé  3q6t.  1  ~  1  (B  1 7(75)  1 

VTENDE-SE  terreno  4  rua  Theodoro 

V  da  Silva,  jnnto  ao'  n.  40,  com 
to  i|a  x  j.ç.zo;  -preço  18:0008;  trata- 
se  á  rua  Pereira  Nunes  n.  |48,  com 
Arnaldo  —  Aldeia  Campista. 

(B  15990)  i 


do  Estado. 


Extraoçdes  ns  3  horas, 


ADVOGADO  freira  jL  Fallenciai, 

concordatas,  liquidações  commerciacs — 

Fóro  civil  c  criminal _ Adeanta  custai 

—  Uruguayaua,  ui,  sobrado. 


PRÉDIO  —  Vendr-se  0  oasobradado 
da  ruo  Vaz  de  Toledo  n.  147. 
catnção  do  Engcnbo  Novo,  em  leilão, 
peio  PAiLLADIO,  aabirado,  19  do  cor¬ 
rente,  4s  3  hora,,  em  aeu  arraatent, 
A  rua  S.  José  n.  57.  (B  15741)  1 

dredios  e  terrenos  ”— 

Quem  desejar  comprar  ,au 
vender,  dove  coramunicar-sc 
com  os  srs.  Frnser  &  Suuttor: 
rnn  da  Gandeinrla  n,  28,  2° 
andar.  TolcpUoncs  Norte  GOl 
0  6970.  (B.  13414)1 


—  HOJE  —  TERÇA-FEIRA 

25:0008000  30:0003000 

Inteiro  1$600.  Melo  $800Intoiro  2$409  —  Terço  6800 


Coropnnbln  Puullstn  dt 
Material  Eléctrico, 

Rio  do  Janeiro. 

Rua  São  Josfi,  76. 


A  ULAS  jarbcuiarea  de  portuguea, 
A  arlüunetica,  escripturaçãn  cotnra. 
Rua  S.  Pedro  n.  145,  sob.,  «ala  14. 


GRANDE  E  EXTRAORDINÁRIA  LOTERIA 
Terça-feira,  15  dé  Março 

100:0  0O$OOO 

INTEIRO,  88000.  DECIMO,  #800 

VENDE-SE  EM  TODA  A  FARTE. 


/4/\rs|  1  n  a  niaolilha  ao 
L^AJJrlAS  mimiographo; 

^  Sete  de  Se- 

tombro,  107,  ESCOLA  URANIA. 

(B  15961)  9 

TIACTYLOGRAFHIA  -  Meniubí»- 


ÁEUGA-SE  ent  ciaa  de  fumilio  de 
tra  ta  mm  to.  uma  psl»  n  cml  ou  « 
Knbpra  do  commercio,  í  rua  j  dc 
Dezembro  n.  101. 


Com  30  annos  de  pratica.  Cura  n- 

?ida  da.  gonorrhéa  e  complicações 
nroctatitea,  cystitei.  orchites,  impo¬ 
tência  sexual,  rbeumttiimo) .  Cnr» 
Ktn  operação  c  acra  dÔr,  aa  doença» 
cr b  Mtíboraa,  hemorrboidai,  varicu. 
appendidtc  aub^oguda  c  chronlca,  by 
droceie  c  eatreluunentofl  da  urethra  c 
do  recto.  Consultai  c  tratamentos  dai 
0  ás  li  e  dis  .1  áa  6  —  Kua  Assem- 
bléá  n.  37*  —  Td.  C.  ioq4. 


família  de 


A  IvUGAdSh  oasa  pam  _ 

JtX  tratamento,  ocra  s  quartos,  2  sa¬ 
lta,  U>gio  a  paz,  banheiro  com  aquece- 


a  mnohína  e  no  ml- 


meoçrapho.  ESCOLA 
IDEAL.  Largo  da 
Carioca,  0. 


Blenorrtiaffia--rr1S 

O  potência  e  rheumaba- 

mo)'  Cura  radical  —  DR.  JORGE  A.  FRANCO.  —  X5, 
Largo-  da  Carioca,  das  9  ís  n  e  das  3  ás  7,  todoo  os 
diaa..  Telepbone  Centraliia8. 

I  «r«> 


ENDE-SE  ura  dormltorio  cora  4  pe* 
ça«.  eu  perfeito  citado;  d  rim 


AAnr  a  a  a  mftchlna5 

COPIAS  ^ 

^  0  porfelçào; 

aluguel  de  mAohlnn,  &  hora;  rua 
Ouvidor  139,  Io  andar,  eala  fl,  ele¬ 
vador,  ,  .  .. 


Cirurgia  gemi 


xas,  prazo  dois  annos.  Chave»  na  mes¬ 
ma  rua  n.  4p  -c  trata-se  á  rui  Bue¬ 
nos  Airej  n.  aio,  loja, 

(ti  16595)  V 


Vondom-ao  optimoa  sítios  im 
estação  <Ie  JBeldm,  pnra  lavou- 
rn,  cm  pequenos  preHtuções 
meusaes.  Trator  no  local  om 
frente  da  estação  còm  o 
Sr.  Alves. _ (17353)  1 

müRRENO  a  4$  0  mtftro  quadrado. 


T^ACfYLOGRAPHIA,  com  iiqtlci  ou 
JJ^portuguer,  jo$  mensaei;  curoo  cora- 
racrciül,  arilhmetica,  cBcripturaç^o  meç- 
.cantil,  tacbygrapbiu  c  língua»;  Sete  dc 
Setembro  n.  <107,  Escola  Urânio.  Tel. 
Central  75*-  Hl  *594°)  9 


X  os  mcihore*,'  mais  nlto»  c  mais  sec- 
C03  dos  suburbios.  Pagamento  dentro 
do  prazo  dc  quatro  onno»,  cm  presto- 


PEECISA-5E  de  uma  óptima  cozi¬ 
nheira  dc  forno  e  fogão,  para  casa 
de  fantflU  e  que  durma  no  bluffuel. 
Tratar  i  rua  Joaquim  Murtinho  n.  87. 


Paraiiãpui  n.  15 


•SE  um  quarto  mobilado  6 
Augusto  Severo  n.  68,  §ob. 


Td.  Centml  374*.  (B  16613)  P 

ALUGA-SE  em  casa  de  uma  senho¬ 
ra  viuva,  unu  fala  de  frente  cora 
duas  sacadas  c  encerada,  para  dois  se¬ 
nhores,  ou  um  casal  sem  filhos,  que 
trabalhe  fóra,  na  rua  das  Marrecas, 
j9,  sobrado. ,  para  tratar  na  run  Bue¬ 
nos  Airw  n.  76,  cora  0  sr.  N^fs. 


pRECISA^S  de  uma  creada  -para 
X  lavar  e  ajudar  na  cozinha,  ech 
osu  de  pequena  famtlia;  rua  dos  In¬ 
válidos  n,  101,  sobrado,  onde  se  trata.’ 


(B  167x0^  P 


>OMPA'NHlA  Au  roa  Br  asl  leira— Av. 

Passos,  KJ,  Pcrdcu-se  a  cautela 
iai.999.  da  ieríeAr  db  eecç&o  de  pe¬ 


nhores  desta  companhia. 


b  BUim  ramenle  neve. 

DR.  HUIttCO  DB  LEMOS 

professor  livre  deses  espidaíldsde  no 
Fpculdadc  de  Medicina  do  Rio  de  Ji 
r.ciro.  Consultório:  rua  da  RcpubUcs 
do  Ferú  n.  19.  1*  andar  (antiga  rua 
da  Aucmbiéa),  das  ia  boraa  As  5  di 
Urde.  _ (B  qnd)  6 


XJMPANUIA  Aurea  Brasileira — Av. 
J  Passos,  xi.  Perdeu-se  a  cautebi 
•  45*777.  <3a  serie  B,  da  accçSo  de 


insSo.  ogua  corrente,  toío  confor- 
aranjeiraa  n.  356, 


pcnborea  desta  Companhia, 


ver,  nos  terreno»  ou  com  0  sr.  Mello 
na  rua  Municipal  n.  4,  i°  andar,  das 
0  ás  11,30  c  dia  13  ás  iâ  horas,  tel. 
Norte  ^Z59;  peçam  proSpecUi,  mespio 
pelo  tdcpaone. _ -  (B  16 nr)  1 


INGLEZ  ma,  thtorico,  prati¬ 
co  e  comracrcial;  Selo  de  Setembro 
n»  107.  liacola  Urania. 


FRECISAJE  de  uma  empregada  pz- 
ra  arrumar  e  costurar  roupas  sim* 
(lea,  de  andar  epr  eaaa,  -para  casa  de 
sjimlia  dc  trea  pessoa,  de  tratamen¬ 
to,  que  durma  no  algiiel  e  dé  refe- 
tenciis.  Ordenado  ioo$eoo.  -Rua  dn 
Lipa  n.  73.  (B  I707a)-C 


LUGA-SE  por  4: 


raenaats,  laxas 


LÍNGUAS  c  matbematlea  —  Aulas 
indivlduaea,-  pelo  prof.  dr.  Was¬ 
hington  Garcia.  Tel.  Norte  7748-  Das 
13  A»  17  Iiorai.  (B  15006)  9 

Grego  e  latim  -  reio  prõt. 

dr.  Washjnglon  Garcia— Aulas  par¬ 
ticulares.  Tel.  Norte  7746.  Daa  t] 
is  17  hora,.  (B  1500S)  1 


•SE  a  caderneta  da  Caixa 
lie»  d,  473.564;  da  3*  ae- 
(D  16593)  4 


XfENDE-SE  no  Leme  por  60 
V  contos  nm  loto  do  torrono 
com  12  metros  do  fronte.  Tis- 
tn-so  com  o  Br.  Ridolfi  á  rna 
13  de  Maio  n.  64-A  (cm  fron¬ 
te  no  Theatro  Lyrlco). 


\  Tossis  ?  Tomae  BRONCHTTAL 

S  A»,  d.  N.  8.  P.  -  N.  396  -  slrolp,  f 

Deposito :  -  RUA  URUOUAVaaiA,  111. 

S  PRARMAOIA  BITTENCOURT,  ' 


Syphilif, 

rOBorrhea  = 
Syomiis 

/r  radical  em 

jecçdes  indolores.  Av,  Almirante 
anoso.  ( Barão  S.  Gonçalo),  i, 
1  andar,  p  is  19.  T.  C.  roooq. 
DR.  PEDRO  MAGALHÃES 
(B  37057)  i 


(17353)  1 


•RECISA-SE  de  ura  trabalhador  de 
padaria,  com  pratica;  Av.  Suburba 
n.  13.  Tei.  Villa  334  —  Bemfica. 

(B  16709)  C 


YENDEM-SE  a  eaaa  e  terreno  nu¬ 
mero  rg,  e  terreno,  ns.  >8  a  zo, 
na  rua  A,  estaçío  Marechal  Hermes, 
Villa  Boa  Esperança;  trata-se  na  rua 
Marechal  Floriano  n.  35,  sobrado. 
_ (R  1586»)  t 

yENDRM-SE  dola  bons  prédio,  em 
Inhaúma,  rua  Itaparica  na.  17  e 
17  A.  centro  de  terreno ;  (rata-te  á 
rua  Costa  Lobo  n.  11,  S.  Francitco 
Xavier.  (B -1,948)  1 

ATENDEM-SE  torrenos  om  pe- 
V  qnenus  prestações  monsaes, 
no  Sopõ,  Llnlin  Anxlllnr,  lognr 
snudavel  o  de  grande  futuro 
«Rua  do  rio  d’ÒDro.  Informa¬ 
ções  no  local,  ou  no  oscripto- 
rio  da  Companhia  Predial,  ti 
rna  Trczo  do  Maio  n.  64-A. 

,  (17353)  1 


A  LUGA-SE  por  700,  0  prédio  i;z 
(V  da  ruo  Jardim  Botânico;  chave, 
w  174.  onde  se  trata. 


TJROFESSORA  —  Ensina  português, 
jL  fraucez,  inglez  e  piano.  Chamadas 
por  cseripta  par»  a  professora,  no  Li¬ 
vraria  Azevedo;  Uruguayana  n.  39. 
_  (B  16656)  9 

PROF.  BARBOSA  —  Leeciona  por- 
tuguez,  franeez,  inglez  e  contabi¬ 
lidade;  preços  medico,.  Rua  da  Alfân¬ 
dega  n.  144.  Tel.  Narte  ,189. 

(B  16569)  9 

VIOLINO  >E  PIANO  —  Leeeiont- 
,e.  Professor  allcmio,  á  rua  Di- 
dimo  n.  XXXI,  Vlili  Ruy  Barbosa. 


SANTA  THEREZA,  ã  rua  Costa 
Bastos  n-  99,  aluga-se  confortá¬ 
vel  casa  para  famdia.  Ver  daa  to  ás 
17  bom.  Tratar  4  rua  do  Ouvidor, 
nõ.  161.  (B  17161)  S 


FAZENDA  —  COMPRA-SE 

Compra-ua  uma  pequena  com  boas  nguados.  perto  do  Rio  e 
em  logar  Baudavel,  até  60:000|000.  Informações  detalhadas  para  o 
nr.  OUyelra,  t  rua  da  Candelária  n.  88,  1*  andar.  (B  16583) 


PRECISA  SE  de  ajudante  de  coslu- 
relr»  cora  pratica  de  officina.  Dls- 
ptnsz-sc  no  Carnaval,  Paga-se  bera. 
Ruo  Corrêa  Dutra  n.  p4(  sobrado. 

_ _ (B  i66dt)  C 

IÍRECISA.SE  dc  moça,  que  saibam 


de  Tihiios  c  Coupona  do  Banco  Na- 
eienal  Ultramarino. _ (B  15966)  G 


AX/rfiO  M.  Camara,  viuvo  e 
auccesior  da  iioLaval 
cartomante  Mme.  Zixina,  continua  a  dar 
conaultaa  daa  9  4»  7  horas,  na  Av.  Faa- 
soa,  ,7.  Nota  —  As  propheclas  para 
1937,  (oram  publicadas  peio  “O  Glo¬ 
bo  ,  i‘  edtçlo  de  13  de  janeiro,  o  no 
“O  Brazil",  de  30. 

1  ■  (B  37164)  3 


ESTOMAGO  E 
INTESTINOS 


PKOAM 


CAPE’  CAMARA 

O  MAI8  PURO. 


, Tratamento  moderno  pelo 
processo  do  prof.  Zuelzcr  dr 
Berlim,  cspecinlmonte  do  nl- 
ceras  do  Estomngo  o  duodeno, 
som  operação.  Novos  meios  de 
diagnostico  e  tratamento  dn 
hftcrchlorliydrln  (acidez), 
dlnrrhéns,  colites,  dysentorlaa, 
prisão  do  ventre  (ntonica,  es. 
pasmodlca,  eto.) 

-  Dr.  Ernesto  Carneiro,  com 
lohga  pratica  nos  hospitars  de 
Europa.  São  Jasâ  60,  O.  515 
Das  3  ás  6  horas. 


(a8az) 


RIO  MENSAGEIRO 


.UGA-SE  casa  confartsvel,  preço 
raodieo.  R.  Maria  Quiteria  n.  85. 


A  LUCAS  E  um  grande  andar  cora 
íqda  conforto,  para  tuna  grande 
hrailla  de  tratamento,  ou  pensSo  tini. 
xua  Senador  Daalaa  n.  75,  i*. 

(B  1Õ713)  D 


Juntou  e»te  jornal  —  .Entrega  vo¬ 
lumes  a  dnmtcilio  e  recados  urgentes 
e  garantidos.  Telepbone  Central  58. 
_ ■  ÍB  11858) 


Ipanema.  Chaves  rua  Visconde  dc 
Plrajt  n.  411.  (B  16703)  H 

A  LUGA-SE  unu  esplendida  aala  dc 
íx  frente,  era  casa'  de  farailia.  Rua 
Goulart  n.  39,  Leme.  (B  17137)  H 


Senhor  de  tratamento  deseja  fcõo 
pensão  (sõ  almoço)  em  casa  de  fa¬ 
mília  dlitincta,  à  Avenida  redro  It. 
Resposta  ao  dr.  Flórea,  4  Avenida 
Pedro  II  n.  ati.  (B  15989) 

PENSÃO 

iRua  Buarquo  de  Macedo,  46  —  B. 
M.  1580  —  Confortável,  aposentos  e 
eotinba  de  primeira  ordem. 


BETTY 


T7BNDE-8E  por  22:000», 
V  um  torreno  n  rna  Cândido 
Mendes,  mngnifieamento  si¬ 
tuado,  proprio  para  prcdlo  do 
moradia  do  tratamento.  Tro- 
ta-so  11  rua  13  de  Mnlo,  64-A. 
COMPANHIA  PREDIAL. 

(17353)  1 


Vende-se  uma  cxccliente  ca¬ 
sa  do  morndlu,  de  dois  pavi¬ 
mentos,  em  centro  do  terreno 
medindo  10  x  24,  construída 
tia  2  annos,  cm  optlmo  CBta- 
do  de  conservação.  Tem  2  sa- 
las,  hall,  3  quartos,  dispensa 


LUGA-SE  por  150$  e  taxas  n  casa 


tOARTOMANTE  espirita,  faz  recon- 
elllaçõea  e  deierabaraços  do  vida. 
Rua  S.  Franeiico  Xavier  463,  sobrado. 

_ _ (B  17076)  3 

/^O.AIPRAM-SE  moveis  o  pla- 
^  no»;  movela  avulsos  0  ca¬ 
sas  mobiladns,  tapetes,  lanças, 
crystacs,  metacs,  cortinns,  ntn- 


34,  XII,  <U  rua  Goyaz,  Enge¬ 
nho  de  Dentro,  trata-se  6  rua  General 
Camara  n.  a4,  Peixolo  Se  C. 
_ (B  17154)  U 

Aluga-se  a  enu  da  rua  Martin 
da  Rocha  n.  005,  Engenha  de 
Dentro,  centro  de  terreno,  jardim  e 
quintal,  dois  quartos,  duas  saias,  co¬ 
zinha,  iunto  .aos  bondes:  ver  11a  mes¬ 
ma.  Aluguel  raodieo.  Conforme  com 


APPARTAMENTOS  e  quarto,  no¬ 
vos  e  modernos  bem  aoergados, 
todo  s  conforto,  cozinha  de  1*.  perlls- 
s’mo  da  praia,  posto  6.  Kua  S6  Fer¬ 
reira  n.  19.  Tel.  Ipanema  160. 

(B  16644)  R 

QÜAáfbS  com  agua  corrente  para 
farailia,  e  solteiros,  todo  conforto, 
cozinha 'boa,  pertisslmo  da  praia  Frc- 
çoi  modicos.  Rua  Barrosn  n.  43,  te- 
Iepboi-c  Ipanema  13.7,  Hotel  Barnea- 


Pensão  Atlantica 

Corrêa  Dutra,  U5  —  Salas,  quartos, 
mobilados,  agua  corrente,  perto  banhos 
do  mar;  opttma  alimentação. 


Tratamento  especial  e  proprio, 
DR.-  LUIZ  FRANÇA 
Praça  Saena  (Pena,  3,  da,  ]  ii  j  Ü 


chinas,  cofres,  efç.  e  tudo  que 
represente  valor;  negocio  de¬ 
cidido;  chamados  a  ANDRÉ' 
Tolephono  Norte,  6332. 

_ (B  17183) 

/"tÀRNAVAL  —  Rapaz  aympatbico 
Vd  prpeura  uma  companheira,'  rabça  e 
bonita  porá  0  Carnaval.  Curtiu.  Com 
endereço  c  retrato,  para  0  escriptorlo 


A  LUGA-SE 


ia  - u  um  fawl  serio  e  sem  TTENDEM-SE  doía  lotea  de  esplendi- 

A  filhos  uma  casinha  em  fundos  de  V  do  terreno,  i  rua  D.  Delphina, 
quintal  cora  ura  quarto,  aala  e  cozinha.  colre  Avenida  Maracanã  r  Conde  de 

com  luz.  agua  e  privada;  trata-se  4  -  -  -  . 

rua  Flaclc  n.  15a:  pede-se  fiador. 

(B  » 7 1 58)  U 

ALUGA-SE  0  prédio  da  trav.  Josê 
Bonifácio  n.  4a,  com  dois  quar¬ 
tos,  duas  salas,  etc,,  por  roo$  mensaes. 

Sanluí. 


Rua  Marquez  de  Abranles  11.  :6, 
ba  bellos  quarto,  mobilados,  cora  ópti¬ 
ma  pensão,  para  (aralllai  de  Iraumen- 


(B  i6<6r)  1 


(B  i6çi7) 


Muda  da  Tijucn 


VTENDEM-SE  superiores,  lotes 
V  do  terreno  do  16  x  35  t- 
11  x  35,  nni  Avenida  Delfim 
Moreira,  Loblon.  Pagaraonto: 
parte  ú  vista  e  maior  parto  11 
prazo.  Trata-sc  na  Companhia 
Predial  (filial),  ú  rua  Troie 
do  Maio  n.  64-A  (em  fronte 
no  Theatro  Lyrlco). 

' _ _ _ (17351) 


Cura  radical  das  hemorrholdas 
sem  operação  e  sem  dflr.  Blc-' 
norrhogla  por  procoes»  moderno, 
usado  nas  clinicas  do  Berlim. 
OperaçSos  em  gerai.  Dlathormla, 
raios,  ultrs-vloietas.  Dr.  Mario 
Kroeff.  ex-chofo  do  Dispensário 
Central  da  Doenças  Vonereas 
(Saudo  Publica).  De  volta  do 
sua  vISHom  fl.  Europa.  Uru- 
uuuyanu,  104,  3  —  6  horas  N. 
8404.  (B  M206) 


Cempra-K  ouro,  prata  vclba,  platina, 
ilbanles,  dentes,  dentaduras  poitiçai, 
e.  —  Paga-se  bem.  —  ,RÜA  Dt 
(NT'ANNA  numero  iBa. 

_ (D  n8lai 


Vende-se  0  esplendido  prédio,  4  rila 
da.  Laranjeira,  n.  161,  quasi  esquina 
d*  rua  Guanabara.  Construcçío  de  pe 
ura  e  cal,  dola  pavimentos,  jardim 
na  frente  e  cbacara  nos  fundos.  Tra- 
ta-«o  no  mesmo.  _ (It  rpm) 


(B  ió6oa)  U 


1U10.JKU  —  Empreitariioa  lohre 
prédios  em  qualquer  bairro,  a  ju- 
_r.r  —  pjridet;  adiantamos 

Rua  Uruguayona 


qualquer  quantia.  Rua  Uruguayana 
n.  96,  a»  andar,  com  Alexandre. 

(B  17044)  1 

TVNIIEIRO  —  Emprrata-sc  sobre 
-Lr  qualquer  garantia.  Altende-ie  da» 
13  4»  17  horas.  A  praça  Tlrodentei 
n.  '33,  1»  andar,  aala -j. 

(B  15670)  ^ 

Divorcios  aS]!sls  0  Jl" 

ulolao#,  cana- 

móntoR  de  wtrangelrciB  divorcia- 


Atelier  de  costuras 

Rua  Barroso  n.  jz,  sobrado 
Faz-se  vestidos,  fantasiu,  etc. 


•SE  um  bom  gabinete  com 
uradai,  para  cccrlptorlo, 
te.  Largo  de  S.  Francisco, 


-le  óptimas  salas  (uma  de 
i '  eienptorio»,  no  ,  prédio'  no- 
da  Carioca  n.  4t.  Preço, 
a  partir  de  8o}ooo.  Entrada 


eallists, 


ã  LUCA-SE  a 


- enfa  da  rua  da  Capei- 

IX  la  «.  48*A,  Piedade,  ç«ii  2  quar- 
♦a»,  3  oalai  e  nrai»  dependerieis,  jar¬ 
dim  t  quintal:  an  ebave»  no  n.  48. 


Tratam®»- 

Vias  urinarias 
Sypltllis  «gft 

homem  o  mi  mulher.  Dos  can¬ 
cros  vcncreos  c  das  mJonítes, 
Dr.  Modesto  Plnottl  —  R.  dn 
Carioca,  -64-A  —  Cent.  3051, 
Das  O  ns  11  —  Do  1  As  6  o 
de  8  As  9  da  noite. 

(rpjzp)  6 


(B  1665»  U 

LUGA-SE  bunpalow,  z  salas  4 
quarto,  e  porão  com  a  quarto,, 
banheira,  grande  quintal,  Uua  V  olsiite 
n,  ja.  Piedade,  junto  Egreja  Divino 
Salvador.  5508  ou  3008  com  contrato. 


“ITUiNDE-SE  um  esplendido  prédio, 
V  em  centro  de  terreno,  com  gara- 
gr  4  rua  José  Eugênio  n.  z j  (São 
Giristováo),  com  5  quartos,  3  salas, 
porão  babitavel  e  demais  dependeneias 
em  leilão,  sabbado,  19,  4s  4  i|a  em 
ponto,  em  frente  ao  mearno,  pelo  LA- 
rriRTA.  leiloeiro.  Ml  ir°ia)  1 

VENDE-BE  um  mnpnsiflco 
f  terreno  em  Copacabana, 
Junto  ao  n.  536  da  Rqn  Dn- 
rnU  Ribeiro.  Tratar  no  pnia- 
ceto  que  fica  nos  fundou  do 
mesmo  terreno.  (14678)1 

YdsNDE-SE-  terreno  na  Urca,  lote 
n.  lõz,  rua  Rarnon  Franco,  ao 
lado  do  prédio  asa;  anca  total  388,70 
ms.  quadrado,,  tendo  la  ms.  de  fren¬ 
te  Tratar  4  rua  do  Rosário  u.  1  ao, 
4»  andar,  saia  6.  Norte  3987. 


ALUGA-SE  uma  «ala  de  (rente, 
.  Inj°i,i-ada  em  eaaa  de  ínrailio,  na 
arenida  Gome»  Freire  n.  oi,  tob. 

(B  16650)  D 
AlUGA-M-SF,  bom  quartn,  mobila- 
»  casai  ou  a  senhores  cora 
Ptnuo.  Rezende  n.  ar. 

-  _ (B  i66rO  D 


Tomos  grando  stock  do  su¬ 
periores  cofres  garantidos  A 
prova  de  fogo,  de  diversos  ta¬ 
manhos  que  vendemos  por 
preço  do  liqaldação.  F.  DE 
ARAÚJO  LIMA  &  CJA .  Rna 
Thcophilo  Ottoni,  103.  Com¬ 
prem  hoje,  não  esperem . 


de-ie  a  chamado, 
iMar  1705;  4  rua 


A  LUGA-SE  a  eaaa  da  rua  Aguiar, 
59,  Tijuca,  4  quarto,,  z-aal», 
jardim,  varanda,  (ogio  a  gaz.  banhei¬ 
ra,  bom  quintal,  contrato  de  trea  an- 
no,  fiador  idoneo.  Aluguel  5508  c  ta¬ 
xa».  Trata-sc  na  rua  Mau  Lacerda, 
31,  não  se  attnide  por  telepbone.  O 
prédio  está  pintado  e  forrado  da  novo. 


(B  17190)  U 
u  casa  da  rua  Ilaiurirâ 


A  o.  I7-A,  em  Inhounu,  com  a  q., 
z  ,..  e  demais  serventia:  chaves  lio, 
fundos.  Trata-ra  na  rua  Costa  Lobo 


chrealu,  com  j. 
Pinto;  A  rua  do  Ouvidor  139,  1” 
andar  sala  9  elevador. 

_ _  rn  i67iz)  3 

PTi^T  Píf.  em  negoclos.  uniizades. 

empregos,  obler  o  que 
desejar;  carta  com  enveiqppe  prompto 
[ura  resposta,  mme.  H.  Silva  —  Run 
7  de  Setembro  n.  tos,  a*  andar  —  Saia 
4  —  Rio.  (B  15804)  3 

OANTAKIA8  do  Inxo,  A  70$. 
*  Ricos  vestidos  juirs  baile 
no  rigor  da  mona  A  80$.  Tam¬ 
bém  ao  aluga,  R.  Lapa  KO, sob 


Francisco  Xavier.  Alaguei 
CB  43947)  U 


Hypothecas  nos  suburbios  e 
Niclheroy 

Faiem-se  de  pequeno,  prediol.  In- 
formações  com  SUv»,  4  tua  -Muaiclpu 
(B  17095) 


(B  16690) 


niip  1  o  0  suas  com- 

<HhAS  I>  1 1  c a ç8ea 

isiiL,no  ftm  Iltnb0B 

Curá  radlcM  |ior  pro- 
mros  0  rapltlos,  DB. 


n.  ao,  3*  andar, 


JOÃO  ABREU  —  DR.  DUARTE 
NIJNES.  Das  8  fla  19  boros.  — 
Telep.  6803  N.  -  Rua  O.  Poflr# 
numoro  64.  (17352) 


A  ILUGAlM-SE  «alas  de  frrnte  com 
IX  pensão;  nreçao  modienr.  em  (ren¬ 
te  ao  mar.  Fbonc  1938.  Praia  de  Ica- 
rah r  A-C.  (B  16530)  W 

A  LUGA-SE  etn  cosa  de  família, 
IX  bom  quarto  mobilado,  a  cami  cu 
senhor ea  do  coswuorcio;  perto  dos-  ba¬ 
ldios  de  mar.  Rua  Pzeinfcntr  Domisa- 
no  n,  >73,  twude  Circular  vta  Icarahy, 


0  totloa  as  iloon- 
gfl  1  f  4  ça  do  intestl- 
I  I  3  j  P  na  Ao  adultos 

VVlHV  o  crianças.  Dr. 
a-qg  *  Alvivro  Bruco 

9  TÜfflflfrSl  Mollio,  copeoiu- 
Igul  vluVQ  Hato,  com  longa 
pratica  nan  liuspitars  de  Pari»  ts 
Borllni.  Do  9  as  5,  Avenida  Qo- 
mcs-JTrcko.  2 cu  sob.  .  (153S6). 


Para  senhorae  e  oeançaa,  ra*l«  bo¬ 
ratos  zo  %  do  quu  ou  qualquer  uutt». 
ca«:  4s  ruas  do  Tbeatre  u.  as  e  Sete 
de  Setemhro,  >94.  Gaia  Osorio. 

_ (B  16689)' 


fODBRNO 


nndnr  acabado 
dn  construir,  6  p.,  nluga- 
»e.  Iliia  Paulo  Frxintin  103. 
_ (II.  16-161)  P 

SALA  C  «leu  de  {rente,  slug»-« 
V  turi  csisal  dc  respeito  ou  ntelier 
“'  “Hora,  Sua  S.  'Fedro  n.  188.  a- 
«aw-  (B--  >7183)  D 


Tel.  P.  2009.  Mme.  M.tcUsdo. 

(B.  17004)  3 

IMPOTÊNCIA  da  Almirante  BárrpEo. 


fB  17016)  \\ 
UJCÀ^SB  corr  pfnaio  um  bom 
.  qiur:«j  pnr»  ^imJ,  á  í>rain  <Jt 


X7ENDA  <le  prédio»  c  terrenas,  hy- 
f  pothceaj,  iegalkaçflcfl  no  Thesou- 
ro  c  Prefeitura;  nefo^ot  Ihrréi  e,d»- 
cmbarçadns;  i  rua  Urttfiuayana  n.  t>3* 
Pigueircdo.,  ~  x 


Vende-se  pequena,  unida.  &  estaçSo 
âo  Bamos,  por  i5:ooo|oõo.  —  Areni- 
da  doa  iDataocraUcot  xu  uoq. 

CB  i6%xi) 


Barão  de  5>._  GoaÇ-tlo)  n.  I, 
— ,  o  ás  10.  Dr.  Pedro  Mn- 
(JB  ijojtf)  j 


Uru  cate.  para  particular,  iceiao  pre- 
cisando  alcu:a  coocexto^  Phooc 
VdU«»  (* 


Icvaiy  ja.  4  tis  TckpUoe  so 90. 

CB  17019)  W 


1  ' 

Armações 

VH 

UPS 

i  r  »»/i 


IS  dê  Fevereiro  de"  151 27 1 


4  —  ás  8  e  ás  HOJT 
IO  horas 

llUIOtETERlVELMENTE !  —  tereis  esla 
niuriivlltin '! 


SfcUUNDA-FEIRA  \ 


HOJE 


em  quinto  dia  da  exitv  «imnrsKJWBWíiiic  > 
unuromanoe  em  que  cntiu. o  o<iraçâ.-J- — uimiuw  axpaufl# 


-  podereis  saber  o  que  acontacea  a  uma  moça  quo  se  veBtiu 
de  rapaz.-  1 

VEDE-A  AQUI  —  E’  I 

■ajstin-a.  q.  asrrLSSOisr 

terointdo  llim  da  FIRST  NATIONAL 


AWQR .  EGOÍSMO  E  GLORIA 


Revisla-satyra  de  1IIUTT  o  .IlilT -  com  musica 
«lo  nmeslvo  II-  VOGELER 

1  euhdm  ter  a  maiB  engraçada  e  original  das  estrellas  brasileiras 
a  Inimitável 


em  3  papel»  imponentes  —  do  «Palhaço»  —  tio  «Impreii 
Montucln»  o  do  «Magico  Chlnaz  TI  -  O  -  »>I  -  Td 

A  COMPANHIA  EQUESTRE  REPUBLICANA  RECREATIVA 

—  apresenta  ao  dlstlnoto  publico  do  GI/ORIdi  entre  outros, 
os  Boguintos  artistas : 

«Sarrazaul  U  -  0’-  Chln  -Tott»  —  As  «Irmãs  Pragas»  -  «Mcnit 
.  Prodígio»  —  «Tl-6-ni-tá  (magico  o  iHnflloniata)  — 
«Tenor  Borbardino»  —A  intreplaa  domadora  «Vox  Popull»  o  sen  terr 
leSo  germânico  »Von  Toura*  —  Papagaios  amostrado»  — 


Orchestra  sob  n  dlrecçfio  «lo  competente 
mnesLro  russo 


um  ELEPHAKTE...  e  outros  Téros  e  nntmncg 
«lonsestlcos 

Grando  succesao  também  de  Henrique  Chaves, 
Pinto  de  Moraes,  Apiérlço  Garrido,  Asitonlo 
Ueueeri.  Iblormn  Bruno,  ifcE'  Do  Rombo— e  toda  a 


MXCHAEU  VARkONYt  9  CKDhIsmw 
>  ESTER  —  »Ao  ua  protagoniBtofl.deuaO'  UiuCbStVhiínio  di-iAOHAí 
''PILM— do  vlouatt.njicauii*,  IPlInvj  •  • 

No  progranHua :  —a  <Nme(DQ'aNwTJ31TB3&43L 

QUEIRA  DESCIH#AR->IB 


j  Programma  SERRADOR 


HOJE  no  Hlm  que  se  assiste  com  o  maior  prazer; 


Jornal:  a.  7..  dun,  to,;»». 

•Drama:  1.J0.  7,*>,  ■»,"  to. «o. 

Co  media:  j.ao.  s,  *,«t>  S.:u.,  ttr.oiK. 


Apresentado  pelo 
RROGRAAIAIA  MATARAZZO 


No  PARISIENSE 


f  Já  viu  a  ««Rainha  dos  Empregados  no  Commerclo»? 

•‘essoalmente  —  talvez !  Alas  nu  téln...  ainda,  nnò!  r- — 
Venha  conbecel-n,  encnntnr-a»  com  n  sua  bellezu  esplendorosa,  no 

PARISIENSE  21-SEGUIMDA-FEIRA-21 

IVfio  é  um  «Jornal >t  E’  um  (Um  ...  —  Aspectos  de  todas  as  homcnà&ens 
prestadas  a  Sun  Mngcstnde  u  Rainha  dos  Empregados  X 
no  Coniinerclo  —  Instantâneos  de  Suu  Magestade  nas  praias,  n«ii  bai¬ 
les,  no  lar  ...  — E  poderá  ver  aluda  s 


CAVALHEIRO  PIRATA 

(The  Boob> 


Um  argumento  de  amor,  oníretuiiiati!/.  dl» 
eograçailmsbutw. 


jtmmtt» 


RISOS  E  TRISTEZAS 


em  uma  pelllcula  admirável  t 


Tú  não  és  meu  filKo! 


Um  programma  Incgualavel 

Ooíb  illms  de  sensaçfio. 


THEATRO  RECREIO 


:  HOJE 


_  dedicado  aos  Uliislres  autores  de  «PRESTES  *10^  1 
A  CHEGAR-.»  e  em  homáiage»  Á  Empresa  A.  Neves  &  C. 

,l  Sessão  :  i  0  ^  aCt0  1 aJcHEGAH..."  o  quadro  novo  “0  ca/é  da  i(Se  Joannn",  o  maior 
^  .  'sueccaao  de  gargalhada  destes  ultlmoB  tempos,  e  um  magnifico  acto  do  "cabaret"  Cabaretlor  o 

“  dlstlncto  actor  João  MattoB;  pela  aotrlz  YveUo  Rosolen,  valsa;  pela  astrlz  HenrlaúnÍA  Brldm  “A 
bahlann"  dq  “Prestes  a  chegar...";  pela  actrlz  Guy  Martlnolll,  um  "íox-trot”'  pela  actrlz  Lulzu 
Fonseca,  cançuo  sertanoja;  pola  menina  Gauchlta,  oharleaton  (marcação  »  ciihtòy1  bolo  bonlono 
Angelo  de  Freitas,  canção;  polos  actores  Arthur  do  Castro  (canto),  A.  Stoart  Oscar  Cardonna  e 
A.  Souza,  valsa  (Instrumentos  de  corda);  pela  artista  gaücha  Talita  Alves,  cançOoa  brasileira»  e 
tangos;  pola  actrlz  hospanhola  Asunoion  Cordoba,  cançflea  roglpnaes  e -americanas;  pela  actrlz 
íranceza  Glno  Marnoy,  cantos  p  baile»  pela  artista  Rlnalys,  bailados  typloos-  paio  maenifleu  con¬ 
junto  musical  “A  EMBAIXADA  DO  AMORZINHO",  sambas,  toadaS.  modinhas  e™  cantM  «r- 


IVitcrpretbB :  GERTRPDK  òr,)ggtpfi«- 
OEOKGE  ABTHJDB,  ANTONIO  PtAbcry 

CBAlii.fi  lí  JfcTrBURAY..  tftn. 

Cat?eí,,»0D*.^^**^oua^  -Bw»aib»-  wdnwíb 


Unta  brilhante  comedia  para  apresentação  do  íamos" 
hnmorista  americano  e  a  sna  fascinante  «pnrtcualrc» 

<  '•  Um  iilm  da  PABA1I0UNT 


da  PAKAJtOUKT.  '  ” 

UadloujUe*  -.Cooreilk  emi  aoti*  dai  ÇASAHtSGNT 

Mundo  «m^foco  n-  KM  —  Atlaiifihâu 

.■anlvcranev 


AS  NOSSAS  PRAIAS 

Impressão  dos  banhos  «lo  mar  nos  postos  1,  2,  4  e  6 
da  praia  tle  Copacabana 


AVISO  —  O  propramnui  aerd  cumprí  rk>  d  risca 
.  BANDAS  IJE  MUSICA,'  FLORES,  SURPRESAS 


Cinema  Brasil 


Cinema  Tijuca 


,  LON.CHANEY  cm 

Ironia  da  Sorte 

ou  VINGANÇA  DE  PALHAÇO 
7  acto,  arrebatadora 
JANE)  NOVAK  em 

A  VOLTA  DO  OUTRO 
_  7  actol  admirarei. 


HOJE 


HOJE  '  - HOJE 

A  montanha  encantada 

Sete  partes  aeníadonaea  da  Pa- 
ramaunt  com 

JACK  HOLT  e  FLORENCE 
VIDQg 


HOJE 


HOJE  —  HOJE 

A  Esposa  do  “Jazz” 

Engraçadifiimo  íilm  cm  y  par¬ 
tes  com 

MARIE  PREVOST  e 

MATT  MOORE 

Os  Miseráveis 

0  grande  íilm  em  capitulas 
cxhibindo-se  o  sensacional  3*  ca¬ 
pitulo.  . 


HOJE  hoje 

Amante  de  Principe 

Sete  empolgante,  parte»  com 
0  querido  astro 

WILLIAM  TAVLOR 


Travessuras  de  Cupido 

Oito  parte,  d»  Parajnôunt,Vont 
RICHARD  DÍX  •  e  '  ’ 

...  ALICE  MILLS 

SENHORA  DA  TERRA 
Sei,  parte»  de  grande  emo- 
cSa  com  o,  doli  conhecido,  e  ap- 
plaudldo,  artiaU,  1 
MARY  ALDEN  e  . 

JONNY  WALKER 
E  ainda  o  llim  natural 
FOXtJORNAL 


im$KSX  ÍASOEMIL  SEGBKTO 
K#ptftrtawu!t*  Smnífiww)  «om  íltas  bi-sttrae«5es  forneeidss 
uniu.  StíOTUt  AXÍMÍ.K8  Vtm  -  Maünáo.  diárias 
*HpuWhvà<!  áTtora».  - 


Um  doi  mai,  emocionante, 
Mm,  da  Fo*  em  7  parte,  com 
a  aeductora 

_BELLE  BENNETT 

Ladrões  de  Casaca 

Um  íilm  de  aventaras  policiaes 
com 

-  r)l  montagu  love 

E  0  Mm  saturai 

O  MUHDO  EM  PO’CQ 


Luar,  Musica  e  Amor 

Um  coredo  romântico  e  emo¬ 
cionante  com  a  (ormoiiolma 

CLARA  BOW 


0 -delicado  e  cmáciorunte  dra-' 
a  tia  Fo*  cm  7  (parte,  com  a 
cantadora 

•  .  BELLE  DENNETt 


(|<S40) 


1  0  MAIOR  ."SUCCESSO  DO 
MOMENTO  . 

A  MAIS  MODERNA  REVIS- 
L.  TA  N0  MA1S  ELEGANTE 
:V  THEATRO 


da  rnlvoCTatVjij^.nl,  w®  p,j  o‘M«»('y  e  Mnrlon 
—  Vxon  — 

Nu  mowtW'  i).viq':'uutttiu 5  Amor,  Jasilçn  e  l.lber- 
•bsks  fr  oNjiltulb  da  Os  Minoráveis 


pnloo  :  canto,  bnllo,  cançonetas,  acrobacia,  comlcos,  ulogrla.  Todos  so  divertem.  Rli 
_ j _ •  ,  us  sessões  atê  o  fim  «lo  carnaval 

HOJÊ  )  4  grandiosas  sessões  i ás  3  hs.f  5.30, 8.30  e  10  horas  (HOJE 

[NO  PALCO  1  (  Nõ  PALCQ~| 

- EXITO  SEM  IGUAL - 

WítdlV  &  OniWe _ ^ltu.lloriiB  '  Acrobatas 

»  Comlcos  -  Iixccntrloos. 

HIr,  Rir  n  bnm  rir  ! 

HllO  —  D,lott*8ln»  oomicos  com  novo  renor- 

"  U U  torlo—  Exlto  Garantido 

heirmanTas  sabater 

Bsilcs  modernos  —  Tangos  —  Cançüci 

Aro  Sdtân  -*  Notável  atirador'  ’  n--  ■  • 

Ferreira  det  Silva  -  Parodista  brasileiro 

Moznrt  Blcolho  (0  rei  do  violão)  —  Trio  Perclrn 
(Acrobatas  comlcos  hilariantes)  —  La  Soberana  (A  rainha 
do  ,*nK°>--T«*U»  Gondy  (Gymnastas  c  cquilibrlatas)-uéa 
MorgandI  (Notável  cantante  a  voz)  -  Lucy  (Bailnrina 

\  ■  .V-l _ t  a  * 


iT  04  jB  1 


Progrerama  de  verdadeiro 
SuccesM 


t>  '  '“Uawacto  dc  coocerto*.  raça- 
i*‘1nvrl  ^charge  polilicj",  «le  Pia» 
I  to  Filho  c  Malhiúífl  Custa  — 
6  “Visões  ‘nocturnas*!.  Kado  bai- 
1.*do  chMico  pela  “  troape  dc  Ma- 
Olcncwa  ~  *A  fascinaclo 
fj.  ido  jogo1*,  interessante -baile  cias- 
p'.,8Íro-exDcntrico  —  c-txaiormidavcl, 
£  '  colossal  e  tnfcmal  íiaal  de  acto, 
gAcom  a  apresentação  do  *  Black- 
g  JBbtton*.  por  Marta  Olcncwa.  to- 
^.fda*  a»  bailarina*,  a  “troupc'*  dc 
k  negro*  da  Jamaica  e  a  “jaxe* 
©,  band"  comlco-raalnea  “The  íutrr 
!'  Red  Devi!*  —  “Skctches"  cn- 
g  .  gfaçadMsimos  —  Numero*  gaUiv 
£  '  téà  dc  cortims  —  Liada  muaica 


á*  *4  horas,  em  maünée 

LAX  A*  «Sc  ISrJBWTOlST 

(Hcrobatns  e.arnmlstAs) 

OHK3LSTOF*XíEPlSE3Sr 

(hnmorlsta  «Io  Inpls 
APOL  -L  (tmIt*dor  de  maestros) 


I  AMANHÃ 


Definilfvamenle 

UMA  HORA  DE  DIVERTI¬ 
MENTO  RARA  AS  FAMÍLIAS 

«Viva  o 
Carnaval» 

Skctch  comico-carnnvalcocii  dc 
grande  laccnia,  com 
MIGUEL  MAX 
MARTA  MAX 
FERREIRA  DA  SILVA 
MOZART  BICALHO 
LUCY 
TOSCA 

IRMÃOS  PEREIRA 
RINA  WEI8S 
TOM  BIL 

SOBERANA  c  t,  BAILAR! 
NAS 

»5  peston»  cm  «ccn»  —  Cr<n- 

iioit  aptccolaçâo  _  Exilu  S»- 

rantido. 

Gargalhada»  acm  ccinbt  —  Ale¬ 
gria  —  Graça  _  Bnm  liitmar. 


Fa*  Ftlm 

HELENA  CnADWICH  cm 

De  soa  livre  voutade! 


Tilde» 


I  2*.  FEIRA 


NATHÁLIE  KOVANlCO  em 


Snper-produeçAo 


Um  coloonnl  dint  da.  Guará 


Preços  populares 

Entrada  1*2100 


Segunda  e  Ti 


_ _ _  _ _ _ _ _ _  M  ‘erça-íelra-Grandio 

*a®V*»l  sos  Bailes  Infantis  4  fantasia,  de- 
dioados  ia  Exmaa.  íamüiaa  oarlooas.  LINDOS  PP.EMI03. 


f:unow  wnjuiftc  jíbYawitlnibuo  em  Sambas,  Cançfles, 
fiUisdia*  t  Snâlobis  do  Norte. 


clissicã  o  moderna) 


Florlnl  (Notável  tenor) 


grj 

jc  (|mb*  ■  flj 

mk 

iámlí 

M%r  ^ 

